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Ameaçada por um «complot» a segurança do Estado na França 


O VASTO COMPLOT DOS “CAGOULARDS” 





BARREIRAS PARA IMPEDIR A FUGA DOS CONSPIRADORES 
don Se o DD to 


Paris, 20 (U. P.) — À poli 
cia prometteu fazer hoje á tar- 
de sensacionaes revelações so- 
bre o vasto complot dos “cagou- 
lards”, sendo provavel que pu- 
blique o nome dos chefes da 
conspiração, 


PARA EVITAR A FUGA 
DOS QUE AINDA NÃO 
ESTÃO PRESOS 


Paris, 20 (U. P.) — A po- 
leia ordenou a collocação de 
barreiras cm todas as estradas 
que saem de Paris, afim de evi- 
tar a fuga de conspiradores ain- 
da em liberdade, 


DUAS EMISSORAS CLAN- 
DESTINAS DE RADIO 


Paris, 20 (U. P.) — As au- 
toridades acabam de localizar 
duas emissoras de radio clandes- 
tinas nas immediações dos fortes 
“Montrouge” e “Chatillon” per- 
to de Paris, que estão transmit- 
tindo em codigo. A polícia está 
empregando esforços para des- 
cobrir o local exacto das emis- 
soras e levar à effeito a appre- 
hensão, 


OQ GENERAL DU SEIGNEUR 
CHEFE DA ASSOCIAÇÃO 


Paris, 20 (Associated Press) 
-— O jornal “L'Humanite”, 
francamente esquerdista, amnim- 
cia que o chefe supremo da as- 
sociação secreta dos “cagou- 
lurds” era-o general Du Sei- 
gneur, ex-commandante de avia- 
ção. 


GUARDADAS AS RESIDEN- 
CIAS DOS MINISTROS 


Paris, 20 (Associated Press) 
— Às casas residenciaes dos mi- 
nistros Írancezes achum-se guar- 
dadas pela policia, ao mesnio 
tempo que o primeiro ministro 
sr. Chautemps e o ministro do 
Interior, sr. Dormoy, ampliam 
as medidas para esmapar o que 
as autoridades denominam de 
“conspiração contra a seguran- 
ça do Estado”, 


LIGAÇÃO ENTRE DUAS 
BOMBAS CONFISCA- 
DAS 


Paris, 20 (Associated Press) 
— A Sureté Nationale estabo- 
lece ligação entre duas bombas 
cunfiscadas nos depositos dos 
“cagoulards” e aquella encon- 
trada no dia 27 de setembro na 
residencia do general André 
Pretalat, membro do Conselho 
Superior de Guerra francez, 

Naquella época, os technicos 
declararam que a bomba era fa- 
bricada com material habitual- 
mente importado pelo exercito 
fruncez « 


ARMAMENTO DESCOBER- 
TO PELA POLICIA 


Paris, 20 (Associated Press) 
— Entre os armamentos desco- 
bertos pela policia nos depositos 
secretos dos “cagoulards" se en-| 
contram baterias anti-dereas, at- 
ti-tanks e de campo, com farta 
munição correspondente. 


DESCOBERTA A PISTA 
DOS CHEPES 


Paris, 20 (U. P.) — O mi- 
nistro do Interior anmunciou ho- 
le que foi descoberta a pista dos 
chefes dos “cagoulards” que, se- 
gundo se allega,  machinavam 
uma conspiração direitista, 

O communicado do Ministerio 
acrescenta que “ienhum cons 
pirador de importancia” escapa- 
rã à prisão, 


PRESO UM DOS PRINCI- 
PAES CHEFES DOS 
SCAGOULARDS” 


Paris, 20 (U. PL) — A po: 
licia prendeu Jean Dominique 
Moreau de la Meuse, de 57 att- 
nos de edade, ao que se diz um 
dos principaes chefes dos “ca- 
goulards”, De la Meuse é enge- 
iheiro, membro do corpo de di- 
rectores de uma importante fir- 
ma de Roubaix, denominada 
Textiles Ardennais. Vivia em 
Faris, na avenida Kleber, mum 
luxuoso apartamento em que a 
policia deu uma busca, cncon- 
trando documentos. compromet- 
tedores, 

Tm uma batida dada pela po- 
licia em Ville Mombres, nos ar- 
redores de Paris, em uma resi- 
dencia que estava deshabitada, 
havia quatro annos foram cn- 
contradas 27 caixas de granadas 
de mão, nove metralhadoras, va- 
rias centenas de cartuchos, vin- 
te cslindros para manufaciira 
de bombas c alguns revolvets, 


À EXISTENCIA DE UMA 
LIGA QUE TEM ESCA- 
PADO A! POLICIA 


Paris, 20 (U. P.) — Sabe. 
se que o coronel Te la Rocque 
denunciou ao governo a existen- 
cia de uma liga que. ha tres me- 
Zes, consegue escapar a alten- 
ção da polícia. 

A liga, a principio, se coisti- 
tuiu de dissidentes da “Croix de 
Feu” do coronel La Rocque, de 
meinbros da .delion Française e 
de Doariotistas, tendo conscgui- 


do depois a adhesão de certo 
numero de officiaes do Exercito 
francez. 

O facto constitie uma serta 
ameaça, o que o sr, Chautemps, 
presidente do gabinete, mencio- 
nou hontem, embora não hou- 
vesse estabelecido quão exten- 
sumento os officiaes do exercito 
se achavam envolvidos. 


Os socialistas e communistas 
pedem a abertura de um rigo- 
roso inquerito c a eventual ex- 
pulsão de todos os realistas, na- 
cionalistas e extremistas das fi- 
leiras da officialidade. 


O GENERAL DUSSKI- 
GNEUR «NEGA O SEU 
APOIO A' CONSPI- 
RAÇÃO 


Paris, 20 (Associated Press) 
— À Sureté está empregando 
contenares de agentes na caça 
tlos agentes secretos que, segun- 
dol as autoridades, estavam tra- 
mando um golpe contra a Re- 
publica, Um agente da Sureté, 
referindo-se ao caso, disse estar 
persitadido de que esses agentes 
agiam sob a inspiração de um 
ot dois paizes estrangeiros, cujo 
nome não quiz citar, dizendo, to- 
davia, que não cra difficil de 
se conjecturar quacs eram, 

às actividades da policia tem 
se estendido por todo o paiz, 
em buscas de armas e material 
de propaganda, mas os resulta- 
dos (lesse trabalho são mantidos 
em segredo, 


O general Edouard Dussei- 
gneur, antigo official do Minis- 
terio do Ar, que havia sido 
apontado pelo jornal “L'Huma- 
nité? como envolvido na sup- 
posta conspiração, desmentiu ca- 
legoricamente que assim fosse, 
dizendo que, desde 1936, quando 


foram dissolvidas as organiza- 
direitistas, 
elle e mais o sr, Posso de Bor. 
go haviam fundado a “União 


ções semi-militares 


dos Comités de Defeza”, 
Essa organização, 


para o caso de-'ser tentado um 
golpe esquerdista, mas não tem 


nem instrucção militar, nem ar- 


mas, 


ARMAS E MUNIÇÕES EN- 


CONTRADAS PROXIMO DE 
NOISY LE SEC 


Faris, 20 (Associated Press) 
— A" meia noite, à Sureté an- 
nunciou que durante as buscas 
cffectuadas foram encontradas 
7 metralhadoras e 37 caixas de 
armas incluindo granadas de 
mão e rifles sendo que a maio- 
ria dessas armas foi encontrada 
em uma villa nas proximidades 
de Noisy le Sec, Essa villa per- 
tence à municipalidade daquelle 
suburbio e a muitos ahtos esta- 
va deshabitada. 


Patrulhas de guarda-maveis 
estão postadas nas rodovias (e 
accesso à capital e fazem parar 
para inspecção a todos os car- 
ros que figuram na lista dos 
suspeitos, 


KODAK 


VERICHROME 


«O unico film 
de 2 emulsões 


(xxx) 















LIGANDO PARIS A 
O AVIADOR PAUL CODOS DESCEU EM ISIRES | 





BUENOS AIRES 


PARA SE REABASTECER 


Paris, 20 (Urgente) — (U, 
P.) — O aviador Paul Codos 
que está realizando o vôo Pa- 
ris-Buenos Aires desceu em 
Istreos às 12.45 horas para re- 
abastecer o appareiso. 


A PARTIDA PARA DAKAR 


Tatres, 20 (U. P.) — O aviador 
Paul Codos prosegulu o vôo para 
Dakar às 14,25 horas, 


O APPARELHO DE CODOS 


Paris, 20 (U, P,) — O appare- 
lho em que o aviador Faul Codos 
levantou vho esta manhã para o 
grande valid Paris«Buenos Alres, 
é um “Farman" de quatro moto- 
ves, que necessitou do grande dis- 
tancla para decolar, visto pesar 
20 toncladas, 


A tripulação é composta de 4 
homens, sendo pilotos: Codos e 
Tieine, mechanico Vauthler e ra- 
dio operador Gemis: 

O appurelho fará apenas 4 esca- 
las, sendo estas om Dakar, Natal, 
Klo de Janeiro e Buenos Aires. 

E' possivel que o vão continue 
até Santiago do Chile, O object]- 
vo do “mall” é estudar as corren- 
tes ncroas om aliliudes entro 2000 
a 4O00 metros, uma vez que os 
aviões da “Alt Frunce” vôam 
normalmento a uma altura de 
ou metros, 


O OBJECFIVO DO AVIADOR 
CODOS ; 


Paris, 20 (Assockitod Press) — 
dmunciu-so que o objectivo do 
rald néreo de Paul Codos é renli- 
zur uma investigação sobre as 
possibilidades de uma extensão 
malor pam o serviço de commu- 
tivações com a America do Sul, 
mus a tripulação do avião, constl= 
tuída do quatro homens, manitos- 
totr sum confiança cm que o “Lau- 
rent Guerreiro” logrurá bater o 
recomd de vôo entro Paris o Bue- 
nos Alres o qual é presentemente 
de sessenta o alto. horas e qua- 
renta o cinço minutos, 


FAVORAVEIS AS CONDIÇÕES 
ATMOSPHERICAS A! 
PARTIDA 


Paris, 20 (Associated Press) — 
Logo em seguida 4 partida do Co- 
dos pura a Amerea do Sul, an- 
nunciou-so que as condições at- 
tnosphericas eram [nvoraveis ao 
longo de toda a vota, salvo go su! 
do Cosublanca, cm Martocos. 

A mititude da tripulação eva de 
velutiva calma, como se se tratas- 
so de um vão normal e não de 
uma sonsacional tentativa de li- 
Bur tres continentes em menos de 
btes dias, Todos, antes de parti- 
beim, almoçaram no refeitorio do 
nerodeomo do Le Bourgot. O aviio 
pesava cerca de dozesete tonela- 
das, devendo reulia o tempo de 
duzentos e oltenta kilometros por 
Lora, Fol designado" para o vôo 
desdo que os lMallanos conquistas 
tum a victoria do raid Tstres-Da- 
masco-Paris, depols do vôo do 
“Liontenant do Vaisseau Paris" 4 
mera do Sul, em que fol ba- 
tido o rocord de distancia, 


CODOS PASSA SOBRE 
ALICANTE 


Cesublanca, 20 — (Associated 
Press) — CO) aviador Codos que es- 
t4 tentando buter o record de dis- 
tançia radiotelegraphou informan- 
do que passou sobre Alicante ás 
[7,90 e que tudo la bem à bordo. 
Avisou mais que provavelmente 





passaria sobre esta -cldade sem 
aterrissar, 


CODOS NÃO QUIZ PASSAR 
SOBRE TERRAS DA HES- 
PANHA 


Paris, 20 (Ansoclated Press) — 
O aviador Paul Codos, que levan- 
tou vôo hoje de Le Bourget com 
destino ao Brasil, declaou que 
tenclonava evitar a passagem so- 
bre terras da Hespanha, trans- 
pondo o Mediterraneo na etapn do 
Istres a Dakar. Em seguida trans- 
porá o Atlantico Sul. Durante o 
vão será decidido em caracter dJe- 
finitivo se o avião “Lauren 
Guerrero” em que será effectuado 
o raid, interromperá o vôo em Na 
tnl ou Rio de Janeiro, ou ze lrá 
directamente a Buenos Alros, 


TUDO BEM, A BORDO 
DO AVIÃO 


Casablanca, 20 (Associated 
Press) — O apparelho em que o 
aviador Codos está tentando o 
rald Paris-Buenos Alves, fol axsi- 
gnalado 4s 7,45 horas da noite de 
hoje (tompo local) voando sobre 
Guercif, Marrocos francez, fazendo 
rumo directo a Dakar via Marra- 
kech e Agadi'. Fol recebido um 
radio de bordo que dizia: "Tudo 
vao bem", 


CONTA ATERRISSAR EM 
DAKAR A'S CINCO E MEIA 
DA MANHA 


Paris, 21 (Domingo), (Assocla- 
tod Press) — A “Aly Franco” an- 
nuncia que o aviador Codos, em 
radio remettido de bordo, dizia Ler 
passado sobre o cabo Juby nos 
vinte minutos da madrugada de 
domingo, à uma altitide do 4.500 
metros, levando o apparelho a vo- 
locado média de 260 kKllometros 
e 260 metros por hora, 

Codos esperava aterrisar em 
Dakar às cinco o meia da manhã. 


OPTICA 


ALLEMA 


AVR BRANCO H5 


(xxx) 
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NÃO FOI CONSTITUI- 
DO AINDA O GABINE- 
"TE BELGA 


Druxcllas, 20 (Associatel Press) 
— O general Paul Emile Janson 
communicoy ao rel Leopoldo que 
vão lhe cra possivel formar o ga- 
bincte, ficando assim o “leader” 
Uboral exoncrado dessa responsa- 
bilidade, : 

Parece que a impossibilidade 
provelu da opposição dos soclalis- 
tas à presença de um “leader” 
cutholico no gabinete organizado 
pelo sr. Janson, 

Não ha qualquer Indiclo sobre 
qual será a personalidade que 
agora o rel escolherá para sub- 
tUtule o sr, Van Zecland, 













segundo 
declarou o general, tem como es- 
copo unicamente fazer propa- 
ganda contra o esquerdismo, fi- 
cando os seus membros à dispo- 
sição de organizações regionies, 


VAE CASAR-SE 





Ha corca de tres annos, um 
encontro casual de dois jovens, 
resultou mum nolvado annuncia- 
do ha pouco tempo, 

O joven John Aspinwall, o 
filho mais moço do presidente 
Ronsevolt, contratou casamento 
com Mizs Anne Lindsay Clark, 
de Boston. 

Fol a mãe da nolva, a sra, F, 
Haven Clark, viuva do grande 
banqueiro Clark, quem annunciou 
o nolvado, L 

O prestdento o sra, Roosevelt 


Am nltoç in esquerda para n direita, 
entnce me mumuncia, e James Roosevé 
sã. Em bnixo, na mesma ordem, Franklin 'D, Roosevelt dr, e muit 
dos em junho do corrente anno, e Elliot Roosevelt, com a sum esposa, Huth 


“julho de 1933. 
já-sablam do:caso, antes do re» 
cente passelo do filho & Europa. 
O nolvado ficou decidido no dia 
do casamento de outro (lho de 
Roosevelt, Franklin Roosevelt Jr, 
com Miss Du Pont, Nessa” qc- 
casião, o joven John Roosevelt 
conduzia pelo braço Miss Clark, 
que desde éntão passou a fre- 
quentar a. Casa Branca, em 
Washington, a 

John Roosevelt conclulrá qts 
seus estudos cim Junho do pro- 
xlmo-anno, e só depols dessa 





John Roosevelt e mn num molva, Anne Lindany Clark, cujo 
Mt, coma mun esposms, Betty Cunhing, 


vanados em junho de 
enpos Ethel Du Pont, ensa- 
Geogius, cnsndos em 


data será realizado o casamento, 

Miss Clark foi apresentada & 
socledudo de Boston, cm 1045, E' 
a mais velha de tres irmãs e es- 
tivera, antes, quast à noivar com 


Samuel Stevens Sands, neto da 
sra. Willam K. Vanderbilt, da 
celebre familia norte-americana. 

Com o casamento de Join 
Roosevelt, não flea nenhum filho 
soltoiro na familia do prestdento 
Roosevelt, 





o 


GOVERNO HESPANHOL ESTÁ SE 
VENDO ABANDONADO 





HA DOIS MEZES NÃO SE FAZ SENTIR O AUXILIO | | 


DA RUSSIA 


SOVIETICA 


Londres, 20 (Assoclatod' Press) vam promptas para a imminente 
— Atilrma-se de fontes-fidedignas | offensiva, 


qne a Russia sovietioa, preocen- |, 


pada com os problemas domest!- 
cos e com os do Extremo Oriente, 
o ainda, perturbada pelo bloqueio 
levado a effelto pelos naclonslls. 
tas hespanhoes, não tem auxilia- 
do as autoridades do Barcelona, 
efficazmente, nestes ultimos dois 
mezes, 


A proposito, afflrma-se- mais 
que os Ingurrectos concentraram 
nas aguas dó Mediterraneo uma 
esquadra de 40 vasos de guerra 
após a sua conquista de toda a 
Hespanha septentrional, 


DISPAROS DAS BATERIAS 
ANTI-ABREAS FRANCEZAS 


Bayouna, 30 (Associated Press) 
— Am baterias anti-aéreas france- 
ras fizeram tres dispargs de avl- 
to contra um apparelão militar, 
de nucionalidado desconhecida que 
sobrevõou m zona prohibida, na 
fronteira franco-hespanhola, O 
avião alvejado voltou rapidamen- 
t3 para a Hespanha. 


CIEGA A SAN SEBASTIAN O 
REPRESENTANTE DA 
SANTA SE' 


San Sebastlan, 20 (Associated 
Press) — Procedente do Pamplo- 
na, chegou hoje w esta cidade ,0 
representanto da Santa Sé junto 
ao governo do genevalissimo Fran 
co, monsenhor Antonlutl, que es- 
tã realizando uma viagem de Ine- 
pocção 4s dioceses do norte da 
Hespanha, O representante do 
Vaticano continuará a sua viagem 
devendo visitar alnda Bilbão, San- 
tander, e Gljon, 


FRANCO CONCORDA COM A 
VINDA DE COMMISSÕES A 
HESPANHA 


Sun Sebastian, 20 (Associated 
Press) — A proposito da noticia” 
hoje propalada, segundo a qual o 
generalissimo Franco teria concor- 
dado com a. vinda de commissões 
à Hespanha para promoverem a 
retirada dos voluntarios estran- 
geiros, sabe-se que o sr. Sangro- 
niz, chefe do gabinete diplomatico 
nacionalista, entregou uma Tonga 
nota ao representanto do governo 
britannico. | 


Sabe-se mais que a referida no- 
ta externava algumas reservas e 
pedig esclurecimentos de alguns 
pontos do plano da retirada dos 
combatentes. estrangeiros. 


O GENERAL FRANÇO ACCEITA 
& PROPOSTA DA JUNTA DE 
LONDRES 


San Sebastian, 20 (Associated 
Press) — Anhuncia-se nesta cida- 
de que o generalissino Francisco 
Franco neceltou “em principio” a 
proposta da Junta de Londres, de 
enviar commissões 4 Hespanha 
para promoverem a retirada des 
combatentes estrangelros dos exor- 
citos em luta, 


NÃO REGRESSARÃO A, HESPA- 
NHA OS NAVIOS MANDADOS A* 
RUSSIA 


Londres, 20 (Ansoclated Press) 
— Soube-so hoja em fontes guto 
rizadas que os autoridades de Bar- 
celona enviaram navios & Russia 
em busca de provisões — ha al- 
gumas somanus atrás — mas que 
essas embarcações não sahiram 
das aguas russas de regresso á 
Hespanha, 


35 AVIÕES GOVERNISTAS 
EOMBARDEANAM SARAGOÇA 


Barcolona, 20 — (Associated 
Press) — Trinta e cinco aviões 
governamentasgs bombardearam Sa 
tagoça às 9 horas e 30 minutos de 
hoje, atacando as concentrações 
militares insurrectas que se acha» 


O ministro da Defesa communl- 
ca que o raid foi coroado de ples 
no successo, 


CONTINUAM OS .DUELLOS DA 
ARTILHERIA NO ARAGÃO 


Madrid, 20 (Associated Pres) 
— Os duelos da artilheria na 
trefito de Aragão, Intensos duran- 
ta 4 dlã de hontem, prosegulram 
ho Falar do dia de hoje. 

Não houve vantagens decisivas 
para qualquer das forças em pre- 
sença, mas os nacionalistas foram 
repellidos em Batanero, onde ten- 
tavam organisar uma vasta con- 
centração de tropas, ao passo que 
melhoraram suas posições em Lo- 
ma de Enmedio, Vela de Infântes 
e Vedado en Cuero. 

O GOVERNO HESPANHOL 


PLEITEOU UM ARMISTICIO 


Saint Jcan de Luz, 20 (Asso- 
clated Press) — Os cirçulos Insur- 
gentes informam que o governo 
hespanhgl fez novas tentativas 
para obter um armísticio, Esses 
mesmos circulos declararm; “De 
acoordo com Informações fldedl- 
Enas chegadas de Paris, no dia 
18 do corrente os embaixadores da 
Hespanha em Londres e na capi- 
tal franceza approximaram-se de 
membros proeminentes do gover- 
no frances solicitendo os geus 
bons officios para consegulr-se 
um armisticlo que puzesse fim és 
hostilidades”, , 


Os duques 'de Windsor 
recebidos por um pastor 


anglicano 


Paris, 20. (Associated Press) — 
Pele primeira vez depois do seu 
casamento o duque e a duqueza 
de Windsor foram recebidos offi- 
clalmente por um pastor da 
Bgreja Anglicana. O facto oc 
correu por occasião da, abertura 
de um festival de caridade em 
beneficio" da “Christ Church" 
desta cápital, O capelão W, H. 
P. Couldridge recebeu os duques 
& entrada do salão onde se ag- 
Elomeravam 1.500 membros da 
ogreja, pronunciando uma sauda- 
ção official' de boas-vindas, mo 
qual a duqueza respondeu ex- 
pressando os seus agradecimen- 
tos 6 desejando pleno successo ao 
fostival, . Depols de uma curta 
permanencia,. durante a qual ad- 
quiriram varios. objectos expostos 
f& venda, o casal retirou-se cal- 
mamente com a sua escolta habi- 
tual, 











a ME me 
A Africa do Sul prompta 
a sacrificar-se para que 


se mantenha a paz 


Pretoria, União Sul-Africana, 20 
(Associated Press) — Informa- 
ções correntes nos motos autorl- 
zados dizem que o governo sul- 
africano é de opinião que deveria 
ser rompida a cadeia commercial 
do Imperio Britannico, e recebe 
com vivos applausos as negocia- 
ções commerciaes anglo-norte- 
americanas, A 

Acorescentam os mesmos infor- 
mantes que a Africa do Sul es- 
tá disposta a quaesquer sacrifícios 
em favor da estabilidade Interna- 
cional e da paz, acreditando que 
um intercambio mais livro entre 
as nações é preferivel ao encerra- 
mento do commercio do Imperio 
dentro dos quadros - estreitos de 
Ottawa, 


- 





PRISÃO DE VENTRE ? 
USE 


QUE NAU Tlyas 


IPRODUZEM COLICAS 


Mon 





O ACCORDO PETROLI. 
FERO ENTRE A BO- 
LIVIA E A ARGEN- 

TINA 

As declarações do chan- 

celler Vaca Chavez 


La Paz, 20 (Associated Press) 
— O chanceller Vaca Chavez, nu- 
ma entrevista concedida hoje, fa- 
lando sobre o recente accordo pe- 
trolifero firmado entre os gover- 
nos da Bolivia e da Argtntina dis- 
se q seguinte: “Considero esse ac- 
cordo um verdadeiro trlumpho da 
politica internacional que velu 
trazer a approximação dos dois 
paizes, e a melhoria das suas re- 
lações economjcas e commerciaes, 


As infructuosas negociações fel-|- 


tas anteriormente nesse sentido, 
foram agora corondas de pleno 
exito devido no contrôle que a'Bo- 
livia mantem sobre as regiões pe- 
troliferas. O actual accordo visa 
tres pontos principaes, á saber: 
primeiro, as facilidades Inlelace; 
segundo, & construcção de um 
oleoducto através do territorio ar 
gentino; e terceiro, a collocação 
da quota do petroleo norte-argen- 
tino entre os particulares”, 

o 


Euwe e Aleckine conclui- 
rão hoje o 19.º jogo 


Eindhovecn, Hollanda, 20 (As- 
soclated Press) — O decimo nono 
Jogo de xadrez disputado hoje 
nesta cidade entre o actual cam- 
peão mundial, dr, Max EB uwe, € 
o ex-campeão A. Aleckine, para 
R conquista do Campeonato Mun- 
dial, fol suspenso no 41º lance 
para ser (terminado amanhã, De 
accordo com a posição das pedras 
até o momento da suspenso do 
match, julgam os tecnicos que 
q dr, Euwe tem algumas proba- 
bilidades para vencer. A actual 
situação dos dois adversarios 6 a 
seguinte: Aleckine, sels victorias; 
bind quatro, Jogos empatados, 
oito, 





Acceita a renuncia do 
ministro do Paraguay no 
Brasil e nomeado o 
substituto 


Ássumpção, 20 (Associated 
Press) — O governo acceltoy à 
renuncia do cargo de ministro do 
Paraguay no Rio de Janeiro, 
apresentada pelo respectivo titu- 
lar, sr. Isidro Mamivoz, nomean- 
do para substitull-o o sr, Luls A. 
Rlart, actualmente em Buenos 
Alres, que virá até esta capital, 
antes de assumir às suas novas 
funeções, 


Wilkins EPE em 
Fort Solution 


Edmonton; glaska, 20 (Associa- 
ted Press) — O conhecido ex- 
plorador polar, Sir Mubert Wil- 
kíns, aterrissou em Fort Solutlon, 


situado a mnoroésto deste Ter: 
ritorlo, hoje &s 14,90 horas. (tem- 
po local), - 


Os quatro filhos: do presidente Roosevelt|Na luta com a China, a victoria continúa 


O UNICO QUE RESTAVA-NA GALERIA DOS SOLTEIROS| bafejando o Japão 


FOI TOMADA A CIDADE DE SOO.CHOW PELA PORTA DO NORTE 








Shançhai, 20 (U. P)— A 
Agencia “Domel" informa que 
as tropas japonezas entraram ás 
f horas e 340 minutos desta ma- 
nhã na cidado de Soo-Chow, ps- 
netrando pela porte. do norte, 

Foram aprisionados 2000 so!- 
dados chinezes enquanto, o resto 
da guarnição calculada em 40,000 
homens está em fuga desordena- 
da em direcção a Wu-Shit. 


COMO SE DEU A CAPTURA DE 
500 cHOW 


Shonghal, 20 U P) — Deta- 
lhes fornecidos por um porta-voz 
militar jJaponez sobre a captura 
da cidade de Soo-chow, realizada 
em circumtancias verdadeiramen- 
te espantosas, precisam que uma 
pequena força da vanguarda ja- 
poneza entrou sorrateiramento na 
cidade, emquanto dormiam os guar 
das chinezes e hasteou u bandel- 
ra Imperial no alto de um pagos 
de, o que constitulu um signal ao 
gtosso das forças que murcharam 
Immediatamente sobre a cidade 

A guarnição chineza ao desper- 
tar em sobresalto ninda tentou 
enfrentar as forças aticantes, 
mas ecra demasiadamente tarde, 
só lhe restando a. vetlrada precipi- 
tada para não ser aprisionada 


EMQUANTO AS TROPAS JA- 
PONEZAS AVANÇARAM OS 
CHINEZES DORMIAM 


Shenghel, 20 (Urgente) (U, P,) 
—Às tropas jáponezas capturaram 
p cidado de Soo Chow considerada 
como a chave da defesa de Nan- 
kim e o mais poderoso roducto da 
vesistencia. chineza, 

A captura fol Iniciada por quin- 
ze homens da guarda japoneza 
que penetraram pelas portas «a 
cidade emquanto dormiam os 
guardas chinozes. 

A oeceupação de Soo-Chow é 
considerada como o mais espanto- 
do feito de armas de todas ns 
guerras na historia da huma- 
nidade, : 


FOI TRANSFERIDA PARA 
CHUNG-KING A CAPITAL DA 
— CHINA — 


Nankim, 20 (Urgente) — (U, PJ) 
Annuncia-se officialmento o go- 
verno transferty a capital da Chi- 
na para Chung-King. 

As embaixadas estrangelras zo- 
gulrão Immediatamento para a 
nova séde do governo, 


OS SERVIÇOS ADMINISTRA- 
TIVOS EM SHANGHAI 


“Shanghai, 20 (Domet — Dopois 
da tomada. desta cidado pelas for- 
ças japonezas, os orgãos adminia- 
trativos: é centralisadores chino- 
zes existentes na metropole, en- 
tre os quaes quatro bancos offl- 
acfalisados, foram transíeridos pa- 
ra Nenkim. Os serviços do The- 
mouro Nacional foram Incorpora- 
dos ao Banco Central, ficando apo- 
nas em Shanghal algumas flliaes 
operando em cambio e outros ser- 
viçor bancarios. A directoria ga- 
ral do Serviço de Fiscalização do 
Sale a do Imposto da Renda del- 
xaram apenas um escriptorio em 
Shanghat.- As directorlas getaes 
das estradas: de -ferro Nankim-- 
Shanghal e Shanghal Ningpu fo- 
ram transferidas para Nankim. 
O Departamento de Navegação fol 
transferido para Hangkow, fican- 
do em Shanghal apenas alguns 
funecionarios e o cães pertencen- 
te no mesmo fol arrendado & Com- 
panhia William Hund. Apesar das 
noticias em contrario, segundo as 
quaes todas ns repartições subor- 
dinadas ao Ministerio da Fazenda 
teriam sido transferidas para 
Nankim, a directoria geral da, Iis- 
calização dos Impostos continua 
funcelonando normaimentoe em 
Shanghai, 


AS BAIXAS CHINEZAS NO 
SECTOR DE SHANGHAI 


Tokto, 20 (Associated Press) — 
O sr, Suslyama informou ao Con- 
solho ministerial que os chinezes 
tiveram 200.000 baixas só na fren- 
te de Shanghal, desde que tave 
inicio a grande avançada, a 23 de 
outubro, eccrescentando que... ... 
81,000 cadaveres foram encon- 
trados pelos japonezes. Não fol 
revelado o numero de baixas ja- 
ponezas no mesmo sector duyran- 
te o mesmo periodo. 


ROMPIDA A LINHA 


Shanghat, 20 (Associated Press) 
— Os Japonezes romperam o pivot 
meridional das linhas Hindenburg 
chinezas, conseguindo tambem 
destroçar varios pontos do centro 
e do norte das mesmas linhas, 


COMBATES NA CHUVA E 
NA LAMA 


Shanghai, 20 (Assaclatod Press) 
— Lutando atravez da chuva & 
da lama os japonezes expulsaram 
os ultimos chinezos de Kachim, 
occupando completamente esse Glo 
val da defesa chineza. 


AS EMBAIXADAS IRÃO PARA 
HANKOW 


Shangihal, 20 (Associated Pross) 
— As embaixadas estrangelras se 
preparam para abandonar Nan- 
kim, acompanhando o Ministevio 
ds Relações Exteriores da China 
para Hankow, assim que seja of- 
ticialmente annunciada a trans- 
feroncla da capital chineza. 
51º exercito partiu pata veste, in- 


ÇAR AS LINHAS DO RIO 
AMARELLO 


Shanghai, 20 (Associated Press) 
— Despachos de fontes estrangel- 
ras de Tslngtão annunciou que o 
5! exercito partlu para oeste, In 
do reforçar as linhas chinezas do 
vio Amarello, onde se noticia que 
os japonezes foram repeliidos nas 
tentativas de atravessar o rio em 
Tslaoshan, Tslyng, s Tsilo, pro- 
seguindo a luta em Lokow, em 
frente a Tsinan. 


AS PERDAS CHINEZAS 


Tokio, 20 (Domel) — Segundo 
um communicado do Ministerio da 
Guerra, as perdas sofíridas pelos 
exereitos chinezes desdo o Intelo 
das hostilidades até a data de 
hontem foram as seguintes nas di- 
versas frentes: No front da China 
do Norte .— Corpos abandonados 
nos campos de batalha: 41,990; 
mortos q feridos; 164.200; prisios 


nelros: 790, No front de Ohahar 
Corpos abandonados: 22,500; 
mortos e feridos: 00.000; prísio- 
neiros: 10,000, Nesta frente fu- 
ram capturados pelos japonezes, 
4.500 balonetas, 5OO lanças, 50 
metralhadoras pesadas, 150 ca- 
nhões, 10.009 snbres-de divorsas 
especies, 5.000 fuzis e 350 metra- 
lhadoras leves. No front de Shan- 
ai — Ainda não fol feito o cateulo 
official, No front de Shanghai — 
Carpos abandonados: 81.000; mor- 
tos e feridos: 300,000; prisionel- 
vos; 10,000. 

Foram ainda capturados 14,200 
fuzis, 1,900 metralhadoras Jeves, 
“80 metralhadoras pesadas o 84 
canhões do varios calibres, 


A POLITICA FRANCEZA NO 
CONFLICTO SINO-JAPONEZ 


Paris, 30 (U, P. — Falando ho- 
Jo nt Cumara dos Deputados, o sr. 
Yvon Dolbos, titular do Quay 
d'Orsay, declarou que a política 
fmincoza relutiva ao conflicto si- 
no-japonez é bascada cm uma es- 
trelta cooperação com a Ingluter- 
ra e os Estados Unidos. Dectarou 
quo o governo prosegua com a 
sum politica do não-Intervenção na 
Hespanha porque essa política 
preservou a paz de Europa duran- 
to dezescis mezes. Os pontos fun- 
damentaes da política do governo 
não permito que n França ge ve- 
ja envolvida em uma guerra ge- 
nernlizada, em virtude de impru- 
dencia, 

Referindo-se ao onflicto sino- 
jnponez, o 61, Delhos declarou que, 
do accordo com os governos in- 
glez o americano não serão poupa» 
dos esforços para afastar a luta 
de Shanghai oc dns concessões 
frunceza o internacional. 

Affirmou o sr. Delbos quo a 
conferencia de Bruxellas commu- 
hicou á Liga das Nações que à re- 
cuen do Jupão em participar dos 
trabnlhos collocou os delegados 
em situação difficll e que, entre- 
tanto, os representantes francezes 
se esforçam por encontrar uma 
solução pacífica, 


NANKIM SERA UMA CIDADE 
VASIA 


Nankim, 260 (Associated Press) 
— Com a transferencia quas! ter- 
minada dos membros do governo, 
as antoridades ordenaram que 
fosse feita tambem a mudança de 
todos os objectos de valor, machi- 
nismos, moveis ete,. 

Caso os Jjaponezes venham a 
occupar Nankim, penetrarão numa 
cldado vasta, . 


OS SOLDADOS CHINHZES 
QUEREM DEFENDER O SEU 
TERRITORIO 


Nankin, 20 (Associated Press) 
— Os solúndos chinezes se mos- 
tram resolutos no proposito de 
continuar defendendo o territorio 
nacional. Caso as autoridades 
protendenasem acceltar uma paz 
em condições oppressivas encon- 
trariam cerrada opposição. 


UMA PROCLAMAÇÃO DO GO- 
VERNO CHINEZ 


Nenkim, 20 (Assócinted Press) 
—» Uma proclamação do governo 
clhlnez declara; 

“O Japão está enganado quando 
acredita que proseguindo na inva- 
são para o oeste póde forcar a 
China a moceltnr uma paz: bumi- 
lhante, pole é firme a determina- 
ção chineza de lutar contra os as- 
siultantes até o ultimo homem. 

A Clina tem a apolal-a a sym- 
nathia das nações estrangeiras e 
à solidariedade do sou proprio po- 
vo”, 

A proclamação rende ainda ho- 
menagem aos defensores de Shan- 
ghal, dizendo que conseguiram he- 
rolcumente manter estacionados 
durante tres mezes os Invassores, 
npezar de inferiormente armados, 
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CONTINUA O AVANÇO JAPO- 
NEZ SOBRE 'NANKIM 


Shanghal, 20 (Associated Press) 
— Os japonezes proseguem na sua 
investida contra Nankim, atacan- 
do no jongo dos cento e sessenta, 
kilometros das linhas Hindemburg, 
depois de terem capturados duas 
das suas tres chaves principaes 
Rachim e depois Soochow. 

Os Japonezes declaram que os 
chinezes se retiram desordenada- 
mente para o oeste chinez, 


VIGORA A LEI MARCIAL EM 
PSINAN 


Tsluen, 20 (Associated Prosa) 
— Os chineses proseguem lutando 
Turiosamento para impedir os ja- 
ponezes de atravessarem o rio 
Amarelo a vecupar 'Tsinan. Os 
engenheiros japonezes ainda não 
conseguiram, sob o bombardeio 


A 


chinez, reparar a ponte da via 
ferrea que atravessa o rlo, Está 
em vigor q lel marcial, 


INTERROMPIDAS AS COMMU= 
NICAÇÕES COM TSINGTÃO 


Tainan, 20 (Associated Press) | 


— Estão interrompidas as commu- 
nicações forroviarias com Tsine 
gtão. 


UMA LUTA DA QUAL DEPEN- 
DE A SORTE DE 59 MILHÕES 
DE CHINEZES 


Shonghal, 20 (Associated Press) 
— Da luta que se trava a oltenta 
kilometros desta cidade dependa 
a solte de cincoenta milhões da 
chinezes, habitantes de Kinngsu 
e Cheklans, us mais ricas provin- 
cias chinezas, cuja. captura seria 
provavelmente o (hn da China, 


500 MIL CHINEZES BLOQUEI- 
AM A PASSAGEM DE NANKIM 


Bhmnghal, 20 (Associated Pross) 
— Apezar das innumeras baixas 
o8 japonezes tem ainda cerca de 
200.000 homens, trezentos aviões 
e abundante artllheria de eupe- 
vlor qunlidade, grande quantidade 
de tanks empenhados na Invest- 
do contra as linhas Hindemburg. 

300.000 chinegxes, com poucos 
aviões o artilheria Inferior blo= 
quelam a passagom para Nankim, 
com a vantagem das posições 
fortificadas de defesa, mas com as 
linhas de communicoções rompi- 
das em varios pontos, 


OS CHINEZES RESISTINÃO 
ATÉ A MORTE 


Nankim, 20 (Associated Pregs) 
— Às autoridades governamentass 
chinezas relteraram hoje a sua 
resolução de resistir nos japones 
zes até à ultima gotta de sangue, 


AS PERDAS DO JAPÃO NA 
GUERRA 


Tokio, 20 (Associated Press) 
— Um communicado hojs divul- 
gado pelo Ministerio da Guerra tn. 
forma que o total] do joponezes 
mortos durante a guerra. da China, 
desde o seu Ínicio até agora, mon- 
ta a dezesela mil a quarenta e ol= 
to, ao passo que os chinezes per- 
deram quinhentos e cincoenta e 
quatro mil, 

Os nipponicos perderam em 
Shangha! dez mil e duzentos e vin- 
te e quatro homens, no norte da 
China, cinco mil e quatrocentos-s 
doze homens e om Chahar, qua- 
trocentos e doze, 

Allegam os mesmos Informantes 
que só em Shanghal os chinezes 
perderam trezentos mil homens 
approximadamente, 


SPHTGMO -— TESSINPBONF, 1558000 

O epparelbo mata aperfeiçondo para mes 
dir a pressão arterial, [insau, 1.º de Mar- 
co, 101, Rio; tel, 23MM1, (KR 05764) 
 ""'VSõãõÇzÇÕÊte' eee 


254 GEISHAS PARA ABAFAR 
A PEQUENA TÓKIO 








RBhanghatl, 20 (Associated Press) 
— Aportaram hoja n esta ciduda 
254 “"gelshas”, procedentes do Ja- 
pão, que visram contribuir para & 
alegria da “Pequena Tokio” — 
zona japoneza de Shanghal, 


A ESQUADRA JAPONEZA CON- 
TINUA BLOQUEIANDO O LIT- 
TORAL CHINEZ 


Shanghat, 20 (Associated Press) 
— O vice-almirante Kiyosll Hase- 
gawa, commandante-chefe da Ter= 
ceira Esquadra do Japão, foi col- 
Jocado nas funcções de comman- 
dante unico da segunda e da ter= 
celra esquadras da armada nippo- 
nica, que passarão R ser conhecl- 
das sob a denominação de “Fro- 
ta da China da Armada Japongza", 
que continuará a realizar o blo 
quelo do litorn] chinez, - 


Serão fechados cinco 
consulados da Italia 
na Russia 


Moscou, 20 (Associated Presa) 
— Está officialmente annunciado 
que no dia 20 de janeiro proximo 
serão fechados cinco consulados 
lnlanos na Russia, q pedido do 
proprio governo sovietico, elevan= 
do-se assim à treze o numero tos 
tal dos consulados que paizes es- 
trangelros tiveram que fechar, na 
União Sovietica, nestes ultimos 
mezês, 


Os consulados Hallanos que se- 
rão abandonados são os do Le- 
ningrado, Klev, Tiílls, Novosl- 
bitsk e Batum, ficando em fune- 
cionamento apenas o de Odessa. 

Nos clreulos diplomaticos diz-ss 
que os Soviets querlum que tam- 
bem o de Odessa fosse fechado, 
uma vez que a Mussia sá tem 
na Halia o consulado de Roma, 
O governo fascista, porém, in- 
sistiy na manutenção daquelle, 
afferecendo-se entretanto a ac- 
celtar a Instalação de um consu» 
Indo sovietico em Nanoles, 


O PUBLICO 


De accordo com as circulares que estão 
sendo distribuidas por seus numerosos clien- 
tes, o “Correio da Manhã”, a partir de 1.º de 
Janeiro proximo, augmentará a tabella de 
seus preços, que vinha sendo mantida ha cer- 


ca de quinze annos. 


As condições actuaes da acquisição de ma- 
terias primas, notadamente do papel para 
imprensa, impõem tal augmento, que só at- 
tingirá, entretanto, a publicidade. Os preços 
das assignaturas e da venda avulsa permane- 


cerão os mesmos, 
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Telephone nas nuvens 
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nr. Augusto Simões Lopes, o da 
qual se lavrou n seguinto acta: 


“Aos dezendva dias do mez de 
novembro de mil novecentos € 
trinta o soto, és vinte e uma 
toras, em Porto Alegre, no salão 
nobre da Prefeitura, comparece- 
ram os abaixo ansignados, pre- 
viamente convidados, para dell- 
berarem sobra a conventencia da 
creação de um orgão mixto, In- 
terpartidario, destinado a coorde- 
nar as actividades dos partidos 
ue apoiam o estado de colsas 
Instituldo na União e no Estudo 
em ' consequencia dos ultimos 


Quvir uma voz tio perto 
Que não sabemos ao certo 
Se vem da leva ot do cão. 


LE eixo'e uizão da propria vida até | experiencias varios exemplares 
a consagral-a, São os homens des-| da grande arma de guerra fei- 
sa especie que fazem triumphar| tos no Drasil, 

JE as grandes inventos ou as gran-! Os algarismos foram impres- 
N des causas, sionantes, quanto ao limite quer 

ER Lembro-me de haver apontado | da elasticidade quer da ruptura, 

naquella occasião tres bellos ty-| comparado o aço Krupp ao aço 

pos de maníacos brasiletros: o| Miranda Couto. Na elasticidade, 
marechal Tiha Moreira, a traba-| 0 limite assigualou-se pela pro- 
lhar pelo monumento, a Deodo-| porção de 45 para 96; na ruptu- 
vopo Dr. Gustavo Armbrust, a| ra, pela de 54 para 115. E não 
querer credr um plano de edica-| foi só, pois, segundo notícia pu- 
ção nacional; e o coronel Tla-| hlicada na Revista do Club Mi- 


phada, e vue por todos assignads. 
Porto Alegre, 19 de novembro 
de 1997." 
(Meguem-se as assignaturas)a 


A COHESÃO DO P. R. P. 


'A proposito do rogintro de cera 
tos Jornaes sobre o apolo do P, 
R. P, no presidente da Repu 
bica, palestrumos hontem com à 
sr. Cyrillo Juntor, figura de re- 
levo damguelle partido, A! nossa 
pergunta sobro se houvera diver- 
gencia na comissão úlrectora 
do partido, respondeu: 


são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos intertios. 
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 
de enlouquecer | 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e-tratar as inflamações internas, e todos estes terrivei 
sofrimentos, use Regulador Gesteira, 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o. à. 
começo, ivete : 
Regulador Gesteira evita e-trata tambem as complicações internas, . 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. Pe ua 


“Sr. ministro de Estado, — 
Considerando ca motivos expostos 
pelo dircotor do Departamento 
Naclonal do Povoamento no offi- 
clo constante da inclusa copia, 
acerca da pratica de estrangelros 
não immigrantes e de immigrans 
tes não agricultores que, para in- 
gressaram no territorio nacional, 
sophismam dispositivos do regu- 
lamento approvado pelo decreto 
n. 24.258, de 15 de maio de 1234, 
pelos quaes estão obrigados a de- 
positos de dinheiro que, mo pri- 
meivo caso, garantam a finalida- 
do que justifica eua entrada no 


1 E . Ed 2 
A hora dos maniacos parece| fabricar o canhão de seus so- 4 linho careg BogileOhoa. M lh 0 ministro do Trabalho Fundada H) Coligação Riogr andense 
ter chegado. j nhos, servindo-se de nossos pro- E ot nd as u eres pede uma providencia 

; Ha um anho e meio eu re-/ prios recursos, já em materia| mos neu cercas. das Rel Os jornaes de Porto Alegre tras | tambem unanimemente applário 
| cordava que a humanidade não) prima, já em machinas, já em (ro , ao titular das elações zem a reportagem da reunião dos | dida, como ME a ao 
| vive, nem o progresso do mun-| technicos. A! força de repetir og adoecem ) Exteriores a ia DR O coin pr Pta] Nando josh Said 
| cio marcha, sem o concurso dos] suas razões e de recalcar suas Um formidavel Invento: tão Mixta orientadora da politica | comparecimento dos presentes, 
| maniacos, isto é dos homens que| desilusões, offereceu ao exame E perto do RRRDR O ministro do “Trabalho dirigiu | no Estado do Rio Grande do Sul. tava be qe pp Pes Ari 
epa pi k ; as núv R 4 ? OX = : + cegretario, ' 

| tema determinada idéa por) dus autoridades e à prova das nuvens rompendo o vêo, Bem sabem os medicos que cs mais perigosos sofrimentos das mulheres est speridfions ça Ex-| Foí uma reunião presidida pelo atlo fol cm seguida dactylogra- 


Vibrando no monstro de aço, 
Corta o som, o azul espaço, 

Num desaflo A amplidão. 

Que Importa a distancia immensa 
Desde que a voz, firme, & vença 
Numa simples ligação? 


No entanto, faço um reparo 
& tal invento archi-raro 















NS vio Nascimento, a sustentar a/litar, os resultados finaes dos|Pº progresso universal: Comece hoje mesmo bn os o lr fue pre rd RTado rapelo Pri “a 
| possibilidade da fabricação do] exames do ultimo aço obtido pe- Se para alguns 6 vantagem, a usar Regulador Gesteira : DÃ & hora do aolloltar av. Pi pós “para "présidir aos trabalhos, | qualquer proposito Inconfessavel, 
| canhão brasileiro. lo coronel Tlavio Nascimento siso a e à gás com & praanoia o o Sesnimião tono onte assento ê pegas és no Serpa ar re o o 
LR PIS Ap fu in vpo confidoncial. ] reclama, a ex o de Instryo-| colhendo para secretario o dr.| Republicano Paulista, não houv 
| f code endiio la g mA arm =—————— me EI ritmo ras), cões aos Consulados do Brasil, no| Camillo Martins Costa, Instal- | dissonanola alguma, quanto és di- 
He oi inaugurado, O novo governo) para à ruptura e 14,4% para O Se A t .. Meat sentido do somente serem acceltos | lados os trabalhos, o presidente | reotrizes traçadas, de finnoo, leal 
is do Estado do Rio já convidou 'o| alongamento elastico, o que se or exemplo: quanto esposo |] municipalismo na Constitui. como prova da satisfação das exi- | expoz detalindamente os flris da | a desinteressado apolo ao chete 


Antavê o entranho goxo 

De uma viagem... que não faz. 
Ou do lar deixa o carinho 
Para um vôo... por mão caminho, R 
Como em tempos de rapaz! 


IMPRESSÕES DO BRASIL [tease 
4 pr 1 e B, pç “h", do al- 
da . , udido regulamento, para 8 appo- 
Andrd Stcgfried, o ilustre | phera maritima q vibrante ha Rea PROD Des pra 
Romigas: TAO ARO ra e agentes aa ds tulos de trnasferencia de capi- 
ouja visita ao nosso pais to- tempo rebrilhante o volado, Ha | ldes. a que se referem os artigos 
dos recordam, hoje nos dé, de- | entretanto, alguma colsa, a mais, | 21, pRagiaDão. 1, .. do Por 
vidamente traduzidos pglo ser- | Rão noi que lembrança” das Ilhas gulamento citado, quando emitti- 
do Pacifico ou do Extremo Orl- | 08 por estabelecimento bancario 
viço de imprensa do Ministe- 15 mm fontasin atormentada | SO ponto de embarque, sobre O 
rio das Rolações Exteriores, | 4 horizonte é à de um Kakimo- Banco do Brasil, no prior ne 
os dols ultimos artigos da sé-|no; imagina-sa um palnel de Leo- sado ou euas agencias nos Esta- 
rio que acaba de publicar em dardo DR TAN asa fragata, por DS 
| ? um ng! chinez. o - 
“Le Petit Havre”, de cidade mente não no está na Europa. DR. MARIO KROEFF 
do Havre. Após discorrer | rrratanto, essa avenida ma-| Docenta da Faculéndo, Ctrur- 
omavelmente aobre algumas | gnifica que margina a bahia, com | gta geral, Trat* do cancer pela 
das nossas cidades, acusa estu= | nuns palmeiras reaes Immensas e Essa rnb Urge 
dos então as voltam para o o na ao palação oa gd A ao 
aspecto geo-político do pais é, | Cantor ct do alo | valo Brasil, tão simples, tão dos- 
especialmente para o plano da | nges não é exactamente uma re- | provido de asa pe rá po 
influencia intelectual estran, | pilca de Nico ou de Monte Carlo? | 8º “americano, ae ve, et oi 
geira no Brasil, terminando | Qualquer tm pensaria assim so &s nessas caravanas de peque 
Y squenas ruas que desembocam | Nos, carregados de canastras, nes. 
por extrahir daht o problema |P se vida de trocas rudimentares 


nessa auwper-pronenade des An 
do destino nacional, « |que mals lembra q ortento do que 
pia, Aquares, piátituáno de alvo o novo mundo do seculo XX. 


res tropicaes, suas lolas profun- 
V — PAISAGENS BRA-  |gas; abertas sem janelas para | “Tudo fugiu, tu não €s mais a 
SILEIRAS vida publica, sem povo plttoresco | reglão das grandezas”, Esse ver 
onde revela, aqui e all, multo ges- | su do poeta applica-se a Ouro Pre- 
Abandonando ai terreno encena to não Indio mas africano, to que. ra O vç 
co, quero” experimentar algumas tro Biarita Europa | sou ttulo de ca ' 
Impressões visuaes do Brasil. Teso ir prtidiees de Eri ia de Minas concebeu o creou uma 
€ aifticil, porque, debaixo desse | ide, numa areia fina despodaça- | capital nova, Bello Horizonte, 110 
céo novo, a luz q as córes têm um | so em vagas imensas e lentas o | kilomotros mais a Noroeste, Que 
valor difterente: um pintor, no | turbilhão verde-azul do Atlantico, | dlfferença! Bscolheu-se para 0 
Mo disse-me quo só podia traba- | Aqui nada mais de Mediterranço; | lesenho um immenso valle entro 
lhar com resultado depois das |g mar 4 o mar do Golfo da Gas- | montanhas afastadas, é dah! à 
quatro horas da tarde, conha ou das praias portuguezas, | NOVA capital fol desenhada, organl- 
O homem desconcerta-se dean- | perigoso para os banhistas; a |219a, enmentuias (usa, nad 
te da natureza. demasiada rica. |montanha verdejante tem o as- As ruas tie dam iam, 08 apa 
Percorri agota quasi todo o con- | pecto frisado da Jungle; na ava |ÚUCtos, do das. oublk 
tinente americano. Em meu ex: |nida que acompanha a praia, im- | dos, ips nes Ped o de 
pitito ells so reparte em zonas da | mensões bulldings, om fórmu de | UNtes Mi a Tt & ngE a pi E 
córes multo nitidas: o littoral do oubos não conseguem estingar a esa cidado nasceu ed Mão 
Pucífico, com os Andes, é de to- | pulsagem, mas nos Jembram que | Como UM Esod bra que Pigma a 
nalidade clara, mas o Brasil, as | ontamos na America o que é pre- | tivesse tm ea ao Era x 
Antilhas. mesmo os Es. dos Uni- | cio Jnitar Nova York ou Miami. | tivesse chamado & existencia, As 


da Nação. O telegramma passada 
ao sr, Getullo Vargas, pela come 
missão directora, é a manifestas 
ção oxpressa do todos os directos 
rios e camaras municipaes perres 
pistas, deixando fóra de gredito 4 
versão Inslnuada. 


Quanto a mim é RO meu ques 
rido amigo, sr. Eduardo Vere 
guelro de Lorena, membro dese 
tacado do partido, devo declarat 
qua obrecomos rigorosamente, f 
orientação da suprema diveoção 
do nosso partido, não tendo na< 
nbum de nós inclinação & pontos 
do vista pessones, 

Quem decide, nesto momento, 
do destino politico e administras 
tivo de São Paulo, & o presidenta 
da Republica, n quem o Partido 
Republicano Paulista dá integral 
apoio, acatundo sua palavra da 
ordem. ” 


O COMITE' PRO' JOSE' 
AMERICO 


Escreve-nos q dr, Anyalo dá 
Sá: 

“Rlo de Janeiro, 19 da novetrw 
bro de 1997 — Sr, redator — Li, 
hoje, em ney jornal um topino 
referente no local onde funceios 
nou o “Conité Central de Propas 
ganda Pró Josó Americo”, no 
qual diz que aqueolla comité alt= 
got um andar para nello se Inse 
tallur, à exemplo do comité ade 
vergario. 

Já um Jornal, duma feita, retse 
riúu-se no nesumpto dizendo qua 
eu havia alugado, por preço exs 
horbitante, as salns destinadas 
fiquello fim. Não contestel a nas 
ticia pela sua origem, Hoje, ema 
tretanto, é o “Correlo da Manhã” 
nuo dis quo o referido "local fol 
ntugado”, A coisa, neste caso 
muda de figura, Tenho a dizos 


reunião, alongando-se em consl- 
derações sobre o momento poll- 
tico e sobre a orlentação a segulr 


na nova phase que se abria para 
o Rio Grande e para a Republica, 
Finda a sua oração Inaugural, 
pede a palavra o dr. Baptista 
Lusardo e successivamento tam- 
bem a pedem, fazendo della uso, 
os drs, Mauricio Cardoso, Prota- 
silo Vargas s Louretro da Silva, 
todos abordando o momento po- 
Htico e encarecendo, na mais por- 
feita unidado de vistas, a conve- 
niencia de ser creada uma Com- 
missão Mixta para, dentro de um 
elevado erlterio do bem publico, 
resolver todas as questões poli- 
ticas que porventura se suscitem 
na vida do Estado, s debaixo de 
cuja nutoridade possam cada vez 
mais se estreitar os lagos entro 
os partidos solidarios com a 
notual situação. Submetlida a 
votoa, pelo sr, presidente, a Idén 
da creação da Commissão Mixta, 
é ella applaudida por uma forto 
salva do palmas sendo por Isto 
dada como unanimemente ac- 
celta, Passando-se á escolha dos 
membtos da nova Commissão, são 
para ela unanimemente Indiea- 
dos os dra. Protásio Vargas, Ba- 
ptista Lausardo o Mauricio Car- 
doso, Indicando-so para sup- 
plentos, tambem unanimeniente, 0 
coronel Benjamin Vargas, v dr, 
Oscar Carneiro da Fontoura e o 
genoral Firmino Paim Filho, Fan 
novamente o presidente, que saú- 
da a Commissão, estendendo-se 
em considerações sobre na suas 
finalidades é nos altos objectivos 
para cujr consecução ella em 
erenda, Em seguido, pede a palo- 
vra o dr. Mauricio Cardoso nte, 
em nome da Commissão Mixta, 
agradeco as expressões do presi- 
dente, e ermimm por suggerr 
que a deliberação da Assembléa 
seja communicada, por tele- 


Dr. Gustavo Armbrust a appli-| conseguiu pela maior descarbu- 
| car seu plano em territorio flu-| ração do aço e melhor propor- 
| minense. Resta o sonho -do| ção nos corpos que entram no 
| canhão. “aço liga”, dando os caracteris- 
| 
k 


ção de 10 de novembro 


Communicado do Serviço de 
mprensa do Departamento de 
Propaganda: y 

“Tmbora não possa, eer contes- 
tada a aaserção relativa 4 impor- 
tancla do munlivipalismo, yerda- 
delro nucleo cellular da extsten- 
cla nacional brasileira, bastanto 
agitada tem sido, até agora, à sua 
historia, bem como a evolução do 
seu concoito legal. 

Deixando de lado a relevante 
purticipação que tiveram os mu- 
niciplos ma formação do palz, ain- 
da em pleno regimen colonial, en- 
contramol-os, no anno da Inde- 
pendencia, andariasamento aoll- 
citando do principe rogento D. 
Pedro a sua permaneneja no Bra- 
eil. Pouco depois, coubo-lhes na- 
da menos que a approváçio da 
Constituição Imperial de 1814, 
cujo texto consagrou o system 
municipal vigente (tt, VII, cap. 
1). No Acto Adicional do 18% 
figuram os municipios partilhan- 
do attribulções que lhes eram pro- 
prias com as que passariam a 
competir 6a amembléas” provl- 
denciaes (art. 10). E, apesar de 
ligeiramento attonundaa pela Lol 
do Interpretação, do 1840, (nrts, 
1 e 2%), essas altribulções muni- 
cipaca não deixarum de ser reco- 
nhacidas e acatudas, em. todo o 
segundo reinado, Na Republlen, 
a Constitulção de 1801 apenas lhes 
reconheceu, por intermedio dos 
Estados, a reduzida autonomiu 
que dissesse respeito “ao seu pe- 
culiar interosse” (art, 68), O 
mesmo foi mantido na Constitul- 
cão de 1934, com pequeno aceres- 
cimo disoriminativo (nrt. 13). 

Fol multo nltni desses lmites, 
com grando beneficio pura a es- 
tructuração «do Estado brasileiro, 
a Constituição de 10 de novem- 
bro de 1097 so lmtar do novo 


| E! hem velho o conceito dejticos exactamente desejados pa- 
' que uma nação só é grande pelo! ta nosso aço. 
EE direito que emana da força, O| Do ponto de vista technico, é 
y Erasil toma agora attitudes cla-| 0 bastante para que se possa ini- 
ras de quem possue direitos ajciar a producção entre nós de 
| sustentar. Buscará evidentemen-| um primeiro lote de canhões mo- 
| te na força a base desses direi-| dernos, Sel-o-à do ponto «de vis- 
f tos. O coronel Flavio Nasci-| ta administrativo ? E” o que res- 
! urento começa a ter razão,., ta vêr, ; 
| Não ha força armada sem ar-| Como quer que seja, não de- 
tilharia, Não ha, por outro la-| ve o governo-collocar em fraca 
do, artilharia quando se precisa| estima os esforços do coronel 
de compral-a — quando se pre-| Flavio Nascimento, que leva seu 
cisa, em resumo, de subordinar| patriotismo à propria nbnegação 
o instrumento da força e, pois,| e; trabalhando para o! Exercito, 
du direito a transacções que tal-| serve, antes de tudo, ao Brasil. 
voz reduzam em sua efficiencia| Acima ou à margem de quaes- 
| o poder de soberania do Estado. | quer eventos ou adventos, cum- 
ft Sem industria pesada não se| pre-nos construir a nação forte, 
!, abrica o canhão. Devemos, as-| produzindo seus canhões, suas 
| sim, fundar primeiro a industria | naves, seus aviões de guerra, to- 
pesada — é o que affirmam os) mando em conta que é à funcção 
b technicos. que faz o orgão; em outras pa- 
Mas o maniaco tem a virtude| lavras, que é a funeção da de- 
e a vantagem de sobrepôr-se à| fesa nacional que imporá o or- 
technica, À technica é sempre| gão da siderurgia nacional, es- 
rigida e mathematica. ao passo| tructurando o paiz em suas in- 
«ue o maniaco é sensivel e ada-| dustrias basicas, À funcção re- 
ptavel, A these do coronel Fla,| presenta, neste caso, uma espe- 
vio Nascimento sustenta preci-| cie de ponta rompedora, ense- 
sunento o contrario, porque q| jando, com as machinas de guer- 
calão, diz elle, pôde ser a cau-| ra, as maichinas da pas, desen- 
sa ou a origem da industria pe-| volvendo o trabalho e apurando, 
enda, enão n resultado, a con-| pela independencia economica, a 
sequencia da mesma, Fabrican-| independencia política. 
do canhões, desenvolveremos o) Eis porque, vendo satisfeito O 


Essa voz na propria essencia 
B' bem a voz da consciencia 
No ouvido do esposo réo, 
Quando, doldinho por elias, 
Vôaz no indo das “estrellas! 
Buscando o setimo céo! 


ÁLVARO ARMANDO 
“e. 


Rainha 





Pol alelim, em Pardo, minho 
da Agulha Mile, Françoio 
Lanvet 




































































(Telegramma,) 
Com razão, ella se orgulha 
Do diadema de rainha 
E, por sceptro tendo a agulha, 
Francolsa mantém a linha, 
..e 

Durante os cem dias de luta 
om Shanghal, praticamente não 
foram feltos prisioneiros — diz 
um telegramima. 

E' que os japonezes, querendo 
evitar humilhações aos Inimigos, 
preferem mandal-os Immediata- 
mente para o Celeste Imperio (o 
outro, o verdadeiro...) q 

“0... 

A proposito da concessão do 
promiq Nobel ao Lord Cecil, Lo 
Tribuna de Roma chama-o da 
“bombeiro semendor de cham- 
mas”, 


j eo, ; ) “| Naturalmento apá 5 A : sim, como um ministr olnaugura , av. 5 quo além de todo segundo 
| resto JOS. : sonho do marechal Ilha Morci-| 1? paga Incondios | regimen municipalista a ser ado-|dos se classificam numa faixa] O Rio é um decor toorito ves] um palacio: municipal. gramma no excellêntissimo Se ndar, dol, eratulinmente, a ma- 
(Ds canhões não se fabricam,| ra e cm parte acolhida pelo po-| com agua... rmz, ptado no paiz, Atlantica de côr rica e carregada. | detrás do qual está o Brasil. 86 | Cm a rasto, trlumphou de | Nhor presidente da Fera eg go primeiro andar, 

7 ditaed com bor sontád $ der piblico: & ha do D - Tendo estabelecido o processo|K* a razão das rochas, que sên | penetrei um pouco o Estado do ando CBIOIO. AM ente? das | nO exmo, sr. general interven- iria ne o o are qn a 
| Eid) ontade, ape- Plúlico; à campanha G0/ Dr. Cyrano & Cia. |«e eleições Indivectas para à com- | primarias, negras, cinzentas ou jdo Minas Gornes, A palsagom, | O som tor do Estado. Ambas os sug-| Instalação do referido comité, 


são largas, ensombradas por ur- 
vores magnificas, Elias irradiam 
de praças circulares; as cosas são 
espaçadas e os 200,000 habltun= 
tes não chegam a dar a Impressão 
da multidão, O quarteirão admi- 
nistrativo e político e particular 
mente bem acabado, ns quatro 
Secretarias (Interior, Flnanças, 
Educação, Vinção e Estradas) 
agrupadas om torno da residencia 
dn governador. Aqui o velho Por- 
tugal está longe; pensamos antes 
nessas cidades novas do Osste dos 
Hatados Unidos, que se estendem 
à vontade na immonsidado do um 
continente prodigo de espaço. Às 


sendo a outra parte ocoupada pos 
lo sub-comité, do qual era presisa 
dente. 


Nunca recobt um real de alys 
guel é à propria luz fol sempra 
paga por mim, além de Innume- 
ras outras despesas as quases fos 
ram feitas com prazer e desintas 
resse pelo creado e amigo. -a 
Anysio do Sd,” 


nas. Devemos ter o dinheiro. | Gustavo Armbrust, fico à pen- 
Dinheiro não falta. Basta ap-| sur no animo do terceiro mania- 

plicar no canhão nacional as im-| co sublime, que deseja fabricar 

portancias que se destinam à/o canhão brasileiro. Quando 

| enmpra do canhão estrangeiro. | chegará elle a ter sua idea rea- 

| E q coronel Flavio Nascimento, | lizada ? 

H para manter sua idea, entra a Costa REGO 


| CONTRA A MÃO + GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


ver eg deviçd agarid Neo q 
0 ocente a nivera p 
Regresso ao lar Cheto de Clinica da. Polyolinica 

: s de Botafogo. Rua Uruguayana, 
A maturidade (não digo a va-| 85 6,87 — Salas 43-43 — Das-16 


lhico) é uma grande coisa, Siml 48 Ta ioras mta ! de [adia 
1 piífica interlormento o individuo, | Eta 
ou então complica-o de tal ma-| Não foram attingidos 
neira que clla' nenba mesmo sem . . 
concerto, como os trens da Leo- pela lei do reajusta- 
kB poldina. Diz Ovidio, nas “Meta- mento 
| morphoses", que o tempo é um , 
congumidor do coisas (Tempus PR a e Db ug 
) j SR h oran 
etimo vorum). Do fauto., Mas se | atingidos pola lei do reajustamen- 
vas consuptindo umas, vas croan-|to, a Directoria do Expodiente do 
do outras. Tem sobretudo o me- prai devolveu à Altandexa 
| rito do ser o pas da Verinde, | desta cap tal e 6n Delegacias IWis- 
ú como afiivma, no “Pantagruel", credos Pp dog go Soon 
o bom juiz Bridoye, não é necessaria, dos seguintes; 
Qucorrem-me estas frloleiras a pride ist sn o (Quent 
proposito de James Joyce, o dis Handel da Bira dados li 
cuido o combatilo nutor do| Pereira Boptistá o bacharel Roque 
Uitases. Como so sabe, prohibl-| Rebello Horta, 


ram esse livro na Inglaterra e (yes 
nes Estados Unidos, por Iimmoral. PROF. M. GUDIN 

| Em 1994, porém, (encontrava-me| Consultas com hora marcada 
eu cn Nova Tork) um juiz da e 
eulo nome não me recordo pro-| —————— 0 e 
feriu uma longa sentença de-| Roosevelt completamente 
monstrando ser leviana tal ae » 
cusação de Immoralidade e decla- restabelecido 


rando que nada tinha a oppôr & Washington, 30 (United Press) 
venda do romanco nos Estados| O-presidente Roosevelt compa- 
Unidos. Foi então que eu o com- receu.hoje ao seu pabincie. Os 
' nret. 'Tão difficil, entretanto, me | «cus auxilares declaram qua elte 


peu x: utum Jeltura, que desistt se ncha completamente restabes 
de chegar so [im no primeiro testdo. 


, justo de enthusiasmo. Tive del [ese — 
) adquirir por melo dollar uma 4 
| chuva (imaginem) e estudal-a Dr. Augusto Linhares 
' primeiro, para poder dopois com- Rua "ão fosé. ra velo TEUS 
prehender o livro de Joyce, EBu,| (R 07267) 
oc todo o mundo que o quiz ler. 


REM baiano SA a) 0 
b 0 d 4 “ d . E 

| Tempos se pussam, e Joyce pu-| Y Quadro unico do Minis- 
UR blica esto unno (ha um mez) terio do Trabalho 


uma enlienção do versos tão sim- O ministro da. Fazenda sollci- 
nles, tio claros, de uma Inspira- tou ao do Trabalho a reconsidora- 
| ção tão doce o do uma lão atio-| ção do assumpto do aviso relatl- 
| nada amargura que mais pare- Di paca do ri Hg 

; eo | 1.04, desto anno, pelo qual In- 
com de Ahelley do que delle. Digo troduziu modificações bao carrel- 
mal. Shelley é bobagem minha. | ras de almoxarife, conto, esta- 
Mais parecem escriptos anonyma- | tistico, medico clinico e traductor, 
mente pelo paro sem cultura do) tolos do quedeo unico duguelto 


JE cita pet tita Toi como Joyce. Ministerio, cremos pela lei do ceu» 
va PST. ea al y justamonto dos funccionarios. 
inquieto, nervoso, complicado, l- Db 


posição dos dois rumos do Par- 
lamento -Nacionnk, a Camnra' dos 
Deputados e o Conselho Federal, 
(art, 82), aos municipios ficou re- 
servado uv suflvegio directo para 
u escolha de seus vereadores (ar- 
tigo 20), Além disto, tambem 
conferiu a estes a condição de 
eleitores dos deputados federaes, 
uu Judo de des cldadios do muni- 
cipio, egunimento eloltos por oo 
costão da formação 'das camaras 
municipaes (art. 47), Malores 
homenagens: não lhes, poderiam 
ser foitas, importando ambas, re- 
lotivamento aos ropresentantes 
dos municipios, em enbal reconhe- 
cimento de preoédencia' na: ordém 
democrática, CUT Cs 

Não [lcou "ahi, pórém, o espiri- 
to Innovador da Constitulção de 
10 de novembro, Prevendo as dif- 
ficuldades que commumante do- 
correm da existencia de prefeitos 
cioltos, valendo-se dn amarga cx- 
pertencia  Lormecida por toda a 
historia de vida municipal bras)- 
telva, estabeleceu que o “pretélto 
eurá de livro nomenção do gover= 
nador do Iestado" (art, 27). Col- 
lova-o, asshn, fóra das. contingon- 
clas de caractor meramente polls 
tico e local, permitindo-lhe que 
se dedique, exclusivamento, à ne- 
ção administrativa. , 

Mas onde a nova Constituição 
rovola 0 profundo sontulo pratico 
que quer Imprimir ao. regimen 
municipal brasileiro, tornando-o 
obediente do que de mals moder- 
no existe em mater de admi- 
nistração: Jocal, om um ponto nté 
agora totalmente descurado antro 
nós, é quando dispõe: 


roxas: é tambem a influencia da | pouco variada, é n de um plateau 
vegetação que é humida e trop! | mantanhoso, espantosamente ac- 
cal, isto €, sumptuosa, luzidia é |oldentado de  tórmas gaologicas 
por assim dizer brunida, Sob n | desgastadas, côres fulvas e ne» 
ubobada sombrin de arvores tro- |gras. Pensa-se no planalto cen- 
picaey é uma alegria para qs olhos |tral francez; mas aqui a atmos- 
a visão de uma negra de roupas | phera, apesar do tudo é a do tro- 
vistosas que lava na cabeça um | pico; pequenos campos de milho, 
cesto de bananas claras, Paul|bananaes. Nos rios, gente com 
Morand viu o Brasil verde; au não |ngua pelo joelho procurando ou- 
vi com outns, côr n Martinica ou |ro, E” uma região mineira; 0 seu 
mesmo a Nova Orleans. futuro ella o vô no pus de fer- 

O Rio de Janeiro permanece |F9; seu passado 6 o dos motaes 
incontestavelmente a maravilha | Preclosos. No seculo XVIII, Quro 
do mundo. Os aepectos tão «va- Proto, capita] da Provincia, conta- 
riados e a cada momento Jem» |Y& 60.000 habitantes 
ibrapmo-hos ide alguns:outro ma- | “EB! hoje uma oldade melo morta, | medidas do futuro não serio evi- 
gnífico sitlo anslogo; no em-|que não contém sem duvida se- | aomtemente- mais as do passado, 
tanto sempre para dizer que no inão uns 15,000 habitantes, nuM | nem o mesmo as de hontem. Con- 
Rio é mais bello, muito mala bel- [sitio auvernhata que lembra Le | rasto symbollco: do Elo a Bollo 
to. O penno de fundo não tem,|Puy ou Sain Flour. Difticilmens | Trovizonte (580 Jllometros) por 
crelo eu, equivalents na Europa |te se encontraria ahi um tome | cstrada de ferro, precisel de 16 hos 
As montanhas que emmolduram a |no de aterrissagem, tanto são nur | ras. Da Bello Horizonte ao Rio, 
dahin estão À prumo ainda mais |merosas es zonas escarpadas, CA- | gr nvjão, nO gastei uma hora e 
directamente que os Alpes acima | da. qual delas oncimada por uma quinze minutos, 
da Monte Carlo; all, a floresta | cgreja. São encantadoras cssus 
virgem subsisto ats às primeiras |egrejas azul celeste, de aspecto | YE — PROBLEMAS DE CUL- 
casas da cidade; o atrevimento | portugues, de um estylo Luly XV TURA INTELLECTUAL 
do perfil dos cumes é atordoante: | cxasperado, infinitamente suave 

O Brasil descendo de duas cl» 


gestões são unanimemente ap- 
provadas, Fala o dr. Protasly 
Vargas, lembrando o transourso 
do anniversario do eminente 
chefe do Partido Itepublicano Rly 
Crandense, o dr. Borges do Me- 
deiros, e propondo que a Mosa 
dos trabalhos lhe transmitta um 
telegramma de cumprimentos por 
esse motivo, proposta essa quo é 


BANCO DO COMNERCIO 


GRND Lata DA MALE DO DO 










































































PENHORES ? neo; crer Casaram Jackie Coogan 
o, D, AUREA BRASILEIRA e Betty Grable ) 
187, Rua Sete de Setembro, 187 Hollywool, 20 (United Pressf 

' (xxx) | — Será hoje renlizado a enlacd 
===>>> | matrimonial do actor cinematos 


riam elles volta-se, Mas, q (2s- 
peito de sua vitalidade, a antiga | ErAPhico Jackle Coogan, de 23 ana 


Metropolo é peguena demais, de | nos de cdade, com a actriz Beliy 

mais isolada rio extremo do antigo | Grablo. 

ida alan foi &| Jnekio Coogan tornou-se milllos 
rença quo mpenhou o pupe Y 

de-guio intellectual, tanto mais (n- | Natio dosempenhando papeis Iné 

elinente quanto tambem pertence | fantis em films de Charlia Clhas 

f ntmospherm latina e que nunca, | pin, 

entra a, povos que paste A [PE ie E 

lutinidade, não fez a França figil- 

va do povo estrangelro, All estf DR. J. DE MORAES GREY 

a razão da influencia que exerce | Cirurgia geral — Visa urinas 

mos o que devemos continuar u |rias. Assemblén, 67 — 22-7816 

exercer, (O 29287) 

————+ sem a 


O adjectivo “Intino” 6 vago, 
Não ha rate latina, mas extste, À lavoura e o governo 
sem duvida, um modo latino da en- f 
carur as colsas; nesse ponto, à pin da Javoúra, bs 
lingua faz muito, visto como o | Nsteve nesta capital, onde se avisa 
frances, o huspanhol, o portuguez | tou com qm ministros da Pazen- 
o o laliano vêm todos do latim, | dn o da Agricultura, regressorá 


ha mesmo uma concepção com- 
mum do direito, dos gostos com- hojo & noite para São Paulo, ds 


muns, na maneira de viver, que | Vendo voltar no Rio dentro de als 
gão infinitamente poderosos. Não | guns dias, alim de ser recebida 
pega belos spt rt Do a Eos 

dessa attrneção. A ligação Euro- ÃO que sabemos, por ewsa occas 
pa-Brasil está por certo destinada | são, serão Incorporados é referi= 
a durar, ga commissão outros representane 


Dito isto € preciso voltar À , y 
Ameeioa: e lembras Q0a 6 BH) tes dos varios sectores agricolas 


como os Estados Unidos, faz par- dnquelle Estado, 
to do novo Continente, In mina 
espocio do il americana, | À z Po 

quo so encontra, por toda mn parte + t lh d H 

a mesma, desde Canadá uté a dl | q as des 
Argentinu; cla se exprime por Para hébés sadios e doentes 
uma confiança absoluta no des- [E Dr. Martinho da Rocha 


Uno do novo mundo, do qual não a Ji 
sy duvida um só Instante que não tl eta Mr ins 


seja o mundo do porvir. Ab viva- 
lidades entro a America do Not- 
ta e a America do Sul empallido- " 
cem deante dessa conselencia mais 

forto da tnidado amerlenma, As oFr [UI] H| dll . 
rias sa maropa firmarim 

mais nindao, depois da guerm, es- 

na vontade quo tém os america- EXPEDIENTE 

nos do viver sua propria vida, re- 


negando a solidaricdndo das qes- 


ordens e das crises curoptas. 
Desse modo, a fnfluencia dos Es- rugas: avionntoo qu nmpençi 


pi será necessariamen- Espe mt o da 
NE aa Cane a re Pe agri Silva o Ary Marinho Machado, 
constricção de casas, da aberlyra pref sor rdapusd da S 
de rodovias, da organização de q Outros que eim Uol quanma 
serviços de aviação será Instinctl- | de SS apresenteni, 


vamente para o Indo dos Estados ANTONIO BRIAR 
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(xxx) 


O aviador Clonston desceu 
em Marselha 


Marseille, 20 (U. P,) — Proce- 
donte do Calro descou nesta cida- 
de v aviador Clouston 4s 11 horas 
é 20 minutos, devendo prosegum 
viagem para Londres logo depois 
do reabastecido, 


E PROSEGUIU O VÔO PARA 
LONDRES 





Merselie, 20 (U, P.) — O avia- 
dor Clouston levantou vôo fs 11 
horas e 60 minutos com destino 4 
Londres, esperando chegar 00 aB- 
rolvomo de Croydon ás 3 horas da 
tarde. 


DR. ERMIRO DE LIMA 


Nariz — garganta — ouvidos 
— Clrurg, — Cabeça é Pescoço. 
KR. Alcindo Guanabara, 15-A - &* 
— 4U-4IÃO, OR ELO) 


UM ADEANTAMENTO 
DE SETECENTOS 
CONTOS 


Para o pessoal em servi- 
ço nas estradas de 
rodagem 


O Tribunal de Contas ordenou o 
registro do adenntamento da Im- 
portancia de 700:000$000 a Henrl- 
uuo de Abreu Mula, escripturavio 
do Departamento Nacional de sr 
tradas de Rodagem, para alten- 
der nos mezes de outubro a de- 
sembro deste anno ás despesas 
com o pessoal mensalista e digrin- 
ta em serviço nas estradas Flo- 
Petropolis, Rio-São Paulo, União 
e Industria e outras a cargo do 
aludido Departamento. 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gyuecologio — Vinu Urinnrins 
Consultorio, Uruguayana, 104 — 








CIRURGIA, MOLESTIAS DE SENHORAS 
R.ALVARO ALVIM 24. - TEL.22-265% 











“Os munielplos da mesma 
região pódem agrupar-se pa- 
ra é Instalinção, exploração & 
administração de serviços pu- 
blleos communis. O mprupi= 
mento, assim constituldo, no- 
rá dotudo de personalidade 
Juridica  Uinitada a seua 
fins" (Art, 29). 








(xzz) 




























Deante do exposto vorifica-se, 
amplamente, que dar no municl- 
pio à eum exacta funcção, dentro 
do conjunto nacional, constitio, 
realmente, um dos mais claros 
objectivos da ConsUtulção de 10 
de novembro de 1997”. 
so — 


Molestias dos olhos 
Prof. Linnea Silva 


Tratamentos = Opernções = Ouulon. 
RS. José, 85-59. A. + Phone bel) 
ax 





—— 


Dos imolestias contagiosas é, 
sem duvida, a diphteria, uma das 
mais temidos pelas mãos. 

No entanto, discreta nas suas 
manifestações  iniciaes passa, 
runsi sempro, despercebida até 
que se faça a interterencia do 
madico. 

Com eftclto, com symptomas 
intelaes pouco alarmantes e com 
febre, multas vezes, pouco eleva- 
dn, não raro evolue o mal tral. 
cueiramente, ao abrigo da menor 
suspeita, 

B' de se vêr, no entanto, o te- 
mor o apprehensão dos paes no 
curso de uma simples angina cn- 
tervhal com grande olevação de 
temperatura ou da Inringite estri- 
dulosa (falso erupe) acompanha- 
da de tosse rouca e intensa dia- 
pnéa, na preoceupação absorven- 


| 














(xx), 








DM 
Para bater o “record” 
entre Paris e Saigon 


Paris, 20 (Associated Press) — 
O aviador frances Christian -Mo- 
ench levantou vôo 45 olto horas 
a tres minutos da noite pura 
tontur bater o secord qr Hgução 
nerea entre Paris e Salgon, na 
Indochina, ? 





dentes de pes de assucar furam |de muanças quando as vemos de 
o cão, som retirar do conjunto da | fóra* rutllantes do um Olto AE | vizações: o européa e a amor 
enna, Portuguez por origem histo- 
harmonia quast mystica Fo mon- | Porquo aqui tudo : ainia. pi B P gem 
Lanhas que se desentolam em guez: cascntas de architectum | novo mundo pela geograpihia, De 
curva em torno de uma babla, | simples, pintadas de verdo claro, qo lado so post o Bra- 
como por exemplo, no “Bsterc)", |da côr de rosa, de azul desbolado; | cp ais justamente o problema de 
: seu destino. A Europa, Isso se adi- 
To, e ma lixivia de uma atmos- | Internos e Jardins complicados. O ) E na 
sada na resposta, e a França 
R principalmente — voremos já por» 
aue. 
DR HUBER A Impressão portugueza sobre q 
tuguezes cão, na historia, um 
Ar grande povo colonizador: elles 
abriram, durante o Renascimento, 
PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA GREANÇA [25:5 xzs mi eis 
ro mundines que permitiram a tria- 
dinção da Europa pelo planeta In- 
RIA UPE pveram elles o senso da valoriza- 
CR cão das terms novas; attrnhidos, 
DIPHTE ( ) pelas raças exotlcas, por uma In- 
elinação singular, elles com ellas 
Er da Hygl Intontil, 
ico qo pedia Sar ni (oo car desdém que é a caracteristica dos 
r anglo-saxões. : 
havendo, portanto, o tempo in-| 4 influencia portuguoze, de ou- 
dispensavel para o tratamento | (yo Judo, mantevo-so com pergis- 
nos de asphyxia, quando a inter-| ha pais se transportou para o 
ferencia do medico se faz em tem-| To no momento das guerras Na- 
po opportuno, polconicas; a separação que se 
Na localização laryngéts Inlelal, | servin não tove verdadeiramente q 
das membranas diphtericas emba. | como o Brasil consorvava um so. 
rago crescente 4 respiração, o pro- | berano portuguez, D. Pedro, o ul- 
gresso seguro da asphyxia €| imo Iinperador, reinava ainda 
udompanhada de quadro tumul-| nunndo eu era menino. VI seu 
do rosto (cor arroxeada), inapl- | Museu; as lembranças do sua pes- Aos nossos annunciantes desta 
ração difficil e ruldosa, expressão | 0% do sua Influenola, do sua c8r- 
de angustia da physlonomia. te, estão por toda:parto. Fini 'com- 
Debate-se A creança em intensa | ParAção com a Argentina, patz 
n + Brasil faz figura do palz venera- 
pls, quando não soccorria Der | vel, com algnmus tradigões quad 
vetustas o com uma atmosphera 
de cultura que rescende ainda a 


cadela essa calma divina, essa | gressivo e Iluminado por dentro, 
rica, ello é parte integrante do 
om Cannes. Pensa-se nisso, no| os palaclos que encertum pateos 
vinha, está diroctumento intores- 
Brasil parece indelével, Os por- 
telro; mais quo os hespanhoes tl. 
DR. LADBIRA MARQUES se Cundivam, sem lhes oppôr esse 
vonvenlento, antes dos phenome-| toncia porque a dymnastia do ve- 
constituindo o desenvolvimento | erracter de uma ruptura, visto 
tuoso e impressionante: eyanoso palacto, hojs transformado em 
dyspnto e vem a fallecer em ns- | Nóvo em toda forca do termo O 
aristocracia, A Virginia, o Sul dãn 


(Continita.) 












hair ta Telephone: H3-4B15, 3 ds 4, ema ge | to de trator-so do um caso de - aos Estados Unidos uma impres- | Unidos que o Brasil será fentiulo 
À sd dica MANUAL DAS MÃES (axa RAIOS X DR OSBORNE diphterla. P. 5, — Toda a corresponden- | são analoga, em contraste com a |q veltar-so, Rio do Janeiro o São | Devo comparecer com ura 
“ Veh 3 ——— eee — -— Pa 
À fora. Vejam into tn CANINA MARQUES nTn - ' Apezar de localizar-ne de pre-| Cla deve ser dirigida no largo de | Juventude triumphante e um pous Paulo têm artanha-ctos que não | gencia » esta Gerencia, afim 
|: ANNE ear the: noite thlv Alves — Preço 108) Mussolini ministro de mais | Uisgnostico Thernpin Cussum || rorencia: na garganta attingindo | Carioca 5 (Edificio Carloca),| co vulgar do Oeste, mas, ao Bra- 09 embellezum. mas que tumbem, | do saldar q seu debito. 
R ice Ei PE cao sala 118, Tol. 20000 | crequontemonto as amygdalas,| salas 601 e 502 (5º andar), sn a Piéseiiea de uma Velha. cl sa neo logarea, não espantam, 
: o! e eae e 7 re -3806. N j vilização de fonte evropta em |  M2 EQ terreno dit concor- RES 
| a comete 6 emma | LIVIA, Inha a paredo| Pedimos nos sejam enviados o À a 
DAN OBJECTOS PERDIDOS uma pasta z d dead grs e invadir o peso e A edade Fa ereança, bom | fotte. por outro modo, Sea economita, creio aque, pode- ASSIGNATURAS 
j Pe A A a! disposição da sun legitima| Roma, 20 (Associnted Press) -— 0 Japão mandou UM. CM-|jurvingo occasionando o crupe,| como, pormenorizadamente, q re- E Did dep de da nrenadona pesa une o terrena sobre | Aos nossos assignantes, pedimos man 
| whey polng dona, encontra-se na administra-| O sr. Benito Mussolinl assumiu! ra d cial á Italia |nódo tambem. ter outras loca. glmen que vem sendo adoptado, |“ Cn to Pei e a a) [ted asa serei Ser al- | dar reformar as suas assignoturas antes 
tn 1 foeth alone ção deste Jornal, um relogio-pul- | Dessonlmento as funeções de mi- Viado especial à ações, como: umbigo, olhos, or-| Havendo urgencia na: resposta, | cimento das literaturas curopéas, | intluencia intollectual, Negse 1 q [e terminarem, afim de evitar a tner 
E ; solra, encontrado na nulte do 1s | bistro dos Negocios da Africa DEE Ronia, 20 (Associated Press) —|gãos genitaos, etc. deverá ser envindo um enveloppe | comia pelng leituras rafindes, dis: | to, possuímos n tradição, q velo. | UNSão das remessas. 
, Te bee tha mindia cry du cortents, liuna, em substituição ao st, Les-! yj hoje rocebido pelo conde Ga-| Denuncia-so a doença, quando|SOm o endereço completo, tincção da palestra na sociedade, | cidudo adanivida e, posso afuntar, PREÇOS 
to tha mealois Sonia. leazzo Clano, ministro dos Nego"! localizada na garganta, por man- NSELHOS E REGIMEN todos estes são traços evidentos. | à sympathla, A obra magnífica, INTERIOR ' 
ORA ÍoAS Estemago Figado -- ER clos ceriigenos O O chas brancas membranosas de, CONSELHO GIMENS |O novo é ignorante, sem duvida, | realizada da ha 30 annos para cá | Annual «ses ca coro cova NOM 
o . que com e 


difticil remoção e alterações do 
estado geral; febre, multas vozes, 
de pouca elevação, mal estar, per- 
da de humor, e do appetite. 
Com symptomas inícios tão 


pelo dr. Georges Dumas no dos | Setestral .,, ese ee oes 
miínio do alto ensino é prova dis- EXTERIOR 
so: graças q elle, todos os nnnos, sem Do e 
em São Paulo, no Rio de Janeiro, | SeMetrtl sera ee eras or 600 
o anienhã, va Balla, professores NUMERO AVULSO 


e 3500 


KOLATENO | 


FÓRTIFICA 
vaga da belleza destes versos, eu DE FACTO! 


j o a quéda é pesada quando «e 

Está bem o de f kilos e 300) 4. 
Eranimas aos Pior de pod a” pussa dos quarteirões elegantes 
E' necemario quo fincalizo semanal: | ROS quarteirões populares, e da 
mente o peso, para reriftioar se a quan-| cidado ao campo, Entretanto, 
tode de alimento continia, abmin, suf-| mesmo os amblentos médios, as 


; N presentante popular" fol enviado 

Pd A colado Pos pd rod À polo Japão em missão especial à 
fxaxd | Malla, k 

O barão Okura dissa à Agencia 


| Para dar aos leitores que não 
N- Eabem Inglez unia Idéa multlesimo 






mata 6 e 

| » "O Fletentes 4 = fy ' Dias utei na 
| fiz ao correr do martello uma LE Stefan) que trouxe a Incumbencia | mal caracterizados, a diphteria é preoceupações Intellectuaes, 4 ma- | f'ancezes ensinam nas Univorsi- | Dat BL +, ue ua vo us os 4 
1 apud aU qu TONICO COMPLETO PARA REALIZAÇÃO DE do exprimir ao povo ilallano Ol quast sempre surprehendida pela | Para Spies que late dentro, im nelra franceza, são frequentes, | dade brasilelras, emquanto Iyeons Domingos AREA POÇA Pere quo 
| , E" um producto SOLENNIDADES desejo que o povo Japonez ail-| pratica do exame systomatico da | eee gude ue a na a o holto | IUlto mais quo nos Estados Uni- | frâncezes mantéem a conhecimen- a DIS 5 E PEER 500 
É Fasso o dia ouriudo As mágias Orlando Rangel menta de augmentar As relações | pnrganta, que revelará a presen- | pelo menos tres vezos por din, dos. Sel por experiencia propria | to de nossa lingua e, colta mais | Dias uteis se ce rever er um) 
' dam agua CIVICAS reclprocas entre olles. Aceres-| ca qns membranas leitosas quo), Jeximen de aels refeições: ds 6, 0,) QUo 'so póde falar em francez de- importanto ainda, a presença de | Domingos 2, cp res reer  $E00 
) rumorejavdo, (xxx) krósis que vara raiado cai noitearão a orientação detinitiva 12, 3, 6 e D horas ante de auditorios de 200 ou 300 | nossa cultura. Toda correspondencia que pe referir à 
, as sido envindas a outros palzes 





A!s O boras dac.excluslvamente o poito, | brasileiros e ser comprehendido 
An 1, 3 00 horas mingão, como | Pxnclamenta como se o seria em 
toi aconselhado; França: póde-se mesmo falar, 


Não se trata de propaganda, pa- | este assumplo, quer ordivaria, quer tor 
lavra deploravol quo ser no |Eistrada e hem assim os vales postats, 
cessario benir. Não & cantando [Neve Mer. dirigida 20 director-cerentt 


do diagnostico, 


ter aberto uma clareira no clpoal Nos JInctentes, verifica-se do 


0 pedido de autorização para explicar ng cúusas reaus do 


Telsto como aro marinha conflicto sino-Japones, o que não 


' eásinha da sua literatura, Regressa no te toen R preferencia a localização nasal) 1 colher das de chá de arrosina Ê Z a José FP, Lishõa, à rua Gonçalves Dias, 5. 
: a. necessario em relação à , alher das e * | pormenorizando, de nossa vida pos | louvores 4 França que poderemas É id ; 
| que vas voando, lar de onde havia parlido, Como da despesa de 40 contos Ttalia, duo já as comprehendeu | Acompanhada de secreção rebei-) 1. nolher dna do chá de amucar, lítica ou literaria, é todos os deta | sentll-a, mas delegando para lá TYELEPHONES ; 


180 pramimna do aja, | ? 
Cozinhar mté redusir n 140 grammns | lhes parecom interessar aq publt- 
e Juntar cinco vulherer dus de chá dejCo que conhece a ama a França 
tnitelho (Nutricia, Iutyol, eto,), à um pouco como a uma patria, 
Ata 120 boras, dar o prito e Ingo js" Rus 
depois, ds colherinhas, e mingio do fel A au que A apra colorir 
telho, como est mondo adoptado, observação de essencial Im- 
Para a pelsão de ventre dare no inter | pOrtuncia, A fonte da cultura bra- 
ralio a! ebay unico “ dra sifoira estundo enmo está na Eu- 
valdo de laranja, de uvas de Indo, cte | vupa, é bem preciso que os byasi- 
y ralhê ' 
A principio. ma Goo de tres calhéres day leiros permaneçam esplritualmen- 








de e multas vezes sanguinotenta, 
A cultura do material retirado 
dus fossas nasaes irá então roeve. 
lar a presença do bueilio dlphteri- 
co (microbio da dipliteria), 

A lucalização Inryngéu (crupe) 
resulta geralmento da propaga. 


Com relação Ao pedido do Minis-| perfeitamente, 

terto da Educação, do registro de, Q hilustro visitante, que se acha 
autorização da despesa na impor-| nestr capital desde hontem f 
tancin de 40:000$009, com o qual! muite, colocou córoas de flores 
serão feitas, no corvento exercielo,! no tumulto dos reis do Ialia, no 
solennidades cívicas e outras ex-| Pantheon, e preetou homenagens 
preselvis cerimonias, o Tribunal) no Soldado Destonhecido e aus) re 
de Contas resolveu que nada tem| Martyres Fescistas, são da diphteria nasal ou do pha- 
a deliberar. de vez que so trats,| O barão Okuta pretende ficar | rynge, sendo (eilimente, mais ra [4 a auementar progressitantento uté 

apenas, de autorização de despesa | ia Italia um mez, sendo uma &g-| ros os casos do localização inlelal la gos necentaria para manter uma eva: | to gados ao velho mundo. Nor- 
ta ser realizada, mana nesta capa “. | nO larynge (vias respiratorias), cuação «inrinmente, melmente, para Pottusal deves 


' 
vtd 


francezes conhecedores das quesg- | SºENCIA «esses secar mera 
tões ds que falam, mio honvom Rae ár — Rasa Gon 
seu palz pela competencia, “Po. Publicidade ERROR jaz: 
mos multos homens dorse valor, | Contabilidade, é, A 
para mandar, E' preciso esco | Directorpropristasio « 
lhel-os; será preciso acima de Indo | Redacção +, cu vu vs 
continuar a produzilos, Creio Retortageno e 
assim que estamos condeminaidos à | DNS Siva 98 98 
superioridade e que a França, | Recicior de plantão + 
simplesmente para so miunter, | Officinas zrophicas . o cs 


deve visar alto, au mama, Lortatia — Lomes Lreive q as 


todos nús regressemos um dia, 

do sr ti e: tento mais cedo ou mais tarde, depois 

Pp asd eo O de liaver pintado o diabo na ju- 

ventudo e quebrado a cabeça por 

Reunindo os seus velhos poe-| todas us esquinas da aventura e 

mas num voluno o corrigindo: do' peccado, À minha, já perdeu 

giultos delles para os tornar matsl os cabellos; a do Auslregesilo, 

simples, malas Ingenuamente Iyri-| 03 mígios. 

cou, Jeyco me dá a impressão del Gondin da Fonseca 
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Chegam amanhã og aviões do 
vôo pan-americano 





ricanas, 
fntornacionaes, 


Cotombista Panamericana, 


da Marinha, de Guerra cubana, 


o aut 


hordo virá como chronista da ex- 
podição, o sr. Eiy de Lugo Vina 
y Quintana, escriptor cubano, re- 


tr aeronave “Santa Maria”, 

O avião do exercito dominica- 
no denominado "Colon", traz co- 
mo piloto o major Yrank Telix 
Miranda, O avião do Exercito 
cubano — “Pinta” — 4 pilotado 


piloto o 1.º tenente aviador naval 
Reich y Amat, 


P PROGRAMMA DE RECEPÇÃO 


1 


A commissão brasileira do Pha- 


sol commemorativo do Colombo, 


reunida varias vezes, sob a pre- 
eidoncia do ministro 
Gotuavio, seu presidente effectivo, 


resentou, depols de entendimen- 


tos com as diversas autoridades 


interessadas, o seguinte program- 


ma: 
' Dla 22 — Chegada da esqua- 


drilha,. Uma esquadrilha mixta, 


do Exercito o da Marinha fede- 
vaes, receberá, fóra da barra, os 
avindoros dominicanos s cubanos 
o os acompanhará até o Campo 
do Aviação Militar do Campo dos 
Affonsos, onde gerão recebidos 
pelas autoridades civis e mílita- 
res brasileiras. Nesse mesmo dia, 
haverá as visitas protocollares aos 
ministros da Guerra e da Marl- 
nha. A's 8 e mela horas o en- 
carregado de negocios de Cuba, 
er, Eugenio Taquechel y Viltasa- 
ma, offerecerã um banquete, no 
Palaca Hotel, > 

Dia 23 — A! 1 hora, almoço 
offorecido pelo ministro da Guer- 
ra, A's 9,20 do tarde, audiencia 
do presidente da Republica; 4s 
4,90, visita ao ministro das Re- 
lações Extoriores; às 6 horas, re- 
cepção, oiterecida na sede da le- 
gação, & rua Barata Ribeiro 110, 
molo ministro da Republica Doml- 
nicana, er, Oswaldo Bazil, 

Dia 24 — A's 19 horas, visita 
aos estabelecimentos da Aviação 
Naval; 4 1 hora, almoço offere- 
cido, no Copacabana Palace Ho- 
tel, pelo ministro da Marinha; ás 
4 horas, visita ao ministro da 
Educação, s 6 horas, partida da 
esquadrilha Internacional para 8, 
Paulo, 


OUTRAS HOMENAGENS 


Paralislamente com a Incum- 
bencia da propaganda do Pha- 
rol de Colombo, o. ar, Ruy de 
Lugo Vina y Quintana traz a re- 
presentação pessoal do prefelto do 
Javana para reiterar, junto ao 
prefeito do Districto Federal e ao 
de 8. Paulo, o convite para o 1º 
Congresso Panamericano de Mu- 
micipalidades, a realizar-se na ca- 
pital do Cuba, congresso cuja 
commissão organizadora presido. 
No dia 23, será recebido, em au- 
diencia melo prefeito Henrique 
Dodsworth, sendo acompanhado, 
ressa occaslão pelo sr. Rodrigo 
Octavio Filho, consul honorário 
da Republica Dominicana, que pa- 
ra Isso recebeu a ropresentação 
do prefeito da Cludad Trujillo, 

Um programma. de passclos pe- 


- CASA ERITIS 





































A esquadrilha se compõe de é 
unidades: um avião da Sociedade 
um 
avião militar do Exerçito domi- 
ricuno, um avião militar do Exer- 
cio cubano e um avião militar 


Q avião da Socledade Colombla- 
ts Panamericana é pilotado pelo 
1º tenento aviador naval cubano 
Antonio Menendez Polâez, que fol 
do salto transatlantico 
Cuba-Eespanha, em 1046. A seu 


presentante da Socicdade Colom- 


bista Panamericana, Chama-se es. 


pelo 1.º tonente Alfredo Jimenez, 
O avião da Marinha de Guerra 
cubana — “Nina”! — tem como 


Rodrigo 


(Os prefeitos do Rio e de São Paulo serão convidados 
para ir á Havana 


1 E! esperada, amanhã, a esqua- 
Brilha de aviões organizada pelos 
governos do Cuba a da Republl- 
ca Dominicana ,para effcetuar o 
vho, sobre todo o continente, em 
propaganda da erecção do Pha- 
rol da Colombo, compromisso as- 
gumido por todas ns nações ame- 
em successivas reuniões 


la cidado e arrabaldes fol orga- 


disponiveis, 

O se, Ruy do Lugo Vina y 
Quintana, e os pilotos dos aviões 
serão considerados hospedes do 
Estado, havendo Já sido reserva- 
dos, para elles, alojamentos no 
Palace Hotel. Os mecanico gse- 
rão instalados no 1.º Regimento 
de Aviação Militar. Foram desi- 
Enadoy, para acompanhar os 
membros da esquadrilha interna- 
cional, durante a sum estadia no 
Flo de Janeiro, os funcclonarios 
abaixo: pela commissão brasileira 
do Pharol commemorativo de Co- 
lombo; o 1º secretario de lega- 
gão Ruy Pinheiro Guimarães: pe- 
lo Ministerio das Relações Exte- 
riores, o consul Fernando Saboia 
de Medeiros ;pelo Ministerio da 
Guerra, o capítão Abasté Caval- 
canti e um 1.º tenente do Corpo 
do Aviação Militar; pelo Ministe- 
rio da Marinha, o 1.º tenente avin- 
dor naval Hello do Rosario Oll- 
velra, 

De S. Paulo, a esquadrilha do- 
minicano-cubana demandará a ca- 
bital do Paraguay, 


DADOS SOBRE OS APPA- 
RELHOS 


Avião “Colon — Avião militar 
fo Exercito dominicano, Marca: 
Curtiss Wright, todo de metal, 
modelo 10, Motor: Controyable, 
420 HP,, velocidade maxima 194 
milhas por hora, altura de ser- 
viço 22900 pés, ralo de acção 1250 
milhas. Piloto: major Frank Fe- 
Hx Miranda, acompanhado de um 
mecanico do curpo de aviação 
do Exercito dominicano. 

Avião “Santa Maria” — Avião 
dn “Sociedade Colombista Pan- 
americana”; Marca; Stinson Re- 
Hant Aircraft, modelo SR 9D 1037, 
pintado de cor prateada, com as 
iniciaes S.C.P. Motor: Wright, 
285 HP, Piloto: 1º tenente do cor- 
po de aviação da Marinha de 
Guerra cubana Antônio Menendez 
Pelaez autor do salto transatlan- 
tico Cuba-Hespanha, Será acom- 
panhado pelo mecanico do corpo 
da aviação naval cubana Manuel 
Maranjo Ramos. O 1,º tenente Me- 
nendez Pelnez dirige, como nave- 
gante o vôo panamericano da es- 
quadrilha Internacional aubano- 
dominicana, 

Avião “Pinta” — Avião mili- 
tar, do exercito cubano, Marca: 
Stnson Rellant Aircraft, de cor 
prateada com aza amarella, nu- 


jmerada 104, modelo SR 9D 1837, 


Motor: Wright, 285 HP, Piloto: 
1, “tenenta do corpo de aviação 
militar do Cuba Alfredo Jimenez 
acompanhado do mecanico do 
corpo de aviação militar cubana 
Pedro Castillo, 

Avião “Nina” — Avião mill- 
tar cubano, Marca Stinson Re- 
Hant Alroraft, modelo SR 9D 1997. 
de cor cinzenta, com uma franja 
amarela na parte spperior da 
aza, numerada 51, Motor: Wright 
285 HP, Piloto: 1º tenente da 
aviação naval cubana Reich y 
Amat, acompanhado do meca- 
nico do corpo da aviação naval 
cubana, Roberto Medina Peroz, 


PARTIRAM RUMO AO PARA! 
OS PILOTOS DO MONUMEN- 
To A COLOMBO 


Poramaribo, 20 « (Associated 
Fress) —. Os pintos cubanos e 
dominicanos do Monumento de 
Colombo partiram ás O horas e 
20 minutos da manhã para Be- 
lém do Pará, 


A CHEGADA DOS AVIADORES 
CUBANOS 


Belém, Pará, - 20 (Associated 
Press) — Os avindores cubanos 
que estão realizando o rald In- 
ter-americano de propaganda do 
Pharol de Colombo a ser erigido 
na Republica Dominicana, chega- 
ram a esta cidado ás duas horas 
e meia da tarde de hoje, tempo 
lucal, procedentes de Paramaribo, 
na Guyana Hollandeza. 


CABELLEIREIROS DE SENHORAS 


ESPECIALIDADE EM 


- FINTURAS DE CABELLOS 
RUA URUGUAYANA, 78 
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Circulará hoje em Recifo|O PROGRAMMA DE 


o 1.º numero da “Folha 
da Manhã” 


Clrculará hoje em Recife o prl- 
melro numero da Folha da Manhã, 
novo orgão da Imprensa pernam- 
bucana, jornal político, que obede- 
cerá a orientação da dissidencia 
do Partido Social Domocratica, 
cheflada pelo sr, Agaumemnon Ma- 
Ralhães. A Folha da Manhã sera 
tlrigida pelo ex-doputado Arthur 
Moura, contando com a collabora- 
ção de varios cscriptores entre os 
de maior renome nas letras e no 
Jornalismo do paiz, 
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EM S. PAULO A SAN- 


TA DE BEBEDOURO |p 


São Paulo, 20 (A, N.) — Está 
novamento, nesta capital desde 
hontem, a celebro “Santa da Be- 
hedonro”. A noticia, como era 
natural, causou sensação no es- 
pirito publico, porque muita gen- 
to ainda acredita, nos “milagres” 
que: Helena do Nascimento Ma- 
lengo andava fazendo ahi pelo In- 
terior do Estado, 


Milhares de cartas, chegaram 
diariamente &s suas mãos, deso- 
jndo um conselho, um remedio ou 
uma prece. E a “Santã de Be- 
hedouro" vas respondendo, uma 
vor uma desveladamente, 


Multado um piloto da 
Condor 


O director do Departamento de 
Aeronautica Clvll, Impoz multa 
de 5008000 ao piloto do Suyndica- 
fo Condor Ltda,, Rudolph Cramer 
Von Clausbruch, em virtude de 
haver o referido piloto cftectua- 
do hontem, vãos baixos com a 
seronave D-AENT, sobro a cl- 
dade, em desnccordo com o que 
dispõe o regulamento do Trafego 
Aereo, 


HOJE DA FEIRA DE 
AMOSTRAS 


Concerto instrumental e 
fogos de artifícios, 
á noite 


O programma que será exe- 
cutado, hoje, na Feira Interna- 
clonal de Amostras, reune gran- 
de numero de attractivos, e fal 
organizado para commemorar o 
dia 19, dedicado as festas civicas 
em honra da Bandeira Nacional. 

Como o dia chuvoso impossibl- 
Htnsse a realização dequellos fes- 
tejos, no dia prefixado, foram us 
mesmos transferidos para hoje, 

Serão queimados fogos de nrti- 
fícios com allegorins nos grandes 
vultos da historia militar do plz, 
e outros factos ligados ao espirito 
patriotico do nosso povo. 

Um espectáculo bastante cx- 
pressivo será, tambem, a distri- 
bulção de bombons, balas e balões 
As creanças por uma commissio 
de senhoritas funcoionarios do 
“Purismo, Esta distribuição dar- 
se-& das 16 ás 18 horas, no Par- 
que Infantil, 

A nolte a orchestra do Theatro 
Municipal offerecerá ao publico, 
no “Auditorium"” um concerto do 
musicas escolhidas. 

A's 9 horas da noite, grande 
concerto Instrumental organizado 
pela Philips, ; 

o dr ci 
SORTEADOS PARA 
CONSELHO DE 
JUSTIÇA 


O auditor da Auditoria do D. 
- E., communicou ao general 
Raymundo Barbosa que foram 
sorteados julzes dos Conselhos do 
Justiça Especial, abaixo moenclo- 
nados os seguintes officiaes: 

Conselho referente no 1º tenente 
Durval da Silva Sayão — Major 
Aguinaldo Caiado de Castro; do 
E. M. E,, presidente; capitães 
Antonio Vielra Ferreira, do 1º G, 
O, dr. Virgilio Alves Bastos 
(medico), da D, 8, E, e Tito 
Porto Carrero (pharmaceutico), 
do D. M, 8. D., Juizes; 

Conselho referente no 1º tenen- 
te José Maria Fricimann — Ca- 
pitães Raymundo Theotonio Mo- 
raes Qaudros, da D. E. e Edgard 
Bacna, do A, G, R, J., juizes, 
em substituição nos gencraes Jsoé 
Osorlo, por ter eldo transferido 
para a reserva e José Pesson Ca- 
valcanti de Albuquerque, por se 
achar servindo fóra desta guarni- 
ção; 

Conselho referente no major 
Jorge Americo de Gouvéa — 'Te- 
nente-coronel medico dr, Mario 
Castro Pinheiro Blttencourt, da 
D. S. B.. em substituição ao ge- 
neral José Pompeu de Alhuquer- 
que Cavalcanti e major Buclydes 
Spinola Nascimento, em substi- 
tulção ao general Basil Taborda 
que ee acha fóra desta guarnl- 
cão, ambos como juizess 


nizado de accordo com as horas 


"tol-os e destruli-os, 
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ent caga fo sriira 


SEMPRE O 

O gerente do “Correio 

da Noite” detentor do 

premio grande da “San- 
ta Catharina” 


D. SEBASTIÃO LEME CELEBROU, NO PA- 
LACIO S. JOAQUIM, O CASAMENTO DO 
EMBAIXADOR AMERICANO 





E' ovidenta s incontestavel a 
predilcoção antiga da Loterla de 
Santa Catharina pelo Mo de Ja- 
netro, 

Mais uma prova na ultima ex- 
tracção, de quinta-feira passada, 
do promio maior de 60 contos, 
Conbera, sabla-se, ao bilhete nu- 
mero 12.305, pertencente a pes- 
som residento nesta capital, 

Logo após, com o pagamento 
effectuado pelos concesalunarioa 
da popular Joteria, sra, Angelo 
La Porta & Cia. conhecia-se o 
detentor da premio e com grande 
prazer: era o um dos mais esti- 
mados profissionnes da Imprensa, 
A. Camara, gerente do sympathi- 
co vespertino “Correio da Nolte”, 

Tocou a vez aos jornalistas, 
Repetir-se-& ou como ge vem dan- 
do com a Loterin de Santa Ca- 
tharina, a vez será de outra clas- 
se social com a extracção de quin- 
ta-felra proxima, dia 25 ? 

Sião novamente 50 contos, jo- 
gando apenas com 15 milhares, 
2$000 custa a fracção da bilhete 
e 20$000 o bilhete intelro. 
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OS RECEM-CASADOS SEGUIRAM PARA THERE- 
ZOPOLIS, EM VIAGEM DE NUPCIAS 

















































O menor caiu do bonde e 
fracturou o craneo 


O menor Francisco, filho de An- 
tonto Fernandes, calu do bonde 
em que vinjnvarna rua Copacabana 
soffrendo fractura do craneo e 
Terimentos pelo corpo, 

Medicado no Hospital Miguel 
Couto all ficou em tratamento 


UM ARTIGO DO “NEW 
YORK SUM” SOBRE O 
SR. GETULIO VARGAS 


Além dos traços biogra- 

phicos, a acção desenvol- 

vida na presidencia da 
Republica 


Nova York, 20 (A, N) — q 
“New York Sun" publica um in- 
teressantissimo artigo sobre o 
presidenta Getullo Vargas, do qual 
destacamos os seguintes trechos: 

“Contrariamente eos methodos 
usunes da America Latina, o sr, 
Getulio Dornelles Vargas parece 
não ter usado mais do que a 





Flagrante colhido na cerimonia, no momento em que a noiva 
beijava a mão do cardeal Leme 


Realizou-se hontem, no Pala- 
clo S, Jonquim, o casamento re- 
Ngioso do embaixador americano, 
Mr. Jeferson Caffery, com Miss 
Gertrude Mc Carthy, recem- 
chegada da America, 


O Palacio Cardinaticio reuniu, 
no sobrio luxo do seus salões, a 
elito das sociedades americana e 
brasileira, que foram levar aos 
€sposos os cumprimentos a que 


Apostolico, e a noiva pelo mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
tr. Pimentel Brandão, realizou- 
&e na capela do Palacio a ce- 
rimonia catholica, Sua Eminen- 
cia o cardeal D, Sebastião Leme 
celebrou o matrimonio e nben- 
çoou os noivos, sendo lida, de- 
pois, por monsenhor Joaquim 
Nabuco, a benção que Sus San- 
tidade, o Papa enviára nos re- 


penna para adquirir um poder > sga o representante dos Es-| cem-casados, por intermedio do 
comparavel tão sómente ao dos pr o Unidos” “Todos os compo-| ckrdeal Pacelll, secretario do 
qlendera” do málor autoridade | pentes das missões americanas | Vaticano, 

dos úles presentes, na Europa. | militar e naval, “opresentantes| O acto civil effectuou-ss na 


Não é que elel não tenha possibi- 
Múndes de usar espadas ou que 
não tenha felto uso dollas na ce- 
casião opportuna, 

Da ultima vez, fot numa mas 
nhã humida o nevoanta de nos 
vembro de 1936, o corresponden- 
to deste jornal descobrlu-o pes- 
soulmente dirigindo as operações, 
que reduziram o quartel do 32º 
Regimento a uma pyra funeria 
de esperanças communistas de 
tornar o Brasil um outro Soviet, 

Moreno e de baixe estatura, o 
sr, Getullo Vargas nasceu duran- 
te o Imperio de D, Pedro II, que 
governou o Brasil durante os se» 
te primeiros annos de vida do 
actual presidente, 


FILHO DO GENERAL DO 
EXERCITO 


Nasceu no Estado gaucho do 
Rio Grande do Sul a 19 de abril 
do 1882. Como varlos estndistas 
da America do Sul, foi primoira- 
mente soldado, Tornou-se depo!s 
advogado, jornalista e publicista, 
político, legislador, membro de 
gabinete, governador de Estado, e 
finalmente presidente e dictador. 
Sua carreira fol pacifica, apezar 
do mais desordenado porém mais 
progressista periodo da Historia 
do Hrasil, 

Tex sua estréa militar nos pri- 
melros annos do seculo actual 
nos ainda desconhecidos sertões 
de Matto Grosso 6 obteve sus 
primeira promoção como tenente- 
coronel e commandante de um 
corpo de Territorlaes, conhecido 
como “provisorlo", composto de 
homens valentes, boladeiros do 
Sul do Brasil, 

Tomou parto na revolução de 
1923. 

Sua estréa na política fo! na 
Camara dos Deputados e em 1926 
tornou-se ministro das Finanças 
do governo Washington Luis, ef- 
foctuando grande numero de re- 
formas, mas resignou o cargo 
afim de lt para o governo de seu 
Estado, em 1928, 

Voltou novamente & Capital 
Federal à testa do victorioso 
exercito de seus coestadoanos. 

O sr”, Getulio Vargas dirigiu-se 
ao palacio o o presidente Wash- 
Ington Luis assim como o prest- 
dento eleito Jullo Prestes foram 
exilados, 

Era uma revolução pelos direl- 
tos do Estado, Sua revolta, 
apoiada por seu proprio Estado, 
pelo Estado de Minas Geraes e 
pela Parahyba, era dirigida con- 
tra a clygarchia politica e social 
reinante no Brasil, 

Seu governo provisorio no fim 
da revolugão de 1990 foi seguido 
pelo governo constitucional de 


embaixada norte-americanas, ten- 
do o juiz, dr, Mario de Paula 
Fonseca, saudado os nubentes, 

Celebrados os casamentos civil 
e religioso, o embaixador Caffery 
6 Eua esposa compareceram ao 
almoço, que lhes fo! offorecido 
pelo conselheiro Scoten, após O 
qual segulram para Therezopo- 
Nuncio| lis, 


da embaixada americana, altas 
personalidades do Itamaraty, di- 
plomntns, familias de relevo so- 
clal nos metos cariocas, ete,, fl- 
veram dá cerimonia uma rountão 
escolhida, unindo amistosamente 
os dols grandes palzes. 
Apadrinhado o noivo por D. 
Bento Aloisi Masella, 








A DEFESA DA MOCI. 
DADE ' 


Communicado do Servi- 
ço de Divulgação do 
Gabinete do Chefe 
de Policia 


“Iniciando, sob o titulo acima, 
& serie de cummunicados destina- 
dos a revelar aos jovens brasilel- 
ros, legitimos representantes da 
Patria de amanhã diversos aspe- bi 
ctos pouco conhecidos do probie- ie 
ma político mundial, e desmasca- 
rando ns mentiras dos pregoeiros 
do crêdo vermelho, já tivemos a 
opportunidade de frisar os extra- 
ordinarios serviços prestados & 
Nação pelo sr, Getullo Vargas, 
presidonte da Republica, nesta 
obra bellissima, de colocar a mo- 
cidade academica do Brasil em 
condições de defender-se das in- 
vestidas das doutrinas extremis- 
tas, Importados de alem-mar, De- 
nunciamos, em Jinhos rapidas, os 
primeiros movimentos da propa- 
ganda sovietica, distribuindo no 
palz uma serio de publicações, 
apresentados sob a capa de obras 
culturnes e de economia política, 

Vamos continuar, hoje, na ana- 
lyse do amblente ideologico esco- 
lhido pelos agentes do Komin- 
tern. 

Existem, no Brasil, mumerosos 
problemas de aspecto cultural, de- 
torminados pela ancia de llberdade 
intellectual, de Independencia do 
“eu” nacional, que, para serem 
resolvidos, exigom um movimen- 
to forte e personalista, 

A organização do nosso systema 
economico-financelro tem facll- 
tado, sob o rotulo de relvindica- 
ções proletarias, uma brécha fa- 
cil & Inflitração communita, Os 
agentes de Moscou na iliusão de 
que o nosso nivel intellectual ain- 
da não estivesse em altura apre- 
clavs!, acreditaram em uma victo- 
ria facil, A attitude do chefe da 
nação, entretanto, acaba de de- 
monstrar exactamente o contrario. 

A distribuição, em larga escala, 
de lívros abertamente communis- 
tas, a neceltação desses livros por 
parte de certos individuos, sobre- 
tudo, devemos reconhecer, — por 
porte das classes universitarias, 
— fol facilitada pela “ancia de sa- 
ber” caracterisade em nosso com- 
municado precedente. 

O nosso patrimonio cultural, ac- 
cumulado em poucos decenntos de 
estudos mal arrumados, somente 
podia causar essa desorganização, 
Iuterpretada falsamente pelos nos« 
sos inimigos. Porque, realmente 
s6 depols de 1930 foi que os brasi- 
letros começaram a dirigir seus 
olhares attentos para o Brasi), é 
só agorm o sr. Getullo Vargas 
“achou o Brasil, unificando-o em 
seu patriotismo, do- Amazonas ao 
Rio Grande do Sul.” 

E hoje, o movimento naciona- 
Nata, — dando-se o verdadeiro elg- 
nificado a essa palavra, — é que 
começa a ser decisivamente apo- 
lado pelo governo, Os educadores, 
economistas hygleniatas e urbanis- 
tas Já principiam a resolver, da 
maneira brasileira os problemas 
brasileiros, emquanto que os ho- 
mens do governo traçam a estrada 
do “nacionalismo economico", E 
assim tambem é que a Sociologia, 
a Política e a Moral já preoc- 
cupam os braslleivos de amanhã, 
— Os estudantes de hoje, — que 
vêm procurando, às vezes nervo- 
samente, uma socicdade, um sya- 
tema de governo e uma moralL 
Indagando, não raro, são atral- 
çoados por individuos interessel- 
ros, e afogam-se no oceano de pes- 
quisas vês, que os agentes com- 
munistas “intellectunos" apresen- 
tam aos olhos Ingenuos dos ho- 
mens de boa fé, como palzagens 
magniticas da vida de outros po- 
vos. Internando-zo por meandros 
perigosos, a inteligencia moça 
chega á desorientação, esquecendo 
a mecessidade de chystalizar-se 
dentro de princíplos naclonaes. 

Os propagadores da doutrina de- 
léteria conhecem o “tendão de 
Achilies" de suas victimas: a sin- 
ceridade, E, por Íesso,' engendram 
os planos mais disfarçados, orga- 
nizando, de mil modos tentadores, 


JUPITER 
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UMA CREANÇA ATROPELADA 
POR AUTO 


À victima foi para 0H.P.S. 


No momento em que tentava 
atravessar a run São Francisco 
Xavior, em frente à residencia 
dos seus paes, no nº 612, a me- 
nor Maria de Lourdes, de 7 an- 
nos de edade, foi apanhada por 
um auto, soffrendo, em conse- 
quencia, fractura do frontal, 

O chauffeur fuglu e a pobre 
menina, depois de medicada no 
Posto Central de Assistoncia, 
foi internada no Hospital de 
Prompto Soccorro., 


UM MENOR ATROPELADO NA 
RUA URUGUAY 


O chauffeur fugiu 


Na esquina das ruas Uruguay 
e Amalia, o menor Henriquo, de 
11 annos de edade, filho de Xa- 
vier Dias de Carvalho, morador 
na primeira das ruas acima re- 
feridos, fol apanhado por um 
automovel, cujo chauffeur fu- 
glu após o desastre, 

O monino, que recebeu ligel- 
ros ferimentos pelo corpo, fol 
soccorrido no Posto Central de 
Assistencia, 


ee 
O “Raul Soares” chegou 
em bôas condições 
a Lisboa 


Fol eleito em 1994 por uma as- 
sembléa nacional, que decidiu 
que os seus quatro annos de go- 
verno provisorio não o impediam 
para um novo perlodo governa- 
mental do accordo com a Constl- 
tuição, 

O sr, Getullo Vargas € um dos 
mais (remendos inimigos do com- 
munismo do mundo. E assim de- 
via sel-o, porque entes da ma- 
drugada de 27 de novembro de 
1925 ello estava Indicado para ser 
morto, Seus assassinos falharam 
no ultimo momento e o presiden- 
to Vargas deixou o palacio e dirl- 
Elu-so pesoalmente para comba- 


Lisbõa, 20 (Associated Press) — 
Depois de ter lutado durante qua- 
si quarenta e oito horas contra as 
terriveis tempestades que varrem 
o Atlantico, chegou hojo a este 
porto o paquete brasileiro “Raul 
Soares”, trazendo todos os seus 
passageiros em perfeitas condl- 
ções, 


ATTRAIA OS PEQUENOS 
ÃO BOTEQUIM | 
PARA EMBRIAGAL-0S 


O accusado nega a impu- 
tação e a policia procura 
apurar o caso 


A policia do 24º districto pro- 
segus no inquorito para apurar 
a responsabilidade de João José 
Teixeira, dono de um botequim 
em Madureira, acousado de at- 
trahir a seu estabelecimento os 
menores Baby, de nove annos é 
Alipio, de oito, para embria- 
gal-os, 

O accusado nega tivesso tal 
procedimento e diz, mesmo: 

— Eu seria Incapaz de tal, pois 
tambem tenho tres filhos, Além 
disso, estava deitado, Levantel- 
me porque ouvi o barulho que 
fariam as creanças, Já as encon- 
tref naquelle deploravel estado, 

O Inquerito prosegue sobra O 
caso. 


As possibllidades de que o 
Brasil pudesso tor eleições pres!- 
dencines em janeiro proximo fos 
ram afastadas ha dois mezes 
atrás pelos novos surtos de agl- 
tações demagogicas e subversivas, 

A sum acção era necessaria fá 
vista da ameaça communista, 

Poucas vezes tem o presidente 
Vargas deixada a capital excepto 
para excursões no seu palacio de 
verão nas montanhas proximas 
do Rio, ou para uma pequena 
viagem &o nordeste oy 4 Minas 
Geraos para descançar, Logo a 
primeira vista nota-se que elle 
não se sento attraido pela indu- 
mentaria, Para o trabalho usa 
roupa escura e curva-se apenas 
às conventencias do mundo díplo- 
matico ou social, 

Sua coragem pessoal é fora de 
duvida. Dispensa a guarda pes- 
soal, Tem sido visto passeando 
com amigos pela avenida Rio 
Branco, principal arterla do Rio, 
despreoccupado das ameaças cons- 
tantes, 

Gosta de passelar e é apaixo- 
nado pelo cinema, mes não tem 
nenhum outro divertimento pu- 
blico conhecido, E' severamente 
nacionalista mas não contra os 
estrangelros: amigo definitivo dos 
Estados Unidos; procura levantar 
o nível Intellectua] de sey palz e 
goza do respelto o do apoio da 
grande massa popular do Brasil, 

Fol chamado o maior dos poli- 
ticos da America do Sul, Não ha 
duvida, realmento, que nestg mo- 
mento 4 o malas forte,” 


EUNSEEE SA =D 
a diffusão de neu crêdo, preparan- 
do, em um trabalho de sapa, mub- 
terranco e insistente, a inoculação 
do “virus sovietico, — essumpto 
cobre o qual trataremos em nosso 
Droximo e tercelro communicado", 


ESA 


MISS TO digam gippõcs o a etmio 


situação politica | As inundações no interior de São 
tocmnsesso neurura.| Paulo assumem proporções 


AS BASES TECHNI- 
CAS DO CONCURSO 
DE DACTYLO- 
GRAPHIA 





RIOGRANDENSE TELEGRA- 


“regulado pelas Instrucegões publi- 
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O concurso de dactylographo, 





























































































REPUBLICA E AO 


cadas no “Diario Official” de 14 INTERVENTOR 


do novembro do corrente, fol con- 
venlentemente planejado e suns 
bases technicas resultaram de es- 
tudo a que se dedicou a commis- 
são encarregada de organizar a 
Monographia Profissional” da 
carrolra de dactylographo, 

As condições previstas são ns 
que so seguem: 

Condições de edade — A expe- 
rlencia tem demonstrado que o 
trabalho de dactylographia re- 
quer condições de edade, Alto 
rendimento é obtido especialmen- 
to de Indivíduos entre 20 e 40 nn- 
mos. Não deveriio ser admittidos 
individuos de menos de 18, em de 
mais de 30, 

Condições de saude — Os can- 
didatos deverão ser submettidos u 
exame goral de snudo e à exame 
particularizado com relação ás 
contraindicações para o trabnlho. 
Entre essas figuram, como de 
malor importancia: perturbações 
nervosas de qualquer natureza, e, 
em particular, ás que interessam 
& motilidade; predisposição para 
perturbações digestivas e nccl- 
doentes artrícticos; limphatismo; 
transpiração excessiva das mãos; 
astenopia, 

Condições de aptidão e Intelll- 
gencia — As Investigações coin- 
cldem em que não ha uma apti- 
dão especifica para a dactylogra- 
phia. A profissão exige, no en- 
tanto, certo numero de caracte- 
res mentães, claramente detfin!- 
dos. Primeiramente, a de nivel de 
intelligencia de adulto; depois, a 
de capacidade de attenção dlstrl- 
buida; resistencia & fadiga vi- 
aunl, o capacidade de prompta 
adaptação, 

Condições de cultura geral — 
O dactylographo precisa ter co- 
nhecimento pratico do idioma na- 
cional, correspondente so de 3º 
anno do curso secundarlo funda- 
mental, Não que so lhe devam 
exigir conhecimentos de theoria 
grammatical, mas o de manejo 
da lingua, com capacidade suffl- 
oclento para eipprir lapsos dos 
textos que lhe forem dados & co- 
plar e para corrigir enganos de 
concordanola e regencim, Assim 
tambem quanto f arithmetica, 
torna-se indispensavel o conhecl- 
mento das operações fundamen- 
taes, proporções, percentagem, O 
domínio de conhecimentos geraes, 
que demonstro capacidade de com- 
pensação, mesmo elementar, dos 
trechos que tenha de coplar, tor- 
na-se tambem necessario, 

Condições ds trabalho — O re- 
crutamento deve suppor protis- 
sionaes habilitados, não princi- 
plantes ou simples batedores de 
machina, Um nivel quantitativo 
deverá ser exigido, pols, embora 
não muito elevado. Deverão exl- 
glr-se condições de ordem, esthe- 
tica, no trabalho produzido, A ca- 
pacldade de interpretar trechos 
manuscriptos é Ineherente aos 
predicados já Indicados. 


O “ALEGRIA” FOI DE ENCON- 
TRO AO “BELLA DE S. JOAO” 


Em consequencia do choque 

de bondes, ocorrido na Can- 

cela de São Christovão, sai- 
ram feridos dois homens 


O bonde nº 575, linha “Bella 
de São JoRo", dirigido pelo mo- 
torneiro nº 527, acabava de 
atravessar a Cancella de São 
Christovão, subindo a rua do 
mesmo nome, No mesmo gsen- 
tido, corria o bonde nº 517, com 
o reboque nº 1486, do qual era 
motornolro o funccionario nº 
5033, No momento em que este 
ultimo carro atravessava a Can- 
cella, o respectivo motorneiro, 
suppondo que se approximava 
um trem, augmentou a velocl- 
dade, procurando escapar, Re- 
sultou dahl Ir de encontro ao 
carro nº 57h, o qual soffreu sé- 
rios estragos, 

Em consequencia do desas- 
tre, ficaram feridos o fiscal da 
Light nº 280, Sebastião Sidney 
da Silva, residente & rua Sena- 
dor Alencar nº 199, casa X, o 
qual soffreu fractura da bacia e 
contusões diversas pelo corpo, e 
o operario Pedro Jose da Silva, 
morador na estrada Barro Ver- 
melho nº 572, em Collegio, que 
ficou com ligeiras escoriações. 

Foram ambos medicados no 
Posto Central de Assistencia, 
sendo que Sebastlão, depois de 
soccorrido, Internou-se no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


O ASSALTO AO PAVI- 
LHÃO DA SUISSA 


Espera a policia captu- 
rar, em breve, o ““loho 
solitario” 


Acredita a policia que asja 
apenas um o nutor do assaito ao 
pavilhão Sulsso, na Feira Inter- 
nacional de Amostras, 

Esperam as autoridades iden- 
titical-o em brove, pois o lura- 
pto, além da varias impressões 
digitaes, deixou, no locnl, os sa- 
patos para melhor subir no to- 
lhado. 

Proseguem as diligencias para 
a descoberta do Jarnplo, cuja de- 
nominação na Europa, é “lobo 
solitarlo”, E' assim que chamam, 
no velho mundo, os ladrões quo 
agem isoladamente. 

Julga-se a policia numa boa 
pista, 


ral, reunidas em sessão confuncta 


lítica  Rigrandense, resolveram, 
Do final dos trabalhos, por pros 
posta do sr, Mauricio Cardoso, en- 


Interventor no Estado. Esses dea- 
pachos, cuja redacção fol unanl: 
memente approvada, 
gulntes: 

“Wxmo, sr. dr. . presidenta da 
Rio. Nm qualidade, respectiva- 
mente, de presidente e secretario 
dr mesa que presidiu os trabalhos 
Sa grande reunião interparthlarin, 
hoje rentizada no salão nobre da 
Profeitura de Porto Alegre, temos 
à honra de communicar a vossen- 
cla haver sido creada, debaixo do 
malor enthuslnasmo, n Commissão 
Mixta destinada a coordenar a 


fito Grandense, tendo flendo aquel- 
la Commissão constitulda dos srs, 
drs. Protaslo Vargas, Maurielo 
Cardoso e Baptista Lusardo, cujos 
supplentes respectivamente, serão 
os ers. dr, 
Fontoura, general Firmino Palin 
Filho, e coronel Benjamim Var- 
gas. E'-nos grato ainda expressar 
a vossencia o Integral apolo que 
ao seu patrlotico governo fol una- 
nimemente manifestado durante a 
reunião, Attonclosas saudações — 
Augusto Simões Lopea — Camillo 
Martins Costa”, 

“Exmo. sr. goneral interventor 
do Estado, Palacio do governo — 
Porto Alegre. — Na qualidade, 
respectivamente, de presidente e 
secretario da mesa que presidiu 
nos trabalhos da grande reuniio 
Interpartidaria, hoje renlizada no 
salio nobre da Prefeitura de Por- 
to Alegre, temos a honra de com- 
municar a vossencia haver sido 
crenda, debaixo do maior .enthu- 
siasmo, a Commissão Mixta, des- 
tinada a coordenar n actividade da 
Colligação Politica Rlo-GGranden- 
ae, tendo ficando aquella commissão 
constituida dos srs. dra. Protaslo 
Vargas, Meuricio Cardoso e Ba- 
ptista Lusardo, cujos supplentes, 
respectivamente, serão os srs, dr, 
Oscar Carneiro da Fontoura, go- 
nera! Firmino Paim Filho e coro- 
nel Benjamim Vargas. Temos ain- 
da o malor prazer em dar-lhe con- 
ta de que a reunião decorreu den- 
tro de um ambiente de vivo ap- 
plauso à elevada actuação de vos- 
sa excellencia na administração do 
Estado, Attenciosna saudações — 
Augunto Simões Lopes — Camil- 
lo Martins Costa”, 


O PARTIDO REPUBLICANO 
RIOGRANDENSE HYPOTHE- 
CA INTEGRAL APOIO AQ 
SR. GETULIO VARGAS 


Porto Alegre, 20 (A. N.) — Ao 
Interventor, general Daltro Filho, 
a Commissão Central dirigiu o se- 
guinte despacho: 

“Exmo, sr. general Manoel 
Corqueira Daltro Filho, d.d, In- 
terventor federal — Palacio do 
governo — Nesta capital, 

Por delegação da , Commissão 
Central do Partido Republicano 
Riograndense, tenho a honra de 


accordo com a orlontagião do seu 


pensumento de seus correligiona- 
rios, O mesmo partido resolveu 
hypothecar integrai 
notual governo da Republica, 

Transmittindo a vossencia esse 
facto, aprovelta aquela 'commis- 
são a opportunidado para dizer-lhe 
que o Partido Republicano” Rios 
Erandense estará sempre prompto 
a prestar no patriotico governo de 
vossencia a sua collaboração e que 
applaude, Irrestrictamente a acção 
de vossencia, restauradora dos 
sãos principios da moral admínis- 
trativa, neste Estado, cujos altos 
destinos, por feliz inspiração e em 
bôn hora, lhe foram confiados, 

Respeltosas saudações — Ostal- 
do Vergara”, 

Porto Alegre, 20 (A. N.) — Re- 
unida na residencia do sr, Adronl- 
do Mesquita Costa, a Commisaio 
Central do Partido Republicano 
Riograndense, após examinar a 
situação politica do palz, resolveu 
hypothecar Integra] apoio nos £go- 
vernos da Republica e do Estado. 
O sr. Mauricio Cardoso, que pre- 
sidiu os trabalhos, enviou ao er, 
Getullo Vargas o seguinte tele- 
gramma; 


“Exmo, sr, dr. presidente da 
Republica — Palacio do Cattele 
— Rio — A Commissio Central do 
Partido Republicano Riogrander- 
se tem a honra de communtcar a 
vossoncia que, de accordo com a 
Jorientação da sua chefia suprema 
o corta de que Interpreta nesta 
momento, o senttr geral dos seus 
correligionarios, resolveu hypothe- 
car seu dedicado apofo ao actual 
Governo da Republica, Instituldo a 
10 do corrente, em Consequenok, 
tendo em vista a situação nacio- 
nal e em particular, a do Rio 
Grande do Sul, deliberou tambem 
recommendar aos seus covrelfgio- 
narios prestem a collaboração que 
lhes fôr exlgida para a reconstri- 
cqão do palz, conflante, como tado 
9 povo riograndense, nas elevadas 
intenções patrloticas dos homans 
quo à promovem n cuja frente se 
acha a personalilade Mustre de 
Vossencia, Attenciosas saudações 
— Pela commissão central — 
Mauricio Cardoso", 


tm mg 
DESIGNADO PARA 

UMA SYNDICANCIA 
Fol designado para proceder a 


uma syndicancia o major Alfredo 
Augusto Ribeiro Juniod, 


e 
Succo de Uva 


VORUZEIRO! 


ver) 


Foram iniciados os me- 

lhoramentos solicitados 

pelo comité do bairró 
do Grajahu” 


Attendendo no pedido felto pelo 
Comitá da Melhoramentos s Pro- 
paganda do Balrro do Grajahu'”, 
o prefeito do Districto Federal 
mandou Inlelar as bemfeltorias 
solicitadas pelo referido comité, 
que constam de uma relação en- 
tregue por cocaslão de sua ultima 
visita ao bello bairro carioca, Já 
foram iniciados os calçumentos 
da parte não calçada de gurupy, 
calçamento da rua Henrique Mo- 
rize, lmpes ageral do bairro etc. 
Dentro de breves dius, serão Inl- 
clados os calçamentos das ruas 
Oliveira Lima, Porda do Matto, 
parte não calçada, Uberaba e ou- 
tras. E' pensamento do comité 
offerecer, por occaslão da inau- 
guração do calçamento da rua 
Borda do Matto, um churrasco, 
na Caixa d'Agua do bairro do 
Grajahu', ao presidente da Repu- 
blica, ao prefeito do Districto 
Federal, ministro de Estados e ns 
demais altas nutoridades da Re- 
publica, 

Quantos no pedido da passa- 
gem dos omnibus de faixa branca 
pelas ruas Marechal Jofíre, Mea- 
rim, Borda do Matto etc., o as- 
sumpto já se acha resolvido pelo 
Inspector de Concessão e breve 
deverão os referidos omnibus tra- 
fegarem pelo itinerarlo solicitado 
ao prefeito, = > 











Champagne 
“"MICHIELON” 


(xxx) 


0 CASO DOS CHEQUES 
FALSOS 


Uma explicação do capitão 
Ajús 


Estove em nossa redacção o 
capitão reformado do Exercito 
Jorge Ellas AjÚ, o que nos velu 
qar uma explicação a proposito 
do caso dos choques falsos, am- 
plamente divulgado pela im- 
pronsa desta capital, e no qual 
fol envolvido o nome do refer!- 
do official. 

Disse-nos o capitão Ajó, que, 
conforme está devidamente apu- 
rado pela policia, elle nada tem 
a ver com a falsificação. 
firma que, ha tempos, apresen- 
tára o tenente Frota no pro- 
fessor José Pinto Machado, no 





ver de cortezia, 


professor uma questão, determli- 
nada pela falsificação de um 
Cheque, de que € accusado o 
primeiro. 
antou ainda que o seu collega o 
isentára de qualquer responsa- 
bilidade, fazendo, a respelto, 
positivas declarações às autori- 
dades. 


AO PRESIDENTE DA 


Porto Alegre, 20 (A. N.) — As 
direcções dos Partidos Libertador, 
Republicano e Dissidoncla Llhe- 





para a fundação da Colilgação Pa- 


viar telegrammns de solidnriedade 
no presidente da Republica e no 





são Os £o- 


Republica, Palacio do Cuttets — 


actividade da Coligação Politica 


Oscar Carneiro da 


communicar a vossencia que, de 


chofa supremo e Interpretando o 


apoio ao 
















Af- 


Café Bellas Artes, por mero de- 
Posteriormen- 
te, surglu entre o tenente e o 


O capitão Ajús ade-|9 


desoladoras 





À destruição de casas, plantações e gado 


Santos, 19 (A, N,) — A falta 
dy comunicações rapldas com a 
zona de Xlririca impede que rs- 
percuta nesta cidade, com todos os 
detalhes, a situação das popula- 
ções attingidas pela enchente do 
Rio HRibeira. Apesar de se saber 
que são consideraveis os prejuizos 
materiaes com a destruição de ca- 
sas, de plantações e de gado, não 
so tem noticia de nenhuma victl- 
ma pessoal, 

Com o intuito de prevenir um 
possivel surto epldemico, segu! 
ram para a zona diversos medicos, 
munidos de medicmentos e grande 
quantidnde de agasalhos e viveres, 
pois as noticias dão como sem 
abrigo e alimento q malotla dos 
habitantes da vegião. 

O trem apeclal de soocorro que 
partiu ás 19,90 horas de hole, da 
estação da Av, Anna Costa, levo 
o sr. David, Codo, medico do 
Serviço Sanitario desta cidade, 
director e funcelonario do Depar- 
tamento de Assistencia Social, e 
srs. Mendes Rocha, engenheiro 
da Secretaria da Viação e Manos] 
Ribelro da Cruz, delegado adjuncto 
da delegacia regional de policia 
de Santos, além de quatro Inspe- 
ctores. 

Na localidad fingelinda 44 ne 
encontram o delegado de policia 
de Iguape, e medicos residentes 
no mesma porto, que expontanea- 
ménte se promptificaram a colla- 
borar com as nutoridades nos soc- 
corros &s victimas da inundação. 

O engenheiro Mendes Rocha, 
logo Ao chegar a Santos, recebeu 
um telegramma do prefeito mu- 
nicipal de Xiririca, sr, Antonio 
Avelino da Cunha, e do medico 
do Posto de Hyglens da mesma 
cidade, pedindo a remessa de ge- 
noros, agasalhos e medicamentos 


METADE DA CIDADE 
INUNDADA 


São Paulo, 20 (A, N,) — Com- 
municam da Xiririca: “A enchen- 
ta do vio Ribeira tomou nestes 


ultimos dias proporções alnda não 
vistas, Quns! metade da cidada 
está completamente inundada, ou 
custonando a quéda de numerosos 
predios já abandonados pelos 
habitantes, A população continui 
tomada de panico Indescriptivel, 
sendo quast desconhecidos aqui 0s 
effeitos desastrosos no municipio 
uma vez que não existem melos 
de communlcação. Consideram-se 
totalmento perdidas ns planta- 
qões das zonas atltingidas pelas 
aguna. 

Todos os moradores da cidade 
não attíngidos, estão collaborando 
com as nutoridades Jlocaes nos 
serviços de soccorra aos fingelados 


AS POPULAÇÕES AO 
DESABRIGO 


Bio Paulo, 20 (A, N,) — In= 
formam de Xiririca: 

“Os effeltos das Inundações que 
vêm assolando o municipio conti= 
nuam e so fazer sentir gobre a 
população da cldnde e outras loca- 
lidades ctreumvizinhas com toda a 
intensidade, Não obstante n res 
percussão benefica que lograram 
ter no espirito publico as provi- 
dencius tomadas pelo governo do 
Estndo, no sentido do soccorro Im- 
medinto pos flageliados, numero- 
sas familias, principalmente da 
zona ribeirinha, estão sotfrendo 
Jú us consequencias terríveis do 
desabrigo e da falta de melos da 
locomoção, aceroscidos da mingua 
de recursos de alimentação, 

De todos os pontos do muntcl- 
plo, onde fol possivel sos habitan- 
tes vencer os obstaculos creados 
pelas aguas o pela falta de trans- 
portes, afrfite gonto em direcção 
& sédo do municipio, na esperança 
de melhor sorte, 

A todo momento são esperados 
aqui os primeiros soccorros dos 
poderes publicos do Estado, qua 
deverão ser transportados para cá, 
via Santos, conforme communt- 
caução Já recebida pelas autorida- 


des locnes”, 
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O OMNIBUS FOI DE 
ENCONTRO AO AUTO 
PARTICULAR 


Quatro pessoas feridas, 
sendo que uma dellas em 
estado grave 


Durante a madrugada de hoje, 
occorreu violento desastre na es- 
quina da avenida Pedro Ivo e 
rua Pigueira de Mello, de que res 
sultou flenrem quatro pessons 
feridas. Um omnibus fol de en- 
contro a um auto particular, fa- 
zendo-o enpotar, victimando to- 
dos os seus passageiros. 

Segundo decinrações de nlgu- 
mas victimas, o facto se passou 
do segulnte modo: dirigido pelo 
bancario Geraldo Ribeiro, do 19 
nnnos do edade, residente em 
Barbacena, corria pelo local aci- 
ma referido o auto particular nu- 
mero 4.923, quando, sublto, sur- 
Elu o omnibus n, 82%, da Em- 
presa de Omnibus São Jorge, 
Nenhum dos dois vehiculos teve 
tempo de evitar o choque, O 
omnibus fof de encontro ao nuto, 
provocando uma capotagem es- 
pectacular, 

Além do motorista, viajavam 
no auto es seguintes pessoas: 
Jos8 Vellono, de 33 annos de 
edade, casado, -funeclonario do 
Bihnto “Porto, Novo", de Barba- 
cena, Estado de Minas Geraes, 6 
residchte naquella mesma cldnde, 
f vma Santos Dumont, n. 178; 
Herminia Velloso, de 32 annos, 
esposa de José Velloso; Antonio 
Costa, do 45 annos de edade, ge- 
rente do Banco nclma referido, 
morador na cidade de Barbace- 
ha, na casa n, 178, da rua San- 
tos Dumont; e Celina Carmen 
do Amaral, de 19 annos, solteira, 
tambem moradora na mesma 
casa, Sio todos parentes, que 
vieram passar uma temporada 
no Rio de Janeiro, hnspodardo-se 
no Futol Globo. Hontem, rezol- 
veram regressar À Barbacena, 
Mais ou menos & uma hora da 
madrugada, tomaram o carro em 
que fizeram n viagem até esta 
capital e vumaram para a estra- 
da Rio-Minas, No crusamento da 
avenida Pedro Ivo 6 rua Figuol- 


ra do Mello, vecorreu o desas- 
tre, 


Conforme já dissemos acima, 
todos os passageiros do auto fl- 
caram feridos, O sr. Antonio 
Costa, gerento do Banco Porto 
Novo, foi o mais Infeliz, Além de 
divorsas contusões pelo corpo, 
coffreu fractura do craneo. Ge- 
raldo Ribelro receber uma fra- 
ctura na clavicula direita e os 
demais tiveram upenas contusbes 
e escorinções generalizadas, 

Ay victimas foram medicadas 
no Posto Central de Assistencia, 
O ar. Anfonlo Costa, cujo estado 
é grave, ficou internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro. 

A delegacia do 16º distrioto 
tomou conhecimento do Decor. 
rido, tendo o commissario de ser- 
vigo comparecido ao local a re- 
quisitado a perícia para as for- 
malidades que se tornaram ne- 
cessarias no inquerito, 


didi 
Procurando os aviadores 


russos desaparecidos 


Edmonton, Alberia, Alaska, 20 
— (Associnted Press) — O conhe- 
cido explorador Sir Hubert vil 
kins levantou vôo hoje 4s 11,17 
(tempo local), numa segunda ten- 
tativa de chegar a Fort Solution, 
localisado a noroeste do Territorio, 
de onde Iniciará novas buscas pas 
ra encontrar os aviadores russos 
desapparecidos durante o rald 
Moscou-Estados Unidon, 
> a 


Vinho Moscatel 
“CRUZEIRO! 

E (xxx) 
rd O 
INAUGURA-SE, HO- 
JE, A PRAÇA RIO G. 
DO NORTE 


O Engenho de Dentro,. bairro 
populoso, acaba de ser dotado de 
um melhoramento, 





luminosos , palanques modernos, 
lngos, etc, 
Nege espaço situado na con- 


fluencia das ruas Pernambuco e 


Dr. Leal, terá logar, hoje, ás 16 


horas, a innuguração official com 
a presença do prefeito do Distri- 


cto Federal, 


O novo logradouro recebeu a 


denominação de Praça Rio Gran- 


de do Norte e pela modernidade 


do sou traçado significa um au- 
gmento na série dos “jardins ca- 
riocas”, 


Savdará o prefeito, em nome da 
população local, o poeta e jorna- 
ista Telxolra de Moraes, A se- 
Eulr aos convidados será offere- 
cldo “lunch”, 


Os festejos prossguirão anima- 


dos por varias bandas de musi- 
cas, 











Uma nova 
praça ajardinada, com repuxos 










À TUBERCULOSE 
E CURAVEL | 


Além de casos de enrn obildos 
em praças da corporação, train= 
das exclusivamente com as “PE. 
ROLAS 'TONKA! 6 “TONKINJE- 
CTOL”, tenho outros em paren= 
tem dessnm praças, cojo fratas 
mento foi feito sob minha orjens 
tação, (Do parecer de outubro ds 
1030) do dr, Carlos da Mottn Re= 
nende, (ua) 


O GOVERNO DA CIDADE 


Acompanhado do dr. Jorge Do- 
dsworth e dos sra, João Macedo 
Cello Ferreira da Costa, respecti- 
vemente, cliefo do seu gabinete, 
secretario particular eSauxiliar da 
gabinete, o dr. Henriquo Dods- 
worth, prefeito do Districto Fe- 
deral, compareceu & manifestação 
feita no dr, Edison Passos, secre- 
tario geral de Viação e Obras 'Pu- 
blicas, por motivo da pnsasgem do 
seu anniversario, : 

— Pelo dr, Jorge Dodsworth, 
chefe do gabinete do prefeito do 
Districto Wederal, fol levada « cf- 
feito no dia 19 do corrente, 4s 12 
horas, no salão nobre da Prefeitu- 
ta, à cerimonta do hasteamento da 





"Bandeira nacional, 


A'quella solemnidade compare- 
cou grande numero de funccionas 
rios e autoridades municipaes, 

— Pelo seu assistento militar, 
cap. Isolino Ulha, o prefeito fez- 
se representar na solennidads 
commemorativa da. “Dia da Ban- 
delra” renlizada pela União dos 
Escreventes do Ministerio da 
Guerra, e fez visitar, na Casa de 
Sauds 5. José, o er. Afranio ds 
Mello Franco, que all se encontra 
em tratamento de saudn, 

Homeo- 


Dr. HARGREAVES - pathia, 


Reassumiu a clinica, T, 22-7198, 









(xxx 





Teria trazido para o 
Brasil o dinheiro 
roubado? 


Lisbôa, 20 (Asocinted Press) —s 
A polícia deteve Casemiro Martins, 
accusado de haver falsificado cha- 
ques do Banco do Porto, conse- 
Euindo assim levantar a quantias 
de 419 contos de réts, ( 

Ao mesmo tempo, foram pedi+ 
das providencias &s autoridades 
policiaes do Rio ds Janeiro para a 
Prisão de Maria Ortizta, mulher 
da Martins, e que parecs ter leva- 
do pura o Brnsil a malor parts 
do dinhelro roubado, 


DA INGLATERRA À” 
CIDADE DO CABO 


CLOUSTON BATEU UM NOVO 
RECORD 


Croydon, 20 (Associated Press) 
— O aviador A, E, Clouston e 
sua loura companheira sra, Bet- 
ty XKlrby-Green aterrisaram As 
15 horas e 22 minutos desta tarde 
no aerodromo de Creydon, estubes 
Jecendo um novo record do raid 
de lin e volta da Inglaterra 4 
Cidade do Cabo. 

O rald foi renlizado em 4 dias 
8 horas e 24 minutos, no passo 
que o velho record de Amy Mullix 
son era da 7 flus 22 horas e 44 
minutos. > 


PERIGA O RECORD DE 
CLOUSTON 


Oroydon, 20 (Associated Presa) 
— O record batido hoje por gran- 
de margem pelos aviadores Clous- 
ton o sua companheira Betty 
Green, estã novamente em jogo. 
O principe rumeno Catacuzene, 
parrtlu hoje para Capetown en 
Uma nova tentativa para baixar 
ainda mais o admiravel tempo da 
77 horas e 48 minutos empregado 
pelos dola heroes de hoje. 


Vermouth 


"CRUZEIRO! 


(xex) 


MELHORAMENTOS E 

INSTALLAÇÕES NO 

EDIFICIO DA CORTE 
DE APPELLAÇÃO 


Reintivamente 4 distribuição as 
Thesouro Nacional do evedito en 
pecial de 100:000$000, para atten- 
der ao pagamento das despesas 
com melhoramentos, reparos & 
Instalações no edificio da Corte 
de Appellação do Districto Fe- 
deral, o “Tribunal de Contas ro« 
cusou registro á distribuição do 
credita 





E Ed O ST O RS A RO (E - es , 
Y » | 
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Caricaturas 
políticas 


Já ne encontra restabelecido da 
lamentavol ageressão de nue Toi 
victima str Gewald Mostoy, chefe 
da fascto britannico. Algumas se- 
ranns bastarium para o restituir 
à actividade da propaganda, 
actividade tulvez Ingloria, porque 
mo exorco nim pulz domasiado 
seberbo das suas instituições Nbe- 
ynes e di sua porsonulidade poll- 
t>a para so vesigonr á funcção 
é» simples espelho-do ar. Musso- 
Kal, mas nem por isso menos 
d'ena de ndmivação e de apreço, 
Cs mariytes dos Ideaes irrenliza- 
veis são duplamente sympathicos. 
Jºaço sinceros votos prra que ar 
Oswald esteja, senão “capnz de 
outra! — como familiarmente di- 
som os jornaes inglezes —, no me- 
nos com a enbega bastante forte 
vara uffrontar do novo 08 tejolos 
da Liverpool e a Ingratidão dos 
homens. 

Embora sir Oswald Mosley, 
cumo so Inforo dos ultimos tele- 
eammas, se mostro optimista — 
vcoptimismo é w virtude dos che- 
fo | Infolizes — a verdade € que 
“1 commemoração do V anniversa- 
via da chamnda “União fascista 
Veltannica! não póde considerar- 
“9 auspiciosa. Nem auspiciosa, 
wom mesmo brilhente, Com effel- 
1, à marcha dos 5.000 fnscistas 
inglezes, realizada no dia 4 de ou- 
túbro em Londres, de Millback 
para Bermindscy, e, finalmente, 
pura Soulhward Park, não se 
yealizou a pé, marclalmente, como 
conviria a uma marcha horoica 
dy “camisas negras”, mas em 
fuurgonetus resguardadas por gra- 
des e atamo farpado, precedidas 
do carros com musica e altos- 
rluntes, entro duas longas filas 
dn policias: armados de moens e 
pistolas, e com um pelotão do po- 
Va a cavalo no couco do pres- 
fito, So em vez de 5.000 fas- 
cestas fossem 5.000 virgens, não 
na guardariam melhor, D bom foi 
mta O governo tivesse procedido 
com prodencia, porque em todo 
o parenrso se produziram motins 
provocados por hundos e forma- 
uõcã anti-faselstus que — sobre- 
tudo na altura de Borough Road 
e Tower Bridge Street — quize- 
vom impedir a marcha daquele 
extenso comboto político, No pro- 
pelo comício de Southward Park, 
ma que nr Oswald Mosley falou, 
mw barulho do povo comprimido 
pulos cordões de policia attingiu 
tunporções atrondoras. Emquanto, 
=ore nu cabeça do chefe empo- 
Icirado no tojudilho de um carro, 
evtalavam ivreverentemente mor- 
toiros e foguetes, a multidão can- 
trva o “Red Flag” e a “Inter- 
wclonal”, os fasclstus respon- 
diam com o “Rule Britania”, 

guinchavam nifanos, os passaros, 
assustudos, voavam de fronde em 
fvonde do nrvoredo, — q, no Tim 
do discurso, pôde afflrmar-se, 
sem sombra de desprimor, que 
stê Oswald Mosley não soube po- 
sitivamento o que disse. Outro 
chefe menos. fleugmatico teria 
desanimado. Sir Oswald, não. 
Sorrlu, trlumphante, comu se U- 
vesso feito a marcha. sobre Roma, 
e, oito dias dopois, estava em Li- 
vorpool. Novo comício, novo um- 
parto policial, nova multidão 
excitada, novo discurso, e logo 68 
primetras palavras, attingido por 
úm tojolo na cabeça, sir Oswald 
Mosley eculu banhado em sangue. 
nº dos ferimentos então recobi- 
dos quo o Mustre homem publl- 
e» Ínglez so encontra agora em 
via. de restabelecimento, 

Todas ns violencias são con- 
demnaveis. No meo parece, com 
franqueza, que, abrindo n cabeça 
mu um orador, se consiga provar 
vom mais evidencia que elle nio 
tom razão. Um tejolo não é um 
urgumento, Factos desta nature- 
za, occorridos em qualquer paiz 
latino, produziram viva Impres- 
sito de desagrado; na Grã-Brota- 
nha, porém, causam surpresa. Se 
ha povo tolerante, 4 o Inglez. 
Lembrosmo de vêr e ouvir em 
Hyde Park, a dez passos uns dos 
outros, multos oradores discur- 
sando acerca das muis variadas 


o contraditorias doutrinas — po- 
Jíticas, socines, religiosas — sem 
que se vorlficasse entra clles, ou 
entre os seua auditórios, o menor 
Incídento,. O que se passou em 
Liverpool:— e o que se passára 
[ já om Londros duranto a mar- 
cha e o comicio do Southward — 
denota um estado de excitação 
consideravel da população ingleza, 
do ordinario serena e ordeira pe- 
rante todas as manifestações do 
propaganda politica, Não nóde sir 
Oswald queixar-se do governo, 
que, apezar de snber que o chefe 
do Fascio hritannico la atacal-o 
nos comícios, autorizou a exhibl- 
ão da milicla (nscista pelas ruas 
do Hast End e adoptou todas ns 
medidas necessarius para assegu- 
rar à ordem, cimpacotando cuída- 
dosamento os 5.000 fascistas em 
viaturas, como mercador fragil, 
e expedindo-os acompanhados do 
tantos policias de pó e do cavalo, 
que mais parcela uma leva do 
prisioneiros marchando paro um 
campo do concentração, Seme- 
lhante carencia de enopta e de 
marelalidado não commoveu, no- 
vém, ns duas grandes cidades in- 
glezas, As populações reagiram 
peta «iolenela, Devemos, porém, 
consurar por fsso apenas o pova 
heltanniço? Não pertencerá gran- 
do parto da responsubllidado do 
proprio str Oswald Mosley? 

Em primeiro logar, pretender 
Implantar na Grã-Bretanha o 
Tascio, quer dizer, Impôr a este 
grando palz um figurino política 
de origem tallana, € desconhecer 
duplamento a psychologia do an- 
glo-saxão, A democracia Ingieza, 
velha de tres seculos, tem pro- 
fundas raizes ma alma nacional 
para que n sua solida estructuma 
vacilo perante a elogquenela de 
ste Oswald, A Tuta, ulás ances- 
trulmento adaptada à compressão 
politica pelo passado das peque- 
nta tyrannias medievses o das 
oligarehias despoticas da Renns- 
cença, precisou, para aceeitar O 
Tasclo, que livo Impuzesse o ge- 
nio de Mussolint. Além disso, 
todo o subdito britannico, desde 
o hospete Insizne de Downlns 
streoL até nos operarios das do- 
cas de Londres e das manufactu- 
ras de Manchester, é sulficiente- 
mente orgulhoso para não acceltar 
sem vepugnancia Mléas políticas 
dlo outros povos e, sobretudo, rl- 
tunes políticos que eotustituem n 
expressão exterlor «, portanto, in- 
certor, dessas ldéns. A came, 
como tradição da Jtnlia do Risor- 
gimento, v a enudação vomina, 
comprehende-se aque fossem ado- 
ptadas pelo sr, Mussolint, porare 
tém caracter nacional o pre-aacios 
nal; o que não se comprehondo 
& que outras nacões levem tão 
Jenge o sem cspirito do imitação 
e a seerenrenoia do personalidade, 















































































































— tonhamos a cormgem de o con- 


prehendido o sr. Mussolin], e que 
o levou logicamento n concluir, 


Tasclsta”. 
inferioridade que sir Oswald Mos- 
ley, possoa allás distincta e agra- 
davel, representa 
Bretanha. Natural pnreco que a 


noceite, 


dns opportunidades constituo uma 
penetrante fárma de Inteligencia 
politica, temos de reconhecer que 
essa qualidade não é brilhante em 
str Oswald Mosley. Com eftolto, 
não se mette na cubeçu de nín- 
guem realizar uma marcha fas- 
eista sobro Bermindsloy, através 
do buirro menos: fleugmatico de 
Lundres, precisamente no momen- 


ser pa dana nos seus mid ventus soprar do mordesto, frescas, tando em cheguo Interesses 
e ma o que nos sena im erog- : ea o 

ses, no sou prestigio Internacte- | Ruy c as accionnlações ga k pbmdado Eno 
nal pol política imperialista, pro- Balla, o Tribunnl da Relação 


O sr. Mosley, decerto excellonte 
subdito de Sun Majestade britan- 
nica, não teve a menor intenção 
do realizar 
anti-nacional; 
que o seu acto despertou reacções 
patrloticas, 
ota o menos opportuno possível 


facto se produza; está cm nio o 


devido logar. Com certezá o chefe 
Mustro do Fascio britannico apro- 
veltou estas tres ou quatro séma- 
nas de tratamento para reflectir 
numa verdado quo 


Instavrar a ordem politica que 
mais convenha e melhor corres- 
ponda As subs necessidades, às 
nuas tradições, aos seus costumes, 
A sum peychologia colectiva, & 
definição da sum propria persona- 
lidade, abatendo-se de coplar as 
instituições e os Iligurinos politi- 
cos do outros povos, excelentes 
porventura para aquelles que os 
erenram, mas de alfiicil ou fim- 
nossivel adaptação para aqueltes 
que os imitam, Sir Oswald Mos- 
ley noderá talvez amanha prestar 
relevantes serviços ao seu palz, 
— quando fôr, -na verdade, o au- 
thentico str Oswuld Mosley, e não 
uma simples caricatura do sr. 
Mussolini. 
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r ponto de se vestirem o do Pod E PRE Asa oi a te condemnado pela opinião pu- 
gesticularem como determinado | rr ura O the Peusea Do em elevação | bllca, depois da fulminado - pelo 
povo, usando camisa negra ou fio dino Venton = be sucata a surdos | bom senso juridico da nação. 
(oiação a es sia não ai do joe Ta Janeiro — Tem | Mas, pelo facto de nada cons- 
(saudação pouco elegante nunndo || Care, omni chiran, prmándo njtar expressamente, ny actual 
a não acompanha « dignidade da | om, mublito,  Norneiro possivel. Pem- | (sm menIção, com referencia no 
velha toga) para significar que | peratura — Noite feeseu tom olevação UM, 

sa subordinam fs suns idéns o pa a == ip (e IN Jury, está em perspectiva uma si- 
que acceltam a sum ortentação | rá em São Paulo e bom estro aublado e tuação quo convém esclarecer. 
politica. Na Jal todas estas Nvigaattas eve on tudo ES O sr, Costa Manso já pon- 
praticas rituaes esto bem, por-| Di te nata K e paul derou que o “jundo não 
quo fo! wu propria alla «quo am eo enquadra em nonhum dos 
creou; mas os povos que imitam typos de juizes” creados pela no- 
va carta fundamental, BD come- 
cam os Incidentes a mostrar que 


tus — De stusto mn nordente, cm Rio Pau 
Jece ato ponte q Tento mom Quimahr Bitados ; 
vojudas ada frescas a multo Fremema, 
Apa par ela demuta corrido mo dbntry 
eto Foderal — Dus 1% Norma de auto 
hontent, Ea Mb horas dy hontem: 
o Pano densas RNMDRS com cha: 
eme de molte er Enstavol Notem nm elatto " ida 
viscos pela munbit. Ad temperatura fal se impõe uma Iniciativa governa 
min [A Peço po rio elevação | mental sobro o assumpto. 
e allita a médina dna temperatiras ex 
tropas reriflemdna quem quintos do Diutrl- O nue estã claro 6 que a omis- 
«to ri foram E meia 23,4 e mi-j silo constitucional Importa a ex- 
CUT UR mipuraturas extremas = 
er " u era pede tincção da velin e condemnada 
a Aventdo das Nações, formam: maxima, | ingtt ' 
né da 13 ingresso SEM er iminlian, di | = MIGRA ORA Mn QU 
240 borne, eum SU.M. Um vontor sopra: | VÃO decorrendo dessa omissão. Na 
rat do quidranto mil, froncom, por votes. | capital de São Paulo, úo aerem 
Syimqpee do tempo arcorrido em tody q 
pulso Uta Doria de ante hone, a inicindos os trabalhos do “Pribunal 
do Jury, o advogado da defesa le- 
vantou a preliminar da extincção 
do jury. E formulou um protesto 
contra o julgamento a que la ser 
submettido seu constituinte, por- 
quanto o jury Já não existia, an- 
to o silencio da Constituição. Ou- 
vido, o promotor discordou desse 
ponto do vista, sendo acompanha- 
do pelo presidente do tribunal, O 
Julgamento prosegulu. 
Lovanta-so a controversia, es- 







































































































































fessar — traduzem um complexo 
de inferioridade que dove ter syr- 






























































































no seu regresso do Berlim, que 
“toda a Europa, amanhã, sort 
E' esse complexo de 


hojo “na Grã- 


Grã-Bretanha reaji — o não o 
U hújus de hontem: 

Zona Norte — Não & feltn a apnopse 
por não ter chegado om tempo an Infor 
mnções iuutentologieus, 


Foun Contro — Nua 24 Terun o tumpo 
decorreu perturbado com chuvas. Houtum, 
às U bocas, O tempo uproncatavu-se, vim 
geral, cncoberto com viniras espurmo du 
ventos Soraia vurinv ao com rcujndas fres- 
vam enpardsa, Nãu 6 feita m synopse dou 
Estados de Gorar q Matto (rosto, qr 
não terem chegado ei Quina mm bnfarimas 
vões imeluarologicas. 

Zona Sul = O tempo nas 24 horas fol 
iuntavel, com eluvos esparsas, A'u O 
Mera de hoamtem, o tempo era cucoberta, 
enivo vm Eucmmuigus  ondo chovin, On 


Em segundo lugar, se o sentido 


to em que a Inglaterra está a 





vocadora e auduciosa da Itala. Ruy Barbosa sustentou sempre 
quo se devia respeitar ou resol- 
ver a aceimulagião de cargos no 
mesmo Indivíduo, quando ella 
consultasse o Interesse da Gelo- 
cgião dus capacidades o favoreces- 
se a coonomia dos dinheiros do 
Estudo. A desaecumulação abso- 
juta, dizia cllo — e isso pódo ser 
vorificado nos Commentarios d 
Constituição Federal Brasileira 
colilgidos e vrlenados por Home- 
ro Plres —, é um erro, A des- 
pecumulação, acerescontava o 
egregio jJurisconsulto, torna-se um 
principio geral, mas & aceumula- 
ção deve subsistir como faculda- 
de permittida, necessaria e Inadia- 
vel, 
Textunimente, 
Barbosa: 


declálu que o Jury não fol ex- 
tincto, Pondere-se, todavia, que 
a omissão da Constituição de 10 
do corrente, cm face do que dis- 
punham as anteriores, a de 1891 e 
a de 1994, quo expressamente 
mantiveram a Institulção do jury, 
não póile ser comprehondida se- 
não como a extincção automatica 
do apparelho, 

Mas attendendo-se aos multt- 
plos e importantes Intoresses em 
apreço, é necessario que so saiba 
so & instituição do jury fol conser- 
vada ou abolida. 


uma: manifestação 
mas a verdado é 


porque o momento 
para o pôr em pratica, O grande 
erro, em política, não está, mul- 
tas vozes, em que determinado 


produzir no devido tempo e no 





me pareço 


as nações devem O contrôle da vida municipal 


fundamental: 





Está ngora á frente do Depar- 
tamento dus Municipalidades do 
Estado do Rlo um velho elemen- 
to, que multo conhece os proble- 
mas o neceseidades da adminis- 
tração nicional. JA tendo pres- 
tado Importantes servitos ao pulz, 
em differentes sectores, de certo 
o sr, Mario Alves, na missão que 
lhe commettem agora, só poderá 
desempenhal-a com o habitual 
jús a louvores. 

O Departamento das Municipa- 
ldades é uma criação nova, na 
vida administrativa brasileira, 
Surgiu com os processos de re- 
novação inaugurados por força do 
movimento revolucionario de 1030. 
Entretanto, nem. em todos os Es- 
tados deu os resultados que delle 
se podia esperar. Mas na admi- 
nistração do São Paulo, parti- 
cularmente, o Departamento das 
Municipalidades representou papel 
relovante quanto & racionalização 
dos serviços publicos municipaca. 

E, sobretudo, onde a Iniciativa 
medrou com mais bencíicios colle- 
ctivos fol, Indiscutivelmente, na 
Parahyba. Ali, o Departamento é 
um elemento de contróle da vida 
municipal tão efficlente que se 
pôdo dizer propiciou um surto 
economico 'e urbanístico como já- 
mais se observou no Interior de 
qualquer outro Estado da Fedora- 
ção, 

Antes de tudo, através o Depar- 
tamento Municipal, realiza-se O 
contrólo da applicação das verbas 
dos orçamentos municipaes no 
verdadeiro Interesse dos serviços 
publicos, D a pequena Parahyba, 
nesse particular, pódo servir de 
lição à volha provincia fluminen- 
se — lição quo a solicita profi- 
clencia do novo director, tão vas- 
tamento comprovada, não desde- 
pharh certumento aproveitar, 


affirmava Ruy 


“O funeclonalisino publico não é 
um grande pão de ló, em relação 
“ao qual-so estahelece o princípio de 
que a cada cidadão deve caber uma 
pequena fatia, E todu a vez que 
a competencia sz considera capaz 
cm una (unçção, mais vantagem ba 
em que dois, tres ou quatro cargos 
desta natureza sejam exercidos pelo 
mesmo individuo competente, do que 
distribuilos por tres om quatro in 
capazes, Em materia selentifica, 
em materia technica, em materia 
profissional, estamos vendo contir- 
mada a cada momento à verdade 
evidento dessa proposição, 

O princípio da desaccumulação 
absoluta que é que faz? Distribue, 
fracciona. entre competencias, diga- 
mos, serviços, missões, encargos, 
que uma competencia, só, podia des- 
cnpenhar com grande vantagem 
para o Estado. Mas se a desvantas 
gem, pelo Jado moral, pelo lado in 
tellectual, é assim manifesta, incon- 
testavel — pelo indo financeiro ella 
não é menos evidente, porque a pos 
sibitidade, deixada ao criterio do 
governo, das aceumulações em ca- 
sos desta matureza, é fonte nume- 
rosa de grandes e importantissimas 
économina parao orçamento do Es 
indo,” 


Julio Dantas 
tExprossamento para o Correto da Monkã) 


mem mm mm 


TERRORISMO 


A Conferencia, reunida em 
Genebra, para a repressão do 
terrorismo encerrou seus traba- 
lhos. Subscreveram a neta final 
os representantes de trinta pai- 
zes. Nem todos, porém, deram 
apoio às duas convenções dis- 
cutidas naquella assembléa, con- 
vocada expressamente para sug- 
gerir médidas de “combate ao" 
desenvolvimento de um mal que 
preoccupa, neste instante, as na- 
ções civilizadas. 

O terrorismo, na sua feição 
delictuosa, tem significado co- 
nhecido. À primeira convenção, 
resultante da mesma Conferen- 
cia, define-o em todos -ns aspe- 
ctos, O terrorismo consiste em 
actos criminosos dirigidos contra 
o Estado ou commettidos na 
crença de que podem crear uma 
situação de pavor no espirito de 
certas pessoas, de agrupamentos 
ou do publico em geral. 

A referida convenção, cujo 
objectivo é a repressão interna- 
cional dessa modalidade crimino- 
sa,-contém. vinte e nove artigos 
de assistencia mutua dos paizes 
signatarios. 

Enumeram-se ali os casos 
de terrorismo . previstos pelas 
leis macionaes das altas partes 
contratantes, preestabelecendo-se 
tunbem os que autorizam a ex- 
tradição dos delinquentes. Taz- 
se resalva, entretanto, da obriga- 
toridade da extradição para os 
Estados que encontram embara- 
cos em concedel-a em virtude 
dos imperativos de suas leis. 
Mas é possivel, observadas cer- 
tas condições, o castigo de actos 
de terrorismo praticados em ter- 
ritorio estrangeiro. 

O porte de armas, que é, no 
Brasil, contravenção raramente 
punida, está tambem | previsto 
pela convenção ora em exame 
per functorio. 

A segunda convenção, cuja fi- 
nalidade é a instituição de uma 
córte internacional criminal, com 
séde em Haya, recebeu apenas 
cnze assignaturas, e prece, de 
antemão, condemnada a irremis- 
civel fracasso, Não quer isso 
dizer que a idéa desappareça 
com o insuccesso da primeira 
tentativa, 

As actas da Conferencia re- 
vestem-se de grande interesse 
para os estudiosos dos problemas 
de Direito Criminal. 

A legislação comparada, nes- 
se campo do direito, fornece en- 
sjnamentos que merecent ser se- 
guidos pelas nações compellidas 
ao aperfeiçoamento dos meios te 
detesa de suas instituições. 

... 


Una vez que se cogita, no 
Brasil, da preservação da ordem 
social contra as machinações «o 
communismo sangrento c as 
consequentes explosões terroris- 
tas, cumpre fazer uma revisão 
das nossas leis penaes, inspira- 
das em exemplos cheios de evi- 
dente opportunidade. 


A lição de Ruy tem a maloy 
-ppportunidado. Sun autoridade 
do mestre do nosso direito consti- 
tuctonal era Incomparavel, Em 
restimo, o grunde cidadão amerl- 
enno, ereador da Constitulção de 
1891 — repetida agora, neste par- 
ticulnr, pela do 1997 — declarava 
que, prohibindo as accumulações, 
a» Carta Política não prohiblu so- 
não as que devia e podia prohl- 
bir: as accumulnções injustas, 
perníciosos e evitaveis, As im- 
prescindivols, am naturaes, as 
uteis no bem da nação não flea- 
ram proscriptas. - . 





Suggestões opportunas 








Transportes No Conselho Federal de Con- 
morcio Exterior, 6 do justiça re- 
conhecer, vão sendo ventilados e 
úiscutidos todos os problemas re- 
jacionados com a economia na- 
clonal, e em torno desses debates 
são aprasentadas os suggestões 
de mais opportunidade e do malor 
alcance pora as aolugões descja- 
das, Não basta, porém, que se In- 
diquem directrizes, O que é pro- 
viso, para quo seja proveltoso o 
tuncelonamento daquells orgão, é 
que as intclativas por elle alvi- 
tradas tenham logo execução, 

O nlvitro para um inquerito 
sobre o custo da produceção algo- 
doelra no Brasil está entra os que 
devem merecer especial attenção. 
Conhecer o custo da producção é 
condição Indispensavel para orlen- 
tar todos as medidas que enten- 
dem com o commercio da merca- 
dorla em apreço e com a dispo- 
eição geographica da cultura, nas 
varias zonas em quo ella é prati- 
cada, 

O Conselho de Commercio Ex- 
terlor considera, e multo bem, 
que o algodão occupa já o segun- 
do logar entre os productos bra- 
glleiros de venda mundial, O pre- 
co das offertas nos mercados con- 
sumidores deverá estar subordl- 
nado no custo da producção, ou, 
com maior clareza economica, se- 
rá Indispensavel, por ser verda- 
deira e reciproca, que o referido 
custo offereça um nivel favoravel 
As cotações no mercado Interna- 
clonal, 

E' obedecendo ao mesmo crite- 
rio que se cogita de collocar em 
identica proporção o custo da 
producção: cafeeira, de vez que é 
no terreno da concorrencia que 
terá de ser empenhada a luta 
commercial. Tanto mais para pon- 
derar é a necessidade da Inlelati- 
va, quanto é certo serem mais 
fortes do que os do café os nos- 
sos competidores no mercado 
mundial do algodão, 

E o Brasil Já não produz, com 
a cultura do algodão, apenas mã- 
teria prima para as suas Indus- 
trias, porquanto, como dissemos 
acima, o precioso ouro branco fl- 
gura Já brilhantemente no quadro 
da exportação brasileira. 
+ 
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Tendo o interventor no Estado 
do Rio reunido os jornalistas flu- 
minenses, aos quaes pediu que 
collaborassem com o seu gover- 
no, fuzendo a critica de seus actos 
ou lembrando intclativas que so 
lhes afigurassem opportunas e 
vinvels, já uma suggestão appare- 
ceu nesso sentido, Não 6 mater 
nova. Assumpto velho, multo de- 
batido o de solução sempre adia- 
da, a questão do transporte marl- 
timo entro' o Rlo o Nletheroy 
mais uma vez se apresenta a 0xa- 
me. 

Segundo o nosso ponto de vista, 
exposto em mails de um commen- 
tario no que se pretendeu fazer, é 
no governo federal que compete a 
solução definitiva do caso, Mas, 
com a mudanca do regimen, essa 
solução oficrece muls facll exe- 
quibiiidade. O actual governo do 
Estado do Rlo é umn delogação 
federal, o o interventor póde on- 
caminhar o chamado caso da Can- 
iesolra paro. o solução que o Inte- 
resso publico ha multo reclama. 

Os precários molos de transpor- 
te maritimo entre as duas clda- 
des é um anachron'ismo, o que 
importa dizer que de nenhum 
modo corresponde és exigencias 
que foram crescendo durante an= 
nos de uma rotina Intoleravel em 
matoria de transportes. So o pro- 
blema era dilíicil de resolver, pe- 
in dependencia em que estava da 
Inicintiva de podores divernos, es- 
=o Inconveniente desappareco ou 
está muito attenuado em suas 
airítculdades, em virtude da In- 
tervenção federal no Estado. 

O sr, Amaral Peixoto cortamen- 
te tomará ent consideração o al- 
vitro dos representantes da im- 
prensa, cujo interesse não é qu- 
tro senão contribuir para a so- 
jução desejada o lão empenhada- 
mente pleltcada em beneficio do 
povo. 


(Edição de hoje 48 pgs.) 
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e, 

O Juwry 

lim commenturio sobre a omis- 
são da novo Constitulção, reluti- 
vamento 4 instituição do Jury, 
mais de tma vez nos manifestá- 
mos contra semelhanto fórma de 
julgamento, 1º um apparelho aná- 
elroulco, Incompnativel -com a 
evolução social, nocivo nos Inte- 
rosses da Justica e Gefinilivamen- 





























































































Aguas, pela citada razão de 
só se referir a Carta de 10 de 
novembro à autorização fe- 
deral; quando aquele Codigo nçougueiros apenas para chamar 
tinha por fundamento tambem | pura o facto à attenção dos pode- 
o regimen de autorizações €| res competentes, Ellas são sym- 
concessões, achamos, da mes-| ptomatiens, Entremostrum, quait- 
ma maneira, que está revoga- do menos, o flo do uma especula- 
do, em tudo aquillo que se re-| São bem contrasconada, visando a 
laciona com o mencionado re- | Pois do consumidor. 

> Y y . O que & preciso apurar 6 se os 
gimen autorizacio-CONCESSIOA- | marchantes ou fornecedores dos 
nal por elle instituído. açougues têm por onde justificar 

Parece que voltou, para Rn majoração de preços, e, por ou- 
propriedade das minas e das| tro Indo, so & em virtude desse 
fontes de energia lydraulica, | augmento quo o povo paga mais 
o regimen de accessão do Co-| caro a carne quo consome. Ta 
digo Civil, apenas sujeito a Fipe convenclonaes ou simula- 

trt ' CR 

um poder de policia especial, Impõe - se,  conseguntomente, 
de um Jado, e ao estado de uma syndicuncia mais rigorosa, 
necessidade, isto é à possibi-| ntim de se apurar se a razão es- 
lidade de vir a Nação a care-| ta com os marchantes vu com os 
cer desses recursos para a sua açougueiros, ou se não está com 
defesa economica ou militar,| uns, nem com outros, como é 
de outro lado. mala certo. 

São limites modernos ao 
direito de propriedade, cujas 
linhas pódem oscilar im- 
mensamentetaté ao maximo da 
nacionalização ou estatização, 
annullando-se, então, o proprio 
direito privado, «em beneficio 
da segurança e da soberania 
do Estado. 


pe ap em 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos. 


Rua 1.º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, ia 

XXX. 

















































































































Os Codigos de Minas 
e de Aguas 


Comparadas as disposições 
dos arts. 143 e 144 da Consti- 
tuição de 10 de novembro 6 
as que lhes são corresponden- 
tes dos aris, 11R e r19 da 
Carta de 16 de julho de 1934, 
notam-se, logo à primeira vis- 
ta, expressivas alterações. 

Assim, a Carta de novembro 
fundiu no art. 143 a materia 
do art. 118 ea do art, 119 
da Constituição de 1034, mas 
supprimiu o termo “ou con- 
cessão” e a locução “na fór- 
ma da lei”, 

Ao 3 1º do art; 119 da 
Constituição de 1934 0 8 1" 
do art. 143 da actual retirou 
a palavra “concessões”, como 
um corollario da suppressão 
anterior e incluiu elemento 
novo: onde a velha Carta di- 
zia: “empresas organizadas do 
Brasil”, a nova restringiu ain- 
da mais: fala em “empresas 
constituídas por accionistas 
brasileiros”, -* 

Ao E 2º do art. 119 da 
Constituição de 16 de julho 
substituiu o $ de mesmo nu- 
mero do art. 143 da Consti- 
tuição de 10 de novembro, ha- 
vendo ahi tambem o desap- 
parecimento da palavra “con- 
cessão”, 

O 8 3º do art. 119 da 
Constituição abolida foi co- 
piado ipsis ditteris no 5 de 
mesmo numero do art. 143 da 
Constituição em vigor, 

O 8 4º do art. 119 da 
Constituição de 1934 foi, com 
importante alteração, conver- 
tido no art. 144 da Consti- 
tuição de 10 de novembro. 

Tnstituiu-se a nacionalização 
progressiva” das iminas e fon- 
tes de encrgia hydraulica, em 
geral, outrosim de todas as 
industrias (manufactureira, 
textil, commercio), que forem 
reputadas basicas ou essenciacs 
à defesa nacional. 

O 5 5º do art. 119 da 
Constituição de 1934 não veiu 
reproduzido na Constituição 
de 10 de novembro; apagou- 
se na Lei basica, sem ter tido, 
aliás, nenhuma applicação ; foi 
letra esteril, 

O 5 6 do art. 19 da 
Constituição anterior foi tro- 
cado pelo 8 4º do art, 143 da 
Constituição actual, suppri- 
mindo-se ahi tambem a pala- 
vra “concessão”. 

Vejamos, agora, à conse- 
quencia dessas alterações cons- 
tituciouaes, no que toca à ef- 
ficacia do Codigo de Minas e 
do de Aguas, em face dellas. 

A base de toda a estructt- 
ra do Codigo de Minas, a re- 
gra que é como que a chave 
de todas as outras disposições 
desse Codigo, é a estabelecida 
no seu art. 3º. Ahi se insti- 
tue o regimen de autorizações 
e concessões para o aprovei- 
tamento das jazidas e minas, 
quer do dominio publico, quer 
do dominio privado, 

O Codigo interpretou o art, 
119 da Constituição de 1934 
da seguinte maneira: onde a 
Constituição falava*em “auto- 
rização” o Codigo entendeu 
que se deveria comprehender 
“autorização para pesquisar 
substancias mineraes” e, quaa- 
do a Constituição empregava 
a palavra “concessão”, assim 
cra querendo significar a 
“concessão da lavra”, 

Eirmado nesses alicerces, 0 
Codigo edificou sobre elles, 
fazendo creações imprevistas 
dentro do leito movediço e 
elastico dos arts. II8 e IIO 
da Constituição de 1934. 

Houve, é certo, uma cor- 
rente de hermeneutas e, à 
frente delles, estava o ex- 
ileputado, Sr. Barros Pentea- 
do, de São Paulo, que deu 
outra fórma ao gesso consti- 
tucional. Sustentavam elles 
que a Constituição se servia 
flo termo autorização, quando 
se referia às jazidas de donti- 
nio privado, e usava do ter- 
mo concessão, quando se tra- 
tava das jazidas de dominio 
publico. 

Esta segunda inleipretação, 
embora muito logica, não lo- 
grou convencer o governo é, 
assim, ficou de pé o Codigo 
de Minas, com seu regimen 
de autorizações (de pesquisa) 
e concessões (de lavra), até 
que o surprehendeu a Consti- 
tuição de 10 de novembro. 

O que parece, num exame 
da primeira mão do assumpto, 
é que o Codigo de Minas estã 
revogado por esta Constitui- 
ção, Elle só fala em autoriza- 
ção federal. Essa autorização 
ha de ser semelhante à das 
sociedades para cuja constitui- 
ção e funccionamento no Bra- 
sil a Lei a exige; não mais. 
E o Codigo parece revogado 
em tudo aquillo que se rela- 
ciona com o regimen de auto- 
tizações e concessões por elle 
instituído, pela impossibilidade 
de separar de suas disposições 
o que é compativel com a nova 
Constituição e o que, ao con- 
trario, foi por ella invalidado. 

O Codigo de Minas — é a 
impressão que se tem, em face 
da nova lei hasica — é de um 
organismo esquartejado, 


- Quando ao Codigo 


periodicas entro marchantes e 















































































A decadencia da Arte & um fa- 
eto que nalus A vista dos, menos 
obsorvadores: e nos ouvidos dos 
mais desalinados, 

Haverá um motivo que a ex- 
plinuo? B' possivel que haja, vis- 
to como não se póde conceber 
effeito mem cata, 

Em falta de melhor, Imagino 
que a humanidade tenha esgotado 
o seu “stock” de Imaginação, com 
o Inventar “as machinas propul- 
soras do progresso material, Pre- 
oecupada com a utilidade, esque- 
ceu a belleza, . 

O iden] seria que o ull e o 
bello se equilibrossom e que as 
objecios que servem no nosso 
conforto, satlsfizessem tambem ao 
nosso sentimento esthulico. 

Aconteco entretanto que a eda- 
do da mecanica fez surgir o 
“élnu” «da velocidade; tudo so 
quer apressado, rapido, vertigino- 
so. Ora, a pressa € — dil-o & phi- 
Josophia popular dos proverbioa — 
Inimiga da perfeição. E, dado que 
a Arte é um esforço continuo e 
assyimplulico para a perfeição, €, 
por isso mesmo, incompatível com 
a rapidez, 

Ninguom admitte que Leão X 
encommendando um afresco a 
Miguel Angelo, lho dégse uns tan- 
tua dits ou mezos para executal-o, 
porque tinha pressa da obra, 

Hoje tudo se exige para ama- 
nhã, com a maxima coleridado. 
O homem fez a machina para que 
elia corra e, agora, quer corror 
com ella, O logico fôra que, do- 
nilnando as forças naturaes e 
pondo-as ao sei merviço, pnssas- 
so o homem a mover-se menos, 
o minimo possivel. 

Mas vá-se 14 esperar colsas lo- 
gleas, do Incongruente espirito 
humano! 

A photographia matou a pintu- 
ra, como o cinema acabará por 
matar o romance, Ha muito que 
ulimentamos a nossa esthesia me- 
lophila com musicas de conserva; 
e quando nos dão musica fresca, 
já estranhamos, habitundos que 
estão os nossos ouvidos nos de- 
feitos dos amplificadores. 

Já ninguem abre o coração, nas 
phrasos sublimemente Idiotas, ou 
apenas Idiotas de uma epistola de 
nmor. Para que? . 

Mme. de Sevigné telephona; 
George Sand telegrapha; Soror 
Mariuna ' despacha um radio- 
gramma. f 

Alnda quando os ultimos aben- 
ceragons romanticos lançam no 
rapel às suas magoas 605 sous 
anholos, muito pouco deixam, na 
escripta, da propria personalida- 
de; não é possivel um estudo gra- 
phologlco das emoções, nos tt tre- 
midos, nos fl sem pingo, nos |l 
de haste mafs ou menos longa: 
Romeu escrove a machina e guir- 
da a copla em carbono. 































Licenças-premio 





A Constltulção de Julho de 14, 
que a getunl vovogou, continha 
disposições de direito adjectivo e 
que, portanto, não so Justifica- 
vam na carta constitucional, Até 
autorização para abertura do cro- 
dito figurava naquelia, como a 
referente & estatua de Deodoro! 
Materia, como se vê, flagrante- 
mente de lei ordinaria, 

Com egual Impropriedade, ainda 
figurava, na anterior Constitul-, 
ção, no enpltulo dos direitos do 
funcolonnlismo, a lcençu-premio, 
A actual nada registra nesse par- 
tlcultar, 

Mas nem por isso ha motivo 
para que a grande classe dos ser- 
vidores publicos recele haver per- 
dido equello favor, porquanto a 
licença-premio, mesmo depois da 
Constituição de 34, foi objecto de 
lei ordinaria, votada pela extincta 
Cumara dos Deputados. E essa 
Jol est cm vigor, uma vez que 
não contraria, Implloita ou expll- 
cltamente, nenhuma disposição da 
movissima Constituição, que apo- 
nas € omissa à tal respeito, 

Esja 6, nem duvida, n boa con- 
elusão Intorprotativa, 
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O palacio da Fazenda 








Quando ainda existia q Poder 
Legislativo fol approvado um 
projecto autorizando a abertura 
do credito para a construcção, É 
avenida Passos, nos terrenos que 
ficassem da demolição do antigo 
pardiciro do Ministerlo da Fazon- 
da, o novo edífiolo destinado a 
servir do séds ao mesmo minia- 
terlo. 

Isto não teve neguimento, em- 
quanto se construlam milagrosa- 
mente outros palacios, E ninguem 
sabia porque tal retardamento, 
quando, na realidade, a IYazendo 
€ que estava necessitando ter ca- 
sa nova, aflm de que as ruinas 
quo a abrigavam não viessem a 
parecer um ayimbolo. 

Agora, porém, Já se sabe que o 
palacio ministerial vae ser edifl- 
cado e a sua planta, publicada, 
velu demonstrar a Impononcia 
que terá esse monumento de que 
a capital do paiz vae ser dotada. 
D sabe-se mails. Snbe-se que a 
difticutdado para a obra planeja- 
da estava na autorização dada 
pela Camara; multo embora ella 
attendesse, sem alteração, no pe- 
dido que lho fol feito em mensa- 
gem, E' que, emquanto os Jegis- 
ladores funccionavam, nenhum 
outro local poderia ser escolhido 
para a construcção senão o da 
avenida Passos. Ágora, porém, 
já não havia difficuldades, poden- 
do até adquirir-se um terreno 
melhor do quo aquele. 

Como se vê, até minto o Legls- 
lativo era um embaraço, 


O Departamento Administrativo 








A actual Constituição Iederal 
creou, em zeu art, 07, o Depar- 
tamento Administrativo, E' um 
novo orgão que funceionará sob 
'a Immediata direcção do proai- 
dente da Republica, Suas attrl- 
bulções estão descriptas naquela 
dispositivo constitucional, mas a 
execução funcelonal se gubordl- 
nará às instrucções do chefe do 
governo, principalmente na par- 
te concernente & elaboração da 
proposta orçamentaria. 

Fala-se, por Isso, quo provavel- 
mente os altos funcclonarios da 
Camara e do Senado, que a Con- 
stitulção extingulu, serio apro- 
veltados no novo Departamento. 

Essa providencia, uma vez udo- 
ptada, permittlrá quo os numero- 
sos funcclonarios que actualmen- 
te servem no Conselho IFedernl 
do Serviço Publico Civil voltem 
às suas repartições, ondo aliús 
vêm fazendo grande falta, 


Se se perguntasse ao homem- 
dynamo de hoje por que tem ello 
tanta pressa, € provavel que não 
nos respondesse; talvez por não 
ter têmpo. 

Realizar, : acabar, chegar ao 
tim... Para que? Para que, se se 
tem ds começar outra colsa, fa- 
vel-m às pressas e, a segulr, en- 
cetar nova turofa? 

Eu comprehendoria a furia de 
volociindo se na equação da vida, 
a Incognita fosse o caminho a 
percorrer, Mas assim não é. 

Por andar-se muito ás carrel- 
ras não fica mais longa a es- 
trada da existencia. Esta tem 
demarcadas as nuas lindes quo só 
n' Morte conhece. 

Quanto mais depressa caminha- 
mos, parece que mails rapida- 
mente alcançamos o flm, sem ter 
pódido observar e gozer as bol- 
lezas da paizagem. 

São, nllás, rarissimas as ocen- 
siões em quo se colhem as van- 
tagens que a velocidade promette. 

Um cavalheiro que chega a São 
Paulo, de avião, em algumas ho- 
ras, para resolver um negocio 
urgente, acaba multas vezes por 
ndial-o para o din seguinte, do- 
pois da chegada do nocturno do 
Rio, ' 

De cem cartas enviados por vin 
Dnerca, uma talvez morecessa as 
dospesas do porto, Outras pode- 
riam Jr muito bem pelo Corrclo; 
a maloria não precisava Ir, de 
fórma alguma. 

Dizin o famoso Morton, fabrl- 
canto da mostarda de mesa que 
tem o seu nome, que a sua gran- 
de fortunn provinha, não da mos- 
tarda que em todo o mundo se 
consumia, mas da que ficava, In- 
aproveitada, na borda do prato. 


Assim podem dizer as empresas 
de transporta aereo e de radio- 
telographia; a prosperidade de 
que desfrutam resulta na malor 
parte de pressa esbaniada Inutil- 
menta, 





Impostos intercatadudes 





Na Constituição de 10 do cor- 
rento mez está declarado — ar 
tigo 2h — que o territorio naclo- 
nal será “uma unidade do ponto 
de vista alfandegario, economico 
e commercial, não podendo no 
seu Interior cstabelecor-se quacs- 
quer barreiras alftandegarias ou 
outras lniltações no trafego, vo- 
dado astim aos Estados, como aos 
Municípios, cobrar, sob qualquer 
denominação, impostos Interestu- 
dunes, inter-municipnes, de via- 
ção ou de transporte, que gravem 
ou perlurbem a livro circulação 
de bons ou de pessoas o dos vell- 
culos que os transportarem”, 

Alterada an redacção, o sentido 
é o mesmo do aque já so lia nas 
Cartas de Julho de 1934 e de Fe- 
verciro do 1891. O costume, entra- 
tanto, do não cumprir o dispositi- 
vo, varias vozes sustentado e 
confirmado pela mais alta córto 
do justica do paiz, faz com que 
ainda ngora os postos Íflsgnes de 
Palma (Minas) o de Miraçema 
(Estado do Jo) Insistam na ar- 
recadação de tributos qua constl- 
tuclonalmente não são devidos, 

Commerciantes e Javeadures 
das zonas Jimitrophes appellam 
para os governos mineiro o flu- 
minense. Estão certos do ser qt- 
tendidos. Os dois postos estão (6- 
ra do regimen legal tributario tra- 
dicionalmente adoptado entro 
nós. 


Obras da Prefeitura 





No plano de melhoramentos que 
se elabora na Directoria de Obras 
da Prefeitura, sob a orientação do 
prefeito e a execução do enge- 
nhelro Edison Passos, 6 de justi- 
ca assignalar a cooperação pres- 
tada pelos engenheiros Helio 
Britto é Sylvio Perdigão, 

Na demolição do Theatro Cas!- 
no e nos trabalhos quo se segul- 
ram, de embeilezamento da &frea 
conquistada, a referida Directorin 
encontrou em sou chefe e naquel- 
les auxiliares actividade merece- 
dora de registro. 





O caso das bandeiras 








Sobre o nosso commentario a 
proposito de ter a Soctedade Sul- 
Riograndense, depois de 10 de no- 
vembro corrente, hastendo a ban- 
deira do Rio Grande do Sul, quan- 
do nesse din se decretára a nova 
Constituição, que prohibla seme- 
lhanto uso, na propria Sociedade 
nos informaram que o caso foi 
difterente, 

A Sociedade, antes de 10 de no- 
vembro, adoptava tres pavilhões: 
o nacional, o do seu Estado e o 
da casa, Os dois ultimos eram pa- 
recldos, pois tinham as mesmas 
córes,  Distingulam-so apenas 
porque um, o gaucho, tinha es- 
cudo e distico, aubstituldos, no 
outro, pelo nome da instituição. 
D foi o da Socledade, não o do 
Estado, o que se ergueu já na vi» 
goncia da nova Constitulgão; e 
até, publicada esta, se tratou all 
de Inutllizar a bandeira abolida, 





Viajar pare q Central 





No primeiro trimestre deste ans 
no comesaram a clrcular os trens 
electricos da Central do Brasil, 
Grando parto do novo material 
rodante chegou, e, promptas as 
instaliações do primeiro trecho, 
elle entrou Immedintamento om 
trafego. 

Agora, noticlasss que novos 
carros foram adquiridos, devendo 
segulr para a Europa, cromos quo 
para a Inglaterra, um engenheiro 
da Estrada, afim de receber a en- 
commenda, 

Não sabemos se as primeiras 
compras obodeceram no mesmo 
cerimonial de uma viagem assim. 
Mas o facto é quo a Contra! to- 
mou gosto pelas missões no es- 
trangeiro. Não ha muito, foi 
bastante commentada a decisão 
de mandar aos Estados Unidos, 
por causa de uma encommenda 
de trilhos, um toclnico destinado 
a examinar a partida, Parece que 
esto ainda não chegou ao desti- 
no, e Já se planeja uma missão, 
desta vez à Duropa. E do que 
isto representa basta que se di- 
ga quo são muitos os candidatos 
ao desempenho de uma incum- 
bencia que pódo não ser traba- 
lhosa, mas será, sem duvida, mut- 
to agradavel. 

Viajar, na Central, pódo não ser 
coisa lã multa segura, Mas via- 
Jar para ela tem os seus altra- 
etivos, tanto assim ue a escolha 
de quem deva Ir receber os car- 
ros novos dos electricos esti sen- 
do objecto de prelo entro pisto- 
tica 





A decadencia de todas as belias 
artes causada pela acção do pre- 
sença da machina, que tudo pro- 
duz velozmente e em série, deu 
em resultado a presente éra da 
Civilização que se poderia chamar 
a “Edade do Felo”. 

O feto em tudo: na musica 
transformada em barulho inhgr- 
monico, rechelada do estíletos 
agudos que nos furam os ouvidos; 
na pintura, orgia Insana de có- 
res disparatadas, sem desenho q 
sem perspectiva, — obra de loucos 
para uma pinacotheco de cegos; 
na poesia que já deixou do ger 
Incongruente é babelica, para ser 
simplesmente Idiota, tendo del- 
xado os montes da Altica pelas 
pastagens da Beocia; na eloquen- 
cia em que as palavras nada 
significam pela Idéa que exprl- 
mem, mas contam apenas nelo 
som que produzem ligadas umas 
ns outras, 

Se passarmos ás artes appllca- 
das, dos estofos, ao mobllario, 4 
indumentaria, etc., u mesma de- 
cadencia. se verifica — ainda fi- 
lha da pressa =: € o improvisado, 
o malacabardo, o felo, em summa, 

A mulher que devera ser, pelo 
reu sontlmento dellendo e subtil 


"Turra" velho,.. 





E' costume dizer: “briga o mar 
com as pedras, pagam os peixes”, 
Applicação ao caso, discriminan- 
do-se personagens: o mar são os 
marchantes; as pedras são os 
açouguelros; o povo é represen- 
tado pelos peixes... embora pa- 
reça fóra de proposito falar em 
peixe, tratando-se de carne. Ha 
“turra” antiga entre marchantes 
o açcouguelros, Mas é briga em 
familia, & qual cessa onde come- 
cr à reciprocidado de interesses 
commerciaes, 

Não € de estranhar, portanto, 
que corrcsso a noticia de quo os 
propriotarios de talhos da cidade 
houvessem ameaçado os marchan- 
tes com uma greve, por ter ha- 
vida pequeno augmento no preço 
de carne. A' primeira vista o que 
se presume é que os intermedia- 
rios do mercado de carne assim 
procederiam em dofesa de sous 
freguezes. 

Puro engano. Procuradores em 
causa propria.,, O que os agou- 
guelros querem é malor margem 
para lucros em seu varejo, E' 
claro que não defendemos nenhu- 
ma dus duas classes de mercado- 


delres, entra os quass flca o povo, 













































































































































(meo OD 
como se so encontrasso entre | 
espada e a parede, | 
Referimo-nos 4 cssas “lurvas” “ 
Ds 


BASTOS TIGRE 


a gunrda e defonsora dos thesou- 
ros da belleza esthetica, a mulher 
ea primeira a tinlharatar as 
seus proprios encantos, 

Exhibe cm público, desvalort- 
zando-os portanto, o que term mais 
digno do ser visto, im qrivata; 
depilin, 04 supercilios. harmontca- 
mente dispostos pela Natureza, 
niudando-os em rabiscos, a lomi- 
brar os hbigelinhos quo as crean- 
cur desenham no Jablo, a rólha 
quelmeda, pelo Carnaval; exagge- 
rando o seu horror no “en bon 
point”, aubmette-se A reghnen 
tanngrenntos, pordendo, com a 
sudo q barmonta dos contornos 
que caraotorizum O sexo; e, som 
colto o sem nalzas, com braçor 
do garavetos e pernas da maça- 
rico, traunsforma-so mima cartca- 
tura dm Jiva Mãe, gloria da erea- 
cão, divinizadora do peccado, 


e 

, >. 

Da todas as artes, porém, aque) 
la cuja decadencia 4 mails fla- 
pranto e mais difícil de reme- 
dar é a architoctura, 

Yemol-o dlurinmento todos nós. 
em a nossit formusissima cidade, 
Na ambição israelita de aproveitar 
espaço (porque somente a super- 


(Continúa na 6º pago) 


NOTAS DIARIAS 





Democracia e demagogia 


O grande soclolvgo e theorista 
do direito político quo é Adolro 
Posada publicon cm La Naciyim 
de 10 de outubro vassado uni ar 
tigo sub q titulo ceclón de hlu- 
toria” no qual tucmuin algumas 
observações vallusas sobre o ma- 
ximo problema de nosso tempo: 
o da organização do Estado. A 
leltura de “un libro yum pre- 
facto” — "Athóne: ne Democrn- 
tio do ae moissanco à sm mort”, 


da Robert Cohen, o o Préface A. 


traducção france do “La repe- 
Hón de las morus” do Ortega y 
Gassot — fol que dou ensejo n 
Posada para fazer uma aprecia- 


cão rapida, mas segura, da criam 


“de findo e de instituclone” por 
que vêm gpussando desdo o fim 
da grando guerra as diversas es- 
tructuras politicas nucionass. 
As democracka egualitarias o 
puras inspiradas por um Hberalla- 
mo cbstracto quo & ovolução hie- 
torica já tornou obsoleto tendem 
por toda a parto q ruir Ingloria- 
mente, corroidas pela demagogia 
Infrenc. A democracia athentense 
dlocompoz-se e succumblu, sallenta 
Robert Cohen, po. que não soube 


ou não pôde oppôr-se no surtn 


e no desenvolvimento da demago- 
Ela; as democncias nctuasa, 
adverte Ortega y Gassot no re- 
ferido prefacio, estão cada dis 
mais ameaçadas pela “fauna re- 
pugnante” dos demagogos. 

A" democracia abstracta, vazia 
to todo conteúdo e sem nenhum 
lastro tradicional é preciso — tel 
& a convicção n qua deve chegar 
necessariamento todo obgervador 
sem porti pris dos ncentecimen- 
tos contemporaneos — que sue- 
ceda sem tardança uma demo- 
craciu orgenica, isto é, “aoclal- 
mente ecstructurada”, As expe- 
rlenclas “recentemente observa- 
das y vividas, y esufridas, por 
pusblos constituídos on democra- 


clas más o menos fioticlas, y de 


modo más directo In tragedia hia- 
pana" deixaram Posada bastanto 
acopttco a vespolto da possibilt- 
dade de semelhante transtorme- 


D. 

A pressão das multidões vem 
orescendo assustadoramente nn 
mundo intelro — tal como o pre- 
vira cheto do Inquietação o velho 
Le Bon. Ora, “Ja función espe- 
elfica del demagogo parece conele- 
tir omoncialmento en convertir el 
pueblo o naciôn en mera mucho- 
dumbro”, 


Ondo a multidão so torna do- 
minante não pódo haver ontem, 
nem autoridado, nom justiça, mem 
soberania. Em vez do um regi- 
nien so tom então uma. “imperk 
do Tracasados, do improvisados, du 
irrosponsables, y sobre todo de 
mulenes hacen de la política arto 
frivolo y 2 menudo sinlestro", 

O verdadeiro homem de Esta- 
do presentemento não pódo ser, 
por conseguinte, um simples cur- 
tejador ou um méncur de muúiti- 
dões, mas, ao contrario, confor- 
me o demonstrou Keyserling, um 
authentico domador de seus impe- 
tor e apetites. Para djeso cilo 
deve apolir-se, entretanto, no 
“pueblo real", quo “no es mu- 
nto muchedumbre, pues tieno por- 
sonalidind historlon efootiva, ex- 
presada evolutivamente en nu 
uilntesis — no suma — de actívi- 
dudes diferenciadas y recogidas”, 


Bômento quando existo vma 
consciencia popular capaz à of- 
ferecer “las resistencias orzini- 
cas sobre quo clmentar un tr- 
surgir coleotivo y de que se reveto 
Y ulirma socislmento Ia repugnan- 
cla etica hacia la destruceión x 
frente al odio desatado, v.g., 97 
lucha de clases, praticada come 
medio politico”, é possivel oppôr- 
se victoriosamente 4 invasão de- 
magogica. Se, porém, esse elr- 
mento basico dn estabilidade se- 
elal faz falta, ou não é Intelll- 
gentemento aproveltado o trlum- 
pho da demagogia é Inevitavel; 

A multidão, “tirano de mil ca- 
bezos”, sempre disposta d as 
pavcr do mots, entrega-se con- 
flante aos “senores del ruído 
det tumulto”, que, açulando nr 
seus instíncios, & conduzem au 
assalto do Estado, E nada é mais 
favoravel ao bom exito das arre- 
mettidas demagogicas do que & 
simplista concenção arithmetica 
dn democracia, que se expriips 
praticnmente, nos paízes que y'- 
vem nésso regimen, em compe- 
tiçõen eteitornes cuja bnlxeza «4 
é explicavel pela conspicua au- 
senela do povo real, tal como o 
definiu Posada, 

Não compartilhamos do pessi- 
mismo desse Insfgne pensador pu- 
tico hespanho), qua achamos, 
todavia, justificado: pela protund 
e dolorosa impressão nuo ba de 
lhe estar cnusando a Juta, terr'- 
vel que ha quast um anno & meio 
vem sendo travada em sun. patria. 
Collocando-nos sob o ponto dr 
vista À quo elle chama tecnico 
pensamos qua “el más adecuado 
nacomodamliento de Ins funciones 
de cada Estado a los exigencias 
objectivas de Ii eficacia em la 
acción legislativa y en las de gos 
hierno", desde quo se faça com 
um senso agudo de opportuniãa- 
de. é um meio seguro do realizar 
sem graves abnlos n passagem da 
democracia “de pura arithinstle 
ca” & democracia orgânica. 

Como tudo o que & verdadolra- 
mente humano a democracia sá 
tem vida, fecundidade e utilidada 
emuanto € uma ecreação conti- 
nuada, E ela o será sempre qua 
se souber utilizar “en buena for 
ma ta substancia resistente ronto= 
nida en cl patrimonio nacional”. 
realidade essa que escapa 4 per+ 
cepção superficial dos tecinicos 
da demagogia. ) 

Urbano C, Berquô 
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Falernato Santo Ignacio, no Fio 
de Janeiro, equipado com mo- 


DE ALTURA 
AJUSTAVEL 








veis “Brasileira”. 


"AS carteiras BRASILEIRA correspondem inte- 


qgialmente à nossa 


sua grande durabilidads, 


preferencia, não só pela 
como pelo.mar'mo con- 


forto que proporcionam aos nossos educandos”, 
Estas palavras lisonjeiras, da digna Directora do 
Extemato Santo Ignacio, são o melhor attestado 
da excellente qualidade das carteiras "Brasileira", 


que, como os nossos demais artigos escolares, 
zam da preferencia e confiança dos mais 


nentes educadores. 


BRASILEIRA Fornecedora Escolar Ltiia, 


Representantes no 


€. BIEKARCX & CIA. — Ruo 7 de Setembro, 209 





FABRICANTES DE MOVEIS ESCOLARES HA 25 ANNOS! 


O GRAPIICO ERA PEA NACIONALIZAÇÃO 


; RIGOSO AGITADOR 


Preso, está sendo devi- 
: damente processado 


É 

" Proseguindo na campanha de 
repressão ão comunismo, a dele- 
gacia especial de segurança poll- 
tica é social prendeu o graphico 


4 e O 
» 





Joné Altredo dos Santon 


Vos6 Alfredo dos Santos, natural 
da Sergipe, conhecido agilador 
gommunista. 

Membro da activa. celiula com. 
munista 4 Rg, fol elle preso pela 
primeira vez em 6 do outubro de 
3931, e a referida celluta, para dos« 
pistar, publicou documentos sug- 
gerindo sua expulsão duA partido, 
por consideral-o polícial, 

Pertencendo ao partido dosdo 
2901, exercia sua actividade no 
Ministerio da Agricultura e nas 
olficinas de um matutino, 

Foi elle ainda quem, dentro do 
partido, suggeriu quo so devia 
tomar attitudo franca 4 testa das 
organizações ayndicnes da região 
do Rio, sendo por esse motivo al- 
vo de severas criticas dos compa- 
nhoiros, por entender que sun 
fdta era uma manobra desleal pa- 
ra expôr todos os communistas É 
tdentificação pollotal. 

Tão accentuada era a atffcição 
do graphico pelo arodo vormelho, 
que deu o nomo do Lenine a seu 
primeiro filho. 

Em sua residencia, apprehendey 
& polícia uma caderneta do parti- 
do, com todas es contribuições pa- 
£as, boletins subversivos q outros 
yapeis. 

Está sendo devidamente pros 
tessado no cartorio da delegacia 
espacial, pelo delegado Guerreiro 
da Castro, 


CIA. BANGARIA 
AUREA BRASILEIR 


8 % 
5 % 
9% 


C/Limitada ..... 
O/Particulares , , « 
C/Prazo fixo , , .« 


AV. RIO BRANCO — 112 
(Edif. “Jornal do Brasil"). 
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APOLICES PERNAMBUCANAS 
600 contos por 108 


So vw a. adquirir na Secção 
Sanvaria do Centro Loterico, 
uma apolice de Pernambuco, bas- 
lará pagar a 1º prestação da 
104000 e terá dirolto no premio 
ds 600 contos no sorteio do pro- 


sino dia 0. 
CENTRO Lorumico 


Travessa do Onvidor, 1 
(235) 








go 
emi- 
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DO ENSINO EM SANTA 
CATHARINA 


Mais de tresentos contos 


para 0 serviço 


Tendo o Ministerio da Edtica- 
cão solicitado providencias no 
sentido de ser posta & disposição 
da Delegacia Fiscal no Estado de 
Santa Catharina a importancia 
de 342:000$000, para ser entregue 
Ro governo daquelle Estado, como 
auxilio para o serviço de naclo- 
nalização do ensino, no corrente 
anno, o Tribunal do Contna orde- 
noy o registro da distribuição do 
credito de que so trata, 


DIVORCIO 
CASAMENTO 


em trihunal estrangelro, de ac 
cordo com o estatuto pessonl. 
DR, G, €, LIMA 
Caixa Postal — 3274 
Nilo de Janeiro 
(R 085438) 


Pagamento de differen- 
ça de vencimentos a um 
general reformado 


O Tribunal de Contas re- 
cusou registro à despesa 


O Trlbunal do Contas recusou 
registro ao pagamento de diffe- 
rença de vencimentos ao general 
de divisão reformado Alfredo Ri- 
beiro da Costa, ministro do Su- 
promo Tribuna] Miltar, na Im- 
portancia de 2;000$000, 
da 










APOLICES DE 
PERNAMBUCO 


600 


CONTOS de REIS 


CIA. AUREA 
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O maestro está energico! 


O sr. Fellcio 'Toledo, director 
do Conservatorio Livro do Musl- 
cada Nielheroy, dirigiu uma clr- 
cular convocando os seus alu- 
mnos pura wma reunião conjunto, 
nue se realizarh hoje, ás 10 ho- 
cas da manhã, na sédo do Con- 
servatorio, 

8H conclue a convocação 
termos seguintes; 

“Tratando-se de uma reunião 
do interesse do estabelecimento, a 
directoria exigo n presença de to- 
dos, prevenindo que não acccita- 
ra justificativas e puntrá os fal- 
tosos até mesmo com a elimina- 
ção do Consorvalorio, 

Ora, o que 0 sr. Fellelo Toledo 
quer é reunkt os seus alumnos, 
para fazel-os posar para a obje- 
otiva e dest'arto pleltear reforço 
do subvenção Junto do interven-; 
tor federal, 

Para Isso, porêm, não é precl- 
so gastar tanta energla.,, 


nos 





O EMPREGO DO ALUMINIO. 
E SUAS LIGAS FORTES, NOS MEIOS DE TRANSPORTE 


- REDUZ 


o PÊsSO 


» AUGMENTA A EFFICIENCIA! 





O uiídoa carros electricos, aviões, navios ,.. para 


os meios de transporta, em 
fima palavra] 
O emprego do aluminio e 


geral, 2 alumínio é q ul- 


suas ligas fortes, asse- 


gura grande resistencia e durabilidade; reduzindo o 
pêso, facilita a acceleração, augmenta a velocidade 


e q economial 


ALUMINIUM UNION LIMITED 


PRODUCTOS DE ALUMINIO EM GERAL 
Ruu do Quitanda, 96-7º « SÃO PAULO 


Kazx) 





VIOLENTO  CYCLONE 
EM VIADUCTOS 


Destelhadas cerca de 60 


residencias 


Porto Alegre, 20 (A. N.) — Pro- 

cedentoe de Viaductos, neste Es- 
tado, recebeu o “Correio do Povo” 
o seguinte communicudo: “Con- 
formo telegraphamos, violento cy- 
clone, acompanhado de forte chu- 
vm dg pedras, desencadeou-so so- 
bre esta villa às 16 horas do dia 
8, durante cerca de uma hora, De- 
vido À fura da ventania, floaram 
destelhadas mais de sossenta ca- 
sas, derrubadas, multas cercas e 
deslocados y alguns chalots de 
madeira, não indo, porém, as suas 
| Consequencias, além dos prejuizos 
materinos, que montam q alguns 
contos de réis Na villa os pon- 
tom quo mala sollreram foram o 
collegio parochinl e o escriptorio 
da refinaria de banha, em cujos 
telhados À ventanta abriu grandes 
brechas, 

Multissimus casas [lcuram com 
8s vidragos quebradas devido ao 
tamanho das pedras que culram, 
sendo a quantidade de granizo tal 
mus chegou a formar um extenso 
tengo] branco, o que, entrotunto 
nada apetocia apreciar porque es= 
invam bem vivas na memoria de 
todos am funestas consequencias 
do recente cvelone de Sunta Mas 
vit, não tendo a população local 
esquecido alla o que, em de- 
“emubro de ID, varrves esta Jocas 
lidade, derrubando alguns predios, 
inclusivo q cantina da firma Alle- 
grettl e Clu,, e deslocando Inyu= 
meros outros, pouco faltando para 
quo'o do dia 8 assumisse às más 
proporções, No Interior do distri- 
eto o cyelone de hontem fez-se 
sentlr mais forlemente, cnrregan- 
do & distancia de duzentos metros 
o telhado do moinho Daliacosta, 
alto na Jinha Harburá, o prejudi 
cuindo grandemente ax pluntações 
de trigo e cevada cujas colheitas 
agoram foram Inlcladas, e os par- 
relraes e inllutimes, ulttapassan- 
do de duzentos contos, os projul- 
zom soflridos sómento pelus tri= 
pues, A Fura da ventnita foi tal 
que pinhotrues de muls do metro 
de diametro chezaram a quebrar 
se À alivim do tres metros do só- 
lo, estando o trafego de vehlculos 
interrompido em diversas estra- 
das, especinimente na quo vae a 
Nova Polonia, devido so grande 
numero do arvores cahldas que as 
atulham. 

——————————+— ed 


Romances Policiaes, 
Novidades Scientifi- 
cas, Acontecimentos 
Mundiaes, Novellas 


de Amor 














EU SEI 
TUDO 


A REVISTA DAS 
REVISTAS 
PREÇO 2$000 
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Situação dos concorren- 
tes ao torneio de xadrez, 


em São Paulo 


São Paulo, 20 (U, P,) — (Do 
correspondetne) — 15º a seguinte, 
collocação, em numero de pontos, 
dos concorrentes ao Torneio Sul- 
americano de Nudrez. 

Flores, chilono, 8; Fenogllo, ar- 
gentino, 7; Brasiloiros Souza Men- 
des e Kiss, 7 pontos cada um; 
brasileiros Silva Rocha e Trom- 
powaky o chllono Leteler. 6 1/2 
cada um; brasileiros Paulo Duar- 
te e Charlicr, 6 cada um; chileno 
Salas Romo, 5 1/2; brasileiros Sal. 
les e Boris, 6 cada um; brasileiro 
Adall Gondim, 4; uruguayo Bal- 
parda, 3 1/2; paraguayo, A, Ponte, 
d brasileiro Nacil e paraguayo 
Delos Rios e Dinz Percz, 2 t!y; 
brasileiro Comara, 1 brasileiro Bu- 
lumarqui, 112, 

Estão Interrompidas as partidas 
entre Camara s Balpard; De los 
Rios e Salles; Fenogllo q Nnocif; 
Estoller e Boris, 


BONIFICAÇÕES AUREA 


Verifique os resultados na 












Secção Commercial deste 
Jornal 
Cia. Aurea - Avenida 112 
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À expedição Papinin ao 
sul da ponta norte da 


Groenlandia 


Moscoit, 20 (United Press) 
A expedição sovietica Paplnln se 
acha ao sul da ponta norte da 
Groentandia, que é a parte mais 
septentrional conhecida da região 
do gelo, 

A expedição Papinin assignala- 
rá o seu primelro semestre. no 
Polo Norto amanha. E. Krenkel, 
radio-operador da expedição, ra- 
dlographou o seguinte a Mos- 
vou: “Se desejam passar a noite 
comnosco, ma passagem do nosso 
primeiro semestre de excursão, 
mandaremos o endereço exacto, 
Sigam a costa oriental da Groen- 
landia, em seguida rumem para 
o gelo e andem cerca de duzon- 
tos kilometros. Abf nos encua- 
trarão. A mossa ultima latitude é 
83 grãos e 38 minutos”. A longi- 
tudo ceste é 7 grãos e 53 minu- 
tos, 

——— e 


BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


CONTA LIMITADA 
ORDEM 


GMEZES.. 
2! 


RUA DO 


O CARMO 165 
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À NOVA PRAÇA 
ESTADOS UNIDOS 


A Sociedade Americana 
homenageia o prefeito 


Quando commemoravumos, em 
192%, o primeiro centenário da Tn- 
dependencia, os Estndos Unidos 
enviaram-nos um grande bronze 
intitulado “Amizade”. O monu- 
mento fol colincado na praça H- 
mitada pela rua Prosidonto Wil- 
son, em frento 4 praia de Santa 
Luzia, A esta praça, o prefeito 
Dodsworth deu o nome de Esta- 
dos Unidos. Por este motivo, a 
Sociedade Americana, represen- 
tando o pensamento da sociedade 
estadunidense residente nesta ca- 
pttal, offereceu no prefeito Hen- 
rinua Dodsworlh um almoço no 
Jockey Club. 

Tomaram parte mello o presi- 
dente da Camara de Commercio 
Americana, er. J. L. Fagan, o 
presidente do club universitario 
do Rio de Janeiro, sr, J. M, Fer- 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 21 de Novembro de 1937 


O commando do Batalhão 
de Guardas 





À cerimonia hontem 


realizada no quartel 


da Avenida Pedro II 


E) 





Ê 


O major Adalberto Pompilio lendo a sus ordem do dia 


Realizou-se, bontem, pela ma- 
uh, no quartel do Batalhão de 
Guardas, 4 avenida Pedru II, a ce- 
vimonia da trangmissão de com- 
mando dessa unidade do Exercito 
Brasileiro, 


A's 8 Horas, procisamente, dava 


entrada saquells quartel o ma- 
or Adalberto Pompílio da Richa 


Noretra, afim do receber o com- 
mando do seu antecessor, major 
Hildebrando Sarmento, 


S. 5. fol recebido ao som de 
unia marcha militar e pela tropa 
toda formada no patdo principal 
do amplo edificio, onke, após as 
continencias do estylo- prestadas 
pelos soldados e officia lidads do 
Datolhão, tave Jogar o acto regu- 
lumentar da transmissão do com- 
mando, 

Ein segulda leu o mnjor Pom- 
nillo, aos seus commandados, a 
seguinte Ordem do Dia: 


“Companhelros! — Chamado à 
nestimir o commando deste Cuwpo, 
embora por força de regulamento, 
não mr devo turtay Ho ensejo do 
vos dirigir a palavra, dada a gi- 
guilicação desta hora e « alta Tuy- 
coão que este Batalhão desempne- 
nha, em virtude de sum propria 
finalidado regulamentar, 1 


O momento é de Indisfarçavel, 
significação e, quando o glorioso 
Exercito Nacional, pelo mlevantado 
pulrotismo do chefe da Nação e 
de suas nitas patentes, tendo & 
frente a figura da Intelveza moral 
selvica do exmo, sr. general Eu- 
rico Gaspar Dutra, é devolvido & 
dignidado do suas verdadeiras fl- 
milidudes Iistoricas, us f(uncções 
de comamndo das unidades que o 
constitue, se revestem do uma rea- 
ponsabilidade malor e exigem uma 
perfoita comprehensão dos gran- 
des encargos que pesam-sobro o 
guardião das instltulções e du 
unidade patria, que é essa pujan- 
to força a que pertencemos. 


Aq assumir o commando do Ba- 
tulhão de Guardas, mésso e pésa 
as vesponsubilidades da funeção 
que me vem de ser commettida, 
contando com a collaboração sin- 
cera, leal e patriotica de todos os 
meus compánhelros, para o Inteiro 
exito da missão de que estou in- 
vestido, 


Uma grande causa, um grande 
acto, uma grande demonstração 
clvica, como dizia Rapp, o grande 
general alsaclano, exigom uma 
perfeita unidado do vistas de to- 
dos e um mesmo rytimo do senti- 
mento collentivo, 


Neste momento, temos uma per- 
felta unidade de vistas, que nos 
advem do conhecimento das vor- 
dadelvas finalidades socines, civi- 
cas e historicas do Exercito Na- 
cional; Lemos um mesmo rythmmu 
compassando loidos os nossos sen- 
timentos, quo é a consclencia da 
grandeza do Brasil, tendo à fren- 
te a figura impoluta de Getulio 


SIEMENS-SCH 
. RUA GEN. CAMARA, 78 - TEL, 23-1754. 


uandes, o presidente do Instituto 
Brusil-Estados Unidos, dr, Carlos 
Delgado de Carvalho, a directoria 
da Sociedade Americana, promo- 
tora da festa e varias pessous de 
alto relevo soclal na sociedade 
nmericana domiciliada no Rio, 

O almoço decorreu em melo do 
grande cordialidade, tendo o pre- 
felto recebido calorosas manifes- 
tações do reconhecimento ameri- 
cano, 


EM PROL DOS ESTADOS 
UNIDOS 


Alberto Torres timbrou em ac- 
centuar, varias vezes, o naciona- 
lismo da sua doutrina, e sobre 
case nacionalismo escreveu o ul- 
timo capitulo do excellente livro 
em quo estudou o problema na- 
clonal brasleiro, 

Entro as mais graves adyerten- 





Vargas, secundado pelos nossos 
camarádas sob a chefia suprema 
do illustre gen. Eurico Gaspar 
Dutra, ministro da Guerra, 

Hontem, numa exaltação das 
virtudes do grande chefe militar, 
que fo o marechal Deodoro, Ines- 
quecive! proclamador da Hepubll- 
ca de 188%, o povo brasilolro ns- 
aistiu, entro palmas e vivas, a 
Inauguração do monumento que 
perpetuou no bronze a gloria Im- 
mortal do exceiso servidor da Pa- 
trla, t 

Essa solennidade, por sua sigul- 
flenção e belleza, transcende & 
simples exaltação do homem e de 
sum gloria individual e, grande 
parto delia, no transbordamento 
da recordação retrospectiva, recãe 
sobre essa magnifica força, O 
ixovrelto Branlleiro, nue revivendo 
pela renovação dos seus valores, 
não foge ao cumprimento de seu 
glorioso e magnifico destino h!s- 
torico. 


Asslin, convencido da continul- 
dade de nossas fulicções o das res- 
ponsabilidades quo lho são Imnia- 
nentes, congregados o unidos, dlz- 
vlplinados e cohesos, arregimenta- 
dos o obedientes, como todos os 
companheiros do Exercito, de pé, 


"Fom guarda, como as sentinoliis 


Insomnes do regimen novo, vigian- 
do em atalala pela grandeza e 
peli unidude do Brasil, 


Coupanheiros! — A hora que 
jpussa é prenho de ameaças! 

O exiremismo fnccioso, destrui- 
dor da unidade moral, religiosa, 
qlomostica e clvica, da grande Pa- 
Vrla commum, tem passos clandes- 
Linos e lavra & sombra das conspl- 
migões secretas, para apunhuhir 
pulas costas nossa cara e gonorvsa 
erra Brasileira! 


“Estamos todos Integrados no 
cumprimento dc nossos dovores, 
pela salvaguarda do regimen, im- 
plajitado como um reclamo Ingo- 
pitavel de nosso sentimento da le- 
gltijna defesa colectiva o o qual, 
fortglecendo a unidade patria, nos 
assegura um Brasil malor, muls 
forte, mais vivente e mais rivo. 

Contpunheiros! — Tela belleza 
futura: de nosso Patria, pela gran- 
deza apalor do nosso Exercito, pt- 
la aupromacia da Jei e da Justiça, 
cumpranos q nosso dever". 


Finda a cerimonta, o novo com- 
mandawte, acompanhado pelos of- 
ficiaes 'daquella corporação, visi- 
tou todeis as suas modernas instal- 
lações, como alojamentos, cantina, 
sevção de metralhadoras, de mo- 
tocyeletas, o as companhias da que 
so compõe o referido Batalhão, 
com um ' effectivo de cerca de 
1.000 homens. 


O distincto militar que vem de 
assumir o commando do Batalhão 
do Guardas, é das muis estimadas 
patentes do nosso Exereito, nhafe 
digho do posto o da tradição da 
cultura, clvismo o disciplina dos 
sous antocessoros, 


UCKERT 5. A. 
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clas do extincto pensador sobre- 
leva a que reconhecia aos Esta- 
dos Unktos o direito de dirigirem 
& política Internacional de todo o 
continento americano, bem como 
de representarem as aspirações 
dos povos deste continente junto 
&s outras potencia são mundo - 
(ALBERTO TORRES, Le Pro- 
bleme Momndinl, Pio, 1913, pags. 
2042-203; O Problema Nucional 
Brasileiro, Rio, 1914, pag. 34). 


Um grupo de antigos discipu- 
los eeus vae tomar a Iniciativa 
de esclarecer o palz acerca da 
necessidade de não alandonar- 
mos, em caso algum, case acer- 
tado caminho. Formar-se-á, com 
tal fim, um grando movimento, 
destinado tambem a prestigiar a 
idta de que, em relação aos paf- 
zes sul-americanos, e, principal- 
mente, o nosso, aos Estados Uni- 
dos compete o supremo papel de 


e mms 
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OUÇAM 


PRE-3 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 


em 1.180 kilocyclos 
Os programmas e artis= 
tas de PRE-3 são o con= 


junto mais original e 
harmonioso do “broad- 
casting” brasileiro. 
A propaganda através 
de PRE-3 é factor deci- 
sivo para a prosperida- 
de dos commerciantes e 
industriaes em nosso 


——— paiz. 
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e 
Morreu em consequencia 


de quéda de um 


andaime 


A Fabrica de Phosphoros Orlon, 
situada má travessa Cartos Go- 
mes, em Nicheroy, está effectus 
ando umas obras, onde entro ou- 
tros operurlos, o de nome Anto- 
nio Gonçalves, do 42 annos casa- 
do, residente à rvua Benkimin 
Constant n, 115, casa 1. 

Hontem  peln muuhã trepado 
em um andaime Antonio Gonsal- 
ves, desempenhitva as suas fun- 
egões, quand oem dado momento 
se distraindo, tocoy em um flo 
oleotrico, recebendo uma forta 
carga clectrica, sendo ntirado ao 
sólo, 

O encarregado da obra Tellppe 
de Oliveira Barboza, chamou a 
Assistoncia Municipal, que o 
transportou qura o Posto do 
Prompto Soccorro, ondo falleceu 
uo ser medicado, 

A poltcla fez remover o cada- 
ver para o necroterlo do Institu- 
to Medico Legal, onde o dr. José 
de Moura e Silva, cffectuou a 
respectiva necropsia, attestando 
como causa mortis, fractura do 
craneo e eletroílesão, 

4 os 








Uma gotta 
no lenço 


cura 
Constipações 
e evita 


a Grippe. 


| 
NR 
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— eme 


O perigo dos filtros entupidos 


So os rins não eliminam diaria- 
mente litro oc melo de secreção, 
us & Jeguus do finissimos cantos 
filtradores se tornam abstriidas 
com venonos. O Maquida urinario 
xo tora CHeARsO O nO paRsar pros 
voua uma desugradavel sensação 
de nrdenclia. 

Isso 6 symptonta perigoso e pó- 
ita ser o começo do sollrimentos 
tncs como dores nas costas ou na 
parte posterior da coxa, perda do 
animação e vitalidade, Irregula- 
ridades urinarias, Inchação nas 
mãos, pés ou sob ox olhos, dores 
rhemmalicas, tontolrms, porturba- 
qões visuges, etc, 

Multas pessoas dão attonção 
aos seus ollo mmotros de intost]- 
nos; mas neglicenciim o0sJU klg 
de cannes dos rins, Se estes Tl- 
emm obstruldos por detrictos ves 
nenoxos, molostins graves pódem 
necorrer, tunes como perda de 
phasphato, de albumina, nenhri- 
tus neudas, intoxicação uremica, 
enloulos, mal do Brigh, ato, 

Faça com qua seus rins expll- 
bem dinriamente cerca do litro e 
meio do secreção, Compro um 
vidro de Pilulys de Foster, Ha 
mais de 5% annos são cllas usa- 
das com abzoluto exito para lm- 
par, desinfliimm e activar os 
rias. (xxx) 


Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


Frevine, nborta, cura, &* um 


preparado. famoso do Grande 
Enhoraíorio Homegpntha de 
DE FAHIA & CIA, 
— um 5. Jumé, Tá 
Telephone: Zi-a247 
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—— seo 
Instalado o Directorio 
Regional do Conselho 
Brasileiro de Geographia 


O presidonto da Republica rece- 
beu o seguinte telegramma: 

“Victoria (Espirito Santo), 18 
— Tenho a alta honra de comriu- 
nicar a v, ex. à instalinção no dia 
10, sob minha presidencia do Dl- 
rectorio Regional do Conselho 
Brasileiro de Geographia neste 
Estado, crendo em obediencia no 
Convenio de Estatística, Apresen- 
tou & v, ex, congratulações pelo 
auspicioso facto, Attenciosaa sau- 
dações. — Carlos Lindemberg, se- 
cretarlo do Agricultura do Estado 
do Espirito Santo,” 


O Tribunal de Contas or- 
denou o registro do 


pagamento 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro do pagamento da im- 
portancia do 203:400$000, prove- 
nfente de fornecimento eftectuado 
ao Ministerio da Educação, por 
Barbará S/A. 
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gula, na dofesa dos interesses 
coimmuna, 

O primeiro encontro dos pro- 
motores desse movimento será le- 
vado A elíeito na residencia do 
nr. Aloldes Gentil, 4 rua das La- 
ranjeiras, 24, na proxima terça- 
feira 4 nolte, o nello poderão to- 
mar parte lodos ou brasileiros 
contrarlos a qualquer politica de 
hostilidado nos Estados Unidos, 








ULTIMAS SPORTIVAS 


Alcides Procopio venceu 
Mejo Russel 


Bucnos Aires, 30 (Assoclntud 
Press) — O tennista brasileiro Al- 
cldes Procopio classificou-se hoje 
para a disputa da semi-final do 
campeonato argentino no vencer a 
Alejo Russel pela contagim de 
26, 7/5, d]6, Gjl e G!4, 

A partida hoje disputada cor 
respondo à que fôra mavcada no- 
ru o dia 14 deste mez, c que não 
terminou por falta de luz, 


A estréa de Amor Brujo 
será quinta feira 


San Francisco, 20 (Associuted 
Pross) — O treinador A. silver, 
declarou hoje que o “púro sun- 
gue” argentino “Amor brujo" fa- 
rá a sua npresontação nas pistas 
atnericanas na proxima quinta- 
feira, participando do “Thanksgi- 
ving Handicap", corrida na dis 
tancia do uma milha, 


Brasilino venceu por pontos 


Numerosa assistencia compare- 
cou hontem ao stadium Brasil, 
tendo o espectúculo pugilistico a- 
gradado plenamente, 

As polejas venliendas (oram as 
que sc seguem; 

1 Juta — Adolpho Pnes X Vl- 
cente JRodrigues, O primeiro fol 
procinmudo vencedor aos pontos. 

2* juta — Tommy Schafl X Lof- 
fredinho, 6 rounds, 


O combate foi vlolentissimo, 


sendo  Loffredinho . proclamado 
vencedor nos pontos. 
d* quta — Antolh fodrigo X 


Hans Norbelt — 8 rounds. Duvun- 
te o sextu round, o julz, sr, Ar- 
mando Jaglo, euspendou a Juta 
por “falia de combutividudo”, 
desclaskificando os dois lutadoros. 
O publico valou estrepitosamento 
tal decisão, que fol, evidentemente 
errada. 

Final — Em 10 rounds de 3 ml- 
nutos, 

Brosilino Fino (76,600) veusus 
Antonlo Sonres (81,800) julz: 
Juyme Ferreira, O primeiro as- 
salto fol equilibrado, passando 
Brasilino a Jevar vantagem do se- 
gundo em deante. A penultima 
rodada registrou uma offensiva 
tenaz do paulista, que marcou ni- 
merosos pontos, No ultimo round, 
Soares abusou do “martelos”, 
sendo vntido, 

Brasllino, vencedor por pontos, 
demonstrou possuir maior classe, 
pois o portuguez, apozar de apro- 
sentar progressos, ainda é novo. 


Cascabellito ganha em 
Tanforan 


Sião Francisco, California, 20 
(Associated Press) — Estreando 
em pistos americanas para o seu 
novo proprietario, o artista cine- 
matographico Jos B. Brown — o 
Bocca Larga — o cavalo argenti- 
no “Cascabellito” venceu o pareo 
“Yerba Buena! nas corridas de 
Tenforam, conquistando o premio 
de 2.500 dolares, 

O segundo colloendo foi “Grey 
Country", o uv Leteeiro “Subriely”, 


O Madureira venceu o Ban 
gú pelo score minimo 


Obedeicendo a tabella do turno 
da 1. 1% R. J, houve bontem 
um unico Jogo de protissionaes, o 
qual tovo lygar, à nolte, no com» 


. — SIEMENS = 
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PREFERIDOS PELO ACABAMENTO E PRECISÃO 


SIEMENS -SCHUCKERT S. A. 








Conferencias com o mi- 
nistro da Fazenda 


CGonferenciaram hontem com o 
ministro dae Fazenda os ses; Hon- 
ty Lnchy, represontanto dos bun- 
queiros Rothschilds; Jayme (Guio- 
des, presidente do Departamento 
Nacional do Caft; Souza Nets, 
Mernant Coslho Duarte, Antony 
Macedo o o encarregudo dos ne- 
ef commercines da Allema- 
nha. 
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o a 


O dia de hontem na 
Agricultura 


O ministro Fernando Costa 
chegou hontem, cedo no seu gar 
hineto do timbalho, tendo resers 
vado nu manhã para despachar 
grunde quantidndo de processos. 

A! Uude, depois de tomar parte 
na reunlão ministeriul, que as 
renllzuu no palacio do Cattete, 
*, ex. voltou no sou ministerio, 
onde atendou diversos directores 
de serviço, com os quaos conte- 
vonclon, 





ON, 


N 


BANCO GER 


MANICO 


Tia AMT CA Dr 


taz todas as operações de seu ramo 
RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO-SANTOS 
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po da rua Domingos Lopez, com 
numerosa concorrencia, 


O jogo fot bastanto equilibrado, 
tendo cada club uma phuse a seu 
favor, e o Madureira consegulu 
no final, difícil trhimpho sobre 
seu rival, pelo scoro minimo, 


O 1º tempo fol renhidamente 
disputado, com Jligetra supremacia 
dos banguenses, mas o score niu 
fo; aberto. 


No periodo final, os teams se 
empregaram mais, e o juiz puntu 
o Bangu” com um foul-penalty, 
que Norival perdeu ma balisa, 

Baleeiro abre o score aos 15 m!- 
nutos, com certeira cabeçada, gon] 
csso que mais tarde se transtor- 
mou no ponto de victoria do gou 
club, : 

Euclydes fol expulso de campo 
pelo juiz o Camario appavece, em 
seu logar. 

Muis algumas phases e o encon 
tem 6 Tinnligado, 


TONICO SEXUAL MASCULINO 


Elixir Tonteo Metuivioe — Cn- 
peutos Tontenm Meinivke — Com- 
posição; acanthéa viril, turnera 
aphirodistaca, phosphoro e extra- 
eto orgnnico testleniaro A” von 
da: DROGARIA BERRINT, 7 do 
Sotembra, AT, (R 00545) 


Annunciando 


Fornecimentos feitos ao 
Ministerio da Justiça 


Tendo o Ministerio da Justiça 
soliullado o pagamento da impor- 
tancia do 2:2258000, proveniente 
de fornecimentos feltos por M. 
Ventura & Clin, e outro, o Tribu= 
nal de Contas recusou registro & 
despesa, por.Impropricdads do 
classificação, 

——— eme 


Oleo Iúdigena perfumado 


Puro caspa e queda do cabello 
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AINDA O CONCURSO 
DOS INDUSTRIARIOS 


No Instituto de Educação, 4 rua 
Mariz e Barros, será renlizada, na 
proxima terqgu-folra, As T horas, 
a identificação dos candidatos ha- 
Uilitados no concurso da segunda 
entrancia do Instituto do Aposen- 
tadoria e Pensões dos Imtustria- 
ring, recentemente realizado. 





A Suprema Obra da Studebaker 


Os Novos Modelos 
STUDEBAKER 1938 


Omelhor carro até hoje construido pela Studebaker! 





Nº novo Studebaker 


senhor encontrará mais inno- 
vações, mais commodidade, mais 
luxo do que jámais poderia imagi- 
nar vêr em qualquer outro novo 
modelo de automovel para 1938, 


Apezar da constante alta de pre- 
ços, não houve despeza que a 
Studebaker poupasse para fazer 
do Studebaker de 1938 o carro 


Tantas vantagens 
por tão pouco dinheiro! 


de 1938 o 


mais veloz, mais seguro e de li- 


nhas mais bellas, valor 


intrinseco 


absoluto de todos os tempos, 


e Marcha maravilhosa com 
suspensão independente das & 
rodas dianteiras e amorte- i 
cedores hydraulicos super. 4 
aperfeiçoados e Nova caixa 4 
de mudança horizontal, aug- 
mentando o conforto do as- 
sento dianteiro é Interiores 4 
mais amplos e mais luxuo- É 
sos € Todos os vidros incs- 4 
tilhaçaveis € Frejo de mon- 
tanha automatico, 


E a sua maior surpresa será o preço modico, pelo qual o senhor 
poderá orgulhar-se de possuir um destes bellos e soberbos Studebaker, 


verdadeira obra prima 


da engenharia moderna. 


Mas, para verificar que em nada exaggeramos, o melhor é o senhor 
mesmo experimentar o novo Studebaker. Só assim poderá apreciar, 
uma por uma, todas as vantagens deste carro maravilhoso. Faça-o já. 
Seja um dos primeiros a conhecer este luxuoso carro de preço 
accessivel, destinado 'a ser a sensação de 1938! Peça uma demonstração. 


AUTO MERCANTIL S. A. 


Exposição: Rua dos Invalidos 123 e Rua Mexico, 150 
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“VERDADEIRO MILAGRE 


Um joven, atacado de uma terrivel ulcera no estomago 
e outra no pyloro, está hoje restabelecido, depois de 


A CASA DAS FAZEN- 
DAS PRETAS 


Continúa sua excepclo- 
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rege nal venda de todo o : - k 
dant ara. Lina Bopp, Darey Siqueira da Si) seu rio e variado sor um tratamento com milagrosos papeis 
r e 
O commandante E Pim para Buenos 4 Aires, Rodolpho Pi timemto com 40 % de Um notnvel medico do Rio de Jnnoiro, declara que D. Vu 
aaa desconto, residente em 5. Januario, soffrendo de uma ulcera no estomago 
Pessõa —— é autra no prloro, em estado bastante ndeúnindo, ficon remtnhetes 
h) E N H 0 R AS 14 — Avenida eldo com o uso dos papela Bonkets. O trntamento ps 3 me | 
= zes e a cleatrizição fol constntada pela rndiogranhin, Om papeis h 
dia Conhao! (o Copan anda oa DR. F. CARVALHO AZEVEDO Rio Branco 141 Bunketa estão nendo receltndos por muitos medicos,. nho 46 no á 
Marta Pessõo, uma ver em qua Grnecologia. Partos. Controle de con- (46697) 
sas velho capitão do Lloyd Bra- copcãos. Methoão Ogino Knsus. Av. Alm. trutamento dns nlcerus, como tambem dus een do egg 
sileiro desembarcava em Ilhéos, Barrogo, tL1l.º — Telephone 124094, | go, em geral, ou nejnmt ilórea de extomago, orla, dSADepRIM, RAM= 
so sul da Bahia, para visitar seu (R 06549) tralgia, nerophagin, etc, à (xxx), 
amigo Joaquim Lopes, fazendeiro —— viaro, deb tion o tao do Tao: ESSES O IS TE O o! | 
cacd ) f unes, 
tem plo na VA e Conferencias l aicípio de Duas Puros Berna com d, f 
energico, As suas Wgações com : sd ae pod ! 
Joaquim Lopes provinham não só Na Sociedade Brasileira de Cultura | csppoa do dr. Alcides Lopes Martina, 
do facto de este ter sido um dos aa e ps terça | clitico, em Niharar. O corpo seruio, 
HH, t da companhia, logar proxima “Ina rugá e hoje, em trem espe y y Munle 
ira digdiri M da ensreipa feira, ds 5,30 horas, s conferencia do |cigl para Cantagallo, afim de ser der CONCERTO SYMPHONICO ici da tando, mo Nunlelpéh | 
tonols de umbos conservarem se. Frank Dodd, intitulada: “Shelley, | púltado no cemitério daquelia cidade. DA ESCOLA NACIONAL | 
onriosa semelhança no phystco, ? : ' mus vida e mis obra”, Esta É à segun: Deja rito Mig a o a DE MUSICA CONCERTO DA SOCIEDADE 
Pessda era portugues de origen. : io da conferencia que o sr. Dodd realiza | Antonio Francisco Corrêa, socio da indo na serie brilhante PROPAGADORA | 
auto pa Do Sm fo “B ATO Nº” este anna à conviac daquelia sociedades Confeitaria Colombo. O sepultamento se eso dente) Esta novel e eympathics. agro, 
regulavant pela mesma edade, (6) Pies fark hoje, 4s 4 horas da tarde, no ct de concertos da tersporada deste miação, cuja operosídade so vam 
eram desabalados nos modos € ' “ ; anno, & Escola Nacional de Mu-| manifestando com tanto brilha, 
usavem barbas egunca, que o tem- A NH é sica, pela qual tanto ce tem in-| em funcoões das mais variadas, 
pu fazia crescer e entbranquecer. NV E RTI G E teressado o seu Ilustre direotor;| realizará hofe, às 4 horas da tar 
Dois typos alegres e sympathicap. de, no salão da Escola Nacional 
Pessóo, ao contrario do outro, professor Guilherme Fontainha, de Musica, um concerto de muaf 
tinho historia, Quando eu o vla, TY realizará amanhã, ás 9 horas da|ca de camara dos mais intorss 
pensava logo-nas lendas que o A noite, mais um concerto sympho- | santes. 
cercavam, como que o seguindo | ob & regência do macstro| Assim é que ouviremos: 
num cortejo de jantasmas. Fóra , ? ” nico, 8 “Sonata, em mi menor, MM 
elle que comiandira o "Ala- GRANDE VENDA PARA DAR INICIO A Oscar Lorento Fernandes, nome | Brahms, para violoncelo e pla 
gôns”, o navio que daqui leuira que, de antemão, garante o exito | no — Iberê Goes Grosso e Tlam 
Poiro Il e a família imperial, NOVA ORIENTAÇÃO da so brilho da execução, ra Gomes Grosso. 
depois da proclamação da Repu- ; ) , “"Rôndeau du Blilet de Lota 
dlica e do acto de denimento, S O programma, composto exolt-| ia" ge Nicolo Isouard; “Chlos”, 
para o exilio e para a morte na sivamente de muelca brasiliense, | de Mozart; “Mazurka”, da Cho 
Europa. Dixia-so quo esse austero 4 de moldo a satisfazer todos pin; ri Eus ardo ni 
tobo do mar tivera em mãos o aquelles que seguem de perto o Pg ga Vida” ea villa Lo, 
destino do novo dg epa Bs elle nosso movimento artístico. pad “ Assombração”" “ao Mizno 
quizesse, na rota do Rio para q d d+ , k 
Bakia, combolado a longa distan- | A mudição de amanhã é tam- o) sad ga so 
cia pelo couraçado “Riachuelo”, bem um preito de homenagem ao politun 
torta tocado em São Salvador e ú ão da Cunha, reitor | =“ ttno. y 
ahi desembarcado o monarcha > dr vá Mi a rp 4 qual -“Quartetto”, em sol menor, dg 
antregando-o do general Hermes 68 — Gonçalves Dias — 68 Sm Univereiiado 4o » À qual | arozart - Anna Maria Porto (nf 
da Fonseca) O general, irmão de 6 filada a Escola Nacional del no) Heloisa Líma (violino) Je: 
Deodoro, não adherira d revolu- Já está liquidando todo o seu formidavel stock de Musica. o pare Crisistoalhoy 
pr ra ia ro igor A O programma, na intógra, € 0) 4 entrada para esta festa am 
foda, a Bolo, de ode GR TO SEDAS LISAS 4 seguinto: tintiça (8 -franca. ; 
utalores estadistas da Cória, tam- q Carlos Gomes, “Alvorada da| A Sociedade Propagadora 
» lo th FANSTASIAS ; Musica Symphonica o de Cai 
em era pelo throno. ! opera “O Escravo"; Leopoldo Mi- 
a rm IMPRIMES guas, “Schema”; Alberto Ne-] Sa o oo de Eca o elo 
evagar que o “Alagãaos” o psr- , ! po 
dia de are: ora dino LINHOS ESTAMPADOS pomuceno, “Valsa”; Henrique | vação dos nomos meias culturas, 
cha desta pura que aquells o R E N D A S Oswald, “Paizagem de Outono"; rendem Rbsolutaments fins 
ncompanhasse, Afinal, proximo ds À 3. Itiberô da Cunha, “Canto de crativos. 
chuso ordetos 00 Apia por QUALQUER PREGO (irei Trairi de não de 8. Falo che 
Sis Ee eg pr (38) gesiotsiro Pra “Vaniações onto 1 ain nas o tenor Jem 
' 4 Q + aa 5 ponez Fujiwara, que entre ni 
sou em mettor-so numa aventit= "3. 
ra polltica dessa natureza, Tijuca Tenis Club mílerio de Sio Jolo Baptista, saindo | SOBIS UM o então no en som: aunntos do raio 
— Eu era e sou marinheiro — juca tenmis Clu o corpo da casa Gude de deu o obito. | Octaviano, & margens do Pa- ag p a e aprescm 
' , ba”; Agnello França, “Re- ar-se-á ao publico carioca 
contava-me ella. Obedeço «o go- Desiançed EAD NE —— rahyba”; proxima semana num recital q 
Recebi : card a dir bs 2 do Club, uma festa Antantil ping Er Missas cordação”, da opera “As Parasi-| tora loger no ealão da Escola Na» 
DEVO 88 COPIAS COR CD) “a primei tas", “Fantasia”, canto e orches- | cional do Musica. 
almirante Wandenkalk, então mi=- e Age ie Br o tra, entlis: o priscageta Ruth Sta- [o] Re japonez que ora nos 
pera da crie 4 Pucefrond 47 d | toi da “fa di d f | . ] A TES ei e arte exclusivamente poe cunço Resto, ira É na deuiiadas, rá mile Gonçalves; Francisco Migno- | s!ta, segundo nos informam, acer 
ava cominigo o primetro-tenente Pr pecia - e socios e, à meguir, no gymnasio, a! e: Paul Méghe, 430, mo al- ' ; 2! 
Amorim Rangel, encarregado do EPOIS da sua celebrizada ERRA Fenve + ERRA ai ” S ás 7 horas ida noite, dansas ao som | tar mor da Candelaria; Alvaro de Mo-| ne, “Plenflunto! (1º audição); ha:to oo sonangtado mais cris 
Toto t oi d Da- 3 e « | H da jazz band. de Napolsão Tavares, rãcs Sarmento Soares, da 10,30, no al “ ca europta e ame 
pollola mantas “O nipefadas-m real dos perfumes”, da “poudre tenté ao calor e que amacia e remoça os Oscar Lorento Fernandez, “Re!-| uma das mais brilhantes exp 
font An fbaponandiiaç par 4 A 7] d cita d” | bi I d “t nal res d É sado do Pastoreto”", a) Reisado; | abes da pá pd "Ni 
a s Í cada: capital paulista a critica foi unas 
bondeira de reacção. Para que? de Fiz parfaite | dO tar o Coty abios, em ogar e ex oe co je - q]. ano Ff a ] : bd) T + 0) Batuque. Fa ag elogiar-lho os dotes am 
E a a apresenta, agora, outra novidade: o é asperos. Na primeira opportunidade, a VRCPCOTICA dorcio de ultima. peça cudá orchos- A PE 
riino de homem encanccido, n . 7 FAÇO 8 DEMIOIÇOA O ri upivea fon rsara Cagi 
gas Lira ne felt n “baton Vertige... experimente o novo e d mente a culis! estilo inteiramente modefno, com seja tão feliz como nas outras 
“ T N “ VE RTI G E gofoltofaliii= grandes cidades onde se exhiblu 
Depois, comovido, num resu- A q 2 usa BA “baton” Vertige para , o plano adaptado & orchestra pa-| [ee 
mo re orando melancolia: À primera cous à d Os feios cravos, pannos, ra os effeitos do percussão, fo! 
FER rn e que se deve dizer e ter seus labios correc- espinhas, acnes, sardas levada ye neo, E oiro sob 
te, saudades do monarcha, Não « ” ) , ] 5 erfeições a regoncia de Marinurzl, com 
ha arrepondimento que não che- que se trata de “baton tamente coloridos e é todas du Impperreiça enorme successo, conforme já as- 
gue tarde, Bem raxão tinha Mr. Snindo FE REA dor da pelle desapparecem. ps et <2DISCO 
Byrne, o ear e om 1889 era inteiramente diffe- mais tentadores: os AS Clind Roca! AeRUA 0a) VIOLÕES ms 
gerente do Lloyd, quando me con- Ra Y ' ) 
fossava, na verpera do “Alagõas! PARIS - RIO -Ho blicar a partitura” do “Batuque”, VIOLINOS 
sair, que no Brasil não havia bra. | CECOLI (4 numa edição muito elegante 4 que € seus accassorios 
silelros. Se howucasa, D. Pedro IT , pertence a sur seria do partituras 
teria ficado pars morrer ma ata à 
Patria, f da (xxx) a DE 
Possõa era um individio vu entreda para o “once 
« imposslvel,. Mas quando recor- tar mor de São Francisco de Paulr; | symphonico de amanhã será fran- OUWDOR-ISZ 
dava cases onigodios, nos quaes Deolinda Maria Torres Pereira, àn 9,30, de Cara 6: Publico: am 1 
tivera papel de relevo, os olhos - = ee fo sai Epá, Ped A a FP geral, — (46752) 
se lhe enchiom dogua,,. (313) Está hoje em festas o lar do sr. Ge- [Cruz Faria, às 9,30, na Capelli das y |———e— mo — 
João Varaguassó ESSE ERES Dead me Àitaldo Tavares França, do alto commer- on cotar vt ço ; : IANOS NOVOS 
programa consiste"antes de tudo em(p/=.- Dumont, a aeronave “Brazilian Clipper" Wilson, Yaturo -Vasunaoka e Viktor Mas) cio desta praça, pelo! primeiro anniver- | daria onteiro, &s 10 horas, no altar TEMPORADA LYBICA .. 
é pôr em evidencia as maravilhas de nos Viajuntes da Pau American Airways, condsiado a ON sario da, sua filhinha Therezinha, Por | mor É São ng rd Pauli, NACIONAL: ' (Er 
dad met o Ds seguintes passageiros; para a cirdãs — Regressar k esse motivo, será olferccido estoas — Rezase, ás 9,30 de terça- $ 
Para 0 Album de Mile... R m de Po np lr do Salvador, dr, João Rodrigues Ger pelo “Higland Monarch”, acompanhado | de sua amizade, um Sevelotal] dao» | feira pi 23, no aliar de N. E Bechstein Steinweg 








4 BABTIA! 


Ea snbid, lá nos “galo” 

da “larangóra” serena, 

cantava como al fosse 

uma vista di“ penna! 
Catullo da Paixão Cearense 





É ixador, dr. Irnack Carvalho do Ama | Olaizola, Antonia Olaizola e Laurm sito Carlos Erler, Seguiram na ro 
monographias, fartamente ilustradas, es (SA ' ; lzola, op gu | 
— Nós é que fezentos o fuiso rece a revista, assignadas or. nôntes | Fal a Pgenderin cnaom PEç n Olsizola; pa San Jun de Porto Ri: ferida drtmano: 8 seguintes à panasei 
do Posteridade. A Justiça do [da mor representação nas cleeis me: or Cove, Fernando Cata é AM | Sly Ro Remedy, ara. Mary Remedy, sata Camargo; para Pó Alegre, Laio 
Historia é coisa que dencnde mut- te aliaras E o o sesiEaão de Infor» | EO Viiras de Caravelas, Anferino Jon Rn cetor des Wo Lewis | Rodrigues Ferreira, Carlos Bopp | Filho 
to das paixões contemporancas. mes curiosos, agradando a todos os pa Ver A eni a; e de Victoria, 


ww, L. SINDOW — Art and 


ed nossos Austorpcoo Erro o conhe-| 
t s mi as, 
Motentas ee un oestudo de tantas uo Aeroporto Santos Dumont, um ly» 
outras ighoradas, espalhadas por esse dro-avião da linha cenrenso da Panair, 
mosto Immenso Brasil, taes oe probls- 
mas primordises que a recem-creada sor 
cledade pretende resolver e dos quaes q 
(a Uiara” é um brilhante começo de so [QF 
lução. 


Jadares pela variedade dos assumptos que 
pls em fóco « nela linguagem com que 
não expostos e divulgados. |; 


Procedente de, Fortaleza e esçulas, 
bem comu, chegou hontem. às 3,30: horas da tarde, 


trazendo os seguintes passageiros para 
esta capital: de Fortaleza, dr. Atila 
Jorge Sendy e Otto Vogt; do Recife, 
Attilio Corrêa Lima, Roger Lacos: 


te e Thimoty O, Shea; da cidade do 


Nada menos de onze pequenas, 


— Pelo avião “Electra” da linha mi 
meira da Panair, viajaram hontem, os 
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HOJE ás 21 horas . H 
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CAZARRE:- ELZA - DELORGES ? 


MEDIA EM 3 ACTOS PELA 
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cesso COCO 0000 COPO 00006 COCO G CCC codA 000: 









mais sagdavel local do 


rage proprin e anvexa. 





DR. JAYME POGG! 


Molsstias senhoras. Opnrações 
Ultra-violetas, Ondas curtas, 
Us, 408, 61, dus 4 om deante. 
Av. Rlo Branco, 257, Tal. 42-5500, 

(R 03875) 


—3— 
Amigos do Museu 


eee 


Nacional 





A nova Ecciedade dos Amigos do Mu- | tetico Infantil, do dr, Matra. 


ney Nacional bem depressa dis ao 


que vinha lançando ão grande publico preparo das mammadeiras. 


uma Lellissima revista “Uulra”, tujo + 


HOTEL SOUZA DANTAS 


Apartamentos moblliados ou são, 
nho, sgun quente e fria tua 

o — 
BEM PENSÃO E PREÇOS ES PECIAES PARA 


- Rua das Leranjelras, Mi — “Tel, 25-4500 


= 

A directoria do Riachuelo T. Club 
offermce nos seus associndos, hoje, uma 
encantadora 
à 8 
E] 


passeio. 


megulotes passageiros: do Rio de Janti- 
pes pálio Horizonte: senborita Oga- 
vita de Sá e Silva, Joaquim Goulart 


e dé Bello Horizonte para o Rio de Ja- 
netro: 
Albino Alves, Amadeu Teixeira, Fran 
cisco Lopes Cardoso, John George Gre: 
ory, Carlos Herman Lundgren, ara, 
Anma Lunderen, Jofo Macedo Linhares, 
Angelo Assumpção, José Martins Cor- 
réa, Francisco Wanderley Azeredo, sta. 
Carmelita Azeredo, Ralph Wetherbee, 
Carlos Brant, Joln 1. B, MeCulloch 
e sra. Elisabeth J. MoCulloch, 


— Da Rio da Prata e escalas, chegou 
ãs 4,15 horas da tarde, ao mesmo me: 





todos com mala de ba- 
A melhor cosinha o O 
DIÁRIAS MODICAS COM OU 
MORADIA, Ga- 


q 


Riachuelo Tennis Club 


per" da linha internacional da Pan 
American Airways, trazendo os seguin- 


tarde-nolte-dansante, das 4 
toras da noite, com o concurso do 


Eorreira, Traje de me Schejtman, dr. Loston H, Teeter, 


Luie Pimentel Ribeiro, Alfred C. Snead 
e dr. W, Lewis Wilson; de Montevi- 
déo, Viktor Magnusson, professor Sa 
tas Olairola, ora, Laura Qluizola, An- 
temia Olairola e Loura Oluizola; e de 
Porto Alegre, dr, Augusto Simões Lo- 
pes, dr. Manoel Lousada, Isaias Kalil. 
Elyalo Souto Malan, capitlo Aiguel 
Lampert e João C, Vianna. 

-— Com destino aos portos do morte 
e Estados Unidos, parte hoje, às 430 
horas da manhã do Acroporio Santos 


ars de Claudio 


- 
Um apello às Mães 


Para que ssu filhinho seja for- 
to é robusto, use o Medidor Dle= 


Orlenta s gula as mamães no 


(xxx) 


e E 





Todo signal de sangue na escóva de dentes, exige 
um tratamento imediato das gengivas. LEVER S.R. 
effectia este tratamento de mantira facil e agradavel, 
ao mesmo tempo que dá mais brilho «os. seus dentes. 


Machado e sra, Alice Rangel Machado; | 


mano, Drault Ecnainy e Paulo Rinhorn; 
para Camocim, . r 
para Belém do Pará, dr. Jude Severia- 
no Lopes de Queiros, Nicola Langines- 
tra, sra. Antonio Maranhão, dr, Clo- 
vis Maranhão e dr. Paulo de Oliveira 
Sampaio; puta Porto oÉ Spain, Trinl- 
dad, de. Arturo Vergara Uribe, pro 
fessor Sabns Olaizola, ara. Laura de 









Casper Libero, Corynlho Silva, | 


roporto, o kydroavião “Brasilian Clip, 


tes passageiros; de Bucnos Aires, Jobn | 
W. McRes, Louis B, Bouchelle, Jai-, 





ES ia, 
















































de sua família, o dr. Fernando Ga 
Antunes, que se achava em comm 
do governa, na fiscalização dos nossgs 
trens electricos junto às fabricas “da 
Metrupolitan-Wickers ! 
— Destinandose a Buenos Aires, qm 
as escalas de costume, deixou hoje qata 
capital a cronave “Tupan", do Sytidi- 
ento Condor Ltda., sob o commandg do 


te, 
Umberio Dias. Teixeira, — Completa hoje um anno, a intel. 





SALA RUSTICA 


Mobilias para sala de jantar em estylo rustico, Ven- 
dem-se a Rs. 1:500$000. Modelo exclusivo. , 
30 — RUA DA QUITANDA — 30. i 
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Mas o Xarups São João dias 
congestiona as mucosas, e dittu 
lidado por todo o organiamo, e 
tonica até as ultimas camitica 
lhor para combater a tosse, & 
oção da voz e as irritagõos da 
& um poderoso regenerador dos 
mo tempo um efficas antiseptico 
lares, As suas extraordinarias 
catharros e as affscções asthma 
absolutamente inofensivo É qua 
tos como das creanças, O Xaro 
lnboratorios Alvim & EFrelton é 


Cato 


pa 


LA 
il; ni il 


inco minutos 


| PARA FAZER 
UNHAS ADORAVEIS 






gente menina Pols, filha do ar. Mar 
cor Grinspim, industrial residente à rum 
do Lavradio m, 96. 

— Faz annos hoje a qenborita Maria 
Gabriella Botelho Calheiros (Gaby), ap: 
plicada alumna do Lyces de Hiúmani- 
dades Nilo Peçanha e Escola Normal 
de Nictheroy, dilecta filha do ar, Ar- 
thur Calheiros, funccionario da Adiminis- 
tração Publica do Estado do Rio, 


Botafogo F. €. 









. 

Aproveltando-se da dominqueira dan- 
sante desta noite, o Botafogo F. C. 
presta significativa komenagem aos elos 
mentos componentes do seu theatro de 
amadores, offececendo-lhes um jantar. 

=) 


Fallecimentos: 





Falleces, hadias, na cupital da Bahia, 
d. Alvina Nunes Ferrão Muniz, espo- 
sa do coronel Raymundo FPerção Muniz, 
funcelonario publico aposentado e i 
do coronel João Nunes Sarmento,: À 
falecida, que era geralmente estimada 
na alta sociedade da Bahia, deixa va- 
rios sobrinhos, entre qs quaes os dra. 
Reginaldo, Antenor e Almerindo Nu- 
nes Sarmento e dos dra, Annibal Muniz 
Silvany, clinico babiano, Arnaldo Sil- 
vany, da Faculdade ds Bahia, e sr. 
Anisio Muniz Silvany, alto funcciona- 
elo das Empresas Electricas, O enterro 
de d. Alvina Muniz realizou-se com 
grande acompanhamento, ns capital ba- 
biana, 

-— Após pertivas enfermidade, falle- 
ceu, em aum residencia, d. Isaura Ma- 
chado Serra, esposa do ar. Octavio de 
Almeida Serra, O enterramento reali- 
zou-se às 5 horas no cemiterio de São 
Francisco Xavier, com grande acompa- 
nhamento. 

— Faltecem hontem, & ra Visconde 
de Moraes n. 68, em Nictberoy, o ar. 
Manoel Candido Nunes, abastado 
zendeiro no municipio fluminense de 
Cantagallo, Deixa o extincto, que era 


ARA conservar nuas unhas 

sempre adoraveis « lindas, 
espirituses e seductoras, siga 
o tratamento abgixo, de cinco 
minutos. Verá que e Novo 
Esmalte Cutex é ainda mais 
fino, E' feito segundo nova 
formula, creação de Cutex, 
Não descora, nãe engrossa, 
resiste á evaporação, O 
novo Cutex flus facilmente, 
suavemente, mão racha 
nem descasca. Uma ap- 


plicação dura uma semana. 
DE NORTE A SUL SOMENTE 


CUTEX [efe 


| TINTURAPSSCABELLOS 
ho 


t=ax) 















TOSSIR A NOITE 





QUE UM s 
CHINEZ 


ou drogarias, por prego summamente mndorado. 





irmã lapós o jogo de football, entre os qua- 


das Victorias da egreja de São Fran- 


1d. de ex btid 
cisco de Pauta, a nissa de 1º anniver- Devido "no grande qria. O : 


pela cantora patricia Maria He- 
en& Coelho, quinta-feira ultima, 
com a representação da “Tosca”, 
de Puccini, esta mesma opera se- 
vê repetida hoje, em vesperal, às 





14 DE CAUDA E ARMARIOS — 
A 20 MEZES — GRANDE STOCK 
Peçam prospectos, Unico agento 
&. MATHIAS=Av. Rio Branco, 
Nho tem filinem, Tel, 2-4286 
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A EDADE DO FEIO 


(Continuação da 4 pag.) 


ficis se compra e nada custa o 
espaço infinito) erguem-se os In- 
criveis paralletepipedos de clmen- 
to armado, sem nenhuma propor- 
cão entre a base e a altura, 

Nada de adorno, nada de deco- 
ração nas fachadas, Não 6€ mais 
simplicídade, mas primitiviasmo. 

A maloria dos planos já exe- 
outados e a executar denotam n 
mais miseravel deficiencia de tmn- 
ginação s gosto. 

São armarios, nada mails que 
armarios, enormes e pesadões, de 
paredes ds concreto armado «e 
largos mostruarlos de vidro, como 
vitrinas de magazines. 

O Estado 4 o primeiro a dar o 

exemplo, fazendo construlr os 
seus edificios publicos nessa ar- 
chitectura de castelos de doml- 
nós. 
. E dá ganas ds perguntar: 
para que diabo manter-se um 
curso ds Architectura de cinco ou 
seis annos de estudo, . quando 
qualquer garoto de 10 ennos, com 
um lapis e um jogo ds esqua- 
dros, 6 capas ds projectar, em 
mela hora, & fachada para uma... 
escola de Bellas Artes? 

Para que perder tempo a de- 
senhar motivos classicos, calcular 
bases, fustem, capitéis, estudar ogl- 
vas, cupulas e zimborios, ss tudo 
feso é hoje tido por velharias, fn- 
dignas do “espirito moderno"? 

Desappareceu, de todo, o sentt- 
mento des equilibrio a proporção 
que fes a sobris imponencia da 
architectura grega, com As suma 
columnatas, aymbolo da ordem e 
da harmonia — tão bem estylisa- 
das pelo Renascimento frances 6 
italiano nas grandes obras-mes- 
tras que fazem o orgulho da tan- 
tas morações de artistas, do mse- 
culo XVI ao XIX. 

E que 6 feito das maravilhas 
do gothico que encheu a Franca 
e à Alemanha de cathedrnes mã- 
Eniticas onde Deus se' sente bem 
recebendo o culto dos crentes? 

Tudo se fol na onda do frei), 
Go futit, do vertiginoso, do mal 
feito! 
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ipa os mcceszos de tosse, ua 
nde-sa com extraordinaria taci- 
xercondo uma acção calmante é 
ões pulmonares, Nada ba ma: 
aringito, a bronchite, a extin- 
garganta. O Xarops São João 
orgãos da respiração, e ao mou 
contra as enfermidades bacil- 
propriedades curativas, contra as 
ticas, reuno s condição de ser 
Iquer organismo, tanto dos adui- 
po Eão João é um producto dos 
pode-se obtelo nas praca 

Cuxr 


eario do fallecimento do ex-alumno do 
Internato Pedro II, Paulo Araujo de 
Mattos, filho do sr. José Trancisco de 
Mattos, membro do Conselho Federal do 
Serviço Publico Civil, e de d. Ruth 
Araujo de Mattos. 


Sanatorio Nogueira 





No proximo dia 28, a pequena e já 
brilhante planista Gloria Maris, filha do 
eng.º professor Fonseca Costa, dará 
um concerto no Municipal, Será uma 
tarde de arte em benefício exclusivo do 
Sanatorio Nogueira, em Petropolis, onde 
te recolhem as creanças tuberculoss, 


—o- 
Fluminense F. €. 





Realiza-so Mojo, ds 6 horas da tarde, 


tros do Fluminense e do America F. 
Club, um chá dansante nos salões do 
Tricolor, Promette alcançar brilho a 
festa — “As doze horas da mulher mo- 
derna” — que o Fluminense F. C. of- 
ferecerá aos neus distinctos associados 
ua proxima quinta-feira, 25 do mez cor- 


rente, ds 9 horas de molte, e que ba 
diss está despertando, como é matural, 
o malor enthbusisamo no seu selecto que- 
dro social, 


ULTIMA HORA 


Prof. José Ray- 
mundo Silva 


Participa a seus amigos, é 
faliscimento da wa empom MA- 

RIA DA CONCEIÇÃO MELLO 
SILVA, bontam, dia 20, du 28 

horas a mois, em sua pasidsucla 

& mm Francino Muratos), 6, 
spartamento 82, O enterro nairá ds 17 
horas pars o cemiteria de 8, Jolo Ba- 
ptista. Antecipadamenteo, agradece, mas 
comperocimentos. dm saoan) 











so. 

Nem ne Giga que, nessa archite- 
ctura da improvisação, a belleza 
fo! sacrificado em beneficio do 
conforto. 

Todo mundo mabe qua a malo- 
ria dom predios de apartamentos 
e escriptorlos são execravels para 
residencia ou trabalho. 

Nos predios publicos que pares 
cem ter sido projectados por Ins- 


€ quasi impossivel trabalhar, com 








































piração das fabriças de vidro — 


a violencia da nossa luz tropical, 
ardente o offuncanta. Bo se abrem 
az janelins, o vento faz uma 
farra ne papelada offlcinl; se na 
as conservam fechadas, o calor 
fas tranepirar até,., os segredos 


do Estado! 
. . 


Eu declaro n vocêa que não me 
conhecem, que sou homem de na» 
tural bom gento; mas, quando 
ólho esses monstrongos archite- 
ctonicos com que a “arte” dm 
delco-soviatica está ntravancando 
a nossa bella cidade, tenho a in- 
sana vontade do retirar della, mu- 
leres, crenças e homens “nãos 
architecton” e mubir no Christo 
Redempntor, a supplicar-lhe, com 
toda a flamma da minh'alma 
ehristh.: 

— Senhor, mandee um terremos 
tozinho, daqueles dos bons, qua 
não deixe concreto sobre con 
ereto, nem vidro sobre vidro! ..s 


INFORMAÇÕES UTEIS 


LEILÕES 


Renllzam-se os seguintes: 

VIANNA, TESÃO & Cla, 
rem, no dia 29 do corrente, 
dro T na. 28-R0, 

VEUYE LOUIS LEIB & Ca, — Pe 
nhoros, no dia 28 do corrente, à ria 
kuls de Camões mn, 63, 

CASA JOSE! CABEN — Penhores, 
no dia 24, & rua Bilva Jardim a. 7. 


PAGAMENTOS 


NA PRIEFEITORA — Berho ami 
amanhã, 20, as soguintes folhas: 

Na 3º Srcgão — Ari: Da ordem mm 
prrlor, não serão effectusdos pagamen- 
tou atrasados, em bypotbese alguma, 

Toda a qualquer renemação só mará 
attendida para ser fnclulda no pagtmess 
to do mer dr novembro, 

Xa dº Secção — Consignatario: Codl- 
Ro 80-10, Banco dos Puncelonarios Pu 
blica Civis, Contas do contrato (de ae 
cordo com o edital do nespetario geral 
de Finanças); Alberto Tanst Antontn 
Cit Letreiros Clin, Tadustrln) Consta 
etora da Rio de Jenelros Dourado SAT 
O. M, Teona e Soo, Brasiloirn de Treha- 
Bismo, “ 

Fodinerdores, do À a T (Contas de 
exercicio da 1NAG); A, Julio Alves; A, 
J, Ferreira Toni; Byington X Cia,; Ber- 
nardino Gomes & Cla.; Francisco El- 
mõon Florida; Gonçalves Fonseca & Cla.! 
Honorio dn Eliva Bastos; Barvester Ex 
port Co; e entros. 


SERVIÇO POSTAL 


A Direstoria Regions] dom Correlas do 
Dintricto Wederal expedirá malas polos 
segrintos aporess 

Hon: 

*Commandante Ripper”. pars Bentom 
Paranngiá o 8. Franeiaco, recebendo Im- 
presos, atá 8 horas; cartas para o im 
terlor da Republica, até O horas. 

“Itatinga”, para Cabedello e escalas, 
recehondo Impressos, atã 5 horas; car 
tas para o fnterlor da Nepublica, até 6 
horas, 

“itaquic6”, mara Victoria até Belim, 
recebendo Impreusos, atá 10 horas: abim 
etos para registrar, atá M horas; cartas 
pora o Interior da TNepublica, atá tl 
horas. 

Amanhã: 

“Annilnl Renovolo”, para Reçifo e as 
entnm, eecolondo Impressos, até 10 ho 
ram; objeeton qura registrar, otá 15 ha 
ras; cortam qara o interior da Rep 
bllcm, at6 17 horas, 

“Highland Ghieftaln”, pera Blo da 
Prata, recebendo Impressos, até 11 h> 
ras; objectos para registrar, até 10 pm 
ram; cartas para o exterior da Beça: 
blica, atá 13 boras, 
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Inscreva-se na 
GRANDE EXCURSÃO 


; pelo transatlantico 


sido do Rio em Bio de 


- - Esta opportunidade-dar-lhe-á o ensejo de presen- 
ciar-as commemorações deslumbrantes dó Natal 
— Portenho, —— 





BUENOS AIRES 


1:550$8000 
 emtclasse 


e Folhetos e inscripções 


EXPRINTER 


AV.RIO BRANCO 57-TEL.23-5656 


Dezembro de 1937 
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assistiu 4 exhibição de 


“CORREIO DA 
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MANHA -- Domingo, 21 de Novembro de 1937 
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O PREÇO DA CARNE 


Ha dias o “Correlo", em um 
topico, informou que o alto prego 
attingido pela carne era devido à 





o preco deveria ser inferlor nos 
agoupguES, porque q marchante 
tem a seu favor os couros ver- 


ganancia dos exindores, pois, ha-'des, os miudos crde, ohifros, etc. 
via gado com fartura, porque não Inão computados na venda da car- 
estavamos atravessando estlagem (ne aos nçuugues. O valor desses 


prolongada; dias depois, em outro ; derivados 


attinge, aotuaimento, 


toplco faz referencia & alta da | no minimo a 1004000 por cabeça 
carne, do leite e derivados, dando (de gudo abatido. 


como razão principal a matança 
de vitellos e vaccas.,. 

Assim ha quem tenha desco- 
berto que não atravessamos os- 
tiagem prolongada mas a verda- 
de é que esta apenas durou seis 
mezes e fol a maior que tivemos 
nestes ultimos sete annos, sendo 
ella a unica enusadora da Tulta de 
gado para o consumo, como tam- 


“puerm du reducção da produoção do 


leito e seus derivados. 

Quanto -& segunda causa, esta 
é mais expressiva, Como admit- 
tr que o criador envie para o 
mercado vãccas que se prestam a 
procreação ou vitellos que não 
estejam em ponto de serem aba- 
tidos ? a 

Em todo rebunho de certo vul- 
to, existem sempre 10 a 15 % de 
vacoas imprestaveis para repro- 
ducção e são estas que vão para 
o córte, bem como os vitellos já 
criados e destinados ao consumo. 
Talvez o articulista desconheça 
essa particularidade. 


Qutros são os verdadeiros fa- 
ctores do encarecimento dos ge- 
neros de-primeira necessidade, e 
com muito acerto o “Correlo” da 
Manhã" hontem em artigo publl- 
cado na 4º pagina, os abordou, 

Nt verdade o que se verifica é 
a falia de producção em relação 


terras, para as cidades e para Es 
Industrias, tem motivos que deve- 
riam ser seriamente encarados 
pelo governo, 

Contra o productor existe o 
flagello das secons, enchentes, 
epidemias, etc, nccrescido da ex- 
ploração dos Intermediarios, que, 
no que diz respeito à producção 
do leite, da carne, etc, Be traduz 
na difforença entre o preço pago 
ao producton e o consumidor que 
varia de 70 a 100 %, sabendo-se 
que o prego do leite pago pelas 
usinas, ou melhor, simples refri- 
geradores & de 250 até o maximo 
de 400 réis na secca, para che- 
gar, afinal, no consumidor pelo 
preço uniforme durante o anno, 
de 800 réis o litro, 

Para a carne, mesmo com o 
preto altíssimo de 22 a 244000 a 


Mas, se não bastassem para des- 
unimar os productores ou fuzen= 
delrvos as dols motivos acima ex- 
postos, ainda vem um terceiro 
representado pelos impostos em 
tres sérios; 1*, do renda, cobra- 
do pela Federação sobre proble- 
maticos lucros da lavoura; 2º, de 
imposto territorial cobrado pelo 
Estado ,º finalmente, & 3º, de im- 
posto de industria. e proflasões, da 
vehículos, de moinhos, eto., co- 
btados pelo municipio, 

O “vesultndo da triste situação 
ereada para o productor & velo 
desanimado com as suas proprie- 
dades empenhadas e vivendo em 
continues apertos para, solver 
seus compromissos, e emquanto 
isto se veriflos, o Ministerio da 
Agricultura, cuja finalidade + 
agudir- Ho productor e incentivar 
a produeção,* não corresponde a 
sua verdadeira (Innlidade, pois 
não possue elementos capúzes de 
resolver os assumptos que lhe são 
attribuidos e que representam a 
prosperidade da Nação e a defemm 
dos. seus habitantes, 

A parte proprinmente technica 
do Ministerio da Agricultura des 
via estar entregue a homens lr- 
manhdos com os prodictores, in= 
dividuos. crendos nos centros de 
producção e que percorressem O 
Interlor auscultando os verdadel- 


j h Ro consumo: ros interesses dos criadores e 
| Preço tudo incluido Rs. . O exodo do lavrador, erlador e |agricultores, para resolver 08 
egunimente do proprietario dejseus problemas con Jjusllza * 


restabelecer o equilibrio entre o 
consumo e a producção, auxilian- 
do ainda o fornecimento de cre- 
ditos aos lavradores, mas ao la- 
vrador verdadeiro, » Juros modi- 
cos, bem como a construcção de 
estradas e outros meios de trans- 
porte para os seus productos, As- 
sim, dentro de policos annos, a 
custo da vida seria outro, 
Finalmente, permitto-me o d- 
reito de discordar da medida al 
vitrada pelo “Correto”, de Impor- 
tar carne do Rio du Prata! O 
nosso" paír, com 8.500.000 k-2 de 
territorio, o que dove é produzir 
e criar para poder vender e ex- 
portar cada dia mais, para nos l- 
vrar de uma camblo a 858000 a 
Hbra, 
Esta 4 que é a verdade, 
JOÃO CRIADOR 
(45989) 


tarde o salão “olnematographico 
do mou Ministerio, em companhia 
do dr, França Filho, de 'seus ofy 
ticines de gabinete ao do dr. Ra- 
phael Xavier, director de Esto 
tistica. da Producção, a quem 
cotá afecta a organização de 
films agricolas-educativos, 
Aproveitando o ensejo, s, ex 


arroba nes felras de gndo em pé, 


O ministro Fernando Cos- 

ta assiste à exhibição de 

films educativos de seu 
Ministerio " 

o mr. Fernando Costa, ministro 

pe Agricultura, visitou hontem & 


| O BOM TRATO é 


nos cinemas desta capital e dos 
Estados. Em seguida, o r. Fer- 
nando Costa visitou o Inboratorio 
olnematographico dequelia  dire- 
ctoria, retirando-se bem impres- 
sionado por tudo quanto lhe fôra . 
dado observar. 





automoveis JOVENS mais tempo! 











“À potencia e o funccionamento re- 


gular de seu motor serão mantidos 
com o NOVO TEXACO MOTOR OL. 


As articuláções de séu 
automovel se mante- 
rão flexiveis e silenciosas com 
TEXACO tão 

Visite HOJE MESMO um dos 
numerosos POSTOS AUTO- 
RISADOS MARFAK. 


6 TEXACO MOTOR OIL 


MANTEM JOVEM O SEU: MOTOR 


EMBELLEZE SEU SORRISO 
KOLYNOS | 









"Não procure noites de tortura usando insecticidas inferiores 


' “ À 

contra os percevejos | 
Fit & o insecicida mais Instantanso 
porque contém uma combinação de agen- 
tes axterminodores não encontrados em 
nenhum outro inecticido, Flit não man: 
cho, e é inofensivo, tanto para o homem 
quonto para os enimaas domesticos, Preco 
venho-se contra fodas os substitutos que se 
mascaram sob o nome Fiit, Toda lata 

-, de Fly & selloda, para a protecção 
do publico contra o enchimento frow 
dulento. Peça sempre a lata ama: 
rella com o soldadinho e a faixa 
prato — será q sua garantia de ad- 
quirir o unico e verdadeiro Fit, 
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Derrame cerebral Descongestiona suas arterias a É 
Evita: Tensão arterial Fluidifica seu sangue “ P 
are ti a tie pt er 
; ' 5 (xxx) suir dânies limpos, claros reg empire a 
= = : = IDACEQS e gengivas sadias Use vens 
h elo ministro Gustavo Capanema, - us em breves dias deverá chegar | Antonio Pereira Tanacio, cum, Ma-iza- de Revistas, que actualmente brera da Cunha, presidente da manchas e s carie. 
Tornando mais efficaz A im jé Inaugurado e o segundo à P reparando a recepção aí porto de Santos, O consul ge-|hoel Dantas Mendes Cruz, com. |se encontra no Casino Antarctl-| commissão de Sotan ida colina ao hpiçesapa a E mais ainda, Kolynos é 
assistencia a sycho- ser posto a funccionar até o fim a : val, er. Borges dos Santos, dando | Antonfo da Silva Parada, Antonio |ce,-solletou ao consul geral que |lusa, de Santos, que trocou idéas antiseptico que age 800 | economico porque tonsta 
p do presente anno, esse terceiro nu- do navio-escola Inicio aos trabalhos, informou aos | Cerveira de Mello, Henrique Cer- | fosse incluída no programipa uma | corh o sr, Borges dos Santos, afim theoria inteiramente diver- ueay a metade do que é pre- 
pathas cleo, o da Curirica, embora com seus compatriotas que' havia jpas-| voira, com. Manoel Coutinho, Evu-|récita de gala, A solicitação foi|de unificar o programma de re- sa. Kolyhos contem ingre-: ciso com es pastas com- 
a mesma capacidade dos anterio-, Gr mac! om Santos [sado um radio ao commandanto da |risto Novaes, Luiz Palxão da $il- | attendida, Outra parte do pro- canção aos marujos da Sagres”. dientes que não se encon- muns, É tão concentrado 
é AETETS e « | Fes, não obedecerá o regimen pa- agres corveta “Sagres”, pedindo-lho tn-| va Araujo Costa, Antonlo João | srammat que Já icou assente fol| “A sornlista Violeta Alcantara tram nas, pastas communs. que um centimetro sobre 4 
O director de saude visi- AS io feito se ams o — formasso se a visita que esse nurl Jorge de Miranda, com. Jonquim | uma visita às Mabricas da organt: | Carrelra propor n realização de É diferente porque sus escova secca é suficiente, 
' uma " eo vio-escola vem fazer & colonia | Pereira da silva Porto, Manoel Al- | ZAQão Pereira lenneio, Brando um baile a ser offerecido & offi- fai 
ta as obras que vêm gene |tina-so a parto central do bloco Uma réunião de mem- |portugueza do Estado de São Pau- | meida e Silva, José Loureiro dos | commissão de, festas creará algu-| cialidade da “Sngres”, A proposta Você tombem pode tor esse 
: a 4 principal aos serviços ggraes (di- b d das d | lo 6 em caracter official ou párti- | santos Baptista, 'com, Isancisco | más sub-commlssões afim de fn-| tos acolhida para ser estudada, de- sorriso encantador 
do realizadas pelo gover- recção, ia derem cozinha, re-lbros destacados da colo- |cular, visto que o programma so Fontes, prot. Marques da Cruz, |eltitar a organização dos trabalhos. | pois do obtida a resposta ao PEHO | indi 
feltorio, lavandaria) e aos serviços repepção, terá de obedecer 4 de-|7 j : 
CONdIAdO: “ad aiao  Loierada SA oia A A 4 tocall Ernesto da Cruz Soares e Enio|No final da reunião compareceu | expedido pelo sr. Borges dos 
no federal Ê E pietdos y to do) MI portugueza de São Ss si o sy ne Juvenal Alves. A Cia. Portugue-' no consulado o com, Aristides Ca-| Santos, 
+ - ligados. por-melq .de| : ; cou combinado aguardar-se a| . 
Na companhia do dr. Waldemis | AMBAS, reservam-se ao alojamen- resposta do commandante da “Sa- z 
ko Pires, dtreotor de Divisão de to dê doentes calmos, em 18 dor- Paulo Eres! para ao preparar em defini 
Assistencia a Psychopathas, o dr. Sata MSG contr á 3| São Paulo, 20 (A. N.) — No esa foi eleita por acelama-| 
Barros Barreto, director do D, N. A opará e o pa consulado geral de Portugal emlnão à semminte anda “contimisdão 
S. do Ministerio da Educação vi-| corpos reunidos em por São Paulo, realizou-se a reunião das festas: residente de hônra,: o 
gltou hontem as obras de flovo-nu- seio corpos extremos, “800 dos membros mais destacados da consul eral pa Portugal, sr Ju- ' * A » (xxx) 
elso que, por determinação do pre- | ecomodações cada um, para 600) «sonia tuzitana desta capital pa-|ifo B E e a Pri Fortifi D R e V . hi ” O SEO Nao dO E A CS Tnauk Nasi 
sidente da Repubinica, se -constroe leitos, destjnam-se a agitados e & ra, a convite da consul geral, ar. o Borges dos mtos, presiden ca — epura = evigora SFEOS ence a anemia, o rac iismo e alca, Instituto aclonal de Edu- Casa de Ruy Barbosa foi visitada, 
em Jacarepaguá, na Colonia de doentes que careçam de vigilancia Julia Borabe dos dani js te da commissão, sr, Jorquim ; k ee a cação Physica e Parque Olympl- |por 55 pessoas, no total de 110 vl- 
Paychopathas * Juliano Morelra, | continua, Oicorpocentra) será pa- | Julio Borges dos Santos, tomar e-| Gonçalves Moreira, que terá o a fraqueza geral. À venda em todas as drogarias e bôas phar macias. co da Cidade Univeraltaria, , por 200 pessoas. No mesmo perlo- 
Terá a capacidade total de 640 li- | ra sordidos e terá capacidade para | liberações sobre a recenção & ma- | Concurso dos seguintes srs,: com, = : do, a bibliotheca to! consultada 
tos este novo núcleo, que se des- | 40 leitos. rinheiragem da corveja “Sagres” | Manoel de Barros Loureiro, com. | se Ea e 
estudo receber doentes do sexo fe-| Trata-se, éh summa, de uma A divisão recentemente Hducação uma das novas divisões | ptados pelos educadores, CASA DE RUY BARBOSA cod Ei A deja E 
minino, presentemente internadas! grande obra, feita em proldes no- , . , creadas foi a do educação physica, E i ' Durante o mez de outubro «'cações e 15 livros, 
no Hospital da Prala Vermelha. | vos e que attesta' o interesso do|] À pallidez do seu filhinho é o reflexo de sua fraqueza . installada no Denparta- | 4! então, não dispunha o gover- Ps pp a Eaoege e 
Ao contrario do dois nucleos ante-| governo Getulio Vargas pelog t z a e p no federal de um' orgão coordena- | axercerá sum acção em Ed 'o ig] 
riormente feitos na referida colo- | problemas de assistencia medico-') Torne-o forte com calcio e ferro, dando-lhe todos os dias mento Nacional de [tor em materia ão tão grande im-|ritorio nacional, através das dele-| 
nin, dentro do programa traçado | social. 8 portancia educacional. Tudo quan-| vacina federaca do «educação, que 
lu a Educação DC PR se destinam a tornar effectiva a| 
I . A reforma do Ministerio daltagão geral, que só poderia ser oniaNdeR da URSO 0 stador. 
Educação niio somente creou no-|dada por vurÃ servico technico, 
a á e Embora recentemente Installada, 
o do Pp qua Poiares e ra Muitas vezes, o que se apresenta-|a divisão de educação physica já 
DO VERMICID À | Um consngtndo producto dor Laboratorios de DE FARIA & Cla, | a qocão E grid va como educação physica estava lapresentou ao ministro Gustavo 
ba . Ron São José, 74 = Phones 23-2247 = Vidro, pelo Correto prrtees tentos, em flagrante contradição com os'Capanema oz ante-projectos da q 0 € D) õ Fr n q 
PROTE J A Á S AUDE DO SEU FILHINHO! No Departamento Nacional de mals elementares preceitos ado- Escola Nacional de Bancação Phy- 
+. , a — a E pm 


Antes de dar um lombrigueirs no sea filhinho, pense nos 
perigos m que póde expôr m sum anude com a escolha de qual- 
quer vermifugo, enjo effeito não se produos sem vintentos aba» 
los do organismo, Preferindo, entretqnto, o 































Planta dos 


0 








A Este mal-estar, tão commum, é 
3 extremamente doloroso, St não o 
cuidarmos devidamente, o comi- 
nhar se tornará um supplicia. Para 
poder se obter um allívio constam- 
te, é necessario elimina a cousa 
do mal per meio dos supportes 
Anterior Metatarsal do Dr, Scholl, 
que se applicam para elevar o 
arco anterior cahido. 


HOMEOVERMIL 


flearã franquilia, porque a sua fórmula homeogatha ngt com 
nnavidade, operando a expulsão de todos sr sóruies sem me- 
nhum damno, : 

HOMEBOVERMIL é um afamado producto dos Laboratorl- 
os Momeopathas de Pe Faria & Cla, 4 rum de São José n. me 
run Archina Cordeiro, 340, º 


— PHONE 29-4247, RIO 
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(xxx) 
de Londres, no sentido de lhes ne 
rem entregss, periodicamente, 
para limpesa em suas officinas, 
as machinas de sellar adquirida 


— es som po ma 








ig 
A a ' 
Estes supportes supprimem rapida e definitivamente 
todo o mal-estar. Milhões de pes- 


As machinas de sellar 
adquiridas por bancos 


Ru ministro “da Fazenda deferiu 
O pedido feito por Coátes, Scotto 
& Wla, Lida, representantes da 


por bancos e- firmas autorfadas 
pelo mesmo Ministerio, obedecidas 
As normas que serão expedidas a 


sõas lazem seu uso em todo o mundo. 


Univorsar Postal Frankers Ltd., respeito, 











GRATIS 


Sem custo ou compromisso de 
qualquer especie, nose technl- 
co, especialisado nos melhodos 
do Dr. Scholl, lhe lá uma de- 
monstração de como se allivia 
e supprimo qualquer. mal-sstar 
de sous pós, com prosteza e 
paro sempre, Procure-o, hoje 
' memo, na “ 





Qual a maneira mais facil de fazer economia ? 


PLANO--MONEROº 


E* um conjunto de uma ou mais apolices de valor nominal, 
com sortelos de milhnres de contos de premios em dinheiro. 


ande No 

CASA BANCARIA MONERO! — AVENIDA RIO BRANCO, 49 paro quo é* RE e. 
é = R 

APOLICES ) or iaearõe Dê 


cidade” 
E! dinheiro em calxo que rende juros, N quem 
B' um titulo negociavel a qualquer momento, ue O v 
E* um bilhete que nunca fica branco, a pude 
E' a chance de ne conhecer a feliclinde, 
Apolice Municipal de Necife, sorteada em 20/11/37, 
1º Premio, Nº 111,683 — &º = (90,200 — 3º - 10,919 
— 40 = TAM] e 6º = 145,815, 


EXPOSIÇÃO E VENDAS» . ; 
Avisamum nom nossos eclicutes que estamos pagando todos os a das de capacidade. Para cada earviço de transporte exinte, 
premios vendidos por nós em apolices, à VISTA e & PRES- 


e ÁCIA. PROPACD AvOswaldo Cruz, 98 om chassis especial ideado e fabricado pela Rea 
TAÇA 


TEMOS OS NOVOS PLANOE COM AS APOLICES DE ' . 
RECIFE EºMINAS, 2* SÉRIE 8% 
. f (48761) a 


Ossos do pé, mos- 
trando onde, se laz 
a correcção para 
restabelecer a po- 
sição normal do 


Attbro. ds a 


Os cammhões e cirros commerciaes (Specdwagons) 
Reco sgo coustraidos em tumavhos deste If? até 4-6 toncla- 


arco. 





DAS COM DIREITO A SORTEIO 


PELO SYSTEMA “CARR” y de 9º 


lie, 


L 


: ja D! Scholl -: 


PN potes Mio RD 
N Game! ru 
TT 


PARA O CONFORTO DOS PÉS 
RUA S. JOSÉ, 14 - (Em: trente á Galeria Cruzeiro) 





Jar 


| 
| 
DEMONSTRAÇÕES 





8 “CORREIO DA MANHA -- Domingo, 21 de Novembro de 1937 : | 
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ETHEATROS . CINEMAS - RADIO - MUSICA = 
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RENUNCIA... de uma milher que soube amar, porque queria o bem para o ente amado e não para Ra 
RENUNCIA... de mãe, que preferiu se desfazerdo filho, para que o seu futuro ficasse garantido, 
a Po a - Mas RENUNCIA | que foi comprehendida... 


VBLIME RINUNCIA “o A 


MAGDA SCHNEIDER Looelos do qu 
«IVAN PETROVICH + 


Er BROADWAY ANADIA 


Phones: 32-01 
Vo PNTKRIA — 1-6 


Sessões a partir de 12 horas 
Ce TEZRONBA QUE! = 4!:-7— 9 é. — noRAs 


Domingos e feriados, LO ha. 
4 METRO APRESENTA OS QUERIDOS DA TILA 


OUTRA AURORA 
JEANETTE MAC DLOINT NTE E 

























ALHAMBRA Etnia 


O CINEMA DOS BONS FILNS 









com KAY YRANCIS — 
ERROL FLYNN 


Camisa le Onze Varas 


Td OS 10 NORAS 
ULTIMMO DIA 
O Novo Programms SORRADOR 























HOJE 
e | HORARIO: 


































































































-— NACIONAL — 
p h ) 1 - 40 - 50 
APRESENTA: pon dead DE 728% « 10:20 
K SESSUE HAYAKAWA-MICHIKO TANAKA UNIVERSIDADE” » 4 : Uma novelin 
I “Os Peguenos Mosqueteiros! sensacional de º 
na grahdiosa siper-produoção : : E ; EDGAR N a L S o N á D) [D) y 
ESA SE 3 NVALLAÇCE ! 
| q y — EM — 
| OPERA 
: Avenida Almirante Earrono, 
entre o Palace-Hotel a ! 
(improprio para menores até 18 annon) AE o ri A ora R M | 
| Maca é À parir dus 3 horas.” 17//À 
re! “OH! MARIETTA” 
| e 
omplamenton: Fox Movistons Neys com “senfinetio (Na Dólinia b CONTANÇE 
. “Complemento Nacional. (D.. Fe B. “G INE MA A co! cummnás 
Amanhã — O grando film: fopulas: portuaaa! : 









-Benlizagão de: Loitãg. “de Barros: 
MARIA PÁPOILAM 





E) od 
8 & 
q amo [t) £ as ! 
n + í , ” “ 
E dO HO e e” VA som Harold Liord o Nucionil HIGH SINCLAIR 
M Estudantes e crennçar 19000 ACAH BFERY 
P L A Z A Ê “LLOYOS O LONDRES? 
NACIONAL “Monquetelras dn India” 
n : 


Resolvida definitivamente sua cura com o emprego À 


do afamado específico ANTIEPILEPTICO  BARASCH 


Dr. Eduardo Ville, 
especialista em moles- 
tias nervosas que attes- 
ta ter conseguido curar 
com o especifico 


Antiepileptico 
* Barasch 


os irmãos Hugo e Ru- 
bens do Souza Pinto, 
filhos do despachante 
Onrlos de Souza Pinto « 
da professora Publica, 
D. Edith de Carvalho 
Pinto, conforme sua ob- 
servação clínica confir- 
mada pelos paes dos 
menores, Os irmãos 
Hugo e Rubena tinham 
ataques epilepticos din- 
- rlamente, 

O ANTIEPILEPTICO 
BARASCH, é vendido em 
todas as pharmacias e 
1 drogarias em vidros 
grandes e pequenos, 


| Dies, ELLA NASCERA SOB 
IAAN O SIGNO DE VENUS 


por fsso cre francamente 
do amor! 
MUSICAS, BAILADOS, LUXO 


: Pay UMA EXPEDIÇÃO AUDACIOSA al ANO d Id: dra yro Plone proa SS 
4 ANE AS AO BRASIL PRIMITIVO ! o 7 AN 


Os indios Carajás e Tapyrapés filmados em aiaa melnvas; 
em pleno sertão: de Gojyaz e Matto q Grosso, 


UMA VISÃO MARAVILHOSA DO SERTÃO BRASILFIRO! 1 





FEMEA pese asa dE 





açã 





Prof, Dr. Eduardo Villela 


CAIU DE UMA ARVORE 


O menor sofíreu forte 
contusão no abdomen 


O menor Darcy, de & annos de 
adade, filho de Gentil Barbosa, 
morador & rua Fernando Viel- 


| CU NEMAS | TNEATRO sp es 


ds" Rio Branco, montado numa tem, na casa de uma familia, é 
O joven Horacló Ferreira, de 


bisyclota, quando, distrabindo-ss RE o 

tol colhido por um auto, receben- FA [)) rua Gratidão, em companhia de 

do contusões e escorisções pelo outros meninos. Indo para o 
NOTAS & NOTICIAS gniticos papeis. [sa Rodrigues e Quca- 17 nunos é entregador de mor- 


corpo. 
b o. cadorias de uma casa commer- 
O rito lêm um numero interessantinaim qd male is agao Pres omni 
| s.. Ene va, hontem, á tarde, pela avent- 


Taca it time a 














recolheu & respeotiva residencia, Em consequencia, o menor 
& rua Figueiredo n, 10, 





quintal, Darcy sublu numa ar- 
Depols de medicada psla Ap MENTAL vore e, perdendo o equilibrio, 
sistencia Municipal, n vletima re catu go sólo. 
A PEÇA DO RECREIO — Na ma-| NO RIVAL — Dulcina e Odilon pe- soffreu forta contusão no ab- 





domen, Sendo medicado na Az- 











| - ' h : i entom uoj tres veres, à come- 

| : “Canção da Lenidrançar, rdias pg talo o da alados “Cera nojo po sistencia 8 em mogulãa interna» DE GISSOLVENTE GO ACIDO UNICO 
, artliu Eggerth e Ê “im pas ova York", ma qual tém am ex EE ' Ren oc o ospita, e rompto j 

| NR Etortaro RA ro”, com a incomparavel Aracy em ma- | cellentes trabalhos, LIMPE SEUS RINS, MAS S0' COM Soccorro., (rxxk 

| O fau de Murtha Eggertl quanio vao msstatir nos seis films não pro- - : E = 

| cure sabor quacs não os demnis futerpretes ou se o argumento & Intereu- RA DIO (NISITIA AY | 

: suute, ) A ; lite . 

E tar multo bem. qorqne, com rarissimas oxcopções, qu tilmn da grau- o gs sd Ge : À ADEIR A BUaa 
deccetrolia alto mprisentom entsa do apreciavel, além da sua graciosa UINZEN À DAS E UM REMÉDIO RADIOACTIVO DE GRANDE ui, r t te 
intervenção. “pr ê K X gs 

onda da Lombesioa”, equie test va pexbilbição mo Malacão, & mm lim - EFEICACIA, QUI Es IA RES OLUCIONANDO E ria 
fraco no Bom mrguimenta e tnlrox mente Feitci nóu agua unlorem de Interpreta O MUNDO SCIENTIFICO. r Pré Ms a + 
em Lei: itas meias, arti imei RAVE BE O OE 1AMA 
sk sas é vm Cilmde Martla Epgerth, e mu tlm um que & querida es Meias, muitas meias, artigos de primeira GRAV E BEM 


trella está cm quasi todun us secnam, ou com a ada personalidade de pri 
ces. om em “donblé”, evocado a flanra da qua mile, 
O resto é paro “matar o trmpo”, ou melhor é para pormittir que v 


qualidade e em saldosa preços abaixo do 
wueeido rouxinil louro. tome folego, custo, na CASA CAV ANELAS, Ouvidor, 178 
Nós tambem fomos auiutir “Cuução da Lembrança” para aduire os 


gostos do Martun Eggorth, a mun linda vox q a aus figura eucantadora, e (46721) 
súmento por esse motivo nelamos que o fllm é multo bom, — G. ESSAS SS UAU as St to 


Tonifique o cerebro 


PHOSPHATO 
ACIDO. DE 


| EE º HO PAS FORD é o refrigerador por ex- 
| “Revi urisprudencia IR EE RS EEE gp rm e cellencia ! 
| Revista de Jur spr pa o LAI VIOLENTA QUEDA | [lenta augas, do que resultou tra. - Rr ea 

da Cêrte Suprema Dlttmana. rrenções adinagetds A menina fot medicada pela, —— ee e 


PREÇOS QUE CONVIDAM 





RTUICANAI AR 


LM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
DISTRIBUIDORES : DROGARIA SUL AMERICANA. 


A GELADEIRA 
DUARTE 


Genuinamente brasileira 























A' venda em toda parte. 
Acaba de matr o fnsciculo nº 2 do segundo volume cstam- 


O menino fracturou 0 | poniniecnaia no tosa gel “GENV-FALC” 

















| : VINFTEM AR Fabrica: — Rua F Isco 
! pando recentes e selecelonados Julgados dos Trlbunnes Supe=- Prompto Soccorro, | ; ua Franc 

| pi “ ” IUTTAS SEDATIVAS UTERINAS 

k) Faastouta Em co MOO ——— Asalg. Annual . 408000 GALERIAS BRASILEIRAS craneo Benice 6 filha do dr. Rubens | “ollicas uterinas, menstruação Eugenio nm. 108. 

IH A” venda cm todo q Brasil e na LIVRARIA ACADEMICA 88-00, CATTETE, 88.00 Quando brincava, hontam, no | Gonçalves da Cunha, em cuja | crardado, abundancia da mes 

!| — Ron São José nº 65. (46595) Meyer, a menor Benize, de dois | companhia resido, & rum Conse-| “GENY-FALO” NÃU VALILA Telephone 48-8629 — RIO. 
H 4 , (xxx) lannos, foi victima de uma vio-|lheiro AMayrinck mn. OA, 5 (xxx)! (43120) 





Te RAR pag e q 





amando 


Upa cp mo parei q em aria proçrm - ..- m—— e me 








Parecia que o mundo ia abaixo... E tudo por 


causa de uma velhota e 


um cachorro ! Mas, afinal, viu-se que era apenas tempestade em copo dagua... |! 





- 


imanhã GLORIA 


HORARIO: 
2-4-6-8-10 


OBT 


(EASY LIVING) 


4 vida della era um parado: 
To; morava no melhor hotci 


A ESGUTA 





Aqui estão mails algumas Inte- 
recrantes Informações 
Centro de Preparação 
nico, a 


Rndionho- 
magnifica escola creada 


de Nova York... e fa 
Jim as refeições mum 
ordinarissimo res 
tanronte autn 
matico,.. 





zes o obedece ao presuripto pela 
Direcção da Elnr, 


Promptas as primelras Lurmas 


sobre vja Biar passará a só admitir em 


seus serviços os diplomados pela 
Biar, o quo representa um con- 


pela Malin para a educação dos] junto de vantagens para cesta o 


«us ne destinam às actividades 
Go Radiv o 4 qual hontem so fez 
referencia nesta soução. 

De cursos Theoricos duram de 
lies uu cinco mezes, conformo a 
eum nalureza, Dois mezes após q 
sumo nelles (et sido Inlulado 
bizo começa a frequentar og Cur- 
sm Proliens. 

Us Cirsos Praticos tumbom du- 
tem do tres a cinco meuzes o Lunto 
podem ser levados a effeito em 
Roma como cm qualquer 
estação da Bior, 

Cato duls mezes q Comité Di- 
Pectort do Centro (tros membros), 
procedo à verificação do proveito, 
da frequencia e do comportamnen- 
to dem alimunos ec au terminarem 
Pralicos procede 
exames finacs. 


os Ciro aos 


Excluldos us actores, “ó pode 
For ulimmmon os que tvereim di- 
Plot de cecola média superior 
Czemnasto) o vm candidatos À 
matricula estão sujoltos à um pré- 
Vo exime comstituldo de provas 
meoríintas e oraes afim de que 
sejom verificadas a sua capaci- 
dade o p gun vocação. 

Us vadiochronislas, vz contra- 
regras o os phonomontadores são 
obrigados a um curso de aperfet- 
Suamento, gratuito, que é consti- 
tido por um periodo de serviga 
praátlcoo o productivo em studlo 
experimental da Biar. lisso curso 
de aperfelcoamento dura tres me- 


outia 


cinor, 





vara os prepirados pelo Coentro, 

Desse modo organiza a Italia 
tum broadegeting de competencias, 
de techmivos seguros, do especta- 
lizados conselentes, que lormuim q 
radiophunia verdadetro covperados 
na educação nacional e na de- 
[esa do quiz. — L. 6. 


Irradiações de hoje: 
Situde 


Transmissora; Brasil Popular, 
W hm 


fiducudora: Mora do bum hu- 
Com Chiquinho Sallos, — 
Transmisgora; Musica morle-tino- 
ricana. 

Raios 


Tranamiscara: Melodias du Bra- 
eil. 
JO hm, ç 

Ro Club: Indicador Nova Iguas- 
sie — Cruzeiro; Programmna In 


termacional, Locutor: Ieruan) 
Dantas, — Educadora: Carmel 
Commerclal, —  Trausinlasora: 


Melodias argentinas. — 
Progrumma Seculo XX. 
ER 

Transmissor; Cadencia do jazz. 
H has 

R. Club: Indicador  Urlano. 
Locutor: Americo de Souza Air 
drado. — Cruzeiro: Musica popu- 
lar brasileira, — Nacional; Sul- 
urbios... Cidades do Rio. — 


Tupy: 


Tranamissora;  Programma de 
graça para todos. — Fera Cruz: 
Cock-tail das 11, Locutor; Ro- 
men, 

Miatis 

Tupy: Programma variado, 
11,50: 


Vero Crus; Hora da Saudade, 


ES 


Alegre! Diver. 


tidissima | 
Cheia de impre- 


vistos ! 


Hilariante ! 


PRODUCÇÃO 
E DIRECÇÃO 
» DE 


VICTOR 


SAVILLE- 


oo 
e nd 


Pp 
é 





CINTERNES CAN'T 


Programna portuguez. 
Americo do Moraes, 
Meinedias 


R. Club: Programina do almo- 
qo. Musiva seleccionada. Locutor: 
Ruy de Moura Lacerda, — Cru. 
£eiro: Broadway em revista, — 
Erucadora: Programma variado, 
— Mayrink: Studio: Programina 
Cust. — Nmcional: Hora do ou- 
vinte, — Tupy: Musica ligelra, 
12,4; 

MR. Club: Progtamma variado. 
Discos. — Orizeiro: Programa 
ullemião, Locutor: Raul Haenor. 
— Nacional: Musicas variadas, 
2,451 

Tupy: 
E hornas 


Lovutor: 


Programma variado. 


Tupy: O lheatro cm sua casa; 
Secas da opora “Wornlher"!, de 
Massenet, com; Ninon Vain, G. 


Ph, Feraldl, Roque, Les Enfants 


de la Cantora, Orchestra. 
3 her 
Educadora: Programma varias 


” 


REALISACÃO 
LEITÃO 


e 


mm mv ue cre 






4 cima bos e ingenua da cam- 
poneza do Vizetk, não se contami. 
mando no cosmopolitanismo das 
prandos cidades. O romance de 


uma mulher que sabia se aeorifi- 
car pelo homem amado,,, O pit- 


toresco das campinas portugue- 
sas — sa vida e luxo com os en- 








MARIA Y 
[ PAPOIL 


MIRITA CASIMIRO, 


centos de LISBOA, 


NO PROGRAMMA 


A LEGIAO 


E INTERESSANTE, 


PORTUGUEZA 


UM DOCUMENTARIO LINDO 


HORARIO: 
2-4-6-8-10 


ESCRAVOS 
DO DEVER 


u 


TAKE MONEY) 


A historia dramatica de 


ma mulher soffre- 


dora que lutou con- 
P, tra o seu proprio 


“e POR AMOR DE 


du, — Tupy: Bairros e suburbios 


em revista, 
md 


Tranemissora:; Noticia portu- 






M. da Educação: 
amigo Fritz”, de 
Theatro Municipal, 
Jogo: de football 
America. Locutor: Gagiano Net-|Jahú, — Tera Cruz: Programma 


Opera “O 
Mascagnl, no 
— R, Club: 
Fluminense x 


to. —-Nucional: Programma va- 
viado. — Tupy: Musica de dansa. 
Mm 

Crltzeiro, Nacional, Tronanisso- 
ra; “logo de football Fluminense 
x America. 

4 hm 

Mayrink: Prógramma dansante 
Rythmo Alegre. Locutor; Milton 
Salles. — Tupy: Musica 'amerl- 
cana. 

Sha, 

BR. Club: Chá dansante, — 
Cruzglro: Studio; Rudi, Marilena, 
Carlos Campos, Hámundo Mala. 
— Educadora: Radio Cock-tail 
Dansante. — Mayrink: Discos 


Destino... 


Complemento : 


POPeye em 


UMA ENFEQMLIRA * 


selecojonados. Locutor: Burbusa 
Junior. — Nacional; Chá dansan- 
te, — Troenamissora: Mustcas |ta- 
llanas. — Vera Oruz: Avo Ma- 
ria. Felo monsenhor Felicio Ma- 
goldt. 
8,901 

Cruzeiro: Programma portu- 
guez. Locutor: Affonso Scola. — 
Transntissora: Programma Gra: 


Regional, Locutor: David Pereira. 
T hua 

Educadora: Programma varia- 
do. — Mayrink; Hora do “Tiro. 
Locutor: Barbosa Junior. — 
Tupy: Studio: Coro dos Apiacás, 
7,151 

Tupy: Galeria dos grandes In- 
terpretes; Muriel Karr, vlolinista 
J. Helfotz. 
7,80 

Inanemo: Supplemento Atlanti- 
co. — Transmissora: Programma 
variado. — Tupy: Rrthmos ciga- 
nos: Barhara. Diú e Coro dos Cl- 
ganos de Dimitrieviteh, — Tora 
Cruz: Hora da Hespanha, Lo- 








THEATRO RECREIO 


ENPREZA PINTO — Grande Companhia de Revistas LUIS 4 GLESIAE - FREIRE JUNIOR 





HOJE — 
MATINE' E CHIO 


A! NOITE — DUAS SESSÕEs 


A'S 15 HORAS — " 


HOJE. 


dedicada às senhoras 
A'S 20 e 22 HORAS 


4 Sensacional Revista ds CUSTODIO MESQUITA e MARIO 


"LAGO: 


“MAMÃE EU 


Nolavel Successo da 
ARAOY 


QUERO” 


Querida “Estrella”; 
CORTES 


UMA VERDADEIRA FABRICA DE GARGALHADAS com 


| OSUARITO, que canta e dansa com ISA RODRIGUES o 
samba de grando successo; “NA BAHIA TEM...” 


BRILHANTE ACTUAÇÃO DE TODO O EXPLENDIDO ELENCO DA COMPANHIA !! 





AMANHA — “MAMÃE 


“3 


PEQUENAS 


EU QUERO” — ás 20 e 22 horas 
SEXTA-FEIRA, 214 — A'S 21 HORAS — ESPECTAOULO COMPLETO — "AVANT 
PREMIB'RE"” da formidavel Peça, Imitação do, Film do mesmo nome por Freire Junior; 


DO BARULHO” 


Novas e sensaclonacs creações arilsticas de ISA RODRIGUES, OSCARITO e ds 
—— (oia a Grande Companhia 


BILHETES DESDE JA 4 VENDA 


H 

















CURA CL do 


ALHAMBRA | 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 21 de Novembro de 1y3; 


fe 


Pe 


e 
A 


A 


h 


Edi 










A “Montevidéo Mará” 
chegou do Extremo 
Oriente 


Procedente da Kobs e escalas 
un ancoradouro: dos netos mer- 
cantes fundeou, no anoltecer de 
hontem o “Montevidéo Marú," 

O referido paquete trouxe ro- 
gular numero de passageiros para 
o Rio e conduz mnltos em tran- 
alto, sendo a. maioria. composta de 
immigrantes Jjaponezes, que so 
destinum a Santos, 

















Film INEDITO 
DA 
Metro Goldwyn 
Mayer 


THOMAS MITCHELL TED HEALY 
CATHARINE DOUCET 


A histoçla sensacional de um advogado que acabou 
com a poderosa organização do commercio controlado 
pelos GANGSTERS. 


AMANHÃ no 


PATHE' PALAC 


Torres y. Oliveros. 








eutor: te. Supplemento Mustcal, — Cr- 
Tuas: zetro: Hora do enlouro. Locutor: 

Tupy: O cancionelro universal: | Ary Barrovo. — Mmprink: Studio: 
Damiá, Armengel, Totl dal Mon-| Licia Mariz, Paulo Serrano, As 
te, Idly Pons, Tio Sehipa, Clau-| Moreninhas, Albertinho Fortuma, 
dio Muzlo, Many, Nazareth de Souza, Or- 
S has chestra de Salão. Locutor: Souza 

af. de Educação: Jornal da Nel-! Filho. — Nactonal; Stndlo: Nuno 


THEATRO MUNICIPAL 


É. A. THEATRO BRASILEIRO — 
Telephone dn Hilhetertn — 42-3104 




















MHOJE — ANISHORAS' — Ho 
VYESPERAL vVARGAS” 
ATTENDENDO AO GRANDE SUCCESSO ALCANÇADO 


TOSCA 


Opera em 8 netom, de Pucejnt 


E 


(Editora CASA RICOEDI) 
Protagonista; MARIA HELENA COELHO — 
Antonto Snlvarenea — Sylvio Vieira — Marco Carneiro == Ma- 
rio Gtrottl — Bruno Magnavita — Ednardo Yanconcelina. 
Hegentes M," EDUARDO DE GUARSIENI 


e 


PREÇOS UNICOS: — GALERIAS, 59000 — OUTRAS LOCALI- 
DADES — (Inclusive entradas para (fritas e camarotes) — 
10000 — Eello & parte 


ESTÃO SUSPENSAS AS ENTRADAS DE FAVOR 


QUINTA-FEIRA, H — RECITA POPULAH COM 
« “YAMICO FRITZM 













poltronas estofadas e apparelhamen 
to de ar condicionado. 


ROSINA LAWRENCE 
MISCHA AVER 
LVDA ROBERTI 


STAN LAUREL 
OLIVER HARDY 












Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 
Cinema. 


MEIO DIA 
I4 - 16 + 18:20 
E 22 HORAS 


UMA HORA 
E POUCO DE 
MUITA PIADA, 
MUITA MUSICA, 


MUITA ALEGRIA |! 








MAIS UMA SENSACIONAL 
AVENTURA POLICIAL ! 








Roland, Lydia de Alencar, Patané 


con Trplcas Corrtentes e AJ 
Stars. — Traonamissora:  Valsas 
celelires, — Vora Criz; Discos pa- 
prelaos. Locutor; David Pereira. 
st 

Tupy: Voleas vlennenses com 


Martha. Begeorth a a Orchestra 
Symphonica de Philadelphia. 
BM 

Educadora; Programma Lemos- 
mer. -- Nacional: Programma 
par anovos, —  Tianamissora: 
Musicas hraxlelras. — Tupy: Mu- 
slea popular brasileira, 
? hm 

Mo. da Educação: Discos seloc- 
clonados. — R. Club: Resenha 
esportiva. — Crizeiro: Supplemen- 
to sportivo. Locutores: Aylon 
Flores e Ary Barrozo. — Ipane- 
ma: Programma 0.K. — Naclo- 
mat: Eduardo Patané com a Typl- 
ca Corrientes, — Tronsmissora: 
Melodias do Mundo, — Tupy! 


TERRENOS 









em prestações modicas longo praso & posse 
immediata, 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr, Mario, 
á Rua Ferdinando Laboriau n. 61. 
MARIA DA GRAÇA — Informações no bairro e ny 
séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 
Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101, 


Operetas 
8,€51 

R. Club: Discos dansantes. Lo- 
cutor: Ruy do Moura Lacerda, 
— Nortonal; Lydia de Alencar 6 
v Regional de Pereira Filho. 
8,00: , 

Cruzeiro: Rode Verde-Amarella, 
São Paulo que fala, — Nacional; 
Romeu Ghipsman com Orchestra. 


americanas e inglezas, 


de Concertos, — Tupy: A mais 
linda joven do Brasil, 
0,3% 

Tupy: Antholozia sonora: Al- 


fred Cortot, Orchestra do Cemser- 
vatorlo de Parts, Orchestra de 
Plilladelphia. 
0,45% 
Nacional: 
chestra. 
ÃO ha 
Cruzciro: Rede Verde-Amarelia, 
Rio que fala. Angelo de Freitas, 
pianista Rud!. Locutor: Affwnso 
Seola. — Iponema: Programas 
diversos. Locutor! Luiz Moreno. 


E PREDIOS 


Radamés = sua or- 





(45923) 


a in 


ART-FILMS apresenta 


A HISTORIA GOZADISSIMA | DE UM MARIDO VIRTUOSO POR 
FORA E FARRISTA POR DENTRO... J! 
ADMIRAVEL NO CINEMA! —- | |. 


(Improprio para menor es até 18 annos) 


FAMOSA NO PALCO! 4 


— Mogrinh: Cine Kadio Jornal, 
Locutor: Celestino Silveira. — 
Naciónal: Zulmira Santos, Rada- 


més.com All Stars, Eduardo Pas: 


tané com.a Typica Corrientes. — 
Vera Cruz: Hora. Soctal, Locutor; 
Fromeéu. 
1030 

Naciónel: Rômêéu Ghipamaú com 
a Orchestra, de Concertos, — 
Tupy: Mubica de dansa pelas or- 
chestras do Casino Balncario da 
Urca. 

10,4%, 
Verá Cru: Ultimas noticias. 
10,551 

Nadlona?; Ultimas noticias, 
11 has 

Tupy: Jornal felado. Musica 
ligolra: George Thlll, Theo Mack- 
ben so «seu Jaza Symphontco, 
Duko Ellington. 

11,90: 

Tupy: Musica de dansa polãa 
orchestras do Casinó Balneario 
da Vrea o; 

Bello Horizonte: Radio 

Inconfidencia: 

430 — Discos. 

9,15 — Jornal falado com nóti- 
eláfio soolal é noticiario véligióso. 

he. » Jornal falado, com a 
transmissão de uma chronica 1l- 
terkria o noticlarto «completo da 


capital, do interlor do Estado, de 
outro pontos o, 8 gs exto- 
rigr, 

1145 — Disahes 8 

dio — Horálik, 


guilda Hora Operária, 
1 js. — Hora Pilot, 
5 bs. — Disdós, 


E ha. — Angelus, falando mon- 


senhor Leão Medeiros Leite. Em | PRÁ 


sóguida discos, : 

6,15 — “Hora do Fazendeiro, 

6,45 — Dibtos, 

8 ha. — Jornal 
nótiolario completo. 

8,30 — Programma espécial! de 
musicas para dansar, simultanea- 
mente com gtavações à o Jázz do 
Restaurant da Felta de Amoltras, 
actuando. artistas ad “Radio In- 
confidencia.. 


Estações — Ondas'em kilos 
cuclos e metros: 


Mininterio da Educação — PRA 
7 — Kcê, 180 — mta, 8848 — 
tal, PER TEA Directoria “4 Bdu- 
cáção — PRD 6 — Ecs, 1470 — 
mts. 304 Radio Club do Braall 

-— PRA E — Kos, 860 — múta, 045 
— tel, 29-1095, MRadio Cruseiro 
do Sol — PRD 2 — les. 1060 — 
mts, 283 — tel, us Radio 


- falado, côm 


RIVALIZANDO COM PARIS E LONDRES 
e ATE 


UolO 


“apresenta um programma sensacional con 


NO 


gos 


 LIBRAL 
LEO MARJANE 
PAUL BERNNY 


4 WILKYS 
JIMMY e CHARLIE 


DOLY 


FLOR 


SUZETTE et KAISSER 


E O 


BALLET FRADAY 


HOJE - Chá donsánto 


com attracções 





falando o pa- | PRA 
-dve Alvaro Negrônionts. Em se- 


1 Perca Nunes n, 78, com 


qtuso no 
d por ter eldo ateppélada por umã 


| 








Educadorn do Brasil — PRB 7 
— es, 90) — mta 960 — tal, 
23-GU93. dio Guababhra 
PRO 8 — cs, 1360 — mts 288,6 
— tel, Pr 683, Radio Ipanema e 


-— tel. 27-9280 Médio Jorsal do 
Dresll — PRF 4 — Kem 00 — 
mts, 319 — tál, 9201618 Radio 
Mayrink Velgr —-PRA D — Kos. 
LIZO — mta,,307,8 — tol,/28-GUBI, 
Radio Tranamisdora Brasileira — 
os, 1320 — mts. 354,3 
” Radio Tupy — 


PRO 

— tel. a ato ass Vera Orus 
- PRID 3 = Eos, 1430 — mito, 
200,3 —- tal, 43-1695, 
Radio Nacional — PRE 8 — Kos, 
so — mti, 808 - -— tel, 83 8200. 
to O 


Victimas de pequenos 


accidentes em Nietheroy 


Pela Asalstência Municipal dê 
Nicthevoy, fotâm hontêém soccotr'- 
tidos as seguintes pessoas, victi= 
mas de aceldentes; Ê 

José Mendes de Oliveira cóm 30 
annos, residênte 4 rua Visconde 
de Sepetiba n, 555 em um féri- 
mento no pe esquerdo produzido 
por prego, 

— (Jastão Alves, com 31 annos, 
operario, residente 4 rua Fauna, 
nas Granja Reunidas, em São 
Gonçalo com ferimento contusó 
na globo oceular direito, produ- 
aldo por farpa do madeira, 

-— Antunio Lopes, com. 25 an- 


"hos, residente 4 rua Aloides dê 


Figueiredos o. 18, com ferimens 
toa em dois dedos dd mão CANARAS 
produzidos por uma lata, 

— Maria da Gloria Fevrelra da 
Silva, com 35 annos, domestica, 
residente 4 rum Marquez de Ca- 
xlás n. 187, casa 1, com fragmens 
tô de agulha em um. 
da mão direita, 


— O menino João, tilho do 


| João Expediente Castilho, de 16 


residonte à rua 
feri- 
inentos contusos na região Supef- 
ciliar e frontal esquerdo. 

— (iervasio Mulhias Faria, fl- 
lho de Agapito Matias do Perla, 
de 19 pinos, residente 4 rua Vis- 
conde dé Rio Branco n. 47, mor- 
dido por um cão no pé direito, 

— Dulce vViéira, de 23 unnós, 
vesidento 4 rua Visconde de Dru- 
Euay nm. 117, com ferimento con- 
hemithotas esquerdo, 


ênnos, estudante, 


“Bley coleta, 





0 auto-transporte faz 
“uma'vielima 

Um auto-lvansporte carregado 

de tatanjas ao passar pela estrada 


ODILON 


| Hoje'— Vesperal às 16 ho- 
ras e ás 20 e 22 horas no 
malor successo artístico 
da temporada! 


CERTA NOITE EM 
NOVA YORK. b 


maravilhosa peça de 


Preston Sturges, que àl- 
cançou 575 representações 
em Nova York | 


Notavels trabalhos de 


DULCINA - ODILON 


no 


RIVAL 


Bilhetes à venda com 
grande procura para hoje, 
amanhã e g depois. 








«dos dedos | 


* CORREIO DAM MANHA. dim Domingo, : 21 de: Novembro de 1937 


PLANO ESTRAGADO... 


no interior do esta- 
belecimento 


Comprel esta blevelota no) 
Interior, Não tenho, agora, omg 
“|uleixal-a, e vinha pedir ao s0- 





interior da casa, ds onde, segun- 
do ponsava o negociante, enpo- 
cava salr, fechou o rostutrante, | 
pura fazer a cavtocaduido” | 
1 O negocianto Domingos Miguel | 
surprehondewr o esportalhão ou- 
culto, no restaurante, Chumou q 
guarda: municipal nm. TO, 6 ento, 
prêndendo Alcides Alberto Silva, 
levou-o para a delegacia do 11º 
districto, cujo commissario fel-o 
recolher ao xadres, cas 

da a bleyeleta. 


MINHA SENHORA! . 


A COMPENSADORA offerece um 
enorme conjunto do mtilidade 
dentro de um entreito limite de 


DESEMBOLSO. 





Vestidos — Kimonos — Tingeris 
— Chapéus = Doltas — Cintas — 
+ Novilades — Uniçados — Pure 
“Royal — Casa Catran — Neira 
fde Tecidos — Del Rio — Cinta 
| Moderna -— Oosa da Onça — 
Casa Racine — Luvarin Gontes é 
“botitras, tudo pelo myatema «dé 
vendas a prazo de 


A COMPENSADORA 


cam pequenoa pagamentos men- 
tães é lHherdade de comprar onde 
quiser, 


“A COMPENSADORA 


RM. QUITANDA, 59 


VELHO PRECEITO 
ESQUECIDO... 


“10 estivador aggrediu a 
“garçonette” a soccos! 


Era grande o movimento no 
bar da travessa do Mosquelra, | 
- | quando o estivador João Alves | 

de Souza ali entrou. Olhou para! 

"| todos os lados. Viu uma mesa! 
desocoupada e para ella se dirl- | 
glu, Puxou uma cadeira e sem-| 
tou-se; Bateu palmas, Logo que 
a “gnrçonotle! Cenira da iva 
moradora á rua do Riuchúelo a 
mero 715, despachou o freguez 2 
que servia, correu para o novo 
fróguez, 


á 


— De que quer que lhe sirva? 
— (mdngou a sorrir, 

Quéro pedir varias colsas, en- 
tro.as quaos sorveja, Comer e 
beber, No fim, de “cara amarra- 
da", pediu a conta, A “gargonot- 
te” respondou: 

— (Conta de mentiroso, Isto é, 
seto mil réis, apenas.., 

Niko gostou o estivador da pl- 
lheria da moga que o serviu o, 
esquecendo o velho e consagrado 
preceélto, segundo o qual na muy- 
lhor não se baté nem com uma 
tlór, enchou-a de sõcos, 

Acudiram logo muitas possõas, 
entre nt cquass um poltofal, que 
deteve o zangado homem a o le- 
vou pera a delegacia do 5º dia- 
tricto, cujo commissario de diá 
o fez autonr, 

Cinira. da Silva, que sóffrou al- 
gumas contusões, depois de me- 


pal, retirou-se para domicilio, 
——>— eme 


Victimado ha dias falle- 
ceu no H, P. 8. 


No dia 11 do corrente, vindo do 
posto da Campo Grando, dey en- 
trada no-Prompto Saoccorro o las: 
vrador João dn Silva,-que apre- |: 
sentava ruptura do figado e con- 
tusão abdominal, 


a a E: Hontem, elle all falleceu, tendo 
Após cocabar: curativos. no pos D cadaver removido para o ne- 


to de Campo Grande foi Internada ' croterlo do Instituto, Medico Le. 
ne : Prompto Soctorró, s: gel, 


THEATRO CARLOS GOMES 


Ph. J2r5bl 


Intendentte Magúlhães, próximo 
a ponte Piraquara, victimou- Ros 
gina Maria da Silva que softreu 
fractuiu do” fróntal, contusões é 


tacorfações peló corpo 












EMPHÓZA PASCHOAL SEGRETO 


Companhia Esther Leão 


NAL 
AM SS 34 — 





SENSACIO 


ESTRE'A — QUINTA-FEI A ESTRE'A 




















INICIO DA TEMPORADA COM A FPAMOSA PEÇA! — 


A SEVERA 


“de JULIO DANTAS 


) xotdéta ao da igloriona artintn portuguem. * 


: ESTHER; LEAD, na protagonista d'“A SEVERA”, é n 
muda complétn id mnls pemmani, cn tmata brilhante! — Pa- 
Invras de JULIO DANTAS, 


FPromien de mnior! Violentn de paixão! 'Priste de dor! 


Princlpaes papeis: — “ ROMÃO" (ALQUILADOR) 
SANTOS CARVALHO, "MARQUEZA! — ANTONILTTA MAT+ 
, TO8; "CITIÇA" — EMMA. DE OLIVEIRA; “CONDD MARIAL+ 
VAL SNGUEL ORRICO; “ GUSTODIA” — ADOLPHO SAM- 
PAIO, “MARIA DA LUZ” — MARIA LUISA; “DIOGO! — 
HUMBERTO MIRANDA; "TIMPANAS" (BOLIEIRO) — MA- 
NOWL ROCHA - “D, JOSE'” - — LEONARDO PESSOA; “RO- 
QUE" - FIALHO D'ALMEID A, 


Na peça tomarão parto: 


Guitarristas, campontos e fadistas 
ESPECTACULO COMPLETO ?! 


DILIHINTES At VENDA: Poltronas e balcões — 68000; 
Counrotes — 208000; Galerias — 28200 — (Sello incluso). 


A SEGUIR: — “SETIMO CU'O” ————— Jo Carlos Duval, 


SÃO LUIZ 


| 
CINE-THEATRO 
| 
| 
| 


Praçã Duque de Cnálns n, Als 








Muravcilhosa”* 


A maly Iusuona ca mala confortavel essa de espectacutos | 
do ras, 
LOTAÇÃO para SO PESSOAS 
HOFHIGENAÇÃO nratema CANTER 
POLTRONAS ESTOFADAS 


(LARGO. DO MACHADO) 
| “*AMaravilha da Cidade 


LUZ 


NALGURAÇÃO 


QUARTA-FEIRA, & DE DESEMBRO 


NATAL AUS 


UM VERDADEIRO PRESENTE Di 
. PFANS”" CARIOCAS 





O espertalhão foi preso | 


nhor para guardal-a ahi ata, | 
amanhã... — disse Atcidos al. 
Berta da Silva, "ao dono de mm. 
| restaurante da rua Saceadura: 
(Cabral, | 

E | — Pois, não: pôde velxal-a lá 
dentro <— responde o dono do, 
negocio: 


a. 
Aleldos, porém, se escondeu me 


dicada péla Assistencia Munliel= | 









NOSSAS 





as. LIDA. 
qo " 

po TELEG/PRODUTORES' 

“RIO DE JANEIRO 


FONE 22 ut! 


RUA MEXICO.21 DE FILMES pras 


Unica. organização no paiz que trata exclusivamente do commercio de ima nacionaes e dis- 
tribuidora exclusiva de todos os films produzidos pelos membros do unico orgão da' classe no 
Brasil “ASSOCIAÇÃO CINEMATOGRAPHICA DE PRODUCTORES. BRASILEIROS 


Acaba de apresentar — 


O SAMBA DA VIDA 


O film maximo do anno'na opinião dos chronistas cinematographicos « do publico em geral, 
Direcção de Luiz de Barros — Producção CINÉDIA. 


A seguira grandiosa realização do INS TITUTO DE C! CÃO DA B; im À! sób a di- 
recção: de HUMBERTO MAURO. 


O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


Uma producção civico-cultural que nos revela 0 primeiro entao da cistoria patria, fé 


ARUAN 


Um film sensacional desenrolado entre-os Indios Javahés nas lônginqua s regiões do. Rio das 
Mortes, obra audaciosa de RR LUXARDO > Erodupção CINÉDIA. 


MARIDINHO DE LUXO 


Interessante comedia-musical extraída da peça théatral “COMPRA: SE UM MARIDO ”, 
com MESQUIT INHA e MARIA AMARO. 
Direcção de LUIZ DE BARROS = Proiçã CINÉDIA. 


CORPO E ALMA DE UMA RAÇA 


A primeira realização de caracter sportivo patrocinada pelo CLUB DE' REGATAS DO FLA- 
RR — Direcção de MILTON RODRIGUES — Prodicção CIN EDTA, 


ETERNA ESPER NÇA 


Um empolgante roman ce desenrolado no NOR DESTE BRASILEIRO, — com SILVINHA 
MELLO e MILTON BRAGA. — A primeira producção da COMPANHIA AMERICANA 
S/A de SÃO PAULO, sob a direcção de LÊO, MARTEN, 


ALEGRI 


A grande realização CI NÉDIA — Entrecho de ODUVALDO VIANNA, 
ADHEMAR GONZAGA. 


O GIGANTE DA AMERICA DO SUL 


Film monumental cujos scenarios abrangem os 8 milhões de kilometro s quadrados do Brasil. 
Realização de ALEXANDRE WULFES — Producção:-CINÉDIA, 





“3. 























sub a direcção de 


Em nossas linhas de exhibição obtendo, continuo. successo: 


“BONEQUINHA DE SEDA”, “MARIA BONITA”, “JOÃO NINGUEM”, “ au 
PÉS”, “CAÇANDO FERAS”, “JOVEN TATARAVÓ”, “ALÔ, ALO, CARNAVAL , 
“FAVELLA DOS MEUS AMORES”, “NOITES CARIOCAS”, e “' ESTUDANTES”. 


1600- COMPLEMENTOS NACIONAES- 4800 COPIAS 


que “Attendem ao art." 13 do decreto n.º 21.240”, na patriotica- missão de mostrar o Brasil 
nos brasileiros, sob todos os aspectos de interesse nacional e semanalmente augmentados dé 
12 novos complementos ou sejam mais de 144 copias mensaes. 





AD. F, B. tem a exclussividade dos films dos seguintes productores: 


Do RIO DE JANEIRO : “Cinédia” — “Brasil Vita Film” — “A, Botelho Film” — “Pan 
Film do Brasil” — “Brasilia Film” -- “Lux Film” — “Films Artísticos Nationaes” — “Lan- 
terna Magica” — “Fortaleza Film” — “Santa Cruz Film” — “Léo Film” — “Vida Domes- 
tica” — “Programma O. K.” — “U. B. A.” — Filmarte” —“Cine Cruzeiro do-Sul" .. “Pro- 
gramma Ypiranga” — “Aruak Cine” — “Carioca Film Sonoro” — “Filmoteca Cultural” — 
“Rio Producamera” — “Sertaneja Film” — “Cinelandia Film” — “Seel Thomaz Film” 
“Tupy. Films” — “Miau Film” — “Cine Voz Film”. 


De SÃO-PAULO: “Companhia Americana” -- “Rossi Rex Film — “Garmig Film” == Vi. 
ctor. Film” — “Castello Film” — “Semana Sonora”. 
De DEPARTAMENTOS OFFICIAES: “Instituto Nacional de Cinerha Educativo” -- “Mi. 


nisterio da Agricultura” — “Departamento de Publicidade de São: Paulo”. 





KILIAL: São Paulo — Rua dos Gustmões, 295 - Phone 4-3558 - Tel, “ Productores”-S. Paulo 


AGENCIAS: PORTO ALEGRE (R.G. do Sul) — FLORIANQROLIS (Santa Catharina) 
CURITYBA -—- PONTA GROSSA (Paraná) — BOTUCATU! — ARAÇATUBA — Ri 
BEIRÃO PRETO — RIO PRETO — SÃO CARLOS — CRUZEIRO (Est. de S, Paulo), 
3ELLO «HORIZONTE — JUIZ DE FORA — SOLEDADE (Minas Geraes) - - CAMPOS 
(Est. do Rio) 3. SALVADOR. (Bahia) RECIFE ( Perniambúco):: ET (RD io 
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TURE 
A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY - CLUB 


Tres cavallos apenas intervirão no classico 
Jockey Clnb Argentino 


- > 

'A prova basica do progremma 
dn reunião que hoje se realizará 
no hippodromo da Gavea, € O 
elêssico Jockey-Club Argentino, |' 
na distancia de 2.400 metros e 
15:0008000 no ganhador. Destina- 
do dos animaes europeus de tres 
annos, platinos e nacionaes de 
quatro, confirmaram apenas & 
inscripção, o argentino Corcho, o 
vinner-vp de Pendulo no grande 
premio. Cidade de 8, Paulo; o 
uruguayo Agente, que ha oito dias 
derrotou, entre uutros, 'Timely e 
Lobo; e o nacional Quati, a QUB 

secundou Star Light no grande 
premio vJockey-Club do Rio ds 
vaneiro, 

Instítuído em 1933 para eguas 
nacionses de dols annos, tol 
disputado pelá primeira vez, em 
1) de junho desse anno, no per- 
enrgo de 1,200 metros, ganhan- 
do-o Yayá, paulista, filha de 
'Tomy II e Porangaba. No anno 
ecguinte, destinado ás potrancas 
ds dols annos nacionaes e argen- 
tinos, eo vurrlido em 800 metros, 
tevantou-o Zaga, paulista, filha de 
Ein Rumbo e Ousada. Em 1934, 
nherto aos europeus de tres an- 
pos, platinos e nacionaes de qua- 
tro annos, triumphou em 2,500 
metros, Brunorb, inglez, filho de 
santorb e Brunetle e em 1035, 
venceu Midi, paulista, filha de 
Tomy II e Milady. Coube a vl-|Cot, Ks. 
etoria, no anno passado, & Vibo-| 20 Pendulo — G. Costa. . 60 
ron, argentino, filho de Pole-| 4 Lafayotts — YY. Cunha fã 
march e Vanilla, que derrotou por | 35 Lobo — C, Pereira , . 5! 
um corpo Xurl, seguido de Tere-| 50 Thales — J, Canales , « 45 
ré-e Finia Dreno, em 153 1/5 se-| 35 Stayer — J, Mesquita , 50 


undos, na pista de grama pe- 
Do y DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
Como mails provavels ganhado- 
ves indicamos os seguintes con-| A secrotaria da commissão de 
correntes: corridas, recebeu até 48 7 horas 
ôs noite de hontem, declarações 
de forfalt de Ninita e Gandaia. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


40 Uraquitan — H. Herrera 65 
35 Parnabé ces R, Sepulveda 57 


Premio Zaga — 1,600 metros 
— 4:000$000, 












































40 Palsagem — P. Splegel 52 
80 Murmuro — W. Cunha 48 
95 Babre — J. Mesquita, . 61 
40 Ortruda — P, Gusso ., 53 
3% Xodozinho — J, Cannles Gt 
dO Royal Star — H, Herrera 55 
d%0 Tomate — G. Costa , . 63 
60 Merobl — C. Pereira . 51 
40 Miculm — CO, Morgado , 58 


Premio Brunorb — 1,800 metros 
— 670008000. 


Ke. 

M Salpetre — A, Silva, , 51 
60 Pasos Largos — JR, 

Frelias , . . .. 68 

3 Quent — €, Pereira .. 

50 Ubajara — J, Canales , h7 

60 Alubla — G. Costa .., 63 

40 Uyrapara — kl, Herrera 58 

50 Carreteiro — Ny, Cunha b4 
30 Oswaldo Aranha — » 

Batista , .. 48 

8% Oh! — q. Mesquita, se 6 


Premio Midi — 3,000 metros — 
7:0008000, 


Tnby — Ponta Negra — Torena, 
Clipper — Auditor — Disthenio. 
Afortunado — Quitatá — Ninon, 
Sucuruvy — Mignon — Facelrice. 
Corcho — Quatl — Agente, 

A pesagem para a primeira pro- 


Td TD ES TU 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, . 21 de Novembro de 1937 | de 1937 | 


).SPORTIVO! 


Quem come bem 
Quem come mal 


Deve usar o ELIXIR DORIA 
Para estomago sem igual, 


j + 
Edo fm es 





ATHLETISMO 


A “COPA BERNARDO" 


Será disputada proximamen- 
te com o “revezamento 
universitario” 


Renlizando-se, no dia 2 de de- 
zenibro proximo, o ennunciado re- 
vezamento universitario, o Club 
Universitario do Rio de Janeiro, 
promotor desua competição, avisa 
mos Interessados que o prazo para 
encerramento das Inscripções, en 
cerrar-se-ha Impreterivelmente no 
dia 27 de novembro proximo, Já 
soltoitaram Inserinção duas Faco- 
Ina de São Paulo, e entre ellas o 
Centro Oswaldo Cruz, da Faculda- 
de de Medicina, que- levantou o 
anno passado a “Copa Bernardo” 

A sahida será em funll defron- 
ta à Facildado de Medicina, na 
Praia Vermelha'e a chegeda será 
emi funil defronte & Escola Poly- 





BOX 


ARMBSTRONG VENÇEÚ 
HEAUHULD NO 5.º ASSALTO 


Nova York, 20 (Associated 
Press) — Na juta de box hontem 
realizada nesta cidade, Henry Ar- 
mstrong venceu Billy Heauhuld 
por knock-out, no 5º assalto, j 

O vencedor pesava 58.900, con 
tra os 60.500 de de adversario, 





Para creanças e poonôas delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA” 


Contra Grippm, Resfrindos 6 to- 
das ma febres, Remedio Vegetal. 
Poderoso divretico, (xxx) 


technica, Além da “Copa Bernare 
do”, que ficará em poder da Es- 
cola que a conquistar 3 vezes se. 
guldas, será disputados outros 
premios. 





GRATIS, AO COMPRAR f0LAMINAS 


Um protecto 
so da Est 


O malor 


SUCCOS 


pf “RAZVITE 
ostenp do Paris-1097 


E cena ablaiç ese cmo pro reraoo À 


PazViTe 
IB -—4— GH 


ACER CMADME nmPT atua 
ABSbiL FRBmei gLtcrapui 












Fispru 0 HP 


CESPE Tag 






Sanguenol — Medoc — Xamete. 
Murmurio — Sabre — Merohl., 
O. Aranha — Quenl — Salpetre, 
Pendulo — Lafayette — Lobo, 






va está marcada para o mejo- 
Ola, Os interessados, jockeys e 
entraineura, deverão comparecer 


EP AI 








á respectiva tribuna áquella hora 
exacta. 


ALTERAÇÃO NA ORDEM DAS 
PROVAS 


A commissão de corridas deliba- 
rou alterar a ordem das provas 
de hoje, passando o classico Jo- 
ckay-Club Argentino para o quin- 
to logar o o premio Vendôms parn 
segundo. O betilng terá o seu en- 
cerramento com as apostas do 
classico Jockey-Club Argentino, 


A CORRIDA BERÁ REALIZADA 
NA PISTA DE AREIA 







A primeira prova será realizada 
é 1 hora da tarde. 


MONTARIAS E COTAÇÕES 
Í 


As montarias provaveis e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Ufano — 1.400 metros 
de ATOQUGÕ0O, 


Cot, 
35 Toby — O. Serra , « 50 
40 Ealcada — J. Mesquita 48 
50 Pelotenss — A, Brito , 56 
2 Torena — R. Freitas . fl 
bO Abayubá — O Morgado 50 
40 Rush — G. Costa . «« 56 
an Arletto — O. Pereira , 58 
27 Ponta Negra — W. 

| Cunha «censos 56 


Com excepção do premio clas- 
aico Jockey-Club Argentino, a 
corrida de hoje será realizada na 
pista de arota,. O promio Midi 
será corrido na distancia de 1.800 
metros, 


Bilhete levantou a principal 
prova da corrida de hontem 


Como sra esperado, Bilhete le- 
vantou a principal prova da cor- 
rida de hontem, no hippodromy 
da Gavea, que se desdobrou no 
ambiente de animação das ante» 
rlores. O filho de Sens deixou que 
Mango, Tia King e Joker se re- 
vezasser na ponta, para na recta 
de chegada superal-os e fazer 
sua a victoria com acção facil, 
secundado de Zug, que na atro- 
pelada arrebatou o segundo pos- 
to a Joker, As demais provas do 
programma tiveram por ganhado- 
res Victoria Regia, Atuman, Es- 
trellita, Carmo, Cannes e Nhandi, 
que derrotou nada menos de qua- 
torze adversarios. 

O resultado geral da corrida fol 
o seguinte: 

Premio Oltib6 — 1,500 metros 
— 3:5008000 — Animaes naciu- 
naes, 

1º — Victoria Regia, 5 annos, 
Rio de Janeiro, por Aprompto e 
Earoneza, do ar. Octavio de Bar- 
ros, entraineur E, Morgado, bt 
kilos, J. Morgado. 

2 — Navalha, 54, W. Cunha, 

3º — Kasicó, 55, P. Gusso. 

4º — Adaga, 64, C, Morgado, 

5º — Aço, 55, F. Cunha, 

Não correu Vodka. Tempo, 103 
segundos, Ganho por tres quar- 
tos de corpo; o terceiro a dois 
corpos. Poule da ganhadora, réis 
1268400; dupla (25), 965800. Pla- 
cés, 198700 e 12$200, Apostas, réls 
12:200$000. 

Premio Cobre — 1.200 metros 
-— 3:5008000 — Animaes nacio- 
naes, 

1º — Atuman, 5 annos, Para- 
nã, por Smoking e Carta Negra, 
da sra. Ida Manzolílio, entralneur 
EB, Pereira, 40 kilos, J, Mesquita, 

” — Plolin, 66, J. Canales. 

3º — Corvada, 60, W. Cunha, 

4 — Cºhiliad, 48, A. Brito, 

5º — Commodoro, 53, S. Be- 
zerra, 

6º — Leader, 60, C. Morgado. 

Não correu Flageolet, Tempo, 
80 1/6 segundos. Ganho por um 
corpo;” o terceiro a um e meio 
corpos. Poule do ganhador, réis 
438300; dupla (23), 278400. Pla- 
cés, 208100 e 20$200, Apostas, 
21:540$000. 

Premio Canto Real — 1.400 me- 


Premio Vendôme == 1,500 me- 
tros — 4:0008000. 


40 Chicote — D, Ferreira 53 
ap Zarda — C, Pereira , BB 
30 Clipper — JT. Canales « Bê 
bo Auditor — W. Cunha, 55 
50 Franceza — S, Bezerra 55 
70 Miss Bá — A. Molina . 58 
4 Disthenio — J. Mesquita 50 
ht Salvarean — H. Herrera 52 
tá Canto Real -— G, Costa 60 


Premio Xyleno = 1.400 metros 
t= 10:000$000. 


Cot, Es. 
oo Quita-tá — A, Molina , 53 
40 Tejo — R, Sepulveda , 55 
50 Ukraina — W. Cunha 653 
“4 Afortunado — P. Gusso 55 
5) Nhó Nico — CG. Morgado 65 
60 Brincadeira — P, Spiegel 53 
40 1h! “Ta! Tan! — 8. Ba- 
tista ec coco evo Dô 
60 Solimões — R, Freitas, 55 
— Ninita — Não correrá , 53 
3% Suassury — J, Canales. 55 
4“ Quincas Borba — GQ, 
Fel ...ccuvru DE 
4 Ninon — G, Costa « « 53 


Premio Yayá — 1,600 metros 
- S:000$000, 


Col, 
“9 Sucuruvy -»— 8. Batista 65 
40 Mignon — J, Canales, Dô 
4) Mignon — J. Canales . 63 
ay Facelrice — A, Molina 53 
— Gandala — Não correrá 63 
50 Mondestt — R, Freltas 65 


Classico Jockey-Club Argentino 
2,400 metros — 15:0008. 

: Ks. 
“5 Corcho — G, Costa , « 53 


tt Agente — 8, Batista + 59 
48 Qual — 4, Molina , « 55 


Premio Viboron — 1,600 me- 
tros — 4:0008000, 


vm Sanguenol — S. Batista G2 
1 Moleque Doze — BR, Frel- 

tas co vs po b . 5 
vm Xumete — q, Mesquita o 63 
“ Bracatta — O, Morgado 57 
im Dominó — P, Gusso + 57 
ta Medoc — W, Cunha +. 6 
vil Esplin — G, Costa . . 58 


PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


OVARIOFLORA DIRAJAIA 


Indicada nas insufficiens Expectorante poderoso, in- 
cla ovarlana, dismenorrhéa, dicado: 'nes tosses e bron- 
collcas menstruses é Izacor- chites. 


rélas. 
JURUPITAN | CHA ROMANO | 


Combate as colicas e con- prigões do ventre. Póde ser 
gestões de figado, os cal- usado diariamente sem no- 
culos hepaticos e fetericia., nhum inconvenlente. 


A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abal- 
xo, devidamente preenthido, remetteremos gratuitamente o 
nosso util catalogo selentifico, 


a! venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 


Recusem similares — exijam sempre os legitimos pro- 
ductos da FLORA MEDICINAL de R 


J. MONTEIRO DA SILVA & 6 
Rua São Pedro N. 38. — Rio de Janeiro. 


Nome: .. vu ve vo cuuco co us no um tr na 0h 04 uu 
Run: ,. sun as no conde DO DO 07 00 6 00 nO nO nu 
Cidudo; 
Estudos 


(45438) 





(46748), 





Proteuloy “RAZVITE. 


Gratis um vid 


| 


Duravols, 


Esterelisadas 
vo pequeno do 





Depois dos banhos ce mare s 

de lavalia, em leve frivcão « 

quer irritações, espinhas, etu 
Ao comprador do 


« Golsando 3 pele 1 


o). ou apos a barba, use q 
ursappareçerão todas e quarvs- 
cómo velludo. 
Crême 


Neve 


tm tubo de 





para barbegr, sem sabão, sem 


telephone para 22-9793 p Cr. 
flvio Raliia — Rio de Jus 


pincel, 


' sem dor e sobre tudo 
com Nygiene! tt — Não enconirundo no ses fornecedor, 


HARDY: & 
Lo, 


CIA LTDA — Edi- 





tros — 4:0008000 — Animaes na- 
clunaes da 4 annos. 

1º — Estrellita, 4 annos, São 
Paulo, por Cascabelito e Estrella 
D'Alva, do sr. Horacio C, Macha- 
do, entralneur FP. Schneider, 54 
kilos, H. Herrera, 

” — Zen, 54, G, Costa, 

Wº — Filhinho, 66, WW. Cunha, 

4º — Violet lo Duo, 56, 9. Ba- 
Lista, 

5º — Tendy, 54, €, Pereira, 

6º — Urac6, 56, P, Gueso. 

Não correram Aeilo e Raymun- 
da. Tempo, 94 segundos, Ganho 
por tres corpós; o terceiro a um 
corpo. Polo do ganhador, 228800; 
dupla (13), 218400, Plncés, 128400 

8 BASTUO, Apostas, 24:1405000, 

Premio Iberico — 1,600 metros 
— 3:000$000 — Animaes naclo- 
naes de 3 annos, 

1º — Carmo, 3 amos, 8. Pau- 
lo, por Pirolito e Preciosa, do sr. 
Augusto Affonso Sobrinho, antrai- 
neur P, Costa, 55 kilos, P, Costa, 

2” — Doyatangá, 59, P. Gusso, 

4º — Cambrala, 59, J, Canales, 

4º — Bomsuccesso, 55, G, Costa. 

Não correu Cadete. Tempo, 106 
4/5 segundos. Ganho por tres 
corpos; o terceiro a dois corpos. 
Poule do ganhador, 178300; du- 
pla (23), 258600. Apostas, réis 
25:01U$000, 

Premio Enio — 1.600 metros 
— 3:5008000 — Animaes de qual- 
quer palz, 

1º — Cannes, 6 annos, Minas 
Geraes, por Embaixador e MIkf, 
do sr. F, Sodré, entralneur A, 
Azovodo, 46 kilos, D. Ferreira, 

2º — Caracapi, 55, J. Canales. 

" — Enio, 56, P, Gusso. 

4º — Sonador, 58, G. Costa, 

aº — Papao Noel, 48, O, Serra, 

6º — Industrial, 62, S, Batista, 
7º — "Togo, 50, A. Brito. 

Tempo, 107 4/5 segundos, Gn- 
nho por tres corpos; o terceiro 
& dols corpos, Poule da ganha- 
dora, 268800; dupla (23), 988000, 
Pincés, 158600 e 22$000, Apostas, 
28:8408000. 

Premio Moleque Doze — 1.400 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionges. 

1º — Nhandi, 5 annos, 8. Pau- 
lo, nor Tomy IL e Narva, do gr. 
Paulo Cintra, entraineur O. Feijó, 
54 kilos, J. Canales, 

** — Quarahim, 4, A, Molina. 

dº — Galopador, 55, S. Batista, 

4º — Fleur d'Amour, 55, J. 


| Menrgudo. 


5 — Cnbre, 50, T, Mesquita, 
6º — Bill, 64, O, Serra. 
T'— Punhal, 63, P. Gusso, 

8º — Sylpho, 51, €, Morgado, 

» — Carassh, 56, H. Herrera. 
toº — Oitlhó, 63, C. Pereira. 
1H” — Belgrano, 51, R, Freitas. 
12º — Paratigy, 66, G. Feijó. 

13º — Porigosa, 54, S. Bezerra, 

(4º — Tulz, 61, G. Costa, 

Jãº — Pratoada, 54, W. Cunha. 

Tempo, 93 segundos. Ganho por 
um. o meio corpos; o terceiro a 
pescoço. Ponle do ganhador, réis 
SASD0O; dipla (20), 72800, Pla- 
0és, 238900; 448700 e 24$100. Apos- 
tas, 47:60080M0. 

Premio Muyverdigo — 1.600 
metros — 4:pongano — Animaes 
de qualquer palz. 

1º — Bilhete, 7 annos, Uruguay, 
por Sens e Lady Marlon, do sr. 
João Jo de Figueiredo, entralnenr 
R. Sepulveda, 53 kilos, S. Ba- 
tista, 

 — Zug, 61, J. Mesquita, 


ESGRIMA | 


TAÇA ESCOLA MILITAR 


Nelson Etlenne Donat foi o 
vencedor individual 


Acaba de se realizar, no salão 
restaurante do Fluminense P. C,, 
a 1º disputa da “Taça Escola Mt- 
Htar," sob os auspícios da Fedora- 
ção Carioca de Hlppismo, que a 
instituly officialmente para home 
nagear a já lendaria Escola do 
Realengo, de onde têm saldo tan- 
tos dos melhores espadachins bra- 
ailoiros, 

O certamen, se bem que tivesse 
attraido, jnexplicavelmente, um 
reduzido numero de concorrentes. 
logrou, em compensação, agradar 
A numerosa e selecta assistencia, 
que não se cansou de ovacionar os 
duelistas em prancha, 

Arbitrou todos os assaltos o dr. 
Ennio Daudt de Oliveira, havendo 
a prova sido disputada na arma 
de Espada, e mdois toques, sem 
handicap, 

Ficou na posse transitoria do 
trophéo a sala d'avmas do Flumi- 
nense, logo seguida do Flamengo, 
não se havendo feito representar 
o Club Naval, o Botafogo, a Esco- 
ta Militar e o Dopolavoro. 

As principaes collocações fica- 
ram assim distribuidas: 

1º logar — Nelson Etienne Do- 
nat; 2º Jogar — Thomaz Carrilho 
Teixeira Gomes; 3º logár — Moa- 
cyr Dunham; 4º logar — Frederi- 
co Taveira Serrão; 5º logar — Al- 
fredo Lopes Gomes Freire, 

O vencedor, dr. Nelson Etienne 
Donat, exhiblu seus recursos to- 
cliniços com magnifica opportu- 
nidade, lJogrando, afinal, um bello 
triumpho. 

Assistiu ao certamen o comte. 
da Policia Militar, 





YACHTING 


FLUMINENSE YACHT CLUB 


Hoje serão realizadas as rega- 
tas de lanchas velozes e 
deslizadores 
Hoje, pela manhã, serão reali- 








(310) 


lanchas velozes e da ligadoras do 
Fluminense Tacht Club. 

Acredita-se que tal certamen 
logre interesss, 

Seis pareos serão effectuado, 
estando inscriptos os mais conhe- 
cidos volantes marítimos cariocas 

As regatas terão inicio às 8 ho- 
ras da manhã e serão realizados 
em homenagem so patrono do 


zudas as annunciadas regatas do club, 


Des 


“tr 


2 Luas complicaçõe 
CRUZ VERDE 


(INJECÇÃO E CAPSULASS 





(316) 





FOOTBALL * 


FLUMINENSE X AMERICA, O 
JOGO PRINCIPAL DE HOJE 


As outras partidas officines 
da tarde 


Mala quatro partidas serão 
disputadas na tarde de hoje em 
proseguimento ao Campeonato da 
Cidade, 

Veremos: 

Fluminense m America -» No 
stadium do Fluminenso & rua Al- 
varo Chaves. Profissionaes e ju- 
venia. 

Trata-se do principal encontro 
da tarde, 

Equipes: 

Fluminenss — Batataes, Moy- 
rés e Machado; Milton, Santama- 
ria e Orozimbo; Orlandinho, Ro- 
meu, Alfredinho, Tim e Hercules, 

America -— Thadeu, Vital e 
Fadu; Britto, Munt e Pelizari; 
Oscar, Waldyr, Carola, Placido e 
Pirlca, 

Vasco da Gana q Andarahy — 
No stadium do O. R. Vanco da 
Gamn, em São Januario, Proflse 
sionaes e juvenis. 

O Vasco apparece como favo- 
rito absoluto. 

Equipes: 

Vasco — Joel; Poroto e Italia; 
Oscarino, Zarzur a Calocero; Lin 
do, Alfredo, Niginho, Feltico e 
Luna. 

Andoraky — Panello; Dondon 
e Esquerdinha; side, Flodovaldo 
a Esquerdinha; Side, Flodovaldo 
e Barata; ESA II, Astor, Blanco, 
China e Arubinha, 

S. Christovão x Olaria — No 
campo da rua Figueira de Mello, 
Profisnlonaes e juvenis, 

Os locaes são favoritos, 

Equipes; 

&, Ohristovin — Walter; Her 
nandez e Oswaldo; Ploabéa, Dodo 
e Affonsinho: Roberto, Villegas, 
rm Quintanilha a Car- 
reiro, 


Olaria — Inglez; Enéas e Alca- 
biades; Zarcy, Del Popolo e No- 
nó; Ary, Velha, Evaristo, Nestor 

Motta, J 

Flamengo m Portuguesa — Nu 
campo do America, rua Campos 
Salles. Proflaslonnes e juvenis, 

Ha grande rivalidade entre Ju- 
sos 6 rubro-negros, estando es- 
tes com o quadro em plena fór- 
ma. O Fiamongo € o favorito, 
pois vem cumprindo boas perfor- 
mances, 


Equipes: 
Flamengo — Yustrich; Villa e 
Natal; Valido, Engel, “e Médio; 


Ea, Waldemar, Cosso, Leonidas e 
Jarbas. 


Portuguesa — Onça;s Milton e 
Oswaldo; Zico, Blort6 e Venerot- 
ti; Bltuca,  Gallego, Romualdo, 
Jayme e Nelson. 


* 
PEDINDO A OFFICIALIZA. 
ÇÃO DOS SPORTS 


-———— 


Um manifesto dirigido ao 
governador de Minas 


Beilo Horizonte, 20 (A. N.) — 
Fol dirigido ao governador Bene- 
dicto Valladares, o seguinte ma- 
nifesto, pela mocidade sportivê, 
pedindo e officialização dos 
aporte: — “Exmo, sr, Benedicto 
Valiadares Ribeiro. DD. gover- 
nador do Estado de Minas Gernes 
— Bello Horizonte — A mocidade 
sportiva de Bello Horizonte, pelas 
nuas associações, vem com en- 
thuslasmo manifestar a v, ex, e 
por seu iíntermedio no exmo, sr, 
presidente da Republica, dr, Ge- 
tullo Vargas, a sua calorosa soll- 
dariednds ao novo regimen que 
se inaugura no paiz, do qual se 
esperam, justificadamente, os me- 
lhores frutos para e grandeza € 
prosperidade de nossa Patria, Co- 
nhecemos o proposito de v, ex. e 
do governo da Republica, quanto 
ao aproveitamento das actividades 
eportivas da juventude, na gran- 
de obra de educação moral e phy- 
gica do nosso povo, e desejando 
prestar a v. ex. neste particular, 
O leal concurso de seus clubs de 
sport, a mocidade mineira goll- 
cita n v, ex, para malor eftica- 
cta dessa collaboração, & ofílcia- 


lização dos sports no Estado de 


TOSSES?  GRIPPE? 


PULMONAL 


Distribuidor: 
Drogaria Sul Americana 


HIPPISMO 


4 TEMPORADA OEFICIAL 


Definitivamente '* prejudicada 
pelo córte da verba 





TIRO - 


— mro RAPIDO 


Hoje será realizado o 1.º cam- 
peonato do Fluminens 


Hoje, pela manhã, no stand da 
rua Alvaro Chaves, será realiza- 
do o 1º Campeonato do Tiro Ra- 
pído do Fluininense F. C. 

Entrará em disputa o trophéo 
“Bugenlo Georger", Instituldo of- 
ficislmente pelo tricolor. 

Os concorrentes atirarão na 
arma de Pistola automatica, ca- 
Hbre 22, ucando se ns sels sluhus- 
tas recentemente inaugurades pe- 
lo club das Laranjeiras, 

' Oa atiradoros, segundo o regula- 
mento technico do cerlamen, da- 
tão tres séries de 6 tiros de olto 
segundos cada uma, Isto é, pro- 
curarão attingir 18 silhuetas 
- Havendo empate, cada atlra- 
dor dará uma série de seis segun- 
dos es; novo empate se verificar 
outra sério será disputada em qua- 
tro segundos. 

Acredita-se que o numero de in. 
teréssados pelo desenrolar da pro- 
va desta manha venha empres« 
tar-lhe valor. 


Joaquim Trajano dos Santos, 
d Bello Horizonte, conquistou 
- 0 titulo de campeão 
fluminense 


O Club Caçadores Santo Hum- 
berto realizou em sey stand de 
Savapuhy, nos dias 14 e 15 do cor- 
ronte, grandes proves de tiro no 
vôo, para a disputa do 5º Campeo- 
nato Fluminensa e 4º turno do 
Campeonato do Brnail. 

O programma organizado pelo 
club promotor do certamon foi 
excutado & risca, reinando entre os 
disputantes enthusiasmo e cama- 
radagem, As diversas provas do 
concurso conquistadas pelos ati. 
radores — Rapaold, do C. C. Bi 
H. que levantou o premio 8. Pau- 
lo, após portlada luta com o ati- 
rador J. Trajano dos Santos, do 
Cc. M. C.; havont, do O, C, T. 
8. P, qué venceu premio. Minas 
Geraes, registrando o score 20/20 
Bernardo de Castro, que conquis- 
tou-o premio onsolação, 

De avcordo com o regulamento 
sagrou-se vencedor maximo do 
certamen o atirador Joaquim Tra- 





Temos o prazer de offerecer a V. Excia, 


as mais bellas 


MOVEIS . 


VERDADEIRA ARTE EM 


DECORAÇÕES 


Variedade sem conta de córes, desenhos 
tamanhos e generos em 


TAPETES 


Verdadeiras 


para a sua copa e cozinha na secção de 


UTENSILIOS DOMESTICOS 


e sob a maestria de um profissional que 


crea maravilhas, as 


miras e linhos lisos e a fantasia na nossa 


ALFAIATARIA LONDRINA 


Uma visita de V. Excia. ás nossas 
grandiosas exposições ou sugges - 
tões que nos peçaes, sem compro- 


misso de compra, 


prazer. 


CASA MAPPIN 


PR. BOTAFOGO, 360 -- TEL. 26-4015 
(Edificio: 












creações em 


surpresas 


mais lindas case - 


apenas nos dará 


1 


Proprio) 








(46743) 





9º Campeonato Fluminense de Ti- 
ro ao Vão. 

Armando Peretra Braga, dispu- 
tando o 4º turno do Campeonato 
do Brasil, avantajou-se entre os 
demais disputantes, colocando-se 
em posição que difficilmenta lhe 
será arrebatada. Salvo qualquer 
Infolicidade, será o campeão brasil, 


municipal jono dos Santos, representante do leiro de 1937, 


Está definitivamente prejudica- 


ereto temporada hiíyyica official de 
Ts 

Desde 1933 que a Federação Ca- 
rioca de Hippismo vem recebondo 
da municipalidade, ou melhor, do 
Departamento de | Turlsmo du 
Prefeitura do Districto Federal u 
auxilio annual de 50:0008000, com 
o qual tem sido possivel a reali- 
zação das magnificas provas eques 
tres locaes o iInterestadones, effe- 
etuadas durante quatro annos con- 
consecutivos, sob os melhores aus- 
picios. 

Em tal fórma, annualmente ee 
processava essa attracção turisti- 
ca, à cujo servigo a entidades mas 
xima do sport equestre metropoll- 
tano dava o melhor do seu concur- 
so, contribuindo, além disso para 


to-fomento da creação nacional, 


Assim é que, só no anno proximo 
passado, quatorze concursos & Fe- 
deração Carioca de Hippismo fez 
realizar, sendo sete interestadoaoe, 
com 27 provas, distribuindo, em 
especie, 56:400$000, fóra taças, tro- 
phéos, bronzes, eto, 

Fol, então, extraordinariamen- 
ta mumeroso o publico que cor- 
reu & assistir esses concursos, ha- 
vendo sido notado num delles, u 
concurso nocturno realizado no re- 
cinto da Exposição de Animaes e 
Derivados, a presença de mais de 
15 mil pessoas, 


Taes estatisticas denunciavam, 
sufficlentemente, o acerto da doa- 
ção do governo municipal em fa- 
vor do magnifico e empolgante 
sport, 

Assim não pensou, porém, o an- 
tigo “Conselho: Municipal que, em 
dezembro de 1936, cortou essa ver» 
ba do Orgamento de Despesa de 
1937 da Prefeitura do Districto Wo- 
deral, conforme a seu tempo noti- 


elâmos, muito embora concedesse |” 





Schaedlich, Obert & Cla. — 


9 premio extra de 100:0008000 pa-| que um requerimento entrado em 
ra a corrida da Gavea, onde ou es- | época opportuna fosso despachado 
trangeiros se locupletam sem qual» | favoravelmente, em beneficio do 
quer vantagem para nós, a não | hippismo carioca. 


ser a do espectaculo, 
Havia, comtudo, a esperança do 





Com isso contavam os dirigentes 
de F, C. H,, mas o retardamento 





AVEI 


de superior 
tecido 
inglez 


195.- 


Ouvidor — Gonçalves Dias 





verificado velu, afinal, prefudicar 
a ultima possibilidade de sa effa- 


ctuar, este anno, a temporada hip- 
pica official que os afficionados 
tanto aguardavam. 











Mines Geraes. Bello Horizonte, 
11 de novembro Ps 1997," 


A) FESTIVAL” DE HOJE NO 
CARIOCA 

Será realizado hoje, domingo, 
no campo do Carioca, um festi- 
val sportivo, sendo as seguintes 
as partidas do football annunçia- 
das; 

1º, às 8 horas — Ypiranga x 
Maua, 

2*, às 9 horas — Vera Cruz x 
Atlantico; 

%, 4g 10 horas — 'Severa x Ca» 
rioca; 


A PRISÃO DE VENTRE 
TORNA O INDIVIDUO 

— GLUTÃO 
E SOMNOLENTO 
NESTAS CONDIÇÕES DE SAUDE NÃO PÓDE PROSPERAR 


EVACUAR todos os dins, tonificar o curar o estomago, dencon- 
memtionar 0 FIGADO, facilitar m circulação do sangus, eli e que 
€ preciso para tormar n vida mormal e triumphar pela actividade, 


AS PILULAS DO ABBADE MOSS 


CURAM A PRISÃO DE VENTRE 


COLERICO 


4º, 65 11,20 — Light L, Leões 
x Light L, Machado, 

5º, &s 12,00 — Guarany x Ave- 
ips Er 

& 1,40 — Combinado Bota- 

Sai x à de Outubro; 

T, 8 2,50 — Aymoré x Libe- 
ral; 

8º, 4s 4 horas — Pintacuda x 
Cruzeiro. 


*% 
DOMINGOS NO FLAMENGO 


Desdo hontem Domingos per- 
tence novamente ao Fiamengo, 





3º — Joker, — Joker, 48, A. Brito, 

4º — Sommell, a H, Herrera, 

5º — Tia King, 52, C. Pereira. 

6º — Mango, 56, GQ. Costa, 

Tempo, 106 1/5 segundos. Ga- 
nho por um corpo; o terceiro a 
um e melo corpos. Poula do ga- 
mhador, 178200; dupla (35), réis 
38000. Placés, 108000 e 10$000. 
Apostas, 60:820$000. Pista de 
arela pesada, Movimento geral 
das apostas,  220:340$000, sendo, 
com os comparam 269:715$000. 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Raul de Carvalho patrono de 
uma prova classica 


Ao chegar hontem, ão hippodro- 
mo da Gavea, o er. Linneu de 


Faula Machado dirigiu-se é sala 


de imprensa, afim de: levar .aos 
collegas do saudoso Raul de Car- 
valho, o seu grando pezar pelo 
fallecimento desse Jornalista. O 
presidente do Jockey-Club Brasi- 
leiro fez questão de frizar que ao 
chronista desapparecido devem o 
turf e a sociedade que preside os 
mais relevantes serviços. Por essa 
razão, apresentando pezames aos 
seus colegas, informava-os de 
que, por occasião da primeira 
assembléa do Jockey-Cluh Brasi- 
leiro, proporia como merecida 
homenagem a sua memoria a Ins- 
titulção de uma prova elassica 
denominada Raul do Carvalho. 


Foi adquirido para o nosso 
paiz um bom cavallo inglez 


Por infermedio do Importador 
Walter Noble, ful adquirido pelo 
| 


sr, Sylvio Penteado o cavalo 
Pizarro, é annos, por Pharos e 
Sister-in-Law, vencedor, em 1935, 
do Midiand Boceders' Toal Plate, 


prova para animaães de 3 annos, 
com a dotação de 840 libras. 
Nesse mesmo anno, classificou-se 
Pizarro segundo no St, Leger 
Irlandez, de 1,095 libras de pre- 
mio, que fol ganho por Battle 


Song, um filho de Sylon Kop, e 
no Sledmere Piatto, de 890 libras, 
e 2.000 metros, obtevo o novo 
pupilo do L. Conzl a segunda 
collocação, atrás de Bleu Doctor. 
Pharos, pas de Pizarro, é o desta- 
cado reproductor, 2º no Derby de 
seit anno, morto não ha muitos 
mezes, e que dentre-os seus des- 
cendentes conta com Cameronian, 
vencedor dos Dols Mil Guiíntos, 
Derby, St. James Palaco Stakes 
e Champlon Stakes; Firdansel, 











(uxx) 





devendo reapparecer no quadro 
rubro-negro no FlaxFlu, 


* 
A TARDE DOS AMADORES 


Os resultados dos jogos offi- 
ciaes de hontem 


Proseguiu, como de costume, na 
tarde de hontem, a disputa do 
Campeonato de Amadores da Li- 
ga de Football, com a realização 
do 4 jogos, nos quaes se empe- 
nharam 8 clubs dos 12 concor- 
rentes. 

Dos resultados ha a salientar a 


modificação da ponta da tabella 
que vinha sendo occupada pely 
Flamengo e Portugieza, ambos 
com 1 ponto perdido, seguidos ao 
longe pelas equipes do Andarahy, 
Vasco, Botafogo e Olaria, com 4. 

O rubro-negro empatou com' o 
Bomsuccesso, mas - manteve-ne 
ainda na ponta com a vantagem 
de um ponto sobre os lusos, que 
foram derrotados pelos alvi-na« 
Eros por alto acore. 

Com os finaes abaixo, e testa 
a collocação dor 12 concorrentes, 
por pontos perdidos: 

1º Flamengo — 2, 

2º Portugueza — 3, 

3º Botafogo — 4. 

“* Vasco — 4, 

3º Olaria — 4. 

3º Andarahy — 4, “º* ' 

4º S. Christovão. — 6, f 
4º Madureira — 6, 

5º America — 7. 

5º Bomsuccesso — 1, 

6º Fluminenss — 8, 

6º Bangu! — 8, 

Eis os resultados de hontem?” 


BOMSUCCESSO X FLAMENGO 


No campo leopoldinense. Empas 
tede 3x3, 


BOTAFOGO X PORTUGUEZA - 


No stadium de São Januario, À 
equipe alvi-negra, mais perféita 
que o seu adversario, venceu, o 
Jogo, por 5 x 1. ; 

a 4 
8. CHRISTOVÃO X FUMI- 
NENSE 


Em Figueira de Mello, Boa par- 
tida, em que o gremio local saiu 
vencedor, por 4 x 3, , 


X MADUREIRA 


No gramado da rua Campos 
Salles. A equipe 
actuando admiravelmente, bateu 
os rubros, por 3 x 2. 


x 
A TERCEIRA EXHIBIÇÃO DO 
“S. PAULO" NA GAHIA | 


Bahia, 20 (Agencia Nacional) 
— O “São Paulo F. C." disputará 
amanhã, o sou tercelro jogo nás- 
ta capital, entrentands o “Galll- 
or C.”, campeão bablano de' 


AMEBRICA 


CASA BEIRIZ 


OURIVES, 5 
“ 


ACCUI 
(xxx), 


* 
PORTUGUEZES E HESPA- , 


NHOES NOVAMENTE EM 
COTEJO 


Lisboa, 20 (A. N.) — Reina 
grande animação nos círculos 
sportivos locaes, pelo internacio- 
nal de football, que se vao reall= 
zar em Vigo, no proximo domin- 
go, 28, entre es selecções de Por 
que) e da Hespanha  Nacíona- 

sta, 


0 PALESTRA “PROCURA UM 
SUBSTITUTO PARA 
JURANDYR 


São Paulo, 20 (A. N.) — O 
Palestra esta Interessado em con- 
tratar o actual arqueiro da Por 
tugueza de Sports, Rodrigues. 

Jurandyr, presentemente, não 
atravessa boa phase da sua car 
reira, 

Os dirigentes da agremiação da 
av. Agua Branca, por isso, já 
entraram em entendimentos com 
Rodrigues, que reccbeu uma pro- 
posta para ingressar no Palestra 
mediante a quatla de oito contos 
de luvas e um ordenado de altos 
& centos mil réis mensaos, mp ao a st O DR AAA E canto Tail: ráiá ménInaS, (O 6% cone 


Tem curado muita gente de corrimentos, flores 
brancas, plelites, mesmo agudas, areias e In- 


flammações dos rins, bexiga e útero, Não é ves 
nenoso nem caustico, Uso a vontade. 


que ganhou o St, Leger; Rhodes 
Scholar, ganhador do Eclipse 
Btakes, St, James Palace Stakes; 
The Nile, Mil Guinéos francezes; 


En Frande, Oak Francez é uma 
das melhores eguas da actualidade 
em França; Mary Tudor, 1.000 
guintos francezes e Linelight, 
vencedor, entre outras provas, do 
Hardwick Stakes e Newbury 
Sping Cup e 8.900 libras em pre- 
mios, sendo o melhor animal 
criado pelo fnllecido rei Jorge V. 
Páelo lado materno, Pizarro não 
é menos fashtonable, pols Sister- 
in-Law, & uma ganhadora do 
Hopeful Stakes, o Oaks de York- 
Shire o Atlantic Stakes e um to- 
tal de 4.290 dolares, sendo, tam- 
bem mãe de outros ganhadores. 
A av6 materna de Pizarro, Own 
Sister, 6 uma irmã germana do 
celebre Sou-in-Law, o malor pro- 


BLENOL ===: 


ductor de slayers de todos os 
tempos, Como se póde deduzir 
dos dados acima, tanto o turí 
como a elevage núclonaes estão 
de parabens pela nova acquisição 
do sportman paulista sr. Sylvio 
Penteado. Plzarro pertencia a 
Lord Glanely, que esteve nesta 
capital recentemente, tendo sido 
ombarcado na Inglaterra, no 
“Highland Chieftain” com destino 
ao porto de Santos, onde é espe- 
rado em 7 do proximo mez. 


WATERPOLO 


UMA CONVOCAÇÃO DO 
FLAMENGO 





O Club de Regatas do Mamen- 
Eo pede, por nosso intermedlo, o 
compvarenimento 4 side do Club 
hoje, domingo, às 92,90 horas da 


(3 


manhã, dos seguintes athletas, 
para tratar de assumptos da. se- 
cção: — Lauro Pinheiro Jama- 
caru', Nelson Gouvês, Nelson 
Bomtempo, Carlos Ardovino' Bar- 
bosa, Aurelio Perez Dominguez, 
Francisco Mario de Mattos, Er= 
nani do Serpa Vieim, Lourenço 
Friciusi, Antonto Biondi, Domin- 
gos Cesar Camara, Jorge Gabriel 
Fernandes, José Cerqueira Filho, 
Armando de Almeida, Domingos 
Gusnião Almeld, José Roberto 
Haddock, Lobo, João Castro Gar- 
cla, Ary Barreto, Waldemar .Jas« 
chmanoviteh, Luiz Clrilio, Arlet- 
te Flix da Silva, Flavio Lindgreen, 
Hugo Uruguay Oscar Garela Zu 
ninga, Danilo Alves Nobre, Cars 
Ing Diuaige, Elno Rodriguos, Gui- 
lhernme Buenger, Waltor Carnele 
ro, Gelnido Esposel, Nelson Mas 
culan, Acyeslo Fires Eyer o Ere 
bert Wullvan Rammelt, 


suburbana 











ALFAIATAR] 


E 


A 


RUA pos OURIVES-3 
(JUNTO DE OUVIDOR! 


Certamente, o Sr. não deixa- 
rá passar este Natal sem dar 
algum mimo a sua esposa.., 
Mas não applique seu dinhei- 
ro em cousas que o tempo 
desvaloriza... Empregue-o an- 
tes num seguro de vida... 




















TRES SECULOS 
DE EVOLUÇÃO 
MUSICAL (A Hia- 
toria da Musica a 
dos Grandes Mestres) TO. 
DAS AS SEXTAS FEIRAS 
ds 20,30 horas ma Iadio 
Tupi do ilo de Janeiro (1.280 Kllocyclos.) 








O Seguro de Vida significa paz de espi- 
rito para. quem o institue, e conforto 
moral e material para quem o deve re- 
ceber... Procure, portanto, inteirar-se das 
vantagens e facilidades do Seguro de 
Vida. “Use o coupon aq lado, ainda 
que seja por simples curiosidade. 
gecto não lhe trará compromisso algum. 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1895 


trato de Rodrigues com a Portus 
guera de Sports, 00 que apura- 
mos, terminará na primeira guin- 
zena do dezembro e, se os “Ilhos” 
da yus Cesario Ramalho não co- 
belrem a offerta do Palestra, Ro- 
drigucs Ingressará no alvi-vordo, 


je É É 
o NACIONAL E' O LEADER 
DO CAMPEONATO DE 
MONTEVIDEO 


Montevideo, 20 (A. N.) — Por 
pontos perdidos, é a seguinte a 
colloçação dos clubs que disputam 
à campeonato de footbnll da ci- 
dade; N 
Nacional, 5; Penarol, 7; Wan- 
derers, Rampla Juniors e River 
Plate, 10; Sud America, 14; Ra- 
cing e Central 15; Defensor, 16: 
e Bella Vista, 18. 


o, 

BOMSUCCESSO X BOTA- 
Foco 

Terga-feira, 4 noite, medirão 


forças, no campo da Estrada 
Norte, Bomsucresso e Botafogo, 











MOVEIS 


Lindo DORMIFORIO de Imbuyas 7509 —r— Sala de Juntori 

GLOp00O, — Não façam suma compras, sem primeiro verificar 
ou nossos preçum, qualidade e vantagens 

Peçam entnloxos e explicações gratis. 


- CASA Leão dos Mares — LARGO DA LAPA, 32 





Esse 


Se NYYY 


Nonte 


Cidade 


respectivamente 5º e 2º collocã-| to Agular e Domingos Borges. 
dos no Campéonato da Clónde, 






VINHO . CREOSOTADO 
De João da Silva Silveira. 
Combate as Tossea e Errata 









Ir SE 
O BOCA JUNIOR: AUTORI- 
ZOU À TRANSFERENCIA DE 


DOMINGOS PARA O 
FLAMENGO 


Bucnos Alres, 20 (Associated 
press) — Em reunião celebrada 
hontem á noite a comissão dire- 
etora do Boca Junlora deoldiu au 
torizar a transferencia do jogada 
Domingos da Gula para o Flamen- 
go, segundo solicitação deste cluly, 
estabelecendo que o back brasilei- 
ro ge submetterá para isso É con- 
dição do pedir o consentimento do 
Boca Juniors para voltar a actuar 
em Buenos Alrse, caso o desejo 
para o futuro, 





Modernos e garantidos 


OS PREÇOS SEMPRE POR 
MENOS 
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BASKETBALL 
NOTAS DO ICARAHY PRAIA 
CLUB 


De accurdo com o que fol au- 
torizado pelo Conselho Delibera- 
tivo, em sua ultima sessão, & Die 
pectoria concederá a amnistia das 
mensalidades em atrazo a todo O 
associado que desejar nontinuar 
com o numero de sua inscripção, 
roeemo o já eliminado, desde que 
notifique esse desejo até 15 do 
dezembro proximo, em virtude da 
revisão de matriculas a ser pros 
cedida para o anno do 1938, 

— Em virtude do mão tempo 
fo! transferido para o dia 5 de de- 
zembro proximo, domingo, o pas- 
seio & cidade do Petropolis. 

— Para o proximo dia 4 de de- 
zembro está marcada a reunião da 
Assemblén Geral (associados qui- 
tag do Club), que elegerá o novo 
Conselho Deliberativo, pura o blen- 
rio, de 1908 1939, 

— ol accelto pela directoria o 
convite do Clnb Tabnjaras para 
competições umistusas de volley 
masculino, e feminino, no dia 11 
da dezembro, na pragi de espor- 
tes daquelle club, 

— O (nstructor de baskett ball, 
Sylvio Fonseca, vie iniciar no 
proxima semana, Instrucções pres 
Uminares nos associados do 1. P. 
e). que desejarem cultivar o Joga 
da bola ao cesto, 

— Pata a proxima quarta-feira, 


24 de novembro, ás 20,90 horas, 
ticou transferido o jogo de tennis 
com o Club Central, 

— Na primeira quinzena de de- 
zembro, será realizado um jogo 
amistoso de Bola Athletica com 
q Grupo do Posto 4, de opacabana, 
Os athletas do IT. P, €, vêem tre- 
nando ás quartas-feiras, à noite, 
para esse encontro. 








TENNIS 


A COMPETIÇÃO AMISTOSA 
DE HOJE ENTRE O CANTO 
DO RIO F.C, EAA.C, D. 


Em disputa da “Taça Bran- 
ktol”, será realizada na manhã 
de hoje, em Nictheroy, uma In- 
toressanto competição entre os 
principnes elementos do Conto do 
filo P, C, e da Associação dos 
Clronistas Desportivos. 

Pela primeira vez, será jogada 
a posso dessa artistica taça, num 
tornelo de seta jogos, sendo cln- 
co de duplas de cavalheiros, um 
de simples do cavalheiros o o 
restante entre duplas mixtas. 

Deverão participar dos jugos de 
bojo, entre outros, os segulintos 
ternistas, pelo Canto do Ro F, 
C., Laura de Moraes, Mario Ri- 
beiro, Perry Anolin, Tublas Mu- 
chadgo, Eurico Brunião, Claudio 
Erandão, , Odilo Woll, Perelo 
aguiar, Antonto L, Costa, Luis de 
Olfvolra, Joseph Braner, Adalber- 








ESSENCIAS 


(UASA CIN ELANDIA) 
(NO GENERO E' A MELHOR DO BRASIL) 


Vendas » varejo e ntecado, 


Essencias para Agua de Enlonia, 


tinas, Pô de Arror, etc. 
imitações. 
Brasil. Queiram 


Mais de 
Mandamos, pelo Correio para qualquer ponto do 
solicitar cutologos com formulas; 


de maravilhosas e porisaimas 
Loções, Extractor, Brilhan- 
durentos typos de períciina 


Dirigir 


APPARICIO TORRES DE LIMA 


RUA ALCINDO GUANABARA, 





q6-A4 — RJ0 DE JANEIRO 





GRATIS! 


sem compromisso — do fo- 
lheto “O Vosso Futuro”, 
allusivo mo Natal. 





Rua ON 





FRACOS E ANEMICOS, Tomemi | Gnito Faria, Luis Agular, Ed- 


Use este 
= coupon, pa- 
ra receber 
seu exemplor — gratis e 


5$ 


Est. 





Os elementos da A, O. D., pro- 
vavelmente, serão os seguintes: 


gard Vasconcellos, Emmanuel 
Amaral, Georgino Porez, Francis- 
vo Germão, Murillo Pereira, José 
Araujo, Eurico Cortes, Djalma Do 
Vincenzl, Antonio Moreira e Er- 
neni Souza, 

Os jogos serão Iniciados és 9 
horas da manhã, e a delegação 
dos Acedenses, deverá eeguir na 
barca das 8,10 da manhã, Após 
o realização da competição, será 
servido um almoço, nos particl- 
pantes da mesma, 

* 


NO C. R. BOTAFOGO 


O jogo de hoje, do torneio 
Octavio Macedo 


Nas quadras do C, R. Botafo- 
go, será realizado na manhã de 
hoje, mais um:match, do torneio 
de equípes denominado “Octavio 
Macedo", 

O jogo dessa manhã, será iínl- 
cludo às 9 horas da manhã, entre 
as equipes Ipanema x Copaca- 
bana. 

As equipes disputantes são as 
seguintes: 

Equipo Ipanema — Renato Mi- 
gnani, Lair Cockrane, Mamede 
Rodrigues, Luls Arnoldo Telles, 
Antonlo Rudge e Gastão Lobão. 

Equipe Copacabana — Oswaldo 
Paiva, Josephine Murgel, Oswal- 
do Mignonl, Martinho Segreto, 
Floriano Guarita e Nelson Dan- 
tas, 


to as 
A, RN e pe JANE 


(46750) 








REMO 

|AS ULTIMAS REGATAS DE 

MOTONES DE PÓPA NA SUE- 
CIA E SCANDINAVIA 


Para encerramento da ultima 
temporada, realizou-se em Sto- 
ckholmo o campeonato sueco de 
motores de pôpa para longo per- 
curso, clnsses de corrida o de pas 
solo, finalizando com as seguln- 
tes collocações: 

Classe C (corrida) — 1º — Job 
Soderstrolm, Trim tempo 2, 12, 14; 
9º — Gunnar Nilsson, “Trim”, 
tempo, 2. 18. 60; 3º — Harry Lin-= 
davist, “Johnson”, tempo 2, 26. 40. 

Clugse X (passelo) — 10 — Nils 
Selander “Trim” tempo 2, 26. 44; 
9º — R. Throslund “Archimedes”, 
tempo, 2. 27. 06; 3º — A, Nord- 
vall, “Trim”, tempo, 2. 36. 68, 

Em Oslofjorden, foi batido o re» 
cord anterior, tendo Job Sodars- 
trom conseguldo com um motor 
“Prim”, crear o novo recon de 
longo percurso no tempo de 
1, 42, 45, não obstante ter arran- 
cado com um atrazo do 20 minu- 










| TRIBUNA JURIDICA| 





COMMENTARIOS QUE | 


SE IMPÕEM | 


Sente-se que ainda paira uma 
corta cerimonia, ou melhor, que 
ainda existe uma grande reserva 
nos commentarios feitos À nova 
Constituição Brasileira  promul- 
gada a 10 do corrente mez, 

Os doutos, os estudioeos e os 
que têm autoridade reconhecida 
para falar, com rarissimas exce- 
pções, quedam-so mudos e nada 
dizem sobre & nova Carta Magnn 
que preside os destinos do pair, 

Não duvidamos, no entretanto, 
atiançar que esse allencio não el. 
gniflea de fórma alguma qual- 
quer reprovação ou discordancia 
à referida Lel Basica. Ha que so 
buscar explicação pnra q cecor- 
rencla na exiguidade do tempo e, 
tulvez, no receio natural de se 
formularem opiniões detinitivas 
apressudamento, .Outros não se- 
rão vs motivos dessa reserva, vis- 
to como,.a excelloncia e o maior 
merito da nossa Nova Constitul- 
são, em confronto com a Consti- 
tuição de 1889 e, sobretudo, com & 
de 1994, são de tal evidencia que 
elles se impõem a uma simples 
leitura dos seus dispositivos, 

Analyse-se, por exemplo, para 
nos reportarpios a um dos as- 
sumptos mails palpitantes dos dlas 
que correm, o cnpitulo da nova 
Constituíção de 10 de novembro 
quo culda das questões traba- 
lhistneg, 

Sem demagogia, sem exaggero, 
sem innovação intempestivas é 
desumblentados, a nossa nova 
Carta Fundamental, em mela du- 
zla de artigos, resolvo satisfato- 
riamente todos os problemas des- 
sa naturega, estatuindo as regras 
mestras que dbverão orlentar a 
feitura das leis do trabalho, 

Infcinimente "a nova Constitul- 
cão estabelece, multo acertada- 
mente, que o “trabalho é um de- 
ver eocinl", D, em seguida entu- 







TENROS 

1 ão DÃO 
EXERCICIO 
AS GENGIVAS' 
piz O MEU 
DENTISTA 
; 


HA boccas que convidam 
ao beijo . . . boccas que têm 
gengivas sãs, coloridas 
como uma rosa. 


Faça Isto! 


Pela manhã e á noite, usan- 
do Colgate, escovcos dentes 
superiores da gengiva para 
baixo, € os inferiores da 
gengiva para cima, Enxa- 
gue a bocca. ' 


L6EE) 
tos, devido 4 grande Agglomeração 
na rala, ve À 


tes: é 

Classe CO (corrida) — 1º Job So- 
destrom, “Trim” tempo: 1. 42, 45, 
novo record; 2º — Sture Selander, 
“Archimedes”, tempo: 1. 45, 00; 
3 — Blrger Roland, “Norge”, 
tempo: '2, 18. 40,. 

Clussa X (passelo — 1º — Nils 
Sojander, "Trim", tempo: 2. 24, 29 
g0 — Jargo Nielsen, “Archimedos” 
tempo: 2. 05, 14, 


E VARIOS OUTROS CARROS 





LINDA É A BOCCA QUE MOSTRA 


GENGIVAS FIRMES 


AGORA SUA BOCCA É ADMIRADA... 









As collocações foram as seguin- |" 


mera quaes os deveres, direitos, 


garantias, obrigações, rogalias q 
beneficios que se estabelecerão em 
lei em pról e em defesa dos em- 
pregndos e dos empregadores, 

Nada tol esquecido, não ha a| 
menor omissão nos artigos que 
tratam da materia, 

Diz a Constituição: | 

“A todos é garantido o direito 
de subsistir mediante o seu tra- 
balho honesto e este, como meio | 
de eubsistencia do individuo, con- 
stitue um bem que é dever do Bs- 
indo proteger, anssegurando-lhe 
condicões favoraveis e melos do 
defesa", 

Esse enunciado encerra em syn- 
these allmiravel todo um pros 
grumma que satisfaz oc attende 
plenamente à evolução social] dos 
nossos dias. O Estado prevendo 
8 provendo melos pera que o In- 
dividuo tenha respeitado e garan- 
tido o ou direito do trabalhar 
para subsistir, cumpre uma de 
suas male elevadas missões so- 
clnes. 

Todas as leis do trabalho regu- 
Indoras dos casos, ou dos aspe- 
etos  partluulares dos problemas 
trabalhistas, quando norteados 
pof aquelle objectivo superior de 
usgogurar condições fevoravels e 
melos de defesa sos individuos 
para que estes possam trabalhar 
e ter garantida a sua subsistencia 
serão forçosamente, leis equillbra- 
das, justns, equitativas e condi- 
zentes com os superiores interes- 
ses da coliectividado, 

Aos doutos e nos estudiosgs ca- 
berá com o tempo, melhor icom- 
mentar os artigos da nova Cons- 
tituíção, mas nós, nio temos du- 
vidas em avançar desdo logo estas 
nossas observações que servirão, 
quando menos, para provocar o 
debate em torno de tão magno 
assumpto. ' 
















"E ME ACONSELHOU 
QUÊ AS ESCOVASSE 


“PELA MANHÃ E Á 
NOITE-COM 






E air 


a 


” 

Depois, ponha na lingua 
um centimetro de Creme 
Dental Colgate e dissolva-o 
com um sórvo de agua. 
Bocheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes, Torne a enxaguar 
a bocca, 

Além de embellezar as 
gengivas, Colgate limpa € 
dá brilho aos dentes=re- 
move os residuos de comida 
que causam o mau 
halito. Perfuma a 
bocca . . .« deixa 
uma deliciosa 
sensação de 





ANAGRYPPE 


Para inlluensa q pgripr 


ANATONICO 


Antentiitico «+ tonico 


ANATOSSE 


—su Msratussese branquiiea 
-D8— 
Almeida Cardoso & C. 


AV. MARECHAL FLORIANO, M-RIO 
Procuro nas farmacias e drogarias 





(xxx) 


AUTOMOVEIS À PREÇOS EXCEPCIONAES 


OLDSMOBDILE tarnta-converalvel 0% 
IAT Balla 1274 

FIAT 550 Turiamo 

nEO Sedan de 4 portas 1830 
CHEVROLET Mamona Turismo 

CHEVROLET Gigante Y 1083 

CHEVROLET Gigante á 1075 

CHEVROLET Gigante TOA 
CHEVROLET Tigre 1076 
LA SALLE Turismo 5 lognres LB 
HUICK Turismo & lognres 1028 

BUICK Turlsmo 7 lognres 10725 
CHEVROLET Caminhão = Ramonn 
BUICK Torsmo — 5 logures 


1927 
DUO MENORES PREÇOS 


FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS | - 
GARAGE RIACHUELO — Rua do Rlachuclo:n. 194 - 
telephone 42-2488 — aberta aos domingos 6 feriados 








LEE FILHO 






Av. Almirante Barroso, 17 


EXPOSIÇÃO 


DISTRIBUIDOR “ha 


(x) 





UM GRANDE INCENDIO EM 
BUENOS AIRES 


São consideraveis os prejuizos 
resultantes do sinistro 


Buenos Afres, 30 — (Urgente) 
(U. P.) — Irrompeu pavoroso In- 
cendio nos depositos da Compa- 
hnia Algodocira, causando prejul- 


tos avalindos em melo milhão de 
pesos. 


o CAS ESNALTAD 
pI 


Para Reclames em geral 
Numeração de Casas 


e licenças" Municipaes 


Ma ls tt 
Flrmas Commercaes 
manca SELECTA a MEUNCO 


FUNDIÇÃO INDIGENA 


U RUA CaANERINO * BIO DE JANEIRO 

























(xxx) 


o 
Morreu na luta um boxeur, 
na Argentina 


Bienos Aires, 20 (U, P,) — 
Durante a juta do box travada en- 
tre os pugilistas Alberto e Santla- 


go Bixto, o primeiro desfalloceu 
repentinamente no tablado, vindo 


a expirar poucos minutos depols, 
O mallogrado lutador contava 
apenas 19 annos de edade, 
O boxeur Santiago Sixto fol de- 
tido psla policia, tendo sido ords- 
nada a autopsia da victima. 





À não participação da 
Polonia no pacto anti- 
communista 


Berlim, 20 (United Press) 
Embora não tivezss sido distri- 
buido nenhum communicado offl- 
clal, os cireulos approximador no 
governo declaram não acreditar 
na informação segundo a qual o 
sr, Buliit recommendou no gover- 
no de Varvsovia a não participação 
da Polonia no pacto anti-commu- 















Os Estados Unidos que- 
rem negociar tratados de 


reciprocidade 
Waslilngton, 20 (United Press) 


— Os Estados Unidos proscguom 
no proposito de, 
negociar tratados de reciprocidas 


eventualmente, 


do com todas as republicas ame- 
ricanas, não obstante o seu inte- 
resso predominante actualmente 
convergir para as negociações 
com o Reino Unido, 

Os clrculos officiaes sallentam 
que os Estados Unidos recente- 


mente deram os passos iniciaes 
relativos nos tratados com a Ve- 


nezuelê e o Equador os quaes, ca- 
so sejam concluídos, . elevarão a 
onze o número de palzes particl- 


“pantes do syetema de reciprocida» 


de, Numerosos peritos, ao démals 
opinam que a conclusão do 're- 
cordo com a Grã Bretanhã facill- 
tará on tratados subsequentes 


com a Argentina e o Uruguay. 





DE FABRICAÇÃO ESPECIAL PARA O BRASIL 
APRESENTA NOVA LINHA 1938 






Qualque: loca! — Qualque: clima 
Qualquer onde — Qualquer bolsa 


Modulo 520:AC.DC 
6 Valvulas 






nista, Accentuam quo o governo 
polonez annunciára de manolra 
official antos do er. Dull, quo 
não tomaria parte no tratado. 

Os mesmos círculos, entretanto, 
admittem que os srs. Bulllt e 
Beck provavelmente discutiram a 
altuação geral européa. 





SABOROSA 
NUTRITIVA 


0090000060 








AS QUINTAS-FEIRAS 


A SORTE JA' SE ACOSTUMOU ! 


Quinta-feira ultima MICELI novamente vendeu 
Premiado com 50. CONTOS 


Vendido e pago ao sr. A. Camara, gerente do “CORREIO 
DA NOITE", bem como a approximação 12.306, 
sr. Julto de Souza, proprietario do “Café Aymoré”, 


MICELI-- RUA RAMALHO ORTIGÃO, 15 


esquina da ros 7 de Setembro 


(343) 





12305 —= 


paga do 


(350) 











R 
A. 
EN: 
[o 
AME 











Q 


Mod. TD1O-fitari 10 val, 
Mod, 4D74Luo) 7 val, 


SAR 
R 


E 
E 


pneiRicec teores regar 


à Mod, 907-AC4Invico) 
7 Valvulas 


Aproveitando a lagoa 
Rodrigo de Freitas para 


a» . 

a criação de peixes 

O sr. Fernando Costa recebeu 
hontem, em audiencia especial o 
commandante Armando Pinna, 
que conferenciou com o ministro 
da Agrleultura, demoradamente, 
sobro a poselbilidade de aprovei- 


DEPARTAMENTO 


premiere IA as 


CASAS DO RAMO 


valquer fim — Oualquer comenta 
Qualquer volugem ou fraquencie 





iiid 


| Med, 104. ACLMignen) 
6 Valvalos ,. 











PAPEL AVIÃO | 
MCOLIBRI”, 


Distribuldores 
Rogerlo Guerra & Co. 
Rua Theophilo Ottoni, 54 
Tel, 39-2504 — Rio, 

. ' (314) 


— 


DA FAZENDA DE 


MINAS GERAES, NO RIO DE JANEIRO 


EMPRESTIMO MINEIRO DE “CONSOLIDAÇÃO” 
2". SERIE 
ENTREGA DE TITULOS DEFINITIVOS 


Esto Departamento reitera aos ars, possuldores do 
cautelas, já chamadas 6 troca, a solicitação de virem rece 


bem 


com & malor brevidade possivel, os respectivos titm» 


los definitivos, visto como qualquer demora de sna parte, 
nesse sentido, redundará, forçosamente, em atrazo do pros 
ximo pagamento do “coupon” nº 1, correspondente nos jus 
ros vencidos em outubro proximo passado, 

Serão chamadas amanhã, 22, das 9 Ás 17 horas, pars 
acrem permutadas pelos titulos definitivos corresponden- 


tes, ns cautelas até nº 5.500, 


Rio, 21/X7/1097 — ARTHUR FELICISSIMO — 
rintendente. - at 


tamento da 
Freitas pára a criação da: peixes, 
bem como sobre a criação de es- 
colas da pesca e outras médidas 
de interesso do nosso pescador, 


Foram recebidos pelo 
sr. Fernando Costa 


O sr. Fernando Costa, ministrou 
da Agricultura, recebeu hontem, 
em audiencia especial, as seguin- 
tes pessoas: dr, Alarico Sitveira, 


PRYL 


Ingôa Rodrigo de 












“PHYLANOL”, em 6 dias, 


1. 





cura HEMORRHOIDAS — Até hontem só se curava 
com operação. Ágora cura-se numa semana, 


ou antiga, (Uma cura completa) contém 12 frascos. 

Importante — o tratamen tó para ser efficaz, deve sêr 

feito obedecendo às instrucções da bula que acompá- 

nha o frasco: um banho pela manhã e outro á noite, 
durante seis dias seguidos. 


—— NAS BOAS DROGARIAS DO BRASIL — 


Bupes 
(348) 


ministro do Supremo Tribunal 


Militnr; dr, Fleury de Rocha, &- 
rector-geral, do Departamento Na- 
clonal da Producção: Mineral; dr. 
Antonlo José Alves de Souza, dl- 
reetor do Serviço de Aguas da 
Produeção Mineral; dr. Mago- 
lhães de Oliveira; dr, Waldomar 
José de Carvalho; dr. Avelino ds 
| Oliveira, director do serviço do 
Fomento da Producção Mineral: 
dr, Adolpho Gredilha e dr. Gotu- 
lo Lima Junior, 


ANOL. 









cura radicalmente, recente 





AR 0849) 











—— qe quere emo que eo 













JA LXISIE dC 


ELIXIR 94 


1º — O aasgus Hupo dq 
2º — Desapparocimento de 


dyphilitico, 


não centém fodureto, 
B' um Depurstivo 


WOSFITAL DA CRUE VER- 
NELIHA BRASILEIRA 
BOBEMA GENERALIZADA 


Attasio gua tenho vundo é ELI 

*Pi6” em diversos Soentiphos 
Gosta Donpitel, espeçisimenta n mm 
asa do Fesema grotralínada em qm 


Pirectors ; 
Dra. Celisg P. Sonreu 





O tratado commercial 
entre os Estados Unidos 
-€ o Canadá 
Otigta, 20 (UniteS Press) 
Os resultados provaveis Gecorren- 
tes da ovisão q extensão do tra- 


tado commercial entro o Canadá 
e ot Estados Unidos e & conciu- 


que tem adfestado dos Neupitars, 
paia Brphilitica, Licenciado pelo D x. ri 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 





No FIM DE 30 DIAS, NOTA-SE : 


fmpersma e bom entar geral. 
mauitoa 
DB — Desapparasimento completo do 


tações t de 
Mheumationo, dêrea pri 


ER caco iron das menifontações syphiliticas e da fodes os incommodos dr fnnd 
sº —- O apparelho mastro infomtinal porteito, 


pois o “ELIXIR 


UZADO NOS HOSPITAKS 


dttesto que us mediciaa lodigins 
Ga presaraãos acemecihavais no 
tratamento da Los, um dos que 
sopperiam com vantagem o contron- 
o com 44 ampecinlidades astrangol- 
res, pelo exito m affeitos tuiliudl. 
veis, 6 e BLIXTE "814º, confirmadas 
optimo ves camms de minha clinica 
civil e hompitalar, com mieçeseo, 


Xm.) Dr. Uiyanes Barbuda 


são eventual do nccordo de recl- 
procidade anglo-norte-americano 


são objecto de commentarios, 

O Canadá mantém um, accordo 
com os Estados Unidos relativo 4 
troca de materias primas e de ar- 
tigos maenufacturados e será, con- 
sequentemente, forçado a fazer 
algumas concessões sobre seu tra- 
tado preferencinl de commercio 


Ninguem compreria um cavallo coxo, podendo com- 


prer uva “puro sangue”, por somente um pouquinho 
mais, E ascim é com us canetes-tinteiro. Se quer 
possuis.ums belle instrumento para a escripta, que 
deslize suave, so meros impulso da mão, e auzsilio a 
fluencia de seu raciocinio, guarde distancia das imi- 
tações e exija semapro a Parkor Vacumatie. 


Dizemos sem méde 
esneta que so igualo 


de errar: não encontrará outra 
a esta formidarvel e bella crea- 


gão.- Que ks eutras canetas sem sacco de borracha, 
bs. Mes e facto é que somento s Parker é feita de 
materia prices do primeira qualidade e garantida me- 
cbapicamento pérfcita! Escolhe, portante,.s Parker 
Vacumetio, que contém 102% mais de tinta, mostra 
quando resbastocer, e possue ums solida penna de 
ouro e platina, á prova do ranhura, 


pal: EED-VACUMATIC-E> 


PREÇOS: Ro. 2004000, 1504600, 10084000 
A* vende nas bôas cosas do ramo 


Distribuidores: 


COSTA, PORTÉLA & CIA. 


Rus Buenos Aires, 52, 1.º — Rio 


Nicaragua quer solucionar a 
» pendencia com Honduras 


- Em José Costa Rica, 20 (Asso- 
elated Preso) — Sabe-sa que & 
Nicaragua acoeita as condições ge- 
rmes das propostas de mediação 
para a colução de sua pendencia 
oca Honduras, O presidente da 
Nicaragua, general Anastacio So- 
mora fes declarações é imprensa 
de Managua confirmando a accel- 
dação dan propostas com ligeiras 
emliticações, A notlela fol contir- 
mais Pelo chefe da delegação da 





Nicaragua, sr. Cordero Reyes. 
Espera-se a todo o momento q! 
resposta de Honduras, 


DR. A. OURIQUE MACHADO 
— OCULISTA — 


Assist, Hosp, 8. IFrantinco da 
Assis. Ex-adjunto des 
dos Profs. J, MELLHR é 
BACHS de Vienna e E, KRUCH- 
MAN e SILEX, de Berlim. 
Cons, de 2 ds 6, 


Av. Rio Branco, 111, s 502, 
Tel, 23- h 
(R 04665) 





DE SYPHILITICOS EXISTEM 
NO MUNDO 


Morre diariamente grande nu- 
mero de syphiliticos. 


Para combater a syphilis 
E um dever imperioso usar o. 


de especialistas don Olhos q dz Dyupe- 















agphilítica bas 
emos e dôórem de caheçã dr 





o 
" 





Di4” mão ataca o estqmago e 









ESTOMAGO 

Attesto que tenho empregado com 
eptimos resultados o ELIXIR “DJ4” 
em diversas munitestações Jjueticas, 
perticularmento na srpbilis gastrl 
es, recommendandoo sempre e qr 
preferencig nos mens mimilares cs 
trangeiros pela gama neção tones « 
depuratisa, 










(uez, 


Dr. Cartou Brosh 






com a Grã Bretanha, recchendo 
em troca concessões nos merça- 
dos norte-americanos. 


A Avustrulia, a Nova Zelandia o 


a Africu do Sul que beneficiam 
eguulmente das tarifas preferen- 
ciaus brltannicas serão, por sum 
vez, affectados pelo 
accordo entre n Inglaterra e os 
Estados Unidos, 


ink - a marevis 

m timta qo 
mpa s penas 

medida que esers- 
ve. Sécen 37% mals 
depressa, Dols ty= 
pos: lnvarelou per- 
manente. 


Penna de ouro 
o platíns, à pro- 
va de ranhura, 
com 33 1/8 % 
meis de ouro, 


Fraqueza sexual 


Corrige-so com o Tonico 


Nervét — optimo fortificante 
dos nervos « de sexualidade. 
O Tonico Nervêt combate 


muito bom o esgotamento 
nervoso, a debilidade genital, 
a diminuição da memoria é o 
cansaço cerebral, 
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Dell 


Saude é o ELIXIR MANNET, regulador 


das funcções femininas e tonico do sangue. 


O REGULADOR QUE REGULARISA AS REGRAS 
vê venda em todas as phaamacias 8 diagarias 


, 
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NOTAS RELIGIOSAS 


O FIM DE UM MINISTRO 
MOSSI — O Widl Nsba José, ca- 
valieiro da Leglão de Honra é 
primeiro ministro do Imperador 
Gos Moss, recebeu o baptismo & 
hora da morte. Aos seus fune- 
mEes, celebrados em  Ouagadou- 

ou, com O fa 2 que convinha 

Sua alta dignidade, assistiram 
as autoridades civis o militares. 
Um pues de atiradores pras 
tou-lhe honras deanto de cathe- 
dra], Grando multidão dy pagãos 
e Gs christãos arsistiu ao rito 
funebre, quer na egreja, quer no 
gemiterio, A morta christã de 
Msg Naba é goontecimento mui- 


do importanto nos annass das 
emissões da Conta de Martim: é 
beta a primeira ver, offectivar 
mente, que um grando chefs de 
provincia pads o baptismo e quer 
Pecabir up emtérto “catholico, 
WWIbI Naba tinha sido educado na 


escola da Missão, mas as suas 
relagões com os misslonarios ti- 
nham soffrido o contra-golre 
das posseguições, 

PAROCHIA DE SANT'ANNA — 
A's 5 horas de hoje, a “Obra do 
Kilo" desta parochia fará distri- 
buição de generos alimenticios 
aos pobres. As Damas de Carl 
ânde reunem-se amanhã, às 2 1/3 
horas «da tarda. 

ACÇÃO CATHOLICA BRASI- 
LEIRA — Devia realizar-se hoje, 
na cathedra) metropolitana, a 
misaa mensal da Acção Catholl- 
ca Por motivo de força mulor, 
a cerimonia sorá celebrada no 
terceiro domingo de dezembro, 
do que ficam avisados todos os 
membros da A, €, 


A MORTE DE UM REDEM- 
PTORISTA — Ou Redemptoristas 
hollandezes, com casa nesta ca- 
pita] e em Innumeras outras cl- 
fades brasileiras, gozam do con- 
asito de eximios miselonarios, 
prio são disputadissimos pelos 
lspok, para prégarem missões 
longau é de grands exito na con- 


versão das almas, Têm elles casa 


tambem em“ Apparecjda do Nor- 
te, onds guardam religiosamento 
a tradicional imagem de Nossa 
Senhora Apparecida, padroeira 
do Brasil, 

Polis 6 de Apparecida do Nor- 
to que nos chega a noticia do 
fallecimento de um dos mala ve- 
nerandos membros daqualla con- 
gregação, o padre Auntonto Lis- 
boa Fisekhaser, o primeiro Ko- 
demptorista que chegou áquella 
cidade paulista, O padre Antonio 
de Lisboa era architecto de mui- 
ta nomeada, deixando em nosso 
palz, como a porpotuarem-lho a 
memoria, numerosas obras de 
bem inspirada arte. Seu falleci- 
mento cuusqu profundo pesar na 
sociedads pnulista, 

PAROCHIA DE S, FRANCIS- 
CO XAVIER — Na proxima quar- 
ta-feira, às 8 horas da nolte, co- 
meça nesta parochia o novena- 
rio em louvor do padroeiro, São 
Francisco Xavier. Será elis pré- 
gado pelo respectivo parocho, ha- 
vendo a seguir sermão, rocitação 


do terço é benção com o Santias 
simo Sacramento, No 






| 
) 





+ 106. Tel. 
] 


projectado! 


leza e Saude | d 


CORREIO DA 


Syndicato dos Lojistas 
do Rio de Janeiro 


Btdo — Avenida Rio Branco, 
UL — 4º, antes 403/4065, 
Telephons da Directora ex 
gaia 
ereteria o Berviços Techn! 
— To). 93-2682. e 
Directorias — Reuniões &s tar: 


casfeiras, às 8 horas és noite. 


Presidente — Dr, Jost do F'rel- 
Er na 
residente em exercício — J, 
Palm Camara, 4 
Director da Semana — Attilk 
Ramos Sobrinho, 
Audioncias — As terças, quin-! 


MANHA -- Domingo, 21 de Novembro de 1987 








tam o eabbados das 10 Sa 11 bo-! 


tras da manhã, 

- Secretaria Geral — 4. de Sou- 
*a Carvalho, das ? &s 13 e das * 
és É horas da 'tards, 

> Serviços Technicos — Advogt 
dosdas 10 ús 1] e das 3 Gm 4 hor 
ras ja tarde, 

Despachante — Das 9 &s 10 da 
manhã. e das 4 és & horas da 
tardo,' 

Cooperativa de Seguros — Sala 
2Z3-UID0, 

— Dr. Luciano Martins:Junior. 
le f ao melo dia e das 2? 44 6 
huras da tarde, ; 


MAIS UMA REUNIÃO DO STX- 
DICATO DOS LOJISTAS 


Sob a presidencia do dr. Joné 
de Hreitas Hastos, de regresso da, 
auR viagem & Europa, eateva re- 
unida quinta-feira ultima a aire- 
estoria do Syndicato dos Lojistns, 
tendo deixado da comparecer, por 


motivo justificado, o vice-presi-: 


dente sr. Palm Camara, 

De Inicio fol o sr, presidente 
snvdndo pelo director 2º secre- 
tarlo, nr. Boaventura Jost de 
Carvalho, que om breves palavras 


t 
I 
| 


] 


“Xpresaou a ss, a grande satju-, 
"ação de que sa sentiam poseul-. 


"om Os seus colegas da directo- 
via por vel-o novamente É frente 
lesta, onde em cada cellega con- 


“iva um amigo, quer pelas muss' 


uunlidades pessones, quêr pelo 


| 


(rltr desempenho do seu cargo! 


[do presidente. E depois do fa- 
zer o eloglo «dn presidencia In- 
terina exorelda pelo vice-pres- 
dente s1, Palm Camara, convidou 
o» presciles a externaro 
Jubilo mediante uma solva'de pal- 
mas. 

Agradecondo, em palavras re- 
Iissudas de modestla e de cart- 
nho, essa homenagem, bem como 
todus us deferencias de que fôra 
alvo em razão daquella sua via- 
gem, o sr, presidente mandou 
fonse conslgndo em acta um voto 
de louvor à gestão do mr. Paim 
Cumara, por s.m. classificada co- 
mo brilhante. 


Passando & parte do expedlen- 
te. deu 8.5, conta 4 assembléa 
do telegramma transmittido pelo 
Syndicato no sr. presidente da 
Republica a proposito da instau- 
ração do novo regimen constltys 
clunal, ao qual a imprensa já ha- 
via dado ampla divulgação, 

Para representar o Syndicato 
nas solennidades commemoratl- 
vas do “Dia da Bandeira", fol 
designado o secretario geral, gr. 
Souza Carvalho. 


Constou ainda dessa parte dos 
trabalhos uma carta do associa- 
do e membros do Conselho Con- 
sultivo sr, Adriano Vaz de Car- 
valho, elogiando o serviço de 
cummunicados mantido pelo Byn- 
Cicato, mediunte o qual, com ra- 
pidez e clarera, são oe associa- 
dos informados disrismente dos 
assumptos nfficines que lhes di- 
cem respeito, colhidos nãs rospe- 
ctivas publicações, 

Foram acceitos 2 novos socios, 
a caber: E. Cherques e Abrahão 
Aseef, 

Fol lido o relatorio mensal do 
movimento da Secretaria o The- 
swuraria relatlov Ano mez de ou- 
tubro p. findo, tendo merecido 
elogios a situação financelia e 
norma! andamento dos serviços, 

Comparecendo & reunião o sr. 
Raphnol Levy Miranda, fundador 
do Abrigo do Redemptor, fez ne- 


o sou, 








E—— 


Experiencia 
no seu carro 


Faça polir «uma metade» do seu carro 
com DUCO POLISH N 7, faça polir a 
«outra metade» com qualquer outro pro- 
ducto, e veja por si mesmo se o pplimen- 


to Duco Polish N 7 


o mais rapido que jamais experimentou. 














DEUS sé 


não é o mais locil e 


A venda nas casas do ramo 
REPRESENTANTES: 


STRE 
BLA GE 





rante a directoria uma longa ex 
posição das realisações daqgelia 
obra até o momento, fazanão en- 
trega ao Eyndiícats de um exem- 
plar do primeiro relatorio daquel- 
le estabelecimento, onde se evi- 
dencia o =eu extraomlhario grão 
de desenvolivmento e bensmeren- 
cla, prestando relevantes benefl- 
clios R cerca de 500 pesscas. 


Em seguida, ao cabo de uma 
esposição enhre o novo empre- 
hendimento da mesina obra em 
reinção aos menores desampara- 
dos. por s.s, justamente clamsi- 
ficado como uma obra vendadel- 
raments patriotica, formulou ao 
Syndicato dois pedidos, quaes fos- 
som: (naístir junto mos teus as- 
sociados p ao commercio em ge- 
ral no sentido de ser taxativa- 
mente evitada a qamolz de por- 
ta, de vez que ella crêa o mendi- 
&£o, encaminhando-se para o Abri- 
Ru do Redemptor todos oz pobres 
que se apresentem; e auxiliar em 








RIO DE JANEIRO 
S PAULO-P ALEGRE 
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| 


toda a medida possivel a obra de; 
albergamento, educação e eullo-, 
Cação dos menores, de acçorda: 
com o plano que se acha tia- 
cado. 

O sr. presidente, agradecendo | 
a visita do sr, Levy Miranda cj 
tecondo rasgados elogios ao seu/ 
portentoso emprependimento e ás 


auas qualidades de realizador ver- 


dadelramente predestinado, asse- 
gurou-lhe mails uma vez o apoio 
do Syndicato dos Jofissas À sua 
obra, 


O SINDICATO DOS LOJISTAS 


E O DIA DA BANDEIRA 


Percorreu o commervis uma 
commissão de directores do Syn- 
dicato dos Lojistas, com o tlm de 
apreciar as vitrines, enfeitadas em 
homenagem no dia da Bandeira, 
| Como ese sabe, attendendo a um 
podido da Profeltura, o Syndica- 


to solicitou aos seus asnociados, 


f. nTtegamos 4 saturtamente | | 


um appatetho de sadio na sua casa ! A 


+ 


o 
cú 


RADIO 


PADRAO 










id of 


QUALIDADE 





- 
1 
“id 


Tr tpoco 
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dia 3 de dezembro vas ser celss 
hrada a festa de 5, Francisco 
Xavier, lavondo missas às 7, 8, 
9 e 10 horas, E 

VIDA MARIANA — Estão, cos 
mo se sabe, federadas todas as 
congregações marianas deste ar- 
cebispado, Director geral da fe- 
deração é o padro jesulta Cesar 
Dalnése, que velu substituir o 
padro Bannwart, da mesma Com- 
panhia. Resolveu agora o padre 
Dalnése visitar todos os sodal!- 
clos marlanos do Rio de Janei- 
ro, afim de lhes auscultar as ne- 
cesuidades e orlentar a vida as- 
sociativa. 

PAROCHIA DE SANTA RITA 
Segunda-feira proxima, 22 do 
corrento, os devotos de Santa 
Rita assistirão, ds D horas, & 
missa de compromisso em home- 
nagem e acção do graças é excel- 
sa padroeira, 


Depois do Banto Sacrificio, que 
terminará com a benção do San- 
tiusimo Sacramento, haverá reu- 
nião do sodalicio, precedida pelo 
director, 


CONGREGAÇÃO MARIANA — 
A Congregação Marlanna de San- 
ta Rita, recebeu, na reunião or 
dinaria de terça-feira ultima, a 
visita honrosa do rev, padre Da- 
nás!, director da Confederação 


Mariana da archidioceso, Sauda- 


do pelo director Joca), conego 
Carlos Bezerril, o Ilustre visi- 
tanta fes tocante allocucão sobre 
o espirito que dave animar um 
verdadelro mariano, deixando em 
toda az assistencia, qua fol nu- 
imerosa, agradabiliscima Impres 


O. 
PRIMEIRA COMMUNHÃO — 





proximo ' Domingo proximo, na missa dar 


8 horas, haverá primeira commu- 
nhão de um numeroso grupo de 
alumnos da Escola Colombia, 
CONFERENCIA DA SENHORA 
DOS NAVEGANTES — Tnstalla- 
te, dotinitivamento, no dia & de 
dezembro, às 5 horam da noite, & 
nova conferencia Vicentina de 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
Além da representação de varias 
outras conferencias, eapera-se o 
honroso comparecimento do des- 
embargador Roussel, presidente 


do conselho geral, 
ENTHRONIZAÇÃO DO CORA- 

CÃO DD JESUS — Continua in- 

tenso, promovida pela Juventude 








ULCERA DO 


Soffrendo hs muito temp 


ENICIO DE ABREU, 
Wros, de ugo, RADI 


novembro do 1985. 


nas nlosras de estomago, na 
prisão de ventre, no mão h 


múdicos que fissram o diagnostico de ULCERA 
Todos ea tratamentos foram sem resultados, Por informações 
“de amigos procurei o DR. RIBEIRO DE ALMEIDA sm São Paulo 

no me receitou: ELIXIR EUFEPTICO DO PROFESSOR DR, 


Com esse maravilhoso remedio flquel, no fim de seis vt- 
CALMENTE CURA 


dendo, hoje, me go A ir va affaseres, São Paulo, 20 de 
= e 

pelo tabsllião Antenos Liberato ds Mesedo, E, como este can- 
tenares de attestados. — Eecommendar, pois, o ELIXIR DO 
PROFESSOR DR. BENICIO DE ABREU, conhecido em todo o 
Brusil ha mais de quarenta annos como preventivo e curativo 
yapepsia nervosa, nos vomitos, na 
ito, nas gastritos e nas molsstias 
dependentes do apparelho digestivo, é um dever de consclencia. 
— A! venda nas principaes drogarias de todo o Brasil, 


Cathollca Operaria, o movimen- 


Engrnado Coração nos lares. 

Já são numerosas as familias 
que obtiveram essa graça, a con- 
tinuam os pedidos ds outras que 
querem alcançal-a, 


À Casa Cardeal Arcoverde 


Confecciona e restaura 


IMAGENS 


em madelra—"carton-piérre", cimento ou 

qualquer outro material, Rua Z4 de Abril 

m, 12 (Praça do Republica), 'Tel: Vibe 
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ESTOMAGO 


do estomago proourel diversos 
DO ESTOMAGO, 


«MN | 
to em pról da enthronização | 








do meu estomago po- 






Preltns. Iirma reconhecida 














NITEROI -B.HORIZ. 
| 





















atlenlessen a casa suggestão. 

A comissão do syndicato to- 
ve graude sulisfação cm apreciar 
gs vitrines dos seems uesochulos, 
luuvando pelys sum Lelleza avils- 
tica, a da “A Esxposttão”, "Lutz 
Forrando & Cia. Ltla.", “Casa 
Borlido”, “Ciny Melhoramentos 
de São Paulo”, “A Centelha”, 
“Casa  Carracena”, “Jonherla 
Monroe”, c destacando-se a “Ca- 
sa Alemã”, “Parnizo das Crean- 
cus", “Cla. Souza Cruz” e “La 
Royate”, que estavam maravilho- 
samente decoradas. 

copias nto) 


UM BELLO FILTRO 


TYPD m LUXO 
GrLTADa ELITE 


Com 2 velas SENUN 
ESTERELIZANTES 


GARANTIDOS CONTRA 
TODOS 


OS GERMENS DA AGUA 


« Encontra-se em todas as ca- 
sas de louçus e ferragoóns, 
Fabrica: R, Figueira, 7 


RIO — Tel, 200241 


Visite o nosso “stand” 
Feira de Amostras, 


na 
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O duque de Acosta vice-rei da 
Africa Occidental 


Roma, 20 (U. P.) — Annuncia- 
se oflolalmento que o duquo de 
Aoesta fol nomeado vice-rei da 
Africa Occidentul ituliana, em su- 
bstituíção ao marechal! Grazianl, 

E' provavel que o duque de 
Açesta embarque ainda hoje a 
bordo do vapor “Vulcania” para 
assumir o novo posto, 1 





PARA OS FUMANTES 


«+. para os estudiosos... para 
quantos estejam sujeitos a peno- 
sas condições visuaes, LAVOLHO 
É indicado, especialmente — to- 
nífica, descongestiona < refresca 
»s olhos cansados, 


LAVOLHO 


| PROTEGE OS OLHOS 
com bons regul- 


JMSEE 


o Inicio, — Dn, HUGO FORTES, 
Rus Alvaro Alvim, 37 (Ed, Rex), 
10º and, =. 1019, 2tn. 445 o big ás 
4 ba. — 'Tols, Zl-SIM e Pesaaao 

Ze 





Tratamanto mo- 
ásrno por des- 
sensibilização 
não especifica, 


“PARA A MOÇA QUE TRABALHA" 


Palmolive é um verdadeiro amigo e protector da cutis - 


palavras da Sta. Zulmira Dias, secretaria do Director da 
succursol, no Rio, do “Diario do Monhã”, de Victoria. 


+ banho com o Sabonete 

Palmolive é um verdadeiro 
tratamento de belleza, facil e effi- 
caz, À acção emolliento do Palm- 
olive, devida á combinação secre- 
ta dos oleos de oliva e de palma, 
de que é feito este sabonete afor- 


j - 2 E '; e) CU é 
Conserve Cssa Cutts Guvenil Due Convida à Aeanicial - a! 
























“Nossas occupações diarias nos Im- 
pedem de dedicor mois tampo ao 
tratamento de bellero, de que toda 
mulher é naturalmente ciosa, Por Isso 
é que eu considero Palmolive, paro 
o moça que trabalha, um verdadeiro 
amigo e protector da cutis”. 


Elia Sias 


OS POROS RESPIRAM, DEPOIS DE DESOBSTRUIDOS PELO 
PALMOLIVE, O SABONETE FEITO COM OLEO DE OLIVA 


moseador, limpa completamente 
a pelle, removendo todas as im- 
purezas que se accumulam nos po- 
ros com o suor. Assim desobstrui- 
dos, os poros respiram livremente 
ea cutis se conserva fresca, asse- 
tinada e cheia de viço e mocidade, 


FAÇA, HOJE MESMO, ESTE TRATAMENTO DE BELLEZA 


Com as mãos cheias da espuma luxuriante do Palmolive, 
dê massagens no rosto, no pescoço, nos hombros e 
em todo o corpo, até que a balssmica espuma do 
Palmolive penetre bem nos poros e os limpe intei- 
ramente, Depois, enxegue-se bem e enxugue-se suave» 
mente. É tudo. Não ha tratamento mais simples. 


Compre, ainda hoje, 3 sabonetes Palmolive, e co: 


6m  mece a conservar a cutis bella, jovem e adoravel, 





estão marcadas para o dia 20 ds 
dezembro, As do Senado, que de- 
pendam de um processo compll- 
cado, para os dias 22, 8 e 60 de 


dezembro. 
O novo Farlamento deverá reu 
nir-so no dia 17 de fevereiro: ds 


1938. 


-A. 


Dissolvido o Parlamento de 


Bucarest 


Bucarest, 20 (U. P.) — Foi ul- 
ficialmente ennunciada a dissolu- 
ção do Parlamênto cujo periodo de 
quatro annos já expirou. 

As clelções para a nova Camara 


| PHOSPHORO 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 





YPIRANGA | 
'DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS | 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS: 





que mails de cem pessoas morre- 
ram no palz e multos dezenas des- 
appareceram. 

20,000 camas foram complota- 
mente destruídas, avaliando-se em 


O tufão que varreu as Philip- 
pinas avança para Luzon 


Mawilha, 20 (U. P.) — Após a 
passagem do violento tufão que 
semeou a morte e & destruição nas 
Philíppinas, as communicações en- 
tro quatorze províncias foram por 


cinco e dez milhões de pesos os 
prejuizos causados pelo cyulone, 
Noticla-se que o tufão avança 
em direcção ao norte, attingindo 
agora a parte oeste « norte da ilha 


tim restabelecidas, annunciando-se de Luzon. 


(O) papel das glandulas sexuaes 
NOS DESVIOS DE NATUREZA PSYCHICA 


Nem sempre se devem attribulr os dGesvios psychicos som 
xunes quo em geral tendem para o campo de anomalias varias. 
— & hereditariedado, como ensinam alguns lumirares da pey- 
nhopathologia. A maioria das vezes o decrescimo ou ausencia 
completa dos sentidos quo ocossjonam esses desvios, determl- 
nando evidente estado de ANA PHRODISIA, produzindo desani- 
mo, quêda de memoria, apathia accentuada, esgotamento nervo- 
so, deficiencia viril, tem a aum origem profunda nas enfermida- 
des ou enfraquecimento das glandulas de secreção interna — 
systoma endocrino, Consequencia penosa da enformidado dna 
glandulas é a debilidade sexual ou n impotencia coeundl. Os tra- 
balhos dos asclentistas franceses, Inglezes es allomies provaram 
que seria inutil, messes casor, o tratamento commum do eysta- 
ma nervoso, pois a causa do mal subsistiria emquanto não zecor- 
rogso no tratamento selentifico pela organotherapia, unico capar 
de restituir ao organismo humano fatigado, às vozes, por excea- 
so, a potenota de sun juventudo, a sua energia viril e o seu vi- 
gor, A organotherapia prescreve o emprego das tlandulas sele- 
celonadas de anímaes, nivelando, assim as funcções Internas do 
organismo, A absorpção pelo organismo dos elemantos vitae 
dos hurmonios e extractos glandulares, prepurudos peln techni- 
ca moderna, segundo o methodo dos professores L. STORN e P. 
BATELLI (Genebra) produza a regeneração dos tecidos enfra- 
quecidos é doentes do syatema glandular, GLANTONA possua ta- 
dos os requisitos mencionados para combater « impotencia coe- 
undt, polis é foita de glandulas de touros, selecotonados. E' um 
producto selentifico, verdadeiramente officas de acção duradoura 
om todos os casos em que se manifeste a velhica precoce. GLAN= 
TONA 6 um medicamento organo tharapico, rejuvenssce o organis- 
mo esgotado, tonificando Incontinenti a esphera sexual. Nas dro- 
garins, em tubos de 40 comprimidos. xxx) 


GUIOMAR NOVAES NOS 
ESTADOS UNIDOS 


À grande pianista fez-se ouvir 


no Texas e em Iowa 


Dallas, (Texas), 20 (U. P.) — 
& eximia planista brasileira Gulo- 
mer Novaes, realizou quatro con- 
certos nesto Estado, obtendo o 
mais brilhante successo, 

Cedar Rapids (Iowa), 20 (U. P) 


GENGIVAS SADIAS 


dopendem do estado goral, 80% tem-nas inflammadas ou 
descollocadas — Prorrhéa incipiente, — Tratamento preventivo 
e curativo — Interno 6 externo — Optimos resuitados, 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Medico e clrurgião-dentista, Ed. REX-11º andar — Apt*. 


— Realizou-s: hontem à noite pae 
rante numerosa e selecin assisten- 
cla uma audição da pianista bras 
sileira Guiomar Novaes. ç 


Um dos criticos mails conceltua= 
dos assim se externou sobre a ar 
tinta, brasileira: 

“Gulomar Novaes revelou uma 
performance emocionante. Pos- 
auíndo a verdadeira ohama artis- 
tica, sabe arrebatar a assistencia 
ão mesmo tempo em que toca 
suavemento como uma carícia de 
“chifton”, 











bei DÉleTEs 








|, O mumero de “impotentes” ou 
| “indiferentes” e por serem 



















Jodo para às glandulas 
Ferro para 0 sangue 
Calcio para os 0ssos 
Fosforo para o cerebro 


IODO - FERROL GODOY 


conhecidas as causas, o mal é 
!euravel. Não com aphrodisia- 
| com excitnntes momentaneos, 

que até mgmenvam a altuação, 

passado o effeito ilnsorio, po= 
dendo ainda tramer compilen- 
qUes m este ou áquelle orgão 
menos resistente do enfermo, 

Mas fortnlecendo o orgnnls- 

mo, Dando-lhe u vitamina cnfa 

musencis a aclencia hojs sabe 
ser a malor, senfo a unica 
perturbadora do appsrelho ge- 
nesicos m vitamina “EM, co- 
nhecida como a vitamina dn 
reproducção de Evans. 

E sabéndo tambem na aclen- 
cin que a principal fonte dn 
vitamina da reproducção, es- 


ie os meus brinquedos 


MAS NÃO ME TIRE ISTO! 


«€ Os brinquedos são, para cs crecnças, 
uma necessidade recreativa; mas um 
bom creme dental é uma necessidade 
sugenical Mais importante, ainda, do: 
que os brinquedos, é, pois, o dentifricio 
com que cuida dos dentes do seu filhi- 










ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA 


term: lãos pars a educação fntegral de meninos e 
vem cp is Sr na centro de frondosos parques, É belra- 
mar. Informações: Ros da Constituição, 33-2º. Telephomes 


932401, Das 2 ds 4 Colonia de Férina no verão 
(R 05700) 71 


THE MOTTA ACADEMY 
OF LANGUAGES 


































Não tem, Não tem razão de 
ser esmo “medo” que se apos 


dera do homem, Não ha mo- 
tivo para essa “indiffexença” 
da mulher, 





























ps Mas o “medo” apparece, | 44 nos cmbryõen do trigo e do ae esa cep Ra 
ral bn ade do porsinio, angmenta mesáimo a | milho, enpenialmento, do (mile O MAIS COMPLETO DOS TONICOS (Academia Motta de Idiomas) 


colina, annuliando a vontade 
do homem, Ou a mulher dena- 
nima, entrega-ne Á melanco- 
Ha, mem comprehender á “in- 
differença”! que m esmaga, 

Quantos mules se originam 
desuo estado de um ou de on- 
tro, ou amhosl 

As causse? Diversas; per=- 
tnrbações do ssatema nervoso, 
cansaço cerebral, excesso de 


com o alenlolde dn comem de 
Carynanthe tohiombe (arvore 
do emmunrhão), considerada q 
especifico dm tImpotencin, e 
com sáes de calcio phoaphora- 
dos, creou am mais perfetin, 
complets e efficiente medica- 
ção para a fraqueza sexuni no 
homem ou na mulhere — “VI- 
RILASE", “VIRILASE"! para 
mentor poder curntivo e mnlor 
vapides de vífeito, = nprescn- 
tado em comprimidos, para n 
perteitm conservação das auns 
propriedades medicinnes, 


Prof. JF. DA MOTTA 
| Av. Rio Branco n. 185 


7º andar, 
(R OTMEB) 73 

A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

com o curso extrnor dinarin por corres- 
pondencia, para se hnhilitar em poucos 
menes à profissão de gunrda-livros, mea- 
mo sem preparo, é com o suxilio dos fa- 
musos livros “O GUARDA-LIVHOS MO- 


Director; 


Ed, Socledade Sul Rio 
Grandense. 






Distribuidor: DROGARIA SET AMERICANA 


























LIVROS USADOS 


Bibliotbecas ou livros avulsos, não venda sem consultar 8 






Mais ou menos am 
mesmas no homem e pa mu- 


HYGIENIZA E 


ler, Mais common ho-| + E" LIVRARIA EDUCADORA pç 
PROTEGE poa Rea am TS feat fe cuia RUA 8. JOSE, 17 — PHONE : 42-34 DO o ORM RN CRE 

em urhica goraes no orga- 3 y ta * 42- UE 5 E 

u o e dnhi = cd sds rear eso Rr pira a VIDENTE". (Vtr para vrêr), O emurão 


Attende-so » domicilio com a maxima presteza, completo custa apenas 7409000, pagamen- 
to em 6 prestações, com direito gratis n 
um certificado ou diploma de Guarda-ll- 
vros ou contador pas tiaos do The 

Ind milhares, melhor que com o nyafema americano, 
as DEoeuecis A prof, Jeno Brando — Onixa Postnl 1576 — 


8, Paulo, (xxx) 
de diplomas » Valida-| VEN DE-SE | 
ções — Direito de clinica OPTIMA 
VIVENDA 


DEIXANDO SOBRE 
OS DENTES UMA PEL- 
LICULA PROTECTORA 


m para q antinfação dos 
desejos que = natureza lhe 
impõe e m indifierença da mu- 
lher em mocettar mn antisfação 
desses, desejos, corresponden= 
dn-os na sum funcção sexual, 
D' mrande o numero de pes- 
moss que soffrem do tormen- 
to dm 'fmpotencia physics, « 
mator o numero das infelici- 
dades que' acarreta, que pro- 
move. Pesnona em dodam na 
edades, mesmo mala avança- 


mn Impotencia, quer seja um 
mimples enfraquecimento de 
funcções no homem ou certa 
friesa mm mulher, “VIRILA- 
SE” aoiua como poderoso e 
rapido renovador de forças e 
rerigorador de organismos de- 
biltindos, “VIRILASE" púde 
ser tomado meamo como es- 
tenvedinario tontco geral, im- 
dependente de sum seção prin 
cipal, mobre as funcções ar- 
xunes, “VIRILARSE” encontra- 












Hepublica um decreto, na pasta da 
Guerra, designando o capitão Wal- 
ter Prestes, interinamente, para, as 
funeções do nuxiliar do ensino, 
4* secção, do Collegio Militar do e 

Falo do Sameiro: Registro 


“Designado auxiliar de | 
ensino do Gollegio Mili- 
tar do Rio 


Fol assignado pelo presidente da 

































































































das ndo, no entanto, an |ne Á venda Das. principaen O ' i (Dec. 30.031 de 1032) — Cancal- 
funeções sexunes relntivamen- | pharmacias e paid mico 600 C NTOS - E o maior Do Dr Leonel Ma tin: lamentos de 
te persistem nos organismos | Brasil. “VIRILASE” fos d º J TMOS matriculas HACARA NO CENT 
equilihrados, sãos s O Dona engotiado UM. NO- sos 98 promino quo moro Sim of ADVOGADO em Institutos 
Dus os nnude umtandante | O DORM trlbuidos este men pelas apolices os Superiores s Secundarlos. Todo e DE PETROPOLIS 
VIRILASE é “medicamento”, VIRILASE é “tratamento”, PERNAMBUCANAS es qualquer assumpto pertinente RO 
VIRILASE é “enra”, VIRILASE E! NOVO SOL PARA NOVA e” 60 49" | ensino federal. Rua Theophílo) Num dos melhores Jocaes do centro da 
VIDA, PRESTA 0ES ef 8% Ottoni, 81, sobrado. Caixa Postal | cidade, omnibus e bondes É porta e ts 
Exijam só VIRILASE. — Não neeceitem similares. “VIRI- ( mensaes . 14” 2095, Tel, ZU-9759 — Rio delieshone, casa com conforto moderas 
(186) |] LASE” é verândeiramente ANOVA MARAVILHA DA SOIEN- á 10500 es : st ãao Janeiro. (R 06477) 71 | para pequena familia, odendo ser am 
. 9 a NTHA PULGAS, INFERNAL: |qmentada facilmente, situada em Jogar 
Litoratura, informações e pedidos: F, VIEIRA — CAIXA e |) o”, é ao sº oo d « alto, O terreno, um dos mais bonita 
) . : POSTAL 3117 —- RIO DE cá 30? APOLICES Percevejos, infernal [de Petropolis, tem cóllinas de facil so 
! TE) ef sia” SORTEA VEÍS Carrapatos, Infernal! |ceso e grande Enio à tado cui 
: Pro 4 — do Cuplns, Infernal! vado, com jardins, bastantes arvores 
À 3 08 49), MINAS — 8. PAULO Baratas Internal! | frutiferas e de sombra, boas Imataliações 
, - Ve “BERGAMINI" 5 para avínrio, varias nascentes de agua 
º 80! O INFERNAL 
e PERNAMEB abundante e encanada para todos os lar 
AO COMMERCIO A chegada do novo Lincoln 7 ea | pa Repare Re 
ca tado fantastico! Campos, rua Buenos Aires n, 15, 2 


P. ALEGHE 
Ex PRESTAÇÕES HENSAES 


É. T. l. 


Run 1º de Março, 82 = Telephone 23-6120 


IMPORTANTE: As apolices vendidas por intermedio desta Empreza são 
do aum inteira propriedado o a encontram depositndas, em CUBTUDIA, me 
BANCO DO COMMEROIO E INDUSTRIA DE B. PAULO, nesta Capital — 
(Run Primeiro de Março n.º 77). (23) 


(xxx) 


A* venda nas seguintes casas: |nndar, das 16 4s 18 boras. 
Casa Zita — Rua da Carioca, 8 
Casa Andrade — Seto de Se- 

tembro, 231. 

Casa Rochedo — Rus Larga, 93 
Bazar Colombo — Mariz e B&r- 
ros, 115, 
ri Macedo — Rua São José, 


E! dever de huinanidade avisa 1-0 que não faça nem 
0sus, seguros jas seguintes com panhias; 

INTEGRIDADE — NOVO MUNDO — SAGRES — YORKBHIRE 
-— PHEVIDENTE — UNIÃO COM MERCIAL DOS VAREJITAS e 
ADRIATICA ? 
sem examinar com toda attonção os autos -da acção que movl ds 
reforidas companhias pcla 3º Vara Civel, afim de constatar nos 
doctmentos otfílolaes o aladroado proceder das seguradoras, To- 
nho - certoza que depols da jejtura destes autos 88 tornará 


agradecido. 
ABELARDO DE LAMARE Rua 5. Bento, 10 45 04104) 


reforme (R 06627) 


VERÃO PETROPOLIS 


Casa mobilada 


Aluga-se aobrado com pequeno quim 
tal na avenida 15 de Novembro, 1057, 
mobilado (ou vendeze a mobllia), com 
decencia, cont 2 salas, 3 quartos, copa, 
cozinha e banheiro, Tratase com o nr 
Campos, das 16 às 18 horas, rua Bue 
nos Aires n. 15, 2º andar, 

(R 06627) 


FAZENDA 


Estado do Paraná 





Zephyr 1938 


Armazem Industrial — Haddo- 
ck Lobo, 453, 
Paio Amoricana — Assembléa, 


Casa Barbado — Rua 

gusyana, 150. 
Em Nictheroy: Armazem  Vt- 
atoria — Bonjamin Constant, 17. 
(R 06608) 


CASA PARA ALUGAR 





LOTERIA FEDERAL (HOTEL — BOTAFOGO 
DO BRASIL — VENDA 


Por motivo de faliccimento do chefe 
Resumo dos premios da loteria HOM, ex- [da casa, vendesse o contrato de excel: 
trablda em 20 de novembro de MT: lente “hotel, nitundo em uma das melho 





Uru- 














Esta é a moto preferida 
pelos conhecedores. 9 mo- 


delos de 2 e 4 tempos, fa- 
zendo 100 kms, com 






















“Appello de: um sentenciado | A NOTA 


ao Exmo: Senhor Presidente 0 PERIGO DA CURA 









non ?? 17.429 200:0008 Uberaba, Minnk. res ruas, proximo da praia de Botafo- Vende-se grande dazenda, com 400 al 

da Republica Está d 2 litros. nr ras Eremita, Minas, Ro, centro de bonita parque, de 3 pe Copacabana ou Ipanema queires, poa do vida - de solonio, dir 

Fr " - . pos o eras = vimentos, com a tos,  oceupado e 50 metr estação da linba 

Tilustre cidadão: stó p ou 9, 2 em regra po Desde 2:4005000 8.028 510005 Oucnaeieas Blo Grando por excellentes inqui agr inclusive mi lia Ingl á PEA eia ty ear Ego ngpieiç der 

. ê - e 

Ums. das prerugativas que vos] “lb que a humanidade tem si- VENDAS A PRAZO 18.688 B0006 E. Paulo, do a a tudo nt | ma e ade nagar, com [madeira de Je tortas fertilisimas para 

outorga a Constiluíção do dia 10,| do.mais victima. dos. remedios eds 20005 Ballo Horlmate rio a um estabelecimento de primeira p Agar, cultura de cercaes, frutas, algodão, mas 

6 a de exercer q direito de graça MESTRE: fi jessica, BL OST 20008 São Paulo. ordem, garage para 4 carros, etc,, mo contrato de 3 annos, casa MoO- | mona, etc. Grande ares de optima areis 

(artigo 75, allnea “E'). do que. das doenças. mm À poaiz mi TaRãor 11.587  2:000% Bello Hurlzente. ineo, metsal regula de a E ame derta com quatro quartos, Doongi construcções; de morros com rm 
i e 7 É «044 P:00US Kio, um é despesas gerate regulam a cas de ostras e mariscos para adubo (cal . 

rea iene er Ha quem diga que os mê Gratia BLATGE ii a duas salas, garage é jardim. |iro). Situada nos muthlelpios de 


1 contos, Preço por tudo, 70 contos; 
aceritase à vista 40 contos, o restante 
a praro, Mais informações e tratar; 
rua Ouvidor nm. 45, 1º andar, sala 6, 
com o corretor J. F. Coclho, 

(236) 


“LOJAS NO CENTRO - 


E mnis 15 premios do 1:0008, 40, de 
5008, 75, de ZONE, 200 de 1005, 800 da 
608, 320 de 006 para om bilhetes terml 
mados em 47 (dois mitimon algarismos do 
2.º premio) e 4.200 de 408 pnra as bl- 
Thetes terminados em % (ultimo nlgarismo 
do 1,º premio), 


ter às portas do vosso Palacio, de 
onde dirígis e adminiastraes esta 
grande patria, afim de supplicar- 
vos qua-assigneis o decreto que 
me indultará do resto da pena, a 
que fuí sentenciadu pela Justiça 


vo ando onte bo enem eri - Trutema né rom 
“ 


(94) 


Paranaguá e Morrettes, entre os por 
tos de Antonina e Paranaguá, dista meia 
hora de trem, automovel ou lanchs da 
cidade de Paranaguá e 2 44 horas de 
trem ou automovel de Curityba, Tratar 
com Barroso. Rua Buenos Aires, 20, 


dicamentos cm sta maioria, 
esses que. vivem sendo apro- 
goados como possuindo: todas 
us virtudes e sendo capazes 


(R 08406) 


APROVEITE 


Telephone 27-1355. 





Um aspecto do desem barque do novo Lincoln 

















do Districta Federal, : ELSAR O Instantaneo que fizemos acl-, que o novo Lincoln Zephyr con- SORTES GRANDES 5º andar, de meio dia ás 3 po TS 
O Conseliho FPenitenciario dou de todos os milagres, tem sim ma ode a bre ao ac ot na vargantta se nb pç CENTRO LOTERICO Augaes desde ua no eúlficio x , 
ps ce 4 E TA ç Ancoln ephyr, modelo 38, amo, apresentando ballissimas AVESSA DO OUVIDOR, £ [ser comtruldo à rua Mexico, a 100 mis, PUDER 
tenção: Briosa pi do tais funestos do que as Recobidas directamenta dna| Pelo navio “Pan American”, Des- | linhas completamente Ineditas, TR (xxx) | da av, Rio Branco pela av. Nilo Pe QUEM [4 SEDA ARTIFICIAL 





se vapor'foram  desembarcados | cuja atdacia de concepção e har- canha, cuja ligação até a rua Chile var 





usinas productoras, vendas por Vende-se qualquer quantidade de os 


maiores guorras e têm provo- 





de clemencia nue, com' o respectl- á | tri ho d = feita j é á d 

tacado e varejo, fazemos des-|Rigiins modelos que, dentro ds | monla, é um triumpho dos enge me acer feita já e até à Avenida dentro de em cones ou meadas, Av, Rig Branco 
vo expediento já so acha no Ga- e vickui contos ra ! “| poucos dias, serão expostos no|nhoiros da Ford Motor Co, O breves mezes, mn: ZM x 21 e 7,50 y y 
Ninato do Senhor Ministro “UM cado mais. victims do que as; | Contos quina 08 id o Etrandçãor ns a ão do OGONTs | novo: LANCOLI: Reply e tErd: GartÃo ec arações * 16,50. Ourives, Sl, 1º andar, Alguns preços da colossal as?, 5.º andar, Tel. 42 000, Stone 
Justiça. mais fabulosas epidemias. para barbeiros. Na Perfumaria | exclusivo, Mario Mendonça, &| mente em 1988 o mesmo exito (R 08578) 


“OPHIR", Ay, Marochal Floria- que alcançou este anno, duran- liquidação que 


avenida Rio Branco n. 243, Pala 


E ES AA 2 A Added 
TERRENOS -- ESQUINA 
— RAMOS E OUTROS 


SYNDICATO NACIONAL 


Comgquanto bater-so pela liber- 
dade deva mor a preoccupação ma» 
xima de todo individuo que ame 







“Além dessa calamidade ha- 
bitual dos remedios, que, na 


no, 219, ta o qual fo! esgotado o stock 


(xxx) 
encommendado, 





photographia, os leitores vêem 








CASAS A PRESTAÇÕES 


Constroem-se com 4 peças por 9:5004; 
5 peças 12:000%; 6 peças 14:5008; 7 


DE ENGENHEIROS 


AESUMBLE'A GERAL 





peças 17:500$; 2 pavimentos com 6 pes 
ças 30:000%, para serem pagas com os 
alugueis, nos terrenos que vendemos em 
Cavalcanti, Bomsuccesso, Ramos, Meyer, 


a vida, pelo qite ella encerra de 
hello e de utll, no caso, meus an= 
ceios são duplos, pois desejo, uma 







A* Nobreza 


sua maioria, e Salvo raras ex- 
cebções, fascm! mais mal, do 


— VENDA 


Vendese o hello terreno da rua Ura: 





vez livre, collaborar na acção 
prophylactica que, contra os ini- 
migos do resimen, fol em tão boa 
hora iniciada por v. ex. e os vos- 
tos dignos auxiliares de governo, 


Fraco seiá o meu concurso, 
nessa obra grandiosa de sanea- 
mento social. Nem por isto, e por 
cer sincero, deixará de ser menos 
officlente o valioso. A gratidão 
do um gesto nobre 6 Immorredou+ 
va naqueles que, como eu, sof- 
freram as agruras do carcere, on- 
de a dór moral não tem outro je- 
nitivo que o consolo de poder res- 
gatar a culpa pelo trabalho hon- 
yado e proílcuo, pondo uma von- 
tade firme ao serviço da socicda- 
do e, das instituições patrias, 

Eis, lZxmo. Senhor, em poucas 
palavras, o programma minimo 
mus pretendo lovar a cabo, mal 
recupere a liberdade que perdi em 
hora azinga. Essa, a“ opportunl- 
dade de ser util ao paiz e ao re- 
gimen, é À grande mercê que es- 
pero de V, Exa. E por certo que, 


nos, esquina da rua Peçanha, 20 x 11. 
ldem no mesmo local, rua Teixeira 
Franco, esquina da rua Roberto Silva, 
33 x M, por 7 contos. Idem, estação 
Riachuelo, rua Esmeraldino  Randeira, 
10 x 35, por 9 contos. Idem, Eng. Nos 
vo, rua Visconde Santa Cruz, esquina 
de Gregorio Neves, 10 x 35, por 21 
contos, Idem, Santa Thereza, rua Al 
mirante Alexandrino, junto e antes do 
predio 640, com 10 x 60, por 29 con 
tos. Tdem, da Lapa, cus Joaquim Sil- 
va, 8 x 40, por 48 contos, Tratar: rua 
Ouvidor m, 45, 1º andar, eula 6, com 
a corretor J. F, Coelho, 

(236) 


“CASA — RAMOS — 
VENDA 


Vendese boa casa, rua Conselheiro 
Paulino, 2 quartos, 2 salas, etc., cen 
tro de terreno, por 16 contos, Tratar: 
rua Ouvidor mn, 45, 1º andar, q SR 

236 


que ' bem, estamos antcaçados 
pelos orros dc manipulação, 
que sc acham agora eim mo- 
da. eu 


* Foi assim, como a provo 
cxubcrantemente, no scu me- 
ticuloso e honesto relatorio, o 
delegado .dr, Martins Alonso, 


que morreu, como eu já o dis- | 
sera, no dio dó fim de seus 
padecimentos, o nosso querido 
e saudoso companheiro Alfro- 
do Pinto Coelho — envertena- 
do, assassinado por sm erro 
de manipulação da Pharmacia 
Silva Araujo. 

Cabe agora a palavra à Jus- 
-«tiça, k 
4 responsabilidade do pra- 






















(1 Convocação) 






































Ds ordem do Sr. Presidente con- 
vido todos osnocios quites para & 
reunião de assembléa geral 
realizar-se no dia 30 do corrente, 
&s 17 1/2 horas, com a seguinte 
ordem do dia: Elolção ds um 
membro para vaga no Conselho 
Director. 

Rio, 2% de Novembro de 1937. 

Octnvio Ferreira Veiga, 1º Se- 
cretario. (R 08574) 

A PRAÇA 

O LABORATORIO VENANCIO 
LIMITADA, estabslecido à rua 
Saccadura Cabral n, 351 A, avisa 
à praça que, desdo 23 de Julho 
p. findo, o socio quotista AL- 
CESTES ALVIM SILVA não faz 
parte da firma, conforme se ve- 
rífica do documento abaixo 
transcripto e assim, não tem 
quais qualidado para represen- 
tal-a: 


APROVEITEM 


a grande venda de fim de anno 
do magazin 


Bo ANT 


Artigos para cavalheiros, senhoras, creanças 
e para residencia, por 
preços assombrosamente baixos ! 











(317) 


Uma portaria do chefe 
de policia do E. do Rio 


“Aos vinte é trem dias do 
mez de Julho de mil nove- 
centos e trinta sete, perante 
as testeminhas abaixo, rece- 


+“ . 
Laranjeiras — Venda 
bi do sr, JOSE" JULIO TOJA 


Vendesr o bellissimo terreno, da rua 


, O chefe de policia do Estado do MARTINEZ a quantia de) : 
além disso e pelo reerguimento de] .. x Rio, baixou hontem a seguinte T d 4 " | QUARENTA E SEIS CON-| Cardoso Júnior, unico do local, com 
r tenua responsa- 7 a 1 É duas frentes, junto e antes do predio 
um lar desmanteindo, não me ne-| tico não altenta a resp portaria: udo a vista ou pe 0 A EICURINO) aÃ id VINTE n. 126, e pelo ontro local junto e an 


gareis o favor Implorado e que 
vae acolhido nestas columnas los- 
pitaleiras do “Correlo da Ma- 
nha”, 


bilidade dos dirigentes e, dos 
proprietarios de um labobato- 
rio que tinha, lado a lado, os 


tes do predio m. 196, tendo de Jarqura 
pela primeira rua 16 metros é pela ae 
gunda 19 metros e de fundos 20 me 
tros, Preço 30 contos, Tratar; Rua do 
Ouvidor n. 45, 1º andar, sala 6, 


“Recommendo a todos os funo- 
-plonarios desta repartição que lhes 
é defeso dirigirem-se a pessoas à 
elias estranhas no sentido de obter 
promoções, remoções ou outra me-| 


CONTOS E SEISCENTOS MIL 
RE'IS (RS.: 20:600$000), sal- 
do do livro CAIXA do LABO- 
RATORIO VENÂNCIO LiMI- 
TADA, nesta data, DEZ CON- 


“PRAZOLOUVRE 


Aceltae, Dignissimo Senhor pre- R e : 216) 
nidente da Fepublica, os meus U roductos mais inoffensivos e dida de caructer administrativo, io a a Dencos pts ES E AC 
agradecimentos por antecipado »| os venenos os mais peri- |devendo qualquer solicitação A es- nao a Lt tb 26) ia PREDIOS VELHOS == 


se respeito, ser dirigida ao chefe 
de Policia, por Intermédio dos ves- 
pectivos superiores hierarchicos 
nos termos regulamentares, paru 
q bom andamento do serviço, dk 
vez que é firme proposito desta 
administração obedecer o criterto 
regulamentar, — Antonio Rots- 
agtlicres — chefe de Policia”, |, 


a solidariedade Incondicional pela 
vossa patriotica actuação em be- 
neficio da Patria 6 dos seus des- 
tinos gloriosos, 


contel o achei certa e QUIN- 
ZB CONTOS DE RE'IS (RS8.: 
15:000$000) representado por 
tres notas  promissorias de 
CINCO CONTOS DE RES 
(RS, 5:000$000) cada uma, 
com vencimentos para os 
dias 23 de Outubro de 1937, 
e 23 de Novembro de 1937 e 
23 de Janeiro de 1035, preço 
ajustado por quanto vendo, 
cêdo e transflro, todos os di- 


muito custam pouco 
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CENTRO — VENDA 


Vende-se no melhor Jocal da rua Vis 
conde do Rio Branco, cuja reconstrucção 
com 10 pavimentos e lojas, ete., dará 
uma renda lquida de 18 %, com 3BR 
m.2, custo do immovel, 300 contos, ver 
plantas e mais detalhes: rua do Ouvi 
dor nm. 45, 1º andar, sala 6, com o cor 
retor Coelho. (216) 


PREDIOS -- TERRENOS 


JOSOS. «« ' Artigos valem 
One o martyrio de Alfredo 
Coclho — elle que foiva mais 
suave e a mais digna das cre- . 
alturas — que o seu martyrio 
sirvo para alguma coisa. 


Que as pharmacias passom 


que e que 


|2, Rua da Carioca, 





Avelino de Mello Potro 
(Paraguassu) 
(nuca de Detenção do Tlatricto 


Federal, novembro de 1997, 
(44509) 





(100) 


Eram as suas filhas, da vida do engenheiro como cl- 
dadão, homem do trabalho e do 
























offerta. 
pus faziam a dadiva é Escola. 


—— eo 
s Iaorosamente fiscaliza- ! Esso discurso ful uma enthu- professor e patriota, reltos, acção e posse, de 
gs Hgo” pure (NA ESCOLA DE ENGENHARIA siastica saudação & bandeira. QUARENTA E NOVE “(um COMPRAM-SE 
RESIDUOS INTO: || Gi ntã cesto pose en iianta, eMeaRo ae] academic Odo” Garda, quotas Constantes, do 0] (na 
- f “tm h E f ) , no à velhos gu novos, a! 
sua reputação e a sua prospe: “testa civica-que se realizaria an- jo academico Oswaldo Cardoso TÓRIO VIBNANCIO LTDA, |mo em ladeiras, Botafogo, Laranjeiras, 


na Escola Nacional | que, com cloquencia, accentuou 


















(te-hontem, do conformidade com o con-|Cattete, Estacio, Villa Isabel, Engenho 


vidade — da mais humilde à 





p tdo Engenharia, por occaslão de | ser a oíterta realizada num mo- tracto social registrado e ar-| Novo, eté, e predios pequenos de 20) à 
mais importante, e que opi- |so cffcotivar a ofterta de uma | mento em que o pavilhão da Pa- chivado no Departamento Na-/30 contos, perfeitos, Tratar: rua do 
: tria cra mais necessario para cional da Industria e Com-| Ouvidor n. 45, 1º andar, sala 6, 


bandeira brasileira ques tami- 
lia do professor cathedratico 
Duluitio Pereira faria & escola, 


Hissa festa verificou-se com 
brilhantismo, Aberta a sessão 
pelo professor Luis Catanhéde. 
direotor da Escola, deanto de 
grande assistoncia, no melo da 
qual se viam. muitas familias, 
ptofessores e alumnos, falou o 
dr. Dulcidio Pereira, Disse el- 
le dos Intultos e do alcance da 


pi 


7 [AuroMoBIISTAS ! 


merclo em 23 de Março de 
1036 sob o n. 134.782, Outro- 
sim, declaro fnzer a preson- 
te venda o cessão, bda, flr- 
me a vallosa por mim e meus 
herdeiros, Fica entendido que 
me reservo o direito de fa- 
zer revisão s conferencia na 
esoripturação social para o fim 
especial de encontrar o AL- 
CANCE EM CAIXA do R&,; 
20:8005000, acima declarado 
por mim, havorem sido rece- 
. O ar. Comprador (José 
Júlio Toja Martinez) ou a 
firma remanescente se obri- 
ga a embolsar-me de toda & 
qualquer importancia de pa- 


blica seja defendido contra o 
temor de ir procurar a saude 
é encontrar a agonia... 

Bastam as miscrias organi- 
cos de que vivemos ameaça- 
dos. 

4 morte não precisa da col- 
laboração — sem duvida sem- 
pre preciosa para cla — de 
alguns preparados e de alguns 


6) 


APARTAMENTOS 
COMPRAM-SE 


Precisa-se comprar duas CASAS de 
apartamentos, bem situadas, do custo de 
ditzentos a trezentos contos, cada uma, 
pagamento à vista, cuja renda recom 
pense cs juros do capita). Informar, por 
favor: rua Ouvidor, 45, 1º andar, na 
ta 6, com o corretor Coelho, 

(236) 


PREDIOS — ILHA DO 
GOVERNADOR 


que substituísso a- unidade na- 
clonnl e não vingassem as Idéus 
sinistras de destruição do Bra- 
sil no que elle tinha de mais 


sagrado e tradicclonal. 

Por ultimo, encerrando a ses- 
são, usou da palavra o profes- 
sor Catanhéde, quo fez o elogio 


Regular as funcções Inten- 
tinaes é impedir as fermens 
tações putrilas que envene- 
nam o sangue e cançam a 
actividudo do corpo o fo es 
pirito, 

As Fllulas Laxativas Bra- 
sitelras são um laxante para 
as fázos demoradas, é 
actuam sobre o figado e à 
pilii, estimulando as con- 
tracções intostinaes, Por la= 
tn, às Pilulas Laxativas Bra- 
silelras são um evacuante 
suave, melhoram a digestão 
ca saúdo, 

Em todas As Pharmacias é 
Drogarias. (126) 


a eh o o ee e e 

















- senhores pharmaceuticos.,. WaRaan dos ndbbadhortroa DOE] “Vendem-se, conjumdos: 2: excelentes 
— Tratamento sem ANT ' ' mim, de responsabilidade do é Ei : 
Hydrocele oneração, pelo Dr.| BENJAMIM COSTALLAT LABORATÓRIO VENÂNCIO rádio) destro. do tesreno, 13 38 ma 
Leonidio Rihelro. Trav. Ouvi-| (Jornal do Brasil de 18-11-97) den Taro QUO MAD RITA au desviados da praia Guanabara apenas 
dor. 36 — Rio, (25) (M 7304) encripiuração nos livros COM: | 209 metrns, 1º cam, 2 boas salas, 2 


petentes daquolla firma. | 
Para clareza e um só effol- 
to, flrmo o presento em duas 
rins devidamente selladas a 
rimeira com sello propor- 
cional, dando e rocebendo 
plena, rasa e geral quitação. 
Assignado en 3) de Julho 
de 1997, ALCESTES ALVIM 
SILVA, sobre estamplihas fe- 
dernes no vulor de CENTO 









quartos, sala de banho completa, todos 
demais requisitos, a outra com menos 
um quarto, boa varanda, pomar, ete.; 
uma rende 200$ outra dá renda de 
3504. Preço do grupo: 44 contos, Tra 
tar: rua Ouvidor mn, 45, 1º, «ala 6. 
(236) 


FICUS BENJAMIN PE' 1$ 


E grande collecção de plantas que es 


O SR. ESTA” PROCURANDO PNEUS RECAUTCHUTADOS, 
REFORMADOS, USADOS ? 


NÃO PERCA MAIS TEMPO 


| X FEIRA INTERNACIONAL 
DE AMOSTRAS 





VA JN A E SESSENTA E CINCO MIL |timos forçados a vender; pedidos à 
é SEISCENTOS RE'IS, e uma Horticultura Monteiro, *encaixotamos e 
GRANDES PAVILHÕES ESTRANGEIROS COM SUAS RE- a USE NOS lexportamas, R. Theodoro da Silva, 795, 
PRESENTAÇÕES — O COMMERCIO, — A INDUSTRIA EM RE'IS de Educação é Saúde | 28440. (R 02939) 
M 5 A Testemunhas: — Jorge Tel- 
MAGNIFIGOS “STANDS xeira Rodrigues e Oscar Ro- CASA BRUGES 


drigues Seixas, LABORATO- 
RIO VENÂNCIO LIMITADA: 
— fiullherme Toja Martinea, 
Josá Jullo Toja Martinez. 
(R 05450) 


Concertos ao ar livre 


No Auúltorlo, de 1 às & da nolte, grande concerto pela 
conjunto musical da Policia Municipal 
A! noite, exhibições maravilhosas de Franksteln. 


RUA QUVIDOR, 169.30, SALA 21 
VEOS 
LENÇOS 
TOALHAS RENDADAS 
SERVIÇOS AMERICANOS 


CASA DOS PNEUS 


Rua Fen. Euzebio, 194 - Phones: 43-4184 -- 23-0533 





Grande parque de diversões, A NNTINO fed 
com 14 novisados mus De pos pura vemer —— || ANSUNCIOS as 





— "1 ——— 
Essencias Maravilhosas 
Preços de espantar, so" na Casa Pom- 
peia — “Rua dos Ourives a, 50 — Te 
lephone 23:61995, 6R 03559) * 


CASA BRUGES 


RUA OUVIDOR, 16932, SALA 


INGRESSO 1$000 PREÇOS SEM COMPETENCIA 





(96) 



















estã fazendo esta quinzena 
VEJA SO': 


Cretone, largura 2,20, pa- 
ra lonçoes de casal, 
metro «cv vos 

Réps padronagem moder- 
na (chitão), metro . . 


Volla futurista, optima 
qualidade, enfestado, 
MEIO à ca ra o + 14250 


Morim pjroupas brancas, 
bella estampa, peça . - 
Paesadalra de juta, lindo 
padrão, metro. 


88900 
28500 


Opala enfestada, diver- 

sAS Cores, metro , é $080 
Setim macau, larg. 0,60 

psra trabalhos, metro 45800 


Mongol de pura seda, en- 
festado, lindas cores, 
Metro, ae sijoris 016 

Seda listada para cami- 
sas ou vestido, padro- 
nagam moderna, me- 
PDS a veqcçod dio Lace 


Enxovaes para baptisa- 
dos, com à peças, soda, 
desde cc ves eu 

Enxovaes plnolvas, com 

eças, inclusive O 
vestido, tudo por . 

Quimonos p| senhoras, 
mudelos de Toklo, re- 
CHBme. «oo srco 

Manteaux de caxá, para 
senhoras, todo forrado 

Camisas de molte pjse- 
nhoras, linda opala, sé 

Atoalhado larg. 1,45, 
branco ou cores, metro 83800 
Milknres de outras pechinchas 

delzamos de mencionar aqui, por 

finita de tempo, | 


APROVEITEM EMQUANTO HA 
DE TUDO | 


95 URUGUAYANA, 95 


(46755) 


RADIOS 


Concertos a domicilio. Absolu- 
ta garantia, Laboratorio da Casa 
Leador. R, Senador Danins, 44, 
Telophone, 42-4528. 

(R 09559) 


RADIOS 


Concertos a domicilio, Absolu- 
ta garantia. Laboratorio da Ra- 
dio, Praça Olavo Bila, 7 — 
Tel, 27-5583; e (R 08598) 


RESIDENCIAS 
E APARTAMEN- 
TOS - CONSTRU- 
CÇÃO E FINAN- 
CIAMENTO DI- 
RECTO 


Em Copacabana, Ipanema e Leblna, 
eonstrulnioa À vistm, ou fingindo men 
eltentem que precisarem até Gi ro do vas 
lor, conjunto do torreno e predio a cons 
frule a longo prazo, juros 10 64, sem com- 
missões mom tuxos, Financiamentos até 
800 contas, conimindos aimultanenmente 
com s constricção « Intelo immfdinto dan 
obras. Propostas e paciarevimentos tem 
compromisso. Jdoneidade technico e com 
merrial. — R. CABOT 4 COMP., Ll- 
MITADA. — Engenheiros Constructores, 
Edificio Regina. — Rom Aleindo Gua- 
nabars mn. 17-21, 9,9 andar, — (Vonti- 
guo no Edificio Mex). 

(Q 20604) 


" Modernizador de 
Moveis!!! 


... 

Moveis velhos? ficarão noros! Sendo 
antiços? ficarão modernos! Mnveis gran 
des? ficarão pequenos! Sendo claros? 
ficarão escuros! Modersizase e use 


5$900 


78900 


13800 


788000 


5$900 
248500 


5$500 








20 | trase todo € qualquer movel. Telepho- 
(R 08404) | ne -25-3052. ( 


R 08572) 



















Leblon, Tijuca, Estrada da Gavea, Av. 
Neymasr, ilha do Governador e cutras 
localidades, bem como diversas estações 
da Central; preços desde 2:0006, e 
tações desde 314000; Leopoldina desde 
1:0004, prestações de 25$000. Informa 
7 av. Marechal Floriano Peixoto 
(R 08597) 


— TEM CALLOS? 


Sofire dos pés? Veja n esusal! Prof. 
N, Nascimento. Rua 7 Setembro, 921º 
Tel, 23-1510, eala 2, 

(R 08590) 


ALUGA-SE — Posto VI 


Predio confortavel, todas as commo 
didales, familia tratamento, 6 quartos * 
e demais dependencias, Informações: 
“Armazem Pharol”, av. Rainhs Elisas 
beth m. 121, (R 06626) 


Verão em Copacabana 
Pensão Paulista 


Apartamentos com banheiro, 
dar Corrêa mn. 4), Tel. 





Salm 
27-3250. 
(R 06530) 


APARTAMENTO 


Aluga-se no Leme, À rua Araujo Gons 
dim, 8, com 2 quartos, optimo banhei- 
em, grande sals, cozinha, dispenta, ares 

(R 08557) 


Estofador P. ). Kranz 


Avenida Mem de Sá, 16 — 22.7248. 
Executa moveis estofados de qualquer 
typo, estylo é por desenhos, como tam 
bem se: encarrega do serviço de cornas 
mentações internas. (R 08575) 


Barata Chrysler 75 


Linda barata, pintura cínea, bem cafe 
cada, economica, optimo motor, Vende 
de ou trocase por joias. Rua São Jo- 
né mn, 62 (Joalkerin), 

(R 06604) 


- ESTA DOENTE? 


Quer saber o que tem? Mando o no- 
me, edade, enveloppe sellado cgm 
dereço, para resposta, à Caixa 
nm. 3.103, Rio de Janeiro, 

(R 06611) 


PETROPOLIS - 


Aluga-se excellente casa para verko, 
a família de tratamento. Tel. 3846 — 
Petropolis — das 4 às 6 horas, 

(R 08584) 


AVENIDA NA TIJUCA 


13 predios de 2 pavimentos, rendene 
do 4:640$ mensaes, renda antiga. Vens 
dese por 380 contos. Inf. Rua Seta 
Setembro, 94, 1º andar, sala 3. 

(233) 


SITIO 
ESPOLIO 


Vende-se magnifico com 14,200 mb 
tros quadrados, à ria Augusto de Si 
urira, Jacarepaguá, todo plantado com 
ruteiras variadas, 8 predios para mo 
endia, aqua nascente, pertencente ao es 
pollo de Francisco Nogueira da Silva, 
em leilão pelo leiloeiro AGENOR, sex: 
tafeira, 26 dn corrente, às 16 lyoras 
(4 horas) no proprio local, 

CR 08551) 


SITIO 
NILOPOLIS 


Com fertilissimas terras para plant 
ção, tendo um predio de hos construc 
são com accommodações para família e 
mais uma pequena casa aos fundos co 
brrta de zinco, fazendo esquina com 
rua projectada e medindo 40 m, dr 
frente por 50 de extensão. AGENOR 
venderá em feilão, terça-feira, 23 do 
corrente, às 3 horas da tarde, em seu 
armazem, à rua São José n, 56. 

(R 08551) 


— HYPOTHECA — 
25:000$000 


De um predio novo, de 4 quartos À 
salas, etc. Construcção: 49 contg, 
custo do terreno: 16 contos, zoa Gra 
jabu', precisasse emprestimo de 25 come 
tom, juros da le, prazo à annos, do 
cumentação perfeita, negocio directo, += 
Tratar; tua do Ouvidor n, 45, 1º qu 
dar, sala 6, com o corretor J, E. Foslho. 

. (o 
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as oras, pelo tele- ! o upnmada 


na Feira de Amostras, 


CASA DOS FILTROS 


MOINHOS 


OBSERVAÇÕES: As contemplações do Rio Grande do 
Sul, Districto Federal, Paraná, Sta. Catharina, Bahia e 
Pernambuco, foram feitas com os fundos das respectivas 
circumscripções, cujas funcções agglomeradoras são au- 


Malas, armarios, malas de 
mão, maletns para escripio- 
rio, maletas com estojos, são- 
cos-para roupu, pastas de 


phone 27-8857. 
(R 06512) 


| 
4 
| 
| 


KATOL 


em vélus e em pó; importn- 
do directnmente do Japão 


couro de todos os typos, cln- 





APARTAMENTOS 


Alugam-se ma Rua 
Taylor, 42, excellentes 
apartamentos com todas 
as peças necessarias, de 


Res esmerado, 
(R 08563) 


” PALACETE 
COPACABANA 
Aluga-se um conforta- 

vel, proprio para familia 
de grande tratamento, á 
da Ravier da Silveira, 


* 106. o 
(R 08434) 


VANDER 1937 


Liribusine, 4 portas, 7.000 Kilometros 
onate, fazendo 180 com 20 litros, Fa- 
cilltane, Preço de ema Telephone 

235235, com Joaquim 
; (R 08581) 
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Adoogados , vacioo sem dir Comu DRO 


Edo vesti aeee sas as E 
DRS., ALFREDO: BARCELLOS 
BORGES o ANT”, HORACIU 
A. CALDEIKA — 7 de Set', 
BU9-2"— Tel. 22-4081.(14 às 18) 


JOAO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, 47 — Tol.t SE-4164, 


FERNANDO DE A, RAMOS 


Causas clvois é cm rotmas: -— 
Av. Nilo acha, 16h — 
Balas T1b/717, tola 4 PPA 


DB, MÁHIO LEMUS — H 1 Bot 
107 — Tel: 42-07bl — G, Postas 
LOG — Eud Tel. LAmosário, 


ALCEU MACIEL e Advogado 
Republica do Para, US, 1º andar 
à db 5 horas — Tels 44-2510. 
- Consultas grata, 


Dr. FERNANDO MARIMILIANO 


Eno. rom Carmo, 40, & BA Toi G8-BU24 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


ivil, Commercial, Criminal, ete, 
à gratis, Adianta costás, Mortos 4 
Fuentes, E SB. jo, qa 1, asia 


JOÃO MARIO RANGEL 


Buenot Alres. 44 — 3º andar, 


BAPTISTA BITTENCOURT 


Busnos Alres, sb-4% Tel g5-4114 


MARCAS E PATENTES 
DR. HERMANO DUVAL 


Advogado — Hegletros - Hum 1º 
ds biarço, 6 - 1º andar « Bala À 
- Celephons! 4U 6041, 


Heitor Lima 


ALYTUGALO 


OUVILUM, 11 — 2” ANDAR 
kél.y U4-2007 
DUMULSHIO cartas vio VAS- 
UUNLKI LOS e sUlttis LB Ud. 
VEIA KULU — K 7 S4tem- 
bro, 187 « dº — Jal.) sU-4U49 


DR. SALUADO FILHO — Hosá 
rio, 84, = los. BU-VIM o Es 
criptorio; lel,; d3-STuA, 


R. 


u 


dh 


m 


dô 
pá 





Tabeliães e Cartorios 


— TABELUIAO PENAFIEL 


R Ouvidor, 60 — Phoue. ks Usuo 


OLEGARIO MARIANO 


Tabelião, K b,-Atres, 40, F, é3-52)8, 


Medicos 


Dk |. MALAGUETA — d do 
Carmo, 6 — “Tel. 44 0400, 
Di LVALHO MENUES — Aloindo 
Guanabara, 16-A el: uá PAUS 
UM. CANUDO DE GULUY—L Cê 
roca, 5, 5. 910, [o 2:1289 « 37-2807, 


DR. LUIZ SODRE' — Doens 
ças dos intestinos, recto € 


ânus. Tratamento de HE» 
MORRHOIDAS sem ope 





v 





bi 


INDICADOR PR 


planada do Uasteijo, 


doe 
do Appotiho Uigéstho, Medicos tipo 
clalietam Lad LU do AM ha, Lriv, Qu 
vidur, BU: Mº god, = Tel, 434055, 
ao et a mm e e me 





nivias, Uporações, ds, 4a, 
dus 4 4u 6 hua, Av. Mio Branco, db; 


UK, MARIO BRKUEFE —, Dos 


30, LARGO DO ROSARIO, 30. 








LOJA 


Traspassa-se optimo 


contrato de loja e sobra- 
dos, no melhor ponto 
commercial, entre Gon- 
galves Dias e Avenida — 
Tel. 27-7570. 


(R 08440) 


Vende-se ainda não ha- 
itado 3 quartos, 2 salas, 
anheiro de côr, etc., fi- 
o acabamento, — Rua 


Visconde de Santa Isa- 


el, 531, — Informações 


com o vigia. 


(R 00490) 


ração e sem dôr. Consul» 
tas diarias com hora mar» 
cada — Rua Nodrigo Silva 
n. 14 — Tel.: 22-0698, 

KR OLIVEIRA BOTELHO — 


Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente. tú- 
berculose, asia, diabetes, etc. 


Dias de Barros, 23, Curvello 


Sta. Theréza, Tel. 22-4215 
— Dat 9 às 11 oras, 


DR. VILLELA PEDRAS 


“AD. Digéniivo, — Nutrição, — 


Odds curtam B, Atres, 1 - ft 


aodar. — Tela 25-0464 é 25-4855. 


DR. HEITOR ACHILLES — 


Doenças 


' Es 
EPT 


HYDROCELE 


Sem operação e stm dir — (Juituada, KO 


2 bo. — Dr. J. Pacífico — Frei Ca 


nxod, 278, = Coon grata, das à a 9. 


HA. “ADA DÊ assis — CL ds 
senhoras, — Hemurrholdas. — 
P. Floriata, 65-19, EdL kobtoa, 


YORRHÉA e complicações, 


gengivas suns 


Groutus, doenças da vocoa Lralh- 


ento indolor de espeotuiização 


aro UM. MUBEM SILVA 
da 10 Ay 11 moras, 

CEI as pie o 
FIGADO - VESBICULA - 


ESTOMAGO - ANTESTINUS 


42-0360, 7 do netembro, Vé-3s, 


Ulagooático é tritamento por esttho- 
modirndo (Mintes Rrprelatievud 


HYDROCELLE 


por mais anilga o folunioias que seja 
Cura rálical acm óperação cortânte, sém 


1 o sêm alustamento das occupações 
t processo em uso ba mais dé 40 tiido 


com perto de de 2 ml) caros dê cota, sem 
reproduição, | Dr, 
Bodrigo Blivã, 2, das 1) 44 16 horas, 
PIADAS AA PIA PASSA DDD 


Cirurgia 


Crlastuma Filho Ut. 





-—— 


e. dasmo Pogyl - ay oca 
ea, 


Clinica olrurgica de Faculdade 
Úlruigis gotáL Lrais do ouns 
cor pela sladtfo-cifurgim Fenti 
ca bospitass da Eurvpa. Uru 
quayana, 104. — 4 às 6 noraé 


DR. ANTERO B. JUNQUEIRA 


- Do top. &. Fro?, Asma — Cirurgia 
v. 
rectaes (Quitacda, 03 (4º), — 234444, 


Urimarias, Ginécologia, Motestias anó 


DR. FERNANDO VAZ 


Cirurgia Ventre, app, digeatlvá em 
to mrino, de embés o séxoa Alcindo 


Guinabara, IS-Aê, os Tél, 22:3249 
-— 16 em deânte. 


4 afamada marca de 


CADEIRAS 


Typo austriaco 
Agencia : À 
| DEPOSITO GERDAU 
Rua Buenos Aires n, 323., 
E — Rio. — 'Tel,: 43-1743. 





Lana | 


BOM TERRENO COM- 
- MERCIAL 


Vendese o mais bem localizado ter- 
reno da aventda 28 de Setembro — Vil. 
tn Isabel, melhor ponto commerelal, on- 
de existem “as melhores casas de conte 
merclo, ponto. de 100 Fy com 17 mio 
tros a frente, por 82 de fados, calar» 
gando na linha dos fundos, para 28 








metros por: 45, metros, bu fscjam 1.912] 


m.2, proprios - hrimazéns de coinmivício, 
cinestia, industria bu modelar avenida & 
apartamentos; contem prédios, lojas 
autigas com a renda mensal du 1:800$. 
Preço em conta e facilitn-ne algum pas 
gamento, Tratar directamente: - rua do 
Ouvidor n. ai! 1º andar, sala, 6, com 
o corretor J. Coelho, 

(236) 





“DR. ORLANDO VAZ PARA ANNUNCIO: 


Cirurgia, partos e mola. genito- 
urinárias — Alcindo Guansbara, 
16-A. De. T, 47-0846, Hot, 43:3064 


DR, MARIO PARDAL 


Doe. da Wacultade «- Cirurgia go- 
ral « hlolentiaa do Bonhorda, Edit, 
Rex, 13º and.-B 1216/06 - dam, 648 o 
mabbados, Tol; 42-433% A's 4 be, 


DR. A: OROFINO LA PORTA 


Clrergia goral, molentina de mts 
aburús, Undus curtai Liadb às 7; 
da, 4ºm é 6ºa Hus Hepuplica do 
Perá pNPRRMADISA) 08, emo 57, — 
Tel, 33-7402, — Res: H Copaca- 
bána. Uia — Tol,! 37-B380, 


Do Unscersidode Bertin Cirurgia dé 
doiastas Senhoras, Diarimmhenta 3 ds 6 
— 22-2657. Alvora Alvim, 24:8º andar, 





Medicos especialistas 


DOENÇAS DO APPARELHO 


DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES. 
E. 8. José, 83 — T, 22-7227. 


DR, MANOEL DE ABREU 


Da Acad, Medícias — RAIUS X — 
Hartuagnoético, aemennação prolunda, 
Ay, BR, Branco, 25) -2º, — T, 37-0442, 

+ Arnaldo 


VARIZES === 


Buenos Aires, 93-29, das 4 ás 6 horas, 
DR. MANOEL ROITER 


Uoênçus internãa — Alcindo Gua- 
nebara, IB-A, 8º, — Tel! 44-15], 
vis dm o Ga — Hes1 T, 46-1648 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Nutrição o app, digestivo — Edit, 
Hox, 12” and. salas 4,405 é L.Z05, 
dihrisinênto, 4 du 1 boras Tal: 
tisk,; U6-4548, Cons, Vol; qu-s420 


DR, ALVARES BARATA 


| Coração, “tina e eyobiliá Das 
&i horas em deante H São José 
o. 23-1º ando — Lel,i 43-1681, 








Atnulio Mmriimm-= tispeciatisto 


USE CULA HALIVAL 


SUONCHETE — ums 
pllcoções, Ansesubiên 

“Mm — tptica ' Branil 

hs U — 22 voy 

Dr. José Sarmento Barata 
Loenças Internas «- Especisimen- 
to doenças do coração é artorias. 
Lierizsinente das 7 As 6, Edt, Uu- 
vidor eafas; BIbz570, T. DI-0405 
tius Vuvidor, ekq. Urvguasuna. 


Dra. M..Lourdes R. Oliveira 


Clinica de senhórna. Cona ds pes, 
d'a o vis, das 5 do 7. Ed. HKos, 
18%, a 1.827. Vhamados L, ZE 4uGz 


DR. GABRIEL DE LUCENA 


Pulmies e “Tudo Digestivo Trat. cial 
dp astbma bronchics, Ed, Odeva, 
Bad 16 da 20, To, 20 486227: Mes: 


Reina 


Casa da India 


OUVIDOR, 69 


(xxx) 





MENAGOL| 


Para A FALTA DA MENSTRUAÇÃO 
(xxx) 


CORRETORES. DE 
PUBLICIDADE 


Para trabalhar no Rio, com grande 
jornal do Norte, Optimo comisiesão é 
auxilio moderno, tornando q trabalho 
facil e remunerador. Rua Alvaro Ab 
vim mn. 24, 9º andar, sala É das “17 
às 18 borhs, R 6609) 








mio 





tos para homens, carteiras 
de couro e crocodilo, Com-, 
pleto sortimento do artigos” 
para viagons. 


Atenção 


40 « Rua da Carloca - 40 
T, ao-0270 


(R 06441) 
1 Machina de Costura 
G. E. Portatil e 


1 Machina Singer 
Rico Faqueiro 


Vende-se, de pouco uso, com ur; 
cia, rua Pereira Nunes, 247, prox pé 
à av, 28 de Setembro. ER 06546) 


RADIO BARATO!... 


Vende-se mosção  — 7 valva- 
Ins. Outro, 10 valvulas cjolho 
mugico, 
earanítdo, ou troca-se por outros 
quo precisem concerto, 

RUA CAMERINO, 13, SOB, 
(R 06038) 





O0FO0O, fumecionamento | — 





tonomas. 
: Visto: 


Mario dos Santos Netto, Fiscal federal, junto à Matriz. 


CORRESPONDENTE: 


Carlos Alberto Lacombe 


* — Tel.; 43-0210 — Rua Buenos Aires, 46 — 1.º andar — 





Sociedade Nacional de Economia Collectiva 


— Carta Pa 
- Capital. e 1.000 Contos. 


ALUGA-SE | 


Quartos hem mobilados, com ou 
pensão, Rua Paulo Frontit n. 16, 
(O. 26956) 





stm 
“Jasntor, inesmo precisando reparos, 


PARA ANNUNCIOS NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22100 PR. JOAQU 
RAIOS X 30$000 CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO 


DK, NELSON MIKANDA — Ra- 
diographia, dingnosticos, trata- 
mento « Pulmõos, coração, appsn- 
dice, eta. Las b ás 16. Tel 83-1526, 
é cua da Carloce q 45 — 1º, 


DR. ANNIBAL VARGES 


Ralos X « eltctricidade medica, Cura ra 
pída vem dós e sem operação dos que 
timentos das senhoras 7 de Setembro 
o. 141, Tel q9:1207, das 4 de 6. 


ULCERAS-VARIZES 


e ecremán das pernas. Curs, tem 
potso e sem operação, DR. JOAQUIM 
SANTOS, Quitanda, 454º, De 3 43 6, 


DR. JACINTHO CAMPOS 
RAIOS X rage Tri ei 


dingnostico, Eldctrotherapia. 
Quitanda, d6, 8º Tel qb: rei. 


Clinica de vias arinarias 


DR. RODOLPHO JOSETTI 
véntes processos. R. 19 de Maio, 
Drs Jusé Mumia Meiio, 
HERNIAS so, Tratamento por 
e 6% Di APP ua de 1 do 
Rins, Bexiga, Prostata, Uréthra 
Molentlas das senhoras e myphilio. 


Longa pratica dos hospltaes da 

37, 4º. Dina uteis, des I6 às 19, 

cura cem dôr, sem 

prio focaes, Formuis de ur desco 

rma; 3%, 8% e vabbados, Dis 6 ds 41 
Corrimento oo homem é na mulhes, 

E cOrugnarana, M-5—T, 22-.2447, 


Aliemunta, Trata pelos mala ra 
Sabbs, das l4 ds 16, Tel: 22-1U00, 
operação, sem repou- 
berta, Uruguayana, 12 6% 7%, 4% 
horas, — fel. 222218, 
Dr. Ackerman 





Institutos 


Physiotherapicos 





DR, GUSTAVO ARMBRUST — 


Duchas, Massagene, banhos de 
luz, disthermia à Katos Ultra- 
violetas. — Hua Chilo q. 36. 


DR. RUBENS FERREIRA 


Chefe do Serviço de Fisioterapia da Fum 
dação Gsltrée-Gummie, Electroterapio clss- 
sica e moderna. P, Floriano, 55:39, 42-1302 


dd fe nd dd 
Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


Para nervosos, convalascentes 
o intoxicados, Cura de ropou- 
to. Tratamento insuliuico, Mas 
láriotherapia. Direcção medica 
uos Dre. Seltor Carrilho, J, V. 
Colares, E Costa Rodrigues 'é 
puto da Camara, Rua Dezemi 
reador Isidro, 160 (Tijuca); 

-— pia «8-b406 





Para norvosoa méntaes, Obséda- 
dos, convalescóntes é intoxicas 
dos, Moderno trutamento dd es 
chisophrenia (deinôncia oco) 
pelo chóque insulinico, jalario- 
therapla e outros. tratamentos. 
Cura de desintoxicação e repou- 
&0, Mogimen da liberdade vigia- 
da. Direcção medica dos rg, 
Edmundo Haas, Maul de Fauna 
e Adriano Taunay Guimarães, 

8. Clemente, 185, Tel, 36-05807, 


Sanatorio N. S. Appatecida — 


Rua D. Marianna n. 182, Teol.: 
26-2078, Doenças nervosas. 

Hixclusivamente para o vszo 

feminino, Amplas installações. 
Relig. enterimeiras, Director: 
Dr. Murílio de Campos. 


SANATORIO BOTAFOGO 
Estabelecimento espe- 
cializado para doenças 


nervosas e mentaes 


Pavilhões soparados, — Asats- 
toncla madica pormanente. 


Tratamento moderno da 
eschisophrenia pelo mes 
thodo hyporglycemico 
de Sakel 


sob a direcção neuro-psychiatri 
ca dos Profa, A Austregostlo, 
Pernambuco Filho e Adauto Bo- 
telho. 

Ruá Alvaro Ramos, 177 — To: 
lophons + 26-b600. 


FUNDAÇÃO MEDICO. 
CIRURGICA 
DR. ALFREDO PINHEIRO, 
— Director = 
Run 5. José, 110 = 1º andar, ao 
Indo Um Gnlerin Cruzeiro 
Dois gabinetes dentnrios luxuos 
aumente apparelhados — Trata 
mento moderno da plorrhéa pela 
nútovncelna, — Extracções aviul- 
mill véls — 
e diurmo —= 


nám sem dor à dez 
Serviço nocturno 
Phone 42-0473, 


SANATORIO $. VICENTE — 


Clinico Especsoluada pra Dormie Nem. 
trosos, das Gloudulos Endogrinos, do Co 
ração e dos Niuns, Cura de Repouso, Re 
qimens, lesintuxicação, Choque Indl 
nica Hormonolberapla e Paychanaifes 
ireciores: Profs. Genival Londres < 
Aluízio Marques, — R Marquez 5, Vi 
cênic, Jlb — Gases — Tel, 274036, 


Homeopathia 


ie e 
ALMEIDA CARDOSO & CIA — 
Av. Mnrechal Floriano, 1h, Tel, 
43-GYY3, Inventores dos noredita- 
dos medicamentos Saneabilis, Ba- 
nacatos, Eanacancro, Sanagolicas, 
Nanadiabetea, Hunuforidas, Bana» 
tlores, Sanagryppe, Sanainsomnla, 
Sanangina, Bagsopil, Sanarheu- 
ma, Sanasthma, Ganasypbilis, Sa: 
outonico, Banatoste, 


COELHO BARBOSA & CIA, — 


R. Curioca, à T. 43-2940. Re- 
cebo pedidos para O interior, 


Laboratorios Hargreaves & CG. 
- 172, Run Beto de Setembro, 17% 
Rethetsa para o Interior, Mircã 
regjotrada “indianos”, T, 22-7108, 


HONCOPATHIA 
DR. GALHARDO 


Wáiticlo Rez — Bala 015 — NA i 
sá-I5h0, — Das ih à 


DR. ENÍLIO SA! 


Pratica Hosp, Eu V. Urmarisa Ano 
tótues, Hetuvrih Flatulás Quitanda, 
17-4%,22-7308 8 8. Clara 8,bp; 104, 27.206 


DR. A, HARGREAVES 


(Homwopathia) . 
Run 7 de Getembro, 173, sob. 
Telophône | 83-7195, 


DR. LUIZ NEVES | 


Ass, Prof, Gúlbarão, 
Run Haducck Lobo, 464 — 14, 


Tel,; 25-4104, 


HONCEOPATHIA 


Prefirads Do) “ De Faris &- Comp, "ak 


bri rom tamados 
SENICO 1 IULADO 
TIPANPYRUS, ANTIFER 


Yi 
Lico URIACIDO, UNI dadé 


B. José, 74 é Archias Cordes. 
ro, 249, o 22-2247 e 20056, — Rio, 
DR. WALFREDO DE SOUZA 
MIRANDA — aiedio ineneiita: 
— Dinriamente dab 19 dá 20 há 
Das Sho 6 Sad dad O do D ba RC 
rolina Machado; 4J4, sob. Madureiro, 
PTE rec e na 
' beer ago -» Figado = Ima 
e é Piisão fo Veniro. 4 
E 
1 


STOMATINA : 
cru SA Ca 
“Dr. À. Soares de Meitelles | 


lepublica do Peró, 43 — 43-3507 
im, 418, o Oth, das 17 Ag 18 horas 


Doenças mentaes 
e nervosas 


=D 0 O 
DR. W. SCHILLER -R. Marquer 
“de Olinda, 1/8, — Tel, 26-2040, 
DR. MURILLO CAMPOS: — 
P, Floriano, 55 — 3%, 4% q 64; 4 hs. 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Do volta dé sus viagem à Bu- 
ropa, continda com o consultorio 
de clinica medica em geral e 
dosnças mentáes e nervosas no 
Lnrgo dn Carioca. 5, entab 107 é 
108, nas degundas, quartas o dóx- 
tab, dns & às E Tel, $3-6460, Res: 
Avenida Pasteur, 296, T. 36 08H, 


Ocunlistas 


Dr, Edliberio Campos -— Rodrigo 
Sliva, 7-1º, de 1 ás € T, U3-4790, 


DR. GABRIEL DE ANDRADE 
— Oculista — E Carjota, 5, me 
(Báificio Carlocn), de 1 ás 4 bs, 


Prof, Dr. Mario de Góes 


Oculista 


R, Alvaro Alva 27.28, las 14 da 17 bs 
Veto 226376 — 22-5110 — Cibeláodia 


Dr. Linneu Silva 


Tratamento médico e odica, Dota 
cad e defeitos dos ólhos. — e % 
lost à, BS. 5% qudur, — Tel, 


“DR. JOSE LUIZ NOVAES. À 


EB, Jocê, 85] às 8-—'Tol, 23-0977, 


tente 24 — 
, (320) 


COMPRA-SE PIANO |: 


bom 
Des 
(R D6GL = 


Com urgencia para partitular, 


neces 484424], 


ROFISSION. 


DR. JOAQUIM TINOCO TINOCO Molestias do estomago | as 


Diariamente das 17 ás 19 horus 
Rua dos Ourives, 8 - 6º andar 
Récelta para Oculos & 20$000 


aboratorios 


» Dr. Jorge Bandeira de Mello 


Laboratorio de Atnnlyses Clint. 
cas — Rua Mepublica do terá 
o. 115-2º and, e 14, T, 29-6364 


OBESIDADE — HEMIPLEGIA 
DOENÇAS DE. SENHORAS 


Ondas curtas — (Ultra curtas — 
Ultra-violetas — Infra-varmelho 
— Farnditação — Galvaniaução. 
— Masságens. —= 
LABURATOÓRIO DD LHAGNOS- 
TICOS BIJULOUICOS, 
INSTITUTO BÃO FRANOINCCO 
Av. Mio Branco m. 81=Hº ande. 
Uniah 6 «0. 5 — Tel, 43-M73. 


Drs. Armenio Flarys e 
Annibal M. de Azévedo 


ANALYSES, CLINICAS 
Assoiblém, 74 - 2º Phone 42-3651 


LABORATORIO 


“Contratosse” 


R. Professor Alfredo Gomes, 9 





Clinica de creanças 


DR, ESBÉRARD LEITE 


Cursos de especialidade, jd e Berlim, 
— Edit, Rex. — Sula 1, Res, Go 
vera) Polydoro, 200 — “Vel.y 26-2819, 


CRIANÇAS 5 BoDeONaNAtas: 


Ae e de 
9 Byte 

— Assembléa, 63. po o uia 

€ 274929, — Das 3 ds 6 vorad 


PROF, MARTAGÃO GESTEIRA 


DONNÇAS INTERNAS | NEh 
VONAS DE URBANÇAS. 

R. Alcindo Guánabara, 17, (Ed. Re 
tina), e, OÚT/905. Com; das 16 ás 18. 
Tels,t. Code, 22 6477, Ret, + 286263, 


015 — 


MOLESTIAS DAS CREANÇAS 


DR, MAURÍCEA FILHU — Cons, Qu 
rives, 9-1, de -2 em deante, T, 834978. 


Res. Muniz Barreto Ho, 
APPA PALA DP id 
Pulmões — Tuberculose 


nie e e É, 
Ot. a puta LE oct as 

IRE Vigor, — 
009, Ta, OS e 272807. 


DR: CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
lua 7 de Setembro, 4-7 Saly 6 
Tols,; 43-1460 — Res, 27-667b. 


DR; ALBERTO RENZO 


Chefe Serv. de' Fubereulose do Hosp 
S. Sebastião, Cl, medica Tuberculose. 
Ernçã 'Flóráno, 55:70, — T. 228727. 
DR: ARNALDO DE BARROS 

Do “serviço” de Usiglogia da Polickmica 
Geral do Rio de jantiio, Clinica me 
dica, tuberéulos, poeumotoras, Cons, 
Rodrigo Silva; WAS nadar, unia 501. 
Tel, 225735, — Gesid. Tel.t 48-5026. 


PANAMA DADA PIPA PPA 
Doenças venereas 


ue anais 
DR; ALVARO MOUTINRO — 
BR, Buenos Aires, 77-18 ds 16 ba 


DE VENTO 


Para altos, chacaras, ' 
marca “Hollaudos", 


Puzendas, salinas, ete, 
O reprosentanto da fabrica 


a conhecida 
torncca e 


instnlla olto tamanhos difforontes, = Bs faltar Agua, cont 
tróo-se pogos marcando as unscenten subterraneas com Pan 


údvlo Hydraulico 
o senhor Ernesto, 


Infallivel, 


Mais informos, tel.: 


32-0886, com 


Cnrtas para RUA contente, q - mão, 









Fe. QUA. 


,O— Estomuso. 
DR. BARBARA Intebtinos, F- 
gado e Pancréas, Curso de 
aperfeiçoamentos nos bosp, da 
Paris, Cons: Bdif, Rex. R. Al- 
varo Alvim, B-M the — 29-7218, 


Parto e molestias 


das senhoras 


Dr. Miknei Feltom - Da 5, Cauã 
R. Fro! Caneca, 11 — 22-44-71, 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


—Avenida Atmirante Barroso, 11, 
1º (das 6 ds 7 ha). Tel; Z3-6044. 


Dr. João de Alcantara 
Cirurgia, Mel, de Benhoras—Vias 
Urinarias — EdE Rox —-B, BIy. 
Tel 424-Q815 — de 1 4m 6 boras. 





Prof.-Arnaldo de Moraes 


ee o operações e Senhora e 
partos, ra am ja, 5º aúdar, (Es 
plansdo do 


DR. ALONSIO MORAES REGO 


Assis, Paculd. e dn Pol, Botafogo, 
id. Nilomez (esp. Castello), 9º, 
8 13, 8 hs; Ts. 23-0738 o 47-4103. 


Dr. Pedro de Vasconcellos * 


Cirurgião da Assis, Publica, 
tias das senhoras, Partos. Const Álvaro 
Alvim, 24-00; 22-2963; 3%, Sus e sabbs, 


DR, MIGUEL JOGÁIB 


MB «doa, To UE-nras, 


“CONSULTAS 105000 


Doenças internas, Senhoras. V. qrioarias, 
2x, 4%g é 6%, das 4 ás 6; Res: 24. HH, 


r. À, Alvares Maciel 


Cirurgia, Clinica do Senhoras, Exames 
de qmúde — Secreções internas, Assem- 
ita, 98: 2º midar, Phone 42.344), Das 
15 69 19 horas. Residencias Tel. 274546. 


Dr. Miranda Junior 


Praça Floriano, 87 — Tel, 226902, 
Dotrças dae Senhoras, Vias Urlinarins. 
VAGA AA a ra pras 


Pelle e syphilis 


oles 


* |DR. À, F, DA CUSTA JUNIOR 


Decente é Chéfe de Clio da Fac, — 
RADIUM E RAIOS X NU CANRER: 
&. Rodrigo Silva, S&A 2º — 22.158 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac, Medioiná, Pelle, Syphilis, 
Enrnotascabia, Do Galo à da Pp dd 
Silva, SMA — 


Ólhos, garganta, nariz 


e ouvidos 


Dr final David Sajson — 5, São 
dosê, 44, das 3 Eu 6. T, S3-0704, 
De, Jonquim de Asevedo Burros 
- Republica do PerQ, 70-39, — 
Res: T. 26:0503 — 3 ds 1 horas, 


Prof. Cesario de Andrade 
OLHOS = GansanTa: Ao NARIZ 


Av. Rio Branco, 127 - NE a às & bs. 


Dr. Aristides Guaraná F:, 


pres Ouvidos, Nariz a Garg. 
Das a 6 Tel.: Ha 332. 
être Ouvidor -n. 


DR, ALVARO QosTA 


Rua 7 de Epsroroç 25 88 «2º, das 
3 n,6 hóras. — mn Tel 4ê- logs. 
— Boa.: Tel.i 


Dr. Chaves “de Freitas 
OLHOS = vipos" 2 


Trev, Ouvidtr, 36.1%, dit, ds 5 bores. 





BALGES, ETC 


(urso) 





— ESPECIALI. 
ADEIRAS, ETG 





DO SENADO, 11 


tR 08412) 


e ante cs e 1 dt 


Lo. 


Garganta, | natiz 
e onvidos 


Um, 4ºm o 6%, ás 6 hores, re 
Eb - 4º, Emim dUI, — Tel, 34-6547. 


DR. MILTON DE CARVALHO ; 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA, 
— Medico-adiynto da Serviçã de 
DR. PAULO BRANDÃO, no de 
S. Free, de Ass L. Carioos, 
and, (Edif, Carioca). Tel: 22 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidade. 
Chefo do Clinica da Poliolinica 
de Botafogo — R. Uruguayéna, 
85/87, — Balas 44/13 — Dai 16 
és 16 horas, — Tel,! 23-5270. 
DR, CARNEIRO DE SOUZA — 
A's 2 ha. S. José, 28-40, Rês, 280398, 
DR. DUANTI MORHIRA 
Onvidor, 18%-do, 1, AZU8TE, — 
De 4 às É hs, 


Cirargia esthetica 
Correcção Gb ru- 


DR, PIRES gas, selos e ticas 


trizes, Cura dos pallos do rókio. 
Ear acirtçto da pells e cabélios. 
oriano, 66-04, — 'T, 220405, 


Dr FAUSTO CAMPCF 


CIRURGIA PLASTICA É ESTHETIGA 


'STRATAMENTO CA PHILF E EI 


Dentistas 


DR, PLINIO SENNA 


Exames clínicos e mos Raios X. dos 
tócos dentatios; tratamento pela Eltciro 
ternpia e ciru a com conservação dos 
dentes, resultado garantido, -Anthltzins 
vegionães é perses para os casos itidica- 
dos coty assist, meclica. Inst, de Estoma- 
tologia” completo; R, Ouvidor, 152.20, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 
Pyorrhéa 


Cirurgia dos Maáliares, 
Run 7 de Setembro wu, 145. 


DR, OGTAVIO EURICIO 
ALVARO 


Technica propria para ellêntes 
nervosos. Modelar Instalação para 
tratamento rapido do tõcos dê In+ 
fecção. Esfiécialista em clrutgia 
bucal, pontes moveis e trabalhos 
difficeis, Departamento annexô 
de clinica medica .sob a direcção 
do Prof. Marques Torres e astiso 
tencia do Dr, Mario Eurició ale 
varo, Trabalhos controlados nesom 
Ralos X. Av. Rito Branco, 157-8º, 
s. 811/81). T, 29-3643. (Ed, Guinle). 


DENTADURAS ALLEMAS 


(EM 3- DIAS) 
Olho a exporição Interessante, 
Largo da Carioca, 18 (esq. Assemblés). 


GENGIVAS SANGRENTAS 


Pyorrbéa — a causa é inleros. Tih- 
immento cum eptimos resultados, Prof 
Agnelo Cerqueira (medico e cirdêntir 
ta). Ed. Rex. — 11º and, Apta, 1,115. 


RADIOGRAPHIAS 
-de dentes a domicilio 


Telephonir vara Norx Zbggk. 
dial 
DR, ÉTLVIO PALETTA LAGE. 








«Ciruf, Dent. Clinica, Prothets, Ratos 


dom dentes LOS000 —» Largo da Cariodo 
no 15-20 andar. Telenhono CAMUS, 


e e 





me pre eme om 0 qu ia en 





CORREIO DA MANHA — Domingo. 21 de Novembro de 193; 











PÁ 


Y 


A UNIÃO COMMERCIAL — A Casa que Mais Barato Vende 


Ferragens 


| Por 220:0005000 


Edificio de 3 pavimentos, com 6 apar- 


ARCHITECTURA E CONSTRUCÇÕES 
J. C. MONTENEGRO 


Engenheiro Civil 


lamentos divididos, cada um, em sala, tres 







grandes dormitorios, quarto de empregados, 
dois banheiros, amplas varandas, Estructu- 


ra de concreto, revostimento em pó de pe: Edificio Nilomex = 6 andar =— mimo 617.6 


618 — Av. Nilo Peçanha, 155, Esplanada 
do Castello, 


dra, escadarias de marniore. Optimo acaba- 


mento, conforto, magnifica renda. 


|] 
i 





SENHORAS. VELHOS E JOVENS 


e" GLYGLAN 


JMPOTENCIA - FRIEZA INTIMA - NERVOSISMO - VELHICE PRECOCE - OBESIDADE 


A" venda nas drogarias Sol Americana = V, Silva — Púrhecy 





— ele 


(R 08458) 


A SUPREMACIA “NASH” NOVAMENTE SE IMPONDO... 


A Commercial Metropolitana $. A. tem o prazer de 

avisar seus prezados clientes e amigos, que já se 

acham expostos os novos modelos, de 1938, dos 
consagrados automoveis 


NASH 


RUA TREZE DE MAIO N.' 23 RIO DE JANEIRO 











ER 6479) 


MARAR EMA MAMA ENEANANA A 


Meu intestino parecia , 
morto... 


ny 


A. Dr a TE DO, x 
“ HA UM REMEDIO ZARA CADA DOEiHÇA) 





Enctas Arl- 


|O falls operarlo, 
monte; residenta nesta capital, 


à rua Glycerio 640, que garou 
completamente de uma prisão do 
ventre chronica, com o Uso das 
' Pllulas Alolcas, 

Não se trata de uma mystifl- 
cação. Festa carta de agradeci- 
mentos está em nosso escripto- 
rio, à rua Assembléa nº 78, & dis- 
posição dos Interessados. 


Srs, M. Fittipaldi & Cla. 
Ltda, — Cordines saudações, 

Venho por melo desta agrade 
cer a v. 9. à maravilhosa cura 
que obtive com as súns Pilulas 
Alolcas. Bu padecia desdo me- 
nino da uma rebelde prisão de 
| ventre à ponto de passar 20 dias 
sem fazer minhas necessidades, 
Meu Intestino parecia morto. 
Gaste] minhas economias com la- 
xantés de todu espacio. Em boa 
hora, um engraexate da rua 16 
ensincu-me as Pllulas Alolcas. 
Comprel um vidro na Casa Ba- 
ruel e comece! n usal-as. Nellas 
encontrol m felicidade. Os meus 
intestinos começaram a funcclo- 
nar com a maxima regularidade. 
Agora só tomo uma pílula de vez 
em quando para ajudar a diges- 
tão, sempre que abuso de coml- 
das pesadas 


Não tenho mais vertigens, en 
xaqueoas, palpitações, dor na 
bôca do estomago, nom pontadas 
nao costas. Hoje como bem, dur: 
mo melhor o vivo alegre. Junto 
minha photographia a autoriso- 
lhes à publicar esta carta, afim 
de quo o povo paulista, Bofire- 
dois faça uso desta manto reme- 
dio 


"ge 
LT OE TT TI 


df puoour? 


RHEUMATISM 


A CAUSA SÃO 
OS DISTURBIOS 
RENAES 


Juntas rigidas e inchadas, com a agonia 
minaz e persistente do rheumatismo, A dôt 
faz com que ow dias pareçam mais longos mas 
as noites dão a impressão de interminaveis e 

, Não proporcionam ao vosso corpo soffredor 
O descanço tranquillo a que elk: aspira. De- hi 
veis comprehender que os vossos rins não vos PS dir Adi ERR cr BA es 
estão servindo como deviam e que não tereis cá 
allívio permanente emquanto elles estiverem PIA DRE T 
afectados. 


Milhares de homens e mulheres se arrastam 
actualmente por ahi, padecendo hnrrores, 
embora pudessem evitar desvez este soffri- 
mento seguindo o conselho simples dado aqui, 


EIS AQUI O REMEDIO DE 
QUE CARECEIS 


É necessario repôr os vossos rins em 
condições normaes de funccionamento e não 
ha para isto recurse melhor, mais rapido nem 
mais seguro do que começar a fazer uso das 
Pilulas De Witt ainda hoje. 


É claro que as Pilulas De Wit não se irá 
attribuir a propriedade ridicula de curar todas 
as doenças renaes, Elas são feitas para o 
fim especial de acabar com o rheumatismo, as 
dóres nas costas é os soffrimentos e abati- 
mentos causados pelos disturbios dos rins. 
As Pilulas De Witt não só vos libertarão dos 
vossos padecimentos como restaurarão o vosso 
vigor e a vossa vitalidade devido á sua 

magnífica acção tonica,  Vendidas exclu- 

sivamente nas caixas brancas, azues e 

douradas, em todas as pharmacias e 
drogarias, 





Entas Arimonte — Oporario 


publico — Rua Glycerlo, 640. 


(xx! 


“Tende Confiança neste 
Remedio contra 
as Aflecções Renases 


Tomar as Pilulas De Wit regularmente 
durante um dia ou dois é vereis como vos 
sentireis melhor, Em 24 horas elias vos revelarão 
as nuas excellentes qualidades, Perseveras e 
estareis livres de dóres, 


As Pilulas De Witt vao ter á séde de todos os 
vossos males—aos Rins, A sua acção é indicada 
e segura em todos os casos de 


RHEUMATISMO 
DÓRES NAS COSTAS 
LUMBAGO 


DÓRES NAS JUNTAS 
OU DE QUAESQUER 


IRREGULARIDADES URINARIAS 


Pilulas DE WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 





E. 


MÁ DIGESTAO?- HUNCA! 


Pouco importa sua idade, go V.8, 
sofirer do estomago, obterá um allivio 
tomando a Magnesis Bisurada, Este 
anti-acido, d'uma tão boa o antiga 
reputação, acalma os males do esto- 
mago, seja qual for sua antiguidade, 
soja qual for a idado da pessoa quo 08 
sofíre, A Mngnesia Bisurada allivia 
porque elin neutraliza o excesso ds 
acidez que é quesi sempre a causa dos 
males digestivos. So V.8. tivor a mais 
ligeira sensação de azedumes, 68 
sofirer deeruotações, de flatulencia, do 

endume, do enxaquecas, de somno» 
fencia depois das refeições, ou de 
noites do insomnia, não espero ntó 
que esses sofírimentos ss tornem 
cronicos, Evito todas as rapicaçios 
graves. Tome a Magnesia Bisuracda o 
remediosoberano parsacalmar sa mu- 
cosas irritadas do estomago, prevenir 
a fermentação dos alimentos o asza- 
gurar uma digestão normal c sem dor. 


MAGNESIA 


BISURADA 


4 venda em todas as pharmacias, 
em pó e em tabletas. 





Culelarias. Tintas e tudo mals para Uso Domestico -- Louças, Crystaos s Artigos 
paes presentes. — Servidos para jantar, chá e café, — lintrega a Domicilin. 


+ RUA DA CARIOCA, 71 -— Phones: 39-8020 o Ui-Md — NEVES, GONÇALVES & CIA. — RIO. 





1 
(R 038561" 








ee em to a Sos — —. — | n 
TYPOGRAPHIA | GRUPOS DE COURO |, CASA NA URCA TAPETES 
». Viugense pur quvu processo chimica - anente dos 
Dirseranilo amu be São Pantlo qual o rldeinio: fee cad veta 2 como se re Alugase, ave Portugal mn. HE Ur) peace ápdcera dátraa 
altere aliteclur gerente de arma e ucreita euvimmnenda. de” qual va. a familia de tratanrento, casa nova ape e passadeiras 
Extra pira era Pi pao a tras quer tspn e ertytos splto desenhos, 4 en, confortavelmente mobilado, Pose - Rheingantz 
especlihades bu emos Caras rim madicos. — fel. 23-7248, Po Jo entrada cambem pela rum Marechal Can- vi a, 91 
Romenu, Guatate Sauipato m. 209, are peer Mem de Sã n. 16, tuaria e linda vista para u bahia, Tele R. da Alfandega, 
(R 05581) (R 08575), phune 26-5859, (R 06578) 








“EDIFÍCIO “JURUA” 


PERA MA 


APARTAMENTOS para renda com 
sala, dois quartos, etc, a partir de Réis E 
25:0008000 cada. 

Condições excepcionaes para predios | 
de residencia, 

Orçamentos sem compromisso. 

Collocamos predios '€ terrenos sem 


[— e ua 14 00 000 meme 


despesas, 





ESPE a | 
PAUL MÉGHE 
(30.º dia) 

Berthe Méghe, 
| Georges, Roger e 


Suzon Méghe, sin- 
“e! |ceramente reconhecidos. 


NAS COCEIRAS, DOENÇAS DA PELLE, ETC. 
— USE — 


“ALOPECINA* 


— Base Vegetal — 





(Nas Bôas Pharmacias e Drogarias). 


SHIRLEY BRASILEIR A a quantos lhes expressa- 


ram sentimentos de pe- 
zar e compareceram ao 
enterro e à missa de 7.', 
dia, de seu inesquecivel 
esposo e pae, PAUL 
MÉGHE participam que 
fazem celebrar missa de 
30º dia por sua alma, no 
altar-mór da Egreja da 


EVITA A CADEIRA ELECTRICA 


Cimbem você Isa Modriguos emtrelin apenas com 10 
nmmos do eduda és Bhiriey Tomple pela tum Imtoll- 
sencin e pela vivacidade, ainda male agua com a 
magnifica ondulação permavento felta pelo UNICO 
processo no Rio da Mme, MART, cabellelreira do alto 
mundo, SEM electricidade, BEM vapor, SEM anvhet, 
o SEM nenhum apparelho na caboga que nenhum pe- 


ctgo efermce O processo erlta cadeira, per. 
mitte atá crennças dosde 3 anoos de edade, Tainhem 
eaplendido pnra enhellos tintos e oxyancudos, Gurinto 
é lim anno, não precissr Min-en-plla nem uso de grampos. 
Comesltas gentim, Avenida Atinnticn 9 q — Phone 
“77508 — Ediflcddo ERLU' — LEME. (R 00025) 


FALTA AGUA ? 


Chame o technico allemão que dascobra com seu PENDO- 
LO HYDRAULICO INFALLIVEL, as nascentes subterraneas, 
explorando-as por meio de poços é minas. Garantia abmolu- 
ta, melhores referencias, Mais informes com o sr. ERNEB- 
TO. Telephone ?2-0886, Cartas para rua Orlente, 68 — RIO, 

















2 


, ras de amanhã, segun- 


da-feira, 22 do corrente, 
hypothecando a todos 
que comparecerem a es- 
te acto de religião o seu 
agradecimento, 












(R 05790) 


Alvaro de Mo- 
raes Sarmento 
Soares | 


Dr. Paulo de 
Moraes Sarmento 
Soares, sua se- 

nhora e filho, D. An- 
gela de Moraes Sar- 
mento Soares, D. Ade- 
laide Sarmento Rudge. e 
seus filhos, D. Rita de; 
Cassia Souza de Moraes 
Sarmento e suas filhas, 
e Desembargador Luiz! 
Guedes de Moraes Sar- 





PRAIA DE BOTAFOGO, 124 


Alugum-se optimos apartamentos ajuda não habitados. A 
tratar com 


ABEL GUEDES PEREIRA 


RUA DA QUITANDA Nº 59 = dº — SALA 3% 


TE DSTTU) 





AMMONIA ANHYDRICA 


CHLORURETO DE METHYLA PERFUMADO 


Gaz Sulphuroso 


e OLEO INCONGELAVEL “FISKE'S” PARA 


FRIGORIFICOS 
Telles & Gia. Ltda. 


IMPORTADORES mento e seus filhos mui- 
Rua Theophilo Ottoni n. 141 toagradecem ás pessoas 


Teleg. “AMONIA” — Tel. 23-0719.) JUS acompanharam o 
enterro de seu querido 
— RIO DE JANEIRO — 


irmão, cunhado, sobri- 
vosse [nho e primo e convidam | 

os seus parentes e ami-| 
gos para assistirem á 
missa de 7.º dia, que será 
celebrada amanhã, dia, 
22 do corrente, ás 10 14 
horas, no altar-mór da 
Egreja de S. Francisco 
de Paula reiterando seus 
agradecimentos muito 
sinceros. 

















E 


CLUB POPULAR “OMEGA” 


— SYSFUMA OMEGA DE SORTEIOS INRADIADOS —— 








Nun Urvgunrana, JM — 
Unrtn patento 141, do M, 
dn Fasenda — Sortelon às 
uunrtas e anbbados, ém 20 
horas, pela Radio Educa- 
dera do Brasil — Adquira 
uma inacrigção por 2000 e 
marque em cama — Prec 
mios de 1008 n Mom em 
merendorias, no Parc Royal, Cnan José Silva o Mestre & 
Bintué, — Inscripções & venda na run Uroguasana, 414; na 
Clint: Lnrgo de São Francisco, :M, nam bancos de jornsem € 


nom pontos de loterins, ete, (189) (R 08095) 


CEEE DEE 
Raul de Carvalho 


Zely Miranda da F. 

Portella a senhora, gra- 

tos a todos aos qa com- 
pareceram ao enterra- 

mento do seu bonissimo 

amigo, RAUL DE CAR- 
VALHO, convidam os parentes e 
minlgos para a missa do 7º 
din, que, pelo deseanço de sua 
alma, sorá celebrada no dia 24, 
quarta-feira, ás 9 J2 horas, no 
altar de N. 5, da Conceição, da 
egroja de S. Francisco de Paula. 
(R 08544) 


Raul de Carvalho 


| | FE, PORTELLA & CIA. | 


ngradecem a todos aquel- 
les que os confortaram 
no transe porque passa- 
dia «muo, por alma de neu 
amigo, RAUL DE (CARVALHO, 
fazem celebrar no altar de N. S. 


BORRACHA, PRINCIBAEMENTE DATADORES 
DARA INUTILIZAÇÃO DE 


GRANDE STHKK DE 


ESTANTES PARA CARIMBOS VR 
E 


+ 
ARTIGOS DE JA QUALIDADE AMET E RR SENTES 


(9) 


Cexml! 


| A DUPLICADORA 








Copias a machina e no mimeographo — Napldes e parfel- 


do. — Quitanda nº 17 - Tel, 4232-0809, (R D6142) 





CASA PAVAGEAL 


PUNDADA IZM 1805 , 








cisco de Paula, no dia 24 do cor- 
rente, quarta-folra, às 9 12 ho= 
ras, <A DB543)' 


Raul de Carvalho. 


Sarah Luff do Curva 


3008000 


lho, viuva, filhos, nóras, 
genros e demais pnren- 
tes do finado RAUL DE 
CARVALHO, agradecem 
penhorados aos seus 
Amigos o pessoas de guas rola- 
çõos, as mantenstações de posar 
tributadas quer  pessonlmente, 
quer por carta e lelegrammas € 
convidam para aasistirem a tuls= 
sa de 7º din, que será ronlizada 








ACCESSONIOS EM GERAL 
A eninha dam bivyeleias, sempre fol, é e será n 
“ELVING= WHEEL” 
Unien deponttaria ha mails de 90 annos 
4 CARA PAVAGEAU 
| RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 


no altaremór da egreja de São 
Francisco de Paula, às 2 13 ho- 
vas, quarta-feira, !4 do corrento. 

(R 08545) 


Deolinda Maria | 
Torres Pereira 


Sua familia manda re- 
“ar missade 7º dia, ama- 
nha, segunda-feira, 22 du 





EFRIGERADORES 


DAS MELHORES MARÇAS 
— EM PIRESTAÇÕES SUAVISSIMAS —— 


vorrente, fm % 1/2 horas, 


, no altar-mór da egreja 
JOSE LUIZ & CIA, LTDA. do Carmo, antecipando 
Mistribuldoces dom nfamados iHefrigerndores “BLECTRO- | ugraderhnontos às pessoas 


comparecorem a esto anto 
E iiglozo. CR 06555) 


Vicente 


LUX — un Ansemblén — SM, uobendo, 'Fel, 
— Em frente no Camiseiro —-—- 


42-00; 





- 





ER 08501) 


COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


R, DO nRoOsAnRiIo, 137 
Attendemos a domicilio 








Apolices a Prestações 


Não delxe CADUCAR o sau 
certificado, qols compro-a, 
pagando o melhor preço. 
MARIO CLAHA — RB, 7 DE 
SETEMBRO N. 233, sobrado, 
(Elevador), 








eia e anio e colea, Participoám 


Ros Assemblén N, 85 = "FT, 





(xxx) 


Candelaria, ás 10 7% ho-|* 


ram e on convidam para | Seu descanço, mandam 


assistirem a missa do 7º | terça-feira, 23 do 
socio e | Sto e ela 





de todas as dimensões. 


RUA COSTA LOBO, 54 





Gustavo Ballalaí 


(BAHIA) 


Abilio J, de Carvalho 

e senhora, Mario J. de 

Carvalho, senhora e fl- 

lhna, Abilio P. de Car- 

valho e senhora, Alber- 

to d. de Carvalho, senho- 

va we filha, Raul P, de Carvalho, 

senhora e filhos e Paulo P. de 

Carvalho, mandam rezar missa 

de setimo dia por alma de seu 

saudoso amigo, GUSTAVO BAL- 

LALAT, torga-folra, 29 do corren- 

te, às 10 horas, no altar-mór da 

Cathedral Metrdpolituna (Praça 

Quinze) o para esse acto convl- 
dam os parentes e atilgos, 

(R 06554) 


Ferdinando 
Labouriau 


(30º DIA) 

Paulina Isnard Labou- 
viau, filhas, genros e ne- 
toa convidam os paren- 
tes e amigos de sou ea- 
traemecido  espozo, pae, 
sogro s avô, FERDI- 

NANDO LABOURIAU, para asala- 
tlirom À missa de J0" din que, 
em intenção de sum alma, será 
celebrada quarta-folra, 34 do cor- 
ronte, ás 8 1/3 horas, no Santua- 
rlo de Nossa Senhora Auxiliado- 
ra, Nictheroy, e antecipadamente 
agradecem o seu vomparecimon- 
0. KR 06544) 
PESE RPE EDS 


Anna Martins 
Vianna de Lima 


(NANINHA) 


Francisco da Costa 

Burros Vianna de Lima, 

Folix Martina Pereira de 
Sampaio, senhora e fl- 

lhos, os filhos de Joné 
Martins Peralra de Sam- 

palo (faliacido), Alvaro Padilha 
de Oliveira, senhora e filhos, 
Elsa Vianna de Lima, Oscar de 
Mugalhães Pachaco, senhora dq 
filhos, Moacyr Martins Vianna 
de Lima, senhora e filhos, 
Francisco Martins Vianna de 
Lima, senhora e filha, Anna 
Mathildo do Bulhões Sayão 
Martins, Catharina Martins Gul- 
marÃes e Antonio Felix Martins 
e senhora, agradecem gos seus 
parentes s amigos o conforto 
moral que lhes deram por 'occa- 
alÃo do enterramento de sua er- 
posa, mãe, madrasta, sogra, Evá, 
ntouda, sobrinha, Irmã q ounha- 
& — ANNA MARTINS VIANNA 
DE LIMA (NANINHA), é avisam 
que a missa de 7º dia sorá reza- 
da na egreja de São Francleco 
de Paula, ân 10 1/2 horas do dia 
34 do vorrente, Lorga-felra, 
(BR 06451) 


Joanna Augusta 
Silveira 


(IOANNINHA) 


Alfredo Silveira Dan- 
inn, Marletta Dantas Ro- 
cha, Olympia, Silvelra 
Dantas e os sobrinhos e 
netos, convidam os pa- 
rentes e amigos para as- 

sintirem a missa de 30º dia, por 
alma do sum saudosa tla, JOAN- 
NINHA, quo merá celebrada tor- 
ca-feira, 24, ás O horas, no altar 
de N, S, da Conceigão, na egreja 
de 8, F. de Paula, 
Penhorados agradecem, 
(R 05636) 


RS, 
Amelia Olympia 


1 

(MISSA DE 7º DIA) 
Zulmira Vieira  Padi- 
lha, Olga Weguolln Vi- 
eira e filhos, communi- 
cam quo a missa de 7º 
dia por alma de cur 
irmã, cunhada e Lia, será 
velebrada de 9 horas, na egreja 
de São Trancisco de Paula, na 
terça-feira, dia 23 do corrente 
mos. Pede-se dispensa de peza- 
mes, 


Manoel da Cruz 
Faria 


(0 DIA) 


Suas filhas, genros e 

neta convidam: a assistir” 

à missa que mandam. ce- 

lebrar na egreja do São 

Francisco de Paula (ca- 

pel de N, S das Victo- 

Fiusi, às D 12 horas, amanhã, se- 
gunda-feira, 37 do corrente, 

(R 08408) 


Manoel Joaquim 


Pinheiro 


(AUXILIAR DA CIA, LO- 
PES SA") 
(FALLECIDO BM BELLO .HO- 
RIZONTE) 


Joaguim Secundino da 

Costa o sua familia, pe- 

nalizados com q perda 

deste seu leal e bom 

amigo, convidam os pas 

rentes, sousa diguot com- 

pinheiros e amigos do fallecido 

nara assistirem a anissa que, por 

celebrar 

corrente, às 

horas, na egrejn 

Nossa Senhora da Bda Morte, 
altar N, S. das Dores, 


dar Dores, da egrela de 8. Fran-|P A todos multo agradecidos. 


(R 08454) 
EEE 


Mario Monteiro 


tir ANNIVERSARIO) 


EDITH DB FIGUEI- 

HEDO MONTEIRO e ES- 

TACIO DE FIGUBIRH- 

DO MONTEIRO, convi- 

dam seus parentes e ami- 

gos para assistiram q 

Nissa que, por alma de seu que- 
rido esposo e pae, MARIO MON- 
TEIRO, será celebrada amanhã, 
segunda-feira, 22 do corrente, às 
10 horas, no altar-mór da exgro- 
ja S, Francisco de Paula, Ante- 
clpadumente agradecem reconhe- 
vldos, (R 06444) 


Commandante 
Faria e Silva 


Virginia Borges, filhas, 
genros e natos convidam 
parentes, amigos e cas 
maradas de seu filho, Ir- 
mão, cunhado e tio, COM- 

MANUANTE FARIA E SILVA, 
pura assislirem & missa que, em 
benoficio de sua alma, sord ve- 
zada depois de amanhã, SR do 
corrente, âm 10 horas, no altar- 
mór da egreja de São Wrancisro 
da Paula. (R vhs 


Perrotta 


EX-ALFAIATE DA CASA FAZENDAS PRETAS 


Executa o nltimo modelo de Contumes, Ventldo e montos 


Exma, cllentem que mn officina 


esth preparada m executar qualquer modelo de vestido, 


aa-Biro, 


(237). 





R 08303) | 
CEEE LE 





FABRICA. 


— de — 


Papelão Ondula do 


OSVALDO DE LAMARE 


Papelão ondulado em bobinas, cartuchos, folhas, capas para garra- 
fas e vidros, e qualquer typo de caixa. Papel gommado em bobinas 


Tel. 28 - 2569 


(O 288631 





| ” ACTOS RELIGIOSOS 





ANTONO FRA 
CISCO CORREA 


França & Cia, 
proprietarios da 

“ Confeitaria Co- 
lombo”, communicam. o 
fallecimento de seu socio 
e amigo, ANTONIO 
FRANCISCO COR- 
RÉA, e convidam as pes- 
soas de sua amizade a 
assistir ao seu enterra» 
mento, hoje, domingo, 
no cemiterio de São João 
Baptista, saindo o fere- 
tro de sua residencia, á 
rua Almirante Alexan- 
drino nº 109, ás 16 horas. 


(R 06622 


ANTONIO FRAN- 
CISCO CORREA 


Sua familia par- 
ticipa o falleci- 
mento de seu que- 

rido chefe, hontem, ás 16 
horas, e convida as 
pessoas de suas relações 
e amizade a assistir ao 
seu enterramento no Ce- 
miterio de São João Ba- 
ptista, saindo o feretro, 
ás 16 horas de hoje, de 
sua residencia á rua Al- 
mirante Alexandrino nu- 
mero 109, 





(R 06625, 


SERES TSE Ss 
Edgard Augusto 
ascimento 


Dr. Francisco Nasci- 
mento é frmão, dr. Hel- 
tor Collat e familia, Sady 
Collet e familia, parttci- 
pam'o falecimento, hon= 
tem cecorrido de seu pas 

e vogro, EDGARD AUGUSTO 
NASCIMENTO es communicam o 
sahimento do feretro, hoje, és 16 
horas, da Casa da Saude São Ss- 
bastião, nesta cidade, para Ni- 
etheroy, onda so realizará o en 
torramento às 17 horas, 

(Q 26958) 


Commandante 
Gastão da Silva 
- Rios 


Emilia Goldstein Rios, 
Cecllin-da Silva Rios Par 
ranhos a José Pereira 
Paranhos, esposa, Irmã a 
cunhado do 
COMMANDANTE 

TÃO PA SILVA RIOS, convidam 
novamente as pessoas amigas é 
vollegas para nsaistirem á missa 
de trigesimo dia que, por sua 
Rlma, mandarão celelbiar quartas 
feira, 24 do corrente, às 9 2/2 ho- 
ras, na egroja do Bom Jesus do 
Calvario. A todos renovam 'os 
sous agradecimentos, 

(R 07314) 


EETES ES SSER 
CORÔAS de flores naturaes 


Não faça suas encommendas & 
qualquer pessoa 1 
A ARTE FLOBAL 
& RUA GONÇALVES DIAS, 11 
tem sempre o melhor sortimento 
de flores e pôde offerecar mato 
vantagens, fius Goncalves Dias, 17 
TEL. 22-8360 (xxx) 


AGRADECIMENTOS 
FREI FABIANO 


Agradecido por mais uma graça al 
cançada, — Barros, 





ER 06475) 


“IRMA ZÉLIA 


Muito agradecida por uma graça ab 
cançada, — (Guiomar Ledo [ellose, 
ER nE197) 


IRMÁ ZELIA 
De coração agradeço graça alcança: 


da vossa devota, — Lily. 
CR 08409) 


VENDE-SE 


A Propriedade denominada “Sta, Co 


eelia” em, BeaJoanni, Ec do Rio 
Contem (0 alqueires de terra em malta 
virgem, capim e oplimas vargtns pais 


plantação de cereaes, Estrada de auto 
movel à qorta e distante da estação 
ferrea 1 Kilometro, Tratar com Matta 
José Mestinho, à vma Gregorio Nevre 
no 36, É. Novo, pela manhã om À moi 
fe oM com o proprietario José Cerquei 
ra Montinho em Sumidouro, to Totrl da 
Estação. ER neês7 


"PIANO ALLEMÃO 


Vende-se um esplegelido, da mara 
Rutter, em optimo estado, Preço haras 
tinsimo. Rua Juaquim Palhares o 39 
untiça São Cliristovão, Estácio, 

(R 08557) 


PREDIO 
LARGO DO MACHADO 


De solida enstricção, 32 pavimentos, 
com acevtmimodações para família e ar 
mazem quira negocio, à praça Duque de 
Caxias 1, 5 AGENOR vendera em 
Jeilão qulslica, sablado, 27 dd corrente. 
de 4 44 horas du tamde, em frente ao 
mesmo. ER nas 
— Lulos da Pomcrania | 

ulus da Pomerania 

Tegitimos, vrademese à ema Carma 
de Lato, A, apart. 1 — Tijuca, 

(R 08559] 

Aluga-se ampl e confortavel apar 
tamento terreo da mma Barata Riberly 
Ho FA? com garage e ocoupando todo 


o mudar. Ver, por olsenuin, diartamen 
te, das do às 17 horas e tratar com À. 
Vasconcelos Junior, à ria do Caro 


no 68, 2º amar, (R 083530) 


Sul Am. Capitalização 
Compram-se titulos, com emprestimos 
perdidos cu em atráazo, Ouvidor, 551", 
(R 03560) 
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APARTAMENTOS 
Desde 300$000 


CORREIO DA MANHA -- Domingo, 21 de Novembro de 1937 


“SITIO DE RECREIO FAZENDA LARANJA “PERA” | PINTAR CABELLOS |Candidatos á Escola Mi- 
JACAREPAGUA? | fiieo prago tee fone 28) ENXERTOS TINTURA BLEuRy | litar, C. Militar e 


-Motores a oleo crú. 


MARITIMOS 
lãs HP, marca Skandia e 26 HP, 
Herm. Stolte, em perfeito estado e qa 




































































"PENSÃO - LIDO. 


Aluga-se quarto, em casa de familia 
estrangeira, a cavalheiro de tratamento, 


TAPETES 


Concertamse e lavamse com a maxh 
ma perfeição e arte. Accelta tncommens 




























km. distante de Therezopolis, 850 ms, de 

















Avenida Atlantica 268, tel, 2727-4855, Vende - (altitude, em condições favoraveis, Exis:| Vendo ot “standard” para ex: E) — Optima vista, 
as Una cias de pets ad | ati funecionamento. Tratar “com — BA priedade 4 res a nai fan. tem bons pastigens para gado, abun- ortação, O alquer quantidade has me que faz desapparecer o cabello branço Pp edro |] — Proximo aos banhos de mar e do 
pão, ge o pinça e Papi Antal | Guilherme Boschen, riu Saceadura Cn W SEXOFOR” tiga est, Freguesia), perto do largo do | dantes aguadas e grandes varçtas para | fhores condições. Procedencia gurantida. |em 15 minutos, com as seguintes varta- No Curso “Duque de Caxias” é mi.) centro da AAcuaa: 
nor Ea nto UR Dai bral n. 164/66, (R 6399) Taltque — 44x150, Casa de construcção | *ricultura, Trata-se no Edificio do Cas:| — -vaLT - OdHIVI NOSTEN — [penas - nistrado ensino, o mais nacional, Inten- Mobília moi erna ratis 
Dam A impotencia c uns formas, | Fun- |Fecente, 4 quartos, duas salas, varanila, (tello, avenida Nilo Peçanha, 151, 4º an: QUITANDA, 47, 4º and, bo 404. [1X Não precisa Javar a cabeça antes |sivo e sob rigoroso controle, Aulas diur: luz e Agua que . 


” SÃO LOURENCO 
HOTEL UNIVERSAL 
21 DIAS — 2754000 


dar, sala 401, com o se. O, C, Ramos, E 
das JO às 12 0 das 15 &s 17 horas, . 
6410) 


R 
SITIO EM PETROPOLIS 


cções viris assegurados 


arage, quarto para empregado. Gran 
mídos e nervosos de b 


e é bem tratado parar, Agua, luz, 
- (telephone, bondes e omnlbus á porta, 
Apparelho acientéfico paten-l Serve tombem para construcção de villa 


Refeições de 1º qualidade. 
Limpeza diaria e arrumação do apar: 
tamento (façultativo). 


-— Roupa de camo (facultativo). 


APARTAMENTOS 


LARANJEIRAS 


05736) da applicação, nas e nocturnas a cargo de professores 

2.4 45 coren à vossa disposição, compre- | miliures e elvis, registrados no D. N, 
APAR AMENTO hondendo todas as tonalidades dos | E. — Rya. da AMandega, 130, 2º an 
( 


Por motivo de viagem, traspissase 6 aponrea Dre dar. Tel. 441757, R 08453) 
. 










Proalmo da fontes, cous tudo o com 









JRA | ——— —rememe e— | — Prazo desdo 1 mes, 
» . Pedir entalogo, enviando sello;-/04 diversas cntas de negocio, Preço: tod tratá dá ETENA one 3. O cabello tratado com a TINTU 
pao lo cobras Trio po Rua Pinheiro Machado, sr ie 4 rua, Andfade Pertence its rag DR MACEDO LIDA Avadedo grande, com 14 alqueires Tertadei”: Edo o 2 Es “ae andar ss Sad es pane Las DACTYLOGRAPHIA E N 
ente, escen! n. 20, «2224, 435) N : v Ê % : : 
asma“ estraordinarios) diteeção dos pro — N.º 89 — eacpanne RUA DA QUITANDA, 47 4º. andar E PA Nr qi ea REA amem Birir, À rua de S, Clemente fumadas, brilhantina, tomar banho! Processo pratico e rapida, machinas 
« Infor, tua, ped 






109, para casal ou pequena familia 
de tratamento, 
E io 


- PREDIO-NOVO - 


De pedra, acabado de construir. Ven- 
dese; Tacilitase pagamento, Run J2 de 


prictarios. Familia TRAN or, no 
Rio R, Estacio de Sã 153 Casa TRAN4 
Tel, 22-3004, (R 1682) 


— Mme, LUZ 


PRAIA DO FLAMENGO, 64 
É (R. 06416) 


Residencia — PRAIA 


de mor que não altera à cor ejmovas, Curso * Dunue de Caxias”. 


(R 08453) 


HUPMOBILE 


ras, ete.. Rua Bartholomeu de Gusmão, 
no palatinato, Peoprio para exploração 
de lenha, chacaras, abertura de ruas e 
loteamento, 


Informações na porta 
(R 06550) 


ORAR = 


Alugam-se em predio, 
em vias de conclusão, 


emíim, pôde ser ondulado com a 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, q 
que é vedado às pessoas que usam 













































' ms Wndas pinturas « 

Maio, 108, Gavea”- Jockey, (R 6402) | Precisane, embora necessitando “de Tratar com Tavares, rua outras tiniuras. Venie- in melior aflcaiancima de Alngo-se nova com são Avis 

| o nnmnna mama Obras, (Quem a tiver e queira alugar, | Ouvidor m, S0, 1º andar, a sand. | Maiores esclarecimentos encontrarão |, + eme-se pela melhor o! - | todo conforto mademo, por + Ave 

Professora em Quirosophla e Astro confortaveis apartamen- OFRES FORTES ps dois Pd CR si) anos, tea mm quem mai MUSAS) Ng iii ed Pos ORE roe a er ra DE let e pe Ver Cara “rusiel Nova resp nisto io a vet 
i di e nar para 227326, Martins. Es $ 4 « distribuido gratis no Rio; : o uy o 

doaia, (eoildorad bora do, iveramo. Joruasa tos, com hall, sala, dois INTERN ACION AL (O 24983) F RI B U R G [1 reira Nunes mn. 247, prox. A ER je na Pim Setembro, 40 (06); e em to Fa can das Cata Urgente. JACAREPAGUÁ ACAREP AGU 

vida humana, alma, corpo, espirito des 1 mo é * : , “CATA AP IANTAD O [fas as perfumarias, pharmacias e dro- he ê 

; rito matbemacament, at Pes quartos, optima varan são snrantidos, contra fogo e Sua:machina de costura | PREDIOS A' VENDA SALA DE JANTAR E garias, idos q pelo Correio, Coisa TIDADE DE MARICÁ” VENDE-SE, pequeno silo vitunio na 

tifi 1 trata Sobre qualquer assum + . 0 ses * AD melhor rona de Jacarepaguá. o, eme 

bg ppa O que veja, ei da, quarto de empregada stock para todos os preços, em tem defeito ? retas pr Lenernod diluir ra MACHINA SINGER SÍTIO xuto, com boa citrada para automosel. 

poroteopos compleio e individual; Mmeo demais dependencias. | “dos os typos, O Mello conceria a domigillo, colloca | Terreno de 18x60, a 5 minutos a pé da Chacara — A melhor re-| [oie riantado e cercado, E 

de ada Era Rus Sensdos TE m aaa E ALNEIDA a PR mesas novas, transforma para qualquer |estação, Preço: 450004000, Outro com Pfecorsrg ê Licor Str annas Zona rural, n::4 minutos: dos omnibus ÉTe péridm ê aaa uia impems a 

; os os dias. Rua r y + : , 4 , z , . " tê by ha é abulo de nu 1) Y 

lr gpa) ratar com o Sr. Leon (xxx) | PS) faz auia machina nova, À pras pe 7 mao q eai ir a na de coser e bordar; motivo de retirada, A Penne prado rias ima sidencia de Mar Ica teira de bos raça, Facilitasé O pagar 

(R 07326) | Wellisch, à rua da Qui- le [ftt, jardim e tambem pertinho da esta: |R 5. Francisco Xavier, 574, Maragand. | SO, aviário. y 









para grande avíario. Preço: 1H0 contos, | VENDE-SE: por motivos de mecessi-| mento, O motiso se dirá ao pretenden- 





TONPRA-SE QUALQUER 





, . : 4 . (R 06545) ' á R k j teinio, e Int: çã Joa “Rainha, Lar 

CRAVOS AMERICANOS |tanda n.º 47, 2º andar, Livraria Alves No de am Grao TO ea O OPTIMA LOJA Paio A É veado Poe gy Er nda Prepueia 1. 1449. Tel, go 

Cento 63000 no deposito sala 13, dan 10 ás 11 74 é À tira cotoeis e pentericmD) + QUANTIDADE. + Ji «sq nec cities] auge as a a 7 de Seo | Declaração de cidadão [e “e iosjateoiácio de meg lute te 
Rus S, Christovão, T89; tel” 48-8412, das 16 ás 18 tioras — Te- RUA DO OUVIDOR, 186 ' Cauda de bol, crina e cauda cavallar, jabundancia, luz, eto. Preços 3510904000. entre: ad ruas: UTNUNTANE: 6 Ratmaiho ! M N C H I N 1" $ 






producção; campo para anímaes, muito 
terreno ainda em capoeira, bambusal, 
ctc,, todo cercado, sendo partes com 
arâme, bra ip Piu ed 
A vista domina toda cidade, lagõa, Um A 
1 : Prensa filtro. 36, placas, 
o E raia goealns se Apparelho distilador 'grânde de nobre, 
tambem estrada de ferro à porta, À | Estufa neccadeira grande rotativa a rá 
casa com vasta varanda é toda de cons 





NELSON, MACEDO LTDA 
RUA DA QUITANDA, 47-4º andar 
(R 05736) 


CONCERTOS DE RADIO 


A S, A, Cam Dale, à rua '8, Jo 
sé mn, 16, telephone 42:0237, concerta 
qualquer marca de apparelho. Attende- 


posta, polvilhos, cera virgem, . polles, 

amendoim, urucum c outros artigos re 

gionncs. J. Bastos, Ouvidor, 183, 4º 
-- Rlo de Janeiro, 

(R 05530) 


MOVEIS FINOS . 


Motivo de mudança, vende-se por of 


Ortigão, trata-se à us 
2º andar, sala 10. 


PENSÃO 


Traspnssa-se uma, no começo da rua 
tas Laranjeiras, em predio confortavel; 
9. dormitorios, todos com agua corrente 
e occupados por casães, boas salas € 





brasileiro 


Os estrangeiros casados com mulher 
brasileira e que têm filhos ow proprie- 
dade no Brasil, devem regular sia si- 
tuação, afim de evitar processo de ex- 
ulsão, Consultem o Custorio Geral de 
Totormaçõest à rua Duenos Aires, 23, 
loja. (R 07252) 






(xxx) 


- LARANJA PERA 


Vendemos enxertos a papo ão”, 
cenltivo especial de FRUTICULTURA 
BRASILEIRA Ltda. (Pedro Campello). 
Damos folheto "Como Formar Bom La- 


7 Setembro, 98, VENDE-SE DIVERSAS 
(R 06840) Prensa kydraulica para oleo, 30h, atrs, 


pressão. 















O AR 08288) 
PIANOS PRECISA-SE 


de comprar 3 bons pianos em regular 
estado, exclusivamente de uso familiar, 
Tel, 223655, (R 08325) 


Detective -- ALBANO 


















lephone 23-1206. 
a (R 07300) 


APARTAMENTO NO 
FLAMENGO 











por. 
Desintegrador typo gigante para pro 















. e : trucção solida, forrada e soalhada, com 
racial”, R. Quitanda mn. 163, a, 106. |ferta rutcavel, toda mobilia que quae- [9º A domicilio. Casa dé confinnça, esta- | maia dependencias com instnjlações com- | ——— ma eae | UU : E entã | ducto, 
Vigilancias e investigações, Detective | A d Tel. 491284, O. Postal 1783, Rio,  |necs a casu da rua Conttânte Ramos |belecida ha mais de 30 annos. letas a este mister; tem bom contrato, | APARTAMENTOS cgi Db so 6 im e ca 
que só trata do pas ou Des a (xa) Ra ar na eme 1) combinar (R 08472) [informações com Leopoldo, rua do Ro: são amplos, tem 3 aulas, $ quartos, es Miner até 1200, cevalloo, 
assumpto, — CA- e CATTiAA CR minas lit eptone “272228, * sario m. 113:A, sala 42. va iptorio, coxi ; W, 6 urbinas. 
RICA, sá ca s=- | morar PONtO da Praia do CATTIGA SE YRÇA | a os] APARTAMENTOS — meo) MOBILADOS | Jrinirio cuinia tinhero mc 1 gr | 
Tel. 22.7987. | Flameéngo, em edificio quas se oa É ANA ES E JACAREPAGUA” FLAMENGO “Terreno — Had, Lobo |xiWeiSE é RUA COPACABANA | Dista 36 kilometros de Nitlheroy, boa | DinaMOS. 
(R 5694) | si prompto, um apartamer= Dm apartamentos, com banheiro de Juxo, É erreno — fad, Lo No 195, Junto ao LIDO, optimos apar |emrado de rodagem, Uma hora de via- eras, 











tamentos mobilados com todo q confor 








TO LET 


h) ' 
to de fluxo, occupando todo |º predio acabado de construlr, na Áv. Em edificio acabado de construir, com dechina 4 vapor 


SITIO DE RECREIO 


Em rua nova, Engenheiro Adel, com gem. Tratar com o proprietario, no lo 






























to, a partir de ro. 1408000 por sema: |cny Estação da Estrada de Ferro de/| Mútor gar pobre, com appacelho que 
: Portugal n. 106, onde se informa, lneuoso hall de entrada, réde telepho- |todos os melhoramentos e approvada pe ' : ç 7 t ty in 
A house for an English or American) O andar e dotado de excel» (R 07207) | Vendese linda propriedade situada à [nica interna, banheiros em cores, servi: [la Profeilura, vendo lotes de 12x17,50; posh Rivera pico Dn dr Maricá, AR 08447) Pb ia Fans machinas jardim 
email family, without children, Three | q t z rua Baróneza (calçada), muito perto da |ço de portária permanente com grooms |tratar com Carlos Souza, À rua do Ro lephone 274335 (334) HOTEL VERANEIO - G. F. EUGEN STILLER 
indrcema, two living rooms, garage, ete, | entes peças, duas salas de) Motores a oleo cri praça Seçca one ha bondes e omnlbus, | para serviços internos, lindo jardim no |nario n. JIJ, salh 42. er - PHEOPHILO OTYTONIT, 99 
Apply Visconde Pirajá, 201, Ipanema, | recepção, grande salão de TERRESTRES O melhor clima do Rio, Magnífico po: | terraço com repuxo para recreio dos ins (R 06537) PETROPOLIS Vende-se ou acceita-se socio, duas bór Ci nasot) 
from 9 to 12 po me | Vend fel mar com diversas variedades de arvo | quilinos. Perto banhos de mar, Terreno « Conde Bomfim co trás de viagent, passagem de suburbios, | — A TAL RARE mms 
(R 07491) Jantar, tres quartos e dois tido di tm Ehéa perfeito estada SEM les frutifetas, horta, gallinheiros, galti- | Melo rigorosamente familiar, Palacete erreno « Conde Bomfim Vendemse ou "alugamse bellissima | gn mis, altitude. Rosario, 105, 2º and. CASA MOBILAD EN 

“MAFAÓQIEIRAS |banheiro d és o CT e ed tenta nhas, viveiros para passaros, etc, Ex-| Valença, Rum Machado de Asus, 39, Vend ximo à M ropricdade ma avenida Barão do Rio th 08442) 

MACAQUEIROS ie Ss para uso dos mo- DA a cellente casa com 4. quartos, duas salas | Aluguels de 3003 » 800$000. endo nesta rua, proximo à Muda, Danço e dois pittorescos bungalows. — C b 

. radores, um banheiro de prtiem cer sé “ o e demais dependencias, Garage. Cam (R 08475) meça de eg 3 e “0008 a lotes | Para ver o tratar na mesma rua nm, 215. APARTAMENTO opaca ana 
Precisam-se competen- da meto é, para empregado, Agua em abundancia Engine ia Br E gap (R 01992) Precisa-se alugar, com 4 quuitos, de 
empregados e demais des| tratar à rua Saccadura Cabral, n. i JOCKEY-CLUB HMA, sala 43. , R0689)|-————=—— POSTO 2 b 
tes Tratar com o Sr A ga á 164/66, (R 6399) eme Por luz, pree etc, Alto de Therezopolis dezembro a 31 de março, de preferencia 
g “| pendencias, Tratar Rua —— O | lerreno de 31x88, csquina, todo cerca- 





Mobilado, am quarto, 2 suas, ete. 
Passa-se, Viveiros de Castro, 110, com 
o porteiro. CR 08443) 


- Asaudeéa alegria 


(R 05705) N k | ' o 
CS uDRARA do lar! 


Vendese titulos deste club nas me- 
lhores condições do que em À ecoa 
outra parte, Com o corretor Moniz, à 
rua General Camara n, 41, loja. 

(K 08482) 


REPRESENTANTE 





TERRENOS 


Praça Saenz Pena 


Com frente para esta valorizada pra 
qa, vendo esplondidos lotes de 14 x 29 
— 16 x 22 € |8 x 15 esquina — pro- 
prios para predios de apartamentos ou 


na avenida Atlantica, Dispensa a Jou 
ça. Carias com preço e local, para & 
caixa deste Jornal com as incaem P, 

(lt 08494] 


“PIANO BLUTHN:R 


do e com muro moderno na frente, À 
casa está muito bem nobilada. Preço 
unico tudo incluito: 60:000$000, Temos 
ainda diversos outros sítios em Juan 
pagui, inclusive uma soberba proprie- 
dade com 600.000 m2. 

NELSON, MACEDO LTDA, 










Propaganda medica 


Preçisase de mm rapor, decboa do à 
parencia, para acrviço de propaga 

unto & classe medica, e que conheça 
m o ramo, Carta de proprio punho, 
com edade, pretenções e referencias, pa 


Anísio Medeiros na Vil- 
la Valqueire, — Estrada 
Rio-São Paulo n.º 885. 


(R 06319) 




















da Alfandega n.º 87 — loja, 
com o proprietario. Dirigir» 
se go sr. Alberto na Caixa. 

(R 07313) 


VILLA NANCY (antiga FORTES) 

253, rua Paraguassu! — Tel, 85. — 
Alugam-se quartos com o sem pensão 
em casa de familia. 


















Vende-se, cepo de metal e corlas vm 
Exa mto aid mai o ia Os RR SS TN ET TI IE a 4 Caixa 08346 neste jornal, RUA DA QUITANDA, 47-40 andar ; Olitenha à ana escrevendo pira 4 Cai: | cadan peça de luxo, facilitando: - q pa- 
OPPORTUNIDADE | “Pig ao) TOM O gago) — DEPOSITÁRIO  Jrmiiccis fix cm Caros Sono panioiro clio, mengo. Far ado, tado civil residia e ue Bento; À rom Aquidatan mo, 57. Bh 
Ná . , v ! À sobrancelhas, Atlende a chamados, Te- , , “lea do Maito, Meyer. 
ADIOS EXCEPCIONAL ! APARTAMENTO Coupons de apolices Pc rt ne Jo vn | PES eg ra lephone 22-8446. CR 06801) | velopre, selado pára” 8 riapontas * Wo484) 
À Alugase optimo, no melhor ponto de| Federaes o Municipues. Compramos [importante industria com lucros men-| | GFrenos - Rua Sattamini 


CAVALLO 


Vende-se Campolina, 


saes de mais de 1:0008%; tratese com 


PHILCO — PHILLIPS e PILOY Garcia. Quitanda, 48, 1º andar. sala 3. 


Ipanema, À cus Redemptor n, 394, Com 
Por preços baratissimos, Elm pas 


coupons a vencer, Casa Rancaria Mais 
d quartos e sala e demais dependencias, 


rity & Cia, Ltda. Rua do Rosario, 67, 





( Da OS 
“OPTIMO TERRENO | LOTEAMENTOS 


Terrenos em Laranjeiras 


Vendo optimo lote de 15x26, 0 melhor 
Vendemos magníficos lotes de terre- 


situado esta ria, 








Informações; 







E Preço de oceasiÃo, Y Vende-se, entre on ns, 44 e 50 da rua! n E, fesmembramentos de terecnos ni 
a inho da j aratado (6: Wnirienico. eum amtranda, Mudas ÃO) anna en mp RS SR DNINE O S ' | Oliveira, Tel, 240222, ' art “a TM | Prefeitura, Seriedlde e presto Teo 
Sae Se EmDeS 38, POL Aa MIT, FE veia Pt Pepita pendente. At ; PA NG GUES b) Ein TuR do e e Es era (R 06326) |Juparanã (Andarahy); 8 por 35; prelihone 44-1898, Eng. Leio, 
R 08334) VI | 


— 16x23 — 30x30 e muitos outros, 
Ruas calçadas, agua, luz, gaz, eto, Pre 
ços de 22 a 30 contos. Prazo de 5 am 


go 14:400$; tratar Taddock Lobo, 279. 
(R 08413) 


PETROPOLIS | 


Aluga-se cu compra-se casa para fa 


(R 06547) 


PREDIO - BOTAFOGO 


(E nEfnd 


PENSÃO (Refeiçõ»s) 





FOLHINHA Tn comfortable Englinh home private 
sitting-room and hedroom with board, to 


( 
ACIDO ÚRICO DOS PÉS CERAMICA 





Terrenos--Av. Suburbana 



















, - A E k je, Few seconds 7 0 ARTE » 
elras nocturnas. Trat, rapl. |tos. Condições exceprionaes! Aproveite jmilia, com 4 quartos e que tenha jar. let to euitable “conf | Vendo um de nolida construcção mo- ' PR Fornecese a domicilio e & mta, no 
- Hpeialim dins, Dr, R. praga já! Informações detalhadas e visitas aos |dim, no centro da cidade, Cartas com SACCOS DE PAPEL from er aerea Prot re derna, em 2 pavimentos, sala. visitas, z - $ minutos do Meyer omnibua á por pico do Catete. Comida ab v caras 
7 de Setembro, 94, 6º - sal | — jlerrenos sem despesa ou compromisso. |preço À run Gago Coutinho n, 59. COPOS DE PAPEL SA My dy | APANEMA “CR 08484) |tála jantar, quartos, copa, coxinha, q. Bordallo Pp inheiro ” optimos lotes incluindo esquinas, vens | q. Preço convidativo, Tel. 23097]. 
Disriamento e ás 19 horas. NELSON, MACEDO LTDA, (Q 26955) 4 emp. garage, w. c., pavio, aupr. 4 = UNR A ese junto ou separado, (acilitandose Rua Corrêa Dutra n. 38, sobrio, 
(R 04606) | RUA DA QUITANDA, 47-4º andar ] NOVID ADES "om dormitorios e q, banho completo, Rua |, jasos de falance, figuras, carrancas, | porte do pagamento, Inf, av. Sublrha: CH MBAAT) 
x os736)| CASA MOBILADA Medições de terras e |Anempção. trico IS dndpriits, RUM Ininhas,. fontes, marajoara, “eles, A98M [08 0 LAOS ron o o Rome) O oia 
AP ART. AMENTO CORRETOR 0 R R E T 0 RES ç j Pe sgada Pateta p AR A PRESENTES ] Carlos Souza, tma Rosario n, VIA, vn reira), (R 08415) C AS À Em BOT AFOGO 
Aluga-se pequeno e confortavel, À rua ta Ribeiro n. 340. Q 26954) . oteamentos sala 43, (R 06537) , + nias, : 





a 


1/2 CARPINTEIRO 


ras, bancos, peitoris, degrãos, cercas, 


Grando empresa territorial, proprieta- passeios, balaustres, lavadouros, ele, — 


ria de magnífica arca balnearia, Joteada 





AVES LEGHORN 


Candido Mendes n, 121; trata-se na mes 


Vendese, facilitando a pagame la, em 
ma ria nom, 117. Tel. 422180, 


uma das melhores ruas, proximo ci Its 









F, LEAL 


Norte TLinitada, encarrega-se de me- 
dições de terran e loteamentos, Avenida 









30:0008000 
































e approvada em lntes tados para c ij 1 isa PP aço pueitaBda; Nes val e sonia h siga sea era hey 180 ovos [des e omnibus, esplendido presumo 
R 07279) há apropria r ç : : j : na sal om topia, serra circular e furados in, 157, 2 ttstas e de postura superior a [80 ovos | er > 
TO RENT ( 7 cm at seção ditas dos. mini os da ave ido opte Biggea Fo impottançia RU A D A QUIT AND A 26 ps de A LL 6” gs) rena om Preto venta; Rua Visc, — TCOLCHÕ6 por anno, controladas por ninho ater e Eve tag rroaa R so + 
7) ranco, dis o tre rj o ————ee——emme e o | Santa Isabel n, + o. Ainda tempo de adquirir al. O a 
É cessidade, Dãose e exigem (R 07210) 7 : O » ly qu pletas de banho, 2 garages com portões 
Furnisbed apartment in Copacabana ein ro Mgmt ses pead res referencias, Resposta pa Í Enc EG d Des. Vicente de Faria EE o e ahluidto Só com o Neves; é a quem todos io gr Psereiag Motta 1a Por Ag te entrada Independentes, 3 qfiarios nar 
et av. Allantica, 240, apt, 29, ita dos e entendidos no támo de negocio, [nal s. 07293, (R 072) caixolamento de Coelho A Marins Pei-| - CAS Á devem dar A preferencia, porque pente Fm Pas pon ue Ac pe onda Fla tárce g ad e tais 
a 1 — a ; ; 
erro “Root Ra Copa Flo ey Pra eryrm “a Pelas porto CASA EM P ETROP OLIS HO y Ê 18 br Brera F q E - Piamonte a quem comprar — ra nero dor, to, É O ri tai, urbano, (R 08416) pr pes À Pp ag Ri 
X T | é pm e tt 2 [1] ado, a ode ter o! vio ade 
na, to, mts 2a. el, 29:365A, Ta rent “ rbno, à extaida Rio, Dranco B. Algase inteiramente meninada cont Prego modico, A* domicilio — | KÓLO — ortunato Fer- eis od alógio. qonhilada, por pSoutaao ar é à todo o recado, em. qual ed Fogão e Áque cedor br Arg neo 
mesas | (R 08719) Pr oca pa a e rg ig a imp Brasil — Rus Gal; reira Guarita ras m. 70, cata 2, (R 08473) (R 06535) | Vendese 1 “Clark Jewel”, com 6 bi. ra (Cara a portaria se focal, 
Ã É à tum minuto da estação e tados os om- | Camara, 313. Tel. 43-4399, Ê cas e foro completamente novo, e 1 à ) 1 
SEU FOG (0) AQUE- Terreno Copacabana nibus à porta, Ver e tratar das 10 ás (R 04859) PAP PES ch = np PALAC TE DE LUXO CASA MOBILADA aquecedor Guarany, à rua São Fran-| LM ex, De 34,390. (RARA! 


4 horas, na mesma, , (R 057460) 


APARTAMENTOS 


Alugamse grandes apartamentos de 
luxo, com todo o conforto, Av. Atlans 
tica mn. 444, Tratase na portaria, 

(R 05773) 


CASA EM IPANEMA 


Vende-se ou aluga-se casa moderds, 
com 4 quartos, 2 salus e demais depen- 
dencias, á rua: Barão de Jaguaribe n. 
50. Póde ser vinta a qualquer bora. 

Pp Vegas vn e(R =07912). 


Apart. Copacabana 


CEDOR TEM DEFEITO? cisco Xavier n. 574, 

Escapa o gar? O mecanico gurista 
Carlos eoncerta, lim pinta, gradus, 
com seriedade, garantindo economia nas 
contas, Tel, 43:3612, (R 05479) 


e A A 
Machina a ar comprimido 

Fabricante Ingeraoll-Hand, para apon- 
tar brocas, fazer rebites e cabeçan de 
parafusos. eto, Ver e tratar à rua Saw 
eadura Cabral nm. 164./65. (R 6399) 


PIANOS 


LARANJAL FORMADO 


Negocio de occasião! 


Vende-se um Inranjal formado com 
3.500 pés, parte já produzindo-este an- 
no, A mafra do proximo asno é avalia: 
da em 12:000$000, Trica situado ma me 
lhor zona de Nova lguassii, a 2 kms, 
da estação prestes u ser electrificada, 
Tem optima agua nascente, casa de co 
lono e está cercado, Area de 77.000 ma. 
Preço; '60:0004000, Negocio À vista a 
Megente. E! negocio que hão apparece 
sempre, Teinos ainda diversos cutros 
pomares, maiotes e menores dando ma 


ou Ipanema 


Compra-se, Dimensões minimas 12x20, 
Pagamento À vista. Não se acceitam in 
termediarios. Tratar pelo tel. 27-2393. 

(R 8355) 


CARPINTEIROS 
e MARCENEIROS 


Precisa-se de «bons officizes à man 
Santa Maria n, 40.50, (R 8377) 


MACHINAS DIVERSA 


Ventiladores para certaes, moinhos de 


Rua do Rosario, 69, 1º, 23-2656. 
k (R 08492) 


Avenida Atlantica 


Aluga-se excelente casa' com garage. 
Telephone 37-7B81, (R 08497) 


FORD TYPQ 1929 
4 CYLINDROS 


Moveis do Parar i 


Para residencias, escriptorio., cet, 
Dispamos de tecbnico, Inf, cont Sontá 
Netto & Cia., avenida: Rio Branu, 91, 
9* andar, cala 7, tel. 43-6765. 

(R 93511) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso, deve procu:ir tm 
especialista — Dr, Pedro, & rui Sete 
mn. 140, 2" andar, nala 217, tel, 4: do 

vR534) 


(R 
PIANO - PIANOLA 


Rua Paysandu”, 311 


Aluga-se para farhólia de alto trata: 
mento ou legação, com todo conforto 
moderno, Não faita agua, Trata-se pe 
lo tel. 27-6526, com 6, proprietario. 

- 4R 08476) 


"LINDA RESIDENCIA 


Copacabana, em pedra, optimo estado 
pu EpacRaga pevtcia para Fai, de 
Vendese um em optimas condições, |tató tem ) salas, 6 quartos, varandas, 
informações com Samuel Babo! à rua (30: Krande garaçe, centro de" terreno 
le de Marçó mn. 19,720 andar | NV 277 Vendo pela maior offerta aci 
U (R 08530) | ma de 300 contos: informes com a pros 

pristario, ar. Maia, tel, .27-1500; 


Em Ipanema, alugane uma aprasivel 
com jardim e grande quintal, para ca- 


TR a a e nd dO 
sal, 700% mensacs. Rua Montenegro nm. Pharmacia + Vende se 
fal 


tó. Tel. 26-5617, 
(R 06541) | tma ontinia na ilha do Governador, 
DINHEIRO para medico que desejo fazer grande 
clínica, tem casa para familia e consul- 
Por ordem de diversos conmittentes, | tório; aluguel 1704000 mensnes com 
disponho de varias quantias, para em- | bom contrato. Qceasiião unica! Cartas 
prestar sobra hypothecas de predios bem | Para este jornal cx. 8420, 
localizados, centro, bairros até o Meyer, : 
para consirucção, reformas, compras, À 
turto e longo prazo com direito a res 
gate ou amortização em qualquer tempo 
sem bonificação. Adeanto dinheiro pára 


(R 08417) 



































(R 08420) 


"SANTA THEREZA 


Vende-se ou aluga-se, mobilado, amipio 









































: e na impontos e certidões negativas. Solução |e confurtavel, palacete. moderso em, cen 
o or ddr de SE q) Alas o, rumo 3, Indeene Fa o “oO PC] Limousine Ford 1929 | o 6 too faia ug Soto de op re de]. Vende ro modo, ndo + ts 
E bodas jon fins, [con , unico mo genero, 2 quar-| — NELSON, MACEDO LTDA. : ; 'QUITANDA RPC 1o : Eb osoase o ro É SAS) 
poça Bar cs qo (rs ti] nv DA QUIRARERO 7 Rag |, Vináa, 2 ums, em po e | RADIO — CONCERTOS |" 0BitAõt: 6 1º ce ficar Ceni da cora de pote GR masi 
ta-so o pegamento. R. 7 Setem- |bral n. 164/66 : (R 6399) | Apurtnmento Santo Expedito, fim da (R 05756) [do preço 3:8008, Tratar à rua Eleom Reparos  Immediatos, em qualquer | —————— —— SSD [a e ad pda E 
bro, 38, Tel, 434171, RAÇA ga SO Ira Barata Ribeiro. Aluguel 408 e MOÇAS E SENHORAS do O 6 O o) [niúroo: ii proprio RI) eu predios LAGOA RODRIGO ou das, 15 és 17 home | | Mme, Anna, massagista 
(R 08333) CASA cmmmad Rua Humaytá taxa; chaves no apartamento 10, Ç h) Tel. 28-7907, (R 08425) 






(R 07306) 
Sitio em Jacarepaguá 


Communica &s suas amigas e clleu 
tes, que recomeçou a trabalhar, atteitr 







CASA NO MEYER 


Precisase, Educadas e de bôa Bd é 
rencia, Não é para vendedoras, Serviço 


DIVORCIO 






Luxo — 3708000 SENTE-SE DOENTE? DE FREITAS 




















DELADEIRAS 














h , : ) : Cenversão de desquite em divorcio |dendo tambem a domicilio. Telenhune: 

) facil e decente, Não é preciso ter pra:| Alugase a bos cos da sua Dr. Sil Mande: dade, estado civil Vende-se umo casa moderna, mobila- à. | 22-3978 R 0853) 

Com 4 tos, inha, ba ê a Rabello, B8, a 2 minutos da esta-| Aande: nome, edade, estado clvil é j absoluto, com novo casantento legal, Si-|2 ' me NAN AE 

nheiro é Daio VOTO Nado: de om» Hg poa Ra Bob) sarg Co General formações sô, pstonimente Ra dão; “chaves ao lado; tratar Rubens rir ara > Caixa Ea al 2835 — be ny é Po ea Pp gillo e rapidez. Pagamento no fim, — K Quereis mna 

ei mibus e bondes à porta, Vêr e tratar [5 CO reias Brogui Erutlteas o CR 08426) | Vasconcellos á rua do, Carmo, 65, 2e)Ni, Com envelope seliado, para, rea. jfaraph à dempa dependenciao à aveni | Dr, RAUL -— Caixa Pontal 1244. TSSUÃO (té 

por cotinghonse, Norge e Crosler. la qualquer hora na rua Humaytá, 308, | 244% cJtiz electo annos, 400 mentaes: | — EAR nisso ag [andar, de 10 ás ll e 5 ds 6. RR E dE E LO creia o Pi see di DS MR] O 2 (Rom ela cinema um 

tarte o Dagamento, Ri Setem| — pu OR 00320) Weg à por, rum Arauaça m. É PETROPOLIS | | Roso PLANTAS MEDICINÃES ess R 6455) ARANJAL - FORMADO vossa cata, 

bro, 38, Tel. 434171. (R, 08333) ' nformações: Conde Bomfim n. 148. k A ) es 

bro, 18, Tel. 494171-4R.0833) | Alto de Therezopolis AR 08778) | olho Petar an untado, ca em Pero) PREDIO NO CENTRO Pr go Ds do pera TANGO ARGENTINO | venco, novo, estrada RioS. Pauto, pod 

PRAIA FLAMENGO 278 Aluga-se uma casa d& rua Mello Fran- Dinh eir arantidissim Galeria Cruzeiro e em Petropolis com Vende-se um em rum transversal á couro, cipó cabelludo, cipó” cravo, esty=| Dantas de salão, Aulas individuasa, qm 8.000 feralagras, pera, plantadas H) Tolephonas 

Ultino apartamento a preço reduzido, pre da beco Dre obg ne og O Jo sr. Octavio, ma Dr. Porcluncula n [avenida Rlo Branco, dando 7 % fiqui lgmas de milho, genciana, herva pombi- | Praia de Botafogo n. 412, e 6x7 m., jê produindo de 6a ) ERR dg ig 
com maravilhosa vista para babla, dis : 






Quer colocar o seu dinheiro, rece [13, tambem Leiterio Mineira. do em nome do comprador. Preço 1,200 








E 7.000 caixas em 1938, tendo 12 34'al SE 
foto nha, herva tostão, ipeca, Jurubeba, kola, A! VENDA ; uerals vêr 
pondo de 3 colossaes terraços, Rizzi Hotel, (R 07274) | renda mensalmente ou juros, à razão (R 03969) Al. + igeca, | ? , Q 


















: +) : ires de terra propria, parte em rat- ' 
: | ——— ee e — contos. Informação com Olivieri, mulunsu”, nogueira, pansiflora, pedra queires na téla q 
: e Sasrim dar, EDIFICIO SU- : : PREÇO NINA» ta; madeiras de lei; negocio de occasião. LOLA É) EA TS 
ú (R «287 [Em dezembro — Reaber- Po ia cam og e rir PETROPOLIS PAR o ts RO hume Kas. quina do campo, quina ver. | |O livra CTANGO ARGENTINO” so | Outro, idem, em Queimados, 20. mint- Domicilio DA an 
GABA ES tura do Lar de Férias e um corretor idoneo E informará. Alugaso optima casa. Rus Mariano C AS A BOT AFOGO cuba, Pla Offariab Dos: Loboentoriás RELER ALE” sue (R 05456) od by Lp ar te oglnepr pêra, do: Dou anítia 
O malor aortimento de capas em qa UR 62349) 166. Informações na Lei- == versario 


Magalhães n. 


Telephonas para 
teria Mincira, Galeria Cr 


20-2521 — Preço 354000, Com- 
pram-se films e pequenas muteh!- 
nas de cinema, (R 05555) 


ESTOFADOR-ARMADOR 


ondulada, boas aguas, casa, ete. Tra 
tsri rim Paulo de Frontin n, 63, 
(R 06504) 


“LIVROS EM BRANCO - 
PARA NOTAS 


(R 08446) 
Verão em Petropolis 


APARTAMENTOS 


Alugam-se, para a temporada do ve 


Raul Leite, Caixa Postal 999 — Rl.lTa “RT sra 
Eber 6] Srs. Proprietarios de 


| Terrenos Loteados: 


Homem .enerpico, idoneo e posguindo 
longa pratica neste ramo de" negocio, of- 
ferecene para vender, reteber prenta- 


bardines nacionaes e estrangeiras, 

sus “A Capital” — matriz, 4 Avenida, 
eq, Ouvidor, que -ende tanto & vista 
como a credito com direito sos sorteios 
semanaes de quitação de debitos, ) 


—ESCRPTORIOS 


"TERRENOS PARA 
LARANJA 


Vendemos tres magniticas áreas de 
BO, 82 e 70 mil m2, juntas ou aepara- 
das, situadas ua melhor zona de Jaranja 


uzeiro, 
(R 03970) 


Terrenos — Itaipava 


Vendem-se optimos terrenos, junto & 
estação de Itaipava, tratar na casa ban- 
caria Abelardo de Lamare, à ros São 


Vende-se confortavel propriedade com 
duas residencias, situndas em pitoresca 
rua transversal de Voluntarios da Pa- 
tria, ponto rodeado de todos os recur- 
sos, Inclusive facilidade de transporte, 
com de causa com 4 quartos, salina, 
escriptorio, garage, elo, e de um apar 


para creanças em 
Therezopolis 


Int. SemiInt. Extern, eob a direc 
ção de um casal de professores. Dia 
rinmente aulas de gymnastica e jogos 































: : 7 ão, à familias de tratamento, no me-|ções, minutar escripturas dk promessas A it d 
olympicos. Inform, com Mme. Rea.'ja entre belos. laranjaes, Facilitase O Bento, 10 — Rio, (R 03399) tamento independente com 2 quartos, lhos ponto “da cidade, magnifio es apiro [de vendar a! definitivas pagar. impostos, cceita encommendas e 
Moderno. instalações | Gupóihes ande | DEL“ 27-8909. (R. 6251) |mgamento, — NELSON & MACEDO | Bento 10 — R ampla sala, banheiro, jardim e algumas tos, apito | veda a! dart, E APONTAMENTOS 








tamentos mobiludos, oam agua corrente, 
luz e com todo o conforto necessario, 
Informações: Av. 15 de Novembro, 81. 

(R 08429) 


CASA — TIJUCA 


Vende-se uma construida a dois me: 
sem, com salás de visitas e jantar, dois 
dormitorios e quarto de empregada. Co- 
tinha e banheiro de cor, varanda na 
frente, entrada para automovel, em ter- 
reno 12,50 x 24,00; ver e tratar & rua 
Ferdinando Laboriau m. 12, Muda da 
Tijuca; informações com Silva, à rua 
Buenos Aires n, 123. 


: negocio na de 
LTDA. — QUITANDA, 47-40 ândar, vida ordem, eto., eto., mediante condi- 
ções a combinar directamente, Só me 
entenderel com, pessoas Ídoncas e de 
propositos honestos, trocando-sé para 
iaso referencias, Disponho de escripto- 
tio bem Jocalizado, Resposta para “A 
Americano” na portaria au. É agjors 


06452) 
CASA. 


Compra-se sem intermediarios e em 
centro de terreno, casa com 4 'quartos 
e demais dependencias com todo o con- 
forto moderno em Botafogo ou Copa- 


arvores, Mais informes com Oldemar, 
pelo telephone 23-0787. Preçor 185 con- 
tos. , 


(R 08505) 


COPACABANA 


Apartamento — Alugase com 2 quar- 
toe, sala, banheiro, cozinhas, optima si- 
tuação, Ria General Barbosa Lima mn, 
62, O acesso a essa ria é pela rua Ba- 
rata Ribeiro, junto ao predio 197, 

; (R 08506) 


VERÃO COPACABANA 
Casa mobilada 


seja exigido bom gosto e acabantento, 
moteis de excellente qualidade, funecio- 
momentos praticos e resistentes, forne 
cidos sob responsabilidade por longo 
tempo, inclusive quanto & excellencia 
das materias primas empregadas, For- 
necedores de moveis para residoncias ás 
melhores familins e mobiliarios do escri- 
ptórios Às mais importantes empresas € 
hancos desta capital e Estados, grande 
mestruarios annexo á fabrica de Moveis 
“Lamas”, á rita Mello e Souza ma, 100 
a 108 — proximo 4 estação principal 
da Leopoldina. Poderão ainda solicitar 
A ida de um representante com catalogos 


reformas de grupos e: - 
fados de qualquer ty; ; 
colloca cortinas, toldos 
lona e capas para mobi!.:. 
Serviço garantido. Pas '« 
mento à vista ou em !0 
prestações. — Telephoxs; 
279860 — Chamar Moys:-. 

(R 038511) 


PRICES E MARCAS 


TERRENO .. ALUGA-SE 


Um terreno tendo 20 x 40, frente pa- 
ra cuia ruas, rua da Alegria e Capitão 
Felix, Para ferro velho ou garage; 
tratar com o dr. Vicente; tel, 252656, 

(R 08096) 


MOEDAS E SELLOS 


Antigos do Brasil, conipram-se na rua 
Rodrigo Silva, n. 9. (R 8375) 


APARTAMENTO 


Aluga-se optimo apartamento com «a 


"MERCADORIAS 
Na Alfandega ou fóra da 
Alfandega 


Compra-se a dinheiro qualquer 
mercadoria em grosso 
ELARDO DE LAMARE 

Rua de 8, ra lg É -— Tel, 234744, 
Riv de Janeiro 


389) 
Sitios em S. Gon 


R 05736) 


( 
Rainha Elizabeth, 277 


O novo edifício de apartaméntos da 
Companhia. Getal Immobilisra S/A. 
está concluido, Para informações na sé- 
de da companhia, À ruas Araujo Porto 
Alegre m. 56, ou no local com o por 
teiro, telephone 27-7845, 

(R 05741) 


QUALQUER PESSOA' 


que depois de multos cuidados com a 


Memorial Fluminense 
- Agenda Laemmert, 


Apontamentos diarios, 
EDIÇÃO PARA 1938 


Acham-se & venda nas Papelarias e 
Livrarias. Empresa ALMANACK 
LAEMMERT, Ltda., av, Rio Branto 
bh. 109, 2º andar, Tel; 412189, 


o POSTO6 




























































k E 2 ; cabana, até o posto 5, Resposta tom ! 

e orientações sem compromissos, pelos jla, tres quartos e quarto para empregada |gua saude, não tenha conseguido melho:| Vendem-se cinco sitios em conjuncto (R 06439) 4.08 ! ê po 
telephone: 284478 .e- 4B-B211, fncilitan: |c mais dependencias, 2º eg predio | ras eso Dc ar gratuita = ha verem og am mona ã orar vd por Pta tt omnes mem e C = todas as Informações & a) Armirão Sd Pecmalpçç entre: Esertbtorio Aandndo em 18% 
dose tambom em alguns casos o paga-[á rua Fernandes Figueira aparto Imente, um diagnostico, afim de ter as jplantação de laranjeiras dani ze e e moderna y erre em : - ARS O 
mento vem alterar peu mento nuatro, ms Tijuca, Tratar av. Rio |nistencia espiritual e der doutrinada, obs jctrica e pequena casa de cam no, bomba electrica para agua, garage. asa para veraneio (R 06458) | (parte amarelia, folha SIR); She- 


APARTAMENTOS 


Alugam-se acabados de construir, com 
2 quartos, sala, quarto de empregados, 
banheiro completo, cozinha, vwuranda é 
quintal; á rua 12 de Maio n, 128, Ga- 
vem; tratar é qua Gonçulves Dias, 6), 


E] o Trata 
os va CASA BANÇARIA ABELARDO 
DE LAMARE, à rna S. Bento 10 — 


tel, 234744. (R 3865) 


LARANJÃES. 


(xxx) 


ASTHMA- — cura radical 
com as Injocções “MAREON", Não 
é pullutivo, é curativo! Drs, Car- 


Branco 9], 8º and, sala 12, telepho- 
ne 434191. (R 8382) 


Verão na Urca 


Traspastase o contrato de uma: casa 
na Urca com 4 quartos, 2 salas e mais 







tendo, assim, o beneficio desejado. E 
preciso mandar o nome, edade, profissão, 
residencia e um “enveloppe subscriptado 
e sellado para a resposta, Cartas para 
a Caixa Postal n, 1916, Rio de Janeiro, 

"(R 7236) 


nando Rodrigues de Almeida. 
Para inf. tel. 27-3216, Mudou-se, para a rum 
7 de Setembro nº 181, 1º anuur, | 
entrada pela “A Jurity”, defron- 
te nos fundos da egreja de Sin 
Francisco. Tel, 42-5526, 






(R 08538) 


GRANDE FABRICA 







Petropolis 


Aluga-se, a partir de: 20 de dezembro, 
a familia de tratamento, excellente casa 


DE COLCHÕES jardim e com garage “linamente mobi 


Construcções e reformas 

Construimos á vista ou a prazo, a 
partir de 20 contos, até o Meyer, A, 
F, Ribeiro & Cia, Limitada, à tus 















































A mm RS 


(xxx) 
APARTAMENTO 
CINELANDIA 


ALUGA-SE à PRAÇA FLORIANO 
ne 31/39, EDIFICIO DO CINEMA 
GLORIA, optimo apartamento 
aidencin, Tratar no 2º andar, 


Quer saude, dinheiro, 


- . 
mocidade ? 
Uss o Methodo Fayard, — Preço: 
155000, valor declarado ao único age 


Apartamento mobilado 


Procura-se pequeno apartamento con- 
fortavelmente mnbilado, composto de 1 
ou 2 quartos, com banheiro, Respostas 
belo telephone 27-4603; Zona Flamengo, 
Fotafogo, Leme. ( 


Compressor ingersoll 


Pistão 12,1/4x12. — Completo com 
todos pertences, prompto a funcionar. 
Tratar à rua Saccadura Cabral, ae 

! 


Empregado - Vendedor 


Balcão, casa radio, 
cam pratica, órdenado c commissão. Rua 
Urvguarana, 145 loja » 


to nes trabalhar com pequeno mostrua- 
rlo; 





EDIFÍCIO BRITANIA . 





VÃE À S. LOURENÇO ? 





FILMS DE CINEMA 


-s6 commissão e grati O. 





























Cartas indicando o artigo com que já] alugase um apartamento qo Edificio 
PROCURE O HOTEL CANADA" ria deste jornal en | : Ns * Compro em qualquer estado. MAIA, 
Situado no logar meio saudavel, Op ss Haga E iria A amand! jrr M É [RUA CHILE a, 17, (R 08542) 
mo gadio, utomovel pro O o o dE UR ul . 
conducção dos aro. hospedes ds fontes. SÃO LOURENÇO pensa, “e. demais Ajudante de guarda- 
aida RIO Bram qu Tg ereta À ave Hotel Sul-Ameri lephone 230189. e co ReOPO6A) | o livros 
lu io Dra nm . "00 0——— 
ote -America SEE É ' al 
ASSISTENCIA | grace em ace Casamentos |israsains mar 
artament 3 modicos, com recommen 
k dleigido a família" Gartido: Informa- serviços de escriptorio e boa letra, Car- 






ESPIRITUAL 


Mediante o nome, edade, profissão, 
residencia, 4 Caixa Postal n, 253, Rio 
de Janeiro, fornece gratuitamente dia 
) [omostico de qualquer molestia, Remetta 

um enveloppe subscrito s sellado para 

ta. (R 07255) 


OPTIMA CASA 


EM PETROPOLIS 


(R. MONSENHOR BACELLAR 128) 

Vende-se, situada em centro de ter- 
reno dando para duas rua no. melhor 
ponto de Petropolis, com quatro quar- 
tos, banheiro completo, sala de visitas, 
sala de jantar, grande varanda, cozi- 
nba, copa, dois quartos e um banheiro 
para empregados e garage, Tratar, em 
Petropolis, com Gomes, Monsenhor Ba- 
cellur, 386 ou mo Rio com sr. Singery 


tus de proprio punho indicando preten- 
ções e referencias a Roberto, no escri- 
ptorio desta folha, (R 08549) 


VENDE-SE 


Grande area em suburbio da Leopol- 
dina, Facilitane o pagamento, Telepho- 
ne 26-1706. (R 05561) 


Grande terreno--Ipanema 


Vende-se ou arrenda-se, melhor Jocal 
da rua Prudente Moraes, frente para o 
mar. Rara opportunidade pera collegio, 
aa de saude, mina tos, À sore 
osito, garage, etc. armações: teles 
eo PUNTTEM (R 06557) 


Abacaxi para exportação 


Vendesc safra de vinte ei] frutos; 
tratar é rua de São Bento n. 10. 


ções: tel, 28.622. (R 04915) Civil é religioso 
Mesmo sem certidões — 
Naturalizações — Justificações de edade 


LARANJA “PERA”: 
— Inventários, etc. Delicadema — Rar 


Formação de pomares pider e seriedade absoluta. —" Tratar 


Incumbimo-nos da formução «de po-lcam FONSECA LIMA — Rus da Ca: 
mares, dentro da mals rigorosa techni|rioca n, 10, 1º andar, sala 4 — Tele- 


ca e nas melhores condições, no Distri- inhame 227558. — Consultas Eur 


cta Federal my Estado do Rio, — NEL- 
PENSÃO SIXEL 


SON, MACEDO LTDA, — RUA DA 
Praia de Botofogo nm, 204, Exclua, 


QUITANDA, 47, 4º andar, Telepho- 
ne 230404, (R 05736) 
familiar, tem extellentes quartos com 
agua cor., para solteiro, casses, peg. 


CONSULTORI 
itamilta, cozinha Internacional, 


e geaead Afrca E AGR) 
APARTAMENTO 


Transfere-se o contra- 
















































DETECTIVE SS Lima 










te dono, MR 660) Executa: — Investigações e Vigitancias. to de um optimo aparta- ADA TANIT Li, 
Edificio Mearim gisilo mbeolto. — Re imento á Rua Paysandú, |GRAJAHU" - TERRENO 


Aluga-se por 3004000 um optimo apar» 


- Vendo magnifico lote, 9 x 40, todo 
tamento -— Rus Candido Mendes, 40. 
(R 5359) 


Ê Ca K 33:0009. 
Rem ' qapeva io A 






1º, 
Tel. 227555 — LIMA —| 48 — Phone 25-2367. ' 
Ca e a O O 





de esuds, Preço: 10 contos, Ver a tra 
tar; praia de Botafogo nm. 460, 
- (R 08407) 


FAQUEIRO - 


Vendesa um de alpaca Wolff, com 
104 peças em estojo, completamente mo- 
va, pe de oecasjão; ver urgente, á 
rua Menna Barreto n. 166, das 16 hos 
ras em deante, (R 06443) 


“VERÃO — IPANEMA 


Aluga-se proximo à praia, optima ca- 
sa mobilada, todo conforto, garage, agua 
em abundancia. Rua Joanna Angelica 
n. 35, Tel, 27-5520, 

€R 08400) 


ANTIGUIDADES, ETC. 


Compram-se, paga-se bem, Instres, 
cristasa, bronzes, tapetes, pinturas, por- 
cellanas, prataria, estaluas, vasos, es- 
pelhos, livros, cortinas talheres, pia 
nom, moveis, martlus, gravuras, Ribei- 
ro, Tel, 32-9195; CR 05770) 


CARTA 


Perdeu-se no dis 11 deste, uma nella- 
da, para ser expressada para S. Paulo, 
dirigida no sr, 
tudantes n. 491, Pedese a pessoa que 
a encontrou ter a finera de a-entregar 
no escriptorio da Cia, Progresso Indus- 
trial, rua 1º de Março, que será grati- 
ficado. A mesma contem docimentos de 
responsabilidade, Foi ferdida q ave 





nlda Gomes Freire e qua: 


Saturnino, rum dos Es-| 


dos pelo telephone 25-1353. — Olga, 


R 06479) |: 


JOVEN ALEMÃ 


Ensina o seu idioma por methodo fa- 
cil, tambem faz traducção. Refer, 
disposição. Oífertas sobre A. 'B. 1, 
neste jornal, (R 06476) 


"PIANO ALLEMÃO 


«Vendo, pouco uso, bello modelo ela- 
ro, tres pednes, Tel. 29-3914, 
] (R 06468) 


o  JPANEMA 


Familia inglesa tem um cu dois quar 
tos para alugar. Possoa distincta, com 
ou sem moveis, Cam mova, Informa 
qões 274260, 

(R 08450) 


“MOLDES 


Camisas 54. Pyjamas 5%. Cuecas 34. 
Av. Passos, 69 e Av, 28 de Setem- 
bro, 412. (R 08452) 


CAXAMBU' 
Hotel Avenida 


Bdifício completamente reformado, — 
Apartamentos é quartos com agua cor 
rente. Optima mesa, Situado a poucos 
metros do Parque das Aguas, Diarias a 
nrtir de 208000. Informações aqui no 
lo com A ERCAMP, pelo tel, 48:5798. 
EA ando Bomfim n. 470, Caixas Pos 


od ENT) 


Acceitam-se encommendas e refortmas 
de grupos estofados de qualquer typo, 
tam collocam-se cortinas; telephons 
420254. CASA MOREIRA, 

R 056494) 


“[PREDIO EM CONSTRU.- 


CÇÃO — IPANEMA 


Vende-se facilitando-se .pagâmento a 
terminando-se ou não a construcção a 
gosto do pretendente. Terreno 12º x 20, 
licenciada a obra para 2 salas, escripto- 
vio, copa, cozinha, dependencias, inclu- 
Sive garage, com am apartamento nos 
fundos, f quartos e Y para emprega 
dos, .4 banheiros, ete. O projecta é: to 
do em pedras de cores rosa, rajada, etc, 
e trabalhadas. Não ee admittem inter: 
mediarios, Tel. 26-6799. 

(R. 06490) 


Professora de piano 


Diplomada e registrada no Instituto 
Nacional de Musica, leciona Theoria & 
Solfejo. Telephone 28-6028, 

(R 06485) 


MASSAGISTA 


Mme. Santos, da Casa de Saude Dr, 
Pedro Ernesto: massagem em geral, 
mantaes, clectricas, para senhoras e ca- 
valheiros e medicinaes para conservação 
da cutis; trabalho garantido para em- 
magrrcimento, Rus Evaristo da Veiga 
m. 83, 6º andar. Tel. 424514, Das & 
às 12 e das 14 ds 18 boras. 

O 08496) 





Theophilo “Ottoni a. 164, 1º andar, te , (R 08A2h) 
los Werneck, Augusto Brandão e e a mm na 7 ' ) at) 
outros obtiveram casos da cura Mopentandas, aluguel 600$, informa-e Concertos de Radio FO R M A D 1) S Encarreguos do fabrico e reformas pari sc ga ee pe CR 06473) | tephone 234117, (R 05499) ; “RUFFIER 
Vendo-ss nas boas drogaria elpelo telephone 26-3516. (R 6400) : mos [de colchões para e mesmo dia, por pre- | JAnos Palio lr paso COMPRO APOLICES ; PINTOR Geladeiras 
Dharmacias, —* Gr)  Dalanea nara TE tnno, | Consulte a oficina RADIO CON:| Por que formar Inranjacs, ne temos 9º (Jem ccompetidor. "Telephone. 43.0603, Ds e E er oganto | | E da Vendas no Depositario Geral: 
Balança para 15 tone- |TROL. Tecbnico . competente. Coneer- tua Sant'Anna n. 100. omega o Alrosão | ESTADUAES OU CERTIFICADOS |' Alemão, encarrega-se de qualquer ses] “Ao Pingntm? =» Ouvidor, 1º! 
P E T E S tos garantidos. Preços minimos. São (R 06508) 'Escriptorio na Avenida — AVENIDA RIO BRANCO N.º 117 | viço de pintura. Referencias da 1º Pre- Reformas na Fabrica 
' : ladas Pedro 24), mobrado, Tel, a 1900) LABIATA ANTUNALIS ATA ANTUNALI y TE |— SALA 313. (R 06469) | ços moditos, Chamar tel. 380971, Pin-| Conceição nº 168 — Tel, 43-2355, 
Tapetes atacados por ouplm, OU] ay, Denisom & Sons, completamente | ————— ——— A TT) Aluga-se amplo pavimento, compre- —— ELEGANCIAS | ÂNCI AS tor Ludovig, rua Corrêa Dna OR É es SO A) 
tragas, deteriorados por longo | nova automatica, com disponltivo para IMP 0 S T 0 S bit De Pernambuco, vende-sm qualquer |hendendo diversas salas e optimas ima- e ee emas MATTE CHIMARRÃO 
uso, tapetes com defeitos dolar cartões, Mais Informações com de elêctrificação. Aguas nastentes, bons | quantidade. Informações, Lourenço de ep, vo proprias para saco do VESTIDOS DESDE 804000 — CHA- Senhora dona de casa 
quniquer eapecle, IRyAmM+8%, CON-| Guilherme Bonchen, rua Saccadura Ca-|. Dr. Motart da Gam conhecido te» Iestradas, proximidade de. Packing-Fiquse, | Oliveira. Tel. 223772. Run 7 de Se- |granda or 63 9” ander *º | PEOS, ETC... TUDO A PREÇOS A melhor :h t 
certam-se, reformam-so com arte bral n. 164-66. (R 6399) chnico e escriptor, Rum Theophilo Otto- ete, Informamos com " detalhes. e' 'pro- tembro n. 107, Rio, (R 08540) | Branco n. , 2º andar, Tratase no DE BALANÇOS. ) Deseja modernirar, concertar, Justrar melhor herva encontra-se ja 
o Pertoiçao,, Rarantindo-po:0 Mic] Essa do ALE [th 21. : (R 5704) Inorelonamos visitas aos Jarapjaes, sem “-— HYBRIDAS peca ndo (R 06437) RUA DO OUVIDOR, 175 e estofar seus moveis? Telephone para ape im ir ria 
inda no tratamento” de. Capatos: F lação de algodão VIAJAN TE e rn rr, Fº DG ten A VR PENSÃO Eos na, 9) peste CASA prio a quo, dem NUtoad = OUVidor igldo 2d 
Rua Pedro Amorico, 46 - Chamem | Vendem-se cardas antigas de rolos do a RUA DA QUITANDA, 47-4º andar | Vendeniso na Feira de Amostras, no : Ma em M dicinal eo ss -» e manda ET VT Tm Ep aa 
Estephnano, — Tel. 42-0440. . fabricante Curtis — Caixa postal, mu| Precisa-se de um idonco que viaje nos 1 Po (R 05736) | Pavilhão Paulista, no Stand do XA-| Wendese uma com 9 quartos mobila- ssag e Dana ENCAIXOTAMENTO De 
mero 414, (R 8383) | Estados de Minas, Rio o San- XIM. (CR 08541) [dor bom sala de jantar, Optimo piano | E de embelleramento; aitende chama- ESTOF ADOR 


MOVEIS 


E louças e oristiss com gara- 
Ha e preco modico, Rua de Sir 
“Pedro ns. 307 o 209, Telephona 
43-5313, (R 082359) 


ESCRIPTORIO 


Aluga-se espaçosa sa'a 
com 22 metros quadrado:, 
2º andar da rua Candelar'a 
4, unico inquilino. Tem ele- 
vador. (R 08562) 


GRAJANU” 


Alugam-se os predios ns. 
96 e 100:da rua Borda do 
Matto, recem-construjdas, 
com tedo o conforto moder: 
no, inclusive garage, Quem 
se interessar poderá vel-0;; 
a qualquer hora do dia e 
entender-se a respeito das 
condições, com Mario Go- 
doy, á rua do Rosario nº 113- 


A, 7º pavimento, 
' «R 06408) 





RIR E TI 








Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 


e ee mm a 
o x 
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CL CAMBIO | SERVIÇO AEREO 


MERCADO LIVRE |MERCADO DE MOEDAS, ENTRADAS E SAHIDAS 
4 VISTA Pemetus, a “são 


ses, em — 












Tm. creo 0» 1IOSO0O — 
titia du Molly Buri 

aunte, du oUous. 
TT porto co TUSEUUU UDESUUV 
ventre cam Aurio Alo 

Rr DA Go sa misngo — 
Mio arado do Sub, 

de TH000S, dom 





LLOYD NACIONAL 


Avenida Miu tirauco Dº SU | Onrym tinvi, taftiamenavela mo tar 
&º andar — (elos 20-0500 c| tudo) pelo Armazem 14 dy Cáes 
28- 1014 do Porto, Tels. 43-4102 o 434175 
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COSTA MARQUES & CIA. LTDA. APRESENTAM A 10.008 | 


SERIE DE MODELOS 1938 


Quando COSTA MARQUES & 
CIA. LTDA, acceitaram a representa- 
ção dos radios Zenith, foi na firme 
convicção de que vinham offerecer, ao 
publico brasileiro, productos da mais 
alta qualidade. Ainda assim, as suas 
expectativas foram grandemente 
ultrapassadas, com a apparição dos 
modelos para 1938. As publicações 
recebidas durante o seu fabrico haviam 
creado um ambiente de ansiedade e 
de optimismo. Os radios Zenith seriam 
o grande acontecimento do anno. 
Todo o optimismo da espera, porém, 


ainda estava longe da realidade. Mas 

Os reconhecer que era possivel 
ter esperado, realmente, apparelhos de 
tão superior e tão incomparavel 
qualidade. A Zenith Radio Corpo- 






E' curioso observar, mas ainda não 
fôra creado, até agora, o radio para 
3 jovem moderna, um apparelho que 
correspondesse ao seu gosto capricho- 
so e requintado, . Havia o radio com- 
mum, Varios typos. Varios modelos. 
Mas aquelle que se adaptasse aos in- 
teriores simples e novos das casas onde 
a jovem destes nossos tempos inquie- 
tos vae procurar um pouco de calma 
e de sonho, só agora surgiu, São esses 
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ration, que os produz, é, sem duvida *' 


alguma, 2 maior fabrica de radio no 
mundo todo. 

Ainda ha pouco, a Zenith inaugurou 
as suas novas fabricas, em Chicago, 
occupando quatro quarteirões, com 
um machinario unico no mundo e 
uma capacidade de producção de 
tosco radios por dia, ou sejam, 22 
por minuto, 


Essa producção fabulosa é controlada 


. por centenas de technicos e pelos 


engenheiros mais reputados, nos Es- 
tados Unidos, em construcção de 
radios de alta qualidade. 

Cada radio Zenith é 100% pro- 
duzido por essa poderosa Companhia, 


POR QUE NÃO 
HAVIA AINDA 
um radio para nós? 


modelos Zenith para 1938, adaptados a 
moveis de raro e novo desenho. Com- 
binam com qualquer interior, Mas 
vão á maravilha com esses ambientes 
modernos em que a fantasia de ver- 
dadeiros artistas foi collocar mobilias 
de estylo e de gosto que são tão do 
nosso tempo. A jovem de 1938 tem, 
afinal, o seu radio, Que póde estar 
ao seu lado, na poltrona onde repousa, 
que poderá controlar com um simples 
gesto, e que é um toque novo de gra- 
ça e de elegancia em qualquer sala. 


EIS AQUI O SEU 
radio, Senhorita! 


Observe as linhas elegantis- 
simas deste modelo Zenith, 
numa combinação de radio 
e grammophone. Nada mais 
pratico, nada mais bello, 
nada mais encantador que 
um radio Zenith para 1938,. 





eira re sm Ro 
modelo 





O proprio aço do chassis e as outras 
peças de metal necessarias à adapta- 
ção dos seus radios a automoveis, 
barcos, ou casas, são de fabrico especial 
-da Cia. O trabalho é continuo, dia 


e noite, na fabrica, Á noite, as peças 
a serem empregadas durante o dia, 
são distribuidas ás differentes linhas 
de montagem, de modo que o trabalho 
decorre suave e normalmente, sem a 
mais ligeira interrupção, com um ' 
aproveitamento espantoso do tempo. 
Todo material recebido passa, de 
início, por uma inspecção que é cons- 
tante em todo o fabrico, não só pelos 
engenheiros, mas pelos proprios ope- 
rários. Calcula-se que um, em cada 
tres operarios, é responsavel por uma 


parte desse permanente controle. E 
esse esforço constante reflecte-se na alta 
qualidade dos radios Zenith, reconhe- 
cida e proclamada no mundo todo. 


Fabricado o apparelho, e cuidado- 
samente inspeccionado, é elle acondi- 
cionado e enviado para uma platafor. 
ma, onde innumeros vagões estão em 
continuo serviço de transporte. 


Esse trabalho grandioso é, natural- 
mente, compensado pela geral accei- 
tação do publico. De 1.º de Maio à 
1.º de Dezembro de 1936 a producção 
foi duas vezes superior É de egual 
periodo de 1933. E hoje em dia, 97 
paizes importam os radios Zenith, cuja 
popularidade se tornou universal. 


PARA OS QUE SE INTERESSAM pelos 
detalhes technicos. 


Nenhuma industria avançou tão 
rapidamente como a do radio, Em 
nenhum outro sector da actividade 
moderna se conseguiram tantos € 
tão notaveis progressos. E nenhum 
radio como o Zenith traduz e repre- 
senta melhor essas conquistas. 


A sua extraordinaria precisão, 
seu longo alcance e a reproducção 
viva, humana e colorida do som, que 
o Zenith conseguiu elevar ao mais 
alto grau, explicam-se por alguns 
característicos que, em conjuncto, 

| só o Zenith apresenta.” 


Veja, por exemplo, o Quadrante 
Robot. quasi humano. Agora, 
toda escala de sons tem o seu qua- 
drante individual, Só um, de cada 
vez, é visivel. Quadrantes completos 
desapparecem. Outros tomam- 
lhes o logar. - 


O Selector a Volante 

E sua vez, suave, de- 
ficado, instantaneo, 
gira rapidamente, 
encontrando a 
estação deséjada. 
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O Adaptador Acustico é outro 
caracteristico precioso, Permitte 
uma reproducção fidelissima do som, 
Ajusta o receptor ás condições 
acusticas da habitação. 


Outra grande innovação apresentada 
pelos radios Zenith é o dispositivo que 
permitte adaptar o receptor a cada typo 
de radio-diffusão, para a reproducção 
natural e correcta de todas as escalas 
de tonalidade, Dispõe de cinco posi- 
ções: Voz — Alta Fidelidade — 
Normal — Longa Distancia — Grave, 


Um selector de ondas — o Selector 
Prodigio — não só muda as escalas 
de ondas, mas faz, tambem, apparecer 
quadrantes differentes, 


Finalmente, os radios Zenith de 1938 
apresentam o novo indicador Electrico 
“Tiro ao Alvo”, para 4 syntonização 
visual. Um projectil indica quan- 

* do a recepção é pericita. 
RR. Esses são apenas alguns 


a, 


Mm dos muitos dispositivos 
que tornam facil o 

uso de um radio 

Zenith e dão-lhe 


rara belleza e 
pureza de sons, 


gados 


O O dial do Zenith, de facil leitura s 
de manejo facilimo, permitte um 
controle perfeito do som é a selecção 
rapida das estações, E' enriquecido 
por muitos dispositivos inteiramente 
novos que tornam o Zenith — q 
primeiro radio Jeito especialmente 
para o nosso clima — o predilecto 
dos radio-amadores de bom gosto. 
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MODELO 6 A 223 
6 valvulas para CA 
Ondas cxrtas e longas. Recepção mundial, Gran= 


Indicador de Estações Favoritas, Encaixe 
vara alto-falante externo. Altura; 28 em, 


RADIOS POR DIA! 


À maior fabrica do mundo 


O clichê abaixo dá idêa do que 
são as grandiosas installações da 
Zenith Radio Corporation, Dick- 
ens Avenue, Chicago. 10.000 ra- 
dios de differentes modelos e para 
differentes finalidades, são actual- 


mente produzidos nessa fabrica gi- 
ganiesca, que occupa quatro quar- 
teirões e que dispõe de estação 
propria de estrada de ferro e emprega 
centenas de caminhões, por dia, 
no transporte dos seus productos. 





Ninguem ignora que 
as recepções diurnas, 
no verão, são muito 
mais difficeis, principal- 
mente nos paizes tropi- 
caes. O sol, formando 
differentes camadas na 
atmosphera, de tempe- 
ratura mais alta ou mais 
baixa, impede a irradia- 
ção egual e uniforme 
das ondas sonoras, 


Esse inconveniente 
foi sanado por um dis- 
positivo que os appare- 
lhos Zenith apresentam 
agora, para contraba- 
lançar esse disturbio e 
permittir uma recepção 
perfeita a qualquer 
hora, 


Com essa innovação 
deextraordinarioalcan- 
ce, póde-se dizer que o 
dia ea noite desappa- 
receram, para osradios: .. 
Zenith. Ou melhor, que 
não ha differença entre 
elles, Mais ainda: as 
differenças entre as 
possibilidades de re- 
cepção que separavam 
diversas zonas da terra, 
nada mais significam 
para quem possue um 
radio Zenith de 1938, 





INTEIRAMENTE 7%0r0. SOB 3 ASPECTOS 


PELA PRIMEIRA VEZ um radio cons- 
truiído especialmente para o nosso clima.. 


Experimentado longamente, por 
technicos e especialistas de grande res- 
ponsabilidade, nas regiões mais diversas 
da terra, o dispositivo que permitte 
csse aproveitamento melhor das irra- 
diações e que neutraliza os cffeitos do 
so! sobre as ondas sonoras, veiu tornar 


o Zenith o primeiro radio feito para 
servir a contento dentro dos inconve- 
nientes do nosso clima. 

E' essa, sem duvida alguma, uma das 
supremas qualidades e uma das maiores 
recommendações para'os radios Zenith 
de 1938, construidos para o nosso clima. 
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rante negro, Controle de Tonalidade, 
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o pés = las para CA - Ondas curtas e medias, Recepção « MODELO 9 $ 
Ondas curtas, medias e longas. Localizador microme- longa distencia. Alto-falante electro» dynamico de 13 232 - 9 valuu- 


et Encaixe para gremmophose. Altura: 25 cms, 
Distriluid 
COSTA MARQUES & CIA. LTDA. 





etrico para onda curta. Alto-falante electro-dymamico 
de 20 ems ã 


. Ligação para grammophone, Nova indi= 
cador Electrico “ Tiro ao bica Altura: 60 em, 


las para CA - Ondas de JÓ a 555 meiror, Recepção 
mundial. Localizador micranectrico para onda curta, 
Quadrante Robot. Altofalante de 20 ems.. Nove 
indicador electrico “Tiro ao Alvo", Ligação para 
grammophome, Aliura: 60 ems. 


MODELO 6 A 229 - 6 valvulas 
para CA - Ondas curtas, medias e lon- 
ses. Recepção mundial, Controle de to» 
nalidade. Alto-falante electro-dynamica 
de 15 cms, Ligação para grammophone 


MODELO 55 
228 - 5 valyu- 
tas para CA - Ondas curtas, medias e longas. 
Recepção a longa distancia. Alto-falante 
electro - dynamico de 15 cms Ligação 
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para grammophune. Alina: 38 em. e alto-falante externo, Altura: 4 ema. O TINCHARGER ZENITH-" Energia gratis, do 
erivado ar". — Custo de manutenção. Ee 

O Wincharzer Zenith funceiona efficientemente em rm 

qualquer região onde « velocidade do vento seja f 









normal, e mantem o eccumulador de Ó valts coms- 
tantemente carregado, permitindo uma recepção 
diaria de 10 horas com o receptor Zenith de Óvalrs, 


RADIO PARÁ AUTOMOVEL-O Radio mais 
seguro do mundo, g modelos diferentes á eicolher. 
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LEILÕES 


Leilão de Jolum 
EM 53 DE NOVEMBRO DE 1097 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDHO 19, 28/50 
(xxx) 77 


Leilão de Penhores 


VEÚVE LOUIS LEIE & CIA. 


BZ — Nona Lule do Camões — q& 
txux) 
“CREILÃO DE PENHORES 


CASA JOSE CAHEN 


) RUA SILVA JARDIM, 1 
po 2 do Novembro de ImI7 
(R n5500) 77 


Implorando a 
caridade 


Pnulina do Figueiredo, viuva. 
com YU filhos o jmpossibllituda de 
trabalhar, vuu Oceidontal nm. 124, 
Catumby. 

Laura Xnvter da Silyn, viuva. 
com & filhos, run Oculdontal, 12, 
Catumby. 

Laura Marques do Abreu, rum 
Clarimundo de Mello, 185. 

Maria Perrelra, rua Barão de 
Tapasine, 447, 

Angeliva Pecurnro, viuva, com 
O annos, céga e parulytica, 

Mincin Ventura, com Y4 unnos, 
rum Senador Alencar mn, 154, São 
Christovão. 

Curlota da Conta Pinto, viuvil, 
com 70 annos, com y netos or- 

hãos, ruw Iguaseú, 264, fundos, 
Cascadura, 
Lucia Mncedo, tua Manto Alo- 
Ete, 27, quarto 12. 

Mnrin Mnptintin, 

Iguez de Athusde, run Eme- 
renciana, 17, São Christovão, 

Entrevmla du via Muplro, 618, 
basn 11, cégu, com 70 unos, 

Ereaneisca Ntelte, viuva, com 49 
gnnos, Trav, das Partilhas, 18, 

Aurea Conta, 

— Justina Gumes da Silva, com 
BU unnos, rua Carlos Gomes, 69, 
porão. 

Seylia Cabral, 

Edith Figuelredo, ria Cornell 
n. 40, S, Christovão, aleijado, 

Marin NWugenta, viuva, com 78 
annos, rua Sidonio Jl'uos, Cas- 
cadura, 


Casas e commados 


no centro 
TA PERTAMENTO —  Aluga-so optimo, 


familia regular, no Jdheto Aos 
rocs, À praça Orda Vermelha q. 4, hm 
planada do Sento, UR] 


IÃ LUGA-SE o e qudur do predio a 
praça Julho Vessos n, À, vruzimento 
da ar, Mom do Sá cv) nv, Gomes Freire, 
com 6 peças o em qrrtcito estado de Tm- 
peza. Aliga-to momento à fmnllia, Trata 
mo na loja ou quilo toleph, 4E44ha, 

tu mass) 1 
LÃ PARTAMENTO para ent) — Alupga- 


moon. SI, Senador Dngtia, 23, dos 


Ed 


formações na portnria, th B843) 1 
: — Optimo aparta- 
ALUGA-SE mento sito A rua 


do Rezende, 46, 

mMrata-so à Rua do Ouvidor, 50 

Àº and. Vel. 23-1826. Rumal 26. 
p (xxx) 1 


APARTAMEN- 
TOS NO CENTRO 

Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e am- 
plas lojas, no novo edi- 
ficio do Lyceu Literario 
Portuguez, à rua Sena- 
dor Dantas n.º 118, Tra- 
ta-se na Portaria. 


(xxx) + 
R UA SENADOR 
DANTAS 38, Opti- 
mo apartamento para 
casal, com quarto, sala, 
cozinha e banheiro. — 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. — Ou- 
vidor 76. 
(R 07025) 1 


ALA — Alugnmas salnm qura cscripio 
lo, Iua Todrigo Silva, S0, 20, 
Momo 3 


Ra MONCONVO FILHO, ! — Con 
fortavol apartunento para casal com 
3 dormitorios, entn, bombeiro, coxa. 
dispensa, € area com tanque, lendo AODS, 
Administendora Nacloiwnl, Ouvidor, TO. 
(H 7923) 3 
DIFICIO MARCELLE — 
Neste edifício acabado 
de construir à Avenida Bei- 
ra-Mar n.º 180, (proximo á 
Feira de Amostras), alugam- 
se optimos apartamentos, 
com agua quente, corrente e 
fino acabamento, Informas 
ções com o porteiro. 


ES (R 07288) 1 


(a -— — Alugnsa pequena Injn e 
sobrado, À rum.do Sonado mM F, June 
de ao Thentro Eocrelas quer a tente qu 
Ineal, dus 55 ds 16 finas, 

CR OMTE) 1 


q DITICIO “PLAZA = Munifico mpur- 

4 fomento de fronto, mnleo vago, por 
anoitivo do vingom, aluga-se por dUUS, d 
run do Pasto, TE, uplo ST qudiar, 


te OS] 1 

TA Pica SE tur mpurtimento qo Rulfi- 
elo Prssolo, à rum Pemento Pomuio 

nm. S.A. (o GrIvy 1 

Ena comfortaveis  apnrtmmeis 
ton tros, me Edltivio Thulá, & Ar. 

ELG 

= som tu oram) 1 

LA EUUA RE o parimento  Introg du 
predio à Ar, Gompn Prelro, 107, 

Podr cer visto, Tritar pelo telephone 

2UATOS, comu o ar. Armando, 

ESA (MR BaBS) À 
PARTAMENTOS — Aca- 
bados de construir, com 

todo o conforto mocprno, á 

rua do Senado 202, entre a 

Esplanada do Senado « Praça 

da Republica, a preços modi- 

cos. Tratar: “Bastos de Oli. 
veira” 8. A.; à rua do Ouvi- 

dor, n. 59. 

CA LUGA-SE um optimo aimlar os sos 
brado à rum Urogunguma o 42, — 

Penta com O enleeira (NM UMa 1 


EDIFICIO IGUASSU' 











Erenrhigaos Vallidnres m, 





Casas e commodos 
no centro 


RU? 1.º de Março n.º 47 — 
Edifício Glifoni, — Onti- 
mas salas, independentes, pro- 
ximo do Fôro « dos bancos, a 
partir de 1508. Tratar: “Bas- 
tos de Oliveira S. A."; à rua 
do Ouvidor 59. (17) 1 


PARTAMENTOS — 

NOVOS — Rua San- 
ta Luzia, 27, proximo á 
Av. Rio Branco — Alu- 
gam-se pequenos e con- 
fortaveis, para solteiros, 
ou casal sem filhos, á 
partir de 3008 a 4208000. 
Tratar: “Bastos de Oli- 
veira”, S, A.; rua Ouvi- 


dor, 59. 
(45998) 1 


Sa — Alighso no primeiro anilnr! 
do Eltieio A run do. ividor, DA, | 


Mal om, 4, Tratar; Po Mo de Aquino & 
Ulm, Tádas Av, a Branco, Dl, 0%, polas 
63, De 7, Tek, B-ISIO, (UH un40) 

= eres mma 


Andarahy-Grajahú 
—. Optimo predio 


ALUGA-SE & run Campinas nº 


11%, com excellentes necommo- 
duções pura familia. Aluguel, 
1208000, Chaves no local, 
Trata-se à Rua do Ouvidor, 10 
|" and, Tel. $9-1825, Ramal t6. 
Te sie ram ARM 
LIGA-SE TA rom Vervira Nunca, SU 


4d comu De Ds esth limpa e no 
Cnlin ngm, Chave 248, Aldolm Cam 
plsta, o sTim q 


poses CONREA — Aluga uu 
emma CIDA, LM CI e 0% Tentur 
au Amlnistendora Uris, Musmrio, 12fgu, 
tags Es à (Rontan) 4 
UA PONTES ODIREA, By — Opil- 
nto predio com 3 eunrtos, 2 aninm, 
tonholro, cozinha, copm. quarto e Im- 
beira po cmpregodon terraço e Jitrlm. 
Sabin bodetembrea Novlopal, Guvidor, TO. 
EM qua | 
DD DA ia A 
LUGA-SE o predio da rua 
Professor Valladares nº 
181 — GRAJAHU' — com 3 
sulas, 3 quartos, quarto de ba- 
nho, cozinha, quintal e gara- 
ge. Tratar: “Bastos de Olivei- 
ra” 8, A.; r. Ouvidor, 59. 
RAJANU — Alinne ma cia air 
tm Dor Doda mus Hotuenta ns 47, 
embate mt Etapas elas Ada eiseçãos 


Prelalo do meemida Mio Tronco mo 17, 


10," mudar, solos S.QL4-tã; (el, 2UATOA, 


(E OUAUU, | 


PAS RE RANISNEVE -—  Alimenamo  tuly 
ro Teneique Moriae, Sub, sra nd, 
ema elubm is trem quartos, ali, Bmnliwiro, 
esxinhas tomada quem culo, cet, Alm- 
Rue] AGGSDOA, Tratar: Pol de Aquino 
& Cla. Lido, Ar, Mg Bestco, OI, 08, 
salis 1, 0 Re To le Mi-1890, 

tm 0557) q 


LOGAN tuna bom cnsa nova o pio 
alert, eua CE quietos e qua safa, 

sm rum Portas eee Debi 0, ME, 
CM Goa 


dd ao tam 


Botafogo e Urca 


ep rd — .. 


PEQUENO APARTAMENTO — 


Aluga-se paia principio do de- 
sembro p, ap, de um quarto, 
banheiro, terraço, 3º andar, es- 
plondida vista, 262 tua da Pas- 
sagem, nd minutos do Copica- 
Luna; 2U0S000 mensues — Pra- 
tar, com vu gelador, te), 26-4216, 

(M0G64G) 4 


asso E AE Ade 

LUGA-SE mnguífica residencia quatra 

quartou, 2 malas, gárago, jnrdlim, 

cmi Motifoço, rua Marão do Luvenh, 75; 
informações pluma 204088, 

LR DO) 4 


EDIFICIO INAJA' — 

Rua Visconde de Ou- 
ro Preto, 55. Botafogo. 
Aluga-se um apartamen- 
to nesse edificio, com, 
dois quartos, uma sala e 
demais dependencias. — 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6., salas 
1,3,5e 7. Tel. 23-1830 


4 (E 08573) 4 

DIFICIO IZABEL — 
Av. Pasteur, 403, Lu- 
xuoso predio — recem: 
inaugurado, Alugam-se 
modernos apartamentos, 
com o maximo conforto, 
tres quartos, duas salas, 
banheiro finissimo, cozi- 
inha, quarto de emprega- 
da, grande varanda, ga- 
rage. Preço razoavel. — 
Omnibus e bonde á porta 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5e7. Tel. 23-1830 
MR 06574) 4 

DIFICIO SARANDY 
— Urca — Rua Octa- 
vio Corrêa, 34 — Acaba 
de ser inaugurado, com 
apartamentos de opti- 
mos commodos finamen- 
te acabados e com am- 











(45998) 1 plos terraços, de linda, 


vista sobre a bahia, com 
duas linhas de omnibus 
á porta. Aluguel modico. 


— Avenida Beira Mar| Tratar F. R. DE AQUI- 
n. 220 — Alugamos o ul-'NO & CIA. LTDA. Av. 
timo apartamento vago, Rio Branco, 91, 6.º, salas 


cptimamente 


to moderno, com agua 
quente corrente e em edi- 
ficio de construcção re- 
cente e proximo do cen- 
tro da cidade. Aluguel 
3908000. LOWNDES & 
SONS, LTDA. Alfan- 
dega, 81-A. 23-2772. 


(MO) 
DIFICIO GUANA - 
BARA — Alugam-se 
magnificos apartamentos 
com agua quente, á ave- 
nida presidente Wilson, 
194, Tratam-se na Em- 
presa de Administração 
Predial — Avenida Rio 
Branco, 137, 10." andar, 
salas 1.014/15. — Tele- 
phone 23-4793. 
— 4 06159) 1 
A a e 


da família, à 
» 28 sbredo, 








eum Penuçisco Muratori 
ER 640) 1 


situado,|| 3 5e 7. Tel. 23-1830 
dotado de todo o confor-| 


| 4 


(E 0657 q 
PDIUTO CALDAS DARIETO — Tum 
E Memen Mrust me 84, em Frente no 
Fimmtuenso Fo O — Alsima-se ums aquire 
rmnmto coa tros quartos, alan nbs, Be 
miudro, cosinha quarto do empregada, 
Tentur: — EP, E. DE AQUINO & Ch 
PANHHA, LEMITADA. — Avenida Milo 
Branco mm Dl 0 audur, salum d, 5, 
e To — Telephono ZLISIO, 
(E o0as0p 


PARTAMENTOS — 
Novos e luxuosos,| 


Rua Victorio da Costa, 


73, proximo ao largo dos 
Leões. Alugam-se com 
maximo conforto, excel- 
lente clima e bastante 
agua, a partir de 5759. 
“Bastos de Oliveira” 8. 
A.; rua Ouvidor, 59. 
(352) 4 
APARTAMENTO NOVO — 
Urca — Aluga-se confor- 
tavel, à rua Joaquim Caetano 
0. 6, com garage, para peque- 
na familia de tratamento, 
Tratar: “Bastos dc Oliveira S, 


A.”; à rua do Ouvidor n. 59. 
(160) 4 





Botafogo e Urca 
DADA emitima casa com 4 quir- 
tom quintal, Jardim cefeo o Aliignol 
WUUS. Professor Saldanha, JT, ale JU fin 
17 hora EM Tu) 4 


A LUGASE n dv Pasteur, ADA. 





cms cui Ma Um terriimo, hitmliho + 


ul 
ro completa, gurage o ule Meventunin 
de qndo o crrforimda, Atiguet (58, 
Crente A Av Pastor, Ah, turroo, — 
rindo sad re BA ma LL, 
Por mutivo de vingem, panst-ne 
o contrato de conforinvel mpur= 
temento com uns snlam, trem 
doranitarias «e eemntm  dependieno 
clum, Ui-me prefecenelo mo quem 
Flemr cuem alugue como deli qem tutto 
veis, Ver e tenturc mi Mo. Ortnvio 
Correia, 57 = apto, 4 der queiq=aliaa 
em dennto. e uaTaas 4 


AUAREA MBA — Aluga ro di fra 
“ vem Martius Ererwlra LM com 
unrton, Medias rm o abiguense emb pri 
u eupregndo o Vralne LAIS, 
e aum 4 
LUGA-SE mma Entegalovr moiberim 
el mormge e quintal, & run Lherezo 
embmnrãem, 2H AL IRAS, Ver no Inqumo 
Pentar  qiono  AMAUMiS, Des Emplihelra 
(E Tu 4 
1 MA — A legneso, ogeldeia tao [os gipuled= 
Mutant imodera reubdemelo en ron 
Crinmo dos Spntos nm, TO, cume foda eoit- 
Corto querm o fot lE fo sermos Era bmimento, 
Trato pelo teleplmso La-pATO, 
(mM TU 4 


ALUGA-SE para familia de 
tratamento  excellente 
residencia em centro de ter- 
reno com 2 salas, 3 quartos, 
garage, etc. — Rua Octavio 

Corrêa, 11'2, chaves no 98. 
(R 08503) 4 


Alugu-se à palm do Uolutogo, 
as Ape, ne 2, terreo, 4 equnriun, 
C salus o mais dopendencias, 
Preço, 7008, Inforimnções, Telç- 
piora LG, Cit 0MIdip 4 
I DAM Miebim e srmales pulam = Afite 
dentes, Jitmabato anta sirprn rated, dediy 
tmp ora  estnrato quas Mentor, ais armas tune 
teles, meme mantendo de qarqiao premios, Trata ado 
Hotntogo mo AL; Audegalmmes LAMA, 
(e UIT 4 
ido — Amma vrpolqnl lala a puirtno 
tera, À ru Comida Chaffedi, JTK, 
Tendas qu Emquriesis cafe Atleta bad estos 
Prevalhl, Me, Mo Bruma, DST, JUS rt 
dor, salas AUTO, Tel, SU ATUA, 
UR] 
DEAUDASSA MI q contenta sho trt aquilo 
Moo pe toeimto qui querendo aos bistogo 
Fome om 8 ap TR EMunis  Sr-dgso Dude 
mero data mo aguadaquer Jana, (IL AA) 4 
A EUGA-SIS immendifea ema ahi 2 quirdo 
mwnton á ro Conde qo Lrufá, to (Mes 














fofo), cem mulas, BD emartos Im 
aber completos cup conti, aflspoiseia, 
pesgurentar agitado o pls Muives dg armna- 
neto al tiegilia, Truta eum dd, Lungues 
Mimi & Chi Eli, Av Mi Thruniu, 
Depot im Mol, AA TIS, 
CM ATA) 4 
A LUGA-SE por NaUG a cam d da min 
A Vol, da Luteho o, TOS, com 4oquar- 
tos, 2 alan, efes Donto mer visita alia 
Vo cas 1 Iueiras, Inforitimetm qu tale 
questo LTS, e Goa) + 
JÁ FRRPASENTO vemeio à TE Muiitalo 
Novos de q. pego cor, hamis pom- 
photo. Aluno nomjna de trotamento, 
Clhnvenç o Informações 
tá 











Mitra Olinda, 
o Co oa) d 
e Coral ido -—  Mneguex (ml, 
á ua. Aluga-se optimo, de Crente, 
nulos cmgus Lag Dos, 2 bmnho, Cosa 
e empregada, Conforto muxlimo. DPregy 
arimlico, (nono 4 
TUGA = Malificio Coabirha, drum Je 
do eeehal  Curmtiaria, DSL Amp as 
abel espesartrcmsençto ale Cla atetpr lose pesei 
em perda reremegamistrmtdo, cemie Jiniela 
visem tor mo balho, emma olilm dgrartos, 
amo mula, daneladro, comluha, quarto ade 
empregada e rio cesplegulido rurnmala, 
Fenturo Fo RM, ae Aula 8 Ulm. Utada, 
Aro Não Uranvo, SM, 0%, slim E, Sm 
7. Tel, 25-50, CHE amo) 4 
PANTAMENTO — Alegmeso q  qnlum 
mrtamento vago, no Edificio Aar- 
quem de Cima, À rim Minragiem de Olmala 
Bo SD, eum from mquirtum, temia ando, Jias 
mbteo, enmbedis ce aperto alt emapregesbir, 
Pruturs Po dr alo Aquiles de SJ, Eoteja, 
Are Bio Dranco, Di, Mo, malas 1,7 dr 
Te Tel, DIA, CM ada 
ma 








Cattete e Glona 


A LUGA-SIE uma mola rhommimato iguais 
desta, ombro Independente, cam tor 
dam au comipohitudes  Cuttete, Im, mota. 

(MR TLM d 


ais incomparáveis cms Minla vista 
qutra toda qurtu peinelpofncate  quera 
m prata, Jocul qlltoresco «+ aprigivel, 
ementas aber grraenados quien me SneAsnados,  útgriea 
emo anbotimnela isto, pride quara q vmlur, dus 
ale do primelra medem, vom cl fcim 
meuvedo, preçom audlema. TE. Comlhea Mon 
des nu. -30 tl aum 3 
AA — Amndme quem Sam 4 emu 
O es ou quim ape fralonlhem fáru, 
perto an prado e burgo alo Mnluido, — 
Benta Elsa, MIT. (MME) G 

LUGA-SE o predio da tua Vorrolem 
a Vita qo MM Lentor em Tonho 
Huimes & Cla, Ltda, d Av Meneteno Val 
htdaros q 148, Toda, Ge nar) d 

GUHPIRIO CAMPINAS Aga-se rim 
ID apartment tum ambificho, do rum 
Samoa Amro mM 0, isa elobo apart, 
duma cmmbos, bull, mliiro, coxinha «e 
Metugho, 

Trator: — Do Bo IME AQUINO & CUM- 
PANHHA, JAMPRADA, — Avemlity Galo 
Ermo q, DI 4 mulur, salnm 1, 3, À 
To — *Pelephuno MPS, 

(om oGHna) & 
Aa 4 


Colerio Mit 


LUGA-SE n cisa ds rim So Francia 
co Nuvier mo MAR, et aguivtro quir 
tos, euiam o pmlus, eruques Amimloedrm escpmqoletio, 
bege, ampla combluio emenda, dim 
homi quitrio Fóra promo auetntado praça 
TUNA, istih almirta, Primo tetisgrniea 
entao Migiuelrado, 
' Mo NT 7 
dd dd dd 


lg 











Copacabana - Leme 


A LUGA-SE optimo apnrtamento no 
4 posto 4, Crente de rum q com en 
truda veparída, no emneço da traves 
Nut Exorndia, LA, com d quartos, gra 
do unia, vara, area e demalm depen 
denelas, (NR HTUB) E 


Morel no puinceto qn rua Co: 
4 gaenbmam nm THD  (Uidop  aptimes 
quieta ds aprrtnmentos Cj agua correm 
te e fino tratamento (cozinha niemã), 
Vhenr DT7ANTA, tm aa07) E 


PANTASENTO - Aluga-ue o n.º | do 


“Edit. Sara”, A rom Santo Clara. 
44, Pode ser visitado das. 10 | am 
diante. tu nat E 


LUGA-SE o npmrtamento do frente, 
o. 1 do cr. Sta, Clora, 2h) (Copa- 
enbana), enot rindo ento, So quartos 
grandes, cozinha, hnnhetro embplto, W. 
em cnpregada, gemuto auínial e 
ete, Clinvan poe olsonuia mo nto. mm, 2 
“Cratnr com d. Lopes Kiboiro & Cla, Liu, 
Ar. Mio Branco, 117, 2º, sala 220, Toei, 
4-STIB. q ING) E 
A LUGA-SE mngaltco mpartumento ds 
LA Tino neabamento d ro Ullu Simon, 
FOZ (Copacabanado cm S anine. 2 gra 
des quartos, banheiro completo com 
nom quente canalizado cm todos em np- 
pirelhos, W, E, eq de empregada, ar 
nuirios embutidas, tomadas porn vadia. 
geladeira e- tnlopbone, Apum em almin- 
duúnela, Dode sor tinto m «quinlquer bora, 
Tratar com d, Lagos Ribeiro & Cht, Ltda, 
ar. No Brinco, 117, 29, mnln SL0, Tel, 
UESTAS, UML BJOT) E 
A PARTANESN — Alugn-se tm optt- 
mo e confortavel, com Toda visto 
puro o mar, no Juri du *1ido", Alm 
gueh Ma GOOSMN, Mun olfort Noxo, 
Est, Copnea bio UI GToL) B 
LUGAM-BE optimus afurtnmettos 
2d nentbados de construlr cum 2 quar- 
tom anla, maleta, erande banheiro o co 
stobm com mnis dependencias, à 4505, 
NOS e MMS, À Fr Copacalusn. BID, 
R 72h & 
PSARTAMENTO + Copenibmna, Ling 
da Noca LT, Pequeno pira casal, 
optimo loval, 80$. tinrage, TUSUVO, 
tu tI02) K 
Raid MOBILADO — Co 
LA queniana — aliguso h Av. Atlas 
tiva, 440, com & quartos, 2 enlue, 4 pa- 
alretros completon, ele, Trntrr À run do 
Copenhaga, CM apo UM Fel, 27-MAS, 
Metgneno em comento, Hi Top 
4 PARTAMENTO mmbllodo — Cogaca 
linna — Aligame propria quen «a 
sul, sem contento, posto 2. Tratar À cha 
Ceguirealinn CAM, up 22, Tel, JT74HE 
Monta) s 
PARTAMENTO mobilndo à ne. AUao: 
Meme nlugaese com Jota, ergutuca, 
tulirros ele. mmslmo conforto para fas 
milia de trafmiuehto, Ver e tratary av, 
Mmuthes FLU, amplo, 4ã «i RiZo) & 


ALUGA-SE — Com exceltentos 
accommodações pa- 
ra Camilla o Apt”. O, no 8º an- 
dar do Edificio Castro Araujo, 
à Rua Bolivar, 61, 
Truta-so à Tua do Ouvidor, 90 
tº and. Tel, 29-1825, Ramal 26. 
(xxx) & 


— | di 
ALUGA-SE [1 bri pa 
Hudson, 15, tondo exccllentes 


accomnivdações, Aluguel 7005. 
Trata-so à Rua do Ouvidor, 90 














Lº and. 'Tol, 25-1826, Ramal 36, | Branco, 01, 6% aulas 1, 3. Re 
(xxx) À) 231830, 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 21 de Novembro de 1937 





Copacabana - Leme 


— O apartamento 61, 


ALUGA-SE na vua Jullo de Cas- 


Lilhus, 34, com bonita vista, 
EM OGTHM) 4 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVBIS LA- 
MAS oxpõe em seu grundo Mos- 
Ueumrto artoxo dm offieimias, À 
rum Mello e Somar ms. UMIS 
Etproxlino À estação principal da 
“Leopoldinn) fimumeros Modelos 
especialmente creados para 
Apartamento e que resolvem o 
problema uy estunsex do espaço 
Sem prejuizo da bon commodida- 
deco distineção que a vida mos 
derna exigo, executrndo-se alt= 
di sob desenhos o em qualquer 
estylo ou dimensdes: modulos cH- 
pegines,  offorocendo-sa Lntibony 
ci algunas ensos (ucllidado de 
o Solleltom pelus e. 
entonem 25-4MTH o 45-SLT qm jua 
fo tum represontanto com cuti- 
logos e outras orientações, 


| 
] 


eai a Suse 0 (xxx 
QUADADANA — fliricio Bôn  Visin 
-— Mquedem Copas n,9 2% = Alygn- 

me cnpurtimonto, fino menbapsento, cin 

epeto, gornanho nin cor vmranala, ambos 
fa, Lemibulro, coglubs o cuja, 
' (HH Oque & 
COTASIRASA — Tonto 4 — Alhgn-ie 
+ emnfortemel emma muolliida, Auteinns 
tetas agoniorm deita, por asmnrtentas di quirtlr 
ee colo eazarm, Verido 2 ds Md; À ma 

Flfinedo ale Cimivéa, tg, (RT 6 

poditicio BANTA HELENA — Aly 
Ennio no eimpinoso Editicio Sun 

Felena, à cum Baritolt n,º 04, esmpabiatt 

de Copnenbuna, frente para o Lilo, wu 

emelhor Tormb de rentvieia da Mo, os un 
fortuvelo e irmos aperto meu 
om de constentr, co O mugmento da trot 
mature do quero, minado muito bitolimlom 
detido trem quurtos expuiçonos, fm), eim 
enlas meplan, varanda o dente megen 
aeteeldonç pura furia de mito drntnamento 

Vora dentre no qoeuh com n propricia 

Ha. — Telephone LT-I441, 

a CL DRAMA 

JUSTO o —  Almgunino  confortaveis 
epurtnmentus, rot aum, duis, tros e 

Eaguertos, quara Enmsblio doe tentomento na 

EBIPIDIO WTLLMANN, do Avila Nulo 

teles EMimadotlo ms TU trmtmoms qu Ab 

MENESTPRATORA DILSO — tty qdo To 

arho q DUM, Le autor, togTat p 








Copacabana e Leme 
FO LET confortuble mma fornisled bou- 
oe mt Lido Menty of qnter, — Int, 
mona. o TO, 
UA POMPEU LOUREIRO 
n. 56, casa 14 — Aluga-se 
com accommodações para pe- 
quena familia; aluguel 2808000 
c taxas; as chaves na casa 17 
(40000) 8 


EDIFICIO COMMO - 

DORO — Rua Copa- 
cabana n.' 162 — Neste 
magnifico edifício em 
unica situação em Copa- 
cabana, alugamos con- 


fortavel e amplo aparta-| 


mento, completamente 
mobilado, em estylo in- 
glez, e occupando todo o 
andar, Tratar com 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A 
23-2772. 


(841) 8 

DIFICIO HELENO. 
Rua Copacabana n.º 
1313 — Alugamos opti- 
mos apartamentos ma- 
gnificamente situados, 
com quarto confortavel, 
sala e demais dependen- 
cias. Aluguel 3608 e 4008 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A 


qráminia de ailo trnimmeuto, precim | 23-27 74. 


nha comem mem, qusto E (Copia 


hmm), ou Manmenm, cum todo o confort | 


como & aunetos e dente depombenelas, 
Megmel is. Cartis quem Votrate 
Cult questalo q 1304,  bTua 4 





EDIFÍCIO SOLANO — LIDO | gs 


— Neste sumptuoso Búltieio mlu- 
gundo os ultimos confortaveis 
aparininentos, para familias do 
alto trutunicuto. Vor o tratar qa 
mesmo, com o administrador, d 
eum Copacabguna, 106. 

(R 057%) E 


SALÃO Edifício Solano — 


LIDO — Aluguese um hello o es- 
quo sulio jroprio para pesquo- 
no commoroto de Juxo. Vor o tru- 
tur d cu Copacabana, Lú, 

(R 0h72) K 


FPiFIcIO EVERS — 
(Posto 2) — Avenida 
Atlantica 320. Conforta- 
veis apartamentos para 
casal, com 2 quartos, sa- 
la, banheiro, cozinha e 
varanda. — ADMINIS- 
TRADORA NACIO- 
NAL. Ouvidor 76. 


(ROTA) E 
DIFICIO ARA- 
GUAIA — AVENI- 
DA ATLANTICA, 354. 
Luxuosos apartamentos, 
acabados de construir, 
accupando um andar in- 
teiro: hall, duas salas, 
tres quartos, varandas e 
demais dependencias, ga- 
rage. P. Duvivier & Cia. 
Edificio Odeon, s. 707. 


(R 08374) 8 





EpPiricio RIBEIRO MO- 
REIRA — Alugam-se 


nestes edificios à rua Hari» 


(41) 8 
DIFICIO APA -- Rua 
Nove de Fevereiro n.” 
— Alugamos os tres 
ultimos apartamentos, 
vagos, dotados de todo o 
conforto moderno, com 
optima situação e pro- 
prios para casal. Aluguel 
380$000 e 4008000. — 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A 
23-2772. 
(21) 8 
DIFICIO MIRIM — 
Rua Sá Ferreira nº 23. 
Alugamos apartamentos 
e quartos em magnifica 
situação. Aluguel à par- 
tir de 160$ e até 3508000. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A 
23-2772. 
(Mt) 8 
DIFICIO ASSU' — 
Rua Domingos Fer- 
reira n.º 25 — Alugamos 
magnificos apartamen - 
tos nesse edifício de con- 
strucção recente, tendo 
3 quartos confortaveis, 
sala ampla, dependencia 
de empregados, etc. Alu- 
guel a partir de 6508000. 
LOWNDES & SONS, 


lof, 5, 7 e 15, magnificos LTDA. Alfandega, 81-A 
apartamentos dotados de t0s/23-2772. 


do o conforto, com agua 
quente, corrente, proprios 
para familia de tratamento 
e casal, Informações, com 
o porteiro, (R 07287) 8 
LUGA-SE palacete rica- 
mente mobiliado ou não, 
à R, Haritoff 112 — Inf. Tele- 
phone 27-0788. 

O let confortable and fur- 
nirhed house at Lido Plen- 

ty of water. Inf. 27-0788. 
(R 08408) 8 
AOVACATANA — Confortnblo fee Pt 
4 Copnenhana do Jet Tor ronibenco; 
emo Clovra, birgo garden, garage, mutfl- 
elemt wutero Enguire, gun Siquelra Came 
pos, Rã, IR UB40L) A 
(NOPACADANA — Alugino por TROS, 
metmemer, cms com B quartos a que 
emge, Ver otentar à run Constant Une 

mms at LOTE telephono LTATM, 
CE CRUNAS) R 
GIÃES moblinda — Ponto 4 — Alugh- 
se, do rim Borata Biholro no gBL, 
vens coptfums acemmnmotinções, em ventra de 
terreno + garage. Púdo sor vista a quais 
auer hora e o EO 08415) E 
Dosio qm —"afmem-se pequena cosa, 
em centro de Jncdim, com gnrogo, rim 
centemento qlmtndi, = Cogaentinma nf 
Eta cod Altml A00S; qui U7ATRS, 
tt 08948) N 
TA UIGASE, confortavelmente moblindo, 
em 2 qunctos «e outras degenden- 
els, tendo telephone, nem) meiso crçan- 
cu o uté 1 do março, o apartamento 
at do Edificio Nubre, À ema Figueiredo 
Mucalhios, DS, Copaenbana, Posto 3, — 
Pora viadine o infurmnções tndas om dan, 
exemplo demlugos, dum 10 nm 1H horas, 
(R 7208) 8 
APARTAMENTO — AMBN-RO O apurta 
mento para familia, md qua Unrata 
Wibelro nm. 572 (Copacabana), Trata-se 
ent Freire & Bodrt, À run do Ouvidos, 
NT-A, Dm. Teloph. 2Z003, (MH 0438) 8 


Do pi palito riemmento imobiia- 
do om mio, À ria Maritoft, maua em 
hieitialmdo, Puê, OTOTES UN TT) E 


À LUGA-SE no Lido por 4 mezes um 
4 pequeno apartamento mobilado q 
en telephone, Inform, rum Copacabana, 
152, com O zelador, im Bm) 8 


DIFICIO MARIAN- 
TE. — Rua Julio de 











(341) 8 
DIFICIO LINTZ — 
Rua Haritoff 70. Li- 
do - Alugam-se optimos 
apartamentos, para ca- 
sal ou pequena familia, 
em predio finamente 
acabado, agua quente 
permanente, serviço fa- 
cultativo de restaurante 
no andar terreo, poden- 
do ser alugado com ou 
sem mobilia, — Tratar: 
F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1, 3 
5e 7. — Tel, 23-1830. 
(MR 06572) 8 
EDIFICIO BRASIL — 
Posto 2 — Proximo 
ao Copacabana Palace. 
Rua Fernandes Mendes, 
19. Alugam-se nesse ma- 
gnifico predio, com sum- 
ptuoso hall de entrada, 
em primeira locação, fi- 
nissimos apartamentos, 
de diversos typos e pre- 
ços, dois elevadores, am- 
pla garage, vista sobre o 
mar, rigorosa selecção 
de inquilinos — "Tratar: 
F. R. DE AQUINO & 


Castilhos, 83 — Posto 6/CIA. LTDA. — Ay. Rio 
— Aluga-se confortavel Branco, 91, 6.º, salas 1, 3 
apartamento para casal|5 e 7. — Tel, 23-1830. 


sem filhos. Aluguel 4508 
— Tratar: “Bastos de 
Oliveira” S. A.; rua Ou- 
vidor, 59. 

(46000) 8 


DO it qiliao -— AlugaIn-se cats 
de T peças no Edificio Emmbertl, 
do praça Serrodelin Corrêa no 15-4, me 
lhor ponto de Copienbnna, Informações 
cen o portelro, (BIB) E 
A LUEGA-BE n cas da tun Figneicido 
Mnvalhien 204, com 3 muártos, 2 
salas, quarto pura crendo, optima unrn- 
tee o tab abepemlomelio, Clive a Inc 

forimes do 20, Todeph, LT MB. 
tm 5403) E 


VANTO — Ar Atlantica — Elen 
mente mobllilo, em npnetamento, 
aluga-se a menhor ide tratamento e] ente, 
Fel, 27-0M08, tt nam E 
ALA — Tome —- Tyun Anchleta, Ui, 
65 Perto peum, Bom moblindo, mea 
eorrento, Mom passndio, O| bom terraço, 
W 6024) B 


LUGA-SE copaçosa loja, norn, pára 
moniguer megech, Á cum Francisco 
Getaviano no 51, porto Casino Atlantica, 
Prntnse no local ou & ema do Ouvidor 


n Lim, (RN RGUs1 


Tiso dg — Aline o apar- 
Enmento mo dE da qua Djalma Ni 
elelr em. Bd. Cogmenhmna, Con dela quars 
tos, met sola, hall, virada, Uanhelro, 
eoginha e W, 4 de empreguda. Tratar: 
FP, R. de Aquino & Cla, Ltda, o Ed 
. Tel, 


& “osto) 













(R 06571) 8 


TIDO — Palacete São 

Paulo. Rua Haritoff, 
nº 35 — Aluga-se amplo 
e fino apartamento, com 
pinturas novas e moder- 
nas, com duas salas, dois 
quartos, banheiro, cozi- 
nha, quarto de empre- 
gaga. — Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA, 
LTDA. Av. Rio Branco, 
91, 6.º, salas 1,3,5e 7. 
Tel. 23-1830. 


(R 06570) 8 





Flamengo 


LUGA-SE um quarto mobliado a um 
“A ermhor de tratamento, com relativa 
lesse, Ram Silecira Martina, 14, Pias 
ne Mm asd) 10 
+ - TAMENTOS — Alnznm-so novos, 
4A de luso, todependentes, 3 salas, 
nunrtos, varandas, purage, ete, Rua Esc 
terem Junhtor, 22, proximo Flamengo, — 
Pratar com Yianoa, run do Ouvidor, DO, 
d* audar, —— - AB 8448) 1 
DP 6 mae) Ed 


Flamengo 


4 DIFICIO BANTA RITA — Rua Core 

rêa Dutra n.º 80 — Aluga-se um 
npartamento nesse edificio, com dois quar- 
tom, ama sia, bmmbiviro, cosinia e quar- 
to de entpreguda, 

Penturç— Ro Mo DE AQUINO & COM 
PANHIA, LIMITADA, — Avenida Ui 
Branco n.º Dl 6,9 andor, molio À, dy O 
q 7, — Telephone Si 1BA, 

(ROMAO) 1h 


A LUGA-SIS aqunrto com aplimas rofel- 
ALA qões cm ensa do Enmilis, a senhor 
eo temiumentos Bum Eayssudl, 497, — 
Dione DIAS, (m 5782) 10 


“A FARTAMENTUS — Alugan-de qurus. 

pequenos e confortnvcis para casa; 
Ho minutos do centro, À rua Pedro Amu 
rho, Qd, ER TLAH 19 


TA LUvade a porte de 3 do dezembro 
um grande e luxuçao mpurtamento 
vom nda vista pera o mar, no 5º nn. 
dne do imponente edificio À rum Barão 
do Flamengo 1, 17, — Teseplions para 
=o-DIMuE qu 270918, Gt Gava) 10 


LUGA-SI mala  independento mobila- 
an em toenh proxtos nos Lianhos dy 
Flunienço, formações polo telephone 
Fecaaa, (R 2607) 14 


PARTAMENTOS — 

Flamengo — Rua Se- 
nador Vergueiro, n, 20, 
esquina de Paysandy', 
Edificio Amapá — Alu- 
gam-se, a preços modi- 
cos, optimos apartamen- 
tos de maximo confor- 
to, a poucos minutos do 
centro “Bastos de Oli- 
veira'S. A.” rua OQuvi- 


dor n. 59. 
(354) 10 


PARTAMENTOS — 

Luxuosos — Edifício 
Lartigau, largo da Glo- 
ria, 12. — Maximo con- 
forto, amplas varandas, 
agua quente, panorama 
encantador a poucos mi- 
nutos do centro. “Bas- 
tos de Oliveira” S, A,; 


rua Ouvidor, 59. 
(854) 10 


DIFICIO SÃO SE- 
BASTIÃO - Av. Ruy 
Barbosa n.º 208, conti- 
nuação da praia do Flas 
mengo. Alugam-se apar- 
tamentos para familia de 
alto tratamento, com 
dois grandes quartos, 
duas salas, banheiro de 
luxo, cozinha, quarto de 
empregada, garage. Es- 
paçosos terraços com 
linda vista, — Tratar: 
F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA, — Av. Rio 
Branco, 91, 6.", salas 1, 3 
5€e7,— Tel, 23-1830, 
(E 06579) 10 
DIFICIO MASSAN- 
GANA — Flamengo. 
Rua Honorio de Barros, 
esquina da rua Senador 
Vergueiro. Acabados de 
construir. Apartamentos 
de grande luxo, pintura 
a oleo, fornecimento de 
agua quente por duas 
caldeiras, tres e quatro 
quartos, duas amplas sa- 
las, com varandas, dois 
banheiros completos, co- 
pa, cozinha, quarto e ba- 
nheiro para empregada, 
tanque e garage, tudo 
com os requisitos neces- 
sarios para uma moder- 
na e fina residencia. — 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5€e7. Tel, 23-1830. 
A 
FLAMENGO - Aluga- 
se em edificio novo de 
poucos apartamentos, só 
para familia o unico va- 
go, com duas salas, tres 
quartos, varanda e de- 
pendencias, á rua Ma- 
chado de Assis, 16. — 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Ay. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5e7. Tel. 23-1830 
ER 06577) 10 
DIFICIO RIO CLA- 
RO — Rua Buarque 
de Macedo, 33, quasi na 
esquina da Praia do Fla- 
mengo. — Alugam-se os 
ultimos apartamentos fi- 
namente acabados, com 
tres quartos, duas salas, 
banheiro de luxo, cozi- 
nha, quarto de emprega- 
da e terraço com vista 
para o mar. — Tratar: 
F.R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA, — Ay, Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1,3, 
5e7. — Tel. 23-1830. 
Ee E Nn 
DIFICIO LAPORT 
“—- Rua Buarque de 
Macedo n. 5. Alugamos 
apartamento completa- 
"mente mobiliado, com 
optima situação, desfru- 
tando bellissima vista 
para a bahia, tendo 4 
quartos amplos, sala 
confortavel e todos os 
requisitos modernos pa- 
ra familia de alto trata- 
mento. Aluguel 1:2008. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81-A 


7 23-2772, 1 





Flamengo 


QUAMENGO — Almeinese mula om qunes 
to, com qpeunho de primelra amem 
Ema Silvetra Marthuy ne TA, 
“E sata, dO 
RO = Cineo ambiatios abm prenda 
— Vendemne doble preslhor qnilurnos, 
eitro Somar Vergueiro q Muncigizer dus 
Abrantus,  Tenfnuir d nvonhda Mo Drans 
cu me MG), (Não se Iufurrima quilo tes 
depilmne) , CM Usina) tu 
PLAMENGO  — A liniemosar argilas anti 
ee Pronese ese ale Eratmnçter, 
eus presenhio O ainda ml jo qunipleo Alimls 
ronto Pummuliró, Si, (Mo nesdp qu 
LAMENGO — Alúgu-se, em cuss de 
familia, tm bom auuirto com prasão, 
Moema) um reler lo Primata, do rim 
Silvelem Muetinm ue 2, (HL USALA) LO 


Rua Corrêa Dutra nº 24 — 


Alugam-se. confortnvols mnparta- 
mentos neste edificio, menbados 
do Inaúugurar-se, tomio suly, um 
ow dols dorinitorios, quarto mara 
etinproguda q demais. depomben- 
eins. DaTldr tu 


AGNIFICO APAR- 

TAMENTO MOBI- 
LIADO — No Edificio 
Drumond á Trav. Cruz 
Lima n. 8 esquina da 
praia do Flamengo, alu- 
gamos confortavel apar- 
tamento, moderno e de 
amplas accommodações, 
luxuosamente mobiliado 
por doze mezes a partir 
de 1 de dezembro, Alu- 
guel 2:3008. Tratar com 
LOWNDES & SONS. 
LTDA. Alfandega, 81-A 


— 23-2772. 








(Map 10 
ad 


Gavea 


AVRA — Alugue o ulllimm apurta- 
mento vo, mo comigo ela Crer, nm 
Ealtthilo Marky, À rumo Desufessur Abubnrdo 
Tao me 04, Frente aja Tunçõo Fodrigo ale 
Problam, co vinto desliembrante, q ata 
entmisto eles cotas e hremubos, cum tuto 
aunrtos, mm mata, bnmdenlro meninos, a 
zinba, quarto de compregnda, gurogo, eto, 
— Muge), IMMISNDO 
Wreotnr; — Po dt, DE AQUINO & COM 
PANHHA, DUMPPADA, = Aventda Bio 
Mrsmea qe DE (o manhuro sulum boi, À 
e To — Tolephune 2U-IBI0, 
(m ounaz) 11 
ALUGA-SE — Optimo aparta- 
mento com ou sem 
garage, à vua Alexandro Fer- 
relra nº 175, aptº, A. 
Trata-se 4 Ruu do Ouvidor, 90 
1º and. Tel, 23-1826, Rumal !6, 
fxxx) Th 


APARTAMENTOS DE LUXO -- 


Alugam-se estylo "Bungalow" no 
maia lindo Edificio o recunto da 
cidade, onde zo dorms profunda- 
mente, num ar puro e fresco, ou- 
de nho attinge o calor, 

"SOLAR MARQUEZ DD SÃO 
VICENTE” — Rua Marquez de 
São Vicento nº 449, 

(R dam 11 


ErIFICIO REDEM- 

PTOR — R. Jardim 
Botanico n. 228 — Alu- 
gam-se novos e confor- 
taveis apartamentos. — 
Tratar: “Bastos de Oli- 
veira”, 8. A. Rua Ouvi- 
dor, 59. 





(Mar) 
Ga — Aluga-se por E mezes, ros- 
to de contrato, um conturtmvel mpare 
tamento com dolu quartos, milan e mala 
dependencias, Informações pol telephone 
2060-2720, Edificio Teedemptor, A min Jar 
dim Botnaleo n. 228, apnrinmento 4, 
O] 
EP ds tear LEONOMN — Aparta- 
mentos — Aluram-so optimos de -re- 
cunteo constrioçio, com Lanheiros de 
côr à ros dos Acenclus mp, 45, Gavea, 
junto so Jockoy-Club, Ver a qualquer 
hora. Chaves no apartamento & vi com 
o enenrregndo no local. Tratar com |, 
Grongeiro, & rua Buonos Alea n, 49, 
de andar, dns 10 às 11 horas e das 17 
fm 18 horas, Plhono 23-4008, Alugncl fts, 
3794000, (ie num) 11 


Ipanema 


Á LUGA-SE, em Ipunemn, À run frio 
da Torre, excelionto casa de dulu 
porimentos, contesito 3 malas, O quietis, 
tanholeo e mats depondenchim, mta du 
quarto axterno para cmpreguto. Infor- 
mações no m 202, do mesma rua. 
(som 124 


LUGA-SE cus apartamento, molila- 

do, 2omnlia, 4 grundos quartos, quin- 

tul, terraços, demais dopendencias, Prnzg 
que so combinar, Tot, ST-0501, 

tR 8512) 12 


Arrigas munrto com pensão, casa 
familia toda consideração n wma ses 
nbora distineta, Exige-so reteroncins, — 
Vinton Inquitica, (DM Soup 12 


AV. HENRIQUE DU- 

MONT, 158 — esqui- 
na da rua Redemptor — 
Alugam-se dois peque- 
nos e confortaveis apar- 
tamentos para casal ou 
solteiro, Tratar: “Bas- 
tos de Oliveira” 8, A.; 


rua Ouvidor, 59. 
(45900) 18 


U A REDEMPTOR 

I9I, casa 3 — Aluga- 
se com 2 pavimentos, 3 
quartos, cozinha e de- 
pendencias. As chaves na 
casa 2. Tratar: “Bastos 
de Oliveira” S. A,: rua 


Ouvidor, 59. 
(45909) 12 


EDIFICIO AQUINO. 

Aluga-se um aparta- 
mento no Edificio Aqui- 
no, á rua Prudente de 
Moraes n.º 642, com dois 
quartos, duas salas, ba- 
nheiro, cozinha, quarto 
de empregada. Tratar 
F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1, 3, 


5e 7. — Tel. 23-1830. 
(R 06519) 12 


Duprat desde o Intimo peeça ar 
DIS e taxas em Ipanema, d Atent- 
tm Mello Franco, 57, com Donies o omnt- 
bum d porta o bellissima vista fura n 
Lagoa, poguenos é conforinvole mparta- 
mentos para ensnes ou pequenas familins. 
Ge apartamentos são compostos de gran- 
da quarto, sala, bnnhelro completo om 
cdr com armarios embutidos € ponuenn 
cozinha, Poem ser vistos A montqnor 
hora do din, (ns) dU 


mama 


P Erigeendia optima casa À r. Prulente 
A de Moraes no 720 e) 4 quirtos, & 
malas, garnco, quarto para crendo, ete. 
Trutar A Ar, Mo Nrennco, 52, Bº, m 57, 
Tel. 334177, (mn Tu) 14 
Mis o => parimento do prodio 
alto À run Basão dn Torre mn. V4, 
Ipanema, de construcçio recente, com & 
Peçan, ecem porfelto estndo de conserra- 
cão, Chaves mo n, 112, ensn JU, Trata- 
ae com o sr, Oliveira, À proça Jofio Pos: 

maia E telenhono 42-4405, 
«R bTST) 12 


DS EE 

PARTAMENTO MORILADO — Alu- 
4d gn-se mim por Y ou 4 mexer, em con 
tro de enorme jardim, com 3 quartos, 2 


antas, optimo quarto do banho com agua [40 


em nbundancin, cozinha, varanda, cte, 
Fere tentar À run Pricdonte de Marnoa 
u. (647, apart, 2. (Rss) 12 

PARTAMENTO — Ipanema — Ala 
En-so por 4005. q unico apartamento 
da avenida Epitucio Pessua, 128, 
a bora. Tratar: Locadora 
E, 4 Ay, Rio Brenco, lua, 5º 


raEo 
Var 
Predial 


Selephono 29-0257. (B 2458) 12 


Ipanema 


((DÍFICIO MACAU — Jun Naecimento 
Nilva 0,0 608 — Aluga-se um apar: 
tmtueito nessa edificio, com mm aula, 
mumrtom, demmludro, cozinha, Wo 4 de 
empregada e optimo terriço com Unha 
lia mole a Ego Beulrigo eb Erefhas, 
Prutne; — 1º, Wo DE AQUINO & COM- 
PANHIA, LIMIPADA, — Avenida Bio 
Bruno mm Ui- 0,2 lar, enlne 1, 8, à 
e Te — Teluplono 24-50, 
UI OBM 14 
TYASEMA — Alúga-re fino gue dal temo 
Aos om magia Mercer, quo 


Edirieho Vivlem Monta, À ja dosnmna Aoej A 


gethca, emula da Avenlda Vieira Monta, 
com teem quarton, dumn antum, Ianielro, 
esglnho e quirto da empregada , 

Trtars — Po Mo LHE AQUINO & COM- 
PASNTIAS BEMITADA. — Avrentda deli 
Mesa du M= 4. maubitr, onda 1, Hm 
e To — Pele Dido, 
(M OQMT) 72 
MOMINTISINA qm Procisa-so min, elo 

é turma e fogão, para cnsat.  Temtar À 
rumo nro ale Teendios mm 44, ganhas 
mento Dl, e Pelephono LATO. 
ct US) nu 


a CEPRAMA DE — Bom Teles 
dd tu de Morsen ne mad, — Align 
vam mpnrinmento com tres quartos, main, 
esstntia,  hanhetro comploto, quarto de 
empregada, gnrago, fino avnbnmegto uv 
mesh dd portas 
"ralney — Po R, DE AQUINO & CUM- 
PANHIA, JAMITADA. — Avenhia do 
Hennco ne mio 6,0 andar, mulas 1, db, & 
o TT. — Telephono MISTO, 
(mM 00508) 12 


LUGA-SE um ejnriemento no major 
MA tono ceslíelo Ven, À avenida 
Atnntlen, 4H. com dota quartos, dim 
salas, Tudo humhetro, cominho o quarto de 
cmmpregnda. Tentars DP. Ho do Aquino & 
tn, Lida. Ar, Ho Branco, UL, 0%, un- 
Ins 1,8 De 7, Le, 20-1530, 
(mo mom) 14 


ALUGA-SE rocentemente  con- 


strulilo & Av, Epitacio Pessoi 
mn 1004, Lagoa Rodrigo de Irel- 
tas, tendo excellontes accommo- 
dações para familia de trala- 
mento, Chaves no local, 
Trata-so à Rua do Ouvidor, 90 
1º and. Tel, 2393-1826, Ramal 26. 
(xxx) 12 


LINDA CASA DE PEDRA — 


Alugu-ro ou transfero-so o resto 
do contrato, sete mcezes, som mo- 
vols, Todo conforto. Póde sor 
vista à qualquer hora, Aluguel 
antulino, L:L00$ODO, ao da TVor- 





re, 58 06328) 12 
IPANENA Assis am o 


em centro do terreno, à rum Joan- 
na Angelica, 14, com cinco quar- 
tos, “hall”, enta de jantar, dis- 
pensa, coginha, tanque, bomba 
para puxar agua, dolá banhetros 
e gnrugo, Amplamento arejado o 
distanto vinte motros da prulu 
de Ipanema. Aluguel de novecel- 
Los mil réis por mez, Ver a qual- 
quer hora no local e tratar polo 
telephone, 27-0773. (R 06531) 13 

nana 


Jacarépaguá 


HACAHA em Jacorépaguá — Alugh- 

sa cin grande casa s terreno com 
nevores fritltoran, gnrage, ete, Run Arna- 
sung né 23 (Preguezia), Páódo err via 
ta a quniquor hora; tratar com Lycur- 
go, à ria va Curluca, dt; 1 ULga. 
tu LST) 1 

e mana 





Jardim Botamco 


LUGA - SE mobilada 
ou não, a optima e 
confortavel casa n.º 230 
da rua Jardim Botanico, 
tem garage, Ver e tratar 


das 14 às 17 horas. 
(R 06534) 14 
—  Transfero- 


APARTAMENTO ; 


um espaçoso o 
aprazivol apartamento, com um 
contrato de seis mezes, podendo 
ser prorrogado, Aluguel, Inclusl- 
vo taxas, 5208000, Púde ser visto 
das 9 ás Il horas da minhã e 
das 16 às 10 horas, Run Alexan- 
drg Ferreira, 24, nparinmento 4, 
JARDIM BOTANICO 


(R 06427) 14 
Lapa 
A ARE qunrtos parem casos gls 


emvulhelrom, podendo lnrar e cont 
nbr, com todo conforto, À run dos Ar- 

com nm. 84. Tolopbonco 44.202, 
(R 0003) 15 


Laranjeiras 


TA UNR DS tina enpaçoen 
A comi ou confortavel quarto parh 
cavalheiro de trato. Esplendido pasnadio. 
Mngultico parque arborizado para erqnn- 
cau, Palneute Paristense, Eua dom Ea- 
rinjelma n. 24, (K anTo) 10 


VANTO, Abiga-ne, Independênto, hem 


6 moblindo, can socegndo, n envalbel- 
ro. Plosbotro Muchndo, 40, (NM 8430) 10 


Pas are ini Ab BED e al DR 
PANCAS eptima anla bem mobiliada, 

om vas senhora entenngelra, Alim 
Gago Continho mn, 04, (R E501) 10 


uta DO FRENTE — Alugo-no uma 
mennde, com optima pensão, propria 
pera comi de (entnmento, É rua Larans, 
Jelras q, 828, tE 0010) 10 


Leblon 


vm nº 84, — Algumas os ultimos 
o moderios apartamentos memso edificio, 
ces dois quartos, uma sato, banheiro, cos 
aluba, terenço e tanque, com bondes À 
porta « omnibus proximo: preço 950$000. 
Tentar; — FP, R. DE AQUINO & COM- 
PANHIA, LIMITADA, — Avenida Jo 
Mranvo n.º BI 0,2 audne, anlas À, 9d, À 
e 7. — Felophono H-ISTO, 
(R 00601) 17 


ERLON — Aluga-se optimo aparia- 
mento moro, À run Acaraby n.º 110, 
com granito anta, & bons quartos, cozinha, 
2 banheiro, cle,; 3008 o taxas. Maxl- 
mo conforto; chaven mo G; tel, 25-05B%, 
(E 00387) 17 


EBLON — Aluga-se, acabada de cona- 

rule, axcellento cnsa mobllada, es- 
trio aulesõos, dole parimentos, Iring- 
rovim, quatro dormitorios, banheiro de 
cor, quarto «dr umpregados, garage, ar- 
mnrios cmbutidos, geladeira electriva, 
touíta agua, Ver e trathe, diariamente, 
dom 18 às 17 horas, À ca Campos d 
Currulho mo 20%, tn 





mia qura 


08350) 17 





Mangue 
- Optimos e con- 


ALUGAME-SE fortaveis predios 


recontemente construidos, & rua 
Marquez de Sapucahy nº 431, 
tendo excellentes accommuda- 
ções para familia, Chaves no 
local. Trata-se & Rua do Ouvl- 
dor, M - 1º andar — 'Telepho- 
ne 20-1825 — Ramal 26. 


(xxx) 18 
Rio Comprido 


DU 
ACUUBAMEAA 5 mulas e um quarto a 
4 A rap ou ensal sem filhos, logar 
mundaçel, Hom Santa Alexandrina, 260. 
dio Comprido, (1 B4o) 2 


DITO o pr 
LUGA-SE um quarto mobllado para 
cnsal o tum quarto para nolteiro 
com ou sem pensão. Gr jnrdim, logar 
frosen, Nun Stm. Alexondrina, 381, Tel, 
ESTO, 7270) 14 


Santa Thereza 


LUGA-BO | excellento apartamento 
com & quartos, 2 solna, 2 banheiros, 
oto. a 15 minutos do centro, com te 
tegthono o bondes a porta, Em Alm) 
emuto Alexinilrino, 684, (E 6994) vu 


a e in e em 
PANTA TEIENEZA — Alienm-sy reni- 
demelna moram, com B quartos, sala, 
quarto banho completo, tado conforto imo 
“dlerno, genado, varanea, Jnda vista, R. 
deitigatm Murtinho, JI2, (HR 7285) 24 


R': DO OMENTE, 27º — Optimo 
bredio com “ quartos, 2 mulus, co- 
“luto, banheiro, quintal a Jardim, Cha- 
ven ao lado no p. 20, Administradora 
Nuelonnl, Ouvidor, Fm. (qn a) 





São Christovão 


A LUGAM-SE optimos apartamentos, 
acabados de construir, no Edfflcia 
Santa Zlta, À rim Josh Chrintino, 37. 
entamso ma Empresa de Adiutalntraçio 
Predinho Aro Bo Branco, 197, JU an- 

Mar, malas L.OJA[ID, Tolo USATOI, 
(HR 6402) 24 





Suburbios da Leopoldina 


“A LUGA-BE ou vendese a com HA dr 
rum Tem Trax de Pinus, Grando 
torrroo, Trata-se Uriugnsgana, Mid, sala 
NA (mM 6465) do 


LARIA — Alugamos  aportamentos 

novos, com 2 ou 3 quartos, sala, 
cozinha, etc, À tum Engenho da Peden 
nm file 61% é 4 ruas Nocmia Nuces 
ne, 26, 25, 30 e 34, Chaves & tua 
Engenho da Pelra m, 616, Tratar É rua 
5, Pedro o. O, 2º andar, com o er. Er 
nesto, des 8 dv 10, cu 16 Am 17 bora, 
Tolephuge 0d-139%. — (E 5827) 50 





.. 
Tijuca 
A VANTAMENTUS — Alugumime or+ 
LA celhuites apartamentos, pevpirias ques 
ed others Conelhha ar formata, 
emma emb, dade iqusrtos, venal amu, 
doem bro empleo, Mi E ud rporimentador 
entenda ado verdes do promo Conderiul] monte 
res qo de cmtrum do rum Silla Liga, 
ne Ro vamo doom CA quarta, Punk qo 
Hondo de Fabeleno Lratari 1 Rodo 
Aube de Cm, Etta, Aro Mio Hran, 
DL, ut embnm 1, My Doe To Tulio RM dniue, 
ME Qu ur 
TA PARTAMESTO em Mila Lobo 
— Aluga-se, o copitmoç o meilto sunth- 
lato, bo 4 nmdar ala rm Cerimo mo Dl, 
emb. 2 quartos, Medo Aumbutro, euglua, 
atrai ar ANS US quero emigerogadas Vim 
eo tado! 27 
Josi q perelho abr rt Ante 
id cm, be mei omes mira, 
ams Prountl, UR Gra 27 












AA e terecmo, E quartos O eulis at uefes 
senda afogado dan dna Dome eitaltoo Fremear 
e rielmedo Bim Mimiurmesas DEMO Era 
Emrtlenhapo ue BA Trata amo Da irho 
Weturn, de enduro crio ada Ciridelaria, 


ente do Alsadega. Clenqus tur Joel qn 
MS hm JH fuiras, er tus ST 
CA INTA-SE por MS E toxno, À casa 
AM ln rio Pote do anti Abs, rom 
dosalum Mb aquelas e emnho iepeilempoina, 
Chaves so mal, Trnturo quo delephane 
MUST, UR 
ROGAM-SE 2 oplimos quirton cem tt 
mer aemublim, err esta les Reale course 
Forto e temtumento, mem qui; Erntue A 
rum Flacdork Loba E, qi LAO. 
ME SJ 27 
LEGA-SE a cus NHL do cin Ur 
gas, IDA, com 2 quirims, 2 me 
las e demnis depedencius; am chatos 
e men Hp tentado dl praça dh Nov, 
“e mp 508, A sim 27 
“AUTO NA NDA VISTA — Alupise o 
AM predio da run Dom Vini, DT, tm 
portifo uh Demmiabom do Aos quim Bros mos 
ementa po qem ceMiNNOR O emana 
peetoç truta A praga 5 Novo, Mr, 
mo MIS, ME MS uT 
| TRAS explomilia e purtatenençdos, ama 
EN eomepleta Antoprmaliedo, ml ae far- 
ta ertilição a elima apiraelyel, tubo Eres 
euertos, olmim  pstbnm,  pospuaçao aguilitnd, 
etes; do Avenhin Merncanh o. J.b2a, tres 
elo cem countriução, ottrada qeln cum 
Wardinncker. Mu dm Tijuca, 
Mo NTnTO 27 
LOGA-SE eua bovm, tmbsiu e enty- 
furto etosberimos, ejttfeo epiuiriom, E 





mulas, aputmtad, ut, Aluguel DJUSUVD o 
toxmm Jia São Siguol, LUA, Muda dy 
“Plima, that) 27 


STRADA NOVA DA TIJU- 

CA n. 1540 — Praça Af- 
fonso Vizeu — Aluga-se ma- 
guifica residencia para fami- 
lia de tratamento, as chaves 
no n. 1540, Tratar: “Bastos 
de Oliveira S. A."; à rua do 
Ouvidor n. 59. (45997) 28 


FJUIUCA — Alugu-se umpgnltico apartn- 
mento moro com quartos, enhs, ole, 
Vreço raxonsel, mm rum Condo do Bomfim, 
TO. Tratar no ajrarto 10, (Mo 8491) 27 
LUGA-S hos cast do 40S por 2008, 
contrato de D nunos, dp quem aaemn- 
inr H:000S para obrus, wie, no balrro 
Tijuca, Tem 2 e. 0 q. cozinha, lonhriro, 
pequeno quintal, tudo com Janelas, duma 
entendas, ele, Jul, SI-ÓEUa, 
HE Bust) or 


BUNGALOW = Alisa-so pa- 


ra principio da 
dezembro, excellente casa, nº 
13, rua Desemburgor Isidro, 
com duas salas, quatro quartos, 
banheiro, cozinha, quintal o pe- 
tueno guiam, 490800 monsaes 
o 405000 de tuxas. Visitus, dus 3 
hs 6 horas (Cosa 1), Tratar com 
dr, Azevedo Macedo, Ediftelo 
Carioca, sala 710, Invgo da Ca- 
roca nº 5, das 11 horas 1/2 às 
13 hs 2/2, Tel, 22-6647. 
(R OGG4G) 27 


Bocca do Matto 


LUGA-SE uu optimo predio com 
grande quintal, Aluguel S40S & rua 
lmmos da Fonseca u, 13, Bacen do Mot- 
to, Clures no md (k Eplg) 28 


Suburbios da Central 


LUGA-SE duas casas em 

Todos os Santos a rua 
São Braz ns. 42 c 48 com 2 
salas, 2 quartos, cozinha, ba= 
nheiro e quintal, Preço 
200$000 mil réis, a tratar nas 
mesmas. (R 08527) 29 


SEADE TA topo don del 
LUGA-SD cien nova com S quartos, 
2 ealn, todo conforto n juquena 
enmmilta do tratamento, À ra Antunes 
Gnrelo, 81, np, 2. Bnimpulo, (It 8554) 29 
Ã LUGA-SE a un mn, 57 da rim Queo 
Preto, em Quintino Bucasuva, ma 
ebuves mo nm. Di, da mesma eras tratas 
se à perigo 1h Nov. 20, «| 508, 
ta GisT) 20 
LUGA-BE' a caem XI di run Cartro 
Alves, 158, no Meyer, eom 2 quar 
tom, 2 alas o detmnte dependonciaa; am 
elnves mo com 106; trutao a qruça 1h 
Nov, 20, s| 608, Ci MAD) 2H 


LUGAN-SO ss casu da ros Piguci- 
ra, 120, cetagio do Movha, 4 quar- 

tos, 2 enlas 4 minis dopundencina qmoniers 
nam, Chavon no Joca! em Punlina; tra- 
tar E, Ducnos Airen, Iú-le, 41093, 
(HE B44) 20 

BXER — Aluge-sy por 3005 o tnxns 

o predio dn rim Guecin Medondo 

n. 2 hona aecommodaçõen, na chaves 
na praça Avaby nm, 81, Trntn-se À Áve- 
nida No Branco, It, (Ro RIO) 20 


Nictheroy 


CARAHY — Casa moderva, ulúga-su, 
rua Moreira Cosar n,º 126, Aberta. 
(Tratar & rum Bunrque da Mncedo nm 
5. apartamento 1). UR GRATA As 


LUGAM-SE “ quartos comi oi sem 
moveis de frente com toa vnranda o 
entrada indopendonto, nm cum Presidente 
Pedroira nm, 180, Nietheroy, 

(M 6305) 8a 
É traços u trapos solteiro um quer 
to moblindo em casa de fomblis, 

un Osmnldo Crum, 49, Icarnhy, 
it 7900) NA 
SAS apartumentua da 240 q 280ga0o 
mennões, com varanda, anla, 2 quar- 
tom, banhoiro, cozinha o quintal, com las 
ennderia, Tom omnthun para am barcua. 
Tenta-se mn Vila Coreira Carneiro, om 
Nictheroy, Ci Q4Gaa Ri 








eIlhas 


LUGA-SE a grinda enem vin Estrada 
Parnmupuan, &, Inego du Pregueata, 

Tha da Goverindor. Aluguel GtmS. Prazo 
de um ento, À vnpae por estos dine, Tra- 
ta-so com de, Clinros, ria 5, dJosk, 22, 
(Ro mm) 34 


Petropolis 


Rage es Por antro mugen, usa nos 
bota, para familia de triitnmento. 
Ver dna 2 An 6, Pol, 279%, Mia Miennm 
Alres n. 2254 (proxlmo é eoinção), 
ER mi am 


Therezopolis 


LUGA-BE no Alto Thercropolis. À 
Vila Etetrinn mablinda cont cone 
forto, gerando juedim, pomar, Iso, plo, 
Tel, SO TDT. ti ano) am 


Therezopolis - Copacabana — 


Troca-se, com familia cultadosa 
e que não tenha doentes, jnra o 
princinianto verão, Incação da 
eng mobiliada propria, coni gran- 
de varanda d quartos, “ salys a 
mais dependencias, centro de tor- 
rono, entrada para anulomavel, 
(casa de campo) em Metezopos 
Hg; Alto, por locação do casa ou 
apartamento, mmobllado, om nÃo, 
em Copacabana, Pasto À, Hoje: 
28-Mã, nimunhã: 230007, 

CE UG5RR) af 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


UNGALONW — Mepor — Vende-se, nor 
vissimo, optim escabnnento, 3 quar 
ton, 2 eins, banheiro moderno, varanda, 
Jnrdln, pequeno quintal, por 50 :000S00N, 
faciltnndo-se parto do pagamento; 4 ua 
Commendador Philippe, hem proximo a 
Bias dn Cruz. Telophono 4U1nas, 
Em una) pi 


ABA — Wma Venda-sa por 
20 :0008000, rendendo ATOSONN por 
mex, 1 poucon molros da rum do Ameriea 
e proximo ao contro da cldnde, T, 45-J30E, 
CR anza) ni 


Baia — Vemos, Miva, dim pavimes= 
to, 4 quartma, 2 aulas, copo, despen- 
em amiga cozinha, Emmbelco completo, 
varanda, centro de optima terrono, o dO 
metros da rom Lino Telxeira, o don houe 
dem e emiilnia, por TS:0MISODO do entram 
dn o DTIODNSO rostantos n 2505000 por 
mes, = Pebephono LS-tiMs, 


(E OnHH0) 91 


OPACARANA — Tendo-sa lixiinas vi- 

4 venda A rum 5 de dalho, qnto 4 e 
Preço 200 comton Informuções 13, 
chned. do do Coneerclo, 2% andar, 
sm M 


OSMPRA-SE uma cam com terreso 
precisando de reforma. Tijuca, Aus 
darahy o Villa Isubel, Negocio directw 
sem intermediario, Telenhoe de Q às 
12 hora qR-Baça * LE 7299) PS 


Rl- 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


FOMPRA-SE, IPANE- 

MA ou LEBLON: 
bom terreno ou uma ca- 
sa com 4 quartos, jar- 
dim, garage, etc,, até 150 
contos. Respostas para 


Caixa 8433 deste jornal. 
Ra (E 08423) 91 


FOPACABANA - Pos- 
to 2 — Vende-se lu- 
xtosa e moderna resi- 
dencia na rua Domingos 
Jorreira. — Preço réis 
“0:000$000. Plantas e 
cn'endimentos com Bar- 
sus & Krancher, Av, Rio 
Branco, 173, 6.º andar, 
cm frente á Galeria Cru- 
geiro. 
E UMA (R 08464) 91 
TENDEM - SE, aveni- 
das, predios para ren- 
da ou residencias, pre- 
dios de apartamentos, 
embaixadas, terrenos, — 
Facilita-se o pagamento 
com uma parte à vista, 
restante sobre hypothe- 
cas, juros modicos, pra- 
zo, amortizações a com- 
linar, — S. BOSELLI. 


Quitanda, 87, 1.º andar. 
(R 06515) 91 


OTAFOGO — Ven- 
cdlem-se optimos terre- 
nos de 15x20 e 19x20 em 
rua residencial, perto da 
Praia. 
IVO DE ALENCAR 


7. Commercio, 5.º andar. 
(R 07331) 01 


ENDE-SE excellente 
moradia, cercada de 
jardim, á Avenida Rai- 
nha Elisabeth, em Copa- 
cabana, com 4 salas, 4 
quartos, 4 terraços, 3 ba- 
nheiros, 3 quartos para 
empregados, garage e 
demais dependencias. — 
Tratar á Avenida Rai- 
nha Elisabeth 219. 
(ER 08498) M 
VENDE-SE um predio 
na Tijuca, de dois pa- 
vimentos. 1,” andar — 
Sala de visitas, sala de 
espera, escriptorio, hall 
de escada, grande sala 
de jantar, sala de almo- 
co, dois quartos, cozinha 
copa, banheiro e W. C, 
2º andar — Nove quar- 
tos e bom banheiro. Um 
grande quintal de 22x50 
com dois quartos de em- 
pregada e W. C. com 
chuveiro, situado á rua 
Conde de Bomfim nº 539. 
Tratar F, R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3,5e7. Tel. 23-1830 


com o sr, Carlos. 
(R 065A2) 91 


PALACETE DE 

GRANDE LUXO 

Vende-se numa das 
melhores ruas do bairro 
da Tijuca com rico aca- 
Lamento, escadarias e 
halls de marmore, gara- 
ge, grande quintal e to- 
dos os requisitos de con- 
forto, — Tratar F, R. 
DE AQUINO & CIA. 
LTDA, Av. Rio Branco, 
91, 6.º, salas 1,3, 5 e 7. 
Tel, 23-1830. 


e - (R 06580) 91 
PREDIO 
CATTETE 
Aluga-se ou vende-se 
um à rua Andrade Per- 
tençe, 46, dotado de to- 
das as exigencias moder- 
nas; pode ser visto dia- 
riamente, Tratar á rua 
São Pedro, 182, das 14 ás 
18 horas, Cardoso da Sil- 
veira, 
(R 08577) 1 
AV. VISCONDE DE 
ALBUQUERQUE -- 
Vendemos nesta magni- 
fica e prospera avenida, 
localização mais pitto- 
resca do Rio. Optimo 
predio de construcção 
moderna, fino acaba- 
mento, banheiro “stan- 
dard” de luxo e por pre- 
co de occasião. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 


A — 4º andar. 
(239) M 


UA BULHÕES DE 

'ICARVALHO — 
Vendemos predio de 
construcção solida, con- 
lortavel, garage, etc., por 
125 contos. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA, Alfandega, 81- 


A — 4º andar. 
Cd ho RR] 


Venda e compra de 

predios e terrenos 
[ARANJEIRAS — Bo- 

tafogo — Compra- 

mos predio em centro de 
terreno, afastado da rua, 
até 200 contos. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA, Alfandega, 81- 
A — 4º andar. 





(233) 91 


(OSME VELHO — 
Vendemos ampla re- 
sidencia em estylo apa- 
lacetado, centro de ter- 
reno, de 19x7o mais ou 
menos. Preço 270 con- 
tos. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 8r- 
A — 4º andar. 





(333) 91 
COMPRAMOS — Ter- 
reno ou avenida de 
preferencia na zona nor- 
te, para renda. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 
à — 4º andar. 
(283) 01 
CENTRO — Vendemos 
proximo da avenida 
Salvador de Sá, magni- 
fico terreno de 22x46 
proprio para officina, ga- 
rage, etc. Preço de oc- 
casião. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 8r- 


A — 4º andar, 
(233) BL 


JUUCA — Haddock 
Lobo — Vendemos 
amplo e apalacetado pre- 
dio em centro de terreno 
de 15x50 proprio para 
grande familia de alto 
tratamento. Preço na ba- 
se de 300 contos, 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, - 81- 


A — 4º andar. 
(233) 91 


UESENTE — Compra- 

mos predio para ren- 
da, bem localizado e na 
base de go contos. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 
À — 4º andar. 

(233) 81 

TE' 100 CONTOS — 

Compramos predio 
moderno de preferencia 
Santa Alexandrina, Bis- 
po, Av. Paulo Frontin 
com minimo de 12x50. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 8r- 
A — 4º andar. 

(233) 83 

PANEMA — Vende. 

mos, magnifica oppor 
tunidade, predio de 2 pa- 
vimentos, construcção 
recente, optimo acaba- 
mento, centro de terreno 
de 15 metros de frente. 
Preço de occasião 140 
contos, 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 
A — 4º andar. 

(233) 

VENIDA  EPITA- 

CIO PESSOA, Fon- 
te da Saudade — Ven- 
demos optimo lote, com 
magnifica vista e opti- 
mamente localizado. 12x 
36, preço de occasião. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 
A — 4º andar. 





(239) 91 


ARDIM LEBLON — 
Vendemos optimo 
predio de construcção 
recente, optimamente lo- 
calizado em esquina de 2 
modernas ruas, proximo 
da Lagõa, Preço de oc- 
casião. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 8r1- 
Ed DP (em) o1 

OPACABANA. POS- 

TO 2 — Rua Rodol- 
pho Dantas — Vende- 
mos magnifico terreno 
de 16x30 approximada- 
mente. Preço 210 contos. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 8r- 
A — 4º andar, 

(233) 91 

OTAFOGO — Ven- 

demos com frente pa- 
ra o mar, magnifico ter- 
reno de esquina com 20x 
so, em optima localiza- 
ção para construcção de 
grande edifício. 

LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 


À — 4º andar, 
(2851 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


TUUCA — Vendemos 
predio amplo e con- 
fortavel por 80 contos. 
LOWNDES & SONS, 
LTDA. Alfandega, 81- 


A — 4º andar. 
(232) 01 

T ARGO DOS LEÕES — Vendo 
prodio novo, de boa cons- 
trucgão, em terreno de 10 x 20, 
com 6 quartos, 2 sains, cópa, 
cozinha, eto,, entrada para au- 
tomovel, e todos os requisitos 
modernos. Preço —— 90 contos, 


FABRICIO 
pisa SILVA 


43. 1914 pau 
(240) 


OTAFOGO — Vendemos 
em transversal de Volun- 
tarios um colonial novo de 
optimo e luxuoso acabamento 
com 4 quartos c banheiro com- 
pleto em cima; em baixo sa- 
leta de 314 x 3% sala de 
jantar de 5 x 4 e demais de- 
pendencias necessarias, fóra 
regular quintal com quarto de 













criada sobre esplendida gara=|d 


Ec. 131;0003000, póde-se faci- 
litar 50:0008000 pela Tabella 
Price. (R 08463) 91 


RCA — Vendemos elegante 

e nova residencia de & 
pav. com 3 quartos e banheiro 
de luxo, em baixo saleta, sala 
de jantar etc, fóra garage 
com quarto de criada sobre a 
mesma. Terraço sobre toda a 
casa dominando todo bairro, 
95:0008000 pode-se facilitar 
40:000$000. — Barros & Kran- 
cher, Av. Rio Branco, 177 — 
6.º andar em fronte à Galeria 
Cruzeiro, (R 08463) 91 
DOTAFOGO — Em aristocra- 
A tica rua, trangvorsal & Vo- 
luntarios da Patria, vendo des- 
lumbrante palaceto em centro 
do terreno, tendo todos os re- 
quisitos, para familia do alto 
tratamento e tino gosto. Preço, 
“60 contos. 


FABRICIO 
AvR Beast TTRTAA 


434944 
(240) 91 


HIPOTECAS 


Rapidez e maximo sigilo, 
juros de 9 e 10 %, empresto 
sobre predios BEM SITUADOS, 
DE 20 A 500 CONTOS, adean- 
to dinheiro para pagamento 
de impostos atrazados. Tra- 
tar com Gomes Pereira — 34, 
Rodrigo Silva, 3.º andar — 
Sala 305. (R 08156) 91 


(SOPACABANA — Vendo em 
4 rua paralicia o a 50 metros 
da praia, optimo terreno pro- 
prio para construcção de apar- 
tamentos ou residencia nobre, 
medindo 14 x 46 metros, Pre- 
co, 190 contos, 


FABRICIO 
AvR Bars 


63 ABMA pen, 














(240) 31 


OPACABANA — Zona com- 
mercial — Vendo a rua 
Copacabana predio velho em 
terreno de 15,00 x 40,00, preço 
2Rb contos, tratar Gomes Pe- 

reira, 34 Rodrigo Silva, 
(R 08477) 91 


ARANJEIRAS, vendo no 
começo da rua das Laran- 
jeiras, predio velho em terre- 
no de 7,60 x 35,00 preço 110 
contos, tratar Gomes Pereira, 
rua Rodrigo Silva, 34, 3.º an- 
dar, sala 305, (R 08477) 91 


DREÉDIO — LARANJEIRAS - 
A Em aristocratica rua trana- 
versal f Larnnjciras, vendo 
muito bom predio, construcção 
moderna, em terrono de 10 x 21, 
tendo 4 quartos, 2 salas, quar- 
to do empregado, e podendo ser 
construida uma garage. Preço 
— 119 contos, 


FABRICIO 


pm SILVA 


(240) 91 


OPACABANA — Posto 6 — 
— Vendo optima area com 
360,00 ma, tendo boa casa de 
construcção antiga, em rua 
que não passa omnibus, preço 
250 contos, tratar com Gomes 
Pereira 34, Rodrigo Silva, 3.º 
andar, sala 305 
(R 08477) 91 





ARANJEIRAS — Rua Coe- 


lho Netto — Vendo predio 
velho, em terreno de 7,35x31,00 
preço 65 contos, tratar Gomes 
Percira, 34 Rodrigo Silva 3." 

andar, sala 305. 
(R 08477) 91 


DOSTO $ — Vendo optimo pro- 
A dio de 3? pavimentos, proprio 
para pequena familin, o tendo 
3 quartos, 2 salas, banheiro 
completo, quarto de crindo, ga- 
rage, etc., preço, 126 contos. 


FABRICIO 


RRARSILVA 


(240) 91 

Vende-s» urgente, recentemen- 
te construlda, com 4 casas, ten- 
do cada uma 2 quartos, 3 salas 
e demais dependencias, à run 24 
do Maio, muito perto da Estação 
da Samapuio. Renda anntal 
14:400$000, Prego,  R5:000$000, 
Nelson, Macodo JAmituda. Qui- 


tanda, 47 - 4" and. 
na (R 08565) 01 


T EBLON — Vendo magnifico 
Ai jote de 13 x 30, & run Alml- 
ranto Pereira Gulmarães, mui- 
to proximo da praia. Preço — 
6a contos. 








FABRICIO 


AvR Bass 
AS. AMA 


Y o 
f240) MI 
Em zona proxima da cidade, 
vende-se moderno predio, com 
quntro apartamentos, oclovador, 
garage, eto. Vista deslumbrante 
e dois minutos do centro. Tra- 
tar: F. R. do Aquino & Cla. 
Ltda. Av. Rio Branto, 91. - 6º, 


salas L 3,50 7, Tol, 23-1850, 
' CFR 0aGiD) 









































8º 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


DOMEEU LOUREIRO — Von- 
A do magnífico palacete do es- 
tylo inglez, construcção de pe- 
dra, em terreno de 14 x 60, ton- 
do todos os requisitos moder- 
nos, e do solido e esmerado 
acabamento, Preço, 250 contos. 


FABRÍCIO 
ERAM SILVA 


(240) 91 
LEBLON — Vende-se À Avenida 
Bartholomeu Mitra op- 
timo lote de torrano medindo 12 
x 20, por dh contoxída réis o ou- 
tro é run Dias Ferreira, dao 24 x 
0, por 96 contos do réis. 
CONTA PEREIRA, BOKET, Ltd? 
Largo dn Carioca, 5 — 2º andar 
Ediflelo Curtoca 
eds (R 06518) 91 
AT — — Vendem-se 
COPACABANA T, portes 
eisen Octaviano, optimos lotes de 
terreno medindo 12 x 46, cada 


um 
COSTA PERDIRA, ROKEL, Ltds, 
Largo da Carlocu, 6 — 2º andar 
Edifisto Cnrinea 
(E 06538) 91 


SANTA THEREZA + perto 

A rua Gon- 
culvoa Fontes, optimo ota ale 
Lorreno, medindo 18 x 18, por 25 
contos de réis o outro à rua Pin- 
to Mnrtina 17 x 25, por 45 contos 
de réin, 


o 
COSTA PENEIRA, NOKEL, Lids, 
Lurgo da Carioca, 5 — 2º andar 
Edificio Curloca 
E CR 06hIS) 91 
TIJUCA — Vendo-so à rua Go- 
neral Rocca, com bon- 
do & porta, predio de um unico 
Pavimento c em contro de terre- 
no muito grande, conatundo dos 
sels dormitorios; grando snla de 
Jantar; sala de visitam; banheiro: 
copa; cozinha; desponsa: ontrada 
plo pt 8 dopendencias 
& empregados. Pr 
350:0008000. E dE Si 
COSTA PERBIRA, HOKEL, Ltds, 
Largo da Carioca, 6 — to undar 
Edificio Carioca 
AR 06538) 01 
TUUCA — Vendem-so à Praga 
Petroliua e As ruas 
Pucuruy, e Unssary, optimos lo- 
tes do terreno, junto go bonde o 
já servido com ngla, gaz é es- 
goto. 
COSTA PERNMIRA, BOKEL, Lid!, 
Largo da Carioca, 6 — 3º andar 
Edificio Carioca 
(NR 06538) M 


COPACABANA romanas 
pagamento, predios modernisei- 


mos de apartumentos, proprios 
para renda, 













Largo da Carioca, E -— 2º andar 
Edificio Cartoca 
(R 06518) 91 


PREDIOS IPANEMA 
— Vendo magníficos 
e de solido acabamento, 
nas principaes ruas. Pre- 
ços a partir de 75 con- 
tos. 


FABRICIO 
Av.R.Brm GI LVA 


63 ADAA o au ; 
(240) 11 


Vende-se moderna o de luxuos 
so neabamento, com maravilhosa 
vista sobre m bnhla o situada no 
principio da rua Candido Men- 
des. Tratar: T. R. de Aquino & 
Cla, Lida, Av, Rio Branco, 91- 
61, galus 1,3, G a 7, Tel. 23-1890, 

(R 06591) 9 
TARDIM BOTANICO — Van- 
*P do predio moderno, de 2 pa- 
vimentos, à rum Alexandre Fer- 
veira, o tendo 3 bons quartos, 2 
aulas, o todos os requisitos mo- 
dernos, Preço — 190 contos, 


FABRICIO 


Av R Bass 
34914 4:a 


SILVA 
k (240) 91 
COPACANRANA — Apartamentos 
luxuosos — Vendem-se à Avent- 
da Atlantica, 502 — Graça Couto 
& Cln. 23-2502 — Domingos, pe- 
lo tel. 2U-4431, com Fernando. 
(R 08507) 1 

COPACADANA —= APARTAMEN- 
TOS — Vendem-so os ultimos em 
adeantada construcção à rua Do- 
mingos Ferreira, esquina de Bos 
livar. Graça Couto & Cla, 
24-9602 — Domingos, polo tel, 
36-4431, com Fernando. 
(R 08507) 91 

TERRENO 
proprio para arranha-aéo, Á rua 
Copacabana, Posto 5, Graça Cou- 
to de Cla. 23-4503 — Domingos, 
pelo tel, 25-4431, com Fernando. 
(R 08507) 91 

COPACABANA — TERRENO à 
rum Toneleiros, por 100 contos, 
com 13x35, em esquina. Graça 
Couto & Cla, 23-2503 — Domin- 
gos, pelo tel, 26-443], com For- 


nando, ' 
(R 08507) 91 


COPACADANA — CASA & Rua 
Barata Ribeiro, por 160 contos, 
Graça Conto & Cla, 23-2951 — 
Domingos, pelo tel. 26-4431, com 


Fernando. 

(R 08507) 91 
COPACABANA — CASA à rua 
Copacabana, or 120 contos. 
tiraça Couto Cla, 23-2951 — 
Domingos, pelo tel, 26-4431 — 
com Fernando, 

(R 08507) 91 

























COPACARANA 









—  Terrono 11x32, no melhor 
ponto, lado de Ipanema, por 30 
contos. Menos Couto & Cia, 
23-29h1 — Domingos, pelo tel. 
26-4431, com Fernando, 

(NR 08507) 01 


IPANEMA — TERRENO 10x32, à 
rua Saddock de Sá, por 65 con- 
tos. Graça Couto & Cin, 23-4951 
-— Domingos, pelo tel. 26-4431, 
com Fernando. 

(R 08507) 91 


JARDIM BOTANICO — Terreno 
11x30, rua Santa Heloisa, entra- 
da pela rum Lopes Quintas, pur 
35 contos. Graça Couto & Cla, 
23-2951 — Domingor, pelo tole- 
vhone 26-4431, com Fernando. 
(R 08507) 91 


ASCURRA — Vende-so cama pa- 
ra residencia por 120. contos. 
Graça Couto & Cla, 23-2951 — 
Domingos, pelo tel, 26-4491, com 


Fernando. 
(R 08507) 9 


TIJUCA — Vende-se casa, cons- 
trucção antiga, é rua dos Arau- 
Jos, por 65 contos. Graça Couto 
& Cla. 23-2951 — Domingos, po- 
lo tel, 20-4401, com Fernando, 
(R 09507) 31 


BOTAFOGO — Residencia — 
Vende-se por 250 contos. Graça 
Couto & Cla. 23-2951 — Domin- 
gos, pelo tel. 2656-4431, com Fer- 


nando. 
(R 08507) M 


URCA — RESIDENCIAS — Ven- 
dem-ss por 130 a 185 contos, 
Graça Couto & Cla. 23-2051 — 
Domingos, pelo tel, 26-4431, com 
Fernando, (R 08507) 91 


DAYSANDO — Vendo magnitl- 
A coloto do 14 x 41, tendo 
frente tambem para outra rua 
e optima situação para cons- 
irucção. do predio de aparta- 
mentos. Preço — 250 contos. 


FABRICIO 





Av R Ba TT 


45 ADA pa 


(240) 01 


(TENDE-SE um predio em fins de obras, 

com dols quartos, nin, varanda, co 
sloba, bonhoiro. demponsa o Jardim, a 
vinte minutos do centro, cum brodes € 
oninibus d porta; preço 28 contos, neo- 
do, 12 & vista e o restante em prenta- 
qões mennaas de 2243000, — CIP, qua 
dos' Ourires, 97-sob,; tel. 230301, 


tn 08608) 914º 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


COPACABANA Goulart, 


4 prala, 2 predios velhos 
terreno de 14 x 35, por 
contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 


Rua 
junto 
em 
210 


- Vondo, 


NIE IA 
COPACABANA 7; “endo. por 
predio nº 399, da rum Barata 


Ribeiro, com 3 quartos, 3 salas, 
“hall”, cozinha, 2 banheiros, 
sendo um de cor. Vor, das 10 às 
18 horas. Tratar con 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO QUVIDOR, 23 
rs sas Re Les no o) Abd) 
— Vond R 
FRIBURGO Mac:Nitea, fanto 


a estação, predio com 2 alas, 
& quartos, banheiro completo, 
etc., por 17 contos e outro 
junto, com 72 metros do terre- 
no de frento o eguaes accommo- 
dações, sendo o hanhoiro, com 
agua quento e Iria, Preço, 5 
contos. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 
1 cast) 1 
Borges, emquina cm 
dois lotes, com 71 x 18, por 58 
contos ou 31 x 18, por 39 con- 
tos o 60 x 12, por 32 contos, 
lim Marquez de S. Vicente, 
26x 34, 0u 13x 84, por be 43 
contos. Outro em optima situa- 
ção, junto ao Solar Marquez S. 
Vicente, com 97 x 60, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 


À (231) 91 
IPANEMA — Vendo, Prudon- 
te Moraes, ultimo 
luto livre, 10 x 50, junto e de- 
pols do 485, por 72 contos; Al- 
berto Campos, vista para a La- 
Roa, 10 x 21, ou 10 v 41, com 
fundos e frente para Earão de 
Jaguaribe; Nascimento Silva, 
11x 5, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 


Dea (231) 01 
PRAÇA 





DA BANDEIRA — 


Nn rua Fonseca Lima, vendo 
predio antigo em terreno de 
18,60 x 28, por 80 contos, ou 
terreno de 0,20 x 28, por 30 


COSTA PERNIRA, NOKEL, Ltds, | CAOS 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
— Vendo, 


(281) 91 
TIJUCA 10 x 20, por 33 con- 


Gunxupé, 
tos; Canuto Saraiva, 9,70 x 20, 
por 22 contos; Alves de Britto, 
12 x 18, junto Conde Bomfim, 
por 3% contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 


(231) 01 

TUUCA — Vendo os predios, 

927, e 927-A da Rua 

Conde Bomfim, com E quartos, 

3 salas, atc,, por 135 contos. 

Ver, no local, das 10 &s 18 ho- 
ras. Tratar 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 


(231) M 

TIJUCA - Vendo, Conde Boim- 
fim começo, predio de 

2 pavimentos, em terreno do 11 
x 65, por 90 contos. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 


(231) 91 
URCA —- Vendo em Candido 
Gaffrée, 10 x 25 — 11,70 
x 00 — 12 x 256 — 24 x 25 — 
Ootavlo Correla, 13 x 45 — 12 
x 20 — 11 x 25 — Alm, Gomes 
Perelra, 10 x 20 — 20 x 25 — 
Irinou Marinho, 10 x 20 — 7, 
Caetano 10 x t0 — 10 x 14 — 
Manocl Nliobey, 9,44 x 16 
9,44 x 14 — 10 x 18 — Av, 8. 
Sebastião, varios lotes a vome- 
car, 18 contos -« Av, João Luis 
Alves, 14 x 20 — Av, Portu- 
gal, 10 x 46 (2 frentes) — 26 x 
40, esquina M, Cantuaria, 16 x 
q — 8,60 x 23 — 10 x 13 — 
SO x 12 — Osorio Almelda, 31 
x 21 (esquina) — 16 x 18, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
(281) 9 


LARANJEIRAS - Ven- 
do optimos lotes á r. 
Carlos de Campos, aptos 
a serem construidos e a 
partir de 75 contos. 


FABRICID 





RUM SILVA 


(240) 81 





Hypothecas 
pela Tabela 
Price 


Emprestimos de 20 a 
1.000 contos de réis 
com amortizações men- 
saes, de 108700 por con- 
to de réis, inclusive jus 
ros, durante 15 annos 
sobre predios, a partir 
da Gavea ao Meyer. Res= 
gato hypothecas para 
serem pagas por este 
systema, Financio cons- 
trucções, DO % incluin« 
do terreno. Adeanto di- 
nheiro para certidões e 
impostos em atrazo, — 
Tratar com OLIVIER; 
rua da Alfandega, 41, 3.º 
andar, sala 306. Tel. 
43-2309, EDIFICIO SU- 
LACAP. (R 06488) 91 


PA, 
e Vendem-se 


APARTAMENTOS 


por 45 con- 
tos em Edificio a ser construido 
Immediatamento & Av. Marneca- 
na, À 70 metros da R. São Fran- 
cisco Xavier. Pogquena entrada e 
o restante em prestações de róis 
247$500, Conforto e úistincção. 
Excellenta negocio para residen- 
cin ou renda, Plantas o detalhos 
com Affonso. Rua Ramon Fran- 
co, 05, tel. 36-3412, das 13,40 ás 
114.30 horas. (R 07140) 91 


|V ESDESE magnífico predio. asobra: 
indo, 


pá ta Esnta Clara n.º 41, pro- 
ximo À Avenida Atlamtlen, com 2 entas, 
A qhnetos, benhelro com todo os necen- 
sortos annfinrioa, cosinha com fogão n 
gnz.  W. O, troque para Jarugem e 
quintal; edificado em terreno de 10x21 
metros de extensão, em leilão, pelo Tel- 
losiro AGENOR, lerça-felra, 2A do car 
reote, ds 17 horas, em frente na mesmo. 
(B 055514) 04 





Ii SEMA ita dis o A ud ot a Som Ã = a Meta A ea! orem ta A 
nie Sa e A E Si 


Venda e compra de 


predios e terrenos 
FDERRDNOS - COPACABANA 
— Nesso bulrro, entre ou- 


tros, vondos os soguintos: 
1x4%h — Sh TFor- 


relra . cc vu 85 contos 
10x50 — Gomes 

Carneiro . o “e 15 contos 
12x 40 — Barata 

Ribeiro . ato 20 contos 
12x26 — Bnrata 

Ribeiro , +. « 130 contos 
12x44 — Inhangá 120 contos 


4x26 — Gomes 


Carneiro , 126 contos 
12x38 — Copaca- 

bana;. «ss ou Jã5 contos 
14 x40 — Barata 

Ribeiro, Posto 2 195 vontos 
16x060 — Araujo 

Gondim . 200 contos 

Todos aptes m serem cums- 
truldos, 


FABRICIO 


Av. R Ba 
SAMA 


SILVA 


th 





(240) 91 
ENTRO — Tendmen, por 180 contos, 
emo rumo prextouo do Dreefeltnra, opul- 
mo predio de Inn a maroto, elumife tias 
gmiflen remin, 
SOFRER NETTO 
Trnvesna do Ouvidor nm AT, 
(RO OO45) M1 
NTRO — Vende por 420 centos, 
eplimo e amodermo qeredla ma pena 
dor Governadorra, com Toja o E undares, 
rendendo 1 quntos qhy pólk. 


DE 


SOPPERT NETTO 
Travenea do Onsidor n.º NT. 
(EE QOAIDA DI 
DPACADANA — Terrimo — Vembosa 
2 por Re contos, mm foto ma mem Bantu 
Clara, com 10 x 00 metros, 
SOPPEIVE SEVTO 
Tenvensa do Ehisbdor me 7, 
ELE Qua DE 
OPAOABANA ==" Vende-se qor Abi 
ceontom, pao rim abis Toneteteos, Jndo 
e moro palacete, com todo o cunforto, cm 
centro de terreno cmo 20 x 120, 
SOPRRIRT NETTO 
Travemsa do tividor n.º 57. 
E MAS 01 
OTLEGIO MILITAR -—= Venidnsa que 
150 contos, na run Bundelrantes, nor 
vo o confortavel predio com 2 meorndlas, 
Indepentontes, dando lion coma, 
JOPPERT NHTFUO 
Tentem do Guridor mo 07, 
ER anti mM 
VENIDA PAULO Nk FRÓNTIS — 
á Veados, proxima a Tiaddnck [aus 
Muro o mmmgntfiro Jota de 1 x 24, 
SOPPENT NETTO 
Travessa du Quldor n.º AT, 
die om 
PANTMA -— Vende-se pa rum Nanci: 
muto Bllva, por 48 contor, miperkor 
lote de 10 5 21 metros. 
TOPRENT NETTO 
Travessa do Ouvitor mn, NT, 
(E DAS) fe 
NUCA — Vende-so por TO contos, na 
rum Antonio Bumba, confastavel pro 
elo do 2 porimentos, cm terreno da 14 
* 28 metros, com duas frentes, 
JOPPERT SETIO 
Traresen do Ugvidor ns 27, 
CU MAS) RI 


lerard 29 de Setombro, optimo ter 
rena pora comstrueção de villa, com 27 
x 17 metros prego do coenntio, 
OrMAaT SETTO 
Travessa do Qurhilor am DT, 
CEL eMManE nt 
ONDE DE HOMPIM — Yemdo-sa por 
RO comtis, nm mo Conde dn Honfin, 
proximo no lorgo da Segunda-feira, eupo 
rlor prodlo, com grande terreno, 
JOPrERT NETTO 
Travessa do Quvldur mm 7, 
CU (UA) DI 
peritadio PESSOA — Vento optl- 
4 mo hole, com frente pum a Tagôn, 
Jan da Ponte da Rundade, com 20 x LU, 
ou 20 x 00 metros, 
JOPPRRT NETTO 
Trnvessi do CGuvidor mm RT, 
CEL 445) PI 
ILLA IZABEL -< Vendemm nn run 
Justiniano da Rochas mngnlfivo Tuts 
da 16 x 30 metros. 
SOPPERT NETTO 
Tenvesan do Ouçidor n.º AT, 
qm QUASE) PI 
| 5 SA adia — Vitin — Vemfresr, qr 
) 95 contos, hos viltn, com 4! easlnhus 
rendendo 3 :2008000 mensnen, 
FOPPERE NETTO 
Tenvessa do Quridor n.º NT. 
(mm 0645) mM 





I 


JOPPERT NETTO 
Travosen do Ouvidor n,0 37. 
(R 06445) PI 
TENIDA DELPHIM MORENA —- 
Vonde-se, por 70 contos, o magnlfl- 
em lote de 11 x 40 metrom Junto ao n.º 
150, esquina de Acnrnhy, 





JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor no GT. 
Fr mam ni 
VENIDA PAULO DE FRONTIN — 
Vende-se por 140 contos, optimo 4 
trodermn predio, com garnpge, Junto il run 
Haddock Loto. 
JOPPERT NETTO 
Tenvessa do Quedor m,º AT, 
CE BMG) 01 
RCA — Vende-so por 4% contos, pros 
xinso no Jininenrio, optimo Jote de 
JO = 20 metros, lodo da sombra, 
JOPPERO NET 
Travessa do Ouvidor n.º 97, 
ER CA (Og) MM 
ATTETE — Berk vendido, mo correr 
do martollo, o excellente predio situn- 
do A ra Corrêa Duten n.º 140, pela 
TULIO lelloeiro, no din 40, As 5 hornn 
du turde, em fronto so memo. 
(IL OO40T) ML 
O CORRER DO MARTELLO — O 
JULIO venderi, em Jollão, mo dia 
20, fin 5 boras dn tarde, vm fronte ao 
imenmo e magnltico prelo dn rum Cor 
rêa Dutra nm, 240, EM QUANT) DI 


ADDOCK LOHO — Serido vendido, 
pela melhor afforta, o excellente pro- 

tão moderno dn run Barho do Ubá, MIO, 
no dia 2, fis 5 horas da tardo, em 
frente no mesmo, pelo JULIO Jellociro, 
CR quant) 


STAÇÃO DO MIACUUELO — Vendu- 
so o prollo á ma Francisca Muhoo] 
nº 9h, em jellão, pelo PALLÁADIO, dia 
nO da novembro de 1037, ds 10 haras, 
O pesdio pode mer visto das 8 fm 12 ha. 
(ROMS) pi 


B/24 DE BOM METINO, Giá — 
Graojabu* — Yeondo-so essy maderoa 
residencia do um pavimento, construcção 
fe concreto e pó de pedra, recmada da 
passulo, 3 motrós, em contro de terrena, 
com 2 frentes, de 10 x 7, fevhndo com 
14 metros, pola rum Professor Valindarua 
(lmmedintnmente no nº 4). Vontím 2 
emlun, unter quartos espaçoso, bom qu- 
pa e demnta depondencio, toda tuenda ; 
fóra, quarto de crinda e nbriço para enr- 
ro, com entruda pola referida cum Irofun 
sor Valindares, Teeço TU:(MHISONO, doe 
qunes me facilitam SO :MMOSAM), com jurna 
do 30 Co. Esth nberta, dam O Às 14 ho 
ron. Tnrroa & Mranvor — Avontdn lo 
Benneo, 173-0,º ml, em fronte À Gule 
ein Crugeiro, CI OS) 1 


GRANJA — Vendo-re uma com 


“6 alquolres na cidade 
de Guaratinguetá (Silo Paulo) 
multo proxima & estação, com 
boa casa e fartura dngua, luz 
electrica, telophonos, casas para 
empregados, estabulo para 40 
vaccas, depositos, cocheiras, ga- 
rage o mais bemfeitorins, Preço 
80:000$000. Barros & Krancher, 
Av. Rio Branco, 173, 6º andar, em 
fronte à Galeria Cruzeiro, Rio de 
Janeiro, (R 08465) 91 


VENDE-S pare familia de alto 


tratamento, a gran- 
de e moderna casa de luxo, aca- 
bada do construlr, 4 Aventdn 
Enltacio Pessoa, 396, com 6 quar- 
tos, 2 salas, sala de almoço, 2 
banheiros, cozinbm  píntuda a 
oieo, com chaminé, 2 varandas, 
grande garage « outras commo- 
didades. Informações pelo tole- 
vhono 23-0276 ou 27-1G72. 
NR 08422) 91 
NDARAHY — Tesronos — Nun 
Araujo Lima A,60x47; Caçapava 
Hx; Marão São Francinia LIx2T; 0xoT; 
Dbermba 10x40, “Del, 45-90), 
(Fm 6551) mM 
RAJAHU! — Terronas — Nua AÁra- 
xá Sx21, Ex), 8x40; Taluiana 
Hix40; Ar. Jullo Furtado 1Uxil, Dx25: 
Ar. Maquiná 1xdl, ete, Ourives, eli-u, 
Hoje 48-1500, (MR 0551) DI 
FINNNCA — Vondemee dA euamo Matin 
Amnlla 11,60232; Th Delfina 1xis; 
Anirado Neves Tixmths Conde Bomfim 
lux3o o muitos outros. Ourives, Wú-to, 
tm dani) Di 


À “gre IBADEL — Vendo é mnico Jote 
de Dxil À ma Mendon Tnvares por 
Du0os. Pechincha. 48-HONO, 
EM ORM) 01 
PANEMA — Vendo Into da Ill à 
ron Tnrcão do Jagunribe, outro À run 
Nedemptor 1022. Tel. 4E-DANO, 
UR 0551) DI 
ETER — Torrenos — Vendemsa 
lotes de 1Oxiã À rum Vilela Ta- 
varea (Bocea do Matton). Tut. Ourives, 
qa-10, tm oi) My 


TENDE-SE o predio cn eua Qudeto 
Potanta mm 102, com À quartos, Y 
enlas e male dependencias porão tnbita- 
vel, grando terreno arborizado a 5 mini 
tod da entação de Sampnto, — Tratn- 

«e pelo telephonç 45-2700, 
(ir 00532) 01 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


— AV, VIEIRA SOUTO 


» Vonde-se bem situndo lote) 
ie 20 x 5h. 

JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDON, 25-11 
AESA qa Sape dd 

PREDIO NO CENTRO 

Vende-so bem Jocalizndo, de 


esquina, com terreno de 22 me- 
tros de frente, por TOM contos. 


0ÃO CURY 


TRAVESSA LO OUVIDOR, 23-18 
(Us) 1 





SANTA THEREZA 
Vende-se à qua Alto, Alo- 
xandreino, optima residencia 


construlda em ferreno do 40 x 
RO, Inclusivo clovador. Preço, 
“00 contos, 


JOÃO CURTY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, Si-1* 


is ES ES d ieo  tr 
PREDIO — TIJUCA 
Vendo-sa  lbellissimo quincoto 


fi rua Professor Gabizo, cons 
truido cm terrono do 20 x GO. 
Prego. 250 contos, 


JOÃO CURY 


PHAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
214) 81 

Vende-se 4 rua São Miguel, 
construído em terreno do 19 


metros de frente, constriccio 
recento, Preço, 140 contos, 


J040 CURY 


PNRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 
e (434) 01 


TERRENO — COPACABANA 
Vonde-so no posto ?, duns 


* 
+” 


frontes medindo 12 x 40, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 231" 

SE RR BS Ec 
PRAIA DO FLAMENGO 

Vonde-so 


frentos, 
frente. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-1º 





terreno com duas 
medindo 15 metros de 


Vende-se no posto, À rua Go- 
mes Carneiro, proximo a prata, 
lote de 10 x 60. 


JOÃO CURY 


(VRAVESSA Do oLvibon, 21-1º 
(234) 91 


Vende-so de construcção re- 
cante, com 2 salas, 3 quartos, 
etc, 80 rontos. 


JQÃO CURY 


TRAVESSA OQUVIDOR, 23-1º 
ES EA 
PREDIO IPANEMA 
Vende-so junto 4 Av, Vieira 


Souto, com 2 salas, 3 quartos, 
garage, etr, Preço, &f contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1º 
= AM) 91 
Vendo-se na Urca, de & pavs, 
com 10 npts, Preço, 600 contos, 


sendo que STO contos, com fa- 
clidade 4 longo prazo, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-10 


= (uid) 1 

Vende-so terreno & rua Aura- 

lano Portugal, 3 lotes com 11 

metros do frente cadn, 25 con- 
tos o lote, 


JOÃO CURY 


'PRAVESSA DO QUVINON, 23-1º 





RE SS a O 
FINANCIAMENTO 
Para construcções qualquer 


quantia, flnanciamos até 70 5. 
Solução rapida e as melhores 
condições de taxas, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-10 
PONTO COMMERCIAL 

Vende-se em Botafogo, 4 rua 

São Clomonte, Junto á prala, 


terreno proprio para constru- 
coho de lol e apartamentos. 


JOÃO CURY 


PRAVESSA DO OUVIDOR 23-1º 
(234) 91 


PREDIO IPANEMA 
Vende-se á rua Joanna Ange- 
lica, junto à qrula, com 2 ealas; 


8 quartos, garago e ctc, Preço, 
120 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 211º 
tem) 91 
ie e ea 
V. VIBIRA SOUTO — Faquina da 
Ar. Epitácio, terreno com 25x, 
Onchves, Ni-to, M B5BO) q 


I BHLON — Para commerélo — Ar, 
4 Atanipho de Palra, terreno do 10x90 
eu MxãO proximo dá ponto, — Quelyes, 
mi-to, (IR 5580) 91 
ea e e A 
| Preste — Dlan Ferroira, proximo de 
General Artigam terreno do Mixts, 
Ourives, Gi-to, mm 4n90p pI 
EBLON — Tenancia Floro, em front 

te no Germanin, 68x2%, de esquina, 

tudo uu ent lutos de Lixgo, Ourives, RE-19, 
MI SASO) HT 

ARDIO BOTÂNICO — Grieral Gar 

e? zon, a JT enetros in Av. Epltncio, n 
200 metros do Flamengo e a 150 dy Jo 
cker. Ourlres, nr, tm AssO) qi 


pm a A, hi 
Tyra — Irineu Marinho, esquina. de 
Candido nffrée, lado da sombra, 
10x15. Mngnitico! Ourives, Gio, 
(hk 8580) m1 
HJUCA — Saboia Tima, entre moder- 
nos pnincetes, lado da soma, a 2 
nansos do oppulenta rlorestn virgem, In- 
dorantavel por ser do govermo, terreno 
com 1023, Incompnravel! 20:0008, — 
Ourlvos, 51-19, (R 9590) 01 


E 
O qro — “Tres grandes caquinas em 
nónição de destaque pira qualquer 
negocio: a 1º 4 ros Pirangy, recem-ent= 
qodn; a 24 A ma Dr. Noncs e a de, d 
proa de Maris Angu, Ourives, G4-1o, 
(in SIM) OL 
EBLON — Cupertiao Duro, a 100 
mim din pena, 10x30, Enplendido! 
Churivea, Hi-io, (R 5550) 11 
EBLON — João Lyra n ponça pas 
do son da qralo, 1OX30 ou Lixo, — 
Quriros, Gh-19, UR 9550) 91 
) Porte -— Venuinaa sobrrins! 2 À 
ria Dias Ferreira, com 419 é 
ditada do dA ma Venanvio Flaros, 
Hixdisoa 4º À run Múnborio do Cam- 
qos, 1ox3g, Ourives, lo, 
tm ESSO) Mt 


I TAS DA CRUZ — Esquina da pum 
Ollvelra, terrena du JTaty, Exces 
petonuh para commorelo, Ourives, Gi-to, 
tm saSo) mM 
ADERBINA = Marcelim! Rangel, 
terrenos em posição commerrial, pro. 
ximos da estação, Curives, Gi-2n, 
(1 8350) 11 


TT gerem 
É reg — Henrimim Thumont, Lixão 
todo mm em 2 Ioten, Sorria! Ouri- 
vem, Slsho, th Sasop qd 
RCA -— Candido Gnffrte, luto da 


monibra, Box2m, Ourives, Bico, 


tm san) mi 
Toma — Some Pereirno Dedo “ia “sam 
bro, 12x20, Ourives, E-m, 


EM 4550) 01 


[IRON = Ueirasinr — Av. Jud Emis 
Po Alves Pixia, Enieo com esta dl- 





mendes Cherleem, Mi-Im, (HM S5s0p mM 
DISPO —DixBi — Linda pos tune 

dos mastro de 40,000ms2. Teles] 
rara mucntorio, collegio, ete, — Qurives, 
WTI. ( E580) pI 


T ENLON -= Tina Forecica, enter Hint 
4 nha Gullhermina e Artlens. 12x27 é 
ixos, Córves, aids, 1 8580) a 

































Venda e compra de 
predios e terrenos 


FOLRKENOS PARA AVENIDA — Em 

Gloria, 4 min Maria Ancú, entro 
Vir, Nunes e Plenngr, eocementqula, com 
esto e ommnlime À qperta n cnda & mi- 
matas — ferremo ulvoluda,  Incempura- 
velo com Sóxbu, Ident para avenida que 
pereulinirá mbha remo abudom cm fnetoren 
mauro eque nho meti pos polxe, q Joit= 
uti de mar mu melhor prata da Ienmqul- 
diua, Gmelves, d1-be, die sas 1 





LARANJAES 
FORMADOS 


VENDEMOS OS SE- 
GUINTES: ZONA DE 


[CAMPO GRANDE —, 


'a 200 metros da Estrada 
| Rio-São Paulo. Area de 
356.600 m2 — (11 14 al- 
queires geometricos) — 
Laranjeiras “Pêra” 
typo exportação -- 8.300 
pés. Edade 4 a 6 annos. 
Plantação 6x6 mts. Pro- 
ducção de 1937: 6.000 
caixas a 128000, egual a 
72:000$000. Area dispo- 
nivel para plantar: 6 al- 
queires — Todo cercado 
—- Demais bemfeitorias: 
bôa casa de moradia, 
paiol, gallinheiros, chi- 
queiros, apiario, optima 
agua nascente, pequeno 
curso dagua, diversas es- 
pecies de outras arvores, 
frutiferas, machinismo 
agrario, gallinhas, por- 
cos, muares, etc. -- Preço 
420:000$000. Facilita-se 
c pagamento. 


ZONA DE NOVA 
IGUASSU" a 800 metros 
da Estação de Queima- 
dos, prestes a ser electri- 
ficada (E.F.C.B.) Area 
108.000 m2 — Topogra- 
'phia admiravel. Laran- 
jeiras “Pêra” typo ex- 
portação: 3.800 pés. — 
Edade 3 annos — Plan- 
tação 5 14 x 5 mts. Pro- 
ducção para 1938: 1.000 
caixas, | Tem área reser- 
vada para pasto ou plan- 
tação. Todo cercado com 
8 fios de arame farpado. 
Casa regular coberta de 
telhas, 2 casas para co- 
lonos, magnifica agua 
nascente, -- gallinheiros, 
etc. Preço 155:0008000. 
Facilita-se o pagamento 
em 4 prestações annuaes 
mediante entrada de réis 
70:000$000. 


ZONA NOVA IGUAS- 
SU", a 1.800 metros da 
estação E.F,C.B, em via 
de electrificação -- Area 
de 77.000 m2. Laranjei- 
ras “Pêra” typo expor- 
tação, 3.500 pés — Eda- 
de 3 a 1 annos — Plan- 
tação 5x5 mts, Produ- 
cção em 1937 — 300 cai- 
xas. Estimativa para 
1938: 1.000 caixas. Todo 
cercado com 4 fios. Bôa 
casa para empregado. 
Agua nascente — Preço 
para negocio á vista, ur- 
gente 60:000$000. 


Sendo de nossa espe- 
cialidade a venda de la- 
ranjaes formados e si- 


do do Rio e Districto Fe- 
deral, temos diversas ou- 


ções além das que estão 
acima descriptas e que 
se acham em perfeitas 
condições technicas con- 
forme poderá ser verifi- 
cado, porque só assim as 
acceitamos, após minu- 
cioso exame, 
Informamos com de- 
talhes e proporcionamos 
visitas aos laranjaes sem 
despesa ou compromisso 


NELSON, MACEDO 
LIMITADA 


RUA DA QUITANDA, 
47-4º andar — Tele- 
phone 23-0404 

(R 08561) 91 


nom — Informnciou d 
ne 05, 


run Umetinsana 
— PIGUNIREDO & NETTOS. 


(mn oTu2T) M1 


RAJAHU* Tendeso  Iuimentor, 
X ninds não habitado: pra pequena 
fumilia de tratamento, Preço SINOS, 
InelMtnmn-so parte, Chnres, por frur 
a cum Botuentu! n.0 57; tol, SA-0740, 
(09532) M 
EBLON — TERRENOS — Querela 
À comprar pelos menores preços, unA 
Aventdus Toifim Moreira, Atanlpho do 
Pylen, Bortholomen Mitre, Compos Cars 
vala, Haloha Guilhermina, Praça Conde 
de Feontio, efe. 7 Vrocurse lnjo, no Bar 
do do Novembro, dam TA hn 18 Norma, o 
propaletária e correluç JORGA LEITE, 
— Telephones 251047 cu LAIO, 
(E q7ua9) DI 


EBLON — Terrones — Vendo, n qro: 
zo, Avenida Boltim Moreira, 12 x à, 
esquina; Av. Bartholomey Mitre, 12x40 
| pertinho da pesto ço do vista, Av, Atuo 
plo cade Pole, 12x 40, Mim Campos de 
Cuesalha, Dvd, EXMA, 1Oxia, te, 

Prompricinrto, telophono 254130. 
tm a7a2sy mM 


magnífico dote ma qua 
Cipertina Durão, Lebten, 12 = Mo. 
— Preco Si cMOÓEODA, 
NELSEN, MACEDO TAMITADA. 
Bor da Quitanda us 47, 4.º andor. 
E Em Usam PI 


ENDE-SE 































































tios de recreio, no Esta- |2* 


tras excellentes situa-|[ 


| Venda e compra de 


. 

predios e terrenos 

TROS FS TR e SAMI RE A GS RA 
“A PARTAMENTOS — COPACABANA + 
A Vendomns 4 na coa Conrenhana, 
sendo 1 por 39 contos 4 outro por 4h 
eoitos; o 2 mu aro Atlantlos par S4 
ventas e 44 comtas, todos com qapa- 
mento fi fongo prazo, GANA A LISBUA, 
Uueidor, Ugo, 1239) 11 


D. lcd traçam — Vendemos À Ar, 
Nos "Rurosa (Morro da Vinrad, 
DP ogimo com grande ana, 2 quartos, 
grande varquita com Inda vista, bonhal 
to completa, copa, cozthho, quarto em 
pregadas com binholru, grande nrem da 
sorri mn parapo, GAMA & LISBOA. Ut 
vidor, Hd, 6240) 11 


Rttaroos = Vetgdemor por 5 coii- 
D tes A rum Embatxador Morgan, opti- 
ma dote vem Jixdo, com uda veta qu= 
mma Tuba, GAMA & LISBOA, Ouvido. 
tion, (210) 4 

eee angulo cotr  com 1éxi por 
4% cuntos. LAMA & LISDOA, Ouvidor, 
tdá-go, (em ui 
“DUTAFOGO = Vendemos À mus Dio 

cones Sunpalo Jantes cum Ex20 por 
33 contos, GAMA & LISDOA. uridor, 
aus (out) DL 
por 







AFUGO — Vendemos À coa ADO 
Clemento por 250 contos grande pros 
tbm amtigo, onsfentdo qm ferrona en 


— | risnlo or DoSh ml, Dema localizado, pur 


atendo trauntormalo cm edificio de apare 
tortos e construir gerando avónida, - 
GAMA & LISTDA, Ourldur, MAD”, 
(28) M 
JUTrAruGo — Vendemos proximo & 
São Chemento ares com mala da 
oM mo, propria quem grande avunhe 
eta dm Emdustelia, GAMA & LISHOA, —— 
Cuide, De, 4250) PL 
SOTATOuE = Vendemos voa Volume 
torles da Putria optimo predio ane 
Ligo do polly comstrieção, 4 par, dogs 
las, M mgunrtos, 2 banhntros, qto, em ter 
tome do fogiiçiiã proslmo À prata, por 
tidt contos, GAMA Se LISHOA, Ouridor, 
aaa, fas) th 
ATTETE — Vendemos À eia Bento 


d Uhaben predio voi & pavimentos, com * 


varios salões, 1 quartos e banheiros 
por EH runíne. GAMA & LISBOA, Ou- 
j (249) 91 
5 — Veultmos À mim Andra- 
4 de Pertence predio antizo em terrre 
nm do 1x2 por 200 contus, GAMA & 
LISBOA, emividor, GD.2e, (2am) da 
MENTRO — Vendemos pa sus Sant' Ane 
4 mm coqtinim nto com Axo? ou 19252, 
GANA & LIBDOA. Unsidur, Git-2o, 
) (230) M 
SENTRO — Vemloane & Av, Wilsoo 
(Esplanada do Costelto), por 250 cope 
tor, Inclusive despesas com a escriptura 
optimo tato com 15x15, GAMA E LIA- 
BOA. Orridar, gm, (230) M 
ENTRO — Vendemos À Ar. das Na- 
4 ões (Esplnonda do Costela), esqui 
na com FINO, & beira-mar, GAMA & 
LASBOA, Onrbine, GD, (240) ML 
JOPACANANA — Tenmlemas na Ar. 
4 Atlantica, com frente para a quas 
tusinvo Sampalo predio em terreno de 
Vixda, por AM contos, GAMA & LIS- 
BOA, Ourldor, Jtde, [230 91 
ge de — Vendemos por 120 
contos, optimo Tote com O frentes, 
em run Enhnngã, com 10447, GAMA & 
LISBOA, Ouvblor, migo, (aum Pi 
OPACADANA = Vomlemos na qua 
4 Barata Mibieiro, por 130 contos, pres 
dia cum 2 valas 3 quartos, hanheiro com- 
pinto, eto, GUAMA & LISBOA. Ouridar, 
mão, (230) 91 


(IOPATADANA — Vendesios na qua ne 
rota Mibelro, optimo predio om er 
Esto Joglos, optima construcção, com & 
quarton, M pnlns, gnrnge, ctr,: por 180 
contos, GAMA & LISBOA. Ouvidor, 59.40, 
(29h) 91 

OPACADANA -—— Vendemos na us 
Salvador Corra grande predio, em 
centro de grande ferréno, GAMA & LIS» 
NOM Ouridor, Sf-28, (20) DM 
ONHSAS — Vendemos optimo predio, 
construldo em fterrono de DOx5% com 
tres quurtos, duan mulim, 2 banhoiros da 
luxo, garage, coroliaciças, galinheiros, 
ele no meibor ponto do Corrêne, Tratar 
com GAMA & LISBOA, Ourldor, ha-2e, 











(230) 01 
AVEA — Vendemos constricção mn 


X dernn em estslo Ingles, acabamento 
inxucno com & malas, esoriptorio, 5 quare 
tos, parnge, etc, proximo 4 Ar. Epitacio 
nt GANA & LISBOA, — Ourtdor, 
bat. 


E2aD) 11 
a erre 2 
NAVEA — Vendentos eua 12 do Maio 


optimo predio da 2 pavimentos em 
terrono da Hoxb5 com & ensine, 5 quar- 
tom, Enrago, ote., por 110 contos, GAMA 
&k LISBOA, Ouvidor, bh-20, (280) 1 


CURATANO — Vendomos rum Marechal 
X Jofre 11,20x00, Prot, "Valadares 
Jiixth, Arará Usio, GAMA & LIBBOA, 
Crivledor, GR-2M, 239) 03 


À Edo -— Vendemos — Alherto da 
À. Campos (com frento para a Lnçoa!, 
30331 o Barão Jagunçibe 10x30, GAMA 
& LISDOA, Ouridor, G-Zo, 

(20) 1 


ARANJEINAS — Vendemos comtru- 
4 egito Iyxuoma em cetslo normanda, 
com & quartos, 3 aalns, 2 banheiros, 
eto, em terreno de 22x00, no rum des 
Laranjeiras, polo peeço unico de 300 con- 
tos, GAMA & LISBOA, Qurldor, Gn2s, 
t2a0) 91 


E Ens 5 Di dl 
| Diga -— Vendemos optimo 

predio do comatrurção de Juro com 
ft quartos, 2 antas, copa, cosinha, quar- 
to empregado, garsco ote, na rua das 
Faranfelras, por UM contos, GAMA & 
LISBOA, Ouvidor, 0-2, (330) pi 


FuDoA — Vendemos A rum AMnjor 
Avila optimo predio com 2 residem 
clas, em terreno do 17100, alargando 


para 26,00 por 120 contos, GAMA A 
LISBOA. Ourldor, [y.2n, (230) 01 

LIDOA — Vendemos À cum Almirante 

Cogkrann optimo predio modarno em 
terreno de 13708 com 9 malas, 4 quartos, 
2 banheiros, garage, quartos para em 
pregador, eto, GAMA & LISBOA. On 
xidor, 59-po, (23m) 1 
FPUUCA — Yendomos na raa Desem- 

hargodor Isldro Jota com 15,90x24 
por 4% contos, GAMA A LISDOA, Ourl- 
Gore. M0-da, (aan) M 


prith Mim ENE À coral Mr 
ea — Fendemon optimo Jota h 

rua Dre, Snttamin! com frentes, para 
Tynr. Traplcheiros a A. Francisço Xa- 
rior. GAMA & LISBOA, Qusldor, 60-92, 


(230) 1 
FINIUCA Tálio da Fon Vista) — Yen- 


demos na Estrada das Furnas lota 
com 62x45,60 por 2H contos, GAMA k 
FASIDA. Onsidor, 0-2", (230) 01 


ERRBXOS — Vendrimnos na rom fas 
rão do Mesquita rom nora calçada é 
enpotada com T optimas lotes mpprora- 
dos a tmnla tima grande aros em morca 
Indo até a rum Carvalho Alvim, onda 
tem grnndo parte piann, optima ques To: 
teemonto. GAMA & LISBOA, Ouridor, 
«20, (238) 


CA — Vendemas Nrinno dos Snn- 

tom esjnina Crorto da Almeida 
2ix2t por HM contem GAMA & LIE- 
TOA. Ouridor, S0-So, (aan) pI 


UOA — Vondemos Av. Portugal 
(buiea-mar) esquina de 10xã0, 
GAMA & LISBOA, Ourldor, Bil-De, 


1 (230) 01 
ed e e 
RCA — Yondemos Ar, Portugul (hole 


m mar) 2 frente J0x47, GAMA 
& LIRBOA, (iridor, fO-20, (250) 11) 
pad tentem PRA A mr rs 


CA — Vendemos Av, Portugal, ca 
quina com 27542, GAJA & LISHOA, 
Chtridor, ho.20, (2am4 91 


tam 


ligam — Vendemos Ar, Inão Luis Al 
ven (helen mar) 1300, GAMA & 
LISROA, Oirrhhor, ft-ma, (238) DI 


HCA — YTendemos ria Unndido fnte 
tréo 11.00527, GAMA & LISHOA, 
Curelilor, En-2o, f2apy mi 


pad ei E A 2 
ROA — Vendemos run Cundido Gaf- 


fréo 10330, GAMA & LISBOA, 
Ouvidor, Bi.go, (236) 21 


prin add Pd 1d Ato 
ROA — Tendemos na rus Candido 
Gafirte, proximo A tolramar, lots 
com 10220 por 45 contos GAMA & LIS- 
TOA, Onridor, n-20, (aan) ML 


Ps a a E É A 
ROÇA — Vendemos ras Octavio Cor- 
rem (com vista para o mar), 11,40e 
23, GAMA & LISBOA, Ourldor, 50.28, 
” 


(330) 9. 
RCA — Vendemos rua Condido Gaf- 


frêo (lado da nomben) 1225. GAMA 
*€ TISTOA, Ouridor, 59.20, (290) 01 


RCA — Vendemoa na run Almirante 
Gomes Porcira optimo Into situado 
entro 2 bons predios e Indo da som 
lira com 10220 por 45 contos, GAMA É 
TASBOA. Gurvidor, G9-2n, (339) ML 


PASSES FA 
NÇA — Vendemos rua Joaquim Cne- 
tamo J0xMh (plana) por 4% contos, 

GAMA & EISDOS, Ousldur, Ga-20, 


(24) P3 
RCA — Fendemna rua Manoel Nine 


dor MAdatã por BZ conton. GAMA 
& TASROA. Ourldor, nt, (239) PL 


NOA — Vendemos min Manoel Nia- 
hor A4dxiã por DO contos, GAMA 
É LASEOA, Ouridor, qn-2%, (239) 01 


TROCA — Vendemos rum Manoel Nip- 
Der 18,ES<i% por GO contos, GAMA 
& LISBOA, Quridor, mb-3n, (2) 


RCA — Vendemos Ar, 4, Eclastião 
Cindo da qpederlra), ditersos Inter 


com 10xi0 À 20 contos cnda, GAMA 
(230) 11 


fe LISBOA, Guridar, 50:20, 

í ROSA — Vendemos Ar. 5. Gebastião 
25-47 por 32 contos. GAMA & LIS. 

TOA. Ouvidor, 929, (230) 01 


RCA — Vemlumos Ar. S, Sebastião 
(linda cicin) 10,25x18,60 por 2O 
cmitos, GAMA & LISBOA, — rigor, 
G0.2o, f2am ta 
TRCA — Vendemos Ar. 8, Setyprtião 
Dinda vristal 10,S0xt4 por 30 com 
tos GAMA & LISBOA. Unridor, AM.20 





423P) fi) 
fREA -— Vememos Ar, 5 Eehast]kn 


U Fltnda vistal 21x18 por 60 contos 
GAMA & LISEDA. Quridor, mil-2o. 
(230) 1 


TIECA — Vendomos Av E, Sebastião 
(linda vista) 11.80=18 por BO come 

tor, GAMA & LIEBUA, Úuridor, a920, 
41 
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Venda e compra de 


predios e terrenos 


PERA SE PASS Dera sas ESSE Eres vo) Lar À ui 
ENDE-SE, A run Tagimindo Corrôa 
(Copaenhana), um predio com tros 

gunrton, duna malas, costuba, Panbeiro 
conipleto é garage, Preço 150 contos, 
Mratar, d rom Gonçuicen Dias n.º 07, 

2, andar, com Mebougãa, 

é GH qaciT 
ENDE-SE d mun Marquez de Abran- 
tos, predio do um parimento, em 

terreno do 12x 00 metros, 

Prntnr, À run Gonçalves Dias n.3 07, 

2, mudar, com Rebouçna, 

(E UMGLT| 1 


ENDE-BI) À rua Amoroso Conta, Ti- 
juçen, tum tnrreno com 40 = 40, pelo 
preço do 28 :00GS0UO, 
“Trntar, à ea Gonçatros Dina n.º 07, 
2, andar, com Robuiqus, 
CR “NG 01 


ENDE-SD A rum Paulino Foronndes, 
em Botnfogo, um predio con quatro 
quartos, dans estas, copa, corlnba-o ba- 
nbelro completo, em terreno de 10740, 
“Frntne, rum Gonçalves Dias nm" 17, 

2 andar, com Mobouçãa, 
tm vom ti 


ENDE-SE em Copaenhann, À ris Bá 
Ferrelro, um predio com dima salms, 
quutro quartos, coga, cozinha e banheiro 
eumpieto. 
Trator, com Rebouças, — A* rua Goo- 
emlven Dias nº 07, 2” andar, 
(mM og) 
FRERININO un Tijuca — Vende-se, À 
praçu Vetrolina, um Joto vom Táxat, 
tratar, com Nebouçan, — A! rua Gon 
calven Dlau n.º 07, 2 andor, 
(ER OMLTI fl 
VENIDA VIEIRA HOUTO — Yende- 
so oqltimo terreno de 10 x 60, pro 
ximo from Maria Quiterio, 
Trntue, com Iebmiçhn. — A! run Gua- 
quiver Dan n.º 07, 2º andar, 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


— PALACETE 
CONDE BOMFIM 

Vende-se magnifica 
propriedade com 3 salas 
e 6 quartos, 2 banhei- 
ros completos, installa- 
ção luxuosa. Tem ainda 
duas saletas para escri- 
ptorio e bibliotheca de 
identica installação. Bel- 
lo jardim e garage. Com- 
modos em separado para 
chauffeur, jardineiro e 
empregadas. O terreno 
mede cerca de 1.000 m2. 
O palacete é situado em 
bella rua paralella á 
Conde de Bomfim a pou- 
cos metros desta. 


RUA SANTO 
AMARO 


Venda e compra de 


“ 
predios e terrenos 
ARDIM BOTÂNICO — Vendo bom tor- 
e) reno da esquina, Á run Sotturnino «dn 
Mritto, mediuto 12 x 25, com uma bo 
mito vista pura a Jngõn, promipto quara 
eer coustrildo e cercado de construeções 
moderna, 
*Frotnr com o dono À vua Visconde do 
Ioboumo, R0-1,0 god. 2 das 4 au D. 
(amar) Vi 
ARDIM BOTANICO — Vendo, n Jon 
Ko qruzo, magnifico terreno, em rua 
asphaltada, junto às melhores aanstria- 
eguem, mitman gunden altuada entre nm ave 
midoa Lignca Murhado o Jpitacia Lessol, 
Trutar com o dono à rum Viseonbe alo 
Enbmuima, 503,9 md, mo 2, dns ab Am Do 
(le UTULT) 04 
1 Biggs -— Terronos, 12 x , nvenls 
ds Mello Franco a 40 metros da 
praln, defronte à casm mo 177 e Lado, 
Percira (uininrãos, u 60 metros Un prata, 
defronte d cam mn, dO, — Yeondese, 
— Telephone 28nMO. (MN 08455) UI 
REÉDIO — Tendo-so — 67:0005000 
; — Sltundo em optimo terreno se 14 
x 8, todo arboriendoç com contenda mit 
ficlente para mutomorel, rendem confar- 
tmvel ronidonçin com bons ncenmmodaçõos 
para fmnilla de tratamento À cum Gon- 
zaga Rantos no 133, Andarahy, Tratar 
directamente com o proprieturo, aos «o- 
mingus, das 10 àn 1h Moran, no proprio 
predio. CH uBAdA) UI 
ETINO DA SAUDADE — Lagoa — 
Vendeso 2 teremos soudo À pm rum 
Accveido Sudró, do 12x80 por T5:0MS e 
outro Do principio da gun Sucopum de 
Ltx4d por BHs000S, Ambos estão bypos 
thecados na Caixa Economica. Com Mn- 
rio. “Fel, UD-0840, das 4 ds [4 Joras. 
til 8388) 11 


PEBNHENOS. — Bovem do Mutto — 
Vende-se 4 run Villela Tavares, Ju 


to no nú. 15%, com 91 metros do frente 



























































































































































e Mi AR OG) WMA gor, Preço 13:5008000,  Acenitn-an 
- Vende-se magnifico | junto ou searmina, Tratado, d avcola | rio nTEER forgoa 6 x dO AO | cure menor em magamento: restute À 
terreno para construcção - nda Vietra Souto — Exeluso Inter] eletnc  Inforima-ne & rua da Amido 


MERRESO — Jnrilm Botonico — 15x 
so — À Aro Lona Machado, 14 
contos Á vistn e 4508 menos, Negocho 


medincios — Trlephoro 42-DU22, 
UM CROM) DI 


de apartamentos, (TENDE-SE pois malbr offoria, Jonio 8 


me- 


. disecto. E. Michard, Jd, do Commerclo, 3 4 
24 ide Mato, entro Bnmpnlo q Enge- 
dindo 13 metros por 45 ae anta. ED Pg ra gn bra 


NUCA — Terreno — Vendono com lido 11 x 40 metron, preço de orvasião. 
-— Jon da Quitanda n.º 48, 1,0 nodar, 
sala 2, com Vieira da Conti 


= (it 08547) 11 
EBLOX — Campos da Carealho, em 


de extensão. — Preço 
de occasião. 


RUA AFFONSO 
PENNA 


Vende-se em lindo ter- 
reno de 14 por 50 magni- 
fico predio para familia 
de tratamento. Verda- 
deira occasião para uma 
bôa compra. 


RUA S. FRANCIS. 


fnelllândo de gagamento, plano, ix 
40, 4 Estrada Velha no 10 metros da 
Nova, 1% Flchard, dd do Commercio, dº 
andar, (mo Stan) DI 


À Rex em Anehleta — Vende-se q 
dm sua Eoopoldina Borgua cm fren- 
to no dm 150, medindo EO metros de 
frente, 62 metros non fundos e de exten 
aão por um lado R7 metros e prio outro 
mir qentens, cm loilão pelo Palladio, din 
Sd de dezembro do JOG, tim DM Irarum, aim 

seu armnscio, À cum do Carmo mn dl, 
em cada, ml 
dora — Vende-se predio moterno, 
2 par. |) 1 apto. Indepre, garigo o 
Jardim na frente, indo da sombra, Vreço 
DU contos. M. Sagor. Jornal Cominorelo, 
do, entn DAL, CH Boat) 01 
BERHSOS — Tendo diversos bem Jo- 
eujtendos = promptos n construlr, 

mos seguintes hnlreos o runas 


von DI, (R 8580) 01 
ARANTEIRAS — Vendem-so dota dos 
4 tos de terreno, 12 x 41, À rua Benn- 
dor Fedro Velo, transversal a Eros 
Fermi 
Teutar com Possola, na 8, A, “HAS: 
MOS DE ULIVIEIRAS;*, Queldor, nb. 
(45095) 4 
PANEMA — Vendeso, à ram Trudanto 
de Mormes, optima vivenda de 4 par 
viimentos, gnrage, contracção moderna, 
“Prutar com Ponsoto, ma 8. A. "DAS 
TOS DE OLIVEIRA"; re Ouçidor, WD, 
> (45005) 61 
) Estab — Vendo-se, À run Alherto de 
Campos, optimo terreno (8x20). Troço, 








rea Pipa o dm DUSUOA, 
naneahy s Wrator com Posanlo, na 5, A, “BAS- 
+ P, , 2948: ' 4 Pet A o Famosa  parchologa, elogiada pela Im 
co XAVIER tais de POP estrito! J0sURo AA | TIS DES ORA VISIRASS Fa Dentro En pernas curloca a mutaalo ditondo dncia- 
É DEAR RAIA aa py Sai Tão ] mente; proço Tiradentes, 08, T, 42:20h: 
Vende-se proximo ao Mamlod ga nseonciso 0 SO MOS | T BBLON — Vemioae A Aventda Ata: % COR agem mm 
1 Asa E: PADARIA LPS pera 
Largo da 2a Feira, pre- Aureliano Portugal - 11240 dg ua elo Palea, hom terreno, 10 = Z 
Araxá su Bx47 30, == reto) HO100USOU, ú D ni Ê th f 
dio moderno em centro | Jumees ... 1000 d Pratur von Pomsolo, na 8. A, DAS: entistas e pro eticos 
Tapes so. 12x TOS DE OLIVISIRAS( e. rh 
e Des, Ivhilro .. 13417 ES O cama fe A ERP a ma ly — Enurendo 
de terreno, Gonçalren Crespo si ERLON — Pendiroa; É run Cioclend Dr. Silvino Mattos especialista 
A Eng. Ade res 12x17 4 Menteiro, optima cam, ontrio imoqtor- 
COPACABANA it tum Er no, Exrigo, torto do mar, feento e via | posição e dunias, bem cumo. em 
v d Clem, Faloão ., 20x20 pura a pita dt vortidan, — Preço; rúla mira Rum do LOM. Tel ibn 
dd Carvalho Alvim tis43 LOU ONO, . A À 22-1557 
ende se em centro de Alves Brito e, ASEtR Wrutor cum Possolo, na B. A. “DAS (R 8596) 72 


TOS DE OLIVEIRA”; r. Ouvidor, 69, 
(4nb05) vi 


H, Mora «... “ 
Futima (Contro) .. 





terreno optimo predio 





para pequena familia de | o ec Jara 45:n08 LO tm Feolina, optimo, pedia: com. tres 
tratamento. Construcção | iii Dr songs an:000g | Pratas com Pomselo ta Bo A, CBAB- 
de 1.º ordém, Preço uni- [Hier jm gsm] oo DU GASTEI É Gr 
co 120 contos. Cundido Qutiróo oro 16888 1270008] DESA LO SO que Cone E rem team 

Arintides Esplnola , 2021300 46:0008 | Simenton, 4 quartos, bom quarto da et 


Predios em divers bnirros, Tratur 
com Curlon Souza, é rua do Rosar 
m. JÍJ-A, mala n. 42, (E as) 4 

ERDEXO un Barro da Tien — Ven- 

dessa q terreno da avonhia Victor 
Konder, lote 16, esquina da mventda Cne 
omlizada, e run O, Villa Balnnaria, Jodo 
impar de quem ne da Putrada do Gu- 
ven, pen o Estewin do Tijuca, com 16 
motros por B4 metros de fundos, e 20 
metros de extensão, cm Jeflio pelo Pl 
Indio, din 3 de dezembro de UT, dn 
14 horas, em seu armazem, à rua do 
Cnrmo q, 31, ! ER BAnM) 1 
FpuRRENo — Lins de Vorconcellos — 
Vonde-so um É eun Hermengarda, 
medindo 1ixdl, Trata-se pelo tolephone 
+4M-BTOU, (R 09001 0) 
ENDEM-SE os predios de na. 08 e 
TO, da run Genvral Soverinno, em 
frente à praça Ozanam e' avenida Wep- 
cestau Braz e os da rum do Mispo de na. 
1768 e 28), Púdem ser visitados q tra- 
tam-ro pessoal e directomente, no princi 
ro, som fmtormetinrion, sem ece pelo te 
horas. 
RETA np (00444) 61 
À fenda a “0 ultimos lotus doa ter: 
renou da rua Guopinra, tennesermal 
À Goneral Ilocca, e proximo à praça 
Saens Pena, Tratar com o sr, los, d 
mrontita Mo Branco n,º 01, 3.º amdar. 
— Eiitivto São Francisco, 
(R 09954 PI 

ENDESE lote da tetreno do 17h % 

B7 ma travonsa do Césro Corá, à 
vita qu a longo prazo, e mn Ladelra qua 
Gusrarapes, junto no ponto dos Inomideu 
de Aguas Ferreas, um do 12 x 40 o om 
tro de 27,60 x 09. Tratar com o pro 
pricincio à eua Comme Velho n.º 255, 

(R 07281) Wi 


ENDE-SE a casa da rua 
Jardim Botamico nº 129 
Está aberta, Trata-se 
com o proprietario; à rua da 
Alfandega n. 47 6.º andar. 

(R 07310) 81 


ENDEM-SE duas ca- 

sas na rua Caldas Bar- 
bosa n.º 34 — Piedade; 
a da frente com 2 salas, 
2 quartos, cozinha e W. 
C., e a dos fundos com 
sala, quarto e cozinha, 
terreno 11x60. Preço, 
30:0008$000 (Só serve a 


dinheiro á vista). 
(DM 05758) HI 


APARTAMENTO 

OU AVENIDA 

Compro até 800 contos 
de bôa construcção dan- 
do renda livre de 914 % 
em Copacabana, Ipane- 
ma, Botafogo, Gavea, 
Haddock Lobo ou Con- 
de Bomfim. 


AVENIDA 
ATLANTICA 
Vende-se terreno com 
2 frentes, proximo ao 
Lido medindo 15 metros 
de frente por 34 da ex- 
tensão. 


RUA PAYSANDU 
Vende-se bellissimo 
terreno, no melhor pon- 
to, para residencia, me- 
dindo 20 metros de fren- 
te por 37 de extensão. 


PREDIOS DE 
RESIDENCIA 
Compra-se em Botafo- 
go, Laranjeiras, Urca ou 
Gavea, um ou mais pre- 
dios de 80 a 120 contos. 


URCA 

Vendem-se alguns dos 
melhores predios e ter- 
renos, tanto na 1.º como 
na 2.º zona. 
RUA PAYSANDU 

Vendem-se dois dos 
melhores palacetes e lo- 
tes de terreno. 


nlin, Earitee cum 4 quartos de empregnios, 

Jardim, cte. Preço 1400 conton, 
Tratar com DPonsoto, nn 8, A, "BAS: 
TOS DE QLAVEINA"; e. Ouvidor, GM, 
(45005) 11 


OTAFOGO — Tende-se, A ria Hm 
mngrtid, bom predio de 2 porimentos, 
construcção solida q nntiga, dando bon 
rendas 
Tentar com Ponsolo, na 8. A, “BAS- 
DOS LE OLAVEINA”, r, Ouvidor, TO, 
t4nODS) bI 
AUDE — Vende-so, à ria da America, 
junto ao Inrgo de Santo Christo, bom 
predio (7 x 26), con 7 quartos, dundo 
boa ronda.  Eroço dO contos, 
entar com Posso, na 8, As “DAS: 
TOS DE OLIVEIRA"; r. Ouvidor, DO. 
(46045) 1 
ENDE-SE, À rua Frel Cancça, predio 
com gente Joja, optimo negocia 
prra constrncção. Preço DA contos, 
Tratar com Posmelo, ma 8, A, "BRAS: 
Pos LE OLIVBINA"p ro Ouvidor, LO, 
(AG) UI 
á Mrinim -— Vondeso, À run Darão de 
do Mapugipo, uraodo predio comtruldo 
em terreno ce 20 x 180. Bondes à porta, 
“Fenine com Eumsolo, ma 3, A, “DAS- 
TOS Dl OLIVEIRAS; ro Cuvidor, RO. 
(45995) 11 
| SPAÇÃO AGOSTINHO PORTO — KR. 
4 F. RIO DOURO — Veneno, À rum 
Cacilda 1.9 JO, elnvo lotes (10 x 50), 
de terreno com 2 predios de 2 Jojon, uma 
pespucia avenida e grande pomnr com ar 
vores (rotiforum. Preço JT contos, 
Wratur com Poesnlo, ma S. A, “BAB- 
Pos DE OLIVEIRA”; ro Ouvidor, NO. 
(ástim 01 


Escriptorios 


AR, — Alugam-se dias aptl- 
4 usem mandam da frentno Jimpan, À rum 
São dosé mo TE undar; clevidor o 
telegleme; Judo du mombra. direçao, AOOK, 

(R 08589) 47 


. a 

Cosinheiras 

(NOZINHETRA” — Arrumadulta — Prés 
4 elan-so, coma bons referencias, & ave: 


nida Portugal no 24 (Peola Vermelha). 
— Pugn-so bom, (UU 08543) 12 


Traspassa-se 


FPNLASVASSA-SE emitruto do ayarta- 
monto 21 ds rua senador Dantar, 
41, Tel, 23.240), ER BIDS+ 38 


Empregos diversos 


FYERSCE-SE um lomen para cucars 
eegudo ato avenida ou cditicio ou 
eusa de commodo, tendo pratica, vonhos 
conto ne abelgações a faser, Run Prádro 
Americo mn, FTA, Tel, 425600. Chamar, 
Antnsilo, (TM D404) do 
KECISA-SE comtitmo, tranileiro nato, 

Ji posto cartelra do nacensoria 

ts. Multa Fen) Juglean, — Aventia Mo 





V DE-SE bolo, Mixuoko q moderit 
polscote 4 rua das Laranjeiras. — 





ren parimentos, 6 quarton, salaa do plo | Brttica, Gl. (tm 7910) 65 
PETROPOLIS |iiis isso il aoes e 

bnuhetron o demais edepentencina, cr ç 
Vende-se a partir de | “isa di MAN —| rosas SIR 

Run dla Quitanda 1.6 47, det ateu, MONSENHOR, colorido, ou 









cardeal) africano, cão Faff, bicos 
vrtizados (raroa  exoluplares), 
pintasllgos, tentilhões, cochlchosf 
e melros pnriuguezes, dinmantess 
tricolor  quadricolor, (raros) | 
mandarins, poquitó, gold, bigodi- 
nhos, bengulinha, tevelões, pintas 
sitgos, bico do cêra, cambuçu, 
orange, viuvinhas. gendarme, o 
outros passaros africanos, cnlafa- 
tos braúços o elnzentos, nonnate, 
molnon, pintasilgo russo, tecelão 
camurça, cardeaes argentinos, 
periquitos australianos de varias 
cores, cacatui australiano (rosa 
e cinza), canarios hamburguezes 
campainha, belgas, falzões pra- 
touros e dourados, pombos 6 gal- 
linhas de todas as raças, anneis 
para marcação da passaros, pin- 
tos, kKallinhas, pombos, gaiolas 
de metal com pedestal, artigo do 
luxo, a outros do fantasia, osso 
do ciba, fortificanto, alimentos, 
e otlros artigos se encontram no 
FAIZÃO DOURADO 


mus 
RJ ESDE-SE magmíico predio à run 

Mamuúez de Sim Vicente, perto on 
praça Arthir Morunrden, 


36 contos, excellentes 
predios e sitios na cida- 
de, em Correias, Noguei- 
ra e Itaipava. Preços de 
cccasião. 

PREDIOS 

Compra-se de qualquer 
preço, no Centro Com- 
mercial e bairros Catte- 
te, Lapa, Senador Euze- 
bio, Visconde de Itauna, 
Visconde Rio Branco e 
immediações, sendo 0c- 
cupados por negocio. 


PREDIOS RESI- 
DENCIAES | 
Vendem-se nos princi- 
paes bairros, desde 60 
até 2.200 contos — In- 
formações detalhadas, a 
pretendentes idoneos. 


HYPOTHECAS 

Empresta-se qualquer 
quantia, a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 
construcção. 





Des travas 
tom. Tmrtoa, M silas frmrmnam, Vita 
dus, gamer e adenmia dependencias, — 
Mplimia elnmariso Terreno ale 17 x nua, 
teto tros frentos, Preços 20H MMSOUA, 
Alto negocio, 86 o torreno vale muito 
mais | 
NELSON, MACEDO, LIMITADA — 
Run do Quitanda no 47, 4.º andar, 
CEL ATT) ql 
TENDE-SE . predio recentomonte vetis 
traído, 4 tus Antonto Portella, — 
bots porimentos. Em cima, 4 qunrtos, 
banheiros = dola terraços. Em baixo, 
hall, duas varandas, antas de visltn, Sn 
tar e almoço é demais dependencias. Ga: 
rage, quarto da emprewndos e qeando 
quintal com arçores fenctiterau, — Pre 
co TRADOSUGD, Optimo negocio | 
NELSON, MACEDO, LIMITADA — 
Rua do Quitanda n.º 47, 4.º andor, 
(BR ABTAT) P1 
igor Enio ape saga A Co deem ta 
OMPNA e venda do predios, terrenos, 
brpothecam, Jaranjnen formados, M- 
tlos do recrelo, Intenções o vomin de 
grandes e pequenas Áreua. — As melho 
ros condições — Procure lnje mesmo, 
NELSOS, MACEDO, LIMITADA — 
Raia da Quitanda no 47, 4,9 andor, 
UR stat ti 


à Pra À Avenida Pauto de Fron- 
tin, um Jote de terreno com ANso. 
“Pratnr, À run Gonçalren Dan n,2 7, 
2.» andar, com Hebmuyan. 

qe META TT 


ESDE-SE, À cha Pedro Amerlen, na 
Unttete, uma avenida emir 1% Ennis 
dundo bao renda, Lroço JM OUNSNNA, 
Tentir, à qua Gonçuivos Dias nº 67% 
2.º nmidar, com Rebouças, 
Em dooLT: dl 


WTENDE-SE À cui De. Julio Ottonk, tm 
Eantn Uheceza, uma Mundo lote dm ter 
reno com 15 x 102, bem proximo da tun 
Almiranto Alexandrino, 
Tratar, com Rebouças, — A* rua Gon 
qulves Dias n.º 67, 2.º amar, 
(R 06017) 93 


ENDE-SE, À rum Campos da Pax (Ro 
Comprido), um terreno de 1.U7 
20,80 metros. 
Tentar, d rum Gonçalves Diana n.º 07, 
2.* nuar, com Reoucas. 
ER san 1 


A rua Uruguagana, 127, 


ARLINDO & CIA, LTDA. 
(R 06607) 55 





Grandes exposições de pasaa- 
ros extrangelros, bellissimo sor- 
timento, quo ncabamos de reco- 
bor da Europa e África (grandos 
novidades) no Centro dos Ama- 


- dores, 
Informações detalha- FTENDESE vm Vlila Fabel, à ria 00º] VIVEIROS PARA JARDINS 
vã. predengamento dn rim dorue Flats DiSLE Io0800N — Gaiolas de 


das a pretendentes ido- 
reos — EDUARDO 
RAMOS e ALBERTO 
EAMOS FILHO. Can- 


delaria 4, 2º andar. 
4R 08561) 01 


dee com Mx 0, pelo preço de LES SUNAS, 
à vista, 

mrntor..com Rebouças. — A” cus Gon 
calres Dina n.º 07, 2º nuder, 
tm On) 1 


EXDIE-SE À rum Candido Mendes, pres 
dio velho, em tereeno de 10 x 20. 
Tratar, À rum Gonçalves Dias un? 07, 
2,0 anidar, com Rebouças, 
(R 00917) VI 


Cedro, [ulricação propria, 
A* Rua Lavradio n. 22 — Fone 
tam d425, (HM US4GU) 65 


A 


Ânimaes 


TE 
DA soa apo mala preta para 
automovel, à rua Andrade Neres n.º 


à — Tijucas (B 06566) 64 


vende-se, 
Avenida Rio iintoiarar) EUR 


Wesidas — Bodan, duan portas, de 


“ento. 
Eua Marques «du Abrantes 5,9 17. 


NT ENDE-SE um auto-vaminhio Inferna- 


concha, df rum Eequndor .º J00, 


CHEVROLET 1937 - MASTER 


— Vendo, 4 portas cjmiúla, couro, 
1,300 kHometros: rodados, garan- 
tin da Agencia — Bastos Filho 
— Ouvidor, 181, loja — Não at- 
tendo teleplone, 


Rua do Riachuelo, 194. 


reino no 
diam uteis, com Pareote, 


Hs rem, 


do. 
de do Biependy 0.4 mb, — Catteto, 


ABEVROLET — Vonde-so,  Munisino, 


tum, forração de «oro, O eodnn, quien, 
J0 e 6 Jonas, enpan, ete, 


no 26-20 mudar; 
XTENDE-BE um NASH, limusine,  f 


pneu, 
com o "ebnuffour” Plus 





Chiromantes 


4 quina do D, Pedrito, 10x17, Ourl- N ME. CARMEN — Telepntha, de fama 
elta e fofallivel em todas as muna pro 
phecias; 
495:B, sobrado. 


ARMEN — Chlromanto, selenctne oc: 


menphologia, 
tenhnlhos de tranamiesão de pensamento: 
8 toda n nina da pessoa, pela chicomancia 
netentitica ; commultn sobre qualquer suenti- 
do: partiontar e commercial, Tlenm-se ho 
rosvapas complotos, Attende tailns os diar 
das 40 An 7 horas, menos nos domingos 
rum 8. Jonó, 70-1,º ond. 


THERE DESLYS 


Dentaduras de Resovin ou He- 


colite 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 21 de Novembro de 1937 





Automoveis de occastão 


FORD V-8 1937 


Phnoton, Intelramento novo — 
um progu cocencião, 


R 06632) 64 





luxo, forrado ao coiro, EBxeellento 
-— — Eptmen  opportunttmio, 


(HM 08008) 64 





elonnh, poqueno, em bom ustado, Th 


CH BGUIS UA 


(MR 00620) 64 


LUGA - SE, parte de 
uma garage no centro 


(MT) 


din, type ST ou BO, em truca do tor- 
Leblon, Teloplone  SU-LIDA, 

(x 08570) 04 
MOBILE — Venosa phnaton, f 
manchina pertoito, Im its 


Vor garage grrento. — im Con: 


(MD MH4T) 64 


trpo 05, tevto de aço, cor great, por- 


Extinto getal 


foleplono 24H, 
tn oBaMI) 41 


«eslindros, em perteito ostado, com A 
Trato-no nm Garage Bão Tanlo, 
qm 08IS0) 4] 


mandinl, ansombrosas prerisões, pe 


Barão do Hom Itetiro 
CR Sant mt 


4 qun 


colinas, revela o segredo bomatio pely 
psrchologia experimental e 


Tool, 22-70 
(HE OTESAA Gu 





Enquebrnvela e com gen- 
givas euunes À cr dos 
tertdom bucnem, Dr. Silvino Mat: 
tos, Mun 7. nº 104, Tol Uu-inas 
(R 8196) 72 


COROAS-BLOCOS-PONTES 


Exclusivamente de 


Porcelana 


DR, J, BRASILEIRO 
Especialista 


EDIFICIO CARIOCA 


SALA — 315 — 3.º ANDAR 
Hora marcada 


Fone — 42-0531 
(R 8384) 72 





DONTADURAS DUFLAS, du: 
uperfeiçondas e confecclonadas 
polo lnureado espoctalieta Nr. si- 
vino Mattos, Preços Modicos. Kua 
Sete Setembro mn 194 Tel 22-155h 

(R 06560) 72 
ANTIGOS DENTARIOS 
ARTIGOS MÉDICOS 
CUTELANIAS PINAS 


CASA CATÃO 
CATÃO & CIA. LTDA. 


Run Sete de Setembro, 50 
Loja — (Proximo dn Avent- 
du). Phones 4S-=HMM e 22-0020 

RIO DE JANEIRO 
(945) 7º 





Dinheiro 


INHEIRO — Emprostase a parth 
culnrom,  conmerviantes e qropriein: 
rios sob motas promissurina, À cin da 
Quitanda, Je ando 4, Col, Ahei, 
(UE UT240) 73 


DINHEIRO % sob promissorina. 

duplicatas e papeis 
de credito, Marto Cunha, (Inter: 
mediario), Mun Sete de Setembro, 


nº 24%, &” andor - das 10 ds 17 
horas, <R 09804) 73 


INHEIRO; — Sobre ma- 
chinas de costura, geladei- 
ras, pianos, moveis, etc. sem 
retirar do logar tratar com 
Borges. Av. Rio Branco n.º 91 
— 4,º andar sala 8, 
(R 06547) 73 
TPOTHECAS — Emprosto, allrorta- 
mente nos sem proprivincios, nobre 
gircdon trem Toca Migaelos, aten ietaindlaenor tás 
ulieiro qurm regubirinor qupela, DE, Super 


— Joennt do Commercio, 0.º, sal H2D, 
(UH 08058) 19 


o 
INHEIRO — V. Ex. Pre- 
cisa a longo prazo? Tem 

automovel, geladeira, piano, 

gabinete dentario, medico e 

moveis? Quer vender ou tro- 

car ? A funccionarios publicos, 
militares, marinha, reforma- 
dos, aposentados Montepio, 
hypotheca, promissorias e fl- 
nanciamentos de construcção. 
Procure Fernandes; à rua do 
Quvidor n. 68, 2.º andar, tele- 


one 23-3418, 
preno (R 08499) 73 
LAPA PAIS PAPDA DIA ADA 


Diversos 


A 

ELADEIMRAS — Tendem-ma por preçus 

do ocesslão; Jaquenina, 1508, 1505, 
e 22080000: Juetradns, de 1108, 1208, 
1505 o 25080004 drspenson, pura ce 
ronoa, 1905 e 1608000; 4 run lemos Al 
ves me HO, tm US525) 74 


[ESCERADOS: Cnlutato, Jont Frnncia- 
4 co com pessoal de cuntinnça. Mnspa 
dende um commodo; telephone 40084, 
— Rua Senador Pompeu nº 244, 

(NM 00610) 74 


DMPRAM-SE pinturas, porcelanas, tm 

petes, bronzen, antiguidades e morela 

em geral, sobre qualquer Importância, — 
Chamar Alberto, telepnhooo 2INTB. 

(DM 00964) 74 


a co Ar ie 
OÇO, offerece-se para escriptorio, 
Far correspondencia Inglez-portu- 

guer, Accelta pequeno ordenado para ca- 

meçar. Cartas À “Moço”, (MH S5095 74 


AMISAS nob medida, curvas, € qyJn 
mana, feltto desde 65900; confecção 
nerteltn; fazem-ee concertos. Avenida Klo 
Branco 1.0 149-0,0, elovo, tel AU-IAT. 
(E 08450) T4 


a Aa dam e pe 
prior de usem optimo -chapelei- 
ca para tomar conta de uma offls 








clon de clapima do senhora, tratar é 
rua  Erarinto da Velga po 12) moh, 
com dime. Dias, (BR DTEO) 74 


paiol van do Le a) sra Ss Sp do 
E Peters de lluminação, abat- 

jours, desde 158; lustres, madolra, 
bacias, globos e ferros alecíricos; vem 


dem-me barito. & r 13 de Mnlo, 9-4 


(B 6304) t4 















































de BOS000 q um nutomore) 


cryntaca, tnlhorem, morviços cm geral, ma- 
chinns, motoros, radlus, discom, victrolas, 
Wiereletns, motocreletas, 


gesde 68 e fronhas de Jinho desdo 5$ 
N ALAS fluns para vingem, Liquidam- 
4 


FQNERNOS finou, de ensemira e linho e 


sobretutos desde 1558000; o enpaa desde 


desde ROS: vinlinos desdo 50$; 
desdo NOS0NA; violãon dende 1087 discos 
desdo GM véiny À r Bonador Dantam 75. 


Juntar dendo 1008; 
mesas donde 108 a tuto mmelia como tapa 


Instrumentos de musica 


hega. preço do ocrastão 6 rua Buenos Al 


























Moveis novos e usados 


Es e = sia 
ALA DE JANTAR — Colonial com 14 
peços, vonduso de optima fubrieite 
ção, em perfeito entado, preço do coca- 

sião, 1:0008. Iun Haddock Lobo, 18, 
dm 0500) EO 


À E peste paen moça com b pe- 
cur, inoderno em perfeito estuda, 
preço do occastão, 3008, Ja Eibuck 
Lobo 1, 18. ti 009) EM 


aa eee ee 
NUVO para ento do visitar com LO 


Diversos 


NON PERO conpona seves do cigarro V- 
— Tua Nilo Feganha 0. 1, Nicthe 
ruy — Das dO fo 12 bores, com Namiro. 
Mu ubduTI 14 

TIDOS finos de neda e outros, tl- 

nos, Elquidameso desdo 15SU00, — 
Monteirx denie 158, o tudo; A run Sa 
mador Dantas nS 7%, ER 05748) 74 
NTIGUIDADES o curiosidades, pla 
toras q crystnco, — Liquidam-se, 

















































GONORRHÊA 


* “ Ed E 

à tum Senndor Dantus mn. 15. ponde-so forrado de soro, a | pe o. 

ra dos e e 14 | aaa ei cido, Ci iss | FAPid com vaccinas de sua prepuração 
cio ee pet eme TIO = LÓ; 3 ( 18: , 

EOANTR Ternnao empockinio: o caes: nossa Pagmurar bem —— | DR. JORGE A. FRANCO — Chete de Laboratorio do Inst. | JARDINS 
a ENT AÓ é a a rcelianas: urutneiaa, “entar | Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 ás 5. Tel. a2=3112 À 
NTOTOCICLETA, nova, econonien — tuas, vanon, capelhos, livros, cortinua, ta- (xxx) 89 BALANÇOS COM COBE Re 
M abalo Guise pinveletaso dam | More, Ilamoa, movéla, mnrflna, kravurar, TT 1 

por 8 bibyeleta is pOU. ele, Mboiro;  telophune 2205, TURA DE LONA 


de 1:00, 
Liquidação & rua Benador Dantas, 75. 
(E UG74S) T4 

OMPIRAM-SE roupas vendas, de ho- 
mom, senhora, cnma a meta, louças 


(R UDIT) BS 


QMPRAMOS moveln, cryatnos, tnpetes, 
mnchinas de costura q tido quo ros 
prosento inlor. 'T. SO-UI2S, Pagase bem, 
OMIBH) dt 


OVEIS DE OCCABIÃO — Yendam- 

se lomiton grupos estofados 108, 
LOOSE, 200S o 4505; bonitas nalan de jon- 
tor, GUNS, MS, 0505 e 1:5008; Huston 
dormitorios para cnsal e multoleo, 4505, 
4GUS, OMS, N0OS, 5008, T:500$0M «e 
MMS; moveis nrulsos e tnpótoa, À rum 
Evenos Alrea mn, 250, (BR BIO) EU 


OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystaes, etc., ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escripforio, Casa André, Te- 
lephone 43-6332. (R.06166) 83 


Moveis 


DE LUXO POR PREÇO 
DA FABRICAÇÃO 


Dormitorios para 


ferramentas de 
todnn am protinsões o tudo, À r, Benador 
Dostna, TE.  Toluphonar para 228944, 
CE ORTAS) 74 


yJomas desile 68; toolhns, dueda 18; 
tonçõen desde 58; colchas dondo 587 co: 
hyrtoren desde 68: panso de mesa, finos. 


Moupios desde GS000, — A” ron Bena- 


dor Tuntam ms 75. Liquidação, 
UR NAT4M) TA 


ULC 


DR JOAQU 


QUITANDA, 45-4"-s. 43 € 44 


ELECTRICIDADE: 


so desde J0S000 e chapton desde 05 
Liquidinm-so à mia Senador Dantas, 75, 


ER MINT4R) 74 





oitrom, Liqnidam-se desde 158000 e 
1ASOOD o clhnpéos dendo 58000, Liquidam- 


(R DT4S) 4 


5.928 livros do todas ns aeloncins, H- 
+ quidam-so desdo 380000, — A" run 
Senndor Dantas n.º To. (BR OST4B) T4 


SSTHUMENTOS do músios — TLiqui 
dam-so qailos doendo 60$; victrolsa, 
Tiautos 








Novos meios disgnosticos e 


(R 05748) 74 apartamento . . 4509000 80 e dnodeno; sem operação. 
JACHINA Elnger — Vendom-sa dende 
Mn. eve msg en | Ma ca 
+ dB qeeraiver doado 4 mor 
dele 5OS, e do chenus, dedo dog00o; S corpos, ... 7504000 
nomernr dosde JOSODO, Loquidação fl Idem, com 10 pes 
mol é ruas Bonador Covipa pt oi Gar, 22. e + L:2009000 
MEgRIRES ueteranblcas desta 105, | À Salas de jantar , « 6008000 
alos atesta LOSONDD e d d 
OM cla A BORA Dae das | À] Idem, folheadas .. 7508000 
ia indo R 05748 74 Grupos estutados 
X OVEIB finos do graça, em liquida- com 1 sofá a 2 
ção; grupos de couro desde 1U0S00N. poltronas . + + 1804000 


Moblliaa de quarto desde 1008, Bala de 


camas, desde 108; Vendemos moveis avulsos. 


Visitem sem compromisso 
nosso salão de exposição 
e vendas, 


30, Rua da Quitanda, 30 


Entre Bons 7 e Assembita, 
(BR 06450) 83 


tes desdo 108; à r, Benador Dantas, 7H. 
(R 09745) 74 





INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


DR. PAULO ZANDER (COM 
23 ANNOS DE PRATICA NA 
ALLODMANHA) 
Tratamento cirurgico e me- 
canico dus malformações, mo- 
lostins dos ossos, articula- 
ções, paralysias, eta, Mecuno- 
terapia das fracruras, Offl- 
cinas para apparelhos ortho- 
pedicos, pernes e braços artl- 
ficinos. Avenida Rio Branco 
nº 243, 4º — Tel; 32-0328. 
em fronte no Cinema Gloria, 


IDIANO TLEXEL — Vendess um bom 
pinno, para estudos em cnfxs de fm 


ros n.º 230 (Th 08634) 75 


ENDE-BE, bnratisaimo, madorna enta 
do Juntar, de imbura, folhonda,s — 
Informnções pelo tolephono 27-9270. 
(E OM4GA) EB 
OMPRAMOS moveis do escriptorio, 
machinas de emeroror, cofres, coxim 
trodoras, ete,, À tua Theophilo Ottont 
n.º JIJ-A — Telóphons 42-4548. 
“ (E 000013 83 
ENDEM-SE, 25 cofre, -archivo do 
nço; moveis de escriptorio e machi- 
mas de emerever, qr preço de Mqulda- 
gão, — A" ria dos Ourives n.º 11%. 
(E 005073 87 


ENDEM-SE: um otimo dormltorio Le- 
amitro Mnrtina, cm «bh corpos, para 
casa], e tm gripo de couro com tros pos 
cas, Uma estante pnra livros, portia de 
eotror. Preço bnratisaimo, 
Tun Barão do Potropolis n.º 77, 
(mM 00506) &5 


ENDEM-SE: um lado grupo donrado 

a ouro, Lenuiro Snrtina, um tapete, 

4x5 nlgans quadros, preço de cccnsião, 
Tuas Bnrio do Ietropolia n.º 77, 

(m 00500) 53 


MOVEIS? 


SAIBA 
COMPRAR 


Veja o preço 
compare a qualidade 


Dormitorios de Im- 
buia e peroba ... 4308 
Typo apartamento, 
folheado à imbula, 
com armario de 3 
corpos, desde .,.. 6005 
Ep RARO APRE 4 tl ) 


enltegio de freiras, no Interior; par 
gare beim, — Telephonar para 224174, 
-— Santa Cruz Hotel, (mM 08522) 55 


PIANOS 


Novos Vende-se pelo austo, 
S:9004. Motivo de lquidação de 
negocio, Sômento este mos. 

Rua Buenos Alren, 8? 
(xzx) 75 

















+“ +. 

Ouro e joias 
JOALHENIA VALENTIM, vende, 
compra, troca, fas o cuncerta jolas 

e reloglos com serioinde; cus Gongalros 

Dios a. 87; pbone “2-0904, 

mM am TR 


JOIAS — BRILHANTES — 


Procure à Joalheria “Unica” — 

7 Sutombro, 4 — Melhor come 
prador do Rlo, 'Troço, jolas,,fa- 
zeni concertos em jolas e rélo- 
Rios. Cnsa do absoluta confiança, 
Offloina propria. (R 05520) 76 
ar Em jntoa mté DUSUNO a pram 
aUJRO ma, brilhantes até 8:08, 
h -D kilate, pintina ntó 25S0U 
e Erumma, protas atá 28500 

a geomma. A Jonlhoria São Bedastlão, 
fi rim do Rosario 0.º 162, com Mercado 
tas Flores, = 92 Corso WD) 
Não ha limitos pare pregos. 
Paga-so o seu justo valor, Joa- 
lhorin São Jorge, & Uru- 


gunyana, 23, Tel. 22-1662. 
R 08035) 76 


OURO VELHO 


PARA O 


Banco do Brasil 


COMPRADOR AUTORISADO 
Pnua no preço do finnco do 
Hrnelt Compra folas com brl- 
lhnntes, objertos de prato 


Mennive todos os casos de 
Gonorrhén nguds ou 
chronlem 















e 
| 


DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta de rogras, collicas, 
enjõos da gravidez, hemor- 
rhagias, suspensão, atrasos, 
frisza é demais perturbações, 
ovarinnas, tratamento opo- 
therapico sem oporação e 
sem dor. Rep. do Peru, 115, 
Tel, 22-0862, do 1 &r E horas, 


(R 04835) 80 














Culínido com os rina 


Elixir ABACATE 


E! o melhor remedio dos rins, 
poderoso e heroico contra o 
rheumatismo e acido urico, 
















(R 06505) 


À SENHORA 


Está trintet As 
duna regras são 
dolorosss e Ir= 
regulares, tome 





8 — RUA BRO JOSE" — 80 Sala de jantar para VENHRAUT 
Esq. du Mun Modrigo Silva apartamento .... 5008 (Aplol, Sabina 
&R 8305) 7611 rolheadas a imbuia 8508 Resiida; quo 


fleará bôs. Tu= 
ho, 098000 — A* venda na Dro- 
wnria Huber, E. 7 Setembro, 64 
. CR 04890) 84 

KS, Erivio Pólica Teltio e P. P. 
Bittenconrt — Molestias do appare- 

lho genito-urinario no homem e na mt- 
ler — Dienorehagina o suma complica- 
qõos. — Edificio Carioca, 3,0 andar, sa- 
in 915, — Telephone 420031, Das 10 
is 126 das 14 às 18 horas, diariamente, 
(mn 08587) 80 


Prof. Dr. José de Castro — 


ADULTOS e cronnças. TRATAMENTO 

Hommopatico, Ourives nº 5 (3.9), 3.%n., 

5» o enbba,, 3 ns 8, Te), 220750. 
(R 05414) HO 


Professores 


Theoria e solfejo, lecciona a pre- 
ço modico. Telephonar a 48-8830, 
(BR 06489) 57 
NGLEZ — Profomora inglesa ennina, 
perfeito, pratico e conversação, — 
Nua Condo de Bomfim n.º 548 — Pro. 
dlo XI, — “Telephono 48:5000. 
4(R 00517) 87 
NGLEZ — Professora, cosina a senho- 
ras c eronaças, — Aulas particula- 
res, — Teltphonar para 25-4000, 
a (R 08480) 57 
AME franqnine — Enscigne ton Ídlo- 
me avoo apntema empido — Sta 
dresser; — Thone 273700, 
(R 08405) 57 


QRANCEZ — Mme Antolnette-Mnurie, 
nperfelçoamonto, dicção, iiterntura; & 
ram Urbano dos Santos, 01, Urca, tele- 
phona 204200. (R 00451) 87 
NOLEZ — Professor Jondeino Tecclona o 
som fdloma em sum residencia o a do 
mielllo, mothodo medemo e rapido, — 


até sciiissr asa o us 3:5008 


(R 08419) 83 








































JOIAS USADAS 


OURO VELHO 
BRILHANTES 


PRATARIAS 
Consultem nossa offerta 
14, L. DE 8, PRANCISCO, 14 
Esquina Ouvidor 
(xxx) 76 





Professores 


M ME. DRA, LEVZ DEINHAID — 
Al PROP, FORMADA PELAS UNI- 
VENSIDADES DE MUNICH E VARIS. 
Lecelona: Prançes, logles, alemio e cor 
ronpondencia, End,: Rua Grstaro Sam: 
pulo, 170, Leme; telephone 272308, 
tu 00274) BT 
NOLEZ — Reclame, 105 mentes; au- 
las, 3 vezes por semana, pelo prot. 
Tyler; 7 do Setembro, 107, Escola Urania. 
(E 08240) 47 


ACBTGHAPHIA — Eeclame, I0SU0U 
mensnes, por metbado paulista; rua 
Sete do Setembro, 407, Escola Urania. 
(KH 08250) 45 


ACTYLOGRAPBIA — 108 o 208008 
mennmes, Port, Ingles, Frances, To 
vbyg., Arvith, o Curso Commercial; Bate 
de Botombro m,º 107, Escola Urmoia, 
(E 082504 bi 


OPIAS A' MACEINA q ao mimcogrn 
vho, de trabalhos juridicos e commer 
clncs. 7 do Setembro, 1407. Escola Uraniu 
(ME nabo =7 
LLEMÃO — Protossorn allomi emule 
na o seu tdloma, muito profundo o 
rupido, Depols dan 6 horãs, 27-5825. 
UU GT0L) ET 
LLEMÃO — Professora allemi mat, 
onstun aeu illoma, por preço rizon- 
rel, Cel, 27-8290, Copacabana, BDG, 
(M GTTD) 87 
ACEYGRAPEIA — 4 conhecida por 
Prorost 6 a quo me aprendo, por BS, 
no livro do tnchsg. da Com, dos Depu- 
tados Armindo O, Carvalho, À venda na 





Machinas diversas 


MACHINAS DE ESCREVER 


Rogroi, 
Rebut't 


Importadas directamente das 
fabricas da America do Norte. 
Vendas A vista 6 a prazo. Façam 
sous pedidos é COnsa Elma, rua 
AMandega, BZ. Tel, 23-6155, 

lxxx) 78 

AUHINA DE ESCREVER Memington, 
M particulne vende À eia Joaquim Sil- 
em te dm, Lapa; tentar vom o ar Lopes, 
no armazem. (R 0012) 8 


Modas e bordados 


Ea O que st Aee iit odio as ama 
ME, AMARAL fnz chapéas osdo 105, 
M reformas desdo 58, faz vostlitos 
ilesdo 258, corta e prova desde 105, en- 
«um elinpéga, vorta moldos, Ja Chilo, 
5 el, AI40T, esquina 5, José, 
(UH AH0D) B1 
ELHODO *TOUTEMODE" significa 
fnciildndo o economia. Curnon, mol- 
dus q confeeções, Corte e comtura, R. Cas 
rioen, 20, 1º andar, Thono 226895, R. 
34 de Mnlo, DO e RM, Conceição, 49, 
nob, Nietheros, (H 8405) 81 





Underwood 


Remington, 








poa peito Mare 
KICOT = Ennina-so e recebe-so on-| Mitra Alves Ouridor, 106, Preçon modicos, — Cnltote Hotel — 
T commenda. Telephonar para 27-0276, (R 46881 5? |Hon do Cnttete n.º 261, — “Tel. 25-1003, 
(Hm 0454) BL Al = — A lingua maravi- (R 08428) 87 

WAODISTA, vestidos finos e lireiros, | MICINMO imosa! O neu idioma | (NELES — Benbora Jondeina ensina 


pelo melhor methodo, — Telephone 
200405, — Adultos e creonçus, 

' (RB 06450) 87 

IÇÕES do allemão, hespanhol, Inglez e 

plano, Pereira da Eliva n.º 98, ca 
a n.º 3, — Telephono 25-8897, 


roupas de homem e bordados & mão 
o crochets, Tento Lisuça, 107, chamar 
Gloria on Maria, (BR 5485) Bt 


COSTURA GRATUITA 


ensinam professor e professora. 
Rua Riachuelo, 405, A, Apart? 44 
— ol, 42-9726.  (R 08200) 87 


URSO DE MATREMATICA — Pro 
fessora especializada — Exames é 


D'um vestido de confecção Im- | concurso — Run Agular n.º 21; to- (R 08446) 87 
pocenvel, polos figurinos mais | phono 287421, (R 04610) 87 MOFEESORA allemi, ensina o sei 
rocentes, Rua Gonçalves Dig —— NAT RADIO — tSloma, inglez, frances é portugues 
Ti, 1º 9. 3. Tel, 2800) 4“ ESCOLA ROYAL — Grammatica, literatura, conversação, 

( em ensa é no domieliia do alumno; tele 
C. Comal. ten, Dactylogra-|nhone 27:0396 — Mmo Sophia. — Bus 


“SYSTEMA BRUM” 


MODISTA BEM PROFESSORA 


Utilisnimo livro de costura, Indispenaa- 
rel em todos os Jaros, offlcians do costu- 
rm e collogios protlsnlonses, Vende-ne nas 
Livrarias G, Dias, 0, Rtoj Avenida io 
Branco, 17; Ouvidor, 145; Bltton 
court do Siva, 137 rum Chile n.º 1/40 
run Libero Nadaró ne 30, São Paulo, 

(R 02892) 81 


phis, Linguas, Rua Carioca, 40 — 
Archlas Cordeiro, 291 — M, Cas- 
tro, 276. Tel, 23-9140 — 70-1886., 
Direcção Prof, A. Castro, 

(R 06525) 87 


T Stands Alone: — Motta's 
School of Languages — 

Telephone 23-0247. 
(R 08515) 87 


Hanta Clara n.º 174, — Posto 4. 
(R 08421) 87 
BD MOVIA'S SOHOOL OP LAN- 
GUAGES — dirigido pelo conhecido 
profensor Manoel Fialho da Motta, ex- 
alumno do Manchester Grammar Bchool 
o Chartobouse Suhool de Londres, In- 
Rles, Stnllano, portugues, allemãs, fran- 
cer, Novas tutmns em formação, Ed, Bão 
Francisco, 04, amd. 0º, mala 5, Teleph, 
250247, (R Bi14) 87 


passeio ou sport, Preços muito 


Ouvidor, 160 


2º and. profosscras matos, 
42-DG)d, 


em aula parti: 


$1 | eulares cu am turmas, no curio especta- 
ED A A tesao litado de Maguas do Inatitulo Americano 
aa do Ourlidor, 180, 2º 


SALA — ALUGA-SE Sapoliel- air. Te E É (R 06541) 87 


ro, em casa de modas, de 1º or- 


lnrá perfeitamente como se fome na 
Inginterra ou na America do Norte, quem 
estudar pelo “BRIGET'S BISTEM” — 
Ar. Mem do 54, 45, Tel, 424924, 
(R 00507) 87 
NGLEZ — Com extrema, fantastica, 
Inacreditavol, raplãce, como pela arte 
suproma, torno eloquente em INGLEZ 


DEN PN Pe a a A 
- = Confeccio-| mn = Fama Minio NGLEZ — 86 sabe quem estuda, natu- 

A rancez, Allomio, “ ' o . 

ATELIER VICK qa com rapiães Ta, Ea [A a, 
e perfeição, vestidos para solréo, ng gues, els, PO? | TNGLEZ — Aproveltará dus férias e fa- 


razonveis, 


Elevador. Tel, 


dem, Rua Assembléa, nº 55, T improve you! | quem necessito ismo com urgencia, Tele- 
(238) 81 | IS Englab Better) pbono 42-4224, Mr, E. M, Bright, 

CURTE E COSTURA = Profemor sour pronuncia (R 00567) BT 
URTE E COSTURA — Profensora “BRIGHT'E SYSTEM" q 

competente e diplomada onsloa por y Hon, Get clá of é ara 

methodo muito trell e rapido, a G$000 alnog. + Lessons INGLEZ melhodo de ensino concursal, 


= (R 00387) 87 
ROFLSSORA de fenncer — Levclooa 
por mothodo rapldo e moderno, bem 

como Litorntura Francesa o Historia de 

França. — Telephong 27-0658. 

(R 08510) 47 


ULAS individuans de portuguez, avi 
thmetles, algebra, linguas, etc, pura 
esamos ou a principiantes, mesmo edo- 
mos por profossor cu profemora, anor- 
glcos e praticos; & rua Rodrigo Ellva, 
18-29, Tel. 22-5724, as) 8 


gor aula, Mabllltnndo a alumina em pou- 
cum nulas, Ar. Almirante Barroso, 24, 
to, sala 1 (Mm 5750) 51 


IDASSA-SE, com ou sem marcle, a comi 
un tuo Corrén Dutra n.º 40, 
(B 08563) 38 


MECISA-SE de uma bordadelra para 
bordar a ponto de cadela € uma pare 
bordur d machina Singer. — Rua Goo 
eslçen Diau n.º 45, — À Mariposa, 
LR 09094) 51 


for begianers ns well am for advanced 
vogila. Tostituto Americano de Ennloo — 
rg Ouvidor, 180, 2º and. Tolephonr 
4 . 


tR 00541) 87 


TECNICA TACHYGRAPRICA 


de P, Briclo do Valle, Livro pa- 
ra o estudante de tachygraphia é 
para o protlasismal, Nas livra- 
rias. (R 08521) 87 








Medicos e Pharmaceuticos “MOVEIS DE AÇO k 


no homem e na mulher. Cura radical e 


Ha indicação medica para evitar a concepção Pp 
Use as INJECÇÕES BIOLOGICAS do 


Dr. ADOLPHO BRUNO 


Uma unica sério do tres empolas applicadas hypodermi- 
camente, do 4 em 4 dies, Iimimúniza por mais de dois annos + 
COMPLETAMEN TE INDOLOKES 
CONSULTORIOS: — Edificio Carioca, 3º and, apte, 307. Pho- 
nes; — 47-1052 6 20-0918, Ambos, das 13 às 15 horas. 


AVIDA, SEM REPO 


— De 10 as lie 3 as 6 horas. 
Inflammações sem uperação 
Dóres nevralgicas 





ESTOMAGO = FIGADO E INTESTINOS 


acides e prisão de ventre rebelde, Asthmos, nevralgias, dinbe- 
tes e obesidade, Radiothermis, ondas nltra-curtas — Dr, Ersesto 
Carneiro, ausist, Fac, Univ. — 11, Ros da Quitanda — 23-8863 





















CLINICA PHYSIOTHERAPICA DO 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


RAIOS X E ELECTRICIDADE 


(ondas curias, nita frequencia, entatica, Jum, efc), no din- 
guustico e trutumento das doenças do coração, arterins, pul- 
mões, estomago, intestino, fi gado, dinbetes, obesidade, rheu- 
matlamo, ayatema nervoso, mevrites — RUA 5, JOSE!, 83 — 
Edificio Candelaria — Tel, J4-7337. 





7 'q omnuibus Penha, 












nova ou antiga, OU | para va- ! 
qualquer corrimento 
RANDAS 











(RN 06020) 


ERAS E VARIZES 


PERNAS, CURA R 
TRATAM 


Eros 


IM SANTO 


RE Sa h 


Asthma 
(R 08276) 80 








CORES 





TOLDOS DE LONA 


tratamento ulcerna do estoma- 
Culites, dinrrhéns, dispepalas, 


xxx) a 


(xz=) BO 


DR. BRANDINO CORREA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinarlio no bomem é na mulher, 
OPERAÇÕES -— Utaro, ovarlos, 
hernias, appendicite, prostata, 
rins, bexiga, oto. Cura rapida, 
o processos modernos, sem dôr 


GONORRHÉA 


e suas complicações, prostatiten, 
orchitas, cyatites, estroltamentos, 
ota, Diathermia, Darsonvalização. 
Rua Republica do Peru", 38, no» 
brado, das 7 às 8 e das 14 &s 18 
horas. Domingos e ferindos, das 

&s 9 horas. (R 02932) BO 


Dr: José de Albuquerque 


Affecções sezxuones masculinas 
venerena ou não. Tratamento ds 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


RUA DO ROSARIO, 172 De 14 O 
(R 04892) 80 


BLENORRAGIA 


Aguda ou Chronica GORGURÃO oo ido desire ora 
aaa radical 


Ourives, 5-9 5.1 — 3 An € TAPETES para gp dr cama 
DR. PEDRO J. MAGALHAES CAPACHOS 





de etamine cora 
franja de lts 
nho a E, ? 








a 2$500 


4R 07235) 80 


(e, 


DR DUARTE NUNES - , 2º 


* tas do 
opparelho genito arinario em 
ambos cs sexos — BLENOR- 
RHAGIA « BUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOLDAS E 
DOENÇAS  ANU-RECTAES — 
8. Pedro. 64. Dna 8 ás 18 ho- 
ras. (xxx) 80 





Dr. Crissiuma Filho 


Molentiss das monboras e das vias 
urinarias, Corrimentos, perdas don- 
quinece, colicas uterinas, fumorsa do 
ventre o asios, Rerniaa, appendicito, 
Cura radical das hydrocelos, astrel- 
tamento da urethea e bemorrhotdas, 
mem operação cortante, dôr e Inter: 
rupção des occupações, Cleurgla ga 
ral. Rosa Rodrigo Silva, 7, das 13 
de 16 horn (Q Antes dO 










GRUPOS ESTOFADOS | 
a 250 








10 Prestações 
CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tel. 22-4064 


(R 08546) 83 


A FRIEZA INTIMA 


é & causa ds muitas desgra- 
can, sombria a felicidade da 





(R 04847) 80 


OBESIDADE 


Magreza — Rachltismo — Ner- 
vonismo — Falta de appettito — 
Falta, de regras — Tumores — 
Metabolismo, 

Methodos os mais modernos 
das clinicas da Europa. 

Glandulas de secreção interna. 
— Dr. Pedro Santos Filho 
Constº*. Rodrigo Silva, 7, sobr, 

Marcar hora pelo tel. 48-BI27 


(M 08505) BO 


maloria dos casass, Aos in- 
teressados, o Instituto BRAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 863, 
PORTO ALEGRE — Sul, mo- 
dinnte simples pedido, remet- 


terá discretamente o acom- 
panhada de um GRAPHICO 
VIRIL, a sua importante bros 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
E FRIEZA FEMININA", trn« 
tando desse assumpto delica- |: 
do e contendo Instrucções vas | 
Hosas que lhes permitirão 
voltar à vida o no prazer, 


(xxx) 


FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especialidade em fundas soh medida, 
para qualquer hernia, à rum da Conceir 
ção, 39, proximo à rua Buenos em 
7 


MISTURE E MANDE 


SEXUAL?) 34-12 


EROSTONICO | 


Restitus rapidamente é ) 

vigor perdido, estabslscen- À 

do o equilibrio nervoso in= 

dispensavel & cura radical, as 
ldro em comprimidos, 53; 

pelo Correto, 74000. Prepa- ] 

ração de De Faria & Comp. 

Rus de São José mn. tá, — 

Phone: 13-22M47, — Archins 

Cordeiro n. 49 — Rio, 


+. 
Manicure 
ANICURE attende à domicilio, nó & 


“qm Tem) na 


senhoraa, Pol, 24-1695 





de com o uso da 


LIXIR VITAL de 
APAPUAMA 
ia Y Sida Pacheco Pucber 


ER 06449) 


















+ 


606. 2 


(xxx) 


PARA A ARTE DENTARIA 


q Epa aa 
E 


212. à 


ne das 2º via: 79.32.61-85 
pa 
a 37 EMPREGUE RECEITAS DEVOLVIDAS 


So LD À D) h ANALH [ Foram devolvidas lhontem ns 


ae Eras | receitas ng,; 7909 — 9247 — 6923 
s 4 3028 — 2688 — 1156 — 831, 





Em todas us casas de artigos dentarios, 
Graz) 


OLARIA - Casas 1:0008 


de entrada e o restante em prestações 
mensaes desde 150%, [orradas, assoalha- 
das, com agua e Juz. Tratar á mia Pe- 
medo m, 52, proximo ao m. 7) da rua 
Ibiapina, onde se acham as cháves € 
se mostrarão casas á rua Aurslio Gar 
cindo, 209 e rum Silva Carrão, 45, an 
tiga trav, Oswaldo de Almeida, Bonde 
(R 08558) 


ONSTANTINO 
7096 
9065 
2859 
3120 
2140 





ANAL ACESO TIS, il E Desire sd aja)! DRA DE mt di iria OR e PE TT AE SPT RÃ fo A RR RE 209 SA ET A A A DD À DR RR “TSF E só 7 a 


NÃ RDI 6 UA NA BA RA DUARTE AMARAL SERVIDORES DO ESTADO, 


(Ilha do Governador) 
O MAIS LINDO RECANTO DA CIDADE! AS MAIS LINDAS PRAIAS DO RI0! (0 NSÍGLIO Pride om dra a 


Com a construcção da ponte ligando a Ilha a esta Capital, os terrenos do JARDIM GUANA pentio VITALICIA paro cone nad JO de Janeiro de 1905, podela instituir uma 
de j , n são VITALICIA vo ; th à - 
BARA, que são os melhores da Ilha, passarão a valer tanto quanto os terrenos de COPACABA- do AÓS Vossa morte, a proteeção que lhes devels. "0! São Caros, prolongam 
NA, IPANEMA e LEBLON! PARA 
INDUSTRIAS, 
IMPORTAÇÃO E 


As tabellas do MONTEPIO são modicas e actuarialmente calculadas, 
Vendas a longo prazo — Modicas prestações, sem juros ! 
EXPORTAÇÃO 


O seu patrimonio é de Rs. 23.917:251$000, 
Prospectos e Informações à JARDIM GUANABARA, AV. RIO BRANCO, 138, 1º ANDAR — 
Rua Hippadromo N. 833 


As suas reservas technicas são de Rs, 9.448:708$000. 
Em 100 annos soccorreu a viuvas e orphãos de seys ex-associados com & im- 
Phones : 22-6719 e 22-6752 — RIO DE JANEIRO. 
4 Tel. 9-1975 
Marca Registrada” — SÃO PAULO -—— 


| portancia de Rs, 50.061:196$000, além. do Rs. 491:524$700 em bonificações &s pequenas 
pensões. Para commemorar o seu 1º centenarlo concedeu uma dadiva no valor glo- 
bal de Ra. 300:000$000, &s suas pensionistas, Actualmente as pensões annuaes attin- 

Distribuldores exclusivos da 
“KENABEK MOTOR OILS" 
Oleos e graxas para automoveis, industria, etc, 


gem a Rs, 742:603$800, distribuldas por 2.759 pensionistas, 
O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos, 
FABRICANTES de Asphalto para Parquets, Naftalina 
em “bolinhas” e escama, graxa preta para carroça 


Podem ser associados do MONTEPIO ; 

1 — Os funeclonarios publicos federaes, civis e militares, e bem assim os 
marca “Leão”, Desinfeotantes em geral. Oleo de ricino 
industrial. Oleos sulphoricinados para cortumes e te- 


tuncclonarios estaduaes e municipaes, 
2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante O prazo dos seua 
oldo, Oleos de Mocotó. Oleo de linhaça cozido para 
cortumes. Olco de Peixe, etc. 


' mandatos, quer federaes, estaduses ou municipaes. 
3 — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados 
DEPOSITARIOS de Oleina consistente e flulda para 
sabões, 


ou administrados pelo Governo da União, 
“4 — Os membros de associações sclentificas que recebem auxilio do Govemo 
IMPORTADORES de Oleo de linhaça genuino, Zarcão 
Allemão, Agua raz, Gesso, etc, 


Federal. 
A pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de 
TINTA NAVAL, Poderoso impermeabilisante e preser- 
vador de ferros e madeiras em geral, (xxx) 


vida da penstonista, 
Ondulação desde 35$ 








































“A PREVIDENCGIA ADIADA E MAIS CRIMINOSA 
QUE À IMPREVIDENCIA”, 
A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto mo Thesouro 


Nacional) vos prestará todas as informações o vos remetterá prospcstos e folhetos 
com as precisas instrucções (telephone 22-6362), 



























FISCAES. 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSCREVEI-VOS SE M DEMORA 
COMO SOCIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVI- 
DORES DO ESTADO, 









"O MENSAGEIRO DA DICHA”.. Na aus latura encontrará o 
mara SEGURO E EFFICAZ para conseguir s REALISAÇÃO 
HE de todas as duas ASPIRAÇÕES, malerisas q CApiCijUAES. | 
Tre rua da tetemaios am: ERA to. 
AS. RT . EM RESAS, N 105, 
| MBRE â , 4 tado pd ge relaciona com » PELICIOA: 
E A em fodas at quma mais SUBLIMES mapiles- 
ções, 


y v* Remetta $ 500 em seltou pontass a Miss NILA 
EN MARA. - Rincón 121. BUENOS AIRES - (Rep Argentina) 





Permanentes, Manicure, 3$; córte, 3$; 
Marcel, 58; Mis-en-plis, 14 e sombran- 
celhas, 44. Limpeza de pelle, 10$, Rua 
Uruguayana n, 22-1º, — Tel, 22-0911, 
(Tem clevador) 
Masangista MME. JEANETIO, participa mn 
sun clientela que as encuntra m disposição 
mento anião, (xxz) 





rate bre = 
Pi at GR TATUITAMI ENTE mia a | FRANZ, cabelletreiro, especialista em Nos Estados sereis egualmente informados nas respectivas DELEGACIAS 

























O super-motor de pôpa 













(xxx) 





DESCOBERTA JAPONEZA: 
] o degilimo tear um japonez 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 


A VENDA EM TODAS AS PUANMAÁCIAS 
E DROGARIAS O “aasiL 


(R 05458) 









& 0 motor que convem a V, 8,, não «6 pela veloeldnde que 
desenvolve conforme neabiu de ser cúmprovado mn a Europa, 
como uínda pela ecoânomia, fncilidado e segurança esaximas, 
que se pódem desejar , 

Visite já m exposição permanente, ondo ftemos pessoal 
technico & sun disposição o peça os cntalogos “TRIM! sem 
compromisso. 

Representuntes exclusivos porn todo o Nranil 

LUIS CAMPOS FILHOS & CIA, 
Secção Lucnfico 
RUA VISCONDE DE INHAOMA, 47 — Mio. — Telenhones: 
40-0505 e ZEULDO — O. Perinl, 45 — Agentes cm todos on 
é Estados. 













ECONOMIA! 
AMOTODE TODOS 


Vendas à vista é a praso. 


AUTO UNION BRASIL LTDA, 


Rua Mexico, 142 
o R. Riachuclo, 187/1589, 
RIO DE JANEIRO 
Vinito o nosso “stand! 
um Feira do Amostras. 






(99) 





Nas 


Dyspepslas acidas, gastral- 
glas, nauseaso e flatulencias 


usem 


LEGITIMA E UNICA 
“Magnesia fluida 


RIO - JUMZ DE FORA - RIO 
420 Kms. 


VENCEDOR: Wifredo Ciarla em ZUNDAP 


6 horas e 9 minutos 


composta” 





App, pela D. N. 8. P. 





e formula do 


Phco. J. de V. Mendonça Filho 


Encontra-se PROMPTA em todas ag droga- 
rias e pharmacias, 


RADIOS — REFRIGERADORES — 
BICYCLETAS A' VISTA E A PRAZO. 
APPARELHOS DE ILLUMINAÇÃO 
CONCERTOS EM RADIOS, ETC. CASA 
HOLLANDA — RUA DO ROSARIO, 141 
TEL. 23 - 0832, 





ER 06466) 






tendo chegado 33 minut os e 30 segundos na frente do 2.º collocado. 





———— pop 
(R 06335) 








A ZUNDAPP, além de ser a “moto que mais se vende no Brasil” é “a moto mais cara do mer- 
cado”; é tambem “a motocycleta que mais provas tem ganho em 1937”, 


A MOTOCYCLETA que se impõe pela sua qualidade 


Acceitam-se agentes para os poucos territorios ainda livres. Escreva pedindo informações, sem 






Feridas? Ulceras? Queimaduras ?/ 


7 - | Algumas applicações da $ 
TODOS NÓS PRECISAMOS DE UMA «NÃO PODEMOS ACCUMULAL-A NO 
BOA PROPORÇÃO DE VITAMINA B. | CORPO. DEVEMOS, POIS, INGERIL-A 
COMBATE f NERVOSIDADE E À | TODOS OS DIAS. DAHI A NECESSIDADE 
: PRISÃO DE VENTRE, DE INCLUIR O QUAKER 
ABREOAPETITE. | dp OATS NA ALIMEN= 
MAS. Ini edi = TAÇÃO DIARIA. 


POMADA ALPHA 


são bastantes para operar a sua cicatrização, 
Formula untiinfecciosa q meccativa, 


A FOMADA ALPHA é uma proparação consagrada dos 
Laboratorios de De Faria & Comp. 
Run São José, 74, . Archias Cordeiro, M9 
Phone : 28-2247, (xxx) 


AMARELLÃO -OPILAÇÃO . 


* Tratamento seguro é garantido com cs comprimidos ds 
PHENATOL — considerado ha annos, entre os seus congeneres, 
o especifico da Oplinção, Preparado com productos fornecidos 
pela firma allemã J, D, RIEDEL — BERLIM — BRITZ, Não 
exigo diéta nem purgantes, À cura & confirmada pelo exame 
das féres. 

Com o empre£o do — PHENATOL — « em seguida dos 
comprimidos ds — FERRO ORGANICO — tem-za absoluta cor- 
toza da cura da Oplinção e da Anemia produzida por essa mo- 
lestla, A! venda om todo o Brasil, Corresvondoncia: — Caixa 
Postal, 3208, — RIO, txEx) 









compromisso, para os Distribuidores Geraes para o Brasil, 





O A vitamina B é encontrada abundantemente em Quaker Oss. E o 
melhor alimento naniral para dar energia ; é rico em elementos que dio 
vigor, recuperam a vitalidade perdida e resguardam a 

saúde. Tomeo diariamente e veja como se sentirá, 

| 

| 

| 

| 








melhor. 


Am QUAKER OATS 


Usando-o todos 03 dias, dá saúde « emtrgias r; 


WILLY BORGHOFF<CIA. 


RUA EVARISTO DA VEIGA, |I30-RIO 
























Exportad. para a America do Sul: Dr. R. Winckelmann & Co. K. G. — Braunschweig. 












PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS, ESPINHAS, DARTHO, 
ECZEMAS, QUEIMADURAS 4 ULCERAS ANTIGAS, A 


CALENDULA CONCRETA 


E! A MELHOR POMADA 
O DR, HELMUTMH, notavel medico americano, dis sempre 1 

“Onda ha Cnlendula nho póde houver PÓS", A "CALENDULA 
CONCRETA" é preparada com aucco dn Calendula, cultivada 
especinimente pmarn tml fim no qual foram allindos ontros 
princinina que peln technicu moderna, tornaram casa magui- 
fieu formula considerado como Imsuperavel nos canos para 
que é Indlenda, 

Não confundie com o pomnda commum de Cnlendula, 

EXIJAM CALE NHULA CONCRETA 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS U DROGARIAS 

LABORATORIO HOMOBOPATHICO ALBERTO LOPES 
RUA ENGENHO DO DENTRO, 30 ——; FHONE 29-2552. 

Cusos flioes: Num 4 de Mato, 1.057 — Meyer, 

Rua Nerval de Gouvta mn, 443-—Casendura, RIO DE JANEIRO 




































MARCAS e PATENTES 


Desenhos e modelos Inidustriaes, registro de noms com- 
mercial, de tltulo de estabslecimento 6 quaeaquer assumplis 
ds Propriedade Industrial, Inclusiva questõos judiciaes, trata 
o departamento especializado, da Procuradoria Geral, dr, Ma- 
rio Lemos, é rua 7 de Setembro n. 107-1º%, — Tel, 23-0751, Cal- 
xa Postal 1684, 








FOGÃO JUNKER 


| 
Grande exposição. Vendas a prestações. | 
| 
| 
] 






Radios - Pianos - Refrigeradores - 
Motocycletas - Bicycletas 


DOS MELHORES FABRICANTES. VALVULAS ETC. 
Não compre sem verificar nossos preços; a vista e a longo prazo, Casa Garson. 
R. URUGUAYANA, 109. 












FOGÕES E AQUECEDORES A GAZ JUNKER 
CONCERTOS E REFORMAS. 


Trocam-se novos por usados. Tels.: 22-1749 e 22-1712. 








End, tel, LEMOSARIO ((43382) 














OTTO SCHUBACK & CIA, LTDA, ! x 
UE 03708) Rua Republica do Perú 56 (antiga Assembléa), , (xs), 


OROSCOPOS GRATUITOS| 


CALCULOS INFALLIVEIS 
indique = Onta do nes nascimento (anca, mes 
o din) nome e esindo civil, que lhe será cas 
vinda grutín uma descripção de sun vida pre=; 
mente, posendo e futura e nm épocas mais pro- 
piciam para triumphar. Cartas no Instituto 
Oriental de Srlencian Oceultas com envelop= 
S pe melado e enbacripto para resposta sem o 
que não nerá mttendido, Calxm Pontal, 2,557 — 8, Paulo. 














LEREM 
















TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO- 


RES, 1! “A 4” FABRICAÇÃO 
—— NACIONAL -——— 


APPROVA DO PELA CITY 
o % mia barato que o nimilur estrangeiro 
Fornece-ne o comprimento exneto que fôr mecessario pura 
enda ventilador — Entregas a domicilio 
BARBARA! & CIA, LTDA, — —— — Hum 1º de Março, ES 
TELP. 328-6970, (xxx) 









- COMPRA DE MINERAES 


Compramos em grandes quantidades seguintes mincrac 
em bruto: TALCO, BARYTA ou BARYTINA, GYPSITA 
GESSO, KAOLIN, FELDSPATHO, GRAPHITE, etc. 


Amostras e offertas com preços vagão estação de embar- 


€ SUPERIOR AOS SIMILARES ! 1 


notavel s bemnuisto medico portugues, 
DR. BRNESTO FERNANDES Di SOUZA, -clinl- 
co nesta Capital, diz que o “ELIXIR DE NO- 














QUEIMA”, do Ph,-Ch. João da Silva Silvolra, é 
da um resultado sompre benolico cm todos as 
affecções “yphllíticas, razão pola qual consida- 
ro-o um medicamento superfor aos similares, não 
hesitando em recommendal-o nos que noffrem. 
mem Elo do Junoiro, 4/5/19u3. (Firma reconhecida), 
' (xxx) e (xxa), 





REMEDIO DA GRIPPE 
Naa nharmacias e drogarias 
Pharm. Adolpho Vasconcellos 









que ou em S, Paulo dirigir-se à 
REMIBRAS, São Paulo, Caixa Postal, 1937. 










QUITANDA, 47 








(10595) | (axa) 








o De e dis Pet pal É ai a 


Ea 


DIMEOTOR 
Il PAULO FILHO 


Rod, e vir. -» Ay, Gomes Freire, 81/88 


REDACTOR-CHFEFE 
COSTA TNTEGO 


e 


'O PAIZ SOB NOVO REGIMEN CARAS GuDEs 


Resniu-se hontem, novamente o Ministerio, sob a presidencia do chefe do governo, |O PARQUE DO ANTIGO SENADO ESTÁ ENTRE- 
GUE, AGORA, 


Por decretos assignados pelo 
presidento da Republica foram 
reformados do accordo com o art, 
177 da Constituição, os generaes 
do divisão Pantaleão Telles Fer- 
reira o João Guedes da Fontoura, 


O novo chefe do gabinete 
do ministro da Guerra 


O presidonto da Republica as- 
esignou um decreto nomeando o 
tenente-coronel Canrobert Perelra 
da Costa, Intorinamente, chofe do 
gabinete do ministro do Estado 
da Guerra, e em commissão, 
para exercer as funcções de 
membro da Commissão do Effici- 
encia do Ministerio, 

Assignou, tambem, um decreto 
exoncrando de membro da Com- 
missão de Efficionela do Ministe- 
vio da Guerra, o gemeral de bri- 
gada Vulentim Benicio da Silva, 
por havor sido promovido a este 
posto e ter tido outra commissio, 


Mandado reverter ao ser 
viço activo o major Facó 
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tendo sido fornecida uma nota official á imprensa 





Suspensas as remessas de fundos destinados 


ao setviço da divida externa 





Na reunião ministerial de hontem, o ministro da 
a realizar novos accordos 





ção, que chegaram juntos 
no mesmo automovel, do 
Trabalho, da Fazenda e das 
Relações Exteriores. 

Momentos depois de ter- 
minada a reunião, a secreta- 
ria da presidencia da Repu- 
blica forneceu á imprensa 
uma nota, 


A NOTA OFFICIAL 


Como sabbado da semana 
anterior, o Ministerio, nova» 
mente convocado pelo pre 
sidente da Republica, res 
uniu-se hontem no palacio 
do Cattete. 

Não houve, como da pas 
sada, notícia prévia. Justi- 
fica-se, então, porque era a 
primeira reunião no novo 
regimen. 


Marcado o conclave para 
às 8 horas, sómente teve ini= 
cio meia hora mais tarde, 


O presidente da Republica as- 
glenou um decreto mandando re- 
verter no serviço activo o major 





E' concebida nos seguin- 
tes termos a nota fornecida 
pela secretaria da presiden- 
cia da Republica: 





João Facó, visto ter cessado o 
molivo de seu afastamento, 


Será modificado o secretas 
riado de Minas 


Bello Horizonte, 20 (Da succur- 
sal) — Dentro do poucos dias 
será modificada a composição do 
actual governo, devendo ser no- 
meados alguns dos novos secra- 
tarios, 


Prisões e apprehensão de 
armas na Bahia 


O ministro da Guerra recebeu 
do coroncl Antonio Ternandes 
Dantas, interventor no Estado da 
Bahk, o seguinte radiogramma, 
que fez fornecer & imprensa, por 
intermedio do chofe de seu gabl- 
nete, tonente-coroncl Canrobert 
da Costa; 

“a Secretaria de Segurança 
prendeu esta semana, como fl- 
chados ou suspeltos communistas, 
na miloria constantes da relação 
do chefe de Policia do governo do 
capitão Juracy — vinto pessoas; 
apprehendeu dols mil e quinhen- 
tos livros de propaganda commu- 
nista; rocolhou ao deposito do 
Serviço de Materlal Bellico da 
Região, o seguinto armamento 
extra, da dotnção da Polica: 
pertenconto no Estado da Bahia, 
63 fuzis ordinarios, 307 mosque- 
iões, 15 fuzis-metralhadores, 6 
metralhadoras, 142 rillos e cartu- 
chos diversos, 350.000 em poder 
da Policin Militar; no palacio da 
Acelamação 6 E, O.; 1 metra- 
lhndora pesada, 12 metralhado- 
ras, 200.000 cartuchos; na Soocre- 
tarla do Segurança; 4 F, O, 4 
fuzis-metralhadores, 30 metralha- 
doras, 300 mil cartuchos; appre- 
hondidos na policia de choque 
especlal: 4 fuzis-metralhndores, 30 
pistolas Toynl, 26.000 cartuchos 
do pistola, 1,400. cartuchos de 
gaz, 200.000 (cartuchos Remington, 
oltonta mil cartuchos divorsos e 
quatro fuzis-metralindores; ma- 
terlal pertencente 4 6* Região 
Militar, que so achava no pala- 
vio da Acclamação, cedido parti- 
cularmento ao governo do Esta- 
do; 3 metralhadoras pesadas, 175 
granadas FP, O,, 28 granadas de- 
fonsivas 185 detonadores, 70.000 
cartuchos de metralhadoras, A 
Sceretarla do Segurança está 
realizando apprehensões nas ca- 
gas particulnres desta capital e 
em fnzondas do Interior do Es- 
tudo do miterial bellico constan- 
te de relações encontradas na 
Policia, cuja distribuição fol [el- 
ta por orem do governo do Es- 
tado, 

A relação discriminada de todo 
este mutorial segulra brevomen- 
to, Indicando os locaes e nomes 
de seus possuidores, 

Ag diligencias do capturas de 
communistas no Interior do Es- 
tado proseguem, — Coronel Dan- 
tas, governador interino e com- 
mandante da 6º Região Militar.” 


Vem ao Rio o general 
Villanova 


Recife, 19 (A. N.) — O gene- 
im) Azambujt Vilanova, que via- 
jará, amanhã, para o Rio, de 
avião, declarou uo “Dinrlo de 
Pernambuco" que tratará de ns- 
sumptos portinentes 4 economia 
e finanças do Estado de Pernum- 
huco, seriimente abaladas, 


Sairá desta vez o Codigo do 
Processo Civii 


Desde que se promulgou a 
Constituição de 1h de julho de 
10H, vinha o governo cogltando 
da elaboração de um novo Codigo 
do Processo Civil e Commerclul, 
mais consentanco com os costu- 
mes do nosso povo e com o pro- 
grosso vertiginoso verificado em 
todus às espheras da netividade 
humana, 

o projecto do alludido Codigo 
já elreulava no legislativo, quan- 
do sobrevely à dissolução da Ca- 
mina e do Senado. 


Agora, por Intermedio do Ml- 
nisterlo da Justiça, o governo 
ncaba de convidar uma commis- 
são de juristas para colaborar 
na feltura definitiva daquele Co- 
úigo, que devera dentro em pou- 
co ser outorgado sob n forma de 
gecreto-lej, Dessa comissão fa- 
gem parte os desembirgadores 
Edgard Costa o José Linhares e 
os advogados Muclo Contluentino, 
Pedro Eaptisia Martins e Alvaro 
Mendes Pimentel, os quaes esti- 
vcram  hontem reunidos numa 























prolongando-se até poucos 
minutos antes das 5. 

Ao chegar ao palacio, o 
presidente da Republica, ás 
2.85, já ali encontrou os mi» 
nistros da Guerra e da Mas 
rinha, aos quaes se segui» 
ram os da Justiça, da Agri- 
cultura, da Educação e Via- 


“O Senhor Presidente da 
Republica convocou o Mi- 
nisterio para uma reunião 
coltectiva, que se realizou 
hoje á tarde, no palacio do 
Cattete. 

Entre os assumptos exas 
minados se encontra o do 
orçamento votado pelo Pos 


das salas do Mouroe, proseguindo 
os trabalhos já encetados, 

Assim que a commissão tiver 
concluida & sua tarefa, fará en- 
trega do resultado da mesma ao 
ministro Trancisco Campos, que 
immediatamente a submettera & 
approvação do sr, Getullo Var- 
gas, 


fectuando a prisio de toda e 
qualquer pesson suspeita 4 poll- 
ela como clemento nocivo 4 or- 
dem publica e prejudicial ao re- 
gimen," 










Varios communistas presos 
em Angra dos Reis 


A secção de Ordem Politica e 
Social de polícia fluminense, aca- 
a ba de localizar uma forte celluin 
Apresentação do general | commimista, nua em Angra dos 


Parga Rodrigues 


Por ter regressado de São Pau- 
lo, onde commandou a 2* Reglão 
Militar, apresentou-se ao chefe 
do Departamento do Pessoal do 
Exercito o general Cesar Augus- 
to Parga Rodrigues, 


O interventor fluminense no 
Ministerio da Justiça 


Esteve hontem 4 tarde no Mi- 
nisterlo da Justiça, em conferen- 
cin com o-sr. Yrancisco Campos, 
o comandante Ernanl do Ama- 
ral, interventor no Estado do Rio. 


O novo prefelto de Nicthe- 


roy tomará posse na proxi« 
ma terça-feira 


Reis, exercia nctividades subvor- 
sivas, 

Al foram presos olto dosses 
elementos, cinco dos quaes, já £- 
































o sr, puulino Netto, prefeito 
municipal interino, passará o go- 
verno da cidade do Nictheroy, no 
novo titular, sr, Jono Francisco 
do Almeida Brandão Junior, nã 
proxima terça-feira, às 2 horas 
da tarde, , 

O sr, Brandão Junior, que fol 
o primeiro prefeito constitucio- 
nal da capital fluminense, depois 
da revolução de 1939, no governo 
do almirante Protógenes Guima- 
res, já exerceu Importantes fun- 
ogções no Estado do Rio de Ja- 
neiro, 


Como da primelra vez, será se- 
cretario do novo chefe do exo- 
cutivo municipal do Nietheroy o 
dr. Stephane Vannier, conhecido 
engenheiro da administração pu- 
blica do Estado, 


Novas autoridades policiaes 
para o interior fluminense 


O interventor federal no Estado 
do Rio, commandante Ernani do 
Amaral Peixoto, nomeou as so- 
guíntes autoridades policiaca; 

Raul Torres Martins, Lindolpho 
Antunes Gonçalves = Manoel Ma- 
chado de Melto, rospectivamente 
delegado de policia, 1º sup, de 
delegudo o sub-delegado, do 2º 
districto do municiplo de são 
Francisco de Paula; Pedro Mar- 
ques Rosa para exorcer em com- 
missão o cnrgo do delegado de 
polícia do município de Ttaborahy 
ficando exonerado o actual; João 
Climaco Pereira, delegado do po- 
licia do municiplo da Capivary, 
Antonio Vielra de Andrade, delo- 
gado de polícia do municipio de 
São Pedro d'Aldela, José Madu- 
relra Pinto, delegado de policia 
do municipio do Bom Jardim; 
Mario Salgueiro, delegado de po- 
Hoia do municipio de Barra Man- 
st; Antonio Garcia da Silveira 
Ferra, delegado de polícia do mu- 
ulciplo de Cabo Frlo; Alfredo dn 
Silva Rebello, delegado de policia 
do município ds Thevczopolis; 
Alztro Ferreira Nunes; Arthuzi- 
nho de Abreu Rangel; Antonly 
Gabriel Perelra do Mattos o Lou- 
rival Baplistu Cardoso, respecti- 
vaumente delegado e sub-delogados 
do 1º, 4º o 3º districtos de Mna- 
rich. 


Novos prefeitos para varios 
municipios fluminenses 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, commandante Ernani 
do Amaral Peixoto, nomeou hon- 
tem mais os seguintes prefeitos: 

Sant'Anna de Japubyba — 
Humberto Ferrelra de Moraes; 
S. Francisco de Paulu — João 
Lopes Murtins; Mangaratiba — 
Joss Alves de Sousa e Silva; Rio 
Bonito — Augusto Magalhãos Sil- 
va; Saquarema  — Rogorclano 
Manoel de Olivelra; Itaborahy — 
Joaquim José Soares; S, João 
Marcos — José Jorge do Carva- 
lho Santos; Parahyba do Sul — 
Nulte» Gomes Franklin; Rio Cla- 
vo — Waldemar Magalhãos Sllva. 


Repressão energica ao 
communismo 


Polo chefe de Policia do Esta- 
do do Rio de Janeiro, foi expedi- 
do a todos os delegados regionnes, 
o seguinte telegramma: “Tendo 
o mais vivo empenho em expur- 
gar o Estado de clementos com- 
munistas quo por ventura estejam 
soltos, determino-vos energicoas 
providencias no sentido de pren- 
dol-os, remettendo-os Immedinta- 
mento à Chefatura de Polich 

Devels outrosim, promover syn- 
dicuncias em toda a zona sob 
vossa jurisdição, mantendo a mais 
vigorosa vigilancia, impedindo a 
infiltração desses individuos no 
selo das classes trabalhadoras, ef- 


















chudus sa policia desta capital, 
cheguram hontem 4 noite à Po- 
Jeln Contral do Estado do Rio, 
tendo vinjado do Angra dos Reis 
nte Mangaratiba, q bordo do re- 
bocador “Laurindo Pitta”, 

Os communistas, em poder dos 
quaes foram approhendidos. bole- 
tim subvorsivos, são os seguin- 
tes; 

Cleoncio Saldanha dos Santos, 
Claudio da Franca Alencar, Al- 
bertino da Silva Azevedo, Pedro 
José da Silva, Nelson Enrreto Ro- 
drigues, Nestor Silva, José Lopes 
Viho e João Athanagio Pinto 
Montelro, 


Os presos depois de interroga- 
dos e identificados, foram reco- 
lhos 4 Cusa do Detenção de 
Nietheroy, 


Interromperam as linhas dos 
telephones officiaes 


As Jinhas telephonicas da Dire- 
ctorin Regional dos Correlos e 
Telegraphos do Estudo do Rio, 
amanheceram hontem Interrom- 
pidas, 

Trnlando-se-de um facto de ex- 
trema gravidade, fol Jevado ao 
conhecimento dus autoridades pos 
lelnos fluminenses, que apura- 
ram que a Interrupção se verifl- 
cárm por terem sido furtados os 
tusivois dn caixa de cabos loca- 
Handa no posto de entrada das 
linhas, em frente no edificio dos 
Correios. 

A policia fluminense está pro- 
curando conhecer os autores da 
sabotagem, praticada com Intul- 
tos evidentemento | criminosos 
contra a ordem publica, afim do 
punil-os severamente, 


Apresentações ao ntinistro 
da Guerra 


Apresentnram-se lontem ao tl- 
tule da pasta da Guerra e no 
chefe do Departamento do Pes- 
sont do Exercito; o general João 
Candido Pereim do Castro Ju- 
nior o o coronel Arthur Silo Por= 
tela, respectivamente, por terem, 
o primeiro deixado a directoria 
do Mater] Bellico e o segundo, 
assumido a divecção da mesma 
repartição, 


O Conselho Consultivo da 
Bahia 


Bahia, 20 (A, N.) — Tnstallou- 
se, hontem, nesta capital o Con 
selho Consultivo do Estado, que 
ficon assim constituldo; Demetrlo 
Tourinho, sub-procurador do Es- 
indo; Pamphlo Wreire de Carva- 
lho, advogado e banqueiro, Ter- 
nando Luz, professor da Faculda- 
de de Medicina; Mario Campos, 
do Conselho da Ordem dos Advo- 
grelos; Alulgio Henrique de Ear- 
vos Porto, do Tribunal de Con- 
tas; Arthur Fraga, director da 
Assuciação Commercial e o cap. 
ten. Antonio Borges Silveira Lo- 
bo, addido à casa militar da pre- 
sidencia, 


Deixou de ser “A Fes 
deração” 


Porto Alegre, 20 (A. NJ — O 
“Jornal do Estado” circulou, pela 
primeira vez, no formato da ox- 
tíncta “A Federação”, publica 
uma nota da redacção explicando 
as suas finalidades, como orgão 
Iintormativo dos actos da admi- 
nistração do Estado, na qual fri- 
sm “Extremo de muniquer sentl- 
mento polltico partidario não lhe 
serto alhefas as manifestações da 
vida collcetiva da nossa terra. 
neompanhando-as com o malor 
Interesse”, O “Jornal do Estado” 
& divigido pelo untigo jornalista 
de, Emilio Kemn. recentemento 


Fazenda foi antorizado 





der Legislativo, ficando re= 
solvido submetter o mesmo 
a uma revisão completa, 
com o fim de adaptal-o ao 
programma traçado pelo 
Chefe da Nação, no seu max 
nifesto de 10 do corrente. 


Ainda no cumprimento 
deste programma de acção, 
deliberou-se: suspender, a 
partir desta data, as remes» 
sas de fundos destinados ao 
serviço da divida externa, e 
autorizar o ministro da Fa- 
zenda a encetar negociações 
com os interessados de di- 
versos paizes, no sentido de 
serem realizados novos ac« 
cordos, dentro das possibili= 
dades reaes do paiz. A sus- 
pensão não abrangerá os 
compromissos assumidos 
para a liquidação dos atra» 
sados commerciaes.” 
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nomeado director da “Imprensa 
Offlctal”, Traz amplo notichario 
informativo e os decretos assi 
gnados pelo Interventor foderal, 


O director do Banco do Rio 
Grande do Sul 


O presidente da Republica re- 
cebeu o seguinte telegramma: 

“Porto Alegre, 18 — Attenden- 
do gontil convite do oxmo. sr. 
gendral Interventor, este Institu- 


DARE À 





to indicou o sou presidente, o sr. 
alberto 8. Oliveira para director 
do Banco do Rio Grande do Sul, 
para cujo cargo fol eleito a hoje 
golennemento empossado, No de- 
sejo de prestar aos governos da 
União e do Estado a sua despro- 
tenclosa colaboração, a Associa- 
cão Commercial de Porto Alegre, 
nutorizado orgão do commeérclo 
da capital tem a honra de apre- 
sentar à v, ex. os seus respelto- 
sos cumprimentos, — Gaston 
Englert, secretario, " 


Uma mensagem da Associa- 

ção dos cx-Combatentes de 

São Paulo ao presidente 
da Republica. 


Estevao no palacio do Cattete, 
hontem, uma commissão, compos- 
tn dos srs. Moura Porto, Carlos 
Pinho, Jacob Netto e Jorge Man- 
cinl, que fez entroga, por inter- 
medio da secretaria, do uma 
mensagem da Associação de ex- 
Combatentes de são Paulo ao 
presidente dn Republica. 

A mensagem, que tem mals de 
1,700 assignaturas, está redigida 
nos seguintos termos; 

“A Associação dos 4 ex-Comba- 
tentes de São Paulo, pelos seus 
directores e membros dos seus 
Departamentos, senhoras, senho- 
ritos e associados, todos abaixo 
assignados, enviam a v. ex, & 
palavra de enthuslasmo e de ar- 
dente e immorredoura fé nos des- 
tinos da democracia em nossa 
Patria, nesta hora solar em que 
se Infela uma nova era para o 
Brasil. 

No dia festivo de hoje, renffir- 
mando plenamente a solidarieda- 
de que lho fora apresentada em 
tolegramras do 13 do actual, pelo 
nosso benemorito presidente, sr, 
Jorge Mancini, o Incansavel bata- 
lhador, que de ha longos annos 
& frento desta Invegavel organiza- 
cão, arrostando todas as agruras 
e tropeços, soube pela sua tena- 
cidade de trabalho, firmar na 
terra de Piratininga — o espírito 
de grande brasilidade, — unindo 
todos os bons brasileiros, 


A Associação dos ex-Comba- 
tentes de São Paulo, aggremia- 
cão cívica o patriotica, verdadeira 
escola onde se cultiva o profundo 
umor pela Patria e que vonta 
com o apolo unanime da moci- 
dade Idenlizta deste Immenso Es- 
tan, sempre firme e cohesa, pó- 
de v, ex., estar nssegurado, que 
a mesma ao lado do tradicolonal 
Partido Republicano Paulista, ca- 
núnhara, egualmente com v, ex., 
na marcha ascencional da gran- 
dezu da eua e da nossa Patria — 
o Brasil, — hoje liberta daquelles 
que desmentiam o lemma da nos- 
su Bandeira — Ordem e Progres- 
go — € O que far-se-á  Imperar 
daqui por deante, graças À cora- 
gem civica, Inteligencia e capa- 
cidude de um homem — v, ex. 
— que pelo bem da Nação, traba- 
lhou e venceu os nossos corações. 
São Paulo, 19 de novembro de 
1997.” 


Tomou posse hontem o novo 
prefeito de São Gonçalo 


"Tomou posse hontem do cargo 
do prefeito do municipio fluml- 
nense de São Gonçalo, o Coronel 
Francisco Lima “ex-deputado & 
Assemblta Legislativa do Estado 
do Nilo, 

Compareceram 4 posso do coro- 
nel Francisco Lima os srs, Ma- 
cedo Soares, Eduardo Duvivier, 
Horacio de Carvalho Junior, se- 
oretarlo do Interior e Justiça; 
Luperio Santos, secretario de 
Obras Publicas; sr. Luiz Sobral, 
Humberto de Morues, Mario Bar- 
roso e muitos outros, 


Varios soldados expulsos 
do Exercito 


Porto Alegre, 20 (A. N.) = Do: 


commarido da 3º Reglão Militar, 
recebemos a seguinte nota; 

WTranscreve-so do Boletim do 
7 B. O do 13 do corrente mez, 
a solução abaixo, dada a uma 
syndicancin procedida em torno de 
actividades communistas de praças 
daquelin unidade: “Sião expulsos 
das fileiras do Exercito e em 
consequencia excluldos do esta- 
do effcetivo desta Unidade, de 
accordo com o artigo numero 
sessenta do Regulamento. Discl- 
plinar do Exercito, os primeiros 
cabos numero duzentos e trinta 
e quatro Darcy Napoleão Zetter- 
mann e 10 Sady Del Fabre, se- 
segundos ditos numero 401 Assis 
Oetaviano de Campos d 145 
Lauro dos Santos Machado, 
soldados numero 178 Juvenal 
Perelta Dias 6 265 Joho San- 
tos da Silva, por hnver se 
comprovado em syndicancia man- 
dada proceder, em Boletim Regl- 
mental numero 257 do 30 de ou- 
tubro de 1997, que os referidos 
cabos e soldados se acham envol- 
vidos em actividades conspirato- 
rias communistas, e que clara, 
Insophismavel, e Irretorquivelmen- 
te se ha consintado, não só em 
virtude dos documentos nprehen- 
didos, como tambem e sobretudo, 
pela confissão mesmo dos accusa- 
dos e depoimentos de testemu- 
nhas, 

Em faco a tremenda e Inquall- 
ficavel monstruosidado que o fa- 
cto assim exposto representa e 
por ennsiderar que não existe nas 
fileiras do Exercito Nacional em 
geral e do Setimo Batalhão do 
Caçadores, em particular, logar 
para estrangeiros e peor até que 
isto e mais Infamo até que Isto, 
pare brasileiros que so fingem de 
brasileiros, para mais commoda- 
menta podorem trair a propria 
Paítrin, combinando-so entro si O 
obedecendo a direcção ue filhos 
de outros paizes, no sentido per- 
verso e malsão de provocar a 
perturbação da ordem nacional 
capaz do facijltar a entrega do 
nosso adorado Brasil 4 ganancia 
e 4 cupldez do outros povos, este 
commando, não encontrando qua- 
lificativos bastante fortes, para 
estigmutizar o marcar q fogo os 


traidores conclama os camaradas 
a que considerem como Jámais 
havendo pertencido no Exercito 


Com peque- 
na entrada e 0 
restante a lon- 
90 prazo, po- 
derá V. S. ad- 
quirir um con- 
fortavel apar- 
tamento em 
majestoso pre: 
dio já em con- 
strucção na 
Av. ATLAN- 
TICA, (Posto 
2), esquina de 
Fernando 
Mendes,a 
poucos me- 
tros do Copa- 


cabana Pa- 
lace. 
Informações 
na Ay. Rio 
Branco, 91-9.º 
andar, sala 9 - 
“Edificio São 
Francisco”. 
Telephones 
23-5234 


e 
“23-0278 
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O Rio vae possuir a mais lu- 
xuosa e confortavel casa de 


AO PUBLICO diversões do Brasil 


Luiz Severiano Ribeiro, o dynamico clnematographista 
brasileiro, tinha o compromisso de incluír o “Correio da 
Manhã” na primeira lista de convidados para visitar a Cl. 
nema e Thentro 'São Luiz, que está sendo construido no 
Largo do Machado, 

Foi, pois, com muita satisfação que recebemos ma manhã 
de hontem, um aviso de que o presidente da Companhia Bra- 
sileira de Cinemas, nos esperava em seu escriptorlo, para 
cumprir a sum promessa, ; 

Naturalmente: & conversa na pequena viagem só podia 
ser com referencia & cinematographia brasileiya e prinel- 
palmente ao novo cinema de sua propriedade, e tivemos 00» 
calão de notar que o malor clnematographista brasileiro fa- 
java com grande enthuslasmo na sua mais recente obra, 

Entre os detalhes citados estava o de que & nova casa 
de diversões necessitava da força electrica de 600 HP. o que 
consideramos um tanto exaggerado, pois é sabido que reuni- 
da & força total de todos os clnemas da Cinclandia não será 
conseguida essa aprecinvel cifra. 


grandiosidade da construcção, e logo & chegada, Lulz Seve- 
rlano nos puxou pelo braço para mostrar & entrada do edifl- 
clo os diversos cabos de energla electrica, o que dava a int- 
pressão do que all não estava sendo construida uma casa do 
diversões, e sim uma usina de electricidado. Um dos dirl- 
| gentes da instalação, fornecendo esclarecimentos sobre o 
t trabalho, informou de que a Light necessitou instalar pro- 
ximo ao novo cinema uma sub-estação que lho custou véls 
150:000$000, pare: rêforçar o fornecimento de encrgia no loca! 
sem o que não serla possivel o funcclonamento do nova 
Cinema São Lulz. 
Com esta exposição preliminar o leitor poderá fazer uma 
ligeira ldta do que esrá n casa de espectaculo do Largo do 
Machado, que está com & sua inauguração marenda para o 


Í 


-- 








proximo din 8 de dezembro, 


O edificio do Monroe, cujas grades come- 
caram a ser retiradas hontem 


A nossa surpresa inicial não poderia ter sido malor, maa 
notamos que o facto não estava servindo de attractivo para 
a nossa visita, pols o Interesse de Lulz Severiano era quo 





O prefeito Dodsworth lava a ca- 
bo a remodelação que emprehen- 
deu de um dos mais eleguntes e 
niovimentados pontos da cidade. 
Em primeiro logar, justificou o 
nome de Passeio Publico, tornan- 
do-o, de facto, um trecho para 
puesclo; os bordes foram desvia- 
dos, as calçadas alargados, e & 
multidão que se acolhia é som- 
bra dos edifícios, temerosa do mo- 
vimento Insano dos vehiculos, 
desfila “apora calmamente entre 
os grandes predios quo. so elevam 
de um lado e o aprezivel jardim 
que se estenda do outro, E, & 
modificação, além do utllltarismo, 


trouxe tambem bolleza à cidade, 
descongestlonando um trecho des- 
tinado ao “footing” e dirigindo 
ou bondes para à praça Marechal 


Noclonal a 4g fileiras do Setimo 
Patalhão de Caçadores, estes ho- 
mens, ora expulsos o entregues à 


Poltcla Civil, para final e detinl- | de novembro dd 1997," 


ATAMENTO 








Deodoro, qua actualmente & uma 
das mais bellas localidades do 


Rio, 
Agora, continuando a obra que 
emprehendeu, o sr, Henrique 


Dodsworth pleiteou o consegulu 
do ministro da Justiça que se re- 
movessom as grades do Palacio 
Monroe, actual Ministerio da Jua- 
tiça. 

Esse trabalho é ainda uma con- 
tinunção dos melhoramentos do 
Pnsseio, o vem tornar o parque 
ajasdinado que cireumda o Mon- 
ros mais um logradouro publico, 

Hontem, desde pela manhã, va- 
rias turmas do operarios da Pre- 
feitura removiam os gradis, dan- 
da assim, no povo, mals um pon- 
my do passagem o do recreio no 
to, 


tivo Julgamento, — Odillo Denis, 
tenente-coronel commandante. 
Quartel em Porto Alegre, em 16 


AS NEGOCIAÇÕES ANGLO - AMERICANAS | 
E O FUTURO DO COMMERCIO NA |Detido em Santos o vapor inglez | 


AMERICA DO SUL 


Londres, 20 (U, P.) — Embo- 
ra as futuras relações commercl- 
aces entre a Inglaterra e à America 
do Sul, inclusiva a renovação! do 
tratado anglo-argentino e outros 
ques! concluldos, venham a sof- 
frer um tanto, os technicos mos- 
tram-se duvidosos quanto ao fac- 
to das negociações commercines 
anglo-norte-americanas represen- 
tarem um perigo fundamenta! pa- 
ra o Brasil, Argentina, Chile e 
Uruguay. Em virtudo de factores 
presentemente desconhecidos, in- 
clusivo guerras possiveis e a anor- 
malidade de encommendas com- 
morcines dellos resultantes, bem 
como de fIngellos de ordem clima- 
torica, tal como as seccas, que In- 
varinvelmente repercutem fun- 
damente sobro os mercados mun- 
diaes de cerenes, essa duvida jus- 
tifica-se na primeira phase das 
negociações commercines entre os 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha, 

Os peritos, comtudo, manifes- 
tam consideravel gráu de contian- 
ça, justificada por uma serle de 
motivos. Estes ultimos são basca- 
dos principalmente na convicção 
de que, salvo à quebra do todos os 
precedentes, as negociações anglo- 
norte-americanas obedecerão aos 
mesmos principios fundamntaes 
que a serie de negociações com- 
merclaes para a conclusão de tra- 
tados commercinzes com & America 
Latina, mormente no tocante & ba- 
lança de pagamentos e 4 balança 
commercial, 

A principal ditferença existen- 
te entre as duas series de negocta- 
ções e as posições respectivas dos 
negociadores parece residir no fa- 
cto de que, emquanto os sul-ame- 
ricanos podiam allegar a impos- 
sibilidado de naugmentar suas com- 
pras de mercadorias inglezas, por- 
quanto não lhes era dado conse- 
gulr cambiaos sufficlentes para os 
pagamentos em ouro e somente 
lhes restava a altornativa de pa- 
gar em mercadorias, o mesmo não 
acontece com os Estados. Unidos. 
Este paiz não podo apresentar os 
mesmos argumentos, Já nue pos- 
suo as maiores reservas mundiaes 
de ouro, Por esses e outros motl- 
vos numerosos, a perspectiva pa- 
reco ser de certa maneira espe- 
rançosa para o futuro das rela- 
ções commerciaes sul-americanas, 
pois não existe presentemente 
nenhum motivo por que o tratado 
anglo-norte-americano poderia 


produzir, como resultado, o desvio 
das aquisições britannicas actu- 
nes de trigo, algodão, carne, co- 
bre e outros productos da Ameri- 
ca do Sul, Em outras palavras, 
Já que a Inglaterra está em post- 
cão de pedir aos Estados Unidos 
que augmentem a quantidade das 
suas compras de productos Ingle- 


(290) zes sem reciprocidade, pelo menos 








entrassemos, naturalmente para nos mostrar as demais ma- 
ravilhas do seu palacio encantado. 

Do “hall passamos para a sala de espera, que é sena- 
rada por uma parede de vidro, com portas tambem do vl- 
dro,'o que é exigido pelo systema de refrigeração, A seguir 
vem um novo “hall”, com gigantescos espelhos, paredos o 
escadas de marmore e uma linda fonte luminosa, | 

Deante do que já tinhamos visto não havia muis duvida 
de que o Cinema São Luiz será o primeiro do Brasil, 

Mas Luiz Severiano Ribeiro aínda. não estava satisfeltn; 
faltava mostrar aos presentes a magnifica saln de projecções 
com capacidade para 3,000 pessoas commodamento installa- 
das. Tudo fol previsto para a realização de uma obra. com- 
pleta, desds o aspecto que deslumbra até mn colloonção do es- 
pectador na geral, em Identicas condições de visibilidade do | 
que está nos logares de honra, reservados no mundo officin] 

e convidados especiaes, Passamos para o palco o a soguir 
para os camarins, em numero de seis, que mais se parecem 
apartamentos, 

Julgavamos terminada a nossa visita, quando o nosso 
gentil cicerone nos encaminhou pelo braço, a uma pequena |) 
escada, tambem de marmore, qua dava accesso a um amplo 
salão, cheto de machinas poszantes e de encanamentos gi- 
gantescos: era o salão da refrigeração, dotado das melhores 
e mais recentes installações que ha no mundo. O seu custo 
já ultrapassou a apreciavel cifra de mil q trezentos contos, 

No ultimo pavimento está instalada » cabine, multo am- 
pla e com os mais modernos apparelhos, | 

Existem outros getalhes, como forração propria da saia l 
de espectaculos para produzir melhor som, instnliações sa- À 
nitarlas e bebedouros hygienicos, em todas as dependencias h 
e mais alguma colsa da extraordinarlo que certamente es- | 
capará a qualquer visita apressada, como a que fizemos no 
novo Clnema São Luiz, 

Não conhecemos o verdadeiro pensamento do Lulz Se- | 
verlano Ribeiro, mas & nossa improssão é de que elle quer ! 
offerecer é cidada uma casa de espectaculos que com todo 
o eeu progresso só poderia ser construlda daqui ha des 
annos, | 

E' verdade que os nossos principaes cinemas, talvez com | 
uma ou duas excepções estão em desaccordo com o progresso 
da cidade; possivelmente com um atrazo de dez ou quinze an- 
nos, Mas o Cinema o Theatro São Luiz marcará, certamen- 
te, o inverso; ficará dez ou quinze annos na vanguarda da 
progresso da Cldade Maravilhosa. 

Esta nossa affirmativa poderá parecer exaguerada, mas j 
dentro de uma quinzena O fan carioca poderá constatar a | 
sua veracidade, |: 

O Cinema São Luiz passará a ser a mails luxuosa e con- | 
fortavel casa do espectaculos do Brasil, — G, (45000) y 


Era um detalhg importantisstmo para que se avalfasso a 





na questão do equilibrio das com- 
pras, não parece haver motivo lo- 
glco que levo a America do Sul 
a receber a perãa de um exellen- 
te cliente, como € a Inglaterra, da 
carne, algodão, trigo o cobro que 
produz. 








































São Paulo, 20 (Do correspon- 
donte) — Violando o codigo ma- 
ritimo internacional, o vapor In- 
Elez "Celtic Star”, atracado no 
porto de Santos, deixou de hastear 
no mistro a bandeira brasileira, 
no dia quinze do mez corrente, 
forindo nacional, 

Verificando o caso, as autori- 
dades maritimas chamaram a at- 
tenção do commandante do navio, 
Intimando-o a cumprir o regula- 
mento e classificando o acto de 
desattenção. O commandante, en- 
tretanto, apressou-se a informar 
que não se-tratava do uma des- 
attenção e sim que, devido a ha- 
verem roubado todas as bandeiras 
de bordo, se achava impossibilita - 
do de cumprir aquella obrigação, 

A policia fol informada, porém, 
de que não era verdadeira a nlle- 
Eação do commandante, parecen- 


do que o Incidente resultára de 
uma negligoncia o não de uma 
desattenção, 

As autoridades portuarlas ae- 
ceitaram a allegação do comman- 
dante, mas, pouco mais tarde, nu- 
merosos tripulantes do “Celtlo 
Star” desceram & terra com uma 
grande quantidade do material de 
propaganda marxista, Iniciando a 


Actunimento parece que nem 
mesmo a glgantesca industria al- 
godoelra do Brasil, de criação re- 
conto, podo recelar qualquer nova 
competição por parte dos Estados 
Unidos, dado que o programma de 
rearmamento não pormilte que as 
compras so limitem a um unica pa- 
laPolo contrario, a Europa e, ha 
alguns mezes, o Janio e a China, 
renlisaram enormes aquisições de 
algodão em todos os palzez em que 
o encontravam e tiveram a sorte 
de verem satisfeitas as suas qua- 
£o Jllimitadas encommendas, 

Argumento semelhante não po- 
de ser applicado ao cobre, de gran- 
de Importancia para o Chile, em 
consoquencia do recento tratado 
anglo-chileno, 


Resta saber se os productores 
argontinos de enrne estarão even- 
tualmente directa ou Indirecta- 
mente ameaçados, mas: mesmo se 
as carnes norte-americanas forem 
especialmente favorecidas, os ob- 
servadores accentuam que mails 
de uma ves as seccas transtorna- 
ram os calculos das conferencias 
de carnes, de onde resultou que a 
natureza conseguiu regularisar 
com exito 0 que o homem não pu- 
dera fnazor, 

Ao demais, so for considerado 
de mnneira attenta, os 65% das 
compras inglozas nus Dstados Unl- 
dos ver-se-& que não podem, pratl- 
camente, prejudicar « America do 
Sul, Essas compras reportam-se 
primeiramente, n matertas primas» 
principalmente o fumo e algodão. 
Quanto a este ultimo producto, 
não ha perigo para o Brasil, o 
qual podo colocar quantidades 
ilimitadas cm qualquer mercado. 

Segundo, productos manufactu- 
rados, taes como machinismos, pe- 
troleo, oleo, automoveis e outros 
que não são do 





CINEMAS 
No centro: 


pedia Des >] 

ALHAMBRA — Yoshiwara 
— Prog. Serrador — Michi- 
kas Tanaka e Sessue Haya- 
kawa, 


miette o Ga iso 
BROADWAY — Estranhos 
em Lua de Mel — Gaumont 
British — Constance Cum- 
mings e Hugh Sinclair. 


GLORIA — Pirataria Mo- 
derna — R EK, O. — George 
O'Brien e Constance Worth. 


IMPERIO — Café Metropo. 
le — Fox — Loretta Young e 
Tirone Power, 


METRO — Mania de Holly- 
wood — Metro — Patsy Kelly, 
Jack Heley — Mischa Auer e 
o Gordo e o Magro. 


ODEON — Alegre e Feliz — 


Paramount — Randolph Scott 
e Irene Dunne, 


OPERA — Oh! Marietta — 
Cinemaniaco, 


PALACIO — Canção da 
Lembrança —-Ufa — Martha 
Eggerth e Johannes Heesters, 


PARISIENSE — Outra Au- 
rora — Camisa de onze vards. 





importancia vi- 
tal para as exportações das Indus- 
trlas sul-americanas, É conse- 
quentemente difficil encarar as 
regociações anglo-norto-america- 
nas como séria amença ao futuro 
do commercio sul-americano, 











O feriado de amanhã 
em Nictheroy 


Amanhã será forlado munlclpal 
na cidade de Nictheroy, por ser a 
data commemorativa da sua fun- 
dação, 

Por esso motivo não haverá ex- 
pediente nas repartições publicas 
& o commercio não funcelonará, 

















ICARTAZ 


“Celtic Star” 


Numerosos tripulantes distribuiram na cidade 
boletins marxistas 





distribuição dos folhetina entro 04 
transeuntes. 

Em vista desse gesto Ilegal, fo 
ram todos presos, encontrando-se 
detidos & espera do uma decisão 
das autoridados. . 

O “Celtlo Star" continda atras E 
cado no caes, 

E 7 a SER h 


ANTECIPAÇÃO DE PA. | 
GAMENTOS AO FUMO. | 


CIONALISMO E 


h começar a 29 do cor | 
rente e, em dezem 
bro, a 16 


Como vem sendo de praxe 
todos os annos, o Thesouro 
vae antecipar os pagamentos 
ao funccionalismo este mez é 
em dezembro vindouro. Assim, 
já expediu uma circular a to= 
das as repartições para que 
enviem as respectivas folhas 
até amanhã, afim de começar 
os pagamentos a 29 do corren- 
te. Em dezembro a antecipa- 
ção terá início a 16, devendo 
os pensionistas receber a 8. 
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PATHE' PALACE — Marujo 
Intrepido — Metro — Freddie 
Bartholomew e Spencer, | 

PLAZA — Cancioneiro Na- ! 
val — Warner — Dick Powell 1 
e Doris Weston. : 


REX — Musica do Coração 
— R. K, O, — Bobby Brecn & 
Basi! Rathbone. 

RIO — A Dama do Seculo 
— Internacional — Elvire Po- | 
pesco e Jules Beery, ) 

SÃO JOSE' — Queridinha 
do Vovô .— Fox .— .Shitley 
Temple e Victor Mc Laglen — 
Complementos. 





Nos bairros: ES 

IPANEMA — NWhoope — 
Complementos. 

NACIONAL — Primavera — 
Metro — Nelson Eddy e Jear 
nette Mc Donald. 

PIRAJA! — Queridinha do 
Vovô — Fox — Shirley Tem» 
ple e Victor Mc Laglen. 

DIR CIO VV O O im 


THEATROS 
RECREIO — Mamãe cu 
quero — Aracy Cortes — isa 
Rodrigues e Oscarito. o 
RIVAL — Certa noite em 


Nova York — Dulcina e Osl- 
lon. 





Correio da Manhã 


Riô dé Janelro, 21 de Novembro de 19397 


SUPPLEMENTO 


Não póde ser vendido separadamenté 





“FAZENDA DO ROLDÃO”. 


Wa do Pomba... Exdrumila a pal 
zagem desdobra-se: entre o merencos 

reo dos pastos batidos grimpando col= 
Hnas e o marulho por vezes atordoante do 
rio em cachociras... Aprumam-se aqui e 
-al, cafezaes resequidos, esqueletos brancos 
pintalgados de verde... Sombras dolorosas 
de fartura que os tempos destruiram 6 a 
febra da ambição avassalol, 


Outróra estas estradas eram cortadas de 
automóveis; hoje o proprio carro de boi afun- 
da-so, gemente, . deixando exhausta a boinda 
lerda e fórte. Os caminhos são precipicios: 
torvos sumidouros de atoleiros... Paragens 
tristonhas do desconforto onde o homem per- 
de-se 4 aos nnceios nosta nesga de terra es- 
batida do infortunto. - 

+ O proprio rio Pomba é um caminho en- 
tupido pelas correleiras e o aflorar das 
penedias... Restos talvez de uma época vul- 
canica, pois apontam-se-lhe no seio, rochas 
de formação de lavras sedimentares. 

“' A renda do peixe para o colono é mizserri- 
ma e ella costuma quasi sempre pescar pa- 
ra comer. 


ERES TESES EEE. 


” Rarelam ensns no desdobrar da estrada 
barrenta... Podemos contal-as e então ajul- 
gar do descambar lento das populações ha- 
bituadas & planta do café, em busca de pa- 
ragens novas e fartas, A arribada faz-se no 
Jento discorrer da annos; pausadariente q 
aontinuadamente..,.E o exodo lento delinea- 
ee pelo augmento da criação de gado que 
vas & pouco o poco, occupando os campos 
da Iavoura. a E 

“E foi assim que sa fizeram os sertões, no, 
dizer de Euclydes da Cunha. Derrubadas 
*irgens: cafezaes... Após a expressão cho- 
cante do abandono... E o homem ,esta fata- 
lidade geologica, migra como um Judeu 
errante, buscando novo Eldorado, quo lhes 
farto a bolsa é o estomago. 

* Jã sa esfumaram, no torvelhinho das quel- 
madas, as divindades esplendidas — de to- 
das as florestas virgens... O matto hoje é 
copocirão erguido nos cimos... São como 
recorduções do fuusto de uma Natureza ques 
rebenta ainda com força — embora de um" 
solo excicado da tortura violenta das lavas 
— de focundidade que nem a Humbolt foi 
dado explicar-lhe à exhuberancia do exsurgir. 


EEE EEE EEE RECENT 


Os -niumbus cantam ainda a saudade, ma- 
ravilhosa, do adusto da selva, aqui e alí, 
afundados nas caposiras é grotões. Uns sal- 
vos por acaso dn furia dos caçadores q ou- 
tros, protegidos dos fazende;ros, vivendo nos 
pomares... parece-me que elles auscultim na 
voz do passaro, uma nova Epoca resurgindo 
dentre o espoucar doloroso das desilusões. 
+, Ao longe, dentro do valie, o charco ondo 
resõa o corxar rouco dos supos; o chiar es- 
tridulante dos grilos; o plo choroso e inter- 
culndo da sarncura; e ao fundaça voz roque- 
jante do ribeirão caindo entre gritos e o cho- 
calhar chiunte das aguas, sobre as lages do 
leito... Ao Indo a estrada -esboroando-ss, 
caindo à pouco s pouco as terras encontradas 
pelos filoies de crosão dentro do rio. 


CEEE” 


Arrimu-se a molte no bruxolear lento dos 
ultimos raios do sol... E no lusco-fusco per- 
demos nos poucos a noção dos límites do ho- 
rivonte.., Tingem-se, aqui e all, no azul, as 
brumas em festões mmarellos esmaccidos, 
perdendo-se no alaranjado, ests tornando-se 
aos poucos do azulado chumbo das nuvens e 
do violeta munso do infinito... E a poly- 
chromia confunde-so na miragem fabulesca 
de um Kalcidoscopio a olho nu”. 

A excentricidada da Natureza flrma-se na 
aurpreza da forma delinenda nos entre-cho- 
ques das tinius « contornos dus debuxos de 
suas puizugens, 


Os nambus trautelam meiancolicamente; 
as pombas arrulam; Sablás abysmam-se na 
choro longo de quem parte; e toda flora 
vibra entre cantos langues amortecendo sau- 
dades de quem se despede... 

Abysma-se o olhar no declive do infinito: 
e vemos surgindo as constelações estellares, 
myriades de luzes cravejam-no... E um cor- 
no Sranco vem roçando o manto luminoso € 


a 


qm V 


| apatia 


frio nas cômas virgens, mirar-se no espelho 
magnífico das aguas... E a Ina remíira-se a 
alma branca na quietude lHmpids do rio... 
Bols modorram... Tatalim morcegos con- 
solencias do luar; bacurãos espiam a estras 
da; e o coruja gargalha truescamente ves- 
tindo de luto, a noite branca de casamento 
das terras, das arvores e dos rios com'a lua. 
+». Anoiteceu,., 


Quem vier para Itupéva tem que passar 
pelo Roldão... O Roldão, aquella fazenda on- 
ds mora & loucura. 


A fazenda do FRoldão! Aquela casa arrul- 
nada nos moirões já velhos, vestida de bran- 
co desmaiado e esburacada, deixando appa- 
reçer o esqueleto das paredes, 

Casa velha coberta de remendos come 
mendigo, ou como as calças da Bernardino 
aqui da Itupéva, cujas roupas é um tabolei- 
ro de xadrez multicõer, & um molambo de 
casa, remanescente da um prestigio de fausto 


ja Teia asinids tese Karan asa Saci 








e grandeza... Agora os donos da casa vão a 
pouco e pouco reformando-a, isto &: transfor- 
mando-a em chiqueiro... O moinho rola cora 
preguiça, sob a energia da roda grande toca- 
da pelas aguas do ribeirão, - 

Os empregados são mumias à janella do en- 
genho; aparvalhados ficam dall contando os 
cavalleiros que cruzam a estrada, 

Os bols atacados de phytosa, lá estão 
dentro da corrente dagua, j 

A fazenda tem uma varanda onde se assen= 
tam os donos para acordar a lembrança do 


esquecimento. A sais de visitas é atapetnda 
do barro, pois o assoalho não se vê mais. Or= 
nementa-a um piano protegido por telas ds 
aranha es servindo de aparador de detrt- 
ctos... Um livro da collecção da bibliotheca 
internacional repousa sobre elle. 

Cães, gatos, porcos e gente all vivem ces 
rooms sem  atropelos,.,  Entendem-as 

era, 


A dona da casa vem vestida de um came 
sclão de riscado, cabellos brancos caindo-lhe 
aos olhos esbugalhados; riso doloroso de con- 
fusão; suja e murmurando queixas que pou- 
co se entenda. 

Quem passar a noite pelo Roldão ha-de ver 
sempre uma luz de vela andando de um lado 
para outro, como quem procurasse al 
coisa... Shakespeare procurando a 


(Continãa na 7.º png.) 


guma 
razmo 





CORTES E RECORTES 





NO PAIZ DOS SUICIDIOS . 


* sabido que os pajonezes têm a mania 
do suícídio. Esse grande povo, sadio, 
forte, instruldo, admiraveiments organizado, 
capaz de hberoismos como tem: demonstrado. 
nas diversas guerras em que se ha empenha- 
do, soffrs desse mal incuravel, Contradi- 
torio nos seus des- 
tinos, collectivamen- 
te é um assombro de 
energias. Individuali- 
“mente, padece do 
mysticismo e se ma- 
ta até para se dar 
em holocausto ao 
Imperador. Vê-se 
nas suas tendas e 
nás suas obras que o 
nipponico exalta 
sempre o Harakiriz 
Para se avalinr 
como ella despreza a 
morte mesmo sem 
motivo ponderavel, 
basta verificar as 
estatísticas, Só em 
Tokio em 1936, sui- 
cidarum-se 2,611 pessoas.  KRegisturam-sa 
cerca de 700 tentativas. 
Aa enfermidades forum, de preferencia, a 
causa de tantas deserções definitivas. O vo- 
neno foi o recurso de que se lançou mão. 


Os homens ss matam mais do que as mu- 
lheres: 1.691 contra 990, o que prova que 
ellas são mais resignadas e sensatas do que 
elles. E o que mais impressiona & que os 
suicidas, são por via de regra, rapazes o ra- 
parigas de 21 a 25 annos de edade. 


Os budhistas, porque são originaes em tu- 
do, quando querem manifestar qualquer des- 
gosto de ordem politica ou religiosa, camt- 
nham para um monumento publico da cidads 
e ahi bebem uma droga fulminante ou cortam 
as tripas com uma faca afindissima, 


O humorista inglez Reynolds Dick, recen- 
tomente chegado a Londres ds volta do Ex- 
iremo Oriente, contou uma novidade engra- 
cada, Um deputado em Tokio apresentou ao 
Parlamento um projecto de l=l, determinando 
que a successiio universal de todo suicida 
coubesse ao Estado. Não s6 a iniciativa não 
teve andamento, como o seu proprio autor 
acubou dando um tiro nos miolos, 





ESCRIPTORES CELEBRES 


Instituto de Cooperação Intellectual, 

que funcciona em Genebra, sempre fes 
alguma coisa em beneficio das letras. 
Como se sabe, trata-se de um dos appendiíces 
da Liga das Nações, O Brasil não é mem- 
bro dessa Liga, mas contribue, em dinheiro, 
para alguns de seus departamentos Inclusive 
E o alludido Instituto. 


Elle vem de publl- 
car o seu Indez de 
Traducções. E' um 
serviço que appare- 
ce des tres em tres 
mezes, adoptando 
tambem o nome la- 
tino de Indez trans- 
Intionum.  Dã uma 
idéa da actividade 
dos differentes pal- 
zes no dominio da 
traducção. Os de- 
resete fasciculos 
ungora editados per- 
mittem verificar a 
lista dos escriptores 
mais traduzidos do mundo. 

Os tres, que estão na frente, são Stéfan 


Zweig. Edgar Wallace e Jack London. Cer- 
ca de vinto o qua- 





ON 


Edger Wallace 





tro linguas, mais 
ou menos po- 
líciadas fizeram a 
reedição de  smas 
obras. 


Zwelg é o que con- 
fa maior numero de 
livros. Segue-ssa 
Wallace, que tem o 
numero mais eleva- 
do des traductores, 
Depois de London, 
vem Pearl S. Buck 
Feuchwunger,  An- 
dré Maurois e Tho- 
mas Mauyn. 


O malas pobre des- 
ses  escriptores é 
considerado um homem rico, Mas nenhum 
viva exclusivamente da profissão do fabrl- 
var livros, 





Stcfum Zweig 





ONDE NÃO SE LB 


na Hussis. A União das Kepublicas So- 
vieticas é hojs o paix onde as casas edi- ' 
toras têm menos probabilidade de ganhar 
dinheiro. No' que diz respeito aos autores, 
a situação ainda é maia precaria, O jornal 
Pruvdao, de Moscou, protesta contra a len-= 
tidão com que se divulgam as grandes col- 
leções classicas russas e estrangeiras, Os 
boletins de subscri- 
pção, proviamente 
annunciados nunca 
são cumpridos. A 
malor empreza edi- 
tora do Komitern é 
a Goslitizdat, Em 
1928, iniciou a pu- 
biicação de uma 
“edição neademica” 
de Tolstol, calculada 
em 94 volumes, Até 
ngora, só deu conta 
de 29 tomos, Haverá 
ecessidade de trin- 
ta nnnos para essa 
empreza completar o 
trabalho. 

A mesma coisa acontece com a serie das 
Mil e uma noite. Em nova annos, copromet- 
tundo-se a Goslitizdar a cditur treze volumes, 
só pôdo imprimir sote, As obras completas de 
Ealzac, romantista que era, no tempo do 
ezarismo, dos mais lidos na Russia, de Mo- 
liere, de Shakspcare, de Didero:, de Schilter 
de Tleine, de Gocthe e de Anatols France ap 
paárccem, mas em edições reduzidas e com 
um atrazo mysterioso. Os livros de Spencer 
e de Comte estão prohibidos. Pelo menos nas 
bibliothecas e escolas publicas, 

O Komitern decretou que são nocivos, 

Por outro lúdo, variam os precos, quast 
quo diariamente, São carissimas as edições, 
Os Impostos e a mão de olra absorvem os lu- 
cros dos editores e nutores, O jornal Pravida 
exigiu um Inquerito severo sobre o caso, mas 
está provado que o responsavel por tudo isso 
é o proprio governo da dictadura do prole 
tariado. 

E dizer-se que a Russia € hoje administras 
da por antigos intellectuues a pamphletãe 
ciusi og 
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A vida intellectual do genes 


ral dr. Francisco Pinheiro 


“Na esphera do pensamento brasileiro 


O professor Pinheiro Gulma- 
rãos acaba de publicar a biogra- 
phia de seu Nustre pac, o geno- 
ral Francisco Pinheiro Guima- 
rães. fazendo-a acompanhar de 
varios e preciogos trabalhos da- 
quelle eminente brasileiro, que te= 
ve brilhante actuação na medi- 
cina, na arte militar e no intels 
lectualismo. 

Não foi sem emoção que termi- 
nei a leitura do interessante livro 
“Na Esphera do Pensamento 
Brasiloiro". Em todas as suns 
paginas se sente a vida do intel-« 
Jectun] que soube trabalhar com 
muita elegancia e elevação e com 
essa galhardia que só os homens 
de elito sabem manter. E pareco- 
incrivel que o general Pinheiro 
Guimaries pudesse, em vinte an- 
mos apenas de notividade publica, 
produzir como produziu deixaindo- 
nos verdadeira anthologia, em que 
fifuram a prosa, & poesia, o dis 
curso e uv drama, tudo, emíim, 
que o intellectualismo pôde of- 
forecer de bello e encantador! 

Na literatura, na Imprensa é 
na politica o general Francisco 
Pinheiro Guimaries teve proje- 
cção destacada ao ludo de Gonçal- 
ves Dias, Castro Alves, Casemiro 
de Abreu, Fagundes Varella, Pe- 
dro Luiz, Jost de Alencar, Joas 
quim Manoel de Macedo, Macha- 
du de Assis, Bocayuva, Eilveira 
Martins, Ferreira Vianna e Joa= 
quim Nabuco. 

A blographin romanciada €, 
sem duvida, forma seductora de 
nos dar a conhecer a vida do bio- 
graphado, retocando-a aqui e al 
do certo artificinlismo que agra- 
da, na verdade, mas que não dei- 
xa de ser artificialismo... 

E, no presente trabalho, como 
nos anteriores, o professor Pi- 
nheiro Guimarães põe de mani- 
festo certa reserva & techni- 
ca de Strackay, pois. prefere pro- 
var cada afirmação om do- 
cumento adequado, sem se preoc- 


cupar absolutamente com sua es-' 


tensão. Dahi pois, ser o livro 
“Na esphea do pensamento 
brasileiro”, grosso volume, a que 
se acha annezo todo o romance 
“O Commendador”, publicado em 
1856 no “Jornal do Commercio”, 
com. grande successo, 

Não posso furtar-moc ao prazer 
de transcrever uma pagina des- 
£e romance, e por ella pode o lel- 
tor bem julgar do telento de seu 
autor: 

“Na frente da casa havia um 
espaço irregularmento semi-ctr- 
cular no centro do qual erguia-so 
uma columnã de pão, com argo- 
Idea de ferro; era o pelourinho da 
fazenda. 

Eram apenas tres horas e meia 
da madrugada, quando o sino da 
fazenda, com seus repetidos repi- 
ques, começou a msecordar a es- 
eravatura, quo estivera na vespe- 
ra até & meia-noite fazendo serão, 
ocoupada em debulhar milho. 


Pouco a pouco o pequeno ter- 


reiro começou a encher-se de vul- 
tos que mal podiam-se distinguir 
pas trevas que então reinavam. 

A porta de uma casinhola sbriu- 
Ee; um homem mppareceu; era O 
primeiro feitor; reinou profundo 
silencio; os vultos alinharam-so, 
e uma voz de baixo profundo, que 
pelo acento bem se conhecia ser 
de um negro da Costa, bradou: 

— Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo! A benção. 


SA 


rivel pecendo; daquele emfim, 
que proclamou sempre a egualda- 
de dos homens, dando só o pri- 
metro logar no reino do cêo aquel- 
Jos que mais soffriam na terra, 
são justamente os senhores, e 
muitas vozes os algozes desses 
desventurados, 

O feitor principal, cujas fel- 
ções pudemos observar, graças & 
luz que slumiava o seu quarto, 
era, um membrudo liheu de fór- 


cy 


De toda aquelia gente, que en- 
tão ta 34 para o trabalho, que se- 
ria de quatro ou cinco horas, nin= 
guem tinha, à excepção dos fel- 
tores, comido colsa alguma desde 
a vespera so meio-dia. 


Depois de terem os escravos 
gaudado ao Commendador do mes- 


mo modo por que o bnviam feito 
de madrugada no feitor principal, 
este, com o chapcu na mão, ap- 






Redactores de destaque da “Semana Illustrada” — Gonçalves Dias, Varejão, Pinheiro 
Guimarães, Machado de Assis, Quintino Bocayuva, 


Em um grande numero de vozes 
com uma cadencia especial, e em 
um tom ascendente, repetiram 
em côro: 

— Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo! IA benção. 

Eram os escravos que sauda- 
vam ao feitor com a phrase pa- 
ra isto usada nas fazendas. O no- 
me de Christo, que tambem está 
nos l2hios dos desgraçados, nos 
daqueilas parece uma irrisão, npe- 
sar do fervor com que' elles o 
pronunciam. E'* que nunca nos 
podernos esqecer de que aqueles 
que ensinam-lhes a adorar e a ve- 
nerar o nome do Redemptor, o 
nome daquello que fol o primeiro 
a combater a escravidão, consi-=” 
derando-a não só como um cri- 
me, maos tambem como um ter- 


mas herculeas, de  phisionomia 
carregada e dura, trazendo enfia- 
do no punho um relho do grande 
comprimento, e á cinta uma lar- 
Ea faca. E 

— Falta alguem? perguntou elle 

Em pé, no limiar da porta, rece- 
bia elle os bons dias dos feitores 
Prancos, seus subalternos, e cor- 
respondia-lhes, so 

—-. Ninguem, responderam os 
outros, ' 

— Está bom, 

Isto dizendo, chegou-se para os 
escravos divididos em diversos 
grupos, os quaes tinham cada um 
o seu feitor, a quem elle expli- 
cou o que deviam fazer naquele 
dia, e logo correram todos em di- 
versas direcções. 


Manoel de Macedo, etc. 


proximou-se de seu amo para re- 
latar-lhes as suas ordens a res- 
peito do servico. 

Por algum tempo levaram a 
conferenciar os dois sobre coisas 
indifíerentes, até quo o feitor 
disse: 

— Sr. Commendador, tenho de 
participar-lhe que duas negras 
que estão criando, aproveitando- 
eo de ser ainda escuro, quando fo- 
ram para o trabalho, deixaram-so 
ficar atrás, e voltaram para as 
genzalas. 

Dando eu por faita delias man- 
doi logo procural-as all e foram 
encontrados dando do mamar aos 
filhos. Desculpum-so elias dizen- 
do que assim tinham procedido 
porque hontem, à noite, não ha- 
viam tido leite, mas que hoje ten- 


Guimarães 





do esto apparecido, quiseram ap= 
proveital-o, dando-o a seus filhos, 
que de fome choravam, Indaguei 
das suas companheiras, so isto era 
verdade; disseram-mo todas que 
sim. 

Eu entretanto, recciando que fus 
Egissem com medo do castigo, pule 
es no tronco, e agora v. ex. ha 
do dizer o que quer que lhes faça. 

— Mande-nos surrar, respondeu 
Jogo o Commendador. 

— Mas olhe, sr. Commendador, 
que o que ellas dizem é verda- 
de... e assim algumas duzias do 
bolos talvez fossem sufficientes 
para exemplo. 

— O que signífica isto? polis 
então não terei o direito do castl= 
gar os meus negros como e quan 
do me aprouver? Pareco-ma que 
v. está-se tornando muito mo- 
kirão, e isto mo não convem; 
mande-ns surrar, já e já, tenho 
dito. 

O feitor retirou-se, sem tugir 
nem mugir, e foi mandar executar 
as ordens de seu amo. 

Dahi a pouco appúrecium as 
duas victimas. Chegaram junto 
do Commendador, ajoelharam-se, 
tomaram-lhe a benção, e, sem 
pedir compaixão nem piedade, di- 
rigiram-se, com passo firme, para 
o terrivel pelourinho. Elias bem 
sablam por experiencia que toda a 
supplica era inutil, e quando essas 
mães tinham commettido a acção 
que como crime era reputada, 
elias contavam com o castigo In- 
fallível, mas não haviam hesitado 
entre o martyrio e » salvação de 
seus filhos, que corriam o risco do 
morrer áà mingua, Santo amor 
maternal, que era tão mal com- 
prehendido pelo feroz Commen- 
dador! 

Não tardaram a ser amarradas 
& fatal columna; suas roupas lhes 
foram arrancadas, e ellas ficaram 
Duas; por um sentimento de pu- 
dor, que nunca de todo abandona 
a mulher, seja qual fôr a sua po- 
eição, elas abraçaram-se oc uni- 
ram-so estreitamente à columna, 

Quatro negros armados de ba- 
calhãos de cinco pernas, cujas 
pontas elles passavam pela areia 
quando açoutavam es victimas, 
começaram a cortar-lhes o corpo 
com toda a fôrca de seus braços; 
e quando as suas pancadas eram 
menos. rijas, dois feltores, que 
junto delles estavam, zurziam-nos 
para executal-as. 

O Commendador, sentado em 
uma cadeira, saboreava este espe- 
ctaculo, tomando no mesmo tempo 
a sua chicara de café que lhe ba- 
viam trazido. 

As pobres martyres do amor 
maternal choravam, gritavam, 
estortegavam-se de dôr; as suas 
pelles já, estavam completamente 
dilaceradas, e O sangue que lhes 
corria do corpo, cujas fibrás to- 
das se contrilum de dôr, caindo 
mo chão, formava numerosas 
poças. 

Os espectadores desta horrida, 


(Continúa na 7* pag.) 


Ligeiras Notas 


| A FUNDAÇÃO DE NICTHEROY 


1 

IRIGIA D. Dunrto da Corta, como 3º 
governador-gerz), os destinos indect- 

&us ainda, às novel colonia portugueza da 
America, quando os francezes, tnlvez mais 
por discordias criundas das questões relígio- 
sas que, então, agitavam a França, do que 
pelo desejo de nugmentarem os Estados do 
bom rel Henrique II, chegaram ao Brasi 
(1). Commandava-os Nicolau Durand do 
Vilegalgnon ou Villegagnon, eavalieiro de 
Malta, espirito aventureiro, successivamen- 
te, militar, diplomata, erudito, e protestan- 
to enthusiasta (2), que sonhou crear, sub 
os perenos céos Ca Terra de Santa Cruz, um 
&eguro refugio para os adeptos de Calvino, 

Pávuco fez D. Duarto para os desalojar, 
Estubelecendo-se na IHlhn Bergipo (3), ma 
buhts do Guanatara, ahi construlram elles 
um forte a que deram o noms de “Coligny”, 
em honra do che'e dos calvinistas de Fran- 
ca. Mais tarde, Mem ds Sá, 3º gouvernador- 
geral, Iniclou decisiva campanha contra 
es Invassores. Mrs, ainda assim, fortalecia- 
os a aliança com os Tamoyos (4). Tentava- 
os a terra moça, Jecunda e farta, e mal de- 
fendida por uma colonização Inciplente,.. 

Como justa represalia, cuidaram os por» 
tugusezes de buscor, tambem, elliados entro 
o gentlo, Trouxerum, assim, do Espirito San- 
to, & poderosa tribu dos 'Tupinimôs (5), 
inimiga da dos Tamovos, que obedecia ao 
mando intrepido do chefe Mayacaraguaçu 
ou Majaracaguaço (6). Levantou-se a al- 
dela em terras pertencentes a Vasco Fer- 
mandes Coutinho. Era uma barreira viva 
eppsstã ao avanço tamoyo. 

A Mayacaraguaço, succedeu no governo 
da tribu seu filho Ararigboia ou Arsigboa 
47). Manteve este a alliança com es portu- 
Euczes, prestando-lhes reaes serviços na de- 
fera da nascente cldndo do São Sebastião 
do Rio de Janeiro, e antes, disse, no Espirl- 
to Santo, auxiliando Mem de Sã contra in- 
diva rebeldes. Como recompenra e, ao mes- 
mo tempo, para que não so visso o gover- 
nudyr Corrêa de Sã privado do tão denoda- 
do auxiliar, foram concedidas so bravo abo- 
xigene 2 legua de terra costeira por 2 Jeguna 
de sertão, da Indo ariental da Guoanu- 
baru 438). 


FPertenciam essas terras (9) & Antonio do 


Martins, provedor da fazenda Real, e a sua 
mulher, Isabel Velha. Peranto o tabelião 
Fedro -da Costa renunciaram elles à posse 
Gos citados terras em beneficio de Arari- 
gboia — Jã, então, Martim Affonso do Sou- 
=, — com a condição do que elle, 
com a ecomjfanheira, “os filhos e os 
seus guerreiros ahi se estabelecessem, condi- 
ção “eine qua non”, vistó como Martim Af- 
fonsc não poderia pegociar com elias, e, se, 
acaso, mellas não quizesss permanecer, os 


antigos proprictarios readquirirarn seus dl- 


reltos. 

Achando-so Martim Affonso de pleno nc- 
cordo com o que dello se exigia, pelo tabe- 
lião Fedro da Costa fol passada a respecti- 
va Carta de sesmaria, onde vem copiado o 
despacho do governador-geral á petição do- 
bravo Indio: o 


“Dou a Martim Affonso uma legua do 
terra ao longo do mer .e duas leguas para 
o sertão que tinha dado a Antonio de Ma- 
rins, aselm e da maneira qua os tinha dado 
e com as condições de sua renunciação, ho- 
je, 10 de março de 1568 annos”. (10). : 

Assim, 1573 ,aos 22 dias do mez de no- 
vembro, entrava o valento filho do Mayaca- 
ragvaçu na posso das ditas terras, acto n 
quo assistiu Licm do Sá, 

No alto do morro do ES. Lourenço er- 
Eula-so a pequena egreja em louvor dessa 
santo martyr. E, em torno, n aldcia dos 
indios la-so estendendo nos poucos, — nu- 
cleo modesto de uma povoação que seria 
um grande cldade, mo futuro, aquela que, 
depuis de eo chamar, até 1819, “São João 
de Carahy”", (11), teria, dessa data até 1865, 
o nome de “Vilia Real da Fraia Grande”, 
e, finolmente, o às “Nicthercy”, (12) 

A pomulação augmentava: sos guerrei- 
ros de Ararigboia tinham vindo Juntar-se, en- 
iro outros, cs Tupíniguins (13), vencidos 
& cxpulgos das suas terras pelos Aymorés. 

Dc par com a aldeia, crescia o sentimen- 
to relígioso. Incansaveis lutadores, os Je- 
multas ahi estavam, como em outros Tin- 
ches do Rraril, renlisando, sem niarãe, uma 
olra magnífica de fraternidado e de quise- 
sicurdia. A cllea ee deve, decerto, à erueção 





do primeiro templo da futura Cidadão, A 
principio, conforme refero a tradição, era 
uma simples cabana, — eo nella, dedicado 
pastor, o padre Braz Lourenço guiava as 
almas ainda rudes, dos gentios para as verda- 
des do Evangelho .Mas em 1573, já a egre- 
ja de São Lourenço se ergula sobre o mor- 
ro, branca e modesta, a affirmar, bem al- 
to, a fé e a constância dos discípulos da 
Loyola. E desde os primordios do seculo 
XVII — segundo Milliet do Saint-Adolphe 
(14) — já era ella etdo porochial, 

A* florescente aldeia outra gloria estava 
reservada: a de ser berço do theatro em 
nossa terra. Nela, effectivamente, innugu- 
rou Anchieta o seu thcatro, onde, .sjudado 
por Braz Lourenço, Mem de Sá, Ararighola 
e outros, fez representar ingenuas peças, 
— meio engenhoso de propagar, entre os 
indios, sadios principlos do moral chris- 
tã. q). ; 

Infelizmente, n figura do Martim Affon- 
so de Souza, o Ararigbola, não é conhecida 
como devera ser. Pouco se eabe a 
seu respeito: alguns, | julgam-lho a sida 


“muito entretecida de Jendas; outros, mes- 


mos, confundem-no com o chefo Tibiriçá, 
ãàa Capitanta de São Vicente, e que rece- 
beu, com o baptismo, o mesmo mnorms Co 
Martim Affonso de Souza. 

A Talta do dados é flagrante, Assina, 
obscura so mostra no historiador a sua exis- 
tencia, como chrfe da aldeia de São Louren- 
ço, E' certo que a defendeu, engrandecen- 
do-a pelo scu valor pessoal. Afastou resen- 
timentos do tribus rivaes ou iInvejosas, — 
Fio subdito dos reis portuguezes, foi por 
eles agraciado com o habito do Christo é 
com uma tenca, além de outras recompen- 
sas e honrarias, 

Segundo uns, achou Ararigbola Ingloria 
morte nas tralçociras aguas da Guasabara, 
proximo à flha de Mocanguê-mirim, Para 
outros, finou-se christâmente, em sua casa. 
O padre Pedro Rodrigues descrevelho mi- 
muciosamente a morte, em sua obra sobra 
a vida de Anchieta (16). 


Destarte, muito ponco ficon da historia 
da sun vida á cidade quo fundira, e que, 
srivada da eua sabia orientação, começou 





a decair. Todavia, restou, como exemplo, 
a fama da sua bravura, da sua justiça de 
chefe querido e da sua honradez de aliado 
fel. Isso € decerto bastante; mas não é tus 
do. Oxalá fosse possivel conhecer-ss mes 
Thor os feitos de Ararigbola,.. Talvez, quo, 
assim, lograsse Nictheroy saldar em defi= 
mitivo a sua grande divida para com o bus 
milde e valente chefe da aldeia de Bãe 
Lourenço... 





(1) — Cf. João de Lery, “Historia de uma vim 
mem & terra do Brasil”, caps, 1 e VI. 
(2) — Rocha Pombo, “Historia do Brasil”, DN, 


(G) — “Cirigype” eu “Sirigype” (Theodore 
ret go “O Tupi na Geographia Nacional”, 3º ed.s 

(4) — Ou “Tamuyo”, como escrevia Anchieia 
(Gonçalves Dias, “O Brasil e a Oceania). “Ta 
moyo” significa “avó” ou antepassado”. Occupra- 
wa essa triba muitas léguas da costa fluminense, de 
Cabo Frio a Angra dos Reis (cf, Nelson de Senna, 
"Os indios do Bras"), 

(5) — “Terminós”, escreçve Necon de Senna 
(Op. cit.). “Temy min6”, diz o padre Montoya em 
seu “Vocabulario”, 

(6) — Gato Grande. Montoya escreve “Mbara- 
caya”. “Guaçu” é fúrma alterada de “açu” ou “as. 
eu” (grande). 

(7) — Cobra feroz. 

(3) — Lagomar. Outróra, “Guanabara”, cor 
ruptéla de “Goanã-pará” (Theodoro Sampaio,) Ops 
cit. 

(9) — “Essas terras, entre Gravatá (Barreiras 
Vermelhas) e S. Anna, comprehendiam 3.000 bra- 
ças no longo do mar c 6.000 de fundo". (Rocha 
Fombo, Op. cit.). 

(10) — J. Norberto de Souza e Silva, im “Rev, 
do Instituto Hist. e Geogr. Bras.”, vol. 17,1854, 
par. 163 — Cit. por J. Demoraen na monographia 
“Antecedentes bistoricos da Villa Real da Praia 
Grande”, publicada so “Livro do Centenario de Nó 
etheroy”, 1919. 

(11) — "Caraby”, forte, sagrado, santo: com 
ae de “Carabyba” (Theodoro Sampaio, Opa 
et). 

(12) — Vocabulo de origem duvidosa, diz Theo 
Soro Sampaio, que escreve “Nictheroy”". Simão do 
Wnesconcellos escreveu “Niberô”, e Cunha Barbosa, 
“Nictheroy" (mar escondido). 

3) — Tupiniquins ou Tupinakis (collateracá 
dos topis). Gonçalves Dias (Op cit.) escrevo “Tum 
pin-ikins”. 

€14) — Rocha Pomba, Cit. JH, SES, m 
— (35) — Melo Moraes Plhe,” pretacio "43 COS 
gecdias”, de Martins Penna. 

(16) — J. Demoracs, Op. eit. 
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ASSUMPTOS MUSICAES 


LUTA COM A ANATOMIA E A PHYSIOLOGIA -» O RESPEITO QUE SE DEVE A” OBRA DE ARTE. 
or SALVATORE RUBERTI 





ÃO € bastante chamar-se Thcodor Cha- 

Napine para ter a competencia neces- 

saria ao esclarecimento rigoroso do por- 
que e como se canta. 

Não se quer, contestar a  Chaliapine 
a gloria de grands srtista-cantor, nem se 
pretende diminuir as proporções da sua po- 
tencia de expressão; longe de nós o intuito 
de nos mostrar irrevente pars com quem 
deu interpretações magníficas dos persona- 
gens de Boris Godunoff, de don Basilio e ds 
Bfctistofele, 

O que queremos fazer notar é que Cha- 
lapine, como muitos artistas que foram ce- 
lebres cantores (Lily Lehmann, Faure, Ma- 
nourr, Marie Sasse, Isnardon, Lievens, etc.) 
caiu em erro, e erro grosseiro, tentando de 
explicar as razões da emissão da voz e pro= 
curúndo indicar o methodo a seguir para 
obter pureza de som com a voz cantada. 

Ao invés de seguir o conselho del Roger 
Ascham: “a doutrina ensina mais em, um 
anno do que a experiencia em vinte”, Cha- 
Hapine fez o contrario, augmentando, do- 
brando as proporções. Em quarenta annos dae 
carreira de cantor não só não aprendeu a 
doutrina do canto, como permaneceu sem- 
pre com uma convicção opposta sos 
verdadeiros e solidos dictames da verda- 
delra doutrina que, neste caso, toma o no- 
me de anatomia e physlologia, 

Com effeíto, mum livro seu cujo titulo é 
ds um romanticismo piegas “Pelos caml- 
nhos da vida”, (não te parece, amigo leitor, 
respirar numa atmosphera de livrinho de 
escolz eclementar, uma especie de antholo 
gia de pequenos contos, para o mundo  In- 
fautil?) o já velho artista, varias vezes aban- 
doncu-se ao luxo de emittir sentenças, em 
materia de arte do canto, de systemas de 
canto, e tambem, exprimir conceitos estapa- 
furdios relativamente ás musicas de outros 
paizes., 

KRenetimos: não queremos diminuir a ar 
te e a gloria de Challapine; mas, pêra o 
bem da verdade, queremos collocar as coisas 
nos seus respectivos logares. 


Comecemos com o transcrever alguns tre- 
chus do livro “Pelos caminhos da vida": 

“OQ meu professor de canto, Usatof ,ensi- 
nou-me, tambem, o que ensinam todos os 
professores de canto: pronunciou tambem 
elle, as palavras que se ouvem nas clas- 
ses: “Apoie-o-canto no thorax”, “Não res- 
pirs com o esterno”, “Apole sobre os den- 
tes”, “Voz de cabeça”, 

“Aprendi, emíim,o dominio technico do 
Instrumento vocal. O som deve, effectivamen-= 
te apoiar-se habil e solidamente sobre a res- 
piração, como 6 arco sobre as cordas do vio 
loncello, por exemplo, e correr livremente". 

Seguindo a comparação da Chaliapine, o 
som do vióloncello € a mesma coisa que o 
arco com o qual se obtem o som das cordas; 
assim como a respiração é algums coisa que 
se póde assemelhar ás cordas do violoncelo. 

Ou, então, devemos considerar-nos ante ums 
visão na qual appareça um gplateau repre- 
sentando a respiração sobre a qual, como 
corrediça, para o som; nesse caso a respira- 
cão é uma coisa fixa, immovel e o som 
é um duende que se diverte sobro a mesma, 
fazendo cabriolas? 

Afinal, que € que vibra para a emissão 
da voz? 

Se a voz segundo Chaliapine é o arco 
o que vibra será a respiração? 

Mas a respiração se effectua em dois mo- 
mentos differontes: a inspiração e a expira- 
ção; talvez Chaliapine pensa emittir sons 
mesmo inspirando? Parece que sim, pois 
fala, exclusivamente de respiração. E nós 
que acreditavamos que a inspiração não fos- 
sa capaz de produzir verdadeiros sons?!... 

Nc entanto, isso pode acontecer, sôments 
em casos anormaes, como, por exemplo, Ea 
dã com o asthmatico que tem a dolorosa 
possibilidade de emittir sílvos nada musi- 
cones, e, certamente, muito longe ds se com- 
pursrem 4 voz. 

Depois, a voz é causa ou efíelto da livre 
passagem do arco (perdão, do som, como 
diz Challapink!) sobre as cordas (perdão, 
ainda, da respiração, como afiirma o grande 
artista)? Pelo visto o leitor encontra-se, es- 
tou certo. diante de um labiryntho que não 
tem salda e tem à impressão de ouvir falar 
uma linguagem apocaliptica. 

Entretanto, Chaliapins comprehendeu logo 
o significado profundo dos palavras do 
mestre; convenceu-se dellas, applicou-as e 
cantou por obra e virtude do seu magico si- 
gnificado. 

Ao menos Adelino Patti, quando lhe pe- 
dium explicações sobre a sua arte do canto, 
respondia: “Ah! disso eu não entendo”. 

De resto, no methodo de canto do celebre 
Mancury da Opéra de Paris, a respeito do 
systema para respirar, estão escriptas tex- 
tunimente as seguintes palavras: 

dl faut aspiírer lentement sans soulever 
les Epnules ni ouviri le lJarynx”, Não abrir 
a larynge para respirar É o mesmo que dizer 
não abrir a bôca para comer, 


E ainda: no methodo famoso de Isnardon, 
a volupia de falar scientificamente não le- 
vou o autor a affirmar: “L'enfant comence 
à Légarer lorsque le voile du palais se for- 
me”? (pag. 87). Pois bem, os mais elemen- 
tarus compendios de anatomia ensinam que 
le voile du palais É um orgão que se differen- 
cia desde a vida fetal. Alem disso, é um or- 
gão indispensavel para a deglutição e por- 
tanto, se uinda não existe, os alimentos pes- 
netram na cavidade nasal, E o “bêguver é 
uina doenca”, 


Como vê, o leitor intelligente ,Caliapine 
não & o unico a querer explicar como e por- 
que canta € a dar cincadas formidaveis, no 
terreno da anutomia e da physiologia, 


- 
. bd 


E, assim como se arroga o direito de falar 
scientificamente, — notemos, se arróga sem 
«que ninguem lhe possa conceder tal direito! 
— Chaliapine pensa ainda encontrar quem 
da credito a estas palavras: “Quando se 
ouve, na Europa, um vlolinista, um pianis- 
ta, ou um cantor de nomeada, quando se vê 
um actor, um bailarino ou uma baliarina 
excepcionaes, trata-se frequentemente de 
artistas que se formaram no Russia”, 

Devemos ser-lhe gratos pela munificencia 


da concessão que encerra a expressão “tra- 
ta-ss, frequentemente”, porque deixa um 
ensejo á supposição, da que, ao menos, 
nem todos os artistas excepcionaes se for- 
meram na Russia, 

Mas são, afinal, tão pouco numerosos 
aquelles que não se nutriram na Russia, com 
o leite da perfeição nao arte? 

Occorrem-me à mente nomes e nomes de 
celebridades que à HFussia sómente deram 
ensinomentos de arte e esplendor de geniall- 
dade: actoress a Duse, Sarah Bernhardt, 
Zaccont, Novelli, Coquelin, Sacha Guitry, 
viulinistas: Paganini, Rode, Habeneck, Del. 
fin Alarã, Bériot, Isaye, Joachim, Sarasa- 
te, Sivorl; pianistas Busonl, Martuccl, 
Eovamici, Henrique Oswald, Consolo, Raul 
Pugno, Cortot, Zecchi, Bauer, bailarinas 
Cechetti, (directore da Academia de Dan- 
sa de Petroburg) La Argentina, Fanny 
Elssjer, Cerito, Maria Taglion!, Andrea Gal- 
lo, Antonio Golneau, Arminda Boschett, 
Cinudina Cucchi, Rosita,  Marl, Harrlette 
Froctor, Littlefleld; cantores (será preciso 
citl-os?) Tamagro, Marsini, Caruso, Gayar- 
re, Manuel, Battistini, Adelina Patti, Tetraz- 
zini, Claudia Muzlo, Titta Ruffo, De Ange- 
lis, Gigli, etc, 

“ 
- e 

Mas ha nesse livro um trecho, desfrutavel, 
no qual estã encerrada a pretensão de jul- 
gar do sr. Challapine. Eil-a:; 

“A musica occidental mão apresenta a 
cornplexidade e o conjunto de potencia e 
de vida interior da musica russa; ella possue, 
porém, outras qualidades não menos apre- 
cinveis". 

Coitados de Monteverdi, Bach, Beethoven, 
Wagner, Verdi, Debussy, Brahms Schumann, 
Schubert, Cesar. Frank, offusca-os o Mus- 
sorgsky de Chaliapine, vence-os, submer- 
ge-os; os “cinco” russos sobrepujam-no em 
potencia e vida interior, 

São cosas estas que acontecem ho- 
Jo mais do que-em outras épocas, porque 
hoje, em arte, é licito blasphemar e ser con= 
&iderado, ao mesmo tempo, culto e genial, 

E' verdade que o grande poder de Deus 


é de permittir que o homem  blaspheme 


contra elle, mas Deus estã na altura Inat- 
tingivel, ao passo que a obra de arte é coisa 
terrena e facilmente attingivel e frequente- 


mente anniquilada, 
. 


Assim, por exemplo, hoje a musica n qual 
É uma arte que, para manifestar-se requer 
um executor — tornou-se o valhocouto de 


” 


es: 


É 
K 


qualquer mediocridade, de qualquer incom- 
petente, de qualquer absurda apnlicação. 


Quando um esculptor faz o modello em 
barrv de uma sua concepção artistica, quan- 
do um architecto desenha o projecto, com 
os detalhes, de um grande edifício que idea- 
lizou, pensam e já o sabem que suas obras 
serão renlizadas com o marmore ou com a 
pedra tão perfeitamente como às crearam. 

Kão se confia a execução de uma estatua 
a um artista que não tenha as qualidades 
necessarias para bem realizal-a; não se per- 
mitte q construcção de um edificio sem que 
o constructor tenha demonstrando a sun ple- 
na idoneidade para tão grande responsabi- 
lidade. E têm-se à corteza do que, de tal, 
fórma, a estatua resulturã digna da men- 
te que a idealizou; pode-se affirmar, a prio- 
ri, que o pulacio apresnetaráã todas as cara- 
cterísticas de solidez e de esthetica deter- 


e - . 
minadas pelo architecto projeciista, Emiim, 
a estatua será bella oc o palacio não cairá; o 
esculptor e o architecto poderão, ussim, af- 
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Chnlinpine, no “Don Tanllio”, do “Barbeiro 
de Sevilha” 


firmar que foi respeitada a sua obra crea- 
dora. ” 

O mesmo não poderia dizer o compositor 
de uma opera lvrica — Verdi ou Puccini — 
por exemplo, todas as vezes que a opera é 
representada A dependencia indispensavel dos 
intorpretes, das qualidades varinveis dos mes- 
mus em tada execução, trás a incerteza do 
exito da realização seeniea, torna-se sujeita a 
todas as falhas, as incomprehensões, os 
absurdos dos interpretes, quer sejam canto- 
res, régisscurs ou directores de orchestraf 

E' complexa, muito complexa a [ie] execu- 
cão de uma opera. E' preciso upproximar-ss 
da mesma com alma de urtista, com a fé de 
sucerdote que se «dispõe a realizar um ri- 
tuai, com a preparação technica — musical, 
historica, Jiteraria, sccnographica — plena 
e completa. Sómente entiio, poder-se-ã af- 
firmar que se interpretou correctamente à 
pensamento creador do musicista e do põe 
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Chnliapine, em “Ivan, o terrivel” 


ta, eómente então, poder-se-á affirmar que 
se fez trabalho digno de arte e de civilização 

Seja-me lícito repetir aqui, estas observa- 
ções que publiquei, ha tempos: = 

“O artista no momento em que manifes- 
ta e exterioriza o objecto de sua contemnla- 
cão interior, se serve da materia do mundo 
rude, surda, com aq qual deve realizar o 
ideol e dar-lhe o aspecto concreto, 

Age paralelamente & alma que tem neces- 
sidade do corpo robustecido pela nutrição 
que opportunamente apresenta as complexas 
fuses de elaboração das moleculas brutas. 

Mas, assim como o alimento deve soffrer as 
repetidas combinações antes de renovar as 
energias do melo interno, assim como inu- 
meras reações se passam antes que o san- 
gue forneça aos tecidos a energetica indis- 
pensavel, o poeta para dar forma & visão 
que elle contempla com a propria fantasia 
e para despertar com a realização do sua 
obra a mesma visão e contemplação na fan- 
tasia de outro, não póde empregar a materia 
bruta. como à encontra. 

Furque é materia, ella não se lhe depara 
com relação alguma & espiritualidade da 
sua creação. E o artista deve trabalhal-a 
adaptal-a, tentar combinações do maneira a 
tornal-a totalmente uniforme para & mu- 
tação substancial e incorporação dn imagem 
Ideal. 

“Yudo isto importa em dizer que o poeta 
não estã nas condições de expressar o traba- 
lho mental, nada póde dizer, nada pôde fa- 
zer, se não sabe dominar e servir-se da ma- 
terla tosca. A arte de dizer implica, ine- 
vitavelmente, na sciencia de dizer, No me- 
thodo das applicações praticas immediatas, 
a sciencia se torna propriaments technica, 
como suúubemos, ha millenios. O artista 6 
necessariamente um artífice, ou um tech- 
nicu no exercício de sua urte, isto é, na exe- 
eução de sua obra, A mente do homem, não 
existe sem o seu corpo material, assim co- 
mo não existe a obra da imaginação sem o 
organismo material do verso, do som, da 
cor, da consistencia esculptoria ou arqui- 
tectonica que lhe dê renlidade, que falo à al- 
ma através dos sentidos. 

Na exteriorização e solução da obra de ar= 
te cm musica, seja ella opera, oratorio, 
ballado, poema svymphonico, etc., se os meios 
de expressão que devem difundir no especta- 
dor a sensibilidade profunda do creador, 
não estão na correspondencia perfeita com 
as exigencias da creação, amesquinham, de- 
turpum, anulam o effeito que encerra todo 
o espirito da composição e que deveria ser 
apresentado à multidão como uma revela- 
ção sublime. Quando, porém, os elementos 
de exteriorização assumem a onerosa e bel- 
la Incumbencia com teclinica perfeita e re- 
querida pela obra de arte, então, a technl- 
ca se confunde inteiramente com a erea- 
cão integrando-se na sua trama, isto é: con- 
fungde-se com a propria virtude creadora do 
musicista, do qual assume ec compendia a 
reniisação de sua humana vida «Neste ni- 
vel de potencia, a technica se trunsforms 
no proprio artista quando se encontra no 
acto de ecrear, porque tornou-se o estylo. 

O responsavel de uma completa renlização 
artistica thentrul, deve portanto, saber en 
tender o musicista, não sómente como ani- 
nuaior da sua obra, mas como conhecedor 
trofundo da technica do compositor .Deva 
ter conhecimento de tudo quanto no mun- 
do Iyrico (musicos, cuntores, scenographos, 
cite.) esteja à altury das necessidades in- 
metivas du opera que está paru ser re- 
presertada, deve fundir todas estas forças 
em uma só, obediente a um criterio de te- 
chnica perfeita e de profunda poesia, com o 
crcupc de conduzir o espectaculo à seu fim 
precipud:” munifestação de pura belleza; o 
portanto, educação du sensibilidade, educação 
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PESATN de vivermos um mo- 
mento do sombrias perspe- 
etivas, numa atmosphera de an- 
ciedade, cheia de interrogações, 
ba, entraianto, quem prenuncis 
dias bem melhores, dagui a pou- 
cos decennios. 

Se assim pensa W. Pitkin. con- 
trariando em absoluto Spensler, é 
porque, da certo. observou elle o 
interesso do mundo clvilisado con- 
temporanco em melhorar as con- 
dições de vida do homem, sobre- 
tudo, do bomem de amantã — 
que é o menino de hoje. 

Realmente, tem-so como uma 
das earacteristicas do seculo, o 
movimento de protecção à infan- 
cia, que nestes ultimos tempos 
constituo uma nota marcante € 
sublime, Pareco até que habita- 
mos a “Nha do Resumo” de L. 
Octanic, ficção admiravel quo po- 
dia perfeitamento ser realidade, 

Todavia, isto é o que acontece 
Ja fóra: Nova Zelandia, Austria, 
Buccia, Noruega, Dinamarca, In- 
glatorra, Estados Unidos... 

Tambem (que consolo!) O nos- 
so Brasil, graças à algumas men- 
talidado escinrecidas, já estã 
sendo attingido por reflexos bem 
promissores nesse sentido. Edu- 
cação e Saude do povo constituem 
ectualmento a preoccupação pri- 
meira dos estadístas em todos 08 
centros altamente civilizados. 

“Tudo quanto estamos dizendo, 
póde ser expressivaments flustra- 
do com a citação ds um acontecl- 
mento virgem na historia do 
grande Império britannico: o Rel 
compareceu, recentemente, “em 
pess0a”, ao Hospital Manson, on- 
dé declarou, que iria intensificar 
ainda mais os serviços de Saude 
Publica, maximóé os referentes à 
infancia! Que lisiãio a aprovel- 
tar-se! 

Entre nós, essas questões tum- 
bem ss acham na ordem do dia 
(05 planos), desfrutando uma el- 
fusção sem precedentes e “del- 
xando a esperança” da não £e 
tratar meramente de disposições 
transitorias... 

Mas, ba um erro inicial do nos- 
mos educadores, diriamos melhor, 
qe nossa politica educacional, er- 
ro pernícioso, e que persiste “mal- 
are tout”, 

No seculo passado a escola da- 
va apenas o pão do espirito: a 


trucção, culda principalmente do 
“estado physico do altumno”, por 
melo dos serviços de Hyvgiens es- 
eclar. Este é e pratica universal- 


A Homoeopathia, gentis Jel- 

tores, não ha regras geraes 
para casos particulares. Possue 
um processo geral para conheci- 
mento do poder medicamentoso 
das substancias do que se utill- 
sa na cura dos doentes, mas a ap- 
plicação deste conhecimento so 
mubordina & individualização nor- 
mal e gathologica, E' portanto,, 
directamento particular para cao- 
da caso. Não admittao casos pa- 
drões nem sechematicos, A sele- 
cção medicamentosa € individual. 
| O conhecimento da pacapidade 
medicamentosa é adquirido pelo 
processo geral da experimentação 
no homem saudavel. Uma subs- 
tancia qualquer, capaz de activi- 
dade medicamentosa, somente se- 
rá merecedora de applicação ho- 
moeopathica quando o conhecl- 
mento dessa actividade morbifica 
nos chega por intermedio da ex- 
gperimentia in homino sano. Cons- 
titue, portanto, um processo go- 
“rel para acquisição da actividade 
medicamentosa das substancias 
utilizadas pela Homoeopathia, no 
tratamento dos dasnies, processo 
exclusivamente seu, Mas na ap- 
plicação do medicamento para tra- 
tamento dos casos morbidos, não 
ba, entretanto, generalidade. 
Existe, somente, individualidade. 
Casos, particulares, inteligentes 
Jeijtores. que requerem, por con- 
seguinte, uma individuação, con- 
jorme as modalidades individuces 
proprias das reacções organicas 
de cada um ás exvitações morbi- 
das o medicamentosas. 

Estas reacções, dependentes da 
constituição individual, organica 
e pathologica, são pessoaes, dis- 
o rtráteno de individuo para indivi- 

uo. 


En: taes condições não póde 
pem poderá a Homocoópathia ori- 
entar o tratamento de doentes, 
casos particulares, embora de 
uma mesma condição pathologica, 
por melo de uma regra geral, dif- 


ferente do processo segundo o . 


qual chegou ao conhecimento das 
actividades medicamentosas das 
substancias, isto é da exgerien- 
cia no homem são. Sem esta ex- 
periencia não é possivel subordi- 
nação à lei de semelhança e, por- 
tanto, à particular individuação 
do doente com o seu remedio, 
Para melhor esclarecimento e 
bôda comprechensão dos caros lei- 
tores, tomemos para exemplo o 
tratamento da tuberculose pul- 
monar, Sejam muitas centenas 
do tuberculosos que procuram os 
goccorros da doutrina hbomoecopa- 
thica. Na Allopathia os exames 
clínicos, bacteriologicas, 
graphicos, etc.., seriam sufficion- 
tes para orientar um tratamento, 
aubgrdinado, como é, a uma in- 
dividuulidado marbida, propria pa- 
ra definir uma entidade patholo- 
liga, dentro da nosologia. 
- Na Homocopathia, entretanto, 
isto é muito pouco em compara- 
«ão a interminavol serie de co- 
nhecimentos .comimuns aos varios 
doentes e individuaes de cada um 


radio- - 


“O Seculo da Creança” 


mente segulda e com cs melhores 
rendimentos. 

E o racicionio 6 simples: ficou 
provado que os alumnos nã sua 
quasi totalidade apresentam esta- 
do do saudo precario, e, nestas 
condições, o aproveitamento é 
muito reduzido ou nullo. 

Os nossos escolares não fogem 
á regra: o resultado ds um estu- 
do abrangendo varios milhares 
âelles, feito na Clinica Escolar Os- 
car Clark, sob a proficlente dire- 
cção do dr. Martins Pereira, 2uU- 
=xiliado por um grupo de collegas 


tanto competentes quanto dedica- - 


dos, veiu mostrar um quadro sim- 
plesmente desolnãor: “rara Zoi a 
orcança encontrada Tôm Eaudo 


A Protecção ao Escolar 


perfeita!” Escolares subnutridos, * 


opilados, syphilíticos e tuberculo- 
gia numa percentagem. escanda- 
osa . 

Devida 4 repercusão dos traba- 
lhos de Pasteur, Kock, Lister e 
outros, que assombraram o mun» 
do mostrando o perigo dos “infi- 
nitamento pequenos”, “qualquer 
pessoa de alguma instrucção tem 


idéias dos males causados “pelos - 


microbios, ao passo que o capitu- 
lo da Sclencia do Nutrição, tão 
ímportante quento a Microblolo- 
gia, ainda não conseguiu tmpres- 
silonar sufficientemente todos 09 
espiritos. Tanto é assim, que zô 
recentemente, é que a Sciencia da 
Nutrição começou a entrar “nas 
togitações da Saude Publica e 
por causa de conhecimentos ex- 
traordinarios, realizados. ultima- 
mente nesse sector da Physiolo- 
sia, as organizações itarias 
têm que collocar a nu E 
E, a alimentação do povo, pelo me-. 
nos, no mesmo pé de da 
Bacteriologia. ; 


o, isto - 


E' tão importante actualmente, 


o combate da sub-nutrição, quan- 
to o da aneylostomose, 
impaludismo, ete. PRA A 
Entro os escolares, os 
em plena phase de desenvolvi- 
mento, em que a alimentação des- 
empenha o tríplice papel funda- 
mental, de “producção. de calor, 
crescimento e producção doe gor=: 
dura”, esse problema assume fel=: 
são de excepcional relevancia, - 
Uma campanha systematica, vl- 


gando o fornecimento a todos os ' 


alumnos, de uma merenda conten- 
do os “36 elementos essenciaes”. 
dao Mc. Cerrison, tal como vem 
acontecendo em algumas escolas 
publicas do Rio, seria de alcan 
pratico imprevisível. ue 
Esto € um especto do, proble=, 


se 


que a doutrina hahnemanniand 
necessita para enquadrar o distin- 
cto cuso nos recursos da lei do 
semelhança. fics Sapé 
Para não alongar, em: demasia, 
a presente chronica, reservemos 
nossos commentarios a tres, upe- 
nas, das varias eentenas ds tu- 
berculosos, acima referidos, de= 
signando-os pelas letras X Y.e Z. 
Entre estes tres individuos ha 
do commum a presença do bacil- 
lo às Koch, revelada pelas pes- 
quizas bacteriologicas, inclusive a 


syobnis; 


homogeneização. Em todos elles . 


a radiologia reconheceu opacida- 
des caracteristicas de lesões pul- 
monares, 

Neles, diariamente, o thermo- 
metro clinico sccusa uma eleva- 
são thermica, variando de 36º,5 
a 38º. Tossem e expectoram um 
catarrho, muco-purulento, e, não 
raro, acompanhado de laivos de 
sangue vermelho e espumoso. Já 
apresentaram, algumas vezes, 
hemoptyses. Estão emmagrecidos. 
Transpiram muito, sobretudo, a 
noite. Todos são incommodados 
por uma dyspnea que lhes diffi- 
culta o samno, com eeceleração 
consideravel dos movimentos res- 
piratorios. Constricção do peito, 
acompanhada de supportaveis do- 
res. Inappetencia, com aversão & 
determinados elementos. . 

Submettendo, porém, amaveis 
leitores, cada um dos tres doen- 
tes X Y,e Za um minucioso e in- 
telligente interrogatorio constats-= 
remos manifestações inteiramente 
individuaes, distinctas em cada 
doente, inteiramente inconfundi- 
veis entre elles. 

'Taes Goentes revelam, portan- 
to, um conjunto de manifesta- 
ções symptomáticas que caracte- 
rizam a doença tuberculose qui- 
monar, proprias para as prescri= 
poões medicamentosas allopathi- 
cas, muito insufficientes, erntre- 
tunto, para uma iuúdicação ho- 
moacogathica. 

O interrogatorio, intelligente- 
mente orlentado, descobrirã, em 
cada um desses doentes, sympto- 
mas não reconhecidos nem revela- 
dos nos outros. Reconhecerá ain- 
da um ou mais symptomas Indi- 
viduaes quo caracteriza ou caora- 
terizam 8 reacção especifica do 
organismo & seção do uma deter- 
minada substancia medicamento- 
ea, substancia esta que individua- 
tizará o doente com, o seu reme- 
dio. s 

Os doentes X, Y, e Z se quel- 
xam de grande deblidade, mas ha 
eircumstancias e modalidades dif- 
ferentes. X declara quo sua de- 
bilidade se manifesta principal- 
mente pela manhã, ao despertar 
e assim permanece mesmo depois 
de qualquer refeição e sómente & 
tarde é que se sente melhor, Y e 


-, rumos 








ma em que os nossos educadores 
na sua maloria não comprehen- 
dem ou não enfrentam. 

O prof. Oscar Clark, antorida- 
do em materia do Hygieno esco- 
lar, já o tem repetido não se sabe 
quantas vezes. Que os nossos dirl- 
gentes o consultem a. esse respei- 
to e lhe acatem, sem falso pun- 
donor ou melindres a palavra aba- 
Usada, 

Medico. das escolas publicas do 
Districto, o prof. Clark fez da 
Hyglene escolar um apostolado; 
“Educação”, emprestando-se 4 
palavra o sentido quo lhe dá Ja- 
mes Kerr (quo assim a define: 
“Educação e Saude Publica, pby- 
elcça e mental do individuo em 
crescimento..."), representa o 
“leit-motiv” da mumerosos e bel- 
lissímos trabalhos sets, e, mais do 
quo isso, representa o “leit-mo- 
tiv” do uma preoceupação conti- 
nua, e cordial do seu espirito. 
Suas aulas de clínico na 2º Enf. 
são aulas que constroem com O 
merito de “desportar a conscien= 
cia dos seus alumnos”, futuros 
medicos, essa modalidade ds 
vital interesso da medicina pre- 
ventiva q de arregimentar ade- 
ptos sinceros, crcando destarte, 
“uma verdadeim escola pró-Hy- 
gene escolar”, : 

Para coroar essa fisira de be- 
meficios:aos escolares, o prof. Os- 
car Clark publicou recentements 
um livro de vulgarização sctenti- 
fica — “O Seculo da Creança” — 

= em que se acham condensados os 
Á para uma assistencia 
“actualizada & nossa Infancia. 

Com e argumentação, 
mostra-nos, em primeiro logar, 
que “é inut!l procurar instruir 
ereancas doentcs e desnutridas” e, 
em segundo, — ponto-do maxima 
relevancia: — “procura conven- 
cer as autoridades que, num cli- 
ma tropical es clnssts' devem,” 
sempre que possivel, “funccionar 
do er livro”, ou em baixo de ar- 
vores ou areas cobertas, o que se 
deva empregar o dinheiro, assim 
poupado, com a assistencia dire- 
cta eos escolares: fundândo-se 
preventorios em pralas e monta- 


ohas, refeitorios nas cidades, cll- . 


nicas escolares e escolas-hosp!- 
taes”, A 

O quo com . firmeza expõe é 
aconseiha, particularmente, mos 
capitulos “A merenda escolar”, e 
“Escolas ao ar livre”, são ens!- 
namentos, passíveis de “execução 
immediata”, 

Na verdado, por quo não esta- 


Pelo DR. GALHARDO 


Z apresentam modalidades diffe- 
rentes. A debilidade do Y eo faz 
- mentir pela manhã e na primeira 
parto da noite. Z, entretanto, 
sente-zo debilitado continumnen- 
te, a partir do momento que des- 
perta. “Todos transpiram muito, 
mas 2 apresenta uma abundante 
transpifação no peito e na ca- 
beça, cujos cabelos ficam molha- 
dos pelo suor. A tosso de Z ag- 
grava especialmente pcla manhã. A 
tarde e &-noite esta tosse so tor- 
na um pouco secca, mas é tão for- 
te que as arterias do pescoço ba- 
“tem violentamente, O doento ex- 
ta uma oppressão conti- 

nua, respiração .Gifficil, acompa- 
nhada de-egonia.: Sensação de 
constricção no peito. Allivia no 
decubito dorsal, mas não póde 
permanecer nesta posição por- 
que se apresenta uma sensação 
como ps um pesado fosse 
collocado sobre o peito, Impe- 
dindo os movimentos respirato- 
rios. Expectoração abundante de 
um catarrho grumoso, espesso, 
purulento, amarello esverdeado ou 
pardo, com odor nausecso, e ás 
vezes muito fétido sobretudo, 
pela manhã, provocando de- 
gejo de vomitar, Muita mucosi- 
dade na trachéa que excita à tos- 
ge. Frio continuo com sêde, Fe- 
bro á tarde. Pulso accelerado e 
fraco. Sensação de calor, ncom- 
panhada de arrepios de frio, com 
as faces coradas, especialmente, 
a direita na qual mais se accen- 
tua a vermelhidão, Os suores são 
muito debilitântes. Pela manhã, 
ao despertar, sente-se extrema- 
mente debilitado c assim prosegue 


todo o dia, com pequenas alter- 


nativas. Perda de forças, fraquo- 
xa é grande inquietação sobre 
seu estado. Grande  ancikdade, 
melancolia, fixo, pensamento na 
morte, Cabeça congestionada, As 
extremidades dos dedos apresen- 
tem uma vermelhidão brilhante e 
as unhas são fortemente curva- 
das em forma de amendoas. Ver- 
tigens quando sobe escada, Gran- 
des perturbações digestivas. Sê- 
de violenta, com pouco appetite. 
Gosto amargo na bôca, mas 05 
alimentos conservam o natural 
poladar. Ervctações acres, con 
regorgitação Gos alimentos, sem 
gabor ou com um gosto doce ou 
amargo. Abalos interiores, como 


ge os intestinos fossem súcudidos - 


por violentos arrepios de frio. E 
muitos outros symntomas pro- 
prios Ga pathogenesia de Calc. 
ostr. o individual remedio de 
doente Z. . 

No doente XY observamos, além 
das manifestações communs a XK 
o Z, caracteristicas da molestia 
tuberculoss pulmonar, as que in- 
dividualizam seu caso: Tosse, por 
soreseos violentos, egcompanhada 


OPTICA HOLLANDEZA 


ge 


Oculos, Pincenez e Lorgnouns. 
Aviamos receilas dos 
Srs. medicos oculistas. 
Zh-Av. Marechal Floriano-3B 
Autizá Rua Lúrçu 
(xxx) 
ms OO O O O 
belecemos Ji e jã a praxe da me- 
renda escolar? Por que não ado- 
ptamos as escolas ao ar livre? 
Por que?! Porque, para isso, a 
hossa mentalidade precisa ser ra- 
dicalmente mudada e é o que, 
mais cedo ou mais tarde, O prof. 
Oscar Clark com seus trabalhos 
tnegualaveis, com a “sua esco- 
ta” e com à “Sociedade de Pro- 
tecção ao Escolar”, acabará con- 
geguindo., 

“OQ Seculo da Creanca”, esse H- 
vrinho que é a biblia reduzida ao 
porte de um cathecismo por onde 
Es gularão os crentes da religião 
de protecção ao escolar, tem de 
convencer aos nossos dirigentes 
da que se dove “cducar em todos 
os sentidos”: physica, mental é 
moraimente., 

“Tres medidas são de alcance 





“ excepeional, nessa assumpto: 8) 


“educação physica Integra) dos 
alumnos” isto &, “optima alimen- 
tação,” vida 20 ar livre, ensino de 
hygiene, gymnastica, a pratica 
diaria dos 3 banhos de ar, de sol 
e de agua, etc.; b) “exame med!- 
co systematico dos alumnos” e 
“tratamento gratuito dos elum- 
nos pobres”; c) instrucção, com- 
r7t ao analphabetismo”, (pag. 


O dia em que as creanças de 
hoje forem genta grande e soube- 
rem que andaram tão mal condu- 
zidas assim, em sua educação, ha- 
vendo embora uma bussola coma 
“O Seculo da Creança” &s mãos 
de seus preceptores, não é do ad- 
mirar o que o possam dizer dellas. 
Esta observação não deixa de ser 
interessante para quem queira 
ter resguardada sua memoria... 

Assim, que o leiam, principal- 
mente aquelles que regem a nossa 
política educacional, porque pre- 
tender-se educar fóra dos precel- 
tos ahi contidos, é coisa tão im- 
possivel, quanto um “cégo, com 
os olhos vendados, querer pegar 
um gato preto num querio es- 








de rouquidão, especiulmente pe- 
kz manhã e à tarde, A tosse às 
vczes 6 convulsiva, produzindo 
vomitos, aggravando quando o 
doente fala ou sob a influoncia de 
perturbações metcorolosicas. A 
expectoração é esverdeada, féti- 
da, acompanhada de cocega e dor 
quelmante no laringe. Os escar- 
ros são mais abundantes durante 
a noite, constituídos de uma mas- 
sa parda, sanguinolenta, com sa- 
bor putrido, acre ou salgado. Os 
accessos de tosse, em geral, ces- 
sam com a expulsão do catarrho: 
Respiração curta, accelerada, es- 
pecialmente depois de movimen- 
tos » accessos do tosse. Dores ar- 


“dentes, principalmente nos omo- 


platas. Dyspnea quando anda, 
acompanhada de dôres com sensa- 
são de escoriação no peito e na 
columna vertebral, Dúres lancl- 
nantes nas espaduas, com áire- 
eção pora o peito. Insomnia à 
noite, acompanhada de grando 
calor nas extremidades superiores 
e no epigastrio, Sensação de frio 
nos joelhos. Suores abundantes, 
sobretudo, na primeira parte da 
noite e pela manhã ao despertar, 
com odor acre, Suores frios nos 
membros inferiores, superiores o 
no rosto, No começo da noite sen- 
te muito frio nas mãos, acompa- 
nhado de anciedade e tremores. 
A febro é acompanhada de frio 
e sêde 4 tarde e pela manhã. Ain- 
da mesmo, que sinta calor em to- 
do o corpo, o doente experimenta 
uma grande sensação de frio nos 
pés. Grande prostração com facies 
hyppocratica: tace deprimida com 
o maxilar inferior pendente, 
Em mento geral, acompa-.. 
nhado de estreitamento, do tho- 
rax.  Inquietação e anciedade, 
principalmente na primeira parte 
da noite. Perturbações digesti- 
vas, gcompanhadas de regorgita- 
ção dos alimentos gordurosos, 
Aversão 4 carne e aos ali- 
mentos Epalgados. Grande ple- 
nitudo do abdomen, após as 
refeições, com abundancia de ga- 
ses, geralmente fétidos. Prurido 
e dôr queimante na garganta e 


na abobada palatina. Pyrose. 
Diarrhea, com fézes fétidas e 
queimantes, acompanhadas de 


colicas e gazes fétidos. Frequentes 
epistaxes, seguidas do  pallidez 
do rosto e dores no peito. Dôres 
queimantes nos membros e na re- 


gião dorsal, ageravadas ao ar H- 
vre. Grando impressionabilidade 
às mudanças da temperatura. E 
ainda muitos outros symptomas 
pomento . encontrados na patho- 


gonesla de Carbo vegetabilis, 
remedio . do individuação do 
dosute Ps 


O VALOR NUTRITIVO | 


e 
— Sinto-me Immensamente feliz, 
minha querida. E' uma dinda 
ertança. 


- O quo recommenda para mi- 
nha esposa, Doutor 7? 
Faça-a usar MAIZENA DURYEA, 
E o malhor alimento. 


— Quando meu filhinho tiver 
anus mexes, tambem usará 

AIZENA DURVEA, À elia devo 
a minha bõa disposição, 


MAIZEN 
DURYEA 


Poçanos um exemplar graiis 
do nosso livro de cesinha 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Cuixo Postal 2972-540 Paulo 

Remelle-me GRATIS seu livro 

754 





e AEE uid 
euro e... o gato não ostando no 
quarto! .,.* cIiD NEY 


A HOMOEOPATHIA SE PREOCUPA COM O DOENTE 


O doente X, além dos sympto- 
mas communs a Y e Z revela: 
Tosse convulsiva que se inicia lo- 
go ao despertar, pela manhã, al- 
Mviando, porém, depois de tomar 
rigum alimento. Duranto a tosca 
a urina involuntariamento se cs- 
capa. A tosse € sogulda de uma 
expectoração clara, gelatinosa, ou 
esverdeada, purulenta, com estrias 
de sangue vivo e odor desagrado = 
vel. A's vezes tosso secca, ter- 
minando com vômitos dos alimen- 
tos, isto após haver ingorido al- 
guma alimentação, Oppressão no 
peito, acompanhada de sensação 
de peso e tensão na região epigas- 

aggravando 4 tarde a à noi- 
te. Dóres que sc estendem aos 
omoplatas. Respiração abdomi- 
nal. Cada Inspiração é seguida do 
forte dilatação das narinas. Do- 
res no peito, sem fixa localiza- 
ção, fazendo sentirem-se ora num 
ponto cora noutro.  Congestão, 
acompanhada de abundantes es- 
carros sanguineos. Sensação de 
frio na região dorsal, com pés 
frios e palmas das mãos quei- 
mantes, especialmente durante a 
primeira parte da nolts, Febro 
lenta, seguida de accesso de frio 
e ondas des calor. A temperatura, 
em geral, se eleva & noite, apre- 
sentando a pelle secca e aspera. 
Suores nocturnos com forte odor. 
Somno perturbado e inquicto. Au- 
sencia ds appetito, mas às vezes 
apresenta um appetitoe devorador, 
caprichosos. See, especialmente 
& noite. Pallidez da mucosa bus- 
cal, principalmente a abobada pa- 
latina que se apresenta escoriada 
e às vezes mesmo ulcecrada. Vomi- 
tos dos alimentos, immediatamen- 
te após sua ingestão. E, finm- 
mente, ainda um grande numero 
de symptomas que individualizam 
Ferrum met. renedio de indivi- 
duação do doente X. Z 

Como acabam de ler, attencio- 
Bos leitores, a molestia em consi- 
deração é à fuberculosc pulmonar, 
mas cada caso recebeu a indica- 
ção de um determinado medica- 
mento, remedio individual do ca- 
so, fugindo assim a uma regra 
geral. A unica regra geral fol 
que cada doente recebeu à indi- 
cação de um remedio, não reve- 
tado nos outros casos. E', por- 
tanto, sempro particular, indivi- 
dual, pessoal, emíim, « nunca ge- 
ral, como acontece com qualquer 
outra doutrina medica, 


O Maior Laboratorio Homeopatico 
da America do Sul 











Supplemento 





philatelia jã nos póde propor- 
cionar o prazer de arranjar 
compendios interessantes das 
diversas sclencias como a Geogra- 
phia, a Historia, 2a Zoologia, a 
Botanica, etc. 

Ao conjunto de sellos que en- 
feixam gravuras attinentes a uma 
materia, dão já nomes apropria- 
dos, collecção zoologica, colecção 
historica. 

. Para os nossos amaveis leito= 
res, vamos falar hoje sobre uma 
das collecções geographicas a que 
- podemos denominar Limnogra- 
phica. ; 

“ Varios 'paízes têm estampado 
em seus sellos os mais importan- 
tes e celebres lagos do mundo, 
com toda sua a o belleza. 

Os lagos Taupo e Wakatipu es- 
tão nos exemplares de 1 de 2% 
da Nova Zelandia, mostrando ao 
fundo da vista, os cumes famo- 
Eos da terra maori, cobertos de al- 
vas geleiras. 

As vinhetas de 1 de 14 d da 
Tasmania, trazem o pittoresco 
Ingo Marion, entre montanhas, e 
o 5ã, o famoso Saint Clair, o rei 
dos lagos oceanicos. ; 

A Bolívia reproduziu nos sellos 
das emissões de 1916, 2 centavos, 
e 1930, 15 centavos, o celebre 'Titi- 
caca, uma das mais altas forma- 
ões Hmnographicas do mundo, 
possuidora de optima navegação 
a vapor entre os portos do Peru' 
e desse paiz, 

O paiz dos -Incas, o Porn", os- 
tenta nos 7c e 20c dos centenarios 
de Ica, selos de 1935, o formoso 
Huacachina, em cujas margens 
evoluiu e fencceu destroçada pe- 
tos exploradores hespanhoes, | 
mais importante das civilizações 
indigenas da America, 





NEW ZEALAND: 
SER E ta Vebdi 





A Bulgaria não faltou á regra: 
o 405 de 1917 e o 20s de 1921 mos- 
tram o celebre banhado de Ochri- 
da, 





Eis ahi o 1000 rublos da Arme- 
mia, 1921, com explendida vista 
do Van, o bello lago de 1400 mi- 
has quadradas. Este mesmo paiz 
apresenta ainda no 15.000 rublos 
da mesma serie o lago Sevangha, 
que vne até o norts de Erivan. 

A Islandia homenageou nos 10 
e 15 aur, de 1925 ao seu lago Tjor- 
nin, quo fica ao lado de Reykja- 
vik e, no 30 aur, serie commemo- 
rativa do 1930, o Thingvaliatn., 

As outras formações limnogra- 
phicas estão assim distribuidas: 
o Worthersece, selio"da Austria de 
1929; o Attersec no 10 do mesmo 
paiz; o Jez6ro na serie da Bosnia 
do 1906-7. 


Em 1919 a Suissa apresentou , 


em seus pró-Juventude os lagos 
de Lugano e Engstlen. : 

Outros paizes emittiram sellos 
Hmnographicas, cada qual mos- 
trando os mais pittorescos aspe- 
etos, uns com embarcações diver- 
sas ,outros deixando ver beilas 
formações orográphicas. 

A collecção de lagos é uma das 
mais bellas e artisticas. 

Na Evropa, hoje, em faco da 
prodigalidado de novas emissões 
muitos philatelistas estão se = 
mitando à essas collocções espe- 
cialisadas, como aqui já fazemos 
com commemorativos e aereos. 


Ha quem só colleccione Brasil, 
Argentina, America em geral, A- 
merica do Sul, Colonias, speci- 
mens orographicos, limnographi- 
cos etc. 

Ta) pratica é um melo sunve 
de eo fugir às emissões moder- 
unas e quasi diarias. Uma vêz que 
só aos ricos é dado hole possuir 
colecções univorsacs de valor, 
não faz mal que deixemos de ser 
prolixes em phllatelia. 


As vinhetas artisticas nos dão 
mais gosto a enthusiasmo pela 
sciencia maravilhosa, passatem- 
po de reis e imperadores, «s 


* 
* 


Eis ahi duas perolas philateli- 
cas, presado leitor. Já as viu em 
alguma collecção? Valem uma 
fortuna. O primeiro é hoje dispu- 
tadissimo e, cada anno, mais car= 
regado do cifras so apresenta, no 
mercado philatelico. 

Dos classicos de São Vicente é 
um dos mais tentadores, 

'O segunão é o afamado “cabo- 
ça de touro”, Nem é preciso dizer 
do ondo 6: € 
adiantado o conhece es. 
ciona, 

Elle 6: uma explicação plausl- 
vel do paradoxo “feio bonito". 
Vale muito muis de que carradas 
dos actuaes commemorativas. 

Você jã o possue em escus wl- 
buns? 

* 


* 


Estão em eurso os bellissimos 
gsellos postaes emittidos com o fl- 
to de fazer propaganda do Bra- 
sil. Seus valores e caracteristi- 
cos são: 

200 réis — Pnlacio do Monroe 
— gyul e marron emis. 550.000 

300 réis — Jardim Botanico 
— verde e laranja — emis. 500.000 

2.000 réis — Palacio Monroe — 
verde e vermelho — emis 100.000 

10.000 réis — Jardim Botanico 
— azul e vermelho — ems. 50.000 

Estes selos não são commemo- 
rativos. A aíftitude dos responsa- 
veis ofíiciaes por nossos ellos 
postaes merece os mais francos 


ambi- 


Se Sendo uma 
o 

BRASILE] das mais to- 

nitas séries 


merecia su- 
bstituir à 
actual ordina- 
em uso, 
podendo va- 
riar os moti- 
vos artisticos 
2nno a anno e 
na 4 mesmo ser 
a Impressa no 





vs pais. 

Ainda estão feltando os valo- 
res annunciados do 1.000 e 2.000 
réis que deverão apparecer nes- 
tes dois mezes. Foram impres- 
gos em Londres pela firma Wa- 
terlow Sons, em papel branco 
medio sem filigrana, 


3 


Uma nova série estã em prepa- 
ro para Malta, Ela é composta 
de 16 valores e apresenta aspe- 
ctos variados e escolhidos da ha, 
sob o ponto de vista historico 
ethnologico e artistico. 

Os exemplares trarão: 


1fã p. Vista do Grande Porto de 
Upper Barraca 


1]2 p. Navio do Guerra “Santo 
Angelo”, 


1 p. Palacio Verásia. 


24 p. Monumento Neollthico 
EHypogecum 

2 p. Cidade do Victoria na 
ha de Gozo 


3 p. Cathedral de São João 

4% p. Templo Manajla 

6 p. efíígio do Manoel do Vi- 
Wena : 

1] — Bispo St. Publius 

2] — Medina 

2|j6 o Grande Porto 

5] — Palacio Square 


todo colleccionador - 
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CORREIO PHILATELICO 





; 


su — São Paulo, padroeiro da 
a 


Ultimas novidades 


Estados Unidos — Commemo- 
rativo do 150º anniversario da 
creação dos territorios do. noro= 
esto. Picotados 11 x 1044; 





3 e. Mlãs 
Egypto — Elffigie de Farouk. 


Filigrana, B. pic. 19%. 

1 m. laranja 

2 m. vermelho 

3 m., pardo 

4 m. verdo 

E m. pardo avermelhado 
10 m. violeta 

13 m. vermelho 

16 m. pardo violeta 

20 m. azul 


Equador — Tynpo c. dos sellos 
fiseses (legenda: Moviles) com 
Postal em sobrecarga obliqua: 

5 e. oliva 
10 c. azul 


Portugal — Primeiro contena- 
rio da fundação da Academia de 
Medicina e Cirurgia do Lisbõa, 
Pic, 113/4 » 12. 


SEDICOCHR] ty TAS 
E 





35 c. azul pallião 
Commemorativo de Gi Vicente 
“MM e. cópia 


= 
* o í* 


Bibliographia 


The Stamp Collector's — Sea- 
fortb, Canadá : 





Correspondencia 


José Valentin, — Juiz de Fóra, 
Minas — Pela ordem de sua car- 
ta: Bhopal; Indicss Hollandezas; 
Tuomotu' ilha do Oceania; taxa 
do Canadá; olho do cabrito do 
Brasil; (9); estampilhas do 
Equador; bonito selo mass não é 
do correio. Está satisfesito? Dis- 
ponha. 

?!.— Vienna, Austria — Qbri- 
gado pelos sellos. Muito me sen- 
glbilisa saber que na Austria tam- 
bem lêem “Corrsio Philatelico”, 
Mereço saber o nome do remet- 
tente... apenas do enveloppe com 
os sellos? 


A correspondencia destinada no 
“Correio Philatelico deve ser en- 
viada para Averida Comm, Leão 
301, Jaraguá, — Alagõas. 


CASPA E QUEDA DO CABELLO 


VENDE-SE EM TODA! Ai PHARMACIA! E DROGARIAS. 





FRANCISCO GIFFONI &CIA-RHA 1º DE MARÇO. 17 - RIO 


(xxx) 
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XADREZ 


PROBLEMA N, 551 
de 


G. 1. NIETVELT 


Brancas; -RID, D5N, T4ATD, 
T6TR, B7BR, CID, C5BR, 
P6CR = 8 pecas, , 


Pretas: R4CR, DITR, CATE, 
B7TFR, P2TR = 6 peças. 


As brancas jogam e dão 
mutc em dois lances, 











Enga 
ua 


PANTIDA N. 5651 
(G. D. ACCEITO) 
Jogada no Torncio de Kemeri, 1997. 


Brancas: G. STAHLDEROG 


versus Pretas: &, DOEOCK 
PxP; 3. 


— Cor, Cam; 4. 


BD, 
PIN, P3R; 5. — BxP, P4B); 6, — 0-0, PITD; 7. — DZ, UR; 5. 


TID, PACD; 9. — B3C, DIC; 10. C3B, B3C; 11, — PSD, 
BxP, P5C; 13, — BxP xca., RxD 


+ B2KR; 16. — C5R!, TIBR; 1 


— COD!, DID; 3º 
: 39, — DxB xeq. RºB; 20. — P4H, €CxC; 23. — TxC, 
— To) xeq., RIC; 23. — TxT xeq., RxT; 24, — 
B3R, TiID; 26. — D4B, D4C; 27. — DEN, 
29. — TIDD, D3B; 30. — D4B, D3CD; 31, — 
BP, DzB; 33. — DxD, BxD; 34 — ExDB 


PxP; 13, — 





Y DIR; 25, — 
NM; 28, — PICK, DxPC; 
RIU  PéPD; 32, — 
- £as pretas abandonam). 


BOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 559: 
FT. 4TH 


PARA OS 





Er. redactor: 


O “Correio” publicou, em 8 do 
eorrente, o interessante problema 
£os peixes “para os graúdos”. 

Resolvi-o, por méra euriosida- 


OUTRA SOLUÇÃO 
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GRAUDOS 


de, sgvardando o resultado offi- 


ciul para confrontni-o com O 
meu, . 
Differindo muito ns soluções, 


venho apresentar-so a minhiã — 
a meu vêr, a exacta. 


Beja X o numero total de peixes pescados, Teremos assim: 


- na 1º barrica; 


-— na 2º btbarrica: 
e pa 3º barrica: 
| 


mas tros barricas: x = . x-|. 6 





— o 1 
dE “o 
=— Eq =-+0) 
+3 E5) 
z 
1 
— = -|- 6 -j- 6 43) 


4 


e |- 6) 
=—(— x -)- 
a 


Je pap — = [32 


e——s | get 6 





eis cl 3 -|-=53 


pes 3 € = 12 
pj Ra a le + el 6 «jo 3 -)- 


— —. — 
- 2x z 
4 8 

x — 4x — 


Mevarsiatado esto valor de x 
-|- 6 = 36 -[- 6 





a— (— -|- 6) 144 — 42 





= ejo 42/=5—— p $ 


Pela outra solução com o to- 
tal de cincoenta e dois peixes en- 
contrados pelo “Graúdo sem ser 
Eraúdo”, soria necessario  divi- 
dir-so peixes no melo para que só 
pudessé fazer à distribuição pe- 
las tbarricas, 

Sem mais, no scu dispõr, 


“XIZ" 
“Er redactor: 


Queira desculpar, mas a solu- 
são do “Para Graúdos" não cor- 


xs — 
X | 6 «fp 


js 


3=————. 3 





— = 18 
' 

1x = 144 
x = 144 


nas equações (1), (2) e (J), virá: 


= 42 (Polxes da 1º barrica) 


=  &4 (id. lã. da 2º barrica) 


= ' 48 (Jd. Jd. da 2º berrica) 


144 Total de peixes, 


responde ao calculo mathemar!- 
“o, 

Eil-o + 

Seja x um quarto do total. 

A 1º Durrica conterá x -|- 6. 

Nestam 3 x — € que divid!- 
mos por 3 e agrescentamos 3, 





Então, 3º barrica |- 3 


Na 3º, e contido na 1º e mais é, 
logo (+ -|- 6) -|- ou = -|- 12. 
Zormando termos: 


ç 
j=- 8 -j- 32 «p= 4 X 


ou 2X -|- 13 EA E Y 
- 12 ER = -€-24+[- 2 =8 x 


ou 7 4 -]j. 36 = 
ou 36 X ou 36 = & 


Bondo x % 36 o total é Jãx4 ou 144. 
A 1º barrica conterá pois 36 -|- 6 ou 42 peixes. 


Restam 102, cuja metade € 51, 
que com mais tres ficam 54 para 
a 2º barrica. 

Hestam 48 que, como se vê, & 
Igual ao que contêm a 1º e mais 
seis. 

Total — 144, 


“ j 4s 

z* 54 

3 48 

Total , « « 144 
Justo como bosca de bóde! 





MIUDINHO 





Remetto um xinho para diver- 


r. 

Um pobro foi 4 egreja com 
uma corta quantia no bolso. 

Pediu a um santo que lhe do- 
brasse a quanila e lho daria um 
vintem. O santo satisfez-lho o 
ele cumpriu à promessa. 

Foi a outro santo o fex o mes- 
mo pedido e a mesma pronessa. 
Tudo fol felta. 

Ainda a um terceiro, IWem, 
Idem. O coitado do pobro ao calr 
da egreja verificou que tinha no 
balso-— Chulres... isto € não ti- 
nha no miscro bolso nem mesmo 
o quo possula. 

Com quanto entrou o pobre na 
egreja? 





“Sr. redactor: 

Leitor assiduo do “Correio da 
Manhã” e especialmente do sen 
Supplemento, que me vem tor ás 
mios, às Zas. pela mauhã, quau- 
do aqui em S. Paulo, como nos 
demais Estados do noseo Brasil, 
não ha Sornaes, gosto de me en- 
tretor com os seus “quobra-ca- 
beças” o demais problemas, des- 
tinados aos “miudos”, tambem 
deli do seu conceituado Jor- 
al. - 


Em o numero do 31 do mez p, 
findo, no entanto, apparecveu o 
problema “Para os Graúdos”, ver- 


dadeiramente para os Graúdos, 
como bem diz o titulo. 
Procurei decifral-o, chegando 


a uma solução que me sailsfes, 
até à leitura do numero de hon- 


tem, onde verifiquei que “um 
Eraúdo sem ser gruúdo”, apre- 
sentou outra solução que a meu 
vêr não € a certa, 

Venho, polis, trazer o men 
“griosinho” zo assumpto, ni 
areia vesta da praia, cnde o pes- 
cador tom a seu pescido à «s- 
vera de quem consiga acertar 
com a sua divisão, o mais brevo 
possivel, evitando os. prejuizos 
de uma supposta deterioração... 

Em principio, devo dizor que 
não sou mathematico, nem ne 
dedico, de leve que seja, ao mo- 
nor ramo desta solencia: sou um 
simples discípulo de Esculaplo 
que, na terra, vive dos e para ou 
seus clentes; Todavia nas ho- 
ras de lazer, ntiro-mo 
questões, procurando soluvelonal- 
us — um derivativo, talves de 
quem anda possivelmente com & 
profissão trocada, 

Mas, voltemos à questão — Por 
uma questão de muita paciencia, 
chegue) 4 conclusão de quo o 
pescador tinha 144 peixes, buseca- 
do que me encontrava e encon- 
tro un ennunciado do problema, 
por isso quo cabem 4 12 barrica 
1/4 do todo, mais 6 4 2º, n me- 
tada d> sobra — o todo menos o 
conteúdo da 1º — mais 3 e 4 38, 
o resto, quo & a outra metade, 
menos og tres que foram Juntos à 
1º metnde, na 2* barrica; esta d* 
darrica tem fatalmente mais 6 
pelxes que a 1º. Somente um Hu- 
mero — o 144 — purífoz esses 
calculos, Assim, para a 1º baorri- 
ca: 

34 | 6 — (30 | 6) = 48: 
para a De: q mutuio da cobra 
(144 — 48 = 102-:. 4 = 53) mala 
3 00,51 -|-3 = 64; paraagdo 
restante (5) — 3), qua terá 6 
mais quo a 1º, ou 48. 

Resumindo: à 12, — 
— 5 o á 3%, — 45 peixes 
tal = 144 peixes. q 

Estou certo que & esse n re- 
gultado exacto, pois nenhun: ou 
tro numero poderá ser dividido 
nas condições expostas no 


u essas 








pro- 
biema, a que ora dou solução. 
Sem outro assumpto, qmnito 
agradeco 2 altenção dispensada, 
o paírício e admirador — Um 


srnódo que não é “Grnúdo!. 
5. Paulo, 15-=11-37". 
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FORÇA DA LOGICA 


O confductor — Neste banco & 
prohibido fumar. 

O passageiro — Mas eu não es- 
tou fumando. 

O conduector — Entãa para que 
tem o cachimbo na hocca? 

O passagetro — O que tem l=so7 
Tambem trago os sapatos” tes 
pes, 6 estou parado, 


Papini falará breve 


A commissão geral da organiziam 
ão do 34º Congresso JEucharisti- 
co Internacional, que se celebra- 
rã em Budapest no fim de muto 
do proximo anno, convidou O 
grande escriptor Giovanni Papi- 


ni para uma conferencia numa 
das sessões do Congresso, O 
professor. Papini communicou & 


presidencia que aceeita o convite, 
9 programma do congresso vao 





ser, pois, enriquecido com um 
acontecimento marcante, quis a 
conferencia do celebro escriptror, 


+ quem se deve à obra prima que 
fasua “Vida de Jesus", revestirã 
sem duvida o mais alo interes- 
“e para à enorme multidão intor- 
nacional que se ha de reunir por 
essa cceasiio na capitul Lungara. 








A 


“mento philosophico, 


6 Suppiemento 








ARACTERISARAM-SE os seculos XY, 
e XVI, anteriores a Spinoza, pela +on= 
cencão théo-naturalista do Universo. 

Tesurge deste modo, com a Renascença, 
a velha philosophia pantheista esypto-ori- 
ental e greco-romana consubstanciada nos 
seguintes factos de ordem superior: — 
Deus, espirito timmortal, eterno, increado 
constitue a alma das coisas, por isto mes= 
mo egualmente Increadas, infindas em €5- 
sencia; Deus — suprema Sabedoria, actuan= 
do no sentido constructivo ou destructivo, 
da evolução ou da Involução; realisando o 
que se denomina o bem e o mail — revela- 
se, isto é, duplamente, vela-se, ante a ilu- 
soria percepção dos sentidos e sob a phan- 
tnasmagoria da Forma, apresentada em suas 
infinitas modalidades, affeiçoadas 4s Innu- 
meraveis funcções attribuídoas eo Ego im- 
mortal. E' a Forma, pela propria Divinda- 
de, modelada, e adaptada ás succesivas pha- 
ses do Ser nella immaenente, em sua cons- 
tante marcha escensional. Constitus a Na= 
tureza, no tradicional pensamento pantheis- 
ta a manifestação concreta de Deus com 
todos seus ettributos, do omnisciencia e om- 
nipotencia,. 

Fol este pensamento que pôde romper as 
densas camadas de obscurantismo e intole- 
rancla caracteristicas da Edade Media, 

A escolastica, a “Escola” — em que o 
saber universal era ministrado | exclusivas 
mente pelos representantes da Egreja, de- 
tentora então não só da sciencia das coisas 
sagradas, mas tambem das sciencias profa- 
nas — an escolastica medieval fazia prepon-= 
derar, sobre a concepção espiritualista do 
Universo, o materialismo seientílico de 
Aristoteles, mmolgando-o ás- exigencias do 
Dogma, em chocante opposição nos idenes 
platonicos, muito mais consentantos com os 
iídenes e as finalidades espiritunos da 
Egreja. 

Foi esto o pensamento transmittido ao 
seculo de Spinoza através dos multíplos en- 
traves oppostos á sua marcha victoriosa, 
mão grado todas as persiguições movidas 
selo obscurantismo relnante. 


O MARTYRIO DOS PRECURSORES 


Detasaca-se do grandioso movimento 
cultural da Renascença, na esphere -espiri- 
tualista, a eminente figura de Theophrasto 
von Hohenheim, chamado Paracelso (1493- 
1541), notavel não só no sector do pensa- 
pela profundeza e orl- 
Ginalidada des suas obras, avançadas dmeais 
para a época, mas tambem no terreno da 
chímica, onde importantes descobertas rea- 
lzou, e assim nas artes medicas: fundador 
que fol da Medicina do espirito; propugna- 
dor da acção benefica, exercida sobre o ore 
ganismo pelos agentes naturaes: radiações, 
infivencias telluricas e solares; inspirador 
do moderno tratamento pelos elementos sl- 
milaros é específicos, 

Successivamente Rogerio Bacon, Corne- 
Ho Agrippa von Nethsheim, Bernardino 
Telosto, Thomaz (Campanella, e seus precla- 
ros continuadores, ilustram com suas obras, 
com o arrojo, o destemor de suas attitudes, 
as mais bellas o emocionantes paginas da 
historia do Ideal espiritualista; ideal trans- 
mittido ão seculo XVII, aureolado pelo mar- 
tyrio do muitos de seus precursores! . 

Portence 4 natureza mesma do Ideal não 
66 no terreno concreto, porém, sobretudo, 
no terreno metaphysico, o fazer sacrificar 
em suas aras flammejantes seus denodados 
pioneiros: dando-lhes, de ordinario, a co- 
nhecer as agruras da miseria, os soffrimen 
tos physicos e moraes; denegrindo-os, não 
raro, com à infamia e a catumnia; lançan- 
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SPINOZA 


, 1632 -1677 


do-lhes o opproblo, o vilipundlio, devidos & 
incomprehensão de seus contemporansos: 
incomprehensão resultante da ignorancia ou 
Ga má fé e solercia por parte dos poderosos 
no momento. 

Afim de mais tarde melho? firmar-ss no 
conceito unanime, tem por habito o Idea! 
torturar, devorar seus proprios filhos re- 
cem-nados, como na parabola saturnina!. 

Rogerio Bacon (1214-1294), pertencente 


& Ordem da São Domingos é, por motivo do 
suas idéas, conservado em rigorosa prisão 
durante mais de vinte annos., Elle, o pre- 
cursor de Gálileu e Newton, com admira» 
veis descobertas nos dominios da physica, 
notadamente, da optica; o mais celebre phi- 
losopho e sclentista de seu tempo, a quem 
devemos entre outras obras Speculum al. 
chimioe; o propugnador das mathematicas 
como baso imprescindivel para chegar-se ao 
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Espiritualidade -- O pantheismo de Spinoza 


(ARNALDO DAMASCENO VIEIRA) 


conhecimento; o primeiro a sallentar a im 
portancia da experimentação nos processos 
scientíficos muito antes do seu homonyma 
Francisco Bacon a quem tal facto é, em ge- 
ral attribuído; o pensador que se liberta 
da despotica tutella de Aristoteles e via nas 
representações da natureza a manifestação 

Deus em seus infinitos attributos; — els 
lo so atrevera a publicar, além de Seus es+ 
tudos alchimicos, suas innumeras observas 
<ções no campo da physica, da astronomia; 
suas experiencias realisadas com a polvora 
negra, cuja formula fôra talvez encontrada 
em obras arabes por ells versadas, como 
egualmente versava o grego e o hebraico. 

Taes estudos são pela orthodoxia da épo- 
ca, tidos como de natureza diabolica, e lhs 
attrahem inenarraveis torturas até as vese 
peras de sua morte aos 80 annos, 

Cornelio Agrippa (1486-1535), autor da 
Philosophia occulta, leva quasi que a exia- 
tencia inteira a peregrinar do carcere em 
carcere, perseguido pela calumnia e o odio 
Sr facções político-religiosas que se degla= 

mM. 

Thomaz Campanella (1568-1639), como 
Rogerio, frade dominicano, ds egua! modo, 
passa grande parte da vida em cubiculo 
subterraneo, sem ar e sem luz, irreductível 
na affirmação de seus ideaes espiritualistas, 

Succumbe  Paracelso, envenenado, ás 
mãos de seus inímigos. 

Sobe Glordano Bruno, antigo dominica- 
no à pyra do sacrifício, em defesa dos mes 
mos ideaes eternos! 


SPINOZA, SEU PENSAMENTO 


Na theoria do conhecimento da Spinoza, 
os utensílios, os principaes .instrumentos 
que empregamos para chegar 4 posse do co= 
nhecimento, são constituidos pela “imagina= 
cão”;-a “razão” o a “intuição”. 

A primeira, a faculdade .imaginativa, 
procura o conhecimento, elaborando os pla- 
nos de acção, segundo os methodos indivi- 
duaes, conforme os dados mais rigorosos 
fornecidos pela razão, pelo raciocínio e a to= 
gica em que se fundam os postulados ge- 
mes e se estabelecem as leis Immutaveis é 
eternas a que se acham subordinados os zo= 
res representados pelas formas transitorias. 

Razão e imaginação alllam-se à intuição 
attingindo então ao maximo do conhecimen- 
to: por isso que é a intuição como quo a 
janella aberta para o infinito ,por onde, fa- 
dependentes dos zentidos, nos vem a sciene 
cia das coisas transcendentes, superiores. 

Alcançamos assim a visão directa e com= 
prehensiva das illimitadas modalidades sob 
que se apresenta, em toda sua plenitudo “a 
substancia unica sub specie acternitatis”. 

Tres são as bases fundamentaes do sys 
tema spínoziano: a “substancia”, ou seja, 
o que estã em baixo, a essencia subtil exis 
tents por traz de todas as coisas, os “attri- 
butos”, sob os quees esta substancia espi- 
ritual se conçretisa; e, finalmente, os “mos 
dos” pelos quaes essa substancia subsiste; 
na perennidade do espirito e na transitori= 
avg da fórma em que este espirito se mo= 

eta. 

No rantheismo expresso pelo philosophe 
hollandez, em suas obras Tratado theolopi- 
co-político e Ethica, a Unidade divina, Sus 
bstancia unica, Deus, ou seja a Natureza, 
em seus attributos infinitos, apresenta-se & 
nossa faculdade cognoscitiva por dois attrd- 
bLutos apenas — discriminados anteriormen-= 
toe por Descartes: — pensamento e exten- 
são — Dcus est res cogitans, Deus est res 
extensa. 

Ao pensamento corresponde o espirito; 


(Continúa na 7º pag.) 
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Auto-caricatura 


do espirito, bencíicio de uma geração, du 
um povo, da humanidade, 
E . 


Ao invés disso verificam-se, hoje princl- 
r2imente, attentudos contra a belleza da 
obra do arte em musica — particularmente 
no theatro — e tudo isso porque faltam os 
requisitos elementares de preparação cul- 
tural, e technica em quem superintende aos 
espectneculos e em quem os exccuta e ninda, 
mais frequentemente, em quem os critica, 
resalvadas us devidas excepções. 

Todos snbem que hoje causa terror só em 
pensar em levar & scena o Otelio de Verdi 


ou os Huguenotes de Meyerbeer ou La Cene- 
rentola de Rossini, porque é difficil encon- 
trar o tenor dramatico, verdadeiramento 
dramatico, que possa cantar a parte do 
Otelo ou de KRaul, ou o contralto que saiba 
assumir a responsabilidade da parte de 
Genecrentola. E a fortuna destas operas con- 
siste, precisamente, nesse terror quo a tra- 
dição mandou até nós; assim, pelo menos, 
ellus não sofírem as diminuição de uma re- 
presentação Insufflciente. 

Ao passo que fsso acontece para aquelas 
operas, quantas outras das mais batidas de- 
vem ficar entregues & deturpação de uma 
execução confinada a vozes improprias, a acto- 
ras bisonhos e a régisseurs incultos e não 
artistas, 

Fense um pouco o amigo leitór numa qpo- 
Tenuisc de Chopin executada por uma mente 
na de dez annos, embora dotada de optima 
technica pianistica, 

Foderã dar esta creança uma iInterpre- 
tação heroica fquelle canto de guerra do 
grande exilado poloncz; poderá realizar a 
amplitude de sonoridade orchestrnl que é a 
propria vida das polonesas? Evidentemente, 
não. = 

Pense, ainda, o paciente leitor, numa re- 
ducção para violino de uma melodia escri- 
pta para violoncello, a uma reducção para 
finuta de uma aria de tenor e diga, com to- 
da a franqueza, se procedendo dessa formas, 
estã sendo respeitada a obra de arte, se não 
foi reduzido, anniquilado o pensamento crea- 
dor do compositor. 

Poia bem, o mesmo acontece no theatro 
de cpera, quando se conflam a cantores que 
não possuem as qualidades vocaes sufficien- 
tes, papeis que requerem, além dos dotes de 
Intorpretação excepcionaces e escola de can- 
to completa, aquellas caracteristicas qua 
vossini, assim difinia: “Voce, voce, voce"! 

O soprano Iyrico não é o soprano drama- 
tico, o tenor dramatico não é o tenor ligei- 
ro, o contralto não é o melo-soprano; ha 
uma inteira escnla differencinl entro taes vo- 
zos que fof bem considernda pelo ecreador 
da opera e que, precisamente por isso, deve 
ser respeitada, quando se quer fazer arte 
de verdade. 

Chaliapine, o inefífavel Challapine da “voz 
sobre a respiração” na sua longa experien- 
cia de homem de theatro teve, porém, uma 
dignidade artística que nunca foi desmenti- 
da. dé ninda hoje, elle que nos maiores thea- 
tros, do mundo teve occaslão de cantar sob 
a direcção dos mais eminentes directores (de 
Toscanini, a Marinuzzi, Serafin, Vitale, Pa- 
cixza), e que de cada 


e + RR A] ate 


um deles apprendeu 


algum ensinamento novo para apurar a sua 
arte, depois de 40 annos de carreira thea- 
tral, affirma: “Uma garganta bem construi- 
da unatomicamente e adextrada de modo im- 
peccavel não é sufficiente a clevar o audi- 
torio ao alto nivel que é a meta de toda emo- 
ção de arte. A voz é um dom da natureza; 
toca, & arte nobilital-a”, 

E ajunta: 

“m' daifficil conseguir ser optimo cantor 
emcuznto se é ainda joven. E' preciso ter 
apprendido a usar não sómente a garganta, 
mas tambem pernas e braços: é preciso sa- 
Es vestir um gibão ou empunhar uma es- 
pada. 


Nos nossos dias, a 
estã fára de moda. Tem-se receio que a per- 
sonalidade seja esmagada pela disciplina; no 
passo qua a personalidade é a distiliação do 
urna longa experiencia, S6 quem passa pe- 
los seus diversos grãos é que é um cantor. 
Os outros permanecem como comparsas”. 

O uso da voz é toda uma saplente modula- 
cio, Não se dis “Amo-te” com a mesma 


inflexão com que se diz “Odeio-te”. Muitos 
nascem aptos a emittir a voz, poucos são 


”, 


longa aprendizagem 





os eleitos que conseguem emittir o canto. 


A facilidade, portanto, não é arte e não 
póde encontrar derimente no facto de agir 
com bonancheria, só porque o publico em 
sua maioria, não exige excessiva perfeição 
artistica. 

Schiller, a todos os que procuram justificar 
a falta do devido respeito à obra de arte, 
accusando o publico de ser facil de conten- 
tar, applicou o ferrete da sua phruse can- 
dente: 


“Não é verdade o, que, em geral, se ou- 
ve dizer, isto é que o publico rebaixa a ar- 
te; c artista rebaixa o publico e em todos os 
tempos em que a arto decaiu, foi por culpa 
dos artistas”. 


Não adiante, pols, esconder a inexperien- 
cin, a falta de cultura, a deficiencia de ta- 
chnica com os ouropeis Ge palavras lous 
vaminheiras. 

Difficil que pulchra, dizia Zenoblo, a res 
peito da arte, o que significa que as coisas 
bellas são verdadeiramente difílceis e exi-, 
gem pensamento, dedicação e tempo, A 
pressa é nociva para a arte. 

E não é sómente a pressa! ea 
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O Jardim Botanico 








ENTILMENTO convidados 

pelo lustre director do Jar- 

dim Botanico, o dr. Cam- 
pos Porto, tivemos a opportunida- 
de de visitar o encantador par- 
que, que tão grandemente fal 
Gamnificado com es temporaes 
que cairam sobre esta cidade no 
anno passada e onde estão sen- 
do realisados importantes obras 
de restauração e melhoramentos, 
que muito contribuirão para ecal- 
Jocar o nosso secular Jardim em 
nível identico so dos seus con- 
generes no mundo. 

Bem. poucos sabem quo o Jar- 
aim Botanico teve a sua origem 
no decreto de 13 de malo de 1308 
em que o príncipo regente, D. 
João VI, mandava estabelecer 
uma “fabrica de polvora não só 
para o serviço de S. M. como 
para uso dos particulares, sob a 
administração da Junta de Fa- 
zenda dos Arsenaes, Fabricas e 
Fundições do Reino”. 

A situação privilegiada do' lo= 
ca) induziu ao príncipe re- 
gente expedir o decreto de 13 de 
junho do mesmo anno, mandando 
preparar perto da casa do inspe- 
pector da fabrica de polvora, e 
terreno necessario so estabeleci= 
mento de um jardim de aclima- 
ção, destinado a introduzir no 
Brasil a cultura de especiarias 
das Indias Orientaes, tendo saido 
em outubro, de accordo com o ci- 
tado decreto, nomeado um Inten- 
dente para o novo jardim, que 
passou a denominar-se Real 


E' interessante conhecor como 
foram obtidas as primeiras plan-= 
tas que D. Jcão VI introduziu no 
Kcal Horto. Por occasião da fun- 
dação do fardim da fabrica de pol- 
vora naufragou em Gdja a fragata 
“Princeza do Brasil”, tendo o che- 
fe da divisão e alguns outros offi- 
cines da tripulação da fragata 
naufragada embarcado no brigua 
Conceição; estes quando se diri- 
giam'-para o Cabo da Boa Espe- 
rança com destino no Brasil fo- 
ram feitos prisioneiros pelos tran- 
cezes e mandados pora a ilha de 
Yrança, onde existia grande co- 
pia de especiarias. O chefe de di- 


conseguiu com 
grandes sacrifícios e expondo-se 
a enormes perigos, evadir-se, 
apoderando-se de certo numero de 
piantas que pôde embarcar num 
caixote e transpertar para o Rio, 
offerecendo-as a D. João VI, que 


as fez plantar no seu Horto. Se- - 


gundo informes que reputamas fi- 
dedignos estas plantas foram as 
seguintes: 4 oscadeiras, 4 abaca- 
teiros, 2 pés de Utch, 3 canelleiras, 
10 t urangeiras, e sementes de 
sagu', coração de. negro, fruta 
pão, e cajã e da palmeira real. 

Posteriormente, em 1810, rece- 
beu o Horto nova collecção de 
plantas e, em 1312, Raphuel Bot- 
tado de Almeida, senador de Ma- 
cão, dahi enviou por intermedio do 

capitão tenente Joaquim Epl- 
phanio de Vasconcelos, comman- 
dante do brigue Vulcano, as pri- 
meiras sementes de chá. 


“ Esta ultima cultura tomou tão 
grande desenvolvimento, que em 
1897, Manuel Alves Branco detecr- 
minou fossem enviadas a Lon- 
dres algumas amostras de chã 
das diversas qualidades que então 
se preparavam. 

Tão grande fol o desenvolvi- 
mento do Horto, que procurando 
dar maior extensão 4 cultura das 
plantas uteis no paiz, D. João VI, 


tornon-o publico sob a denominas 
ção do “Rea] Botanico”, annezan- 
do-o ao Museu Nacional dos ter- 
mos do seguinte decreto: “Tendo 
mandado estabelecer na Fazenda 
da Lagõa de Rodrigo da Freitas, 
wm jardim para plantas exoticas; 
Eou servido que elle se cugmen- 
te, destinando-se logar proprio, 
e mais proximo que for possivel 
para uma plantação de cravo e 
algumas outras arvores do espe- 





Monumento em honra a mais ornamental das plantas bra. 


Um pouco de historiz — As 
obras de restauração — 
Novas collecções de plans 
tas — A sua proxima 
reabertura 


entendido e faça executar, — Pas 
Incio do Rio de Janeiro, em 11 de 
maio de 1891”. 

Dessa fórma teve inicio o nosso 
Jardim Botanico, que, sem a-mo- 
Bor duvida, constitue boje um es- 
tabelecimento que poderá possi- 
bilitar as investigações systemati- 
cas da botanica e apparelhado a 
preencher o seu eito fim, tornan- 
do-se o mostruario mais completo 

- da nossa exhbuberanta flora. 


eme 





sileiras : as palmeiras. 


elaria; sendo directores João Se- 
veriano Macicl da Costa e João 
Gomes da Silveira Mendonca, fá 
cujo cargo estã o Jardim que ahi 
se acha estabelecido, “E ficará 
este novo estabelecimento anne- 
xo ao Muscu Real para se faze- 
rem pela folha dessa repartição 
as despesas necessarias, assim 
como à arrecadação do que em 
qualquer tempo possa produzir; 
do que sc apresentará, nos tem- 
pos competentes, e dev.do balan- 
ço ao mcu Real Erariy, pelos dire- 


ctores deste estabelecimento, que 
hei por bem fique na inspecção 
do Ministro e Secretario de Esta- 
do do Reino por quem me serão 
presentes os negocios relativos a 
este estabelecimento. — 'Thamaz 
Antonio Vilanova Portugal, do 
Meu Conselho, ministro e secre- 
fario de Estado dos Negocios do 
Reino, encarregado da presiden- 
eia do Real Erario, o tenha assim 


Encontram-se em vias de con- 
tlusão os trabalhos de restauração 
do grande parque, estando já o 
rio Macaco com o seu leiio quasl 
desobstruido e augmentada à sua 
vasio, com o objectivo do evitar 
o desbordamento das eguas. E” 
uma obra de vulto e que mereceu 
do dr. Campos Porto especial at- 
tenção e emquanto assim elle pro- 
cedia, realisava, por outro lado, 
trabalhos de terraplenagem e de 
exvgeteamento, melhorando desta 
arte e dando maior expansão & 
area do Jardim. 


A par dos melhoramentos que 
estão sendo Introduzidos, prose- 
gue a Directoria do Jardim Bota- 
nico no estudo, classificação e ca- 
tnlogação desse templo de ver- 
dadeiras maravilhas vegctnes, 
Fica-se deslumbrado quando se 
observa a enorme variedade do 
enctus, das orchidéas, dos tinho- 
rões, de avencas, etc, sendo de no- 

















CADAVER DE VIRGEM 





Dentro del ataúd, como en um lecho, 
palidamente fria, adormecida, 

asi la vi: las manos sobre el pecho 

y em sus ojos sin luz el sol sin vida. 


Apretaba sus piés nudo bien becho, 
y la ropa de seda blen vestida, 
dibrijaba su torso muy derecho 

3 realzaba su cara dolorida. 


En las sienes el simbolo de Vesta , 


y entre los deços lírios, adornada 
como novia... vencida em plena festa, 


-Beis potros blancos, la carroza alada, 
Donde adormecerás tu lar siesta 
en aquel lecho em que te vi acostada ? 


LUIZ DELFINO 


(Versão hespanhola de D. Alvaro de las Casas) 











monhor Ernost Brown, minis- 

tro do “Trabalho britannico, 
ereou uma liga de donas de casa, 
que eo compromettem a melhorar 
a eituação de suas empregadas. 
Essas senhoras offerecem-lhes a- 
lojamentos commpçdos e sãos, con- 
dições de trabalho racionaes e dias 
de descanso regulares. 

Os membros da Hga receberão 
uma placa especial que deverão 
collocar nas portas de guas casas, 
As candidatas a empregos domes- 
tícos que so apresentarem sabem 
que aii estarão bem. As que não 
querem fazer parto Ga liga conti- 
nvarão a queixar-se da difficul- 
dado de encontrar bdas creadas. 


tar que com relação aos cactun 
existem cerca de tresentas espe- 
Cies, das quaes 2395 perfcitamen- 
to identificadas, gendo que no ge- 
nero Rhípsalis, a collecção exia- 
tento € considerada a melhor do 
mundo. 

Na grande reforma a que se es- 
tã procedendo tem sido estabele- 
cido o seguinte plano: — 1º gru- 
pâmento de plantas segundo as 
familias; 2º grupamento de plan- 
tas segundo exigencias evologi- 
cas muito especiacs; plantas 
umbrofitas, aquaticas, rupestres, 
epfitas etc, — 3º constituição do 
Erupos floristicos regionaos, es- 
tando já preparadas n região 
amazonica e a nordestina e inicia- 
da a região do cerrado. 

Como so vê o Jardim DBotanico, 
que o dr, Campcs Porto espera 
entregar á visitação publica aín- 
da no corrente mez, apresenta 
um aspecto como nunca ful veri- 
ficado, pois, além da area cultl- 
vada ter sido muito acrescida, 
foram ali introduzidos novos en= 
cantos onde so deliciarão os tu- 
ristas e encontrarão os estudio- 
sos campo vasto para investiga- 
cões de tão encantador ramo das 
mciencias naturaes, 

Rio, 10 de novembro de 1937 

H. LEITÃO 


SAMENTO BRASILEIRO”: 


ss 
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cena, já acostumados e calejnm 
dos nellas, nem  pestanejavam:; 
estavam Impassiveis; mas os nos= 
gos leitores não estão no mesms 
caso, e por isso paramos aqui, 
conhecendo que talvez mesmo 
abusassemos um pouco de sum 
sensibilidade, trasando esses quas 
dros, não obstante havermca pros 
curado fazel-o com córes não muita 
to carregadas”, 

No jornalismo, Pinheiro Gui 
marães não fol menos brilhante, 
Toi collaborador e redactor prine 
€ipa] em varios jornães. Impossie 
vel descrever-lhe a actuação, tos 
da elln íntensa e vibrante, como 
se pódo verificar das lutas que 


sustentou e das quacs £sempre 
saiu trivumphador. r 
No theatro, o sr. Laffayetts 


Eliva, em artigo recento no “Cor- 
relo da Manhã”, demonstrou-lho 
o valor quando tambem teve ens 
sejo de referir-so no livro, que 4 
objecto destes meus apontamentos, 
despretenciosos . 


Na parlamento, figurou entre 
os mais destacados oradores, por 
esto traço característico; argu=s 
mentador invencivel. Teve como 
companheiros de Jegisatira no 
segundo imperio José de Alencar, 
Gomes de Castro, Ferreira Vion-= 
na, Silveira Martins, Martinho de 
Campos, Guamarães Lobo, Floren= 
cio dy Abreu, Inacio Martins, 
&ilva Paranhos Junior, Heracllto 
Graça, Alencar Araripe, Paulino 
dc Souza, ate. 

Iria longe se fosse dizor aqui, 
embora rapidamente, D que fai & 
actuação de Finheiro Guamarães 
no Parlamento. Seus serviços & 
campanha da extincção da esgcras 
vatura foram prestados com vigor 
e decisão, todas as vezes que 96 
lhe ofífcrecia ensejo, fosau na ime 
prensa, na liteatura, ou na trk 
buna da Camara,  Recordal-ou 
é reviver uma phase das mails 
empolgantes da grande campanha 
aleosionista. 


A, Re. 





ESPIRITUALIDADE - O PANTHEISMO DE SPINOZA 


“FAZENDA DO ROLDÃO” 





(Ar naldo Damasceno Vieira) 


(Continuação da 6º pag.) 
& extensão corresponde a chamada materia. 
O primeiro constitus a alma, essencia sob- 
ti), imponderave), immortal, — matsra mo- 
furan, natureza naturada ou incresãa, se- 
gundo a distincção do pensador. 

Corpo e aima, fôrma e espirito, extensão 
e pensamento, nada mais representam que 
aa modalidades sob que se manifesta a Uni- 
dado substancial, isto €, Deus, a Natureza, 
— o Universo, em sua essencia, eterno in- 
Sinito, Increado, omnisciente, omnipotento. 

“56 se admittem geometros” era o disti- 
€o suspenso à entrada dos Institutos pytha- 
goricos e Academias platonicas e néo-pla- 
tonicas, 

São com effeito, as mathematicas, ex- 
pressão synthetica da logica — as bases 
imprescindiveis de todo conhecimento. 

Por este motivo, a exposição spincziana 
€ procedida por meio de theoremas, corolla- 
rios, axiomas, à maoncira de uma geometria 
gem figuras, obedecendo ao rigoroso racioci- 
nio das sclencias exactas, 


A VIDA DO PENSADOR 


Nasceu Baruch Spinóza, em Amsterdam 
em 1632, fallecendo eos 45 annos Haya. 


Descendia de familia portugueza que 

professava a religião judaica, sendo por esto 
motivo obrigada a huscar refugio na lNberal 
e esclarecida Hollanda, fugindo à persegui- 
cão movida contm o povo do Israci pela 
Banta Inquisição nos paizes fbericos, 
» Buas fdéas, consideradas betrodoxas, de- 
terminaram-lho a expulsão da sinagoga e 
a anathemaltisação, após haver recusado va- 
liosa somma para que se retratasse. Re- 
eusou egualmente a cadeira de philosophia 
na Universidade Ge Heidelberg e uma pen- 
£ão que lho offereceu Luiz XIV, no propos!- 
to de manter a independencia do suas ldéas, 
provendo « propria subsistencia com o bu- 
milde mister de polidor da lentes para mi- 
erosconio, 

“Sua vida — escrevo vm de seus 
phos — era consagrada A meditação. Seu 
organismo não se achava menos malimta- 


do pela molestia e pela fadign quo seu es- 
pirito sensivel pelas do que 
foi victima, Uma simplicidade, uma pacien | 
cia beroica juntas com um grande estojcis- 
mo e um coração cheio de bondade foram 
as feições salientes de seu caracter. A sua 
vida, a eua nobreza espiritual e o seu soffri- 
mento são, talvez, a mais convincente alle- 
gação a favor da vitalidado-de gua philoso- 
phia; para a qual elle foi como que o con- 
texto humano”, 


ESPIRITUALISMO 


Na corespondencia do pensador tatavo 
— fonte mais segura pera melhor interpre- 
tar o intimo do pensamento de sua obra, 
por vezes pouco accessivel — encontram-se 
os peguintes conceitos (Epistola 21): Pro- 
fesso em relação a Deus «e 4 Natureza — 
diz Spinoza — uma opinião totalmente di- 
versa da que os christios em regra pro- 
põem, porque aíffirmo quo Deus é a causa 
immanente do todas as colsas € não causa 
externa. Digo: Tudo está em Deus, tudo vl- 
ve e move-se em Deus, E isto mantenho 
com o apostolo Paulo, e talvez com cada um 
dos philesophos da antiguidade, embora ds 
maneira diversa, Poderei ainda aventurar- 
me a dizer que minhas vistas são as mes- 
mas dos velhos hebreus, como pode ser in- 
ferido de certas traducções por mais gltera- 
êns e falstficadas que tenham eido”, 

Encontra-se, em verdade, a ídia pan- 
thelsta no fundo de todas as antigas philo- 
sophias. 


Desdo que vivemos € nos movemos em 
Devs, somos como a Deidado immoriaes; 
“O espirito humano — diz o pensador — 
absolutamente não pódo ser destruido com 
e corpo; perto desto permanece eterna”. 

Enquadra-se, como vemos, a idén de Spl- 
noza na tradicional doutrina espiritualista 
con nas vetustas escripturas myeti- 
ces do Oriente, nos Weses socraticos e pla- 
tonicos, nas concepções dos repudiados phi- 
Josophos da Edade Media «e inicio da Renas- 
cener 


(Continuação da 1.º pag.) 


da loucura... Perscruta todos os recantos do 
pardieiro velho... Elle trocou tambem a noi- 
ta pelos dias... Durante o din mergulha-so 
dentro ds uma mala, e lá fica, como um Indn" 
educando a vontade no jejum absoluto... E 
8 noite veste-se de Hamlet e sie vagando pe- 
Jos campos, meio mystico, tartamudeando 
corações que ninguem entende... E' o boho- 
mio dos campos bebendo a luz branca do 
espaçe.... Tstudou muito... Um dia chezeu 
em casa, consultou a bibliotheca até o anol- 
tecer... Não almoçou nem jantou. Como não 
encontrasse q se.sma humano que a sua imi- 
Einação concecbera, pôz-lhe fogo... 

Todos clamaram que era loucura, mas o 
geu irmão Wagner louvouJhe o gesto... P'ra 
que livros que só eerviam pára empucar a 
imaginação com os seus raciocínios o regras 
presus e formulas incomprolensivais... JF 
para completar a obra de protesto queimou 
tar bem todas as obras do musicas classicas 
que possuia. 

Denois, unidos no mesmo sciema ficavam 
sanhos orando ao dcus que haviam Imagina- 
do... E Wagner chegava a pensar que 3 for- 
ça do queror fosse capaz de fozer o piuno 
executar sosinhho todos os classicos... As 
cordes no seu entender tinham memoria, era 
uma questão pura de tempo... Mesmo elle 
34 havia dado um geito, afrouxara as cordas 
e elias naturalmento viriam q vibrar, 

««- O pae delles, o Roldão havia morrido Gs 
um tiro... E o outro irmão Werter dizia qua 
o encontrara no caminho, sangrando aínda, 
a espera do sujeito que The havia atirado... 
Estuva de tocaia. Werter achara aquilo di- 
vertido, a princípio julgara uma pilheria dos 
gentidos, pols o pre como diziam estava mor- 
to... E' mas agora, depois do encontro Li- 
nha certeza absoluta de que elle continvava 
vivendo e sequioso de vingança. 

Elle convidou os irmãos para irem no en- 
contro do par, porém, elles sê recusaram e 
probibiram-no, sob pena de ser castigado, 
faso tornasse a repetir a proposta. E co- 
mentavam: 

— Ficon louco! onde já se viu os vivos 
fniarem com es mortos, sem & intervencão 


dente omnipotente que nor enviou a ambos 
rara que espalhassemos as suas Jeis?!... 
ta... E, mas agora, depois do encontro th 
vam em mormurio, E, precisamos acautelore 
nos senão teremos destruídas todas as nossas 
esperanças de alcançar o fim que almejimos, 

E a velha, a principio, combatia aqueles 
desvarics dos filhos que à enredavam a poue 
co Dos ucus raclocinios absurdos, 


Julgava absurdo no começo, depois já imns 
ginava que aquilo não passava de brincadei- 
ra, eliãs dc mal gosto, dos filhos; e por fim 
começou a pensar e ajuizar com elles... Des 
pois, elles eram tudo que lhe restava na vil 
Ga... Ora, se os filhos eram loucos que sa 
podia dizer do resto da humanidade quo 
pensa? 86 a Incommodava vez por ou- 
tra o Shnkespeare, com aquella mania de 
entiar-sc dentro das mulas e ficar o dia in- 
teiry sem comer... Impacientava-se algumas 
vezes com aquilo, porque clle ficava teimo- 
zo a ponto de não the onvir os rogos; outras 
echnva até graça. À 


Ela que fôra sempre bãa, continuava 
juntando ao martyrio de mãe  extremosa 


aquelle outro de enlouquecer por carinho, por 
amor aces filhos... 








A fazenda do Roldão, na beira da estrada, 
fica lembrando na tristeza as glorias do co- 
ração materno... A alegria de soffrcr das 
mães em beneficio dos filhos, 

Quem passa tem medo da loucura e venera 
no dislogo monotono quasi entro dentes, a 
grandeza de anima daquela ecreatura, que ze 
mergulhou em vida ma noite do esqueci- 
mente, voluntariamente, por muito querer. 
««- O inverno vem enchendo os caminhos 
co o alma da gente de silenclos e sombras do 
pausado,.. E a fazendeira do Roldão lá está 
& janelin vestida com o camisolão riscado, 
olhando n vida que passa sem lembrança 
nem: saudades... Ela e o inverno, frios e 
indifferentes no perlustrar dos annos!!! 


DR. LEANDRO COELHO DUARTE 
Miracema, - 1927, 
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VARNHAGEM 





Francisco Adolpho de Varnhagen 
(Visconde de Porto-Seguro) 


riador abalisado num monumento 
de justiça e de gratidão. 

E' uma divida que se paga coma 
muita tardança. Mas, pelo ménos 
€ mais um vulto do passado que 
sáe em espirito do recinto das ar= 
cadias para o contacto do povoa, 
“falando de si e de sua obra pela 
inscripção de um monumento. Os 
«despojos são reliquias  respeita- 
veis que o Pantheon acolhe B os 
cenaculos do pensamento glorifi= 
cam, mas são preciosidades que 
fogem 4 intimidades do publico. E' 
na praça, de encontro ao poviléo, 
entre profanos e crentes, que os 
valores recebam a consagração 
popular, quando os esteriotypa & 
perfeição do engenho artistico, 
Varnhagen é o luzeiro permanen- 
te dos recantos de cultura do pais 
onde à historia e as letras estimu- 
lam uma tradição imperecivel, 
Do Lyceu ao mais alto gremio 


academico, o historiador conspi= 
cuo se transporta com a mesma 
fulguração, seja como mestres, no 
vestibulo da cultura, saciando in- 
telligencias sequilosas, seja como 
padrão de escrupulo perfeição 
no npogeu do saber. E onde quer 
que se improvisem tendas de cul- 
tura no Brasil, Varnhagen é q 
historiador estudado, festejndo, 


emfim. Mas a Historia não é o 
deleite de todos os puladares H- 
terarios nem a cultura € q attra- 
tivo de todos os espíritos. EB 
Varnhagen precisa ser conhecido 
no Brasil, não mais como histo- 
riador, porém como brasileiro l- 
lustre. Sel-o-ã de todos, quando 
uma estatua o approximar dos 
que o veneram como dos que q 
não conlsecem. 


Os encargos de uma importan= 
ta missão diplomatica na Austria, 
levaram Varmhagen áquells pais 
europeu em hora notavel do Im- 
perio Brasileiro, quando & luta en= 
tre Liberaes e Conservadores esta» 
va bem acirrada. Foi servir à Pa- 
tria fóra das contendas partida- 
rins, mas a morte o surprehen- 
dou na gloriosa actividade ds uma 
posto de confiança do Govemo 
Ihperial. Morreu em 1878, na vi= 
gencia do Gabinets Sinimbu". 

« Uma estatua vas agora lhe res- 
taurar o vulto, E' homenagem 
muito opportuna porque vem tra- 
zer ao publico o nome de um bra- 
sileiro digno estranho aos que, 
arredios dos melos culturaes, não 
privam do collegio do espirito 
quo o seu nome patrocina. Diplo- 
mata o historiador, Jovou o noms 
do Brasil ao Velho Mundo por 
uma qoctuação focunda, tanto na 
política externa do paiz como na 
cultura. Portugal chamou Var- 
nbagen, como a um escolhido, pa- 
za a Acndeinla das Scviencios de 

pera no tribuna] da Historia, vas Lisbõa — viveiro notavel de tan- 

sagrar em breve o nome do hísto- toa talentos que já povoaram q 
mundo latino, consolidando entre 

dois continentes a culminancia de 
um nome nacional, pára honra do 

Brasil. E' cello um dos nomes tu- 
telarés, entre os muitos da naclo- 
nalidade. Que o Brasil reconheci- 

do saiba, deante do busto de Var 
nhagen, aprender uma lição de 
civismo 6 conservar em culto uma 

obra indelevel de patriotismo, E” 

exactnmenta para as gerações 
por-vindouras, para um Brasil ab- 
sorvido pelo trabalho, que não pó- 
do por um instanto debrucar nos 
livros, quo so aviva em sua hora 
à memoria augusta de Varnhagen. 
O mundo Uterario do paiz já o co- 
nhece. No frontespício dos sola= 
res academicos nunca se lhe olvi- 
dou «a merccida excelsidade, Mas 
agora é o povo que o deve conhes 
cor, é a mocidade que o-deva ler, 

K é um monumento que pv vao en 

regar ão convivio de todos, 


OMO nota de relevo, o glorio= 

so Instituto Historico o Geo=- 
graphico Brisileiro inseriy no 
programma das commemorações 
do seu centenario, a 21 de outu- 
bro de 1978, a inauguração do mo- 
zumento ao visconde de Porto- 
Seguro, o grando historiador pa- 
jtricto que se chamou Francisco 
'Adolpho Varnhagen. Um monu- 
“mento immortalizando outro mo- 
'“mnumento: Varnhagen esculpido 
“no esmero da arte, é uma obra in- 
telra, perpetuada pare a marcha 
“dos seculos, na imponencia da es= 
tatua que o vas glorificar, O hise 
“toriador e com elle à propria Elis- 
toria-Patria, num bronze do im- 
mortalidndo. Grandiosa & a sig= 
nificação dessa estatua, cuja crea- 
cão recebeu de prompto a patrio- 
tica aepprovação official, Varnha- 
gen não é um dos muitos valores 
nacionaes que resurgem do ocivido 
dos tempos pela justiça de seus 
posterog. O Brasil nunca o es 
queceu. As gerações nunca o pro- 
fanarám com o crime da irreve- 
rencia. WD se ainda o monumento 
não viesse para o tumulto, mode- 
rar em instantes repetidos a ver- 
tigem das ondas humanas pelo 
dever do culto publico que mereca 
“a memoria dos grandes homens, 
“ora silenciando o vozerio das mas- 
Has no respeito ou na contempla- 
ção, ora detendo multidões ante a 
majestads de um nome e ds uma 
obra, Varnhagen teria sempre um 
monumento de espirito, desses 
que se constroem no retiro do la- 
zar civico, entre pilastras monu- 
mentaes e nllegorias sobarbas, en= 
tro à religiosidade da admiração e 
a cloquencia dos ensinamentos, 
porque o Instituto Historico Geo- 
graphico Brasileiro — mansão cir- 
cumspecta e inviolavel onde os 
valores não se apagam ou não se 
conspurcam pela indifferença vul- 
gar — sempre clevou o seu nome 
ao pínnculo dos immortaes da na- 
cionalidade, O nome de Varnha- 
gen só deixaria do resplandecor 
na “velha casa” se ella desappa- 
recesse com todo um patrimonio 
espiritual do Brasil. Seria o mais 
doloroso occaso da nacionalidade. 
Mas as estatuas, presentemente, 
jdã servem de profunda lição. E” 
na sizudez bronzea de um busto 
exposto nos ternpos e nos homens 
que se aprende a sentir uma su- 
blime modalidade da justiça hu- 
mana: os varões nunca morrem €, 
mmeamo depois de seculos e secu- 
tos, se possível, de crepusculo, um 
dia resurgem como novos sões, 
reluzindo na memoria dos povos. 
Varnhagen não vao renpparecer 
ds um completo esquecimento. O 
Brasi, entretunto, para amanhã 
não se penitenciar de uma Injus- 
tica que só se condemna ou se re- 
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(uaz) DPEOLINDO AMORIM 


CORREIO DA MANHÃ 


UM TRATADO UNICO 
NA HISTORIA 


LBOINO, rel dos lombardos, 

depois de derrotar os avã- 

ros, resolveu, no anno de 
568, conquistar a Italia, 

Logo que se propagou o boa= 
to de quo os lombardos se pro- 
paravam para passar os Alpes, 
accudiram da Germania e Soyv- 
thla, gépidas, bulgaros, sarmatas 
e bavaros, a tomarem parto nas 
suas fadigas e rapínas: com 
elles chegaram tambem vinte 
mil saxões, acompanhados de 
mulheres o fllhos, 

Alboino, que reunia os vicios 
e virtudes de um chefe selvagem, 
poz-se em marcha, & frente da 
turba-multa, depois de ter con- 
cluido com os avaros um tratado 
que é unico na Historia; deixa- 
va-lhes o territorio, com a con- 
dição de o restituirem se se vis- 
sem obrigados a regressar, no 
caso de se sair mal da expedição 
(2 de abril de 568). 

Depois de se apossar de di- 
versas cidades italianas, matou 
Kunimundo e mandou fazer, do 
craneo do gépida, uma taça para, 
desse modo alliar aos prazeres 
da mesa o feroz deleita da vi- 
ctoria. D Rosemunda, fllha da- 
quelle principe, vlu-se obrigads 
a desposal-o, 

Um din em que, em Verona, o 
rel solennisava, com um ban- 
quete, o feliz resultado de suas 
expedições, & sobremesa pediu 
a taça e, depois de a ter feito 
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COMO SE FEZ UM MINISTRO 


* pouco commum a fórma co 
mo o sr. Clementel conse- 
gulu ser nomeado ministro das 
Colonias de França, ao constitu- 
ir-se o ministerio Rouvier, depois 
da queda estrepitosa do gabinera 
Combes. Recem-chegado à Cama- 
ra dos Deputados, Clemente] ha- 
via conquistado, por sua afabili= 


correr em volta, encheu-a e disse 
& um escravo: “levao esta vinho 
a HResemunda pera que beba com 
o pae”, Offendida pelo atroz 
gracojo, a princeza traiu-o com 
FPerideu, chefe valoroso e, de- 
pois de consumado o aduiterio, 
declarou a Perideu ques esco- 
lhesse entre o castigo deste cri- 
me e a morte do rel. 

Alboin foi assassinado no 


anno de 678. 


dade e sun competencia, numeros 
sos amigos, entre os quaes Eus 
gens Etienne. 

Este, que desempenhou um pas 
pel muito activo na formação do 
novo governo, bavia encarregado 
Clementel de varias  incumben- 
cias, As seis horas da tards, o 
ministerio em formação estava 
reunido no gabinete do titular do 
Interior, que era precisamenta 
Etienne, quando se apresentou 
Clementel, que acabava de offere= 
cor a posta das Colonias a uma 
personalidade politica, que ba- 
via recusado. Vorificou-sa, ens 


tão, que faltava um ministro pas 
ra ficar o governo definitivamen= 
ta constituido. 

— Sente-se! — disse-lhs, ene 
tão, Eilsnne, a Clementel. — d 
o senhor 9 ministro das Colonias, 








OS .primeiros dias de malo de- 
1504, por uma dessas mas 
nhãs primaveris quando Floren- 
ca cobre-se com o encanto ideal 
do seu fascínio, o mestre Leonar- 
do da Vinci zcabava de fazer a 
sua oração diante da tela da Vir- 


GIOCONDA EM CASA DE LEONARDO 


Leonardo, cansado do tumulto 
dos campos, velo para Florença 
meditar sobra a vaidades da gio- 
ria, e nesta manhã do maio, de- 
cidiu-se a pegar nos pinceis, 

Para consagrar o seu dia sob & 
protecção da Virgem cheia de gra- 








Justamente nessa manhã, elis 
esperava o joven HRaphasi qua 
uma carta de Joanna ds La Ros 
vera, duqueza d'Urbino havia an= 
nunciado a sua ida à Florença q 
a visita ao mestrs preferido. 

Porque não escolher Miguel An= 





Leonardo da Vinci e o seu quadro preferido 


gem e Santa Anna, que depois 
da sus volta da casa dos Sforza 
de Milão, os religiosos Servitas ha- 
viam-lha encommendado para o 
altar mór da Annunciação. 


Ha quatro annos que esta tela 
codida por Filippino Lipp! ao mes- 
tro incomparavel, espsruva a sum 
execução 


ca que elle so dispunha a inter- 
pretar, começou o seu trabulho 
por esta invocação: 

“Virgine bells o d'ogni graria 
plena...” 

Elis que não sabia dizaor vem 
Bos dos outros, e que não rima» 
va com egua! facilidades a do seu 
rival floraontino Miguel Angelo 
ou tambem Glovanni Santis, 


gelo, dizia ella, o mestro do dia, 
roncedor com o seu “David?” 

O triste privilogio da edads mes 
recou sem duvida esta prefereos 


cla por da Vinci que contava já 
cincosnta e dois annos e sobre a 
sus bella cabeça ds semi-Deus 
e a grande barba, os longos fios 
da prata já brilbavam, 
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Estudo da madeira, tendo em 
vista q sum utilisnção coms 
combustivel, — “A lenha”, 
estudo do dr Frões Abreu 
do 7. À, T. — Lenha, madeis 
Ea € pão... 


“A madeira constitue a sub- 
stancia solida, compacta e dura, 
que compõe a raiz, o tronco 6 0s 
ramos das arvores, a qual se fór- 
ma 9 se desenvolva sob a casca”, 
(“Sorração de Madoiras”, João 
Emilio Segurado). 

O estudo da “madeira”, tendo- 
suo om vista a sus utilização co- 
mo combustivel póds, talvez, até 
certo ponto, dispensar aquelles 
ensalos anatomicos que têm con- 
duzido os mais abalizados tech- 
nicos nos minuclosos exames de 
tantos “cavacos”" para chegarem, 
como já chogaram, a uma extra- 
ordinaria nomenclatura dos t8- 
cldos vegetnes, cujos estudos da= 
tam de Cpocas longinquas... 

Mas, “a formação da madeira”, 
por eoxomplo, ques interesua ao 
assumpto abordado, importa no 
estudo da alimentação dos vego- 
taes por melo da “selva” que 
Bóbe polo cauis ou tronco, “sei- 
va” esta formada de um liquido 
proveniente da agus do sólo 
que mantém em dissolução uma 
sória de saes que são assim ob= 
porra pelas raizes dos vogo- 

es, 

Desta fôrma alimentadas, as 
arvoros formam es desenvolvem 
os troncos, ramos e raizes... 

Quanto à estructura macros- 
copica do tronco das arvores que 
é justamonte a parte que mais 
Interessa para o seu nproveita- 
mento industrial como “lenha”, 
incluindo naturalmente os gros- 
&os ramos, bem assim seus res- 
pectivos "cavacos”, dovemos di- 
zer que, sl, cortarmos um peda- 
co dessa parte dos vegetaes, Ire- 
mos encontrar as seguintes ca- 
madas: — an) “enidermoa”"; b) *ca- 
mada suberosa”"; e) “leber”, Es- 
tas tres camadas formam vul- 
garmente o quo chamamos “cas- 
ca”, Segue-so: — “cambio”, “als 
burnco”, “corne” e “medulla”, 

A medida que a arvore vze en= 
velhecendo, a “medula” vas tam- 
bom desupparecendo e o “cerne” 
então duro e compacto, constitus 
fôrma a “madeira” propriamen- 
ta dita Esta é formada de cel- 
lulas apgregadas e constituída 
de uma substancia denominada 
cellulose, Taes cellulas contéra 
em geral uma materia Inconstan-= 
to variavel com & especie do ve= 
gotal. 


Quando vivas (verdes) as “ma- 
deiras” contêm: — agua, mate- 
rias gommosas, materias resino= 
sas, etc, em dissolução na “sal- 
va”, dependendo destas a asus 
malor ou menor conservação. 


Em geral, póde-se npresentar 
a seguinto composição parn & 
“madeira: — elementos solidos 
tcolluloso e materias mineraes); 
elementos liquidos (agua e sel= 
va) e elementos gazozos (quo clr= 
culam com o ar na sum parte in- 
terna). 

Além destes elementos a sal- 
va contém em dissolução: gom-= 
mas, resinas, saes o materias co- 
rantes, 

Não so falando da uma série 
de factores importantes, Inclusi= 
vo os Inimigos da madeira e ten- 
do-se em vista a sus utilização 
como “lenha”, isto &, como “com 
bustivol vegetal”, devemos ate 
tonder sempre tres pontos capi- 
taos: — a “escolha da madeira", 
a “colheita” ou “córto” e final- 
mente au “seccagem”. 

Vem depois a classificação, & 
cubagem, o preço do lonha; so- 
guindo-se o estudo do custo da 
“caloria” proveniente de uma 
utilização como combustivel: — 
o “podor calorifico superior” e 
“inferior”, estudo este já abor- 
dado no Brasil pelo dr. eBylvie 
Fróos Abreu, do Instituto Naclos 
nal de Technologia. 


Entro nós, porém, muito temos 
ainda a estudar sob o ponto de 
vista technico, encarando a “los 
nha” como combustivel vegotal; 
— os factores de Ignificação das 
madeiras nos conduzem a um es- 
tudo muúis detalhado, mais pro= 
fundo, mais technico.,. 

Não nos sendo possivel, porém, 
divulgarmos nos acanhados limi- 
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A LENHA e o proble 


fea desta artigo, vojamos aponas, 
de Inicio, o que ss distingue po- 
los vocabulos: — “lenha”, “ma- 
dolra” e “pão”... 

Recorrendo a Fonseca o ERo- 
quette (Novo Dieclonario da Sy- 
nonimos, 14848), lá encontramos 
n seguinte distineção: — “por 
estes tros nomes, é conhecida 
vulgarmento toda materia lignea, 
porém o uso tem fixado es se- 
Guintes differenças: — quando & 
materia lignea se considera com 
relação no fogo, ao lume, do qual 
é cevo, chama-se “lsnha” ou seja 
grosãa ou miuda, em molhos ou 
rachada, de rojo, de carreto ou 
de balsa; quando se considera 
com relação a cdificar ou cons- 
truir ou fabricar moveis, chama- 
se “madeira”; e quando se atten- 
ds especlalmonto 4m differentem 
qualidades que della ha, e nos 
differentos usos que delin se fas, 
não sendo para edíficar, cons= 
trutr mem fabricar, chama-se 
“pão”; a assim se dis: — “pão 
do aguilia, pão de Campecha, 
pão Brasll, etc,” 


pi 


Tentado de Cub — “Lenha 
metalinegica”, — Processos 
rapidos para o ensaio da le= 
nha, — Especificações tech= 
nicas, — Processo rapido pa. 
va verificar ul m lenha está 
aceca ou verdo e bumida, — 
Indicações, 


Toda mercadorias — e a lenha 
encarrada como combustivel não 
foge desta condicção — tem que 
ser medida, pesada, apreçada. 
Em so tratando de madeira, po- 
demos mencionar como obra para 
consulta o “Traltê de Cubago”, 
de Bols Fonds et Enuaris”, de 
M. Montaudry (Brigadier séden- 
taira des Forêts), publicado em 
Toulouse aus 15 de março de 
1910, contendo uma sério de no- 


ma do combustivel vegetal” 
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<õos o formulsa para medição de 
toda especies de madeira. 

Pescheux, om seu “Precis de 
Metaliurgle”, 1915, fala dos come 
bustivels soldos usados em mes 
tallurgia o diz que s “lenha mo= 
tallurgica” deve ser secca no nF 
antes de sum utilização, 

Vejamos agora alguns proces- 
sos rapidos para v ensaio da 
*tonha”: — “no ensaio e escolha 
das madeiras para serem appli- 
cadas como combustivel, podemos 
observar uma série de factos que 
facilmente nos conduzirá so firma 
desejado. 

Assim, para nos sorvirmos de 
uma certa madeira como combus- 
tivel ou lenha necessario, é ob= 
servarmos escrupulosamente que 
seja apta som fins o dove ser= 
wir, pots não é Indiffcronte pars 
certos casos que à lenha produ- 
Za, por exemplo, muita chamma 
até ques ao contrario dê origem 
a grande quantidado ds brazas. 

Vejamos, por cxemplo, quande 
uma substancia a aquecer é pos- 
ta sobrs uma grandes superficie 
ou quando deve-se elevar a uma 
temperaturas uniforme uma mas= 
sa consideravol, como nas vidra- 
rias ou nos fôrnos de ceramica 
urge usar madeiras ou lenha que 
produza chammas longas, 

Convém ainda salientarmos 
que: — as madeiras pesadas, 
desenvolvem quantidade mator de 
calor, porque dão brazas “em 
abundancia; b) as madeiras le- 
vos irradiam menos calor 8 pro- 
duzem chammas mais longas”, , 


Quass serão, polis, as “especi- 
ficações technicas" da lenha? — 
“As madeiras, para serem appll= 
cadas como combustivel: ou le= 
nha, devem preencher az seguin= 
tea caracteristicas: — 1º) Devem 
sor pesadas ou leves, segundo o 
fim a quo se dastinam; 3º) Não 
devem ser provenientes de arvo- 
ras feriecidas no tempo e sim orl= 
undas do arvores derrubadas aln= 


O CACAU 





a 


Os frutos d 


o PRE se a cui 


(Theo broma cacão) 









sei 


as sementes prepara-se 6 


chocolate, desenvolvem-se de maneira caracteristica, 
no tronco da arvore. 


O cacão constitua, sem duvida 
alguma uma das malores fontes 
de nossa riíquesa ngricola. O con- 
sumo mundial do cacão augmen- 
ta somprs e, dadas as condições 
especialissimas de diversas zo- 
nes do nosso territorlo, sstã o 
Brasil em condições de poder sa- 
tisfazor, ou melhor abastecer to- 
dos os mercados. 


56 » Bahia possus para mais de 
120 milhies do cacâoetros., 

“-BE' uma planta originaria do 
vals do Amazonas, oudo sãa on- 
contradas varias especies silves- 
tres, desenvolvendo-sa perfeita- 
mente bem nas varzeas dos seus 
rios, principilmente do Madeira. 
E' no estado da Bahia que so 
oncontram as maiores plantações 
ds carão do Brasil, sendo us da 
Cann:. telraa iniciadas com St 
mente, cusidas da Amasoalas 


O cacão & cultivado nos munt= 
cíplos de Parintins, Ttacontiaca, 
Maués o Uricurituba (Amazonas); 
Mocajuba, Santarém, Cametá e 
Obidos (Pará), Ilhêos, Jrnulé 
Ttabuna, Belmonte, Rio de Con- 
tas, Cannavieiras, Santarém, Por- 
to Seguro e Vulonça (Bahia): e 
no de Linhares (Espirito Santo). 

O fruto commum contém, cm 
média, 39-€0 úwmendons; o peso 
do cação, preparado fresco, co.» 
responde a 10,4/s do poso do 
fruto, 52,6º|* do peso da amendos 
fresca e d5,0º|* da amendoa fer- 
mentada. 

Para se obtor um kilo de ca- 
cão sêcco ba mnecessidado do 23 
4 24 frutos, 

No Brasil, o cacáosiro comoça & 
produzir depois do terceiro auno, 
regulando mil IKllos a colheita 
por mil pts, do producto prepas 


-Tado, 








da vordes; 3º) Não devam anpra- 
sentar indicio algum ds putre- 
facção; 4º) Devem ser bom uco- 
cas”, 

Segundo certo espsoclalista, um 
processo rapido parn so verifl- 
car se a lenha está secca ou vere 
de o humida, póúde ser assim exe- 
cutado: — a) reconhecer pelo 
barulho que produz, deirando-se 
cair sobre uma pedra; b) ou msa- 
lhor, serrando-ss um pedaço e 
comprimindo-se a serragom pro- 
venlente entre os dedos a neste 
caso a serragem comporta-se de 
duas manciras seguintes: — 1º) 
ou fica unida em massa a neste 
caso a madeira cstá humida e 
Yerdo; 2º) ou se desaggrega Il- 
vremento e conclue-sa que n ma- 
deira está secca”, 

commandante ds adminis= 
tração Rab€e, do Serviço de In- 
tendencia da União Militar Fran- 
ceza, roforindo-sa ao estudo da 
madeira para aquecimento, dis 
que: — *95 commorciantes devem 
indicar a constituição e as vs- 
riedades das madeiras a entre- 
Ear; devem verificar a antigul- 
dnde de córto e o processo de 
seccagem, condicção formal A 
titulo de Indicação, as antigul- 
dades de córte não devem mer 
inferiores a: — 6 mezss para 48 
madoiras em achas descascadas 
(constituíçião dura); 9 mezes pas 
Fa as madeiras não descascadas 
(constituição mollo); 1%  mensca 
para às madeiras não descasca- 
das, em achas (constituição 
dura). 

As madeiras que foram conda- 
idas por via fluvial om sirgas 
fiuctnantes, contêm muita agua; 
devem ter ao menos 18 meros de 
córte as ds constitulção dura e 
13 as outras”, 


Oultara das essencias florestaea 
para obtenção de lenha, — 
A Nogueira Drasileira come 
fornecedora de combustivel. 
— Activilnde beneflent... 


E* publico o notorlo — “a fase 
eliidads com que nos atiramos 
á floresta”... E, sogundo publl- 
caçõos vfficines: — “nio ba da- 
dos que permittam avaliar o con- 
sumo — da lonha — no paiz mas 
como crdem de grandeza, púdo-se 
admittir que elle se aprcsonta 
annunlmento por mais de 20 mi- 
lhões de metros cubicos”, 

Tal consumo de lenha nos fas 
lembrar como medida de provi- 
dencia a cultura e replantio das 
arvores para a obtenção do 
combustivel 

Não nos consta, porém, que late 
aqui seja um facto, uma reali- 
dade... 

Entretanto, o dr. Sylvio Fróes 
Abreu aponta como sendo madel- 
ras usadas sob a fórma de lenha 
no Intorior do Estado de Minas 
Geraes ns seguintas especies: — 
“garape”, “tambú”, “pindahyba”, 
“canela”, “angico”, “roxinho”, 
“Ipê peroba”, “ulca” e “pão-rel”, 
Dis o mesmo technico que ainda 
no intorior do paiz s6 consome 
como lenha: — o “pinho do Pa- 
raná”, “jacaritão”", “peroba”, 
“carrapeta”, “sobragl”, “cambu- 
pitanga”, “angico vermelho”, 
“monjólo” ou “jacaré”, “camba- 
rã” meúdo”, “merindiba”, eto, 

Visando a producção ds com- 
bustivel vegotnl barato, da grans 
de poder calorifico, limpo, com-= 
modo no uso, etc, é que o er, 
Adolpho Wahnschafte, consultor 
technico florestal, residenta em 
8, Paulo, e com mails de 25 an- 
nos de experienciz ndquirida cm 
10 Estados do KHrasil, de ba mul- 
to vem procurando  lIntenslfl- 
car entres nós na cultura da No- 
gueira Brasllolra, cujas somoen- 
tes são apontndas como oxcelien= 
to combustivel vegetal o, segun- 
do — “experiencias rigorosas, 
feitas em lurga escala, o rendi- 
mento pratico de 1 tonciada de 
sementes oleaginosas, correspon- 
da do ds 4 metros cubicos do lo- 
nha superior de angico do mat- 
to, ao de 7 metros cubicos de le- 
nha mediocre de cucalyptus, ao 
de 10 motros de pessima bracaa- 
tinga o ao de 1 tonelada de car- 
vão mineral bom...” 

Quem lêr o impresso distrlbul- 
do pelo referido technico flores- 
tal (Caixa Postal, 2.403, S. Pau- 


lo) — Impresso intitulado: — 
“Noguelra Drasileira como for- 
necedora de combustivel” — tom 


o direito de Interrogar: — mas 
a devastação das nossas florem= 
tas € mesmo uma actividado ba- 
nefica?... 


e O e a a 


Iv 


O problema do “combastível voc 
metal"; — “m lenha É o coms 
bumtivel do Interior do pais% 
— A prodacção annuni de 
combustivel vegetal, 


Pera aquilatarmos da Iimpor- 
tancia do problema do “combus- 
tivol vogetal”, basta citarmos 
Equi o que a proposito nos des- 
crevo o pharmaceutico e chimice 
francez, Charles Mouren, em seu 
livro intitulado: “La Chimie st 

Guerro": — “em 1912 a Al- 
lsmanha consumiu 35 milhões de 
metros cubicos de madeira, dos 
quaes 20 milhões provigram das 
Forcatas nacionnes, 2 milhões 
da Austria Hungria a 13 milhões 
da Hussis. Vê-se pola a impor 
tancia do defloit que resultou da 
Russia tor entrado na Guerra, 
A invasão da Polonia, Lithuania 
e Courlandia, cujzs riquezas flo- 
restaes são conhecidas, restabe- 
lscem a situação em favor da Ah 
lamanha, 

Taca necessidades assumiram 
tão notaveis proporções pelo fa- 
cto do consumo dos exercitos ema 
campanha (guerra de trinchei= 
ras) o tambsm das industrias de 
guerra”, 

O problema do “combustivel 
vogotai” & polis um problems di= 
Eno de mar estudado entro nós 
como qualquer outro de notavel 
importancia, tanto mais que, af= 
firma Fróes Abreu: — “a isaha 
& o combustivel do Interior de 
país...”. 

A proposito de uma das faces 
do problema do “combustival vo- 
goetal”, damos aqui a opinião do 
sr. Adolpho Wabnschalfo: —"“ ara 
todos os quartesita do  Ercrcite 
existo necessidade de combusti= 
vel vegetal para O proparo do 
runcho do psssoal Nada mais 
natural do que o Exercito produ- 
air combustivel para euss pro- 
prias necessidades, o ques póde 
conseguir com fncilldado, plans 
tando Nogusira Pranlleira nom 
que seja sob a [fôrma des cerca 
viva ot cortina protectora. Jun- 
to a malor parta dos qunrteis 
existom terras disponiveis é 
quando não as existem aprovel- 
taveis para uma cultura de No- 
gueira Brasileira, cssns arvores 
podem ser plantadas em fórms 
(la cercas vivas e o problema do 
suppriniento vegetal fica resol- 
vido definitivo a simultaneamen= 
te plantada uma cultura perma»- 
nento ds arvoras, Esse serviço 
Soria de dGaspeza Insignificante 
porque consiste quas! que erclu- 
sivamente na mão de obra, m 
qual, em quarteis, existo em su- 
perabundancia, sendo nponas 
preciso organisar seu aprovelta- 
mento” 

Cito sa ninda que o reforido 
fechrico enumerando as vantas 
gens da Noguolra Brasileira cos 
mo fonte annual do producção 
de combustivol vegetal, assim se 
expressa: — “usando lenha, » 
arvore proporciona renda ums 
unica vez, e, após sau córte, é 
preciso replantal-a ou esporar 
que clla sa refaça por brotação 
espontanes, no passo que, usando 
Gementes, m mesma arvore pro= 
duz combustivel todos os une 
nosa.,.º. 

Quer dizer: — a Nogueira Bra- 
sileira & uma “mina” do “come 
bustival dai Apa 


Conclusões 
O dr. Sylvio Frões Abren, com 
Juntas razões nffirma que — “x 


lenha & o combustivol do Interior 
do pais...” Into, Jfustifica, em 
perto, — “no ponto do vista tes 
chnico a exploração da lanha co- 
mo actividade benefica, porque 
graças a ella, podem so mantor 
muitas Industrias que não sups 
portariam maiores despesas de 
combustiveis", 

Porém, parece ques, no ponte 
ds vista economico, o emprogo 
das sementes da nogueira brasi- 
Islra como combustivel vegetal 
seria: — uma outra actividade 
tambem bLenofica; de despesa me- 
nor aínda, para às Industrias em 
questão, 6... até, perfeitamente 
da accordo com os modernos dis- 
positivos do Codigo Florestal do 
Brasil, que permitte refrear o 
córte das florestas nativas e im- 
põe o roflorestamento racional 


Mas, ontro nós, nem s explo= 
ração da lenha o, nem a do comes 
bustivel vegetal constituem actls 
vidades regularizadas... 


e 





CARRAPATICIDA — SARNICIDA 
O MAIS CONCENTRADO DO MUNDO - 1 LITRO PARA 
600 LITROS DE AGUA. 


O carrapato e à sarna ntacam os animãaea, trans 
mittindo-lhes doenças e defi nhando-os. 

Com o GAVIÃO & corga pars um banheiro typo 
official, com 7.000 litros, custa 120$000, importancia In- 
significante, tendo-se em vista que a carga aturará um 
anno e que ps bencilcios produzidos são multiplos. 


Um banheiro pora ovelhes, com 


capacidade para 


3.000 litros, é carregado com o dispendio minimo de 
60$000, visto o Sarnicida e Carrannticida GAVIÃO custar 
10$000 o litro em tambores de 10 litros, 

GAVIÃO, como todos es productos do Departamento 
de Veterinaria dos Labs, Raul Lelte, & experimentado em 


animaes, antes de exposto 


cer a mais Irrestricta confiança e preferencia. 





é venda, pelo que deve mere- 
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CORRESPO NDENCIA 


“AGRICULTURA 


DK. A. -CAETANO — Amparo 
&a Serra — Escrove-nos: 

Peço-lhe a finesa de me infor- 
mar pelas columnas do “Correto 
€a MenhhA”, na purto dedicada & 
Agricultura, o melo às se com- 
bater os formigueiros que nta-- 
cam a cultura ainda nova dos 
eilós. 

RESPOSTA -— Sio varias as 
especies de formigas que visitam 
es plantas da horta e do pomar. 
Umas têm ninhos que se denun- 
elam por pequenos canases, geral- 
mente clrcumiados por uma orla 
de terra ou “funis"; outras ani- 
nbam-se principalmente no tem- 
po frin, debaixo de fossas, pedras 
e montes de detrictos vegetaos e 
ainda outras rentes aos troncos 
e raizes de certas plantas ou for- 
mando tambem montes. 

Dessoberto o ninho (monte de 
terra ou olhelro) conforme o ta- 
manho, nelle despeja-sa de po- 
quena quantidade a um litro ds 
ema nolução de clanureto da so- 
dio a 1 º)» sem mesmo revolver 
a terra, tando muito cuidado, 
porque o cinnureto 6 muito ve- 
nonoro,. Paura afugentar ms for- 
migas do tronco do plantas delt- 
cadas, usa-se uma solução a 1jZeje 
regardo-se rente Bos troncos, 

Caldo do esterqueira  dlluido 
em zsgua ou prgua de sabão do 
lavagem, tambs mafugenta-as. 

Usa-ss tambem, com resultado, 
pequena quantidade de “Kalnl- 
É espalhada no redor des plan- 


Pódo-se empregar para o més- 
mo fim a emulsão de sabão e 
korosens — uma parte em trinta 
de seua. 

As formigas das hortas exclu- 
alive as cortadeiras de folhas, ge- 
ralniento são caçadeiras dé ou- 
tros Insectos e visitadeiras de 
pulgões o cochonilhas, absorven- 
do os liquidos que expellem 6 
protegendo-os contra seus Inimi- 
os naturaes. 


NEWTON SOKZA -—- Barra do 
Pirahy — Escreve-nos: 

Aprecio extraordinariamento 
Reus ensinamentos s é com in- 
ferasse que lelo esta secção, 

Venho pedir-lhs alguns conhe- 
cimentos sobre a cultura do c&- 
etusa. 

Fut presenteado com alguns 
Dês o desconheço o trato desta 
planta ornamental tio moderna. 

Desejo eguniments que mo In- 
dicasse um bom livro sobre flori- 
cultura e o tratamento adequa- 
do à samambaia. 

RESPOSTA — A cultura dos 
tactaceos tem ultimamente gran- 
de vulto, justamente porque es- 
tas plantas não só apresentam 
flores bonitas, como porque o 
seu cultivo não apresenta gran- 
des difficuldades, 

Do um modo geral, os cactus 
Eostam da terra solta, embora 
saibrosa, misturada com um ter- 
ço de estrume de vacca bem cur- 
tido. 

As especies de espinhos ecur- 
tos são menos exigentes no tra- 
to, sondo cultivadas so ar livre, 
mesmo com exposição soalheira. 
Am de espinhos longos, exigem 
um pouço mais de sombra. E* 
preciso regar tambem estas plan- 
tas, pois as cactaceas, ao contra- 
rio do que multa gente pensa, 
tambem gostam de humidade. E” 
mister, todavia que esta não seja 
Gemasinda e que o escoamento 
dos vasos seja perfeito, pois, do 
contrario, com o encharcamento 
da terra, podem vir as plantas a 
Morrer. Estas plantas tembem 
mão se preoceupam muito com a 
Rus; accommodam-se onde são 
mollocadas. 

A Empresa Editora “Chacaras 
à Quintaes”, estã editando um 
trabalho do dr. Rodrigues Ft- 
musiredo, “A Floricultura Bras!- 
deira”, em fasciculos, entre os 
quses um trata da cultura dos 
sactaccos. 





ANTONIO MACIEL — Rio, — 

SCreve-nos: 

Desejoso de angmentar minhs 
collecção de orchideas, venho Eo- 
Meltar de v. =, O obsequio das se- 
Eulintes informações: 

1), Quaes os estabelocimentos 
ús floricultura do D. Federal, Es- 
tado do Rio, Espirito Santo, San- 
ta Catharina, Bahia e Pernambu- 
To a quo poderia me dirlgir afim 
&o obter mudas. 

Z) Quaes os melhores livros so- 
bre orchidéas? 

RESPOSTA — Infelizmente não 
Eispomos nos nossos registros da 
Felação dos estabelecimentos que 
Batejam nas condições indicadas 
Ra sun carta, 


Lemos, numa revista que em 

ntos — Avenida Conselheiro 
Webias 501, eram encontradas á 
venda divorsas variedades, Não 
Musta escrever e verificar. 


Conhecemos sobre orchidgas di- 
versas publicações em revistas é 
mtó mesmo esta secção publicou 
ka annos um magistral trabalho 
Go ér. Arsene Puttmans ds re- 
Korencia ao nssumpto, 

A Empresa Editora Chacaras e 
Quintaes, editou ultimamente um 





fascículo, da mério Floricultura 
Brasileira, onde trata da cultura 
das. orchidéas. + 

Os livros que conhecemos, al- 
guns dos quaes só poderão tal- 
vez ser compulsados nas bíblio- 
thecas, vão os seguintes: Les Or- 
chidães Dilcherelena G. Paris 
1889; Conatantin La vie des or- 
chidées e o Atlas das orchideas; 
Pgois Ds Les orchidées. 


—— — 


ELMIBA — Bello Horizonte — 
Escreve-nos: 

Venho novamente fazer novas 
perguntas a esta secção, 

1º) Temos uma regular plan- 
tação do tomates que, a princi- 


pio deram muito bem, porém 
agora as folhas estão ficando 
emarelias e ueabam seceando 


complesamente. Qual a razão? 

2º) No nosso terreno, as alfa- 
ces não dão nada bem, nascem 
uma folhulhas, crescom como pe- 
quenos arbustos, dão semente a 
começam a secear, Porque? 

3º) Devo empregar o salitre do 
Chile? Como empregal-o? 

4º) Peço uma Informação de- 
tnlhada sobro o tratamento que 
devo dar ao repolho, 

5º) E a couve? Porqua tambem 
& principio dava muito bem.s 
agora está ficando emarellecida 
e feia? O que terá o nosso ter- 
reno? Porque ps6 espinafres dá 
bem? 


RESPOSTA -— Pelas indicações - 


envisdus, parece certo que o ter- 
rono não so adapta ás culturas. 
O tomatelro, por exemplo, parece 
estar etacado pela murcha, mo- 
Jestia de origem pacterinna, que 
tem cansado sérios prejulros às 
culturas da familia das solana- 


cenas. A molestia é transmittida - 


por picada de insectos, como. o 
psrcevejo do matto, que se in- 
feccionam em plantas atacadas e 
pelos instrumentos de córre, etc. 

O conselho indicado é a rotação 
da cultura, arrancando e destru- 
indo pelo fogo toda a planta en- 
contrada, atacada pelas molestia, 
não permittindo que fique na 
eova restos desta planta. A cova 
devo ser desinfectada e só ten- 
tar nova cultura dois ou tres an- 
nos depois. 

Aconselharismos a consulente 
a fazer uma lavra profunda e sô 
depois de algum tempo, depois 
de convenientemente  adubada, 
tentar novamente a cultura das 
hortalicas. 
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“fanréirmA” 
O FORMICIDA MARAVILHOSO 
MATA A SALVA 


fem Fogo — Sem Machina. 
Sem Agua — Sem encavações, 
PEDIDOS A* 


CASA OLÍVIO GOMES 


BR. Theophilo Ottoni, 22-—Nio 


SAUVICIDA AGAPEAMA 


— LTDA, —— 
Av, 5. João, 104-4º = 8, PAULO 





Cexx) 
e — oo us so nu o Us us mm nua o om om 


Gelicado, lNgado a questões do 
phislologia vegetal. ' 


Plantas acostumadas na des- 
eanço hibernal viam-se de repen- 
to em um meio bumido & quente 
em que este descanço não era 
possivel. Esgotam-se o não fru- 
tificavam. Nas plantas enxerta- 
das póde se der o caso do enxer- 
to não se adaptar, o que tambem 
prejudica à producção frutifera, 
Uma pereira enxertada em mar- 


tmelleiro, em terreno Becco, não 


prospera. 
Póde-se verificar ainda: 


a) A póla não devo ser feita - 


de conformidade com as exigen- 
cias da variedade quo se cultiva; 

b) A plantação ser multo bas= 
ta e profunda; 

c) A arvore ser por demais jo= 
ven; 

d) A arvore, por accidentes da 
polinisação, não chega a» ter as 
flores fecundadas; 

e) A arvore, já em época ds 
frutificar, não dá chega a fruta, 
por excesso de vigor. 

Varios são os remedios do mal 
neste caro. 


Supprimindo uma beca parto 


“INDUSTRIA 


EILVA BASTOS — Guaratin- 
Muetá — Escreve-nos: 

Solicito de v. =, o obsegulo de 
mo enviar a receita mais com- 


mum du fubricação de enbão e. 


velas. , 

RESPOSTA -— Pedimos lJ&r a 
resposta que, no domingo ultI- 
mo, demos nesta secção a Mario 
Candido de Mello. 





JOSE" LUIZ —» Nictheroy — 
Escrove-nos: 

O abaixo assignado, leitor 2s- 
miduo deste Jornal o grande apre- 
cindor desta secção, vem solici- 
tar de v. e, uma resposta para 
o assumpto que passa a expôr. 

Estou exnlorando um pequeno 
fabrico de bonecos de papel a 
dósejo uma formuia para banho, 
capaz de dar ao producto, um 
acabamento perfetto. 

O banho que estoy veando & 
composto de Kaslin e cola da En- 
hia, Os bonecos fabricados com 
redagos de papel e aglutinados 
com colla de polvilho, são leva- 
dos a este banho e postos a sec- 
car. Depois são levados a novo 
banho composto de alvaiade s 
cola da Bahia, e agua q. db. para 
para dar ao bóncco espessura de- 
sejada. 

Este banho não tem approva- 
&o, pois ao serem retirados os 
bonecos, formam-so as bolhas da 
ar quo os deixam deformados. 

RESPOSTA — Podemos Indl- 


ear um processo adequado é fels 
tura de modelos com pasta de 
papel em moldes de gesso ou 
metal. Se o molde & de gesso, 


- deve Ber bem untado antes com 


oleo, Depo!s colloca-se a parte 
de papel preparada do seguinte 
modo: — Pasta de papel, 3, so= 
lução de cola forte, 2 e gesso, 2, 

Põe a cola na agua e quando 
estiver inchada, dissolve-so a ca- 
tor suave. A consistencia final 
Gevo mer ansiloga à de carpin- 
totro. E 

A pasta do papel prepara-se 
tom pcúngos que deve ser gub- 
mettida à agon quenta durante 
corto tempo. Retirado o papel da 
egua, é ello exprimido bem em 
pequenas porções e triturada até 
formar uma pasta que, por sua 
vez, é exprimida de novo para 
prival-a da malor parte da agua. 

Põe-re a pasta assim obtida, 
Fobre um marmore ou uma mesa, 
junta-se o gesso e faz-zo a pas- 
ta uniformes com a cola líquida, 
So a pasta estiver com pouca 
consistencla, junta-sa um pouco 
de gesso, se, ao contrario estl- 
ver compacta, Junta-sa cola. A 
pratica indicará o grão de con- 
eistencia mais convenienta para 
so obter um bom resultado. 

A pasta deve ser bem compri- 
da nos moldes, afim de que nelle 
bem so adapte, deixando-a de- 
pois seccar no so] ou em estufa, 

Não se retira a pesa do molde 
mem quo ella esteja perfcitamen= 
te mecca, 
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AVICULTURA 


NAIR B, CAVALCANTI — Rio 
— Esçreve-nos: 

Desejo. que .o senhor me infor- 
me cobre o que devo fazer para 
que as minhas galinhas não co- 
mam as pennas umas das outras, 

Costumo dar-lhes multo milho, 
fareilo -e trigullho, e às vozes 
comida do gordura. 

Espero domingo lr o seu con- 
gelho, o quo desde já muito lho 
agradeço. 

RESPOSTA — O vicio de que 
as acham atacadas as gnllinhas, 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as» 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
eisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 


sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 


conforme o caso, do 


material que fôr objecto de. investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 


ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 


ctividade brasileira. 


À correspondencia deve tr 


GULHERME S. SILVA — Vi= 
rente de Carvalho — Escrove- 
nos: 


Vosso constante leltor e prin= 
eciplante em assumptos de agri- 
eultura, peço-vos a fineza de res- 
pondor, as tres perguntas que se 
vão seguir: 


1) — Tenho duas maciteiras, 
que ha dols annos carregam re- 
gularmente; todavia, quando os 
Frutos estão graudos, caem, sem 
chegar a amadurecer. 


2) — Tenho um enxerto de 
pera, que ao transplantar no meu 
terreno, perdey as folhas. Por 
duas vezes, Já brotaram grelos 
novos, todavia, com pouco tem- 
po seccam e caem. 


3 — Foi suspensa a publica- 
tão do “Diccionario Agricola” ou 
estã saindo em outro dia da ss- 
mana? 

Devo dizer que meu terreno é 
bastante ariento, 


RESPOSTA — O eassumpto é 
complexo, porque complexas são 
&s causas que podem determinar 
& infrutificação. 

Coutou-nos o dr. Eurico San- 
tos que hã alguns annos visitou 
no Estado do Rio a Estação Ex- 
perimental de Tabocas, tendo en- 
Ecjo de ver o grande numero de 
peceguelros e poreiras, Iimporta- 
dos do norto do Chile e que, ape- 
sar de viçosos, não frutificavam 
absolutamente. 


A causa era, pois uma difficul- 
dade de acclimação, phenomeno 


“AOS CRIADORES DE GADO” 


INTENSA PROCTRA DE GADO NOVINO, POR GRANDES 
MERÇADOS CONSUMIDORES 


Aperfsiçoem e racionalizem os methodos de alimentação, 
erusamento e tratamento do gado e extincção de seus parssl- 
tos, utilizando os conhecimentos especializados do Dr. Edunrdo 
Cotrin, expostos em um volume com encadernação luxuosa, em 
cujas 378 paginas, impressas em papel “couché”, o assumpto é 
ventilado sob todos os aspectos, trazendo ainda, numerosas re- 
coitas, conselhos, processos e riquissiímas gravuras de soberbos 
animaes de varias raçus e de apparelhos diversos, 


“A FAZENDA MODERNA” 


Preço, Re. 25000. Registrado pelo Correlo, muis Rs. 1$500. Pe- 
didos à “CASA DORLIDO MAIA” DE FERRAGENS LIMITADA, 
pelo Telephone 21-24-60, Caixa Postal, 131, ou pars & Runa 1º 
do Março, 104 — Jlio de Janeiro, 
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dos rebentos centraes, facilitan= 
do a nroração da arvore; 

poocurando restabelecer o equi- 
Hbrio do azoto, dando-lhe uma 
adubação phosphopotassica — su- 
perphosphato — 100 grs, e sul- 
phato de potassa, 60 grs, 

Por metro quadrado espalhados 
em redor da arvore, acompa- 
nhando mais ou menos o ambito 
da copa. S : 

Quando os frutos chegam E 
formar-se, mas cuem, crêem tl- 
guns phytopathologistas que este 
phenomeno, a carpeptosis, gejz 
enusado pela falta dagua na re- 
Elão do aystema radicular,. mas 
ne osta é n causa, não será a 
unica. A quéda dos frutos des 
mangueira e das laranjeiras, € 
devido no fungo. 

Quando a ervore frutificou e 
agora escassecia o fruto, púde so 
A EECIDETE esta aos seguintes fa- 
etus: 

n) falta de fertilidado do solo. 
Neste caso recorre-se & aduba- 
ção, mendo recommendada a se- 
Euinte: — superphosphato 2 ki- 
los, sulphato de potassio, 1/2 
kilo, malitro do Chile, 250 gram- 
mas. Enterra-so no redor da ar- 
vore, acompanhando a copa des- 
ta, após a frutificação. Alguns 
mezes depois, applica-so .o sali- 
tre. Na época. do florescimento, 
applica-so mais 250 grammas de 
salitro do Chile. Isto para uma 
Ervore grande, Para uma menor, 
basta a metada da dóse, O super- 
phosphato póde sor . substituldo 
por 4 litros de farinha de ossos. 

Póde-se recorrer tambem com 
vantagem ao adubo Nitrophoska 
LG, marca B, na dóse de 1 a 1j2 
kilo por pé. 

b) a planta estã exhausta por 
producções precedentes, Nests 
cãso recorre-se a adubações sner- 
Eicas. 

c) Ha desequilíbrio na porpaor- 
cão de elementos  fertilisantes, 
Um excesso de azoto ou deficien- 
ela de phosphato. Uma adubação 
completa dá remedio ao caso, 

d) As ralzes da planta chega- 
ram a um sub-sólo Incrto ou de 
tal riqueza que não permitte o 
seu desenvolvimento, Nesto caso 
será mais pratico escavar em re- 
dor dn arvore s adubar, permit- 
tindo assim que as ralzes para 
Bli so estendam, Quando ha agua 
estagnada, o unico recurso é a 
drenagem. 

<) A arvore foi attingida por 


azer as seguintes indicações: 
“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


uma doença visivel ou invisivel, 
Neste caso é Indispensavel Inves- 
tigar a causa do mal, especlal- 
mente em seu systema radicular. 

Acreditamos ter proporcionado 
Ro nosso consultor todos os ele- 
mentos para verificar qual a 
causa da quéda dos frutos de 
guês  macielras, informando-o 
ainda que, dentro de breve, re- 
começaremos a publicar o Dicclo- 
mario Agricola. 





ERN, GILLEB. HIRSH — Nova 
Friburgo — Escreve-nos: 

Como constante leitor do “Cor- 
reto da anhã”, pormitta-mo soll- 
eitar-lho à fineza de indicar por 
intermedio do conceituado Sup- 
plemento Agricola, um livro ou 
revista quo trate de assumptos 
sobre chacaras (plantações do 
jardins e semelhantes, e onde po- 
derei obtel-o. 

RESPOSTA — Um tratado no 
Eenero como Indica na sua car- 
ta, não conhecemos. Podemos In- 
dicar, por exemplo, “O Jardinel- 
ro Brasileiro”, “Manual de Hor- 
ticultura”, “Jardim Florido” e & 
Béria que está sendo publicada 
mobro “Floricultura” do compe- 
tento technico Rodrigues de Fl- 
Eueiredo. 

Todas estas publicações podem 
ger adquiridas na Empresa “Cha- 


caras eo Quintaes", rua da As- 


membléa, 16, S. Paulo. 


conhecido por “picagem", € ex= 
plicado pelo facto du serem estas 
aves carnivoras e, dessa sorte, 
rova a faita de alguma couez 
mprescindivel à sua nutrição. 
Não € uma molestia. B' seu hes 
bito que só se verlilca em gal- 
Unhetros pequenos, nos quaes as 
aves que ahf vivem, não têm o 
espnço necessario para encontrar 
vermes o insectos. E 
Em New York foram feitas va- 
rias experlencias, no sentião ds 
evitar a propagação desse vicio, 
tendo cido appilcado com exito, 
a solução fraca da ulocs sobra ns 
pennas novas das aves. Julgararm 
o principio que esso nabito fos- 
no devido 4 presença ve parasi= 
fas, aos ácaros, nue comnum- 
mente as atacars; é norém pos- 
sivel quo tenha nlgum fundamen- 
to essa presunposição, viato co= 
mo as galinhas, no intulto de 
comer os parasitas, quo ee apro- 
sentam nas partes nõas das sus 
companheiros, arrancam involun- 
tariamento algumas ns suas 
- Pennas e, uma vez provado o 
gosto sanguíneo destas, contt- 
pari na protlca des semelhanio 
cio. 


—— t 


TJ. S. — Miracema — Etcres 
ve-nos: 

Pelo presente, peço a v. E, in= 
formar-me onda pozso adquirir 
uma chocadeira e sc existem sem 
Eer por meio da electricidade, e 
tambem alguns Informes sobre o 
tratamento de aves, pois derejo 
Iniciar uma criação das meés- 
mas. 


RESPOSTA — Existem chaca- 
deiras de todos os typos com o 
emprego de Kerosane. Queira er- 
erever à Fabrica Dovao — rua 
dyrosa Galvão, 9, S. Paula, 

Aconselhamos lêr a “Cartlka 
Avicola” do dr. Oswaldo de Si- 
queirs, Poça à Empresa Editora 
*Chacaras a Quintaes", rua da 
Assomblta, 16, S. Paulo, Al en- 
contrará esclarecimentos gobre 
mobro tudo quo se retacisna cora 
a criação do galinhas, 





Dê uma alimentação racio- 
nal as suas aves ! 










A ração balanceada “ptrati- 

minga” é comnplsta e prepa- 

rada scientificarmiente, Unicos 
distribuidores ; 


Eve. Comm, Agricola Itda. 

São Pedro, 172 - Tel, 24-3490 
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gueza e Indias. 


mente authenticadas. 


Vaccina da mangueira 


O Departamento de Veterinaria dos Labs, Raul Leite, 
prepara em larga escala, não só vaccina contra a men- 
queira, como contra o carbunculo verdadeiro, garrotilho, 
doença das aves, ches e porcos. 

As vaccinas Raul Leite gozam de grande ecceitação 
na Argentina, Paraguay, Bolívia, Uruguey, Africa Portu- 


As ampolas são gravadas a fogo e por lato rigorcta- 


Todas as partidas são experimentadas em animses 
da especio a que so destinem, 


mais irrestricta confiança e preferencia, 
Pedido so Deposito dos Labs, Raul Leite nos Esíados 
ou na Matriz, no Rio, Pruça 16 de Novembro, 42. 
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- Supplemento Agricola 


CORREIO DA MANHÃ 


DICCIONARIO AGRICOLA 


Sub. da familia das apocyna- 
ecas. Fornece madeira branca, 
propria para obras Internas é 
enrpintaria; s casca é amarga e 
exsuda asbundanto latex branco € 


acre, com varizs mpplicações me-. 


dicinses; internamento € uanda 
ma .asthma, bronchites e afts- 
eções pulmonares, mas so a dôso 
Zôr excessiva, tem efíeitos eme- 
to-cathartica e produz sensivel 


eugmento na emissão ds urina. 


AMatta), eo externamente como 


efficionto resolutivo e cicatrisan= 


te nos casos de traumatismo, gol- 
pes ou feridas. No mercado o re- 
eiduo desso Intex é encontrado 
como mendo “borracha de man- 
gubeira”. 

AMAPOLA — Pereskia nmapols 
web. da família das cactaceas, 
E'* encontrada em Matto Grosso 
» cultivada na Europa em estu- 
as. 

AMARACARFO — Genero de 
plantas da familia das rubiaceas- 
Dsychotreas, de flores axilares 
aglomeradus, de fructa carnudo, 
úrupaceo, com dois caroços, 

AMARACO — Genero de plan- 
tas da familia das labiaceas, se- 
melhante ao oregão, São viradas 
ns voricdades amuúraco dietamno 
S o amaraçco tomentosu por se- 
rem muito aprecindos dos roma- 
nos pelas suas propricdades aro- 
maticas. 

AMARA-DULCIS — Planta so- 
Janacea. O mesmo que Dulca- 
mara. 

AMARALIA — Gonero de plan- 
tas rublzceas da Africa tropical, 

AMARANTACEAS — A familia 
das amarantaceas complehendo 
plantas herbnaceas ou sub-arbus- 
tos ds folhas simples, ordinaria- 
mente alternas, As flores, dispos- 
tas em capítulos, em espigas, glo- 
merulos ou cachos, são pequenas 
“ pouco apparontes, hermaphro- 
Gitas, monoicas ou polygamicas, 
umas vezos esverdendas e herba- 
ceas, outras coloridas, O fruto & 
um achenio membranoso, conten- 
do uma semente lenticular. AS 
plantas desta familia são hervas 
"ou sub-arbustos que so encon- 
tram em todas as regiões do glo- 
bo. As amaranthaçeas são emo- 
Mentes na sua maior parte e, al- 
Zumas vezes, nutritivas. 

AMARANTINA — Planta ds 
familia das amarantaçeas, per- 
tencentes ao genero gumpbrena 
6 que veem da India e do Mexico. 

AMARANTE — Copalfera bra- 
eteztn Bth. da família das legu- 
minosas-Caesalpinaceas. Fornets 
madeira compacta, elastica, fina, 
propria para moveis da luxo e 
marcenaria em geral Quando 
nova, esta madeira € cinzenta, 
tornando-se depois violaçcea, mass 
esta côr ainda não & fixa, por- 
quanto s6 muúis turde ella toma 
a côr verdadeira, isto é pardo- 
avermelhada. Desta arvore 83 
extrêc um oles reginoso que & 
empregado na cura das doenças 
pulmonares e da gonorrhta, co- 
mo succedaneo do oleo de copa- 
byba. 

AMARANTO BRANCO — Celo- 
min argentes 1., da familia das 
amarantaceas, E' uma planta cos- 
mopolita tropical, cultivada em 
todos os jardins e mesmo sub- 
sEpontanea nos terrenos abarso- 
nados. Na India, quando ha es- 
cassez de viveres, usam comer as 
folhas cosldas com sal e pimen- 
ta. Fornece boa forragem, e os 
caules servem para a confecção 
de cordas grosseiras, porém so- 
lidas. As sementes são antiscor- 
bnticas, anthelminticas e antl- 
diarrheicas; delias se extrae ole> 
com as mesmas propriedades me- 
dicinaes, São encontradas as va- 
Tiedades linearis e cristata. Esta 
Planta é conhecida como celosia 
branca, crista de gallo 4 velludo 
branco, na Bahia. 

AMARE' — Arvoro rutaçea dos 
sertões do Brasil, 


AMARELLA — Planta da fami- 
Jia das polygalaceas (polygala 
amarela), que tem um sebor 
amargo quo go conserva por lar- 
£o tempo. 

AMARELLO — Arvore da fa- 
milita das leguminosas. E' das 
mais importantes do Brasil, en- 
contra-se especialmente nos Es- 
tados do Pará até Alagõas, De 
proporções collossaes, tem uma 
folhagem miuda, disposta em 
palmas; flores aromáticas, em 
grandes cachos verticilados; co- 
mo fruto, uma vagem pequena 
rolica, parda, com dois ou tres 
grãos de côr viva. Empregada 
como madeira de construcção na= 
val e urbana, excellento tambem 
para marcenaria, é de muita du- 
ração, não sofírendo com a acção 
do ar. A madeira da raiz é ain- 
da de mais bello traçado que a 
do tronco, substitulndo perfeita- 
mente o mogno, 

“ AMARELLINHA — Thunbergia 
miata EBoj., da familia das acan- 
thnceas. E' planta ornamental, 
eultivada em outros paizes, es- 
pecialments para carramanchões. 
O gado come-lhe os ramos e as 
folhas, cuja analyso feita no 
Instituto de Campinas, demons- 
tra conterem, no substancia hu- 
mida,' 4.83 de materia azotada, 
0.61 do materia graxa, 12.02 de 
materia não azotada e 6.52 ejo de 
matôwia fibrosa; e, na substancia 
secca, 16.01 de materia azotada, 
2.02 de materia graxa, 39,93 de 
materia nio azotada, 21.67 de 
materia fibrosa e 20.37 sp de 
materia mineral, ecomprehenden- 
do-se nesta 4.79 de acido plios- 
phorico, E' originariu da Afri- 
ca occidental, naturalisada e sub- 
apontanea no Brasil, sendo mes- 
mo uma das especies mais com- 
muns nos campos e ao longu de 
todas as estralar, 

AMARGOSEJRA — Planta én 
familia das meliaceas, cujo nome 
selentífico € Mella azedarach L. 
“Pumbem lhe chamam Syvomoro 
bustnrito. 

AMARILHO -— Terminalia suz- 


AMARILHO — Terminaiia aus— 
frulix Comb. da família das cam- 
breaccas. Forncce madeira de let, 
mmarolia, compacta, elastica, rija, 
resistento ás intempéries e da 
notavel durabilidade, recebendo 
bem o verniz, propria para cons- 
irucção civil e naval, cavernas 
de embúárcações, carroçaria, mar- 


eenarin, carpintaria e esnrvão, A 
casca, bastante adstringente, ser- 
vo para cortumo, 

AMARORIA — Genero de plan» 
fas rutaccas. 

AMARYLLIDDAS — JFPamilia 
de vegetaes que tem por o 
e ganoro amarylits. Esta fam 


pertenco & divisão principal dan. 


monocotyledoneas. Comprehendos 
plantas herbaceas, do raiz bulbi- 
fera, de folhas radicaes, invagi- 
nantes; esta família offerece nu- 
merosas aflinidades com a dan 
Miaceas o à excepção de nlguns 
Eeneros europeus, as plantes des- 
ta familia são quasi todas origi- 
narias do Cabo da Bôn Esperan- 
ca e da America do Sul. O bolbo 
encerra um princípio gommoso, 
acre, estimulante e algumas ver 
zes levemente toxico. E' um des- 
membramento dos mnarcisos do 
Jussieu. 

AMARYLUIDIFORMEO — Que 
tem a fórma do amaryllis, 

AMARYTLLINEAS — Grupo do 
plantas amarvllidess. 

AMARYLIIS — Genero da 
plantas, typo da família das 
amaryliideas, composto do gran- 
da numero de especies, quasl to- 
das notaveis pelo tamanho, fór- 
ma e brilho de suas flores, qua 
exhalam um aroma sunvissimo. 
E' muito semelhante ao narciso. 

AMASISA — Eryibrina amanisca 
Epruce, da familia das legumi- 
nosas-panillonaceas. Como todzs 
as especies neste genero, as flo- 
res apparecem antes das folhas, 
tornando-se então uma planta 
verdadeiramente ernamental. | 
encontrada no Alto Amazonas. 

AMASONIA — De Amason, vla- 
Jantes francer. Genero de plantas 
herbaceas, originarias da Ame- 
rica Meridional. 

AMBA — Genero de plantas 
(mangifers indica). Fruto da ar- 
vore chamada manga, que naéco 
em Calcutá, 


AMBALAO — Genero de tere- 
bentinaceas com um grande ru- 
mero do especies, frequentes ras 
regiões tropicaes, O mesmo quo 
Ambas, 

AMBARILHA — Semento de 
abelmosco, planta do genero Ke- 
tmia, orimginaria de Martinica, 
cujas sementes exhalam um chei- 
ro forte. Wmprega-rzo em pertu- 
maria pará falsificar o almiscar. 

AMBARO — Arvore indiang, o 
mesmo que Amballs, 

AMBAÚEBA — Arvore da Ameri- 
<a, da familia das urticaceas, de 
cuido fruto os indios fazem vi- 
nho, 

AMBAUT'VA MANSA — Arvore 
da familia das urticaceas. Vege- 
te no Aniazonas, produzindo um 
fruto acido, doce, mucillaginroso, 
do sabor apreclavel, 

AMBE' — Planta parasita do 
Pará. 


AMBELANIA — Arvore origi- 
maria do Cayena, da familia das 
apocynaceas; produz um fruto, 
quo é uma baga corincea que não 
Es póde comer senão depois de 
a mergulhar em agua, afim de a 
desembaraçar do seu msucco ve- 
mnenoso. 

AMBIGUIELORO — Que tem 
flores de corolla ambigua. 

AMBORA — Genero de plantas 
da familia das monimjaceas, In- 
digenas do Mudagascar, 

AMBOREAS — Secção des plans 
tas da familia das monimiaçeas, 
que tem por typo o genero am 
bora. 

AMBRETA — Semento de abel- 
moscho, planta do genero hKe- 
tmia, originaria da Martinica, 
cujas sementes exhalam um for- 
te cheiro de almiscar, sendo em- 
pregada em perfumaria para fal- 
gificação deste. 

AMBRINA — Genero de plan- 
tas aromaticas da familia das 
chenopodeas; a mais cultivada é 
o chá do Mexico (ambrinn am= 
brontoides). 

AMBROSIA — Genero de plan- 
tas da familia das compostas, 
comprehendendo hervas ou sub- 
arbustos de folhas odoriferas Ja 
America do Norto s da região 
meditorranea, da Africa é da Asia 
tropical. Ambrosia das boticas. 
Planta da familia das chenopo- 
diaceas, cujo noms acientífico € 
Chenopodium Botrys L.. Tambem 
£o lhe chama Botrys vulgar. Am- 
bronia do Mexico, Planta da fn- 
milia das chenopodiaceas, cujo 
nome sciontifico é Chenopodium 
Ambrostoldes L,. Tambem ge lhes 
dã o nome de herva formigueira. 

AMBROSIACEAS — Familia 
das compostas que tem por typo 
o genero ambrosis, 

AMBROSINIA — Genero 4a 
plantas da familia das aroideas, 
de raiz tuberosa e carnuda, da 
região mediterranca. 

AMEBU! — Fruto sylvestre do 
Brasil. de que so faz doce. 


AMBULIA — Genero de plan-. 


tas mal conhecido, de  eabor 
amargo e cheiro desagradavel; é 
a ambulia aromatica do Malabar, 
cbamada manganari pelos Indios. 

AMEBANDOCA — Arvore medi- 
€inal do Alto Amazonas. 

AMEBIJOADA — Redil; pasta- 
Eem onde se junta o gado de 
noite, 

AMELU! ou AMEIU — Fruto 
brasileiro de sabor adocicado e 
enjoativo. 

AMEIXA — Fruto dn ameixel- 
Fe. E' uma drupa espherica ou 
ovolde, carnosa, de côr variavel, 
o caroço achatado e protegido. 
Tem sabor acido nas variedades 
bravas e doce ou algum tanto 
ácido nas cultivadas. 

AMEIXEIRA — Ximenta co- 
Fineea Ingl, da familia das ola- 
ceas, A casca & adstringente 6 
usada externamente na lavagom 
« desinfecção de feridas de qual- 
quer naturesa, assim como para 
suspender ou regularisar o fluxo 
sanguíneo das mulheres, O fru- 
to É comestivel. 

ANEINEIRA AMARELLA — 
Eriohotrya jJapontea  Liíndi, da 
Tamilia das rosuceas. Nº arvore 
Je boa sombra o de bello aspe- 
cto, sobretudo quando ostenta 
eva copiosa frutificação, mais 
abundante ainda nos individuos 
enxertados e nos quaes O pece- 
Euciro tenha servido de caval!o, 
Os frutos são comestiveis. ligel- 
samente acidulados, refrigeran- 





tes, maudnvels e são multo Indi- 
eados para as compotas e geléas, 
Ha uma variedade norte-amerl- 
canas -- Glant mediar, que dá 
frutos mais saborosos s quatro 
vezes maiores, e que não consta 
tenha sido introduzida entre nós, 
As flores encerram oleo epsen- 
einl, 8s folhas passam por anti- 
diarrheicas e estomachicas e as 
sementes frescas, submettidas & 
distillação, fornecem 0,016 ' ep de 
acido cyanhidrico e poderiam ser= 
vir:para a fabricação: do licores 
alcoolicos identicos so “Kirecoh” 
(Peckolt). Originaria ds China e 
do Japão e introduzida ha se- 
eculos no Braell, tornou-so uma 
das arvores frutiferas exoticas 
mais communs do todo o terri- 
torio nacional. 


AMEIXEIRA DE MADAGAS- 
CAR — Fiaconrtia Ramontchl 
X'Hér. (F. mapida Roxb, Stigmn- 
rota africana Lour.), da família 
das flacourtiacens. Forneco ma- 
decira vermelha, dura, pesada é 
compncta. A casca pareçe util pa- 
ra combater a gotta; a semente 
€ amarga. Os frutos são comesti- 
veis e doces e muito utilizados 
quando sinda verdes em fôrma 
de compota, Originaria de Mada- 
gascar e naturalisada no Brasil, 
muito commum desde o Pará até 
E. Paulo. 


AMEISIBEIRA — Pronus do- 
mentica 1I., da familia das rosa- 
ceas, Fornece madeira compacta, 
dura, vermelho-parda com veias 
e manchas  vermelho-carmin ou 
violaceas, propria para marcho- 
tarla, marcenaria de luxo e-obras 
de torno, Esta arvore é cultiva- 
da desãdo ha muitos seculos am 
virtudes de produzir fruto carno- 
eo, saboroso e suceulento, Exis- 
tem numerosas varledades horti- 
colas, algumas do fruto bastan- 
to doce e que são comidos crús, 
principalmente as denominadas 
Ketcher, Mirabella e Hainha 
Claudia, que são as mais cultiva- 
das no Brasil. Taes. frutos encer= 
ram cerca de 20 e|s de nitrogea- 
mio e são laxativos quando in- 
geridos em maior quantidado, 
pelo que não convem às pessoas 
que moffrem de affecções intes- 
tinacs, Wlles prestam-se ainda 
para doces em massa é passas 
ameixa passada), Originaria da 
Europa ou do Caucaso e cultiva- 
da em quasi todos os Estados dao 
pao principalmento nos do 
ul. 

AMEIXIEIRA AMERICANA — 
FPrunus  Hoórtulnma Bailey, da 
mesma familia. E' planta resis- 
tente aos ventos fortes e que se 
desenvolve bem em qualquer sólo. 
E' cultivada principalmente como 
ornamental, embora o fruto seja 
comestível «e aprecinvel. Como 
geu noms estã indicando, € ori- 
Elnaria dos Estados Unidos. 


Pintos de um dia Leghorn 
branco, Rhodes e demais 
raças. 










Procure na 
Foc. Comm. Agricola Ltdn. 
Bão Pedro, 172 - Tel. 23-3490. 
(Esquina de asso 


ESPECIE HORTICOLAS 
ESPARGOS 


Aspargus officinalis Lu — Fa- 
milia das Liliaceas, 

Semea-se de outubro a novem- 
bro, em sulcos de 3 centimetros 
de profundidade, distanciados de 
20 centimetros, Quando as plan- 
tas alcançarem a altura de 8 
centimetros, faz-se o primeiro 
desbaste. Um mez depois, culti- 
va-so o terreno praticando-so, 
por essa occasião, o segundo des- 
baste, deixando-se as plantas es- 
paçadas de 15 centimetros. Neste 
primeiro periodo a plarta exigo 





* régas coplosas, de accordo com 


a necessidade. 

O terreno para a plantação de- 
finitiva, que deverá ser fertil e 
poroso, deve ser bem preparado 
de marco à julho, quando se faz 
uma adubação com esterco de 
curral, na proporção de 150 ki- 
los de esterco pars 100 metros 
quadrados de térreno, arando-se 
profundamente, Depois, abrem-so 
sulcos da profundidade de 20 
centimetros, distanciados de um 
metro. No fundo destes sulcos e 
em distancias: de noventa centi- 
metros, abrem-se covas com 20 
centimetros da largura e 10 cen- 
timetros de profundidade, enchen- 
do-so de terriço. Aparam-se as 
raizes das mudas, deixando-as 
com o comprimento de 15 a 29 
centimetros, collocando-se os rhi- 
zomas sobre monticulos de terra, 
com as raizes igualmente distri- 
buidas sobro n declividade do 
terreno, e cobrindo-se as plantas 
com 5 centimetros de terra, 


Depois de certo tempo, alguns 
talos amarellecem, devendo ser 
cortados a uns 10 centimetros do 
altura, Por esta oecastão chega- 
se terra á planta, deixando-se 
descobertos uns E centimetros. 
Anós tres mezez, applica-so es- 
terço de eurral, cobrindo-se os 
talos com terra, antes de inlcia- 
da a vegetação. colocando-se 
uma pequena estaca para amar- 
rar o talo que vas uasver, 

De julho s agosto, do 3º anno, 
afofa-ze o sólo e amonton-se a 
terra em cima de cala pé de es- 
parso, do modo a formar monti- 
culos de 25 a ZW centimetros, A 
primeira colbelta ze verificará de 
outubro q dezembro do 3º anno, 
devendo-se colher somente uns & 
ou 4 espargos dos mais fortes, 
Gdeixando-se crescer Jivremento 


o“ outros, para não enfraquecer 
a planta. Nos anses cubsequens 
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O REI DOS DESINFECTANTES HA MAIS DE SO ANNOS 


Inegualavel 
no TRATAMENTO DO GADO 
. e no combate contra as 
DOENÇAS DE TODOS OS ANIMAES 
Remedio poderoso, economico no uso, 


Oura: 


Bernes, Bichefras, Diarrhta 
em Bezerros, Feridas, Febre 
Aphtosa. 


CREOLINA 


“PEAR 


Ss ON. 


Peçam gratis o nosso Guia: 
“A Saúde dos meus Animncs" 
4 Pearson & Cla. Ltda. Rio 
de Janciro, Caixa Postal 2,201 





(xxx) 





Da Camara do Commercio In- 
fernacional recebemos a seguinte 
communicação: 

“Sr. redactor: — A Camera 
do Commercio Internacional leva 
&o conhecimento dos interessados 
as seguintes opportunidades de 
negocios: 

Alex. Henderson & Co. — 
Bbanghal — China — Exportado- 
res do textis chínezes, laços feltos 
& mão, pannos de mesa enfeitados 
desejam contacto com importado- 
res desses artigos. 

Foussianis & Co. — Pireu — 
Grecia, — Desejam relação com- 
mercial com exportadores de ca- 
tê. ; 
Dima L. Dabija — Bucarest — 
Rumania. — Desejam relação 
com exportadores de café, cacão, 
algodão, baunilha, cêra de car- 
maúba, etc. 


Arome-Sourge — Tel-Aviv — | 


Fealestina — Offerecem as suas 
essencias aromaticas e synthetl- 
cas para gorvetes e padarias, pas- 
ta de laranjas e limões para J- 
monadas. - 

Ryoich! Maki Shoten — Dobul 
Osaka — Japão — Fabricantes e 
exportadores de machinas para 
fazer meias e roupa de malha de- 
sejam contacto com interessados 
desses artigos, 

Norenberg & Belsheim — Oslo 
— Noruega. — Deseja contacto 
com exportadores de café, 

Kastchu & Co, Ltda, — Tokio 
— Japão. — Procuram relação 
com importadores de carneiras de 


COMMERCIO INTERNAC.ONAL 





juta, de palha, fórmas de chapéos 
de Panamá, papel celluloide, la- 
ços de papel, 

F. Kebrmann & Co. — London 
— Desejam contacto com firma 
idonen como representantes para 
importução de artigos manuf2= 
furados inglezes e continentaes. 


Fidanque Brothers & Sons — 
Panamá — Panamá R. P. — De- 
sejam relação com fabricantes de 
azeite refinado comestivel de al- 
godão. Pedem preço c. 1. f. Pa- 
namã em latas de 32 Mbras cada 
lata. 

Laboratorios Vega, Compostela 
60, Habana — Cuba, — Desejam 
relação com importadores de suas 
especialidades phbarmaceuticas. 

Bilas D. Benforado — Salont- 
ka — Grecia, — Deseja contacto 
com importadores de esponjas; 
exportadores de rolhas; fabricas 
de aguas gazosas e de essencias, 
drogas e rolhas Crown-coric. 

Charles Adam — Budapest —s 
Hungria. — Deseja contacto com 
atacadistas de vestunrios orlgt- 
naes como representante, 

Betco Soc. Ano. — Antuerpia 
— Belgim. — Deseta. estabelecer 
representação para importar os 
seus productos tres como EBichro- 
mate de potassa, idem de sodio, 
hyposulíite de sodio, sul amonia- 
oc, chlorato de potassa, Idem de 
godio, etc., ete, 

Outros detalhes acham-se 4 dis- 
posição dos Interessados & rua 
General Camara, 39-2º, ou caixa 
postal, 194," 


O PESO E A LONGEVIDADE 


nhia do seguros norte-ameri- 

+ em uma informação Intl- 
tulada “Cintura e morte" decla- 
ram que a medida da cintura do 
homemea medida de sua existen- 
cla variam em sentido Inverso 
uma da outra, asseguram que 
essa comprovação é um dos da- 
dos de malor interesse para as 
estatisticas em materiu de eegu- 
ros. 


Observaram, por exemplo, que, 
entre os homens nitidamente o- 
besos, cujo peso € superior so 
normal em 95%, ou mais, a mor- 
talidade € 1,5 vezes maior do que 
entre os de corpulencia corrente. 

Entre as pessoas gordas, à 
mortalidade é muto superior 4 
nórmal. Entre as que têm de 


AS estatisticas de uma compa- 
cana, 


Zb% a 34% de excesso de peso, 
os casos de mortnlidado são de 
45%, emquanto que, entra og de 
15% a 24%, o excesso de mortali- 
dade se reduz a 0%. 


Depois da madureza, a cirecums- 
tencla de estar abaixo do peso 
normal, é geralmente um factor 
favoravel de longevidade. O me- 
lhor peso para a vida longa var 
ria, do accordo com a edade, da 
fórma seguinte: até 30 annosg 
peso um pouco acima do normal; 
de 30 a 39 annos, peso normal; 
de 40 a 49 annos, ligeira Inferiorl- 
dade de peso; de 50 annos em 
deante apreciavel Inferloridade, 
em relação ao typo “standard”. 

Faltou, fas estatisticas, dizer 
qual é o typo “standard” tão dis- 
cutido. 


DESPRENDIMENTO 
PHILOSOPHICO 


Depoiz de sun abdicação, Deo- 
eleciano, Imperador do Roma, re- 
tirou-se para as immediações da 
Eulona, efim de viver ahi descan- 
cado, cultivando sua horta; 


Quando seu antigo collega Ma- 
zimiano instou para que elle em- 
punhasse novamente o septro 
imperinl, respondeu-lhe: 


— So visses as magníficas al- 
faces, que plantel com as minhas 
proprias mãos, não me farias Ee- 
melhante proposta. 


SEMENTES DE 
CAPIM 


(SAFRA DE 1037) 


Jaraguá e Gordure-Rôxo, ger- 
minação garantida, são encon- 
tradas á venda 4 Rua S. Pedro 
n. 115. Tel, 23-2530, — Marinho, 
Pinto & €C. (xxx) 


tes, deve-se sempre deixar um 
pargo de seis que se colhe, A co- 
Melia se faz quando apparecer 
sobre o montlculo de terra a 
ponta levemente roxa do espar- 
£o9, HRetira-se, então, a terra fofa 
até à inserção dos brótos, pegas- 
do-se o espargo com a mão e fa- 
zendo-se um movimento de tor- 
são que o desprendoerá do rhizo- 
ma, sem machucal-o. Os espargos 
culhidos devem ser conservados 
em local fresvo e escuro. 

Annugimesnto, do marco a ju- 
nho, espalhbá-se toda terra das 
leiras, adubundo-se com estereo 
de curral, na proporção de 150 
kilos de extervo bem curtido, pas 
ra 200 motros quadrados de tet- 
reno, 

A plania do espargo tem a du- 
ração de 16 e mais annos 


QUAL SERA' A EDADE 
DA TERRA ? 


Muito diversas são as opiniões 
dos homens sobre u edude do nos- 
£o planeta, 

4 bypothese de Usshor, que fl- 
Eura em sua Clhronologia, segun- 
do a qual a creação teve logar 
ba 5.926 annos, foi nbandonada. 

Lord Kervin, tendo em conta 
o decrescimento de velocidade na 
rotação da terra, sugrertu a tdta 
de que ha 10,000 milhões de an- 
nos, os dias duravam apenas tres 


horas. 
o o a a O 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, limpas e ga- 
Fantidas, 4 venda na Seciedade Anonys 
ma “Henrique Surerus", Juiz de Fóra, 


MONUMENUTOS 


Uma mulher em Bournemouth, 
Grã Bretanha, construlu algu- 
mas sepulturas para euchorros, 
em homenagem & memoria do seu 
cão que morrera, O caso não é o 
unico. O mundo atha-se cheio 
de monumentos erizidus 4 memo- 
ria de animaes, 


Em Seatle, Washinnton, por 


exemplo foj levantada uma esta 
tua à uma vaces. As gnivotas quo, 
ha annos, salvaram as colheitas de 


Satt Luko Clty, durmnte uma pra- 
sa de Ingostas, têm tumbem seu 
monumento, 

O mais estranho de tudos E o 
monumento que se encontra em 





Luúneberg, Miannover. Immorta- 
liza um veado. que garviu de ins- 
trumento inconsciente, para a les- 


coberta de um manancial de nEuM 
mineral, 
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O estudioso e competente agrm- 
nomo dr. Raymundo Monteiro 
da Costa, teve opportunidade de 
escrevor a proposito do Timb6 
as Unhas que abaixo reproduzi- 
mos, trasladadas, com a devida 
venta, dos columnas da revista 
“O Campo” e que, com praser, 
offerecomos & leitura dos interes. 
pados: 

Ds quando em vez a Amazonia 
portentosa, de seu potencial im- 
menso, offereco ao mundo um 
producto, valioso sob multiplos as- 
pectos. 

Na floresta virgem, ou nos cs. 
poeirões antigos 4 gulsa de flo- 
resta. em terras firmes, desta- 
cam-so, dos cipones, volumosas 
Hanas subindo e envolvendo, do 
tronco, à frondo, arvores de aito 
porte. 

Estes Hanas são Timboseiros 
multiseculares. Aqui e ali, vêm- 
es muitas outras plantas menores 
da mesma especie, oceupando a 
gub-floresta. 

As raizes mestras lnteraes do 
Timb6 estondem-se, no sólo, a 
muitos metros de distancia do 
tronco,  entrecruzando-so, 
ficando. g 

Os aborigenes serviram-se das 
raizos do Timbó pars estontear 
ou  tínguijar o peixes, e, ainda 
hoje, os habitantes do interior 
dello fazem uso para o mesmo 
fim. Vem de tempos Immemo- 
risnes o emprego do Timb6, quer 
pelos saivicolas ou nativos daqui, 
queer pelos ds além mar, das tem 
ras tropícaes o sub-tropicaes, 

Na China data de seculos o ema 
Prego do Timbó Derris, em solu. 
qão para dar combats & praga 
ques ataca C3 seus pomares e 

Na America do Sul, no Brasil 
em varios Estados s principal. 
mente na Amazonia existem vm 
rias especies de Timbós, mais ou 
menos activos. 


suas variedades vulgarments cos 


nhecidos por timb6ô macaquinho 
ou branco, e timbó urucá ou ver= 
melho, nomes variaveis segundo 
ba localidades. 

A Chimica moderna crtrãe das 
raizes dos Timbós varios princl- 
plo: activos, que, em conjunte 
ou isolndamente, encontram a sus 
utilidade em formulas é prepas 
rações Insecticidas. - 


Ao principlo mais activo dee - 


€s o noms de KRotsnova, poderos 
so Insecticida, não sendo, porém, 
torica, nem para o homem, nema 


para o gado. 
Não ser nociva para o gada, 6 
uma  notavel e extraordínaria 


vantagem, no passo que é efficas 
contra as pragas que o flagelam, 
Deprehendese a amplituds ds 
Geu consumo em todos os paizes, 
onde existem pragas ou certos In- 
sectos que damnifiguem ns hor. 
tas, os pomares, os jardins, as 
requenas e grandes culturas, as 
pastagens, o que porsigam e fla- 
gelem o homem, o gado e outros 
animaes de sangue quente, 
Destas multiplas e varias utl- 
lNdades, portanto, derivou o com= 
mercio do Timbó orlental (Derris, 
div. esp.) e surge o commercio 
dos Timbós amazontcos, repre 
sentados pelas variedades mais 
ricas em utilidades economicas — 
os Lonchocarpua Wiícos q Urucã. 
A extracção das raízes, por as. 
elm dizer, na aum totalidade, 6 
feita ds plantas silvestres ou ss. 
mi-gilvestrea, não existindo, ema 
tra nós, plantlo em larga escala, 
Pequenas piantações esparsas não 
constituem, propriamente, ums 
plantação na sua verdadeira e 
ampla expressão. 
O Timbô ertraído no interior 


por vezes carunchoso, fermenta- 
do, em via de deterioração, su- 
Jeito "no ataque ds Insectos om 
brocas, qua vivem dos principios 
amilaceos. 

As raizes, muitas delas sãe 
Gemasiado grossas, Ugniticadas, 
muito pouco activas. 


A tiração das raizes não obe- 


deco & uma rormã Jjudiciosa, em 
geral, por isso que o commercio 
dos compradores e revebedores 
não tem se preoccupado com a 
padronização do producto, neces= 
saria 4 sua valorização. Ds quan 
do em vez, a depreciar a produs 
cção Incipienta, apparecem, fm 
torcaladns, raizes de outras plans 
tas e mesmo lotes sem valor al. 
gum. 

Quer cortando ou arrancando 
raizes demasindo grossas, quor 
pondo ds molho os amarrados de 
Timb6, entes da pesada, a. preoce 
cupação tem sido o rendimento 
em peso, como para compensar 
os baixos preços da materia pri- 
ma, que, aliás, perde de 50 a 
60 % de seu peso atS a seccagera 
completa. 

Não havendo ainda, no país, 
consumo para o artigo, e havens 
do crescente procura nos merca- 
dos estrangeiros, o commeccio 
tem sido sómente de esportação. 

Grandes firmas estrangeiras, 
Quer para as suas fabricas de 
insectiícidas, quer para venda a 
outros fabricuntes, preferem ime 
portar raizes seccas inteirus, pros 
servadas contra insectos, 


Outros importadores compram 
o producto pulverizado ou tritu- 
rado, porque o Pará não permite 
te a exportação de ralzes intel. 
ras, julgando, embom errada. 


mente, proteger a Industria local - 


dos mosdores da timb6, em bene- 
fícto de uma padronização tam 
bem errada, 


Tanto quanto queira-sa cultuar 
& libertado de commercio 6 a in 
dustria, na sua (órmis essencial, 
— lbendado que faz parts inte. 
grande do nosso emblema — tal 
prohiblção não tem razão de ser, 

"Não é sómente que essa prohi. 
bição constitua ou venha contri- 
buir para estabelocer um privilse 
glo a favor de um ou mais mol. 
nhos, que sa installem om Belem, 
senão tambem qua essa sorte de 
privilegio torna-se odioso, por 
isso que cercela a tolho o dirsito 
ds liberdades de commercio da- 


quelles quo não lhes convindo o 
emprego de capitaes na monta- 
gem ds moinhos, como se fossera 
usinas, julgam mais acertado 
vender raizes inteiras, desde que 
têm compradores para raizes 4% 
cas e inteiras, padroniradas, e & 
procura, assim, em boas condi. 
ções não tem limites. 

Por outro lado, a prohíbição 


do 
não cabendo aqui, por ventura, 8 
allegação de que os moinhos em. 


res ou operarios que se occupara 
da extracção das ralxes, 

-AQ contrario, sem a prohíbição 
estabeleceu-se a concorrencia, O 
melhor preço para o producto se 
lecclonado e bem preparado, reu 
sultando melhor compensação pa- 
ra o extractor. 

-E obvio quo a pulverização ou 
commercio de timb6 em p6 deixa 
maisr lucro ao  molnho, visto 
que sómente assim é permittida 
& exportação. . 

Estã muito bem que haja Hber= 
Gade para os moinhos, uma ves 
que as suas installações sejam 
aperfeicondas em todos os senti. 
dos, perfeltnmente hygtenicas, 
tendo por principal objectivo que 
é o pô do timbs, Impregnando o 
ambiente, onde os operarios erer= 
citam a sus actividade, não vo= 
nha contaminal-os, prejudicando 
lhes e saude. 

“Mas nio está bem & prohibi. 
ção da exportação da rats intei- 


mercio e exportação livre das 
raizes, 
Da vrohibição resultará segu. 


ramente o destocamento do com- 
mercio para outros paizes, onde 
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| Raymundo Monteiro da Costa 


houver liberdade de exportrrão. 

No Estado do Amazonas e u& 
Republica do Perá & livre a exe 
portação de raizes, mas não está 
prohibida a moagem do mesmo, 

No Perá bs um contrato para 
entrega de 3.000 toncindas de 
raizes inteiras. - 

Ao Estado ou nos poderes pu< 
blicos compete impor cartas me 
dida. restritivas, quanto És quas 
lidades inferiores, fiscalizar a 
padrvaização do producto. 

As plantas productoras de rala 
zes virão a fenecor desde que & 
tonalidade das raízes sejam aí 
rancadas, ficando os troncos des. 
prendidos do solo. A exploração 
intensiva virá reduzir a produs 
cção, em um lapso ds tempo re- 
lativamente curto, desde que o 
plantlo e cultura não se tornera 
obrigatorios para todos os inte- 
ressados. Como medida ds alta 
previdencia € Imprescindível a 
cultura das variedades de tUmb6 
mais ricas em poder insccticida, 

Em estado de cultura o timb6 
começa a produzir raízes uteis, 
a partir do segundo anno. Em 
terrenos leves e ferteis a produ- 
cção por hectare, ao terceiro an- 
no, póde attingir a 4 toneladas, 
dependendo dn variedade a plane 
tar e sou cultivo, 

Sômente pela cultura seleccios 
nada, selentítica, tanto quanto 
possivel, póde-se alcançar, a bros 
vo trecho, uma producção un, 
forms de raizes e typos padroni- 
zados. Não ba duvida alçuma 
sobre isto. 

O supprimento silvestra, de di« 
versos provenfencias, não pera 
mitte padronização. 

Selecção, plnntio e cultura im. 
mediata das lanas, e is o labare 
que deveremos levantar na Ama. 
zonta, no Brasil, para dominar 
os mercados, 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PÊRA 


o folheto “COMO FORMAR UM BOM 


Vendemos typo exportação. Damos 
LARANJAL”. FRUCTICULTURA BRASILEIRA Ltda, «Pedro Campello) 
Eus da Quitanda, 163, Sala 106. Tel.: 43-1284 — Caixa Postal, 1783 E Bio. 


DIVERSOS ASSUMPTOS 





etamento a 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU CLARO 


PARA CRIAÇÃO 


Scott & EBowns, fabricantes do OLEO CLARO DB 
FIGADO DE BACALHAU DA 
sistentes pedidos do crindoros em geral para venda desta 
seu oleo, em latas, resolveram importar mator quantidades 
aitém da necessaria para o fabrico da Emulsão de Scott e 
venda Gs pharmncias em vidros, pura poder vendeio em 
Intas de 1, Z e 18 lrilos a proços bem equitatiros, 

O OLEO DE FIGADO DE BACALHAU SCOTF 6 e 
mais puro o de malor cfficiência em vitaminas A e D, 
sondo esta, portanto, optima opportunidade pars os 
Sora. criadores adquirirem este oleo. 

Peçam esclarecimentos aos seus fornecedores ou dire- 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Kus General Bruca, 53 — Rio ds Jaucira. 

Mixija no rotulo esta marca famosa, 

H" «a sus garantia do Oleo de firado ds bacalhau 
da Noruega 106 % purtasimo. 






NORUEGA, devido a to- 
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E a ECorccccrrrTroE me 


ESPECIES HORTICOLAS 


uIPO 


Aplum graveolsna Ti —— Fama 
Ba dos Umbelliferas. 

Semca-so ds Janeiro a março 

Welgo torrono arglllo-ailicoso, 
Fresco e rico em matoria orgaol- 
oa, Deve sor profundo e prepa- 
rado com corta nntecedencia. E 
planta muito exigente; requeron= 
do uma bLôs adubação com es- 
torco do curral bem curtido, ap- 

GS a & mezas untoa do plan= 
tio o nã proporção da um a dois 
Jcitos de estorco por metro qua- 
drado ds terreno, Aconselha-se 
complotar a ndubação com a se= 
guínte mistura nutritivas — Ni» 
trato de soda, 20 a 40 grammas: 
superphosphato de calcio 10 n Sê 
gramemas eo sulfato de potassie 
Ho a 30 grammas, por metro qua- 
drado de torrono, 

Transpianta-so o alpo quande 
Rs mudas tenham de 10 a 15 cen= 
timetros de altura. Dispontam-se 
es mudinhas s plantam-ss com 
&s distancias de 40 centimetros 
do linha a linha o 20 centimo- 
fros do pó a p&. 

O valor do aipo depende de 
branqueamento, que q torns tens 
Fo e agradavel. 

B' ello feito pela amontôs com 
m terra dos bordos da fileira, 
Fas-so a primeira umontôa quan= 
do as plantas tivorem uma altus 


Começa-so a colhor em abril 
antes qua so Inlcis o desenvol- 
vimento do caule; porém a mnlor 
producção verifica-se de junho & 
culubro, Colho-so, arrancando & 


Para se cbtor semantes do aipo, 
transplantam-se, de cutubro & 
dezombro, para um qutro terróo= 
no guardando-se as distancias 
ds 60 centimetros ds planta a 
planta, fazendo-se as regas e os 
cultivos nocsssarios As somon=- 
tos amadurecem de dezembro a 
janeiro. 


Cortam-ss os caulos quande 
tomarom uma cdr escura, recos 
Hhendo-se uúmente as  inflores- 
concias do centro, que se deixara 
seccar é sombra. Dato-sa as in- 
florescenolas sobre uma lona e 
as sementes livros são guardadas 
em frascos, 


As samentos do sipo, como das 
demais hortaliças dovem ser 
desinfectadas, nntes do plantio, 
com uma solução de formol & um 
por cento; nconsclhando-ss, tam- 
bem, a spplicação do calda bor- 
daloza a tm por cento, desde e 
viveiro até após a» transplantes 
são, 

So à planta apparecer com 
manchas, da côr cinra clara, de- 
v6-so cortar o queimar as partes 
atacadas e, torminads a colheita, 
destrulr os restos da cultura é 
praticar à rotação, 


s. RB 


19 Exposição Brasileira 
de Avicultura 


A 19º Exposição EBrasilotra de 
Avicultura, que conforme tlve- 
mos ovcasiio de noticiar, devia 
ser innugurada no stand da Fel- 
ra de Amostras, no dia 14 deste 
mes, fof transferida para hoje, 


vunta que doverá ver lavada, estando franquezda ao publico 
oliminando-sa as raizos. até o dia 2E do corrente. 
Am e rc q a o e e O a 





Ser demora, procure conhecor os romedios do De- 
portomento de Veterinaria dos Labs Raul Leits, Cvacci- 


nas, sõros fortificantes, carra 


parícidas e vermitugos), pa- 


ra quns tolas us doenças dos differentes gnimaes. 
Siãe sempre experimentados antes da expostos & vom 
da, inspirando, pois, trrestriota confinnça o preferencia, 


Pedidos om todos os Es 
& Matria no Rio, Praça 15 d 





tados nos nossos Dopositos ou 
e Novembro, 42, 


VERA 





Producto sem rival para a alimenta- 
cão de quinos c aves domestica, 


Feçam prospectos c preços 


CIA. SWIFT DO BRASIL S. A. 


Rua Acre 19 — Phone, TE-4740 
EIO DE JANEIRO, (xxx) 


LIMPESÃ DE POMARES 


&4 DESINFECÇÃO OU CATAÇÃO 
DOS TRONCOS 


O Departamento Nacional de 
Producção Vegetal do Ministerio 
ds Agricultura, por Intermedie 
do Serviço de Defesa Sunitaria 
Vegetal, aconselha que: 

“Quando os troncos dns arvo- 
res estiverem infestados por mus- 
£os, lchens, algas, eta, procede- 
Ho antes de qualquer tratamen= 
to, à limpeza dos mesmos, util- 
zando-se para tal fim um dos 
soguintes objectos, 4 escolha: — 
“luva Sabaté”, “escova de aço”, 
ou mesmo da “plassava” ou niu- 
da “raspadoira”, Com um desses 
instrumentos lUmpam-ses as par- 
tes ntacadas e procrde-ss, em s5= 
guilda, à catlação os troncos, 


formulas 
abalzo descriptas: 

2º formula — Cal em pedra de 
bõa qunlidadeo, 4 kg. o enxofre 
em pô (bem fino), 4 Kg. 

Modo da preparar: 

Colloca-ze a cal om pedra num 
barril s addictona-ss agua, lea= 
tamente. Emquanto a cal se apa- 
Ea, derrama-so vagarosamente o 
enxofre em + agitando cons- 
tantemento. Finalments, adúlcio- 
na-so a agua necassaria para 
obter um pasta fina. 

2* formula — Enxofre em po 
2 Kg. cal em pedra, 3 kg. s 
Serra 1/3 Kilo; e aguas, so l- 

ros, 

Modo de preparar: 

Colioca-se a ca! om pedra nm 
ma panclla o addiciona-se lenta= 
mente agua. Quando a cal esti= 
var apagnda, ejunta-ss o sal 
aquece-ss, Nontra vasilha prepa-s 
ra-se uma pasta ds enxotra, ad- 
diclonando-se azgua tentamento. 
Despeja-ss o enxofra os agua 
que está ao fogo e mexs-ss com 
uma colher ou sarrafo de madei- 
ra, completando a agua. Deixa- 
se ferver durante uma hora a 
fogo brando, juntando um pouce 
dagua, Bl fOr necessario. 

Applica-se nos troncos com 
uma brocha, tendo o cuidado de 
não molhar as mãos na calda, 
que é caustica, 

“* formula — Snultato do cobra, 
5 kilos; cal, 18 Kllos » agua, 66 
litros. 

Modo de preparar: 

1º — Numa vasilha de madels 
ra — barril, dissolvem-se 5 kis 
los de sulfato do cobre em 39 lis 
tros dagua. 

Zº — Numa lata ou qualquer 
outra vusilha, apagam-se os 18 
kilos de cal, addicionando-se 
agua até perfazer JD. 

3º — Proporadas as duas s9- 
luções, despefam-s» ao mesme 
tempo num barril, agitando-sa 
com um parrafo de madeira. 

Preparada a pasta bordnieza, 
procode-sa, com uma brocha, so 
tratamento dos troncos sus 
tratnmento deve sor ropotido 


umas trea vezes ao anno”. 
o 


ss am cms me o mo 
ALGODÃO 

O algodão é uma ribra Insub= 
antitulvei a portanto, de valor im= 
estimavel, 

Sem o sem morcado ds atgo- 
dão, diz Van Derlindem, os 
Unidos tornar-as-iam uma nação 
de sougunda ciasse (without our 
cotton market ws become, 
fact, à stcovã —s ciass ution"s; 


4 





A. SANTOS — Olinda — Esta» 
do do Kilo, — Tiscreve-nos: 

Solicito de v. e m finesa de ine 
format-me pelo C Agricola quaes 
vão as vantagens quo offerece & 
portaria de 18-10-9357 do Minis-= 
terio da Agricultura, restabelo- 
cendo o registro des Associações 
Agricolas, se essa portaria faci= 
lita no pequeno lavrador esse re- 
Bistro, afim de obter as ditas 
vantagens. Outrosim peço a fl- 
nesa de mandar submettor a exa- 
me de pesquisas s terra que en-= 
vio junto. ss & propria para & 
cultura da cebola typo KR. Graa- 
de e do alho, o súlo onds fol re- 
tirada no tempo de secca abre 
fendas. Qual scrá a causa dessas 
fendas? 


Qual o systema pratico e me- 
nos Inoffensivo para eliminar é 
pras que dá nas folhas de cou- 
vo 


-A Casa Editora “Chncaras é 
Quintaes”, da S. Paulo, ella edt- 
ta a cultura da cebolas, tenho pro- 
curado essa obra em todas as 
casas do Hlo e todas me respom- 
dem “não temos”. . 

IL. Granato publica no indice 


da cultura do alho a “cultura de 
cebola”, mas não é encontrada. 

Finalmente, desejava saber 
onde encontrar essa obra. 

RESPOSTA — Deva se dirigir 
4 Emprosa “Chacaras e Quin- 
tacs”, rua da Assemblés, 16, São 
Paulo, que enviará o fasclculo 
pelo Corrolo. 


“A inscripção das Associações 
Agricolas como se deduz do pros 
prio titulo, é destinada ás Insti- 
tulções s não a particularos que 
podem nesse caracter ser inscrl- 
ptos no registro ds agricultores, 


A quantidades de terra enviada 
não é sufficionte para a necossa- 
ris anniyse. Deve se tratar, pelo 
que diz, do sólo secca. 

Para combater os piolhos, faça 
pulverisações com calda  nicotí- 
nada ou sabão, 

Para fabricar o extracto ds ta- 
baco em casa, fervendo em Z li» 
trós de agua um kilo ds fumo 
de rolo bem hbumido. Quando a 
agua estiver rodusida a um l- 
tro, isto em fogo lento ou melhor 
ainda, em banho-maria, junta-se 
a calda de sabão. 


CONSELHOS E 


Os zebfis de Madagascar têm 
uma predisposição especial para 
engordar e por isso os indigenas 
os alimentam com pastos sub= 
stanciosos e em estabulos espe- 
cinos, construldos por ollos e que 
são uma especia de fossa aberta 
onde permanecem até a completa 
engorda. 


———— 


Os coelhos são muito sujeitos 
a dosnças, a maior parto dellas, 
senão todas são perfeitamente 
evitaveis desde que sejam ado- 
ptados preceitos de thygleno e 
imolos prophylaticos como meles 
de defesa às molestlas, 





Para que qualquer mel crysta= 
liso de conformidade com a sus 
naturosa, basta deixal-o expoate 


O algodão é, com cffeito, para os 
E Unidos, uma formidavel fon- 
te de rendas; — o valor-ouro de 
sua exportação & maior do que & 
somma exportada por todos os 
outros productos do que a som- 
ma exportada por todos os ou- 
tros productos agricolas  reunl= 
dos. E todavia, a fibra america- 
na deprecia-ss anno s anno cons 
um correspondente declínio de 
sum exportação, segundo teste- 
munho dos proprios technicos 
yankees. 

Emquanto 
factos na pEerands núção [14 
um phenomeno opposto ss veri- 
fica no Brasil: — melhoramento 
progreasivo de nossa fibra, de 
par com o augmento considorse 
vol des sum exportação. 

E* o momento opportuno pars 
o Brasil se tornar um grande 
paiz algodoeiro e tudo 
mus o seremos num futuro proxi-= 
mo. E não sorá para dosprosar 
a nogsa situação privilegiada 
porquo o algodoelro encontra ema 
n0s30 paiz, condições ideaes para 
o sou cultivo; porque já temos 
varicdados dao grandes rondimeas 
fos e da nlitas qualidades; que q 
nosso custo de producção é bmi- 
xo: o assim devemos adoptar em 
todo o pais, normas mais perfei- 
tas para o pnrepnro da terra é 
cultivo rucicuai vo alsodoeiro, 


es verificam cases 
ami 


INFORMAÇÕES 


ás aiternativas de frio o de ca- 
Jor; mas para obter a granulação 
fina, que resiça o aroma e o sa- 
bôr do mel, cumpre remexer dia- 
riamento a massa liquida em vias 
de cryatalisação até que soja 
completamente granulads, 





O emrofre & insectícida, mas 
somente contra “acarideos", taos 
como os causadores da ferrugem 
da inranja ou da acarinous da 
uva, e fungicida, isso, porém pa- 
ra debeliar os fungos do “oldio” 
(da lanugom branca) em divers 
ass pisnias 


As abelhas têm tambem a sum 
Fedoração, sendo a maior dellas 
& que está situada em Beo-Rock. 
Segundo diz L* Abelile de Que- 
bec, Bee-Rock € uma penha de 
40 metros de altura, posta em p& 
6 beira do rlo Frroyo, Monolste 
granítico, apresenta muitas fen-= 
das o cos. Estes vãos são habi= 
tados por uria multidão de en= 
xames o as cavernas de granita 
acham-se abarro de mel. 





A pavos põs aponas de sete W 
olto ovos por anno; choca-os ne 
ninho que escolheu; mas so al- 
suom intervem para fazer chos 
car, abandona-os. Para não per< 
der os ovos, mauls vale fazol-or 


chocar por uma perua, 
e a o am a O O O O O O O O A OS O OD 


6 penha: 
ENRIQUE SURERUS* 
Fios - rÁnca 








Rio de Janeiro, 
21 de Novembro de 1937 








Não póde ser vendido 
separadamente 





CONSELHOS GENE- 

ROSOS 

O riso 
ANRECERÁ ridiculo aconse- 
lhar rir a uma pessoa que 
esteja triste, no entanto, a medl- 
cina moderna aconselha esse 
exercicio magnifico para a sauda 

Talvez seja mais facil provo- 
carmos o pranto que o riso, ne 
entanto, uma simples receita de 
um medico allemão tem dado ex- 
cellentes resultados: 

Assim diz o doutor: 

“Tive um cliente que se quel- 
xava de profunda tristeza, Sen- 
tia-so traldo por tudo e 'por to- 
tos,  ridicularizado, humilhado, 
vencido, Todas ns facções politi- 
cas o irritavam, as agglomerações 
de povo eram para elte um hor- 
ror. Vivia isoludo, pensando no 
suicídio, na morte. 

Eia casado e, todas as desa- 
venças casciras por mais insigni- 
Ticantes que fossem, tomavam no 
seu espirito um vulto apavorante, 

Esta persuassão pela repeti- 
cão, é denominada de auto-sug- 
gestão, É uma idéa fixa depois, 
que martella lentamente no fun- 
do da nossa consciencia como um 
inimigo embucçado no nosso sêr”, 

O diabo é que o homem só ss 
deixa dominar e persuadir pela 
tristeza e pela dôr. A vida é tão 
bonita, seria uma litania infint- 
taments mais agradavel de rezar 
que a-outra, sombria e feia. 

O novo methodo do doutor 
Bamberger é a renovação men- 
ta! feito pelo riso obrigatorio. 

Chama-se essa nova cura de 
“hnilorotherapia.' 

Diz o medico que o nosso ros- 
to é 5 expressão de um estado 
d'alma, e que pela physionomia 
nós reflectimos as variações dos 
mbssos pensamentos e que, por 
“um pequena esforgo da nossa 
vontado podemos facilmente mo- 
dificar os papeis mudando os es- 
tados d'alma pelo jogo da phy- 
stonomia. .. 

Para conseguirmos essa mara- 
vilha, diz ele que é o bastanto 
nos coliocarmos todas as manhãs 
ccante de um espelho e nos estor- 
çarmos para rir, 

Felo exercicio dos musculos fa- 
cines a serenidade superficial e 
alegra do nosso rosto se trans- 
forma tambem em serenidade e 
alegria interior... 

Nos primeiros dias de exercicio 
o puciente morre de rir, vreparan- 
do no ridiculo da sua figura — é 
1sso justamente o que deseja o 
medico. Primeiro o zeu methodo, 
depois a reflecção, e o cliente não 
se julgará tio tolo pois que o ef- 
feito se faz logo sentir, o moral 
Influindo no physico, ao ponto ds 
o transformar por completo. 

Não é falsa essa affirmação do 
medico allemião porque conheci 
eu uma joven bella, intelligente, 
culta mas que destrula todos 
esses dotes por um pessimismo 
Inncreditavel. 

Que aconteceu no fim de el 
gum tempo? 

Sua testa ficou chela do rugas, 
sua bocca cáiu nos cântos esbo- 
cando sempre um sorriso de iro- 
nia triste, seus olhos vitreos da- 
vam & impressão que as imagens 
não se refloctianm, Seu espirito 
ficou sem defesa e, deante dessa 
creatura sempre triste o cheia de 
lamentações e sarcasmos, as ami- 
zades fugiam e o amor tornou-se 
impossivel! 

Em summa, o remedio ahi estã 
para o pessimismo, Aprendam 
os homens, e sobretudo as mu- 
leres, apredam a rir para 
gerem felizes o felizes para se 
tornarem beilas! 


o O O O a a O 


Ao pedir QUINA-PETROLEO 
exija a hlarca Registrada 


“Robreza 


4 venda em toda parte. 
(xxx) 
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ESTAREI ASSIM TÃO 
MAL ? 


O medico, terminando as Ina- 
teucções a seu cliente, disse: 
— «» & tem, todes os dias, de 


tomar um banho. 
— "Todos os dius. doutor! 7 Es- 
tarei asssim tão mal? 





O escossez ainda continia em moda, e de Paris nos enviam modelos com elle con= 

feccionado. Este, por exemplo, é nas seguintes côres : vermelho, azul e verde. 

Mais uma vez a moda dicta: “a mulher para ser elegante deve usar tres côres”. 

Saia enviesada, corpo transpassado, costas inteiramente núas. As mangas e um 

pedacinho de golla atrás, no pescoço, são formados por um babado enviesado que 
sãe do proprio corpo. Cinto estreito abotoado com dois bolões azues. 








CONSULTORIO DE BELLEZA 
de Mme, Hygino e Dr. Hygino 


Limpeza c todos os fratamentos da pelle. 
Productos MARILU" 
Ender.: Praça Fioriano, 55-8º-s. 18-'T, 22-7825 


| (46573) 


A MODA DE HOJE E DE AMANHÃ 


(Ainda às tendencias) 


moda para a nova estaçho é 
ecleptica. Temos os modelos 
“Directorio”, outros de 1850, as- 
eim como os outros que são pa- 
ginas vivas de 1889. Ainda ve- 
mos nas collecções modernas crea- 
«ões nórdicas, mouriscas, e balka- 
nicas permittindo realimções e 
conjunctos surprehendentes em 
côres e obedecendo no fundo o tra- 
ço característico da linha bem pa- 
rislense, 

Para os vestidos de visltis e 
cocktaiis, a elegancia sob essas 
Influencias e inspirações onde tu- 
do se funde e so casa, marca uma 


época de conjuncto gracioso e es- 
tranho, inquietante e bello, ande 
as imagens do passado vivem na 
estonteante belleza das mulheres 
modernas. 

“Tudo o que lembra os mares 
glaciaes ou o sol ardente dos tro- 
picos, a brancura da neve ou o 
colorido quente dos Írutos encar- 
nados, tudo isso passa na visão 
do espectador que admira essa 
resurreição de manequis nesse 
torvelinho das idéas no mundo das 
lembranças mortas. 


Dos pés & cabeça, dos pequenos 
sapatos de pedrarias ao mais tu- 





dacioso penteado, os estylos re- 
surgem vindos do furdo de todas 
as edades na visão de épocas re 
quintadas, 

Todo esse passado vive no gos- 
to picante e original da arte pire- 
sente. 

A dominante porém é a busca 
dos effeitos nos coloridos e Tia es- 
colha dos tecidos. 

A" noite principalmente, à que 
os nuanças dessa palheta masl- 
ca dos costureiros encontra a bar- 
monia seductora dos contrastes. 


O setim, o velludo, os tafíetas, 
realçam nos reflexos opulentos. 

Os pentendos acompanhium as 
tuilettes e as figuras dos quadros 
de Watteau, Reynolds, Gainsbo- 
rouph, vindo de Goya a Winter- 
halter, para chegar ao apogeu de 
1900 passando por 1889, vivem é 
se animam na graça dos vestidos 
modernos. 

Os tecidos leves e pesados, as 
cores quentes e sombrias, as Ti- 
tas, og brilhantes, as plumas, às 
rendas e as flôres, todos esses do- 
talhes de fina coquetterie e de fo- 
minilidade, vivem nessa resurrei- 


A JANELLA E' UMA 
ABERTURA PARA 
O €CÉO... 


MA janelia larga, bem aberta 

sobre » perspectiva animada 
da rua, sobre a paisagem de um 
campo ou jardim fiorido, é o els- 
mento vivo da casa, é uma aber- 
tura para o céu... 

Por ella é que penetra a lus, 
o sol, o ar, a vida! 

Instinctivamente  n6s colloca- 
mos sempre a nossa poltrona ou 
a mesa de trabalho junta da ja- 
nella, Porque? 

As arvores quando crescem, 
procuram tambem a luz, o ca- 
lor, e não é raro vermos troncoa 
enormes todos tórios e retorvidos 
que lutam a procura do sol. Cha- 
mamos para isso, bellotropismo. 

Nós, tal como as planzas, pre- 
cisamos de luz. 

Quando penetramos em uma 
sala nova, é para a junella que 
corre logo q nosso primeiro olhar, 
Porque é ella pela sua posição 
que dá o caracter a peça, tornan- 
do-a simples ou sumptucsa, ale- 
gre, clara, podendo dar ao am- 
biente quando fechada, uma do- 
ce intimidade. 

Egual 4 mulher, a janella muda 
de vecaráctes, conforme as suas 
cortinas, a sua decoração 

A Janela trãe a educação dos 
seus moradores. Uma simples 
toalha, um póte de plantas, uma 
moringa, eu uma cordinta com 
roupas intimas pendtrades nos 
dizem muito mais do grão social 
e da educação da pessoa qua mora 
na casa do que uma conversa ou 
mesmo uma visita, 

Nós no Brasil não cu-damos 
da belleza das nossas janellas 
como as mulheres belgas e as 
hollandezas, que demonstram um 
cuidado especial pelas cortinas 
e pelos pequenos canteiros que 
cultivam com amor deanis de 
suas janellas. 

às mousselines franzidas, bran= 
cas como a neve, alegradas po- 
tos babados de côres das cortinas 
e os canteirinhos cheios de fla- 
res e perfumes, dão as casas um 
aspecto sempre festivo, e a vida, 
muior alegria. 

Os arranha céus modernos que 
são tão tristes, tão despidcs ds 
enfeites, lembrando a austerida- 
de dos velhos cyprestes, deve- 
riam ter em cada janela uma 
branqueta de flôres para o pra- 
zer dos nossos olhos. 

Para as casas de luxo, uma 
larga janella “voilte” com cor- 
tinas leves de rendas onde a luz 
penetra descrevendo arabescos 
e figuras geometricas, e sedas 
e gorgurões completam o “de- 
cor”, essas janellas são a alma 
da casa e falam pela vida do seu 
Interior. 

Podemos transformar comple 
tamente um quarto, uma sala ou 
mesmo um banheiro, pelo arran- 
1o e disposição das janellas, 

Duas janelas separadas vor 
exemplo, por um  “panneas”, 
dão a Impressão de uma só. Col- 
1ocar um espelho entre duas ja- 
nellas e fazer a cortina continuar 
sobre todos elles, parece naugmen- 
tor a largura da parede. 

A moda inventos agora corti= 
nas de “volles” bordadas com 
ponto de cadéia. Bordados “€- 
Crues” em “ton sur ton”, ou de 
côres vivas e alegres que não al- 
teram a luz. 

O gosto pela fantazia póde dar 
& nossa vida um ambiente agra- 
davel e alegre. 

É da luz do sol que vivemos, 
tenhamos por isso, as nossas ja- 


nellas sempre abertas. 
rm mm 


SO' DEPOIS... 


— ... € O teu tio, quando more 
reu, estnva em pleno uso das tuas 
fuculdades mentaes? 

— Não sei, ainda não foi alber- 


to o te: mento, 
ETTPITO a 





cão das elegancias dos tempos que 
já pussaram. 

Nos tempos de hoje, quando à 
inquietação domina o mundo tudo 
a mulher faz reviver a belleza de 
tudo o que a gruça feminina de 
todas as edades soube sentir e unt- 
mar, como uma lição de Té, e de 
erença que ela transmitte aos ho- 


mens. 
MARY LOU 


2 Supplemento Feminino 


A MUSICA NO TEMPO 
DOS PHARAÓS 


Ss antigos aos quaes tanto de- 
vemos em materia de conhe- 
cimentos soclentíticos e nas apli- 
cuções dás selencias às Industrias, 
ajrançaram nas letras e nas artos 
um grão de cultura humilhante 
para nós. A arte musical foi eul- 
tivuta desão tempos tão re- 
motos, que se lhe atribue em suas 
jendas religiosas dos povos anti- 
gos, uma origem divina. Os egrD- 
elos honrávam como ereadores da 
musica os deuses conhecidos sob 
os nomes de “Tot”, “Osiris”, 
“Bios” e “Hastor”, attribuindo ge- 
ralmente p primeiro logar a esta 
ultima divindade, encarnação da 
belleza, cujo santuarlo foi iergut- 
do na cidade de Deadorath 'que ó 
v berço da arte musical. 

As pinturas e os baixo-relevos 
que adornam a malor parte dus 
pontheons e outros monumentos 
religiosos e funernrios do Egypto, 
nttestum a estreita relação que €- 
xIste entro a musica e a relisião 
e nos permittem adquirir um co- 
nhecimento assaz perfeito da na- 
tureza dos instrumentos que en- 
tão se nsavam pará dar um malor 
realco às cerimonias do culto, nas 
quaes refulgia o esplendor orten- 
tn]. Mas sobre o que fol a cóôm- 
pusição muslcal nos tempos dos 
Yharaos pouco on nada sabemos, 
pois que a musica esecripta pe- 
jo3 egypelos — se É quo à eacre- 
veram — não chegou até nós. 

E a circumstancia de que as sce- 
n&s reproduzidas por meio do cin- 
ze] na pedra dos tumulos, ou por 
meio de pinturas nas paredes dos 
santuarios, os musicos nunca ap- 
parecem providos de musica escrl- 
pta, como a quo invariavelmente 
usam es excoutantes nos concer- 
tos de hoje, faz suppor que, na- 
quelles tempos, a música era a- 
prendida e executada exclusiva- 
mante de memoria, As aptidões 
musienes dos egypclos, das quars 
pcdemos julgar pela perfeição dos 
instrumentos que foram encontra- 
dos intactos em varias sepulturas, 
eram admiraveis; mas ao desen- 
velvimento dessa natural vocação 
puzeram sempre obstaculo, com 
uma vontade tenaz e um espirito 
avtoritario, os sacerdotes, que pre- 
tendiam reservar a musica como 
propriedade exclusiva das egrelas, 
Todos os templos tinham orches- 
tras e os sacerdotes sabiam a mu- 
elea vocal e fnstrumental em comi- 
pensação, os musicos profitnos 
eram despresados, e zó so admi- 
tia seu concurso nas festas parti- 
culares de livro-ponzadores lber- 
tcs da influencia do clero. A mu- 
gica adaptada ás cerimonias reli- 
glosas tinham um caracter marca- 
damente melancolico e nunca fal- 
tnva nos enterros dos principes e 
dos altos personagens. 

No emtanto, quando começou 
a declinar o poder dos monarchas 
egypcios, e sobretudo, depois da 
invasão dos gregos nos valles do 
Nilo, genecratisou-se uma musica 
ce outra indole que nada tinha da 
tristeza da mclodia religiosa; ale- 
gre e cadencinda, adaptava-se per- 
feitamente Gs evoluções da dansa. 
Fol neste segundo periodo que to- 
mou mais incremento o estudo da 
musica, livre de freios impostos 
pela autoridade religiosa. Deixou 
nssim a musica de ser privilegia 
de uma classe para passar & cate- 
goria de arte nucional e tomou 
mai» entre os egyncios ricos, o 
Babito de obsequiar aos amigos 
com grandes festas, cujos princi- 
maes atractivos eram o balle e a 
musica. Cantavam-so canções com 
acompanhamento de gultarra e de 
bandurri; davam-se audições de 
quartetos e quintetos de varios 
instrumentos e ouvinm-se cõros 
de harpistas. Durante os banque- 
tes, as dansarinos distralam os 
econvivas com varios exercicios 
eujo rythmo era marcado pelas 
notas das flautas e dos tamborins. 
a variedade dos instrumentos 
usados pelos egypcios, assim co- 
mo a esmeradissima construcção 
Éos mesmos, demonstram uma In- 
teligencia superior e um grande 
tonhecimento technico. 

Referce uma lenda egypeia que 
a Ivra foi inventada pelo Tot, q 
qual havendo encontrado nas mar- 
rens do Nilo uma concha do tar- 
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O. CASAMENTO AUGMENTA 
OS PELLOS DO ROSTO: 


pelo 


DR. 


PIRES : 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 





Toda lyperthricose, por menor que seju. deve ser tratada 


o mnis depressa pomivel, E' 


és noivas pelo fucto de que, após 


um couselho dado mobretudo 
o mutririonto, os pellos 


aogmentam ass ustndoramente. 


A questão da hyperthricose, tão 

commum nos tempos de ho- 
de, constitue um dos mais delica- 
dos problemas da esthetica, prin- 
cipalmente pelo facto de que os 
filos de cabello augmentam e en- 
Erozsem após o matrimonio. Os 
pellos do rosto constitutam até 
bem poucos annos atraz uma mo- 
lestia fncuravel, o eis a razão pe- 
ta qual as senhoras usavam de- 
pilntorios e até mesmo navalhas 
para combate essa humilhanta do- 
ença medico-social. O resultado 
desses pseudo-tratamentos era O 
augmento cada vez maior dos pel- 
los. 

Tambem o uso da pedra pomes 
e após lavagem com sabão do 
qualquer especias constitue um 
enormo erro sclentífico, se bem 
que ainda exista muita gente Igno- 
rante que aconselhe tal processo. 
Todos esses methodos supra cl- 
tados faziam augmentar cada vez 
mais os pellos e, sendo assim, em 
poucos mezes O rosto estava com- 
pletamente tomado pela hyper- 
thricose. 

Sendo a esthetica uma especia- 
Nidade medica, nada mais naturcl 
que a scioncia procurasse um melo 


efíicaz para combater os pellos do 
rosto e, hoje em dia, com os mo- 
dernos recursos thorapeuticos, a 
hyperthricoso constitus uma mo- 
lestia perfaltamento curavel, sem 
e menor Gôr ou cicatriz. 


Muitas moças, apenas com pou- 
cos fios de cabellos no rosto e que 
tinham receio do casamento, de- 
vem tratar antes do acto matri- 
monial a hyperthricose, pequena 
ou grande que ella seja, pois, sen- 
do assim, poderão constituir sem 


mego um lar, livres do perigo de 
verem os peilos nugmentar pela 
falta de um tratamento comple- 
to. 

O medico especialista é a pessõa 
autorizada para tratar a hyper- 
thricose, molestia essa curavel e 
que, deeso modo, resolve perfeita- 
mente essa momentosa questão fe- 
minina, 

Aos leitores: — '“Todn corres- 
pondencia solicitando conselhos 
sobre a belleza deve ser dirigida 
ao medico especialista Dr. Pires, 
& Praça Floriano, 55 — 6º andar 
-— Rio, sendo necessario enviar o 
endereço completo para a respos- 
ta. 


Petroleo SOBERANA 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO DE RESULTADO 


GARANTIDO CONTRA 


CASPA E QUÉDA DOS 





CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
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taruga, na qual viam-se apenas 
tres fibras musculares resequidas 
pelo sol, notou que essas cordas 
naturaes, ao serem tocadas com 
os dedos, produziam differentes 
gons. Tot ficou muito admirado e, 
reflectindo sobro o phenomeno, 
ficou a Iyra de tres cordas. Atra- 
vés dos seculos, a Iyra modificou- 
£o muito. Os musicos egypcics 


tangiam a Iyra de modos diversos, 
conforme os ensinamento que re- 
cebiam. Muitas das lyras esypcelas 
que se acham no museu de Berlim, 
estão adornadas com cabeças de 
Etna de gazelas, de cysnes e 

IS. 

A harpa é o instrumento que 
com mais frequencia apparece re- 
preseniado em pinturas e baixos 


PERFUMES 
ROUGES 
CREMES 


SABONETES 


DENTRIFIGCIOS... 


dos melhores fabricantes nacionaes € estrangeiros, 


Casa Hermanny 


FUNDADA EM 1855, 
RUA GONÇALVES DIAS, 50 — RIO. 
Filial em Petropolis, à Av. 15 de Novembro n. 766. 
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PORQUE A MULHER ENVELHECE 
MAIS DEPRESSA QUE O HOMEM 


Hº um dictado que diz que & 
mulher envelhesa mais de- 
pressa que o homem. 

So é verdadeira essa afiirmati- 
va devemos procurar os motivos 
e os melos para desmentil-a. 

Se a mulher envelhece rapido 
é porque as cellulas so nutrem 
mal e a epiderme soífiro az con- 
gequencias de uma precaria trri- 
gação sanguíncsa atrophiando-se 
pouco a pouco, ficando amarelia- 
da, engelhada não parmittindo a 
renovação das novas callulas. 

A pelle perde a sua elasticida- 
de e o seu vigor e todo o rosto e 
as mãos, deixam transparecer os 
signaes terriveis da velhice. O 
resto envelheco muito maiz de- 
pressa que o corpo, e uma mu- 
lher tem às vezes à silhueta Ju- 
ven!l, graciosa, es fórmas ainda 
impeccavois e so desola dennte 
do espelho contando as rugas e 
os traços da velhice... 

Um medico americano afilrma 
que o homem conserva por mais 
tempo a juventude do rosto que 
a mulher, devido a gymnastica 
diaria que provoca nos musculos 


Perfumes Optimos 


Eguacs eos Dons erfumes 
francezes, poderão ser feitos em 
casa, com  Insignificante dis- 
endio de dinbelro, Recommen- 
amos as essencias da “CASA 
FAFE”, rua Miguel Couto, 68 o 
“CASA DANURIO AZUL", run 
Chile, 148, por serem as mais 
acreditadas no genero. polis seus 
proprietarios são technicos dos 
mais competentes com expo- 
riencia de 20 annos. o qua cons- 
titus a maior garantia. xxx) 


relevos sobre os monumentos egy- 
pcios. Sun construcção é extre- 
mamente variada ec o numero de 
cordas varia entre 3 a 23; as har- 
pas mais antigas epparecem pinta- 
das num tumulo junto ás pyrami- 
des da Giseth e têm 7 a 8 cordas. 
As guitarras egypeias não apre- 
sentavam nem na forma nem na 
decoração, a variedade das harpas 
e das lyras; consistiam numa cal- 
xa aeustica, de forma oval, feita 
de uma só peça de madeira; os 
musicos em vez de tangerem aa 
cordas com os dedos, como se faz 
agora, usavam uma palheta de 
madeira. Tanto as mulheres como 
os homens, tocavam a guitarra ge- 
ralmento de pé e quasl sempre 
dansando ao mesmo tempo. As 
guitorras eram doe tres cordas, al- 
gumas de duas; € as cordas erom 
metallicos. 


da cara fazando a barba. 

O mesmo medico aconsclha 
tambem sa mulher à fazer todas 
os dias uma barba imaginarta, 
fazendo passar no resto uma tmi- 
tação de navalha feita de made! 
ra, 0ss0, outra materia qualquer, 

O indispensavel é que a mu- 
lher faça tal qual o homem, as 
mesmas caretas e repuchamentos 
da pelle defronte do esnelho. 

Primeiro, encher o rosto com 
espuma de sabio, depois passar 
a navalha esticando a pella daqui, 
dali, ats o rosto ficar vermelho 
e ardendo. 

Esse exercicio é um tonico su- 
perior e faz circular o sangus 
dando wma vitalidado nova & 
pele. 

A barba feita diariamente pesa 
mulher, evita o caimento das bo- 
chechas dos lados, um signal qe 
velhice que modifica por comple- 
to o oval do rosto. 

Trazor a ponta do queixo para 
frente, esticando os tendões do 
pescoço ao maximo, * outro exer- 
ciclo que protefe o pezcoso Ca 
tão terrivel papada. 

Depois da barba feita, applicar 
algodões embebidos em agua fria 
e quente, alternadamente, e, de- 
pois da ultima applicação dar pe- 
quenas palmadinhas nas faces 
ajudando assim a etreulação ra- 
pida do sangue, 

No fim do algum tempao as ru- 
gas desapparecem, o rosto toma. 
novamente a sua firmeza no con- 
torno. 

Não devemos esquecer que um 
rosto oval e firme é o essenciai 
para conservar a mocidade, 


BLUSAS 


RENDA 
LINGERIE SUISSA 


Av, Aimirante Barroso, 1 
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VERDADES 





— Juro-ta que tu €s o meu 
primeiro amor, 

— Acredito, 

— Pois tambem Ez o primeiro 
que mo acreditas, 


PALESTRA & 


M destes dias, arrumando 

uma gaveta — arrumay ga- 
vetas € um dos melhores remedios 
que conheço para as horas de te- 
dio — remexendo polis numa ga- 
veta, encontrei... Não, leitora. 
romantica, não foram cartas do 
passado, nem photographias ama- 
rsilecidas pelo tempo... Porque 
estas coisas guardam-se no cora- 
ção e não nas gavetas... Encon- 
trei, Imaginem o que? Um par 
de sapatinhos de pelucia branca 
e azul — do tempo em que eu 
era consagrada a Nossa Senhora, 
que me salvura — ao que parece 
—- de uma doença muito grave 
eue tivera na infancia. Realmen- 
te, Nossa Senhora tem cada 
Jica! Mas isto não vem ao caso. 
Encontrei pols, numa hora de 
ftedio, no fundo de uma gaveta, 
um par de sapatinhos de crean- 
ta; os meus primeiros sapatos. 
Contemplei-os longamente e a- 
cheios em verdade, muito boni- 
tos; mas não foi por isso de cor- 
zo, que minha mãe teve à cari- 
nhosa lembrança de conserval- 
vs duranto toda a sua vida; e 
conservou-os tão bem que ainda 





aqui estão, quasi novos em sua 
velhice, quando ella j& so fol... 
Os primeiros sapatos; os primei- 
ros passos, tão incertos, que a 
gente dã na vida... E tão incer- 
tos, tambem, quasi todos os ou- 
tros passos que damos pela exis- 
tencia afora! 

No entanto — vaidade à parte 
— penso que é mais prudente sn- 
dar de calçado velho... Porque? 
Simplesmente porque elles já co- 
nhecem os caminhoes quo volun- 
taria ou involuntariamente temos 
de percorrer, o podem assim, a- 
conselhar: 


— “Não, não vãs por ahi que 
não vaes bem.  Parece-to mais 
bonita esta estrada? Ilusão... 
Aquella outra, de aspecto tão 
arido, conduz a mais bellos ou- 
mes... Ouve o que te digo — Ín- 
siste o sapato se parecemos du- 
vidar de suas palavros — às ve- 
zes, as estradas mais pedregosas 





Sapatos novos e sapatos 


velhos... 





são as que menos machucam os 
pés...” 

Sapato novo não eabe de na- 
da; saiu da loja com a mesma 
ingenuidade com quo as meni- 
nas... de antanho saiam do col- 
Jegio de freiras. O que elle quer 
6 andar; exibir-se; bater as cal- 
cadas, percorrer as ruas, multa 
vez... contra a mão; embarafus- 
tar-se por todos os caminhos que 
encontra, sem saber onde vão 
dar... Nião tem philosophta por- 
que ainda não [oi do encontro às 
pedras; não sabe aconselhar ou 
aconselha mal; € um companhel- 
ro periguso e quasi sempre in= 
commodo. 

Depois, sendo novo, não tem 
passado; não podemos conversar 
com ello, quando chega a noite, 
no recolhimento do quarto, sobre 
os passos — quasi sempro inuteis 
-— quo demos qu que pretendemos 
dar... E uma coisa sem passado, 
é cómo uma ecreatura que não 


houvesse vivida; não tem Interes- 
Ee. 


Era certamento assim pensan- 
do quo os meus tão queridos 
amigos Elisabeth da Austria e 
Lord Byron — para só citar es- 
tes dois nomes — detestavam os 
sapatos novos e iam usando os 
velhos emquanto era possível. 

— “Isso no entanto não ímpe- 
div...” dirá o leitor moralista... 
Mas nós não estamos aqui para 
falar sobre « vida alheia e sim so- 
bre sapatos novos e velhos. 

Voltemos porem á gaveta re- 
mexida numa hora do tedio, En- 
tre outras coisas — outras lem- 
branças que Ela havia carinho- 
mamente conservado, relíquias pa- 
ra o seu coração materno, lã es- 
tavam pois os dois sapatinhos de 
pelucia azul e branca. Não de- 
via eu ter dado muitos passos 
com elles; estavam quasi novos, 
epesar dos unnos, É que natu- 


ralmente maquella epoca longin- 
qua, eu não andava muito; sem- 
pre ao collo ou no carrinho for- 
rado de setim. Talvez tambem 
possuisse então, muitos pares de 
saratos e por sto gastava-os 
pouco; depois, naquelle tempo 
que tão longe vae, 2 menina con- 
sagrada &s cores da Virgem San- 
tn, não tinha medo de sapatos 
novos; os seus passos incertos o 
nlegres que só se encaminhavam 
em busca de afagos e de brin- 
quedos, eram tão amorosamente 
guiados! Mas a gente cresce; H- 
vra-se das enfermidades da in- 
fancia, porque Nossa Senhora 
faz de vez em quando, milagres 
Jronicos... 

E quanto, quanto sapato novo 
vac-so calgando ao longo do car 
minho, e dentro delles, quantos 
passos inuteis ou errados!,.. Se 
fosse possivel andor sempre de 
espatos velhos que aconselham, 
que sabem, Mas é quo os sapatos 
velhos são como a experiencia; 
quando poderiam servir, € tardes 
Não aproveita mais... 


-BILVIA PATRIOLA 
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Para conservar a belleza 
dos cabellos 





meda actual exige muito dos 

nossos cabellos, principal- 

mento dos que não são natura!- 
mente frisados. 

Às permanentes, com ou sem 
cloctricidade, as ondulações a fer- 
ro, que tanto auxilio nos prestam, 
não passam, no fundo, de artifi- 
clos e como tães, no fim do cer- 
to tempo fatigam os cabellos ,aca- 
tando até por estragal-os, se nio 
lhes dispensarmos os culdados ne- 
cessarios. 

“ara quo estes sejam clficazes 
é preciso que sejam executados 
com extrema regularidade. 

Com à moda dos chapéos minus- 





oculos os cabellos tornam se muito 
desprotegidos e expostos & poeira 
êas ruas; é pola, indispensavela es- 
coval-os minuciosamente todas as 
manhãs e todas as noites com uma 
escova dura, cnergicamente, sem 
receio de desmanchar a “mise-cn- 
plls.” Isso não acontecerá, esta sa 
tornará, pelo contrario mais natu- 
ral e parecorá mais accentuada 
devido ao brilho que os cabellos 
tiverem adquirido. 

Excute durante alguns minutos, 
tom ambas às mãos uma massa- 
gem sobre o couro cabelludo; In= 
dependente do producto emprega- 





do (põôde-se até não usar loçio al- 
guma), a fricção por si mesma 
tem grande importancia, estimu- 
la a circulação e regenera as cel- 
lulas, produzindo uma melhoria na 
sunde dos cabellos, 

Em questões do belleza os pro- 
cessogs mais efíicazes são sempre 
os mais simples; o que garante o 
Eucesso nada mais &, senão a re- 
gularidade e a paciencia com quo 
é levado n effeito o tratamonto. 

Ao começar seu penteado vapo- 
rize um pouco de brilhantina so- 
bre Os cabellos para tornal-os mais 
lustrosos, sem engordural-os, 











QLER SER BONHIA? 


VITALIZIE seu rosto com ELINON, a melhor agua para 
limpar, clarear e conservar a pelle, 

Experimente ELINON numa semana só e ficará com ums . 
prelle clara, fina, mncia e sedoza. 

E-LI-NON 6 n vida e a belleza da pelie, 

Nas drogarias, pharmacias e perfumarias — Drogaria Sul 
Americana — Largo 8. Francisco, 42, 
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“CAMOUFLAGE” 


MA das artes essencines da 

gusrra moderna é dissimu- 
lar o material nos olhos dos ob- 
servulores adversarios. As recen- 
tes munobras do França demons- 
traram que massas importantes 
do tropas podem movimentar-se, 
sem quo 05 cbservadores, embora 
prevenidos, possam perceber indi- 
cioas de seus movimentos. Um 
posto do commando de corpo de 


exercito desappareceu completa- 
mente da vista, apesar do inten- 
so ir e vir dos oífiçines o men- 
sugelros, 

Para oceultar-so em campo ra- 
so, às tropas usam redes com que 
se cobrem e nas quaes dispoem 
ramos e folhagem. Para dissimu- 
lar o material, pintam-no com 
grandes maachas. Em França, 


empregam-se pára isso as côres 















EA 


XISTE na mulher qualquer 


cousa da fragilidade da tlor 
e, na flôr um não sei que de em 
cantadoramento feminino. 


Assim, andaram bem inspiras 


- dos os dictnãores da moda quan- 


do úccretaram que as flóres se- 
riam, ezte anno, o adorno nº, 1 
dos vestidos de verão. 


Agrupados, na despretenciosa 
disposiçio de um ramo colhido & 
beira do caminho durante um vas- 
seio campestre, aqui encontrarão 
as leitoras algumas sugpestões pa- 
ra suas tollettes estivars. 

Chanel inspirou se, por certo, na 
moda dos nativos de Flonolulu, 
quando creou essa deliciosa “fo- 
rure” que é o modelo nº. 1; as 
flôres que matizam de todos os 
tons roseos, do mais suave so 
mais profundo purpura, esso lon- 
&o collar, repetem-ze na “colffo- 
re” formada por um bouquet col- 
locado bem na frente, sobre um 
vêo do fino tulle castanho que Ses 
co até os hombros. 


As vaporosas toilettes exigem, 
como complemento indisgensavel, o 
grande chapto de palha; não Ilus 
parece, Teitora, extremnmente chte 
essa immensa fórma do palha de 
côr natural, (flg. 2) que Maria 
Guy enfeitou, com a graça que lhe 
é peculiar, com wm bouquet de 
“boutons d'6r” e duas grandes 





SUGGESTÕES 


margaridas, uma branca e outra 
negra? 

No guarda-roupa de quasi to- 
das às mulheres elegantes en- 
contra-ss o vestido singelo do chit- 
fon ou organza em um desses sum 
ves coloridos “pastel”, sem ne- 
nhum adorno, paservir de “ro- 
poussolr” a uma jola de valor ou 
9 uma flôr rara; o cinto da tig. 
3, todo feito de anemonns, será, 
talvez, um enfeite ínedito e mais 
moderno. 

Um vestido preto ou escuro, tor- 
nar-se-&- mais elegante com algu 
mas rosas côr de enxofra ou tres 
grandes tulipas brancas presas à 





cintura 


Mulheres ha que têm um indis- 
cutivol bom gosto para agruvar 
flóres de diversas côres; se, entre 
suas multas qualidades, você pos- 
suir mais essa, não recele em com- 














pôr um bouquet matizado de va 
rlos tons, nunca seo esquecenda 
porem, de que uma só camelis 
branca ou um grande jusmim, se- 
rã sempro a expressão do umas 
sobria clegancta. 

Se você não «desgostar de um 
* pouco de fantasia, deixe-se tontar 
pelo adorno de frutas. Um tuto de 
cerejas bem vermelhas e lustrusas, 
pequeninas maçãs ou minuscutas 
tangerinas, se prestarão a gracio- 
sas combinações que varlarho ins 
definidamento o aspecto de uma 
mesma toilette de verão, 

Aqui, uma advertencia ze im« 
põe; tenha o culdado de não for 
car a originalidade que, leva 4 exe 
travagancia e, fatalmente, ao ri= 
úlcuto, Em vez de provocar a ad- 
miração, despertará commentartos 
pouco lisonjciros e sorrisos Irqe 
uicos. 

Lembro-me bem, de certo cha 
Pêo extravagantemente enfeitado 
fo frutas, que corta dama elegan- 
ta ostentava com garbo, numa tare 
do do verão passado, Sobre uma 
bandeja de palha côr de pão quel= 
mado, encontravarn-se, nadmiravel 
mente imitados, um abacaxi (sim 
senhora, um bello abacaxi!), duas 
faranjas, bananas, ameixas e lie 
mões!! 


A modista de Paris reproduzira, 
sem querer, o nosso "taboleiro da 
tahiana!” 
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ROOSEVELT BATE GRETA GARBO DE 8x1 


Nº £o trata, cvidentemente 
de um match de foot-ball, 
nem de uma competição aquatica. 
O record da correspondencia 
era, até bem pouco tempo detido 
por Greta Garbo, a divina, Com q 
periodo eleitoral, o presidente 
Noocsevelt bateu estrondosamen- 
te à famosa artista, 


Muitos dentre esses missivis- 
tas, cidadãos de uma nação es- 
sencialmento demecratica, diri- 
Gem-so do seu presidente em ter- 
mos familiares, começando suas 
cartas por: 

“Querido presidente”, se 
ou ainda 


“Querido Franklin"... 

O assumpto 6 quasi sempre e 
peáido de um conselho ou crien- 
tução a respeito de negocio, que a 
presidente, generoso e bom pe 
apressa em responder, 

E' esse, talvez, o segredo de sua 
immensa popularidade. 


a am a a a A O mm mm - ums 


verde e Gore claro, que combinam 
bem com a terra c a vegetação. 

Esse mimersmbo, porém, na- 
turalmente depende do clima. 
Nos palzes do muito sol, empre- 
gum-se córes mais vivas e agra- 
daveis, Assim é que, quando se 
vê uma bateria: ge urtilheria tur- 
ca ouú bulgara, se podem admi- 
rar às manchas rosas e violetas, 
que dão aos canhões e metralha- 
doras um ar “amavel de alegria”, 








das suns semelhantes. 


gante modo do vestir, 


O VESTIDO FAZ A MULHER ' 


Ha mulheres que, mesmo sem mnlores encantos, destôam 
Observando-as cuidadosamente, nota- 
se que a differença consiste, apenas, no seu apurado e cle- 


ATELIER DE ALTA COSTURA 1 


Mme REBOUÇAS . 
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ÃO erramos, quando dizemos 

que o conforto demasiado e 
o requinte do progresso estragam 
e homem. Todo o esforço em con- 
quistar o aperfeicoamento du raça 
e das Industrias para maior gozo, 
maior confortc, afasty sensivel- 
mente o homem do seu ambiente 
natural, da sua finalidade social. 

Não & precizo ser sablo, nem 
ser afrula para ver e sentir a dif- 
ferença potencial entre o homem 
crendo mais em contacto com a 
matureza, com o pequeno cenfor- 
to du vida rustica, e o homen 
das grandes cldndes, creado den- 
tro «de todas as defesas socines 
e domesticas, com o conforto re- 
intivo wu sua posição e Lortuna, 
livre dus asperezas de campo ou 
da Invoura. Um é forte e ugil, 
ufeito as durezas da vida; o ou- 
tro, embora producto de educação 
sportiva, não tom as mesmas ro- 
sistencins pará q luta, para d con- 
quista, para as realidades da vida. 

Carrel diz na pag. “Ts, “que 
os hubituntes da cidade moderna 
não soffrem ns mudanças de tem- 
peratura?, Jicfore-se maturalmen- 
to aos ricos. Nio creio que q 
povo tenha na Europa esse Juxo... 
que não sinta a differença de teim- 
peratura. 

“OD conforto das habitações, os 
appurelhos modernos de aqueci- 
mento e de refrigeração, a ex- 
ecllencia dos agasalhos, os uuto- 
moveis fechados e aquecidos, pro- 
tegem de um modo perísito, o 
kabitante da cidade, contra as 
intemperies”., 

“Nio somos expostos no In- 
verno as alternativas do frio pro- 
longado, do aquecimento brutal 
dus chaminês, como e cram os 
nossos untepassados. O nosso or- 
ganismo não põe mais em escil- 
lação cs encadermentos dos pro- 
ecssos physiologicos que quamen- 
tavam us actividades compensa- 
doras e modificavam a circulação 
do corpo. 

O homem mal agasalhado, que 
conserva a sua (temperatura in- 
terna com à exercicio vivlento, 
fuz funccionar lodo O organismo 
de um modo poderoso. Ao con- 
trario, aquello quo combate o frio 
com aghsalhos e roupas imper- 
meaveis à chuva e ao vento, eqna 
“s aquece dentro des autumoveis 





LENDO ALEXIS CARREL 


(CORINA PESSOA) 





fechados ou em quartos de tem- 
peratura uniforme, mantém o seu 
organismo em um estado de 
inacção. Ha gente que nunca foi 
fustigada pelo vento nem pela 
chuva! 

A educação e a vida moderna 
tendem a supprimr as coisas na- 
turaes e udoptar as artificlaes”. 
Continuando, diz Carrel, “os exer- 
cicios de sport não substituem os 
exerclcios naturnes da vida anvu- 
ga. Algumas horas de dunsa ou 
de tennis para as mulheres, não 
equivalem so cesforço que elias fa- 
riam subindo e descendo escadas, 
fazendo o serviço domestico sem 
o nuxílio de machinus e andando 
úu pé nu ruu. E 

“Hoje a mulher moderna viva 
cm apurtiinerntos providos de clo- 
vudores, caminham com difficul- 
dade em cima de saltos do 7 con- 
timetros e andam em automovel, 
omnibus ou honde! 

“O mesmo fuzem os homens: o 
golf de sabbado compensa-o da 
inaotividade physica da semana.” 

Curvrel diz isso tudo como mes 
dico e aftirma que os homens 
precisam trabalho physico e exer- 
ciclo metwrai. Tambem a nossa 
alimentação sofífreu profundamens= 
to wu influencia civilizadora. Diz 
elie, e é verdade, que “os alimen- 
tos duros foram supprimidos; quo 
os médicos so csquecerum de que 
os mandibulas e os dentes foram 
feitos para triturar e mastigar 
colsas duras e que o estomago é 
Feito para digerir productos natu- 
raes! 

“Dentes, mandibulas, estomago, 
musculos da face, não trabalhaa 
como devem e do mesmo modo 
devem ficar preguiçosos os mmus- 
culos e 0“ vrgãos do apparelho 
digestivo...” Accrescenta depois: 
“a regularidade, a frequencia, wu 
abundancia «dos repastos ricos, 
confortaveis, inutilizam uma fun- 
egão que renresentou um papel 
consideravel na sobrevivencia das 
rugas — q udaptação 4 fuita da 





Alexis Carrel,” 


alimentação. O jejum era obriga- 
tório por periodos; quando qu pe- 
nuria não os obriguva, elles 6 fa- 
sam voluntariimente. 

Todas as religiões insistirum na 
necessidade do jejum. O jejum, a 
privação de alimento produz a 
incstiímavel sensação de fome, de- 
pois de uma certu estimulação 
nervosa e depois um sentimento 
de fraqueza. Pudo isso, porém, 
determina phenomenos | occeultas 
multo mails importantes, O ussu- 
car do figado se mobiliza e trum- 
bem à gordura dos depositos sul= 
cutanecos, us proteinas dos mus- 
culos, das giandulus e das cellu- 
las bepaticas. Todos cs orgãos 
sacrificam sum propria substancia 


para manter a integridade do co- 
ração. O jejum, pois, limpa e 


transforma os nossos tecidos.” 

Vemos pois que a prescripção 
da Egreja Catholica, sobre o jo- 
ium, não é uma invencionice dos 
padres, nem uma exigencia igno- 
rante e ctrazada como dizem os 
anti-clericaes. 


Carrel, scientista, nto acredita 
em Deus, mas confessa-se mara- 
vilhado com q perfeição do corpo 
humano e o seu mysterioso func- 
cionumento; com o conjunto de 
phenomenos physlologicas o psy- 
thicos — com a alma afinal! 

Confussa cello a ignorancia da 
solenvia e utruvés dus suus bel- 
tás paginas sobre o homem phy- 
sico e paychico sente-se q influcen- 
cia do poder do Credor na sua 
vbservação, sente-se hos mia sua 
intolligencia!... 

Mesino negando-O, mesmo de- 
nominando-O de conceito uptra- 
elonal, Curre!, sem sentir, sem se 
uperecher, entõa um grandiosa 
bymno & Deus! 

Na sua upreciação clinica, clle 
demonstra à sabedoria dus veli- 
Eiões prestrevendo es jejuns, u 
Verdnde da JIereja Cutholica, q 
vertfvição das obras de Poua! 

A coridado, uma das virtudes 
theviogues, existo até dentro do or- 
ganistuo limuno e evidencia à mit 
pnrema perfeição das colas divi- 
nas. O que & o auxilio rapllo 
que os“ orgãos humuinos prestam, 
uns unos (TOS, senta se caridade, 
o auxilio muto? Quando o cera- 
cão €& soccorrido rapidamente pe- 
los crgãos que lhe envia os ele- 
mentos para salvulo não É q 
conbutan não é o medico, wio 
são us amuegos quo correm cima au= 
xílio cáridoso para salval-o?... 

EK os beneficios que resultara 
flessa caridade, desse auxilio mu- 
tuo?... ; 

Curret descreve a hurmôenia do 
funecionamento organica, a bello- 
sa da vida mo corpo humano, em 
magniticas ruginas, 
















Primeiro o arenbouço levanta- 
do solidamente sobre o alicerce 
dos pés e us columnas das per- 
ras; à caixa thoraxica, — onde 
so alojam os orgãos vitaea, coroa- 
da pela cupola, que é o ctrebro 
unde está o commutador que liga 
todas as correntes e distribue a 
lnz e a vibração por todo o edi- 
fício humano. As lampadas da in- 
telligencia e da razão lá estão 
colioendas! Os orgãos harmonio- 
samente distribuidos, são fixos, e 
o sangue, esse líquido vermelho 
e quente, corre pelas veius, nelas 
artorlas, fazendo bater o coração, 
carregando va sua passagem os 
clementos da vida cu da morte... 

O sangue assemelha-se a uma 
corrente oreanica, banhando cs 
centres vires, fluindo e refluln- 
do, contendo uma flora riquissi- 
ma de cellulas vivas onde vivem 
e puliutam quyriades de seres jn- 
finitamente poquenos! E wu vida 
hurmiunia ul estã palpitando nas 
celtulas, mas glandulus, mus pro- 
teinas, nos acidos de amido do 
assucar, de gorduras € fermento, 
dente do sabio, sem que clo 
possa explicar como eclus ngom, 
movem-se c obedecem ao rythmo 
credor! E as defesas orgnnicas 
cresdoas porra pollelar e capture 
«s agentes munleficost.. O “Prom 
pto Seceorroe” em casos de lio- 
morrhiuços internas crguinizado 
com a proteina — a fibrinogeno 
— substancia gelatinosa, tenaz 
nuo udlhere espontaneamente qo= 
bre as vupluras dos vasos quem 
estuntar o sangue, não é um 
coisa mnravilhosa? E claro que 
Deus fez o homem com todas us 
defesas orgânicas, para que elles 
vivesse sem medicos e sem ve- 
enodima! 

E' ainda Currel que sem ques 
rer vao later no “Gencais” - 
quando uffirma no sem tiveu 
“Lbomme cot Iinconu": “Nõs so- 
mes literalmente feitos do limo da 
terras cis porque o nosso corpo 
e as suas «qualidades physiolo- 
glvas e mentaes são infinenciadas 
poda constituição  gonlagica a 
terra em que vivomos e dus plan- 
tas que nos simentiumn"... Cur- 
vel, conclue, que o conhecimento 
do corpo humano  & quoito vndi- 

(Continãa na 10. pag.) 
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ADO o immenso successo das 

bluszs de tricot de linha de 
linho, crela tr ao encontro do de- 
Fejo das leitoras, vlferecendo-lhes 
hoje mais um modelo, cujas li- 
nhas juvenis collocam entre os 
nmiátis graciosos. 

Material: 300 grs. de linho ou 
elgodão cGr de areia; 2 agulhas 
de 2mjm. 

Pontos empregados: ponto de 
jeracy: 1 carreira pelo direito e 
outra pelo avesso; 

Ponto aberto: 

1º carreira: 1 malha 1 laçada 
& malhas pelo direito, collocar a 
primeira destas malhas sobre as 
palhas seguintes: 

2* carreira: toda pelo avesso; 

3º correira: toda pelo direito; 

4º correira; toda pelo avesso; 
5º correira: começar por 3 ma- 
thas, 1 laçada etc; 

6º 7º 5º carreira: como a 2º 3º 4º; 

9* carreira; como a 1º. 
ponto fantasia: 

1º correira: 1 malha pelo dire!- 
to, passar 1 malha dn agulha da 
esquerda para a direita sem trl- 
cotal-a, 1 malha pelo direito, etc. 

22 carreira: toda pelo direito, 
tomando-se por trás a malha que 
ee passou na carreira anterior. 
Repetir sempre estas duas car- 
reires. 

Marcha do trabalho: Frente: 

Fazer 132 mulhas (ou seja 46 
cm), trabalhar 10 carreiras em 
ponto de jersey, 1 carreira de pon- 
to aberto, 10 de Jersey, dobrar 
gobre a carreira de ponto aberto 
para formar uma bainha na qual 
mais tarde, se passará um elas- 
tico. - 

Fazer 3 carreiras de ponto aber- 
to, 8 de jersey; rereptir isto 6 
vezes, até & cova da manga, nu- 
ma altura de 30 cent. Neste mo- 
mento formar & cava, diminuindo 
4 malhas, 2. vezes 3 malhas e 2 
vezes 1 malha. 

Continuar em linha recta até o 
&º grupo de ponto aberto (ou se- 
ja uma altura de 36 cms. numa 
largura de 38 cms). 

Separar o trabalho em dois, fa- 
zer sempre direito, ainda 10 car- 
reiras Ge jersey e 1 de ponto 
aberto. 

Começar então o ponto de fan- 
tasia, fazendo 12 carreiras em ll- 
nha recta, diminuir do lado da 
golia 10 malhas, depois 3 malhas 
o 4 vezes 1 malha; sobram 36 ma- 
Jhas que serão arematadas em 3 
vezes (12 de cada vez) para for- 
mar o hombro, 


COSTAS: 


Faz-se como a frente, suppri- 
mindo apenas o decote, 

MANGAS: 

Formar 75 malhas (ou 26 cms.)7 
fazer 10 carreiras em ponto fan- 
tasia, 6 carreiras de jerzey, 3 car- 
reiras de ponto aberto, agmen- 
tando 1 malha em todas as car- 
reiras, chegando-se a 92 malhas, 
Nas carreiras de jersey, entre a 


FAÇAMOS TRICOT & Blusa de verão 








2º 3º carreira de ponto aberto, 
começam-zso as diminuições. Ar- 
rematar em cada extremidade da 
agulha 3 malhas, até que fiquem 
apenas 24 malhas que serão arre- 
matadas de uma só vez. Fazer a 
qutra manga da mesma fórma, 


GOLLA: 


Tormar 22 malhas e mais 1 
para a ourela; trabalhar em pon- 
to de fantasia nugmentando 2 
malhas & esquerda e diminuindo 
2 malhas & direita do trabalho, 
em todas as carreiras, Trabalhar 
assim durante 16 cms. depois 
supprimir as diminuições da di- 
reita e arrematar 3 malhas à es- 
querda até não ficarem senão 3 
malhas, que serão arrematadas 
juntas. Fazer o outro lado da 
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gola da mesma fórma, Inverten- 
do os augmentos e diminulções. 

Ajustar os dois lados por um 
ponto de luva, - 

Fechados os hombros e os la- 
dos da blusa colloca-se a golla e 
as mungas; circunda-se a golla e 
abertura da frente por duas car- 
reiras de “melo ponto”, de ero- 
chet. 


Abotca-se com um bonito botão ' 


do crystal. 
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ESTO do momento: blusa 

“oorselet” o “drapezda” & 
blusa cruzada. 

O cruzamento, porém, não se faz 
abaixo do busto, mas sim abaixo 
do pescoço, deixando um pequeno 
decote em fórma de V. 


Essas blusas são usadas não so- 
mente para o sport ou para com- 
pletar um vestido alfalate, mas 
tambem para as brilhantes reu- 
nides da hora do “cocktail” ou 
para os jantares sem etiqueta. 

São blusas geralmente lamina- 
das ou bordadas. 


Véus e tules — A mulher maho- 
metana retira, cada dia mais, o 
véu do rosto, A moda actual, so 
contrario, exige que as damas ele- 
gantes o usem. E assim, os vEUus 
estão em pleno apogeu. Ha tules 
de todas as formas; os preferidos, 
porém, são ovalados ou circula- 
res. Em Paris os véus de tule es- 
tão se usando nos chaptos para a 
tarde, e à novidade são os véus de 
tule para a noite. 

Applica-se o tule largo até para 
o= vestidos alíniate! 

Ha um anno, Chanel introda- 
piu para a noite o véu que cobre 


SUA MAJESTADE, A MODA: 


Por Marthe Morley 


o cabello, mantido em seu logar 
por um grupo de fitas ou flores 
Para esta estação, seus modelos 
Eão véus grandes até à cintura, na 
espadua, e presos em baixo do 
queixo. Alguns têm lentejoules. 


4 silhucta. — Catu completa- 
mente a silhueta masculina das 
elegantes. 

A moda de ostentar um corpo 
“masculino” sem fórmas, caiu! 
Hoje tudo mudou. A mulher volta 
& silhueta feminina de 1900, com 
busto modelado e cintura fina. 


Resta agora que as elegantes 
estejam dispostas a sacrificar & 
commodidade da cintura larga, 
sem oppressão, a graça da fórmu- 
la nova! 


Vestidos-alfailate para a cidade 
— Com a chegada da tarde, mucz 
o aspecto da indumentaria, mas, 
apesar disso, o vestido alíalate é 
chic até de noite. Embora esses 
modelos sejam escuros a ponto do 
preferir se os pretos, apresentam 
ornamentos de um gosto realmen- 
te novo. Faletós são guarnecidos 
com couro recortados, com appll- 
cações de linho de côr "harmoni- 
xante”, com bordados de flores de 








tonalidades discretas e com *Eou- 
tache.” Se o tempo & bom, levam 
se vestidos de paletó claro, de fa- 
zenda lisa, 


BLUSAS 


Gracas á blusa, todos os trajes 
de estylos alfaiate encontram, a 
qualquer hora do dia, um melo fa- 
cil de renovar-se constantemente. 
A blusa põe um encanto muito 
feminino em cada modelo de traje, 
quando são, como na presenta es- 
tação, de mousselina franzida ou 
“drapenda” com seus “jabots fes. 
tones,” 

Os crepons brancos compõem 
exemplares elegantes, que se deco- 
ram com gosto com botões do cris- 
tal ou pedras de côr, em redor dos 
quaes se dispiem bordados de- 
licados. Collocam-se “surahs” de 
accordo com o estylo “chemisier" 
e diversos “cloqués” se franzem 
no decote, onde são retidos por um 
galão estreito enodoado. 

O jaleco substitue &s vezes a 
blusa, mas para evitar um effel- 
to demasiado masculino, confec- 
cionam-se de magníficos setins 
brochados. Sa se dispõe de uma 
selecta serie dessas prendas é pos- 
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Crenção medita da pn- 
dustria Nacional em 
góres firmes? 
Nova qualidade de te- 
cido lavavel, que não 
amarrota e que não pre- 


eisaser re 


a a fer- 


ro depois da lavagem: 


Preto de reslame por metro 
largura de 90 centimetros 
e Es. 78800 e 88200. 


A” venda Da casu 





UMA BELLA HISTORIA DE UM 
CACHORRO 


M americano chamado mister 

Warren, ficou muito doente 
e teve necessidade de se recolher 
& um hospital para soffrer séria 
operação. 

Mister Warren era dono de um 
magnifico cão pastor escocez, 
que desde a saida do seu amo e 
senhor de casa, começou a dar 
tignaes de inquietação recusando 
a comida. 

O desespero do cão fol a tal 
ponto que o seu estado de saude 
tequeria cuidados. O cachorro do- 
tinhava de saudades, A senhora 
Warren, afflicta, sabendo da 
grande amizade quo o marido 
dispensava ao animal, foi ao te- 
Jephono pedindo que desse uma 
solução a respelto do cachorro. 

“Para-o ao telephono”, disso 
mister Warren. 

O cão fol carregado até Junto 
ao apparelho, e posto o receptor 
junto do seu ouvido elle ouviu 
perfeitamente a voz e as pala- 
vras affectuosas do seu dono. 
Immediatamente o animal mani- 
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elvel formar com um sô traje de 
paletó, varios conjunctos, 


ABRIGOS PARA A 
NOITE 


As! 





Estão em voga dois typos de abri- 
Ego para a noite: um largo e am 
plo e outro curto, que =6 chega 
até ás cadeiras. Tambem tem seus 
adeptos, embora poucos, o ebrigo 
até aos tornozelos, de cintura a- 
pertada e saia “ballarina”, com 
uma tira de pelle. 

Para acompanhar oz trajes de 
noite, vêm-se muitas jaquetas de 
velludo. Algumas têm golas de 
lentejoulas douradas e de vellu- 
do preto com lentejoulas verdes e 
azues, 


festou alegria, abanando & cauda 
pondo-se firme nas quatro patas, 
gemendo, e «6 não laria no te- 
mor de abafar aquella voz amil- 
ga que elle achava naquelle ins- 
tante muravilhosa! 

Desde esse dia o admiravel 
cão tomou novamente o gosto pe- 
la vida, comendo com appetite e 
tornando-se forte. 

O telephonema salvou-lhe a 
vida restituindo-lho a certeza de 
que o seu dono estava vivo. 

Muitos homens serão incapazes 
de dar uma prova tão grande de 
Intelligeência, de amor a fidelidade 
como deu esse cão admiravel! 





PA s FALTA vs 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã 
de Véia nas Fanuaçãs É BÁNSIAS, - 
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Morreu de gordura 






Talleceu ha pouco em Paris o 
homem mais gordo da metropole. 
Pesava 245 kilos .A medida to- 
mada ao redor do peito era de 
2,20 metros, Não foi sempre as- 


sim, mas depois da amptação de 
um braço, em consequencia da 
ferida apanhada na guerra, co- 
meçou a engordar extraordinaria- 
mente, sem que os medicos conse- 
Euissem sustar o incommodo. 


Homens e homens 


Palavra do grande Gibier, em 
que talvez não seja mão reíle- 
ctir: 

“Não ha homens, onde não ha 


caracteres. Não ha caracteres 
onde não  princinios doutrinas, 
affirmações. Não ha doutrinas, 


affirmações, principios, onde não 
houver fé religiosa. Fazei o que 
quizerdes: não tereis homens se- 
não por meio de Deus”, 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 
Technicos especiniiaados em 
reparações. 

Rua Marseguape, 10-T, T2-4775. 
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AS INCOMPREHEN- 
DIDAS 


Ella — Tu, afinal, não queres 
compreender os meus sentimen- 
tos! ... 

Ele — Se os compreendesse, 
amor, ficava a pedir esmolas..a 
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EESC ES aa = 
UMA OBRA DE GRAÇA E DE MYSTERIO 





ESTE n3 suas cbras acabadas 
com períelcão, quaes os en- 
enios quo flcaram por terminar? 
4 “Adoração dos Magos” tra- 
balho da sua mocidade que del- 
xou acs Tlorentinos que se en- 
cantam pola sum bellicza e se do- 
eolam pelo «bandono do mestre, 
e a estittua equestro de Francis- 
co Sforza semelhante « de Colteo- 
no de seu mestra Verrocchio, aus 
havia preparado sômente em bar- 
ro e que as balas dos loucos Gas- 
eves reduziram a pedaços. 

Com custo terminou a “Cein” do 
rofeitorio das Graças onde o su- 
perior do convento desesporava-ia 
àas longas meditações do mes- 
tre, 

Um pequeno quadro de cava- 
Isto, entre todos, parecia termi- 
nado depois de quatro annos de 
irtbasho. Era um quadrinho que o 
mestre levava consigo quando sa- 
ia de TIlorença, o nesse din, Ga 
sua valta do convento dos religio- 
sos, guardava-o coberto por um 
vio protegendo-o dos olhares in- 
discretos. 

Por vezes, para despertar sum 
nima, e seu ideul adormecido, Leo- 
nardo levantava o vão e ficava 
longamente olhando a pequenina 
Imagem onde esse grande mestrs 
da graca e do mysterio parecia 
ter descoberto a formula mesma 
do toda a sua arte, humana, divi- 


aiznda na pessõa da simples o 
O O 


OS COMEDIANTES 


oO: pobres actores se tam do- 
fendendo bem ou mal, nas 
quele povondo perdido na im- 
mensidado do pampa extenso, 
onde q necessidade de defender os 
feijões os havia levado. 

Claro estã, que os seenarios 
com que contavam para o set 
mambembe não eram dos melho- 
res e nem dos mais aproprindos. 
Os paineis cainm aos pedaços o 
quanto aos uccessorios,.. 
pode-se fazer idéa do estado del- 
les, por este facto que se passou 
durante uma representação. 

Hepresentava-se uma dessas 
coisas rárns, que sempro foi a do- 
Hoia do povoado, na qual morria 
em secena todo mundo e até o 
hemenzinho que  naquelle quar- 
to de cula, que flea no melo do 
palco, vas “enntando” o que 
o uctor deve dizer. O facto € que 
dona Faustma trubiu o senhor 
Liborio com um sestroso sores- 
teiro; e 6 senhor Manoel, pas 
della, constiga o vil seduetor com 
as suas proprias mos, etc; etc. 

Precisamento nesse estylo o 
nessa altura da scena, que se es- 
tava representando, entra Liborlo 
e dlg: 

— Chegou a tua hora do castt- 
£o, vilão! — grita estentorica- 
mente o ultrajado, apontando uma 
Histola typo 1830, ao traidor — 
Vaes morrer como um cão... 

Aportou o gatilho da arma hts- 
torica uma, duas, tres e muitas 
vezes mais sem ter soldo o dese- 
jado disparo. Os espectndores 
do drama começavem já a iniciar 
a patleada que, se tomasse pro- 
porções, corto tenderia a inlluier 
Ho orçamento futuro da bilhete- 
via du cemmpanhia. O tiro teimava 
em não salr, à ponto de fracas- 
snr o dramalhão  ruidosamente. 
Se o traidor não levava o balaço, 
como poderia continuar a repre- 
sentação? 

Esta situação comprehendeu 
aguelio que estava ali para ser 
victima, E, num rasgo de genial 
presença de espirito, gritou ao 
seu fracassado assassino: 

— Tua arma falhou, Liborio, 
Mas o cffeito fol o mesmo. O pa- 
vor que experimente! só empensar 
que me podias ter furado o cra- 
neo à bala, me fez rebentar a neu- 
risma, alem do mais sou cardia- 


enigmatica Lisa, mulher de Fran- 
cisco del Glocondo, a creatura que 
“representava ceso quadro. 

- Virgem da saudade, Madona da 
esperança, mais mulher que san= 
ta e mais mãe que mulher, esta 
perturbante crentura, que na sum 
eiade plena e seus direitos de es- 
posa sorria aos homens e aos an- 
jos e se confundia assim nos seus 
caprichos de mulher livre, no seu 
amor legal, com as paixões desen- 
freiadas da terra e as loucuras 
harmonizadaz com q ceu! 

Sobre esta escada de ideal onde 
o artista, sem sair da humantda- 
de aqulz ouvir a voz divina, esta 
mulher assim posada como uma 
santa, deveria mais cêdo ou mais 
tarde emprestar com a sua graça € 
o seu sorriso no mestre, a coras 
gem e o vigor para que ella pu- 
desse crear a obra de assumpto re- 
lizioso que es Servitas espera- 
vam do mestra. 

Apezar das maldições de Sava- 
narvla condemnando o bumanis- 
mo na arte, a “Santre Familia" do 
Iconardo saiu da Gloconda, co- 
mo Yenus nasceu da espuma do 
mar, 





MAU SANGUE E 


Expulse do organismo à SYPIILIS e as impurezas 
que pódem ser à causa do rheumatismo, arthritis= 


O mesmo sorriso miraculoso que 
da Vinci conseguiu obter uma ves 
surprehondendo-o mos labios de 
uma mulher, ells o transportou 
com felicidade para 4s imagens 
desse outro quadro. Podemos com- 
parar nas duas telas o mesmo ene 
canto, o mesmo ar de familia de 
Santa Anna que sorrl, com o da 
Virgem que sorri igualmente, 


Por Isso, é que nessa manhã de 
4 de maio de 1604, o artista tone 
do aberto a sua janelia e desco- 
briu deante de seus dois quadros 
aus todos dois guardavam o seu 
coração, e poude vêr então sobre 
o campo florentino a mesma gra- 
ca, a mesma luz, toda a belleza on- 
dular sobre os diversos planos har- 
moniosos da azulada Fiesols e 
sorrindo ainda na azulada Vinck 
glinta. 


= o 


O trabalho terminado tomou a 
dia o seu curso normal com s 
chegada dos alunos, 

— Mestre, não o importuno? | 

— Avance, avance! diz Leonar- 
do reconhecendo o bom Salal en- 
carregado de fazer as provisões 








orque 
MA SAUDE 


DIZ O 


“Prof. Dr. Seixas de Barros : 








quotidianas. Toma, aqui tens um 
florim s não vá comprar todo o 
mercado! 

Com esses 48 sois, o alumno 
tinha o sufficlente para comprar 
o pão, o vinho, os vvos, o cham- 
Pignohs a as frutas, tudo o que 
o sobreo Leonardo mecessitava, 
para o dia todo entreter o seu 
estomago. 

— E eu mestre, não o impor- 
tuno tambem? 

— E's tu, Atalanta! Tens aqui 
os quatro ducados ds ouro, pro- 
mettidos. E não vá fazer loucy- 
ras, 

Atalanta Migllarott! musico. 
Tocava violino pof profissão, e era 
desenhador por fantazia, 

Era elle quem distrahla com as 
suas melodias os modelos do Leo- 
nardo quando o mestre queria fl- 
xal-os sorrindo. 


Mas se os quatro ducados qua 
o violinista acaba de receber são 
o preço de sua colaboração pelo 
retrato da Gloconda, devemos re- 
tificar a historia que diz em umas 
linhas de Vasar!, que Leonardo 
fazia verdadeiros concertos em 
torno de seu modelo, quando nós 


1h. 


A 









sabemos que o mestro amava q re- 
colhimento, o silencio, a vila de- 
pois da vida! 

Dois outros discipulos entra- 
ram e Leonardo conheces pela 
voz um dos seus melhores alum- 
nos que era o joven Andrea del 
Sarto, no qual o mestre encontras 
va todas as qualidades de um pci 
feito colorido. 

O outro joven que o seguia 
quando viu o quadro da Giocon- 
da ficou extasiado dinnte da to- 
la e seus grandes olhos puderam 
tmduzir completamente abortos, 
sua admiração e sua alegria. 

— Como te chamas? joven, pam 
gunta Leonardo. 

— Raphael, filho de Sangio dUme 
bino. 

Ouvindo esse nome já recom- 
mendado por varias obras de pu- 
ra fórma, Leonardo abriu seus 
grandes braços apertando-s cone 
tra o pelto e perguntou: 

— Que vens buscar em Fioren- 
Gar 

— Um mestre como vós para 
qua eu possa imitar e um quadro 
como este para que eu possa co- 
piar se vos me permiíttis, 


Om a o q q qm a q A q a a a e q 2 1 
















col Ai... que eu morro!!! 


TH rolou polo chão, como que 
fulbminado, emquanto o publico 
applnudia freneticamente. 

A. D. 


Passaros incomtmodos 





Atusto que tenho empre- 
esto com exccllentes resulta- 
dos o LICOR DE TAYUYA* 
DE 5. JOÃO DA BARRA, 
dos Srs. OLIVENIA JUNIOR 
& CIA, YAIDA,, e dada sua 
efficacia não hesito em recei- 
tal-o todas às vezes em quo 
se me depara um caso para 
a sun applicação, 

Outrosim, poderão os Srs. 
OLIVEIRA JUNIOR fazer 
deste o uso que Ibes aprou- 
ver. 





mo, escrophulas, feridas, ulceras, boubas, darthros, 
eczemas, fistulas, empigens, dôr nos ossos, doenças 
no estomago e no figado e muitos outros males que 
trazem sempre grande soffrimento. Depure o san- 
gue com TAYUYA" DE SÃO JOÃO DA BARRA 
cujos cffeitos são notados logo ás primeiras dóses, 
Não exige diéta nem resguardo e é usado ha mais 
de 50 annos, sempre com successo, como prova 
numerosos attestados. 









Todos os annos a ndministra- 
não dos telephones de Bombaim 
tem da mamiúr proceder a uma 
Umpeza de suas linhas. Os corvos 
tem costume de fazer seus ninhos 
e mredor dos isolndores, empre- 
gando nisso tambem pedaços da 
fios de metal. Tal é o mativo 
por esses ninhos provocam pertur- 
bações graves nas linhas e não 


rarns vezes curtos circuitos. 
mm mm E O O O a 











Mucció, 132 de Junciro de 1937, 


(a.) Dr. 





Um novo canal 


Nan Inglaterra cogita-se novas 
mente de construir um canal que 
ligue Forth of Ciydo do Mar do 
Norte, poupando aou muvios ques 
partem do cesto da Ingluterra a 
volta em redor da Escossia, quan- 
do se diriyem para os portos do 





Seixas de Tarros. 


+ 
TRES VEZES APPROVADO 







Leste, ” . 
Desenvolvimento TT” — Pela Saúde Publica 
no jrato — Pelos medicos e 






O dr. Gocbbels, ministro do in- 
ferior da Alemiánha, mandou, ro- 
formar a organização dos servi- 
cos radiophonivos allemiios, Foi 
induzido a esta medida pelo au- 
gmento consideravel de assignan- 
tes da T. S. F. nllemã, que, do 
4.307.000 em 1933, passaram & 
8.433.000 cm principios de 1937 


— Pelo Povo. 
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CORRETO DA 


RESURGIRA" O “SPECTRE DE LA ROSE”? 


ASLAV Nijinsky começou a 

dansor mos seis annos de 
edade. Aos nove, chamava a at- 
tenção dos professoros da Esco- 
1 Imperial de Dansa de São Pe- 
tersburgo. Aos dezesels, iímpres- 
mionava profundamente Sergei 
Diaghilev, um dos malores em- 
prezarios russos. 

Aos dezenove era acclamado q 
maior dansarino do mundo! - 

Nunca uma carreira de artista 
tol tão rapida e tão brilhante. 

Orlundo de uma familia de bai- 
tarinos, 
Ballado,” Nijinsky tinha a intul- 
cão do rythmo e da dansa; cer 
tos aspectos da natureza, que & 
outros passariam despercebidos, 
inspiravam-lhe realizações de ar- 
te; interpretava, por exemplo, o 
desembocor das aguas amarelias 
do Dniéper no mar azulado; 0 ar- 
repio do arvoredo ao primeiro so- 
pro do inverno, a immensa deso- 
lação da“stepps” gelada... 

Quando dansava, não dava & 
Empressão de ger acompanhado 
pela musica, parecia, antes, della 
fazer parte integrante. 

Com o imtuíto de tornar co- 
Bhecidos no mundo occidental os 
famosos Ballados Russos, Diaghi- 
ley organisou uma troupo de bai- 
larinos de esc6l, onde, ao lado de 
Harsarina o FPavlova,  Nijinsky 
ez sua estréa em Paris, no thea- 
Jo do “Chatelet,” 


Foi uma noite memoravel. O 
Publico parisiense, culto e “cou- 
maisseur” ficou maravilhado com 
e joven artista russo; os pulos 
extraordinarios, de tres pés de 
altura do “Oiseau de Feu” tor= 
param-se famosos. 

De toda parto choviam convi- 
bes; os reis manifestavam o de= 
melo de vel-o dansar em seus pas 
Enclos, a America do Norte mos- 
trava-se empenhada em contras 
fnl-o, satisfazendo de antemão, 
fodas as condições que o artista, 
impuzesse. 

De volta a S. Petersburgo NI- 
Ynsky creou, entre outros baila- 
dos, o belissimo “Spectro de la 
Rose”, que o consagrou definiti- 
wamente; pouco mais tarde, em 
XTondres, dansou o fmmurtal 
*Aprés-midi d'un Faune”, sua 
ebra prima, 

Em 1813, achava-se em “tour- 
nés” na Rumanla quando ss 
spaixonou por uma joven da me- 
Xhor sociedado de Bucarest, Ro- 
mola Markus, de 17 annos ds eda- 
do, depois de um curto noivado 
essaram-so em Buenos Aires, 
Não tinha aínda Nijinsky 28 an- 
nos, quando começou a manifes- 
tar symptomas de perturbação 
mental; sentia-se perseguido e 
via inimigos por toda a parte. 

Crento de que estes procura- 
vam um momento de descuido 
para lançar no palco cacos de vl- 
dro que inutilisariam seus pes, o 
dansarino contratou quasi um 
exercito de “detecfives” para 
protegel-o contra esses agpres- 
mores imaginaveis. 

Aos poucos, Nljinsky foi se tor- 
mando taciturno; de ballarino pas- 
sou a sonhador, até que um dia, 
em 1917, cerraram-se sobre elle 
as portas do sanatorio de Ereuz- 
lngen, na Buissa, onde, ainda 
hoje, so encontra. 


“a familia Imperial do - 


Fez-se o allencio em torno de 
meu noms e o “Spectre de la Ro- 
se” tormou-se uma figura de 
lenda... 

Do seu romantico casamento 
teve Nilinsky duas filhas, Kyra 
e Tamara, ambas dedicadas ao 
culto de Terpsichore. A primeira, 
que acaba de se casar com o com- 
positor russo Igor Markevitch, 


em frequentes visitas ao sanato- 
rio, costuma dansar para seu pas, 





ORGANDYS 


de seda e de nigodão, lisos 
e de fantasia, a preços 
baratissimos, 


FEIRA DE TECIDOS 


20 - Rua Ramalho Ortigão - 20 
(46524) 
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procurando, com o auxilio de seus 
ballados predilectos, lhe despertar 
a alma adormecida. 

Ultimamente, notaram seus in- 
tímos que Nijinsky dera mostras 
de um certo interesse pela vida, 
fazendo assim reviver a esperan- 
ça de sua cura. 

Nos circulos medicos tem pro- 
vocado o mais vivo interesso o 
novo tratamento das molestias 
mentaes por melo de injecções de 
Insulina em altas doses. 


O dr. Manfred Sake], notavel 
psychiatra viennense, cujas expe- 
riencias têm sido coroadas de 
exito, vao submetter Nijinsky a 
essa nova therapeutica, esperan- 
fo alcançar sua cura completa, 

O mundo aguarda, ancioso, O 
resultado desso tratamento que 
promette dissipar a densa nevoa 
quo ba tantos annos tolda o es- 
pirito do maior bailarino até ho- 
je conhecido. 





— Tel, 226353, 





OUVIDOR, 147, 2º andar - Elevador. 


CHAP£OS — REFORMAS — LUTO, 
fEntre Avenida e Gonçalves Dias.) — Rio de Janeiro. 


JEANNETTE MAGRA — 
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TROVAS POPULARES 


O amor engana a vids, 
Folha que o sol queimarãs 
O amor, eterna mentira, 
“Tudo promette e não dá 


Dn 


Ajndn não nasceram sablos 
Que nos dissessem a razão, 
Do um beijo dado nos labios 
Eentir-se no coração... 





Quem por amor £e perdeu, 
Não chore, não tenha pena; 
Uma das santas do céo 
Foi Maria Magdalena, 





Dizem todos que o amor 

E' da existencia o prazer; 
Ecrã, mas depois que te amo, 
Não faco sento SOLÍTEI,. cm 


— So as chuvas continuarem 
mais uns dias, vae nascer indo 
quanto está debaixo da terra. 


— Pobre de mim... E não ba 
quinze dias que enterrci minha 
sogra! 


SEDAS 


Garantidas ! Lindissimas |! 


BARATISSIMAS ! 
na 


FEIRA DE TECIDOS 


20 - Rua Ramalho ria - IN 








No enterro de um miltionario, 
— E' parente? 

— Não. 

—- Então, porque chora? 

- Justamente por isso, , 


Léon Blum na opinião 
de... Léon Blum 


UMA venda de autographos, 
ha pouco effectuada em Pa 


ris, figurava uma carta escripta - 


em 1840, por Léon Brum, dirigida 
e Pierre Louys, e que foi ad- 
quirida por 1.100 francos. 

Eis aqui o trecho do dito auto- 
grapho, que tem interesse grande 
no momento: 

“Não sei se serej algum dia ca- 
paz de dirigir uma obra ou à mi- 
nha propria vida, com methodo 
bem definido e vontade firme. 

Até onde me conheço, parece-me 
que haverá sempre em mim qual- 
quer coisa de indeciso e indeter- 
minado, Aliás isso muito me or- 
gulha., 

Como tenho grande afífeição pe- 
ks “linhas fluctuantes”, as per- 
sonalidades mal definidas não me 
desgostam. Mas agradar-se a si 
mesmo é uma finalidude muito fa- 
eil de alcançar.” 

Os que estudam os homens po- 
dem ter nessas linhas uma excel- 
lente apportunidade de confron- 


sms mm um as am a E 
— Então, foi com este casaco 
que te casaste? 
— Não, senhor, foi com D. Fe- 


Hebinas 4 


MANHA 





Domingo. 21 de Novembro Ge 1957 


LINHAS CRUZADAS 


S telephones ás vezes nos dão 
surprezas agradabilissimas. 
Ainda esta manhã, ouvi por aca- 
So uma conversa que resultou de 
tres linhas em communicação: a 
minha, a della e de um outro... 
| Ela falou primeiro: 

— Que massada! depois que & 
tua familia veio de São Paulo não 
tenho mais um minuto meu! 

— Mas filhinha, sê razoavel, é 
minha irmã que já ha dois annos 
não vejo! 

— Ficas ridículo com esses sen- 
timentos domesticos! E' tua irmã 
e eu? 

— Não discutas assim... fa- 
bes que te quero muito, que 6a pa- 
ra mim o centro da vida, o eixo 
principal em torno do qual todo 
o Universo gira! 

-— E'* muito bonito como rheto- 
rica mas na realidade fico sem- 
pre sobrando... 

— Não fales assim... Sabes 
que não estás sendo sincera... 

Ouve meu amor, se nós tives- 
semos tudo a medida dos nossos 
desejos, a vida seria triste. Essas 
difficuldades, essas alternativas 
é que emprestam & existencia es- 
&o sabor interessante das colsas 
differentes... 


— Não penso assim. Eu tenho 
tido ás colsas na vida devido ao 
meu esforço, a ezsa perseverança 
que distingue o meu caracter, 
mas, quando chego obter alguma 
coisa, realizar um idenl já estou 
cansada, recebo com Indifferença 
aquillo que tanto desejet..., 

— Quanta perversidade... 

— Falo com sinceridade. Não 
achas então muito melhor ter- 
mos &s coisas logo que as dese- 
jamos? Todas as nossas forças es- 
tão vivas, moças, palpitantes, as 
energias reagem, vibram. Depois 
não... Encaro a vida e os seus 
prazeres com, uma creatura que 
tem fome e o estomago reclama 
naquela hora, se passar, quando 
fôr comer não sentirá mais vun- 
tade... 

— Não pense assim, não seja 
tão material, viva mais pelo espt- 
rito, crio na sua imaginação um 
mundo de coisas bõas q alegre-se 
comsigo mesma. 

— ANS! alô! alo! 

— Prompto! 

— Ah! cortaram a lgação.., 

— Não, quem fingiu desligar o 
telephone fui eu, começo a criar 
no meu espirito as colsas bõas pa- 
ra me divertir com elas... 

-— Como assim? 


-— Aprendi comtigo, és agora a 
deliciosa mentira que eu julguei 
ser verdade tambem! Não soffre- 
rei mais, não te levarei mais a 
serio, espero que venhas a mim 
quando quizeres e quando toda a 
tua familia partir para São Pau- 
lo!... 

— ANS! ato! 
amor: 


meu amôór! meu 


Nessa altura eu me mett! na 
linha e disse com voz doce: 
— AlO! Não faça caso... Ag 






A creoula, entrando numa egre- 
ja o pimpolho ao collo, fol direiti- 
nha para a jmagem de Nossa 5Se- 
nhora da Conceição, afim de os- 
eular os pés da Virgem, 

O crcoulinho faz o mesmo e, ven- 
do a serpente, põe-se a gritar: 

— Mamãe, é para beijar tambem 
o bicho? 

— Beija, buija, meu filho, beija 
tembem q bicho, 





mulheres são todas parecidas... 
umas ereaturas futeis, egoistas, 
eaprichosas, malcriadas e às vs 
es Insolentes... 

— Quem estã falando? 

— E' à outra banda da linha...» 
Ouvi toda a sua conversa.., A 
razão estã de sen lado. 

— Ah! ainda bem que outra mu- 
lher me qGá razão. Mas quem é 
você? 

— Não adianta saber... Não me 
conhece, mesmo que diga o Do- 
me... 


— Mas, em todo o caso, uma 
ereatura que apparece assim na 
minha vida logo me dandq ra- 
zão... Não estou acostumado a 
isso. .. 

— Eu percebi tudo, tive n im- 
pressão de que é uma fiãr del- 
Licada cercada de espinhos... 

— E' isso mesmo... Mas, quem 
é você? Tem uma voz tão doce, 
tão acariciante,.. 

-— Quer me conhecer? 

-—— Com muito gosto e curiosiia- 
de. 

— Pols amanhã estare! a sua 
espera ás 3 horas junto do obe- 
lisco da Avenida está certo? 

— Muito bem. Mas... Ce que 
côr é q seu vestido? 

— Vermelho. 

— Lã estorel... 


TECIDOS 


Grande variedade em Sedas, 
linhos, organdys, algodões € 
artigos de cama e mesa. 


TUDO BARATISSIMO 


FEIRA DE TECIDOS 


20 - Rua Ramalho Ortigão - 20 
(40524) 













— Está trenando, moço? 


— Não, 
do. 

— Ah! 
trenando. 


senhor, estou treran- 


pensava que esilvescea 





— Papae, não quero nais cu- 
mer. Já estou.cheio. 

— Não diga isso, meu filho. Di- 
Eno: estou satisfeito. 

O menino, saindo do hoítsl, vê 
um trem carregado de carvão e 
grita: 

— Papas, veja =ó: aquele trem 
estã satisfeito. 


GRAPHOLOGIA 


Por Mme. Ignez Vellasco 


BLASCO IBANE£S — Sua gra- 
phia clara, sem rasgos extrava- 
gantes e de malusculas bem pro- 
porcionadas, é reveladora de cul- 
tura, imaginação ampla, faculda- 
des equilibradas e muita intul- 
ção. E' um homem de vontade 
resoluta, tenaz, cuja actividades 
e intelligencia pedem um meio 
vasto, para exercer a sua neção 
realizadora. Genlo forte, porém, 
mina leal e muito communica- 

vo. 


o 


MIRIAN DE MAGDALA — 
(Valença) — Toda a tendencia 


do seu caracter & para se li- 
bertar e frclar os desejos que 
continuamente a assaltam. Sem 


exaggoros de sentimentalismo, o 
meu coração altende ás vezes ás 
manifestações de suas expansões, 
eccultando, porém, os seus mais 
intimos pensamentos, temo em 
alardenr suas predilecções. FPóde 
tranquilizar-se, pois Eus letra 
não accusa nenhuma qualidade 
megativa que lhe possa prejudi- 
car o futuro. E' necessario no 
entanto, que modifique o seu fei- 
tio desconfiado, que lhe anniquil- 
la as esperanças, 





LEON — Apezsr da deflicien- 
cia de material para um estudo 
consciencioso e completo, posto 
dizer o seguinte: clareza de ra- 
eclocinio o intelligencia desenvol- 
vida, que lhe mostram as pro- 
prias e alhelas fraquezas e lhe 
indicam os meios de se livrar de 
umas e de- outras, evitando pos- 
siveis enganos, Quanto ao cora- 
ção... Por mais energia e resis- 
tencla, lá vem as repentinas quó- 
das de animo, que lhe alteram 
por completo o programma. 





G. L. T. N. — A demora nas 
respostas, & devido unicamente, 
& faita ds espaço ou ao grande 
numero de consultas, que são at- 
tendidas pela ordem de chegada. 
Peço que aguarde com calma, 
pois o meu grande e malor dea- 
sejo, é corresponder com a mes- 
ma gentileza, a todos os consu- 
lentes, que mo honram com a eua 
confianca. 





SENHORITA PSEUDONIMO — 
Um profundo amor proprio, cons- 
titue um obstuculo ao seu maior 
desejo e a acceitação dos factos 
que mais directamente jJhe falam 
Bo coração, Sua letra angulosa, 
vertical, cujos córtes dos tt, são 
ascendentes, revela que sua Ima- 
Einaçcião exalta-se facilmente, fu- 
gindo no domínio de sua vonta- 
de. Suas attitudes são sempre al- 
tivas, emprestando-lhe certo am 
desdonhoso, 
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CORREIO DA MANHÃ 







MAs o Senhor precisa cencon- 
trar em eua casa a satisfação 
que predispõe para o repouso, Um 
ambiente que lhe proporcione 
uma sensação de asseio e conforto 
num conjuncto de cores alegres 
e nuances de arte, 
O tapete Congoleum, desenhado 


maior trabalho, sempre bello na 
harmonia encantadora das suas 
cores, o Congoleum legitimo é 
a mais sadia cobertura dos sonlhos 
das casas modernas. Examinando 
os lindos modelos, o Senhor encon- 
trará o padrão que mais convem 
ao asseio e conforto do seu lar. 


Domingo, 21 de Novembro de 1937 % 


54 4 Congoleurm 
e tapete que tem esto 
Seilo de Ouro 


por famosos decora- 
dores, será uma das 
razões do seu bem- 
estar. Semprelimpo, 
sem que into custe 


CONGOLEUM 


CONGOLEUM 


Bic de Janeiro 
Caixa Fostal, 1605 


COMPANY oF 


São Foulo 


Eua José Bonifacio. 110 
DELAWARE 





SEMSA Cita 


amo o o e O O a TT di aj a pd a a ae 


O ESPIRITO AVANÇADO DO JOVEN REI 


DO EGYPTO 





O SEU NOIVADO COM UMA DONZELLA DA CLASSE BURGUEZA 





O joven rei Farouk do Egypto e a sua nofva Farida 


O joven rei Farouk, do Egypto, 
vo s6 conta 18 annos de edade, 
e que foi educado na Inglaterra, 
tem chocado o animo dos velhos 
conselheiros, presos ás tradições 
do throno de Cleopatra, Em 
muitas circumstancias isso se ve- 
rifica, mas especialmento pelo 
modo porque conduziu o seu noi- 
vado com a linda Farida Zulfi- 
car, filha de um Jjulz da Córte 
de Anpellação do Alexandria. 

A tradição egypcia prohibe a 
presença de damas, em publico. 
Mas, diariamente, o rei e & sua 
joven nolva passeam de automo- 
vel, nos suburbios de Alexandria, 
quasi sempre no carro offerecido 
como presente de noivado. 


Costuma o rei, tambem, tomar 
tanho com a noiva, na piscina 
de marmore, do palacio. Farouk 
dirige-se todos os dias & casa da 
joven, às 6 da manhã, e quando 
ge faz esperar, chama a attenção 
para à sua impaciencia, businan- 
do fortemente o automovel. 

E saem em direcção ao palacio. 
Fazem o primeiro almoço juntos, 
jogam tennis e pusseom a ca- 
valo. 


Das 10 horas da manhã 4 1 
hora da tarde, Farouk attende 
aos negocios do Estado. Logo de- 
pois, porém, volta para a com- 
panhia da noiva. 


IMPASSIVEL, A 
GUARDA" 


“VELHA 


Os officiaes da Córte nada pó- 
dem fazer para trazer o joven 
rei nao velho caminho trilhado 
pelos geus antepassados. Mesmo 
joven, gabe o roi fespeitar-se. 
Nunca o convencem a fazer o 
que não acha razoavel. a 

Quando surgiu a questão do 
enxoval da noiva, a Cóôrte suE- 
eeriu aua o “trousseau” deveria 





ser de puro material egypcio, 
com mão de obra egypcia, etc. 

Farida, porém, que teve educa- 
cão franceza, preferiu vestidos 
feitos em Paris. E firmaram-so 
os ofílciacs da Côrte nos vestidos 
egypcios, A noiva ficou irredu- 
ctivel nos vestidos de Pariz, com 
“rendas da Italia”... 


Intervetu o rei, fazendo ver 
que em materia de vestidos e 
roupa branca, era melhor que as 
mulheres resolvessem. E Farida 
tevo tres quartos de victoria zo- 
bre a “Velha Guarda”. Os ves- 
fidos serão confeccionados em 
Paris. A roupa branca será egy- 
peia. 


CONTROLA UMA FORTUNA 
DE MILHÕES 


A meioridade no Egynpto, é aos 
21 annos, mas o rei Farouk, por 
uma lei especial, já entrou no 


gozo dos seus bens, o que lhe dá 
o controle sobre uma fortuna col- 
lossal calculada em milhões, dei- 
zada pelo seu faliecido pae, o rei 
Fuad. * 

Diz a opinião livre no Egypto, 
que Ee os velhos conselheiros 
pensam que a bella Farida vas 
ter uma existencia reclusa de 
vida de harem, o que elles mui- 
to desejariam, estão muito enga- 
nados. Ela pretende viver sem- 
pre ao lado do joven esposo. 


Farida, que detesta o v6o egy- 
pcio — “vashmak" — concordou 
em usar um metio-vêo. 

Presume-sa que o casamento 
scrã effectuado no principio do 
anno proximo. 

O primeiro nome de Farida foi 
Sasi Naz Zulficur, que quer di- 
zer “pura rosa”. Depois do noi- 
vado, passou & chamar-se Fari- 
da, que quer dizer “a unica”, 


CSILIIISIIIS II III Aa cd edad 


Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O CABELLO 
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Pennas de caneta- 
tinteiro 


Descobriu-se, na Alemanha 
umi nova allança de metaes pre- 
closos que se destina a importan- 
tes aprplicações: 30% Ge palludio, 
60% de prata, 5% de curo e pro- 
porções mais fracas de metaes 
corantes, Este novo metal não 
possue somente as mesmas cara- 


cteristicas mecanicas do ouro, mas 
é além disso sensivelmente mais 
Jeve e seu preço cercu de quinta 
parte do ouro. Um dos seus pri- 
meiros campos de applicação é 
a prothese dentaria, Tambem ser- 
ve para a fabricação dus canetus- 
tinteiro, promettendo o seu em- 
prego nas mesmas condições de 


durabilidade do ouro-iridium, =en- 
Elvelmente muis curo, 


A SCIENCIA E A POESIA DAS MÃOS 


* herança herdada do homem 
do quaternario ou do tercia- 
rio, herança cuja posse partilha- 
mos com as salamandras inferio- 
res e os gigantescos animaes da 
prehistoria, nossa mão de 27 os- 
mos, 18 articulações, 34 musculos 
e 43 tendões, orgão de apprehen- 
sto «e de tacto. Obediente à lel dos 
5 dedos, ella se adapta, & maravi- 
Ilha, aos vutensilios da Edado da 
Pedra; apezar das mudanças de 
physionomia da Terra. 


A mão de movimento variador e 
tumerosos, capaz dos trabalhos 

os mais complexos e perfeitos, 
mymbolo perenne de todo progres- 
o, tornou-se, na opinião de Nt- 
colai, nos demais animaes que não 
o homem e o macaco, numa arma, 
-- (garra ou pata), — na maioria 
dos casos. 

E' impressivo Isto do cavalo de 
nossos dias, com um dedo unico 
em cada pata, descender do phe-., 
nocodus do terciario, de cinço de- 
dos em cada pé, e, mais aínda, 
desse dedo unico corresponder ao 
dedo medio de nossa mão. Kilaa- 
tsch, Nicolai, Verneau, e tantos 
outros autores, esgotaram os es- 
tudos sobre a regressão do polle- 
gar, como symptoma de decaden- 
cia na estala animal, e os sobre 
e valorisação profissional da at- 
titude prehensível da mão, mercê 
da opposição do polegar e dos 
demais dedos. 


O facto de Imitarem as mãos de 
ferro na industria moderna, pode- 
rosa e inhumanamente, as pre- 
sas a tenalha, pinça, punho e an- 
cinho das millenartas mãos de 
came e osso, não é, tambem, es- 
tranho?... - 

Tudo quanto sae do quadro da 


sciencia entra no dos pensamen- 


MENINA DOS OLHOS 


Poema de Guilherme de 
Castro e Silva 


—S— 
Photographei-te n'alma 


com a vpellicula sensivel 
o [dos meus olhos... 


A saudade, depois, foi a 
[camara escura, 

de onde surgiste, pura, 

num subito milagre! 

























E ficaste um desenho lu- 
Eminoso, vivo, 

que meu encantamento 
encheu de estranho colo- 
(rido suggestivo... 


--. Imagem pequenina, 
que levo na retina, 

como um retrato na mol- 
[dura da pupila... 


Rio — 937. 


tos magicos. Ha uma grande poe- 
eis nisso de duas mãos esculpidas 
num sepulchro indicarem que o 
indivíduo nelle enterrado morreu 
Joven; ou de, nos monumentos 
egypcios, a mão ser symbolo de 
força e, nos romanos , de fé, e 
nisso de certas dansas da India, 
que Uday Sham Kar interpreta 
em disciplina do uso de cada mus- 
culo, possuirem £00 gestos sym- 
bolicos. 


Não é tempo perdido o empre- 
gado na contemplação de um de- 
senho, de Jean Baptiste Eelot, 
representativo da mão estronomi- 
ca, com os signos do zodiaco, Ins- 
ceriptos na palma, ou, o da mão 
harmonica, de Guy d'Arrezo, com 
os vinte sons da escata geral so- 
bre os dedos e as phalanges, 

Poder-se-in peraphrascar o di- 
to do mestre de baile, Marcel, on 
ne sait pos tout co qu'il y a dans 
um aménuet, applicando-o 4 mão 
de cinco dedos, não á de mais, ou 
menos, de 5 dedos... 

Diz Charles de Nordler, que o 
homem aprendeu o calculo doude- 
cimal nas doze phalanges dos qua- 
tro dedos erticulados vertical- 
mente na palma da mão. 

Existe, em Paris, no Museu do 
Louvre, uma das celebres mãos 
votivas assyrias, com um idolo 
ressaltando na palma, sob o de- 
do medio. E, no Museu Britann!- 
co, em Londres, uma bella coliec- 
cão de mãos votivas grego-roma- 
nas, em bronze, — mãos direitas 
com o pollegar, o indicador e o 
medio erguidos — tendo, sobre o 
dorso, varios symbolos magicos, 
em relevo, Certas — além dos 
tonsabidos da serpente, lagartixa, 
tartaruga ou os connexos com a 
edomção extatica do Ortente, taes 
como a flauta phrygia, o cymbalo 
e o cystro — têm os da serpente 
com crista de gullo, pinha, sapo e 
caduceou alado. Ha, numa delas, 
2 seguinte ínscripção: Zougaras 
dedicou-me a Zabazius, cm cuut= 
primento de um voto; e noutra: 
áristoteles, um superintendente, q 
Zeus Zabozius. 

Não se sabe tudo quanto extete 
na mão humana, porém é prodi- 
giosa a che obbedisce alvintelcoto, 
E q sciencia e a industria das 
mãos e do espirito, de que trata 
Bacon de Verulaniun, no Novo 
Orgunum, attesta a verdade de 
muc, para se leviniar o edificio 
do espirito, € indispensavol o con- 
curso das mãos. Muito deve o es- 
Firito, que vão teu Carte ncia 08. 
ses, às mãos. E é mais facil es- 
crever-se sobre q espírito que so- 
bro olina, 

Mis pouco importará tudo Isto 
Fe euda um de nós, dovll 30 conse- 
lho de suave poesia dos Evange- 
lhes, Tevar pela mão a creança 
que o subsilmnirã no futuro 


Luiz Felippe do Rego Nangel 
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MESA DA BETTY 





A “pety” é a companheira do 
“Mickey, do marinheiro  Po- 
« dos “Tres porquinhos”, 
puto Fernandinho e de cutros, 
todos inventados pela Imagitução 
fartunente cre vioca de Wult Dis- 
y. que com seus dersmhos Grui- 

& feitos para O <inentr, não 
am us crencas como 
todos que assistem seus films, 

Walt Disney tem preporcciona- 
do, com sets desenhos, sugses- 
tes uproveluiwels pum varias 
festas infantis, sendo que muitas 
ja vêem promptas da America do 
Norte. 

a enfoltos de mesa Os seua 
nhos são muito aproveitados 
e existem fabricas na America 
dao Norte que já nos remetem as 

ss prgunizudas com matinhei- 
“Popeye”, porquinhos, cte., 

icando upenas a nosso curgo o 
tesbulho de armal-s 

A mesa da “Betty” conhecida 
já pela gurysada, fol tirada de 
um dos films do Walt Lisney o 
€ muito apreciada nas festas do 
meninas. Sua confecção .€ lgci- 
rá, porém, do muito efífeito 

Sua organização é a seguinte: 

são tros muúdelos — o menor 
(vo Tuira qonrçar os logares, o 
dio servo para o cesto e o 
mor para a guredoa. 

Todos os muoielos são r'scadoy 
em cartolina bem grassa e com a 
conta de um grampo ou traçudor, 
passa-se sobre o risco que está 
fito no papel fino, ficando, as- 
siui à marca do risco tedo na 
cartolina, sem appareser traços 
pretos, 

Jepols dos modelos traçados 
pintáú-se com tinta Nanhin preta 
a ecnbelleira, am sobrancelhuts, 03 
olhos, os sapatos, assim como to- 
dos os riscos «que <ontornam o 
modelo. 

A cabelicira à cheia com tinta 
Nunkin preta, usundo-so para 
isso um pincel n. 6, Enche sé do 
mesmo mado a menina dos olhos, 
os brincos o os sapatos. 

O coração, que é feito nara 
imitar à boca, € chelo com tinta 
aquareia vermelha, motundo-so 
antes o pincel ligelranicale na. 
gua. Depois da boneca toda pin- 
tada recorta-se. 

Às partes quo estão com uma 
cruz tambem são recortadas para 
melhor apparecer o formato. 

Vestem-se as bonecas todas 
conforme se vestem ag pequenas, 
cuja explicação dare! abaixo. 

Corta-so uma tira de papel cre- 
pon azul com 30 centimetros ds 
comprimento por 7 centimetros 
de altura, para se fazer » súia 
da boncea. 

Na barra da saia coliocam-sa 
os dedos das mãos esquenia so- 
bro o papel e com a mão direita 
o q ponta do uma tesourinha 
puxai-so para cima, entro os de. 
dos da mão esquerda que estão 
sobre o papel, formando-se hi 
quinhos, que zervirão para en- 
feiltnr à barra da saia, 

Prurmptos os biquinhos fecha-se 
a tira, colando-se. 

Franze-se na parte de claa 
com uma agulha o alinhavos. 
Bopois de frunzida a sala mo- 
dose mn cintura da boneca para 
ano fique o frungido com o mes- 
mo tamanho o enfiase na te 
quca, polas peraas, cozendo.-se na 
cartolina. Prompta a saia corta. 
e um pedaço de papel crepon 
branco com o feitio de corpinho 
e colla-se com suma de farinha 
de trigo. Na cintura põe-se uma 
tirinha de papel crepon azul, pei- 
sa arremate, dando-so um Iaço, 
ui qurto de (rãs, 

A parte de trás do corpinho & 
feita egual 4 da Trento, colando. 
4º. 

Fim una das pernas cola-sa 
dei tirinha do papol da cor da 
roupa 

Pura que as Donecas fiquem 
em pé compri-so arame nº 15, 
eusressu-se ecuda pedaço com 
uma Elrinia de 4 centimetro do 
papei cropor azul, marcu-se no 
arime 30 contimetros o o resto 
enrola.se em espiral, Colla-se o 
irmmo quo tem 30 centimetros 
nas costas dia boneca com fita 
Gomumada, ficando o arame enro- 
lado era espiral vara apoio da bo- 
neca. Na parte da espiral que fi- 
ca para a frente colla-so uma 
casquinha qura doce, da cdr da 
rFonpa. 

Passa-se rouga mangarim ver- 
melho, com um algodão, nas faces 
das bonecas. 








La 



























Varias cores púdem ser usadas 
num a confecção da roupa das 
lgrecas. 

As côres vivas são sempre mats 
vistosas. Se se escolher umurello 
o nº do pupol scrá 62, se for azul 
o phpel será n.º 55, rosa, o n.º 
será sz vermelho, 81, etc. 

Risva-se e recorta-se a “Dat. 
ty" do centro do mesmo modo, 
A suin terá 19 centimetros de 
largura por 50 centimetros do 





comprimento. Fnz-sa os bicos na 
ponta da sais egual aos que fo. 
ram feitos para a sata do modelo 
menor. é 





(PARA MENINAS) 





CGortam-se rodellinhas de papel 
estanho prateado do tamanho de 
um confetll e cola-se na saia, 
procutrundo-so o lado avesso do 
papel estanho, para se passar 
nelie n colla. 

Fecha-so u saia, cose-Se € pren- 
de-se na cintura com pontas, na 
cartolina. 

O corpinho será de papel cre 
pon da côr da snln. Depois da 
colado passa-se um pincel n. & 
pello de marta, molbndo em 
gomma arabica, sobre o contorno 
do corpinho, despejando-se nessa 
parte brilhantina prateada. 

O cinto será feito com uma ti- 
rinha de papel estanho de meto 
centimetro. 

4 parte das costas termina com 
um lago de papel estanho. 

Neste modelo os brincos não - 
serão pintados com tUnta Nan- 
kin preta. 

Em vez destes, passa-se gom- 
ma arabica e despeja-sa brilhan- 
tina prateada. 


Sobre o sapato, quo ja está 
pintado do preto, faz-se com 
gomma arablea, uma fivelin a 


despeja-se bLrilhantina prateada 
em cima, 

A liga deste modelo zorã tam- 
bem de brilhnntina pratenda. 

Munda-se fmazcr cartões peque- 
nos de 2 x 4 centimetros, com os 
agradecimentos da. anniversa- 
rhinte, com letras prateadas é 
colloca-se na mão da boneca com 
fio prateado, 


Sobro q. cabellcira, que-J4 está 
pintula de preto, coloca-se um 
inço, que € feito À parte com 
uma tira de papel crepon, egual 
à da roupa, tendo 35 centimetros 
de comprimento por 5 contimo- 
tros de Inrgura e colla-se sobre à 
cabollcira. Antos de so fazor o 
laço passa-se gomma arabica em 
volta da tira e - despefr-so bri. 
Ibantina prateada. 

O laço é collado sobre q cabel- 
feira, Com um arame n. 15 en- 
grossa-se bem, ficando mais ou 
menos com an grossura de um la- 
pis. Medo-so 4 centimetros q o 
resto enrolo-se em espiral que 
serve de apoio para a boneca. 

Na parte da frente colloca-sa 
uma casquinha  mnfor para se 
pôr bonbons ou balas. 

Pinta-se ns faces da boneca 
com rouge, 

O modelo da parede € egual, 
não levando apenas o nrame. 


Os riscos são grandes e se al- 
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mm o E a a a 


guma leitora do interior desejar 
obtel-os em tamanho natural, o 
que torna a confecção das bone- 
cas multo rapida, estou prompia 
a mttendor, medianto pedido 4 
redacção deste jornal. 

No modelo grande faz-se uma 
alça na cabeça para se prender 
Da parede. 

A toalha é do papel crepon 
branco com a dimensão da 
mesn. 

rar-se uma barra da côr da 
roupa escolhida para a boneca 
que corresponderá à roupa usada 
pela anniversariante, 

A barra será Hsn ou em bicos, 
colocando-se sobro cila, saltea- 
das, carinhas da “Betty”. 

Pove-se nos guardanapos, qua 
serão dz papel crepon branco, em 
um canto, tambem uma carinha 
da “Bectyr”. 

Em cada figurinha passa-sa 
sempre rouge nas bochechas, pa- 
ra o modelo ficar bem perfeito. 

Esta mesa & propria para me- 
ninas, ! 

O modelo da cabecinha qua 
serve para se collocar na barra 
da toalha tumbem póde ser apro- 
veitado para porta-balas, deixan- 
-do-se na parte de buixo uma tira 
do cartolina como so fossa opes- 
coço e ao redor della amarra-sa 
uma tira de papel crepon, tendo 
25 centimetros do comprimento 
por 20 centimetros do altura, 

Faz-se os bicos em um dos la- 
dos, que ficará na parte de cima. 

Iranze-sa a tira na parto dos 
bicos e amnrra-se no pescoço, 

Sobre o franzido dá-se um laço 
de fita pura arremate. Na parte 
de baixo, que fica aberta, colo. 
caso 2 bala, 

ATINGE 


é 


EUG 





Assim msscmia 

vma roupa FORMA 
Voo to-o Gus tecdo so adopta 
banso corpo, pondo em relevo os 
linhas e daado v=a sora de grande 
daraçoo! E isso porque o dusaho 
crgnal dava oupa tem plósico 
própra, e 
uv decoto Ident de busto 
proporciona um puta guisa, 
Dá qêso sa esibir am vma upa 
FORMA s 
Por isso o bolo sses dz semos 
A prois, sé com FONSA. 
Vendeist-se quis prinelguça 

vem, sentos + 

Ferreira Araujo de O. Leu. 
Ria de jonas, tua Busogs Aim |Z2 


N DOERTENBACH-KOLN 
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O maior navio 


O “Normandie” é ainda por al- 
gum tempo o malor transatlian- 
tico do mundo, mas os inglezes 
querems retomar a supremacia 
naval, Começaram a construcção 


do um novo gigantesco navio, que 
levarã o nome de “Rel Jorge V”, 
Esse navio vne deslocar 90,000 
toneladas, terf 315 metros de com- 
primento, e suas machinas terão 
250.000 cavalios, fornecendo uma 
velocidade de 33 nós, 

Apenas um bilhão de francos..s 


o am a a at um e e O e O 





CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


Sempre novidades para presentes. 
ispocislidade trabalhos em fio de ouro. 


Não tem vendedores nas ruas é esquinas. 
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Aquecimento dos canhões 


O calor desprendida pela com- 
bustio da polvora é obstaçulo que 
impodo seja nugmentada a rapi- 
dez do tiro dus peças. Chegou-sa 
boje a uma cadencia difícil de 
ultrapassar. Quando se estuda 
de perto o que se passa num ca- 
nhão, verifica-se que só uma ca- 
mada muito dalgada de metal de 





parede interior € deteriorada pes 
ius gures ardentes dos explosivos, 
A solução do problema do resfrias 
mento dos tubos de canhão é dif« 
Tícil, Já se tentou o ur e à aguas 
PaPrPaP os culibres pouco impor= 
tantes, utiliza-se tanto o ar cos 
mo a agua. Uns o outros têm as 
suas vantagens as os seus incon- 
venientes, quo fuzem hesitar us 
escolha, 


NOVA YORK 


Nova Tork possue 7 milhões e 
600 mil habitantes, Entre elles: 
2.480 barbeiros e cabelleireiros; 


55.000 empregados de café; 20.000 
cabineiros de elevadores; 106.000 
chauffeurs de praça; 42.000 al- 
falates; 22.000 enfermeiros e en- 
fermeiras; 10.000 corretores de 
Bolsa; 16.000 actores theatrnes; 
21.000 musicos; 159.00, vende- 
dores ambulantes, o 8,000 jornaiis- 
tas e escriptores. 


um mm a 


SENSACIONAL ! 





Eis um lindo modelo para 
presente de Festas, ultima 


creação da 
REAL MODA 


Rua Uruguayana, 84. 


Gem) 
+ mm O E O 


BIGAMIA 


Na Inginaterra, chegou-se & con- 
clusão de que vas diminuindo sen- 
sivelmento o delicto de bigamia, 
até ba pouco tão frequente. 

Durante os annos que se segul- 
ram a 1914, o numero de biga- 
mas so elevou a 500 por anno. Em 
1927, éssa cifra calu para 229, e 
em 1856, para pouco mais de 100. 

Vê-se, polis, que os britannicos, 
afinal, chegaram & conclusão de 
que “um é pouco, dols é bom, tres 
é demais...” 


ACTIVIDADE 
VAGAROSA 


MA revista americana regis- 

trou com commentarios de 
espanto alguns exemplos de acti- 
vidnde vagorosa, publicados nos 
jornaes: 

Um artista começou a pintar 
uma paisagem de Norriil, Ne- 
braslta, em 1917. S6 ha poucos 
dias acabou o quadro. Vinte an- 
nos de atrazo! 

Archie Nault, de Spokane, 
Washington, que contrabiu ma- 
trimonio em 1908, acaba de pedir 
o sua annulação. Vinte ce nove 
anmnos depois! 

West Falt, de Hayti, Missouri, 
apresentou-se ha dias no cribunal 
exigindo o pagamento de 3,90 
dolinves, que lhe devo a estrada 
de ferro Central de Tllinovis, por 
trabalhos effectundos em 1905, 
UYrinta o sete nunos mais tarde! 

Will T. Houten e Lizzie Stub- 
bs, de Hickman, Kentucky fica- 
rum noivos em 1897, Acatam de 
casnr-se! - 


Um «tenographo de Eelfast, 
Irlunda. que foi condemnado apa- 
gar 2.900 doliares de indemnisa- 
cão. depois de um accidente do 
tranzito, conseguiu permissão pa- 
rm pagal-os em quotas semanaes 
de 1,25 dollares até 1985. até 
1048! 

Como se vê, são realments ca- 
sos de “tartaruguismo”. O que 
mais espanta, entretanto, é o do 
casal Ticuten-Stubbs, Levaram 
notvos 40 annos! No fim dessa 
prazo não desanimaram! TInststl- 
ram e cusaram-se. Deus permitta 
que possam chegar, casados, ao 
fim da vida... que, afinal, já 
não deve estar muito longe. 


Terra de maravilhas... 


A imprensa catholica da Tiol- 
landa é u maravilha dos nossos 
dias. Não ha outro paiz em qua 
os catholicos demonstrem tante 
interesso pela sua imprensa. Na 
Hollanda é plenamente realizado 
o programma: cada lar devo ter 
o seu jornal catholico, Paiz de 
seto milhões de habitantes, pu- 
blicam-se nelle 34 diarios catholl- 
cos de grande formato, 64 bl-se- 
manários ec 300 periodicos, todos 
catholicos., 


DOUTRINA DE MONROE 


ALA-SE muito na “doutrina 
do Monroe”, e poucos sa- 
bem que tal doutrina surgiu de 
uma mensagem por elle dirigi- 
da ao Congresso em 2 de dezem- 
Lro da 1823, na qual existe o tre- 
cho seguinte: 

“Nas discussões a que este as- 
sumpto deu origem e nas negor 
ciações polas quaes elle pode tei- 
minar, tornou-se opportuuo o 
momento pura afiirmar, como um 
principio que envolve os direitos 
e os Interesses dos Estudos Unil- 
dos, que os continentes america- 
nos, pelas condições de liberdade 
e independencia que atiingiram 
o mantêm, não deverão ser d'orz 
avanto considerados como eohjecto 
te futuras colonisações por parte 
de nenhuma potencia curvnia. 
Devemos, portanto, em attenção 
às amistosas relações existentes 
entre os Estados Unidos e essus 
potencias, declirar que, qualquer 
tentativa de sua parte para esteu= 
der seu domonio a qualquer por- 
cão desto hemispherio, seria por 
nós considerada como perigosa 
para a nossa paz e para à nossa 
segurança. Nas colonias ou do- 
pendencias jã existentos de Dpo- 
tencias europías, não temos íntos 
vindo nem interviremos, Mas pa- 
ra com os governos ue declaram 
a sua independencia e a mantêm 
com o uosso reconhecimento, 
tado por grande considoração e 
justos principios, não veriamos 
qunlquer intervenção com o in- 





PAYSANDI” HOTEL 


RUA PAYSANDO', 23. — FLAMENGO. — RIO DE JANEIRO, 
Todos aposentos com banho privativo. 
Esmerado serviço — Cozinha Excollente, — Preços MModarudos, 


tulio de opprimil-os ou às 
exercer pressão de algum cutre 
modo sobre os sous destinos, por 
parte de qualquer potencia, <se- 
não como uma manifestação, de 
disposições não mmistosas ' para 
com os Estados Unidos”, 

Essas palavras foram pelo pu- 
blico das tres Americas resumi- 
das nestas: “A America, parta os 


Americanos! ” 
o O a 


Taça das. 


MEIAS PEA 
EA 


AS inãias 
DA ACTUALIDADE — 


A VOGA 
Ouvidor J6 7% 


Hospital subterraneo 


M Praga, capital da Techecos- 
lovaquia, foi construido o 
primeiro hospital subterra- 

neo para 200 pessoas, protegido 
contra as bombas e os gazes us- 
phyxinntes. As obras têm ins- 
tallações proprias ds clectricida- 
de, guz e canalização. 






Supplemento Feminino 

























O Michel dá sos labios a frescura 
des cosas primaveris! Empresta-lhes 
m tonslidade viva e pelpitante. Tor 
er-os macios... quentes. E' tão «- 
dherente, que uma applicação perma- 
mece um dia inteiro Experimente 
hoje mesmo este boston! Entre as 7 
córes escolha a que melhor sc adaptar 
so seu typo. É o baton mais ele 
mante, natural e permanente. Recuse 
as imitações! Michel legitimo tras 
o nome gravado no estojo. 

7 CORES ATIRAHENTES: 
Blonde - Brunctte - Scarlet « Vivid 
- Raspberry - Canvcine - Cherry 

TAMANHOS: 
Pequeno - Medio - Grends - De Luxo 


Para ter uma cutis encantadora, use 
rouge compacto udherente Afichel e, par 
ra o embellezamento dos olhos, o Cos- 
metico Michel Não frrita * não é wj- 
Jectado pela huminade, 





Michel Cosmetics Inc. — New York 
Distribuidora: Casa Hermanay — Rio 
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CORREIO DA 


MANHÃ 


“DOENÇAS DOS 05Ss0S E ARTICULAÇÕES. 
/ORTHOPEDIA. APPARELHOS. 


Mal de Pott Tuberculose osseo. Osteomyelite. 


Desvios da 


Espinho. Fistulas. Paralysia Infantil. Fracturas mal consolidadas. 
Pes tortos e malformações congenitas e adquiridas etc. 


DR. J. ALMEIDA RIOS 


Docense da especialidade na Universidade 
Dos hospítaes Sãv Francisco de Assis e Promplo Soccorro. 


Consultorio: Ouvidor, 1853-5.º — Telephoncs;22-6947 e 27-3192 
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EMQUANTO SE ESPERA 
O MEDICO : 


Conselho Nacional de Segu- 

rança de Chicago recommen- 
dou algumas das medidas urgen- 
tes, que se devem tomar quando 
es roupas de uma pessoa são pre- 
gas das chamas. 

Antes de tudo, não se deve cor= 
rer. O vento gviva as labaredas. 
É preciso envolver-se em um co- 
bertor ou -qualquer outro pan- 
no grosso. Se não os houver, é 
melhor arrojar-se ao chão e ro- 
lar lentamente para apagar o 
fogo. É mister cobrir o rosto com 
os braços e tratar de não aspirar 
as chamas. Alem de tudo, cha- 
mar o medico. 

Se a victima soffre um desmaio, 
depois de haver-se queimado, de- 
ve ser deitada de para 


baixo, com o corpo mais alto do 


frente 


que a cabeça. Emquanto se es- 
pera o medico, convem manter 
fresco o corpo, esfregar cs bra- 
ços 6 as pernas das extremidades 
até ao corpo e dar-lhe & aspirar 
amonca e a beber agua, cha ou 
sueco de fructas. 
Sempre é bom saber,,. 


o um mm mm O O E | 


Modas — Alta Costura — Confecciona qualquer modelo 


H com elegancia e perfeição — Serviços rapidos — Preços 
me. alia convidativos — RUA DO OUVIDOR, 160 - 4º andar. 
Salas 5 e 6 — Telephone: 22-6401, 
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“A VIDA COMEÇA AOS 
QUARENTA” 


O tempo de Balzac “ a mulher 

de trinta annos” entrava em 
Geclinio. Hojc, felizmente para 
nGs, tudo mudou; YValter Pitman, 
o conhecido escriptor americano 
garante-nos que a vida começa 
aos quarenta" e a ex-Mrs. Sim- 
pton nos demonstra, com precisão 
niathematica, que tma mulher 
de 44 annos, (confessados, o que 
deixa suppor... alguns a mais), 
€ capaz de virar a cabeça de um 
rei, não de um soberano de um 
desses pequenos reinos de opere- 
ta, mais do rei do mais conser- 
vador de todos os paizes, do purl- 
tana Inglaterra. 

Quarenta e quatro annos! Pa- 
ra as nossas avós estas palavras 
resumiam a renuncia definitiva. 
Fara a mulhor moderna, que sa- 
be seu valor, symboliza uma se- 
gunda mecidade, menos radiosa e 
certamente menos impetuosa que 
a verdadeira, porém, mais rica de 
experiencia, de comprehensão, de 
gerena philosophia, matizada de 
Hgelra descrença... 

A felicidade, a nlegria de viver, 
deveriam ser o clima natural de 
todo ser humano. Infelizmente, 
nem sempre assim acontece. 

Essa felicidade, pela qual an- 
ciamos a vida Inteira, em vez de 
pedil-a à outrem (como se alguem 
tivesse de sobra), € em nós mes- 
mos que deveriamos buscar, ali- 
mentando-s, ajudando-a, e, não 
raro, sabendo nos contentar com 
uma “imitação”, .. 

A condição essencial para que 
o physico seja agradavel é reíle- 
ctir um moral sereno, dada a es- 
treita relação que entre ambos 
existe. 

Na primeira mocidade o soffrl- 
mento, a tristeza, as noites sem 
dormir passam sem deixar vesti- 
gio; mais tarde, no crepusculo da 
vida, “tudo se Inscreve na cons- 
ciencia, nos tecidos, no sangue... 
gomos o resultado de uma histo- 
ria. 

Cada pensamento, -cada seção 
tem para nós ums consequencia”, 

(Dr. Carrel “L'homme cet ln- 
connu”). 

E' necessario, polis, bella let- 
tora de 40 annos, em seu Interes- 
ge, fugir das pessoas pessimistas, 
derrotistas, que sô falam em mo- 
testias, imfelicidades e desgraças 
futuras; preserve desse contagio 
desvitalizante sua fragil alegria 
e seu bom humor, 


Todos nós, por menos aquinhoa- 
dos que sejamos ,temos um “sun- 
ny side” na vida; se, resoluta- 
mente, nelle fixarmos os olhos, 
talvez, o resto nos pareça menos 
sombrio, 

Conseguindo, com o auxilio 
dessa prophylaxia, reflectir a se- 
renidade de seu espirito, cuide do 
artifício que, para realçar seus 
dotes naturaes, deverá ser em- 
pregado. 

O “maquillage”, na meia-cdade 
é uma questão muito delicada; 
o excesso de colorido, em vez de 
embellezar, envelhece prodigiosa- 
mente. 

Adopte uma pintura suave e 
discreta, que se approsime, tan- 
te quanto possivel, do natural; 
Egg por exemplo, os cantos de sua 
bõca revelarem uma certa amar- 
gura, levante-os ligeiramente 
com um imperceptível traço de 
rouge. Faça o mesmo no canto 
de peus olhos, com o sombreado 
das palpebras e no penteado, des=- 
cobrindo as orelhas, 

As linhas ascendentes, Já o te- 
nho dito innumeras vezes, reju- 
venescem sempre. 

Se você tiver conservado sua 
plastica da mocidade, use todas 
as modas que lhe ficarem bem, 
sem levar em conta o numero de 
annos; evite, naturalmente, o nu- 
dismo generoso dos trajes de 
praia, os generos 
“petite folle”, que com seus 40 
ennos “hurleralent de se trouver 
ensemble, ,. 

KAY 










Já se acha installzda 
d Rua do Ouvidor 167-12 


entrada pela E loga 
VESTIDOS PROMPTOS 


ua Mid 


Ctepos Vagoareis, 
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UMA SOLUÇ 
— Tens de me comprar um 
vestido novo. Ha 15 dias que só 
galo com este, já tenho vergonha 
da vizinhança! 
— Pois vamos nos mudar de 
CESS..a, 





me eae —oíc 


“ingenua” w” 
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Pratico e chic é este tailleur em seda estampada marron 


e branca e blusa de crépe branco. 


(Milgrim) . 


Limpar a cutis é muito importante 
para manter a belleza 


A saúde da pelle de V, S. requer 
uma Fmpeza profunda que elimine dos 
póros a poeira, O sujo, a excessiva graxa 
para a regular funcção da cutis. 

Com o suave e fragrante Crêéme Ru- 
gol V. S. fará esta classe de limpeza 
da pelle. Elle pesetra immediatamente 
nos pós, emulsiona as graxas e remo 
ve, expulsindo todo o sujo e impureza. 
Em seguia vollase a enxzguar O rosto 
com agua fria. 

A pele fica claar, rejuvenescia e 
mais limpa o que nunca, 


O uso jfario o Créme Ruzol com 
bate as manchas, as espinhas, es cravos, 
a acne, as rugas, a vermelhizo e a cx 
cessiva gorura a pelle. 

Contrãe os póros dilatados e supprime 
as sardas. 

O famoso crême de toucador Rugol é 
encontrado nas drogarias e perfumarias 
em tubo economico a 6$500. Em póte, 
94000, Comece a usar hoje o Créme 
Rugol e controle ao espelho como vae 
«e embellezando à sua pelle Em 3 dias 
ficará a sua cutis mais clara. 
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SE A MULHER QUER 
AGRADAR... 


Não deve usar eajas 
curtas. 


Não deve vestir-se com côres 


muito 


muito vivas. 

Não deve pintar demasiada- 
mente a bocca e os Jnhios. 

Não deve pintar os olhos. 

Procurar falar pempre em melo 
1Cm 


Não rir elto em publico. 

Não pintar as unhas fóriemen- 
te. 

Não andar de 
meias... 

Trazer o rhapéo ra cabeça... 

Não usar auitos enfeites, 

Não usar muitas joias. 

Não usar perfumes fórtes, 

Não gesticular muito. 

Não se remexer muito quando 
ande, . 


luvas e tem 


Domingo, 21 de Novembro de 1937 9 





EXPERIMENTE ESTE SIMPLES 
TRATAMENTO PARA OBTER 
UMA CUTIS MACIA E LOUÇÃ 





A cutis que as mulhores in- 
vejam oc os homens adoram, a 
eutis branca, si e immaculada, 
só se póde obter com um crême 
eciontificamente preparado. 

Crême “VINDOBONA”" não € 
um dos muitos crêmes baratos, 
pois a sua preparação e seus 
componentes são do que ha de 
melhor em todo o mundo. E! 
absolutamente puro e de um 
perfume adoravel, E' compos- 
to de 18 ingredientes diffvren- 
tes, sclentificamento escolhidos 
& base de formulas antigas do 
Oriente. 


Garantimos os resultados na 
rapida eliminação de manchas, 
espinhas, cravos c impurezas da 
epiderme, devolvendo o dinhei- 
ro se não obtiver resultados. 

Vendo-zso nas bôns perfuma- 
rias e na filial brasileira dos 
LABORATORIOS VINDOBONA 


Rua Uruguayana, 104-5º andar. 
Tel. 23-1100, — RIO. 


CRÊME DE BELLEZA 


creme Ro 


VINDOB ONA, 


C. M. C. 16 
Enthorntorios Vindobonn 


Rua Uruguayana, 104 - Rio. 
Peço enviar-me. o lvrinho 
“O cuidado da Tex", 


None: cicacirso caco dno desde 


Clânde ,..... Entado ...... 
(xxx) 1 


RR 


O MAIS LINDO DO 
MUNDO ! 


UANDO  Rabindranath 'Ta- 

gore regressou no seu paiz 
hatal, depois de dar a volta ao 
mundo, quiz dar a conhecer aos 
seus compatriotas alguns dos co- 
nhecimentos, que havia adaquiri- 
do em contacto com os povos ce- 
cldentaes. 

Muito depressa, porém, nperce- 
beu que os seus ouvintes hindús 
nada comprerendiam de suas 1- 
ções. Decidiu-se, por l==0, a com- 
pôr para elles uma serie de apolo- 
Eos explicativos. Aqui vas o que 
escreven sobre o nacionalismo: 

“A senhora Jones chega do 
morcado muito exaltada. 

— Deixei — alsse ella ao mari- 
do — a senhora Brown e a se- 
nhora Wright a ponto de atra- 
car-ze! Que discussão! Que gri- 
taria! Que imbecilidade! 

— Nas que succedcu? — per- 
guntou o marido. 

— Imágina que cada uma del- 
jas entende que o seu filho é o 
mais lindo do mundo! 

— Ora essa! 

— Sim! O mais lindo do mun- 
do! Pobre da senhora Brouw! O 
mais lindo do mundo! Coitada da 
senhora Wright! Como se o mails 
lindo do mundo não fosse o nos- 
so! Não é, querido? 


e e 
Para fixar seu pentendo faça vso 
sempre do melhor 
SUPER: FlxO 


“Nobreza 


& venda em toda parta. 
(xxx) 


VITREAUX 


GELATINA PARA vIDRO 
Fnpets pintndos nacionnes e 
estrangeiros. 
Variado mortimento, 


CASA OCTÁVIO 


69 - RUA DOS OTRIVES - 
(Ex 


EEE E! 
centena te ana 











Não falnr em assumptos que 
Dão entenga, 

Ser generosa para com as ou- 
tras mulheres. 

Não falar da vida alheia, 


Não ser teimosa é ter sempre 
um sorriso sobre os Jablos € uma 
desculpa no olhar..g 











0 Suppiemento Feminino 


ARTE CULINARIA 





O menu de hoje 





ALMOÇO 


Ovos É Suporte 

Eoast-boof 

“ulchichas com ovos e ve 
nafrea 

Uuapos de anjo 


ovos 4* SAVARIN 


Corinuz ovos lquantos ferem ncessa- 
riõs), uns der minutos, 

frctire do fogo e ponha em agua fria. 
Corte no meio, retire n4 gemmas € em 
esta cxtrombilude córte um peuquinio 
pura pr Os ovos de p&. 

Faça com dm Ermmas cordas um cre 
mo da seguinte maneiras cozinhe nlgu- 
tuas bntatau, quase nu copremedor. Junte 
queijo Curmezen, uma celher de mantot- 
ga, sal e as gemmas cozidas. Bata qmiti- 
to ntó flcur bem liso o creme, núuicio- 
nto nos poucos um pouquinho de nata 
de leite, 

Cusinho ceneuram, tire bolinhas com o 
cortador proprio, frite em manteiga. Faça 
a mesma colsa com potit-pols. 

Arrume o prato da segulnto fórisas 
Vonts ns metades de ovos uum prato, 
Com o auxillo de um sacco de ornamen- 
tar fuça com o creme uma pyrramide dou- 
tro dos ovoa e na ponta de cada pyra- 
mide espeto um grãorinho de petit-pois. 

Ao redor ponha su cenouras e potit- 
pois o em cada extremidade eolloque ta- 
tias de ruast-brcê, 


ROAST.DEBP 


Compre filet com aba, limpe — qas- 
sudo um passo molhado, 

Sietire com cuidado todos cs essos, 

Eurole a nba so ecedor do bife, úegolr 
ds» polsilbar com est o pimenta, Prenda 
com pílitos ou amarre bardoste. Ponha 
este colo quma asnadeles com prolha, 
ponla qudaços de muoteiga por climu e 
love no foroo quente. 

Teste de quando em quando com o 
caldo que sao da carne, 

Vara conbecor mo está prompto, es 
poeta um gurio. 

Suindo o Lmguldo Iovomente rosado, cstá 
tom. 


SALCNICHAS COM CTOS 
E USPINAFLES 


Cozinhe caplunfres vim agua, coma poem 
co mal e um pougulaoho de nesucar, 

tetleo do fogo, cewcorea a agua uuma 
poeira, nta com a Inca. 

Frepare um creme com leite (confor- 
me n quantidade de capioafeen), um pon 
co de farinha de trigo, sal es fôr neces 
sario, um quiico de manteiga, 

Leve no fogo até formar um creme, 

Pingue gottas de limão, 

Arrume em preamide o esplantre sobra 
mma fruteira (peralmente portemeento um 
múrrico de jantuc), 


Ao redor do espinafre ponha rodelas 
de maichichas (eacaldadao) o por Lalto 
dan malcbichas, rodelas de oros cozidos, 
Lnfelte o prato com useltonas, 


PArOS DE ANJO 
Tome des gcinmas e tres claras Cluse, 
lista multo até tornaras bem elnra. 
Junto uma colher de chá de essencia, 
Passe manteiga em tigelinhes, polrilhe 
com farinba de trigo e levo ao furos em 
tanho-Maria, 


Emquaato nasais 03 papos, fuça uma 
estis com 300 grammas de nysuuar e 
dois copos d'agua. 

Grando cas papos estiverem bom assa- 
dos, retire dam fórmas o deite us calila. 


(Continuação da 3º pag.) 


mentar. 15 € por Isso que elle con- 
silera o homem um desconhe- 
cido!... 

A selencia não conseguia ainda 
apezar do esforço dos homens, 
apezar das tentativas dos selentis- 
tas, emancipar-so do Deus. Não 
foi sem razão que Augusto Com- 
ta, escondeu-se por trás da bar- 
reira que Deus levantou no seu 
caminho scientífico, e aconselhou 
espertamente que “não investi- 
gassom as causts primarias”,.. 

AlTicma Carrel que “a fraque- 
z do valor intolleetual e moral 
do homem moderno é devida cm 
srundo porto 4 Insufíicioncia e a 
mã composição da sua gpmosphe- 
ra psychologica.” E é uma gran- 
de verdade. A nossa atmosphera 
rsyehologica € preparada pela au- 
sencia de disciplinas religiosas, 
reta falta de fé o desprezo pela 
autoridade divina. “A superlorl- 
dade da materia, o utillarismo, 
foram cs dogmas da religião in- 
dustrial que conduzirara wu sup- 
prossio da cultura intellectual, da 
belleza o da moral, tues como 
elus cram comprehendidas pelas 
mações christis, mies da sclencia 
moderna.” Pag. 79). Querem 
maior prova do beneficio da 
relighio ? 

Loxo, à sciencia sem Deus, nada 
vale! So o abalxamento moral e 
a fraqueza intellectual do homem 
moderno é devida 4 substituição 
dos dogmas religiosos pclus do- 
emas industelaes, porque então 
não confessar o peder de Deus e 
a infinita estultico ec vaidade do 
tomem 7... 

Currel acovsa a radiophonia de 
ter vulgarizado a tolico e de tes 
“o Eulo do cinema e dos jornães, 
nivelado as clnases intellectuass 
uo ponto mulas baixo. 

Aqui no Brasil o cinema fol o 
muive propagandista dns fitas e 
dos costumes americanos e do 
proprio Golchevismo, apresentan-= 
do os aspectos socines e religiosos 
tuos como ciles são na Europa q 





CORREIO DA MANHÃ 


Ferva Lem até que fiquea lachados os 
papas, 

DE pouto de fio brando na calda, Sim 
vh em computcira, 

Se vão mostur do dose em calda, deixe 
óscorrur nus quucira q pisse em assicar 
cristal, 


LUNCH 


Canapés de ovos 
diiscoitos ds crrvafa 


CANAPÉS DE Ovos 


Corte pão do sandwichos cm fatias 
doe não sejam multo finas. Preso man 
telga O luve au foroo para tostar Lgcira- 
meute. 

Uma vez frios passe ums camids da 
paté de folo misturado com mantelgn, 

Enfelte com rodelas do ovos cozidos & 
azeltonms pretas, 


NISCUITOS DE CLEVIJA 


Melo Eilo de fnrlohs do frigo, 250 
eratunes de munntelga, melo copo de com 
vejr. Misture tudo Leme. 

Enroly es Liscoltos compridinhos o ann- 
tos de irem “o forno são pussulos em 
ammterr eristuliizados, 

Porço regular. 


* 


CARA TIRAM MAXCHAS DH 
SANGUE DE QUALQUER TE- 
CIDo 


Lava-se o tecido em agna morna vem 
sabão, & qual deve-se juntar uma colher- 
rinba de acido tartarico, Passa-se em 
seguida em agua quira, 

q" necessirio torcer bem o tecido para 
Virar tódo o uvido, 


— e) — 


Chá preto de luxo 


ORANGE LABEL TEA 


(Chá etiqueta laranja) 


Suave e aromatico, mistura de chás 
da India e de Ceylon, Parece o chá 
em flór. Uma especialidade de 
RIDGWAYS 
Em pacotes é muito mais barato, 


(xe 
—O— 
O menu de amanhã 








ALMOÇO 


Enrdinhaa em conscros 
Meztihdes com arros 
Corumcilos do doce de lctta 


SARDINHAS EM CONSERVA 

Temo suriinhas pequeaas, limpe bem, 
tire ne cabeças e abra ao mcio para tirar 
as tripas, 

Lave muito bem, deixe escorrer, cm po 
peira. Junte sa], e pouco limão, 

Teve uma caçarolo ao fogo com um 
como Ur nreite e melo copo de vinagre 
to atelte e visgpre devem cobrir as mam 
dinhasi. Junte nm pouco de pimenta do 
reino € dese ferver até craporar o vl- 
nngTe, 

Arrume com video, cubra bem, ponha 
parafina quiri vão cntrir ugoa oc levo no- 
vamentoe uu fogo, úgora, porém, em ba- 
tho-Maria, mas que a agua cubra com- 
pictamento o vidro. E" difficli fazar em 
lucas por não bnver facilidade em soldse, 

MEXILHÕES COM ARROZ 
(A pedido) 

Tore bom melo Kilo de mexilhões, ram 
fe e pusse em varias aguas, 

Coltoque eim uma ençurola em fogo mol 
to lento. Quando estiverem abortos, tire 
au cascas, deisando áparto a agua que 
cosinhou os mexitites, 

Ponha cm ums ecaçarois mma colher 
ds manteiga é um pouco de sreita, 


CACILDA T, SEABRA 


Directora da Escola Domestica 
Société du Gaz Copacabana, 


Louro eh! um poco de cebola picada, 
junte dola tomatos sem pelles o picados, 
um pouco de ualsa, “90 grammas da 
arros. Uofogue vz mms mementos, po 
nha a ngus que cozinhoy os mexilhões, 
Condimente com val, e pimenta e deixe 
em fogo lento uns 15 minutos, Junte do. 
pois os mexilhõen. 


CARAMELLOS DO DOCE DE LEITO 


Yonta em cos ponella esmaltado 250 
grummas do doce de Icite, um pouco da 
alucose (uma colher de sopa), GO gram- 
mas de creme de leite, um ponco de bou= 
nilia o um pougaluho de blearbonato de 
sodio, 

Colloque em tago forto, mexendo con- 
tinusmento com colhor de pão até que 
tomu o ponto de bula malte. 

Rotiro do fog> então o depois de bater 
om pouco deite em qedra marmore 
amanteigada. 

Deixo esfriar, corto em quadrados q 
enrole em papel impormentel, 


JANTAR 


Guizado de sardinhas 

Muria fritos com corno guto 
sudo 

Corujos 


GUIZADO DE SALDINHAS 

Ponta numa caçarola, azeite e alho, 
doure um pouco e retire o alho. Junta 
rodelas de cebola, tomato sem pelies, 

Ponha cm cima sardinhas som esple 
nhas, rodelas de beringellas cscaldndos, 
novamente sardinhas, etc. Kegue com um 
pouco ds uzelto € delte em fogo multe 
brando, 


XUXOS TREINOS COM CAGNH 
GUIZADA 


Tome sobras de roast-becf de domingo, 

Corte «m pedaços pequenos. Penha em 
uma frigideira um pouco de toucinho Da- 
coa, Deixo derreter e junto q corno. Be? 
con, Deixe dorretrr o Junto à ciurne,. Ro- 
fogus bem o retire. Junte nosta mesmas 
friglóecira uma colber de banha (touci- 
nho), rodelas de cebolas, cheiro o to 
mates. 

Icfogue, junto um poco de caldo e 
uma colherzinha com vinagre. 

Junte à esmo ovos cozidos e pleados, 
preltunas & eezus com & molho, 

Costobe xuxis, e tiro com a conchinhs 
proprias bolinhas, 

Pussd em oro balilos cm farinha de 
rosca com queijo e frite, 

Sirra & volta do guísado, 


CONUIAS 

Mistore bem com mula chicara de lel- 
te, 250 grammas de potrílho azedo, 

Derreta Q parto toncinho, quo dê meia 
chicara, junte rcia chícarn do agua fer- 
vendo. Misture Isto, ao polvilho, Misture 
até csfrinr. 

Depols aúdicions hezri-doce (a gosto), 
Sola ovos intolros o cul e vá amassando 
ats tomar a consistencia de enrolar, 

Convém untar us mios com gordura 
(toucinho) para exrolur, 

Forno quente, 


Qunndo estiverem bem crescidos e eo 
tos de bandeja, apigue o fogo e deixe 
seccar bem ou ponhn-os va estufa, 


CORRESPONDENCIA 


Fomunda Maria — As receitas qui ma 
podo sairão por toda semana. Quanto sos 
cortadores de bLatatns, poderá encontrar 
em qualquer loja de forragem dao primei- 
ra ordem. 

O mey livrinho ninda está em preparo, 
Devido no excesso de trabalho tenho ma 
atrazado vm pouco, Logo quo fiquem prom- 
ptos farei o présio nriso por esta folha 
e pela PRI-4. Multa grata pela attcoção 
dispensada Tico sempro Do sem intoiro 
dispor. — Cucilido T. Seavra. 


Domingo, 21 de Novembro de 1937 


AGUA ve COLÔNIA 
BRILHANTINA 
CREME, 
LOÇÃO 


PASTA DENTIFRICIA 

PO ve ARROZ 
SABÃO LÍQUIDO 

SABONETE. | 


TALCO EM 


MA 
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A ARVORE CASAMENTEIRA 


XISTE nas mattas de Holns- 
tein, Allemanha, uma velha 
arvore da familia dos platanos, 
que é nada mais, nada menos quo 
uma legitima intermediaria entre 
rapazes c mparigas, que desejam 
contrahir casamento, É o caso 
que, em um buraco situado mais 
ou menos á& altura do primelr 
galho, a tres metros do solo, se 
collocam cartas cujo theor & so- 
melhante ao dos annuncios dos 
Jornaes, nas secções de casamen- 
tos! “Tenho vinte e tres annos, 
auu bem educado e sem preten- 
<ões. Como resido em uma aldêa 
verdida na Westphalia, onde não 
tenho opportunidade de travar 
relações, procuro minha felicida- 
de por este melo desusado”, 


Os jornnes tratando da arvora 
em questão dizem que é milagro- 
sa 6 co cida como a arvore 
Go destino. 

Curioso, não? Mas o mais curio- 
go € que o carteiro tem ordem 
(qua cumpre muito gostosamen= 
to), de levar e trazer as cartus 
que encontra na arvora casa- 
menteira e as que a cila se desti- 
nam. O servidor do poder publl- 
co à serviço do poder oceulto do 
destino... 

É  desnecessario neccrosceutar 
que, merçê desse costumo muitos 
cusâmentos se têm realisado. 


E € sob a copa frondosa da ar- 
vore amiga, que os conjugues se 


photographam de volta da cerie 
monia,.. 


Com o uso de Rendelis, Madame 
não será tortusada todos os mezes 
pela duvida sobre seu estado de 
smúde., Rendells é usado polas serho- 
ras de todo o mundo ha 50 annos e 
assegura-lhe sempre resultados 
satisfactorios. 


PSB SBB A RT 


Em caixas e meias - caixas, 





LENDO ALEXIS CARREL 





na America do Norte. O cinema 
produziu uma verdadeira revolu- 
cão nos costumes é na vida so 
cial brasileira, A ntmosphera psy= 
echologica, & preparada por estas 
tres forças — radio, cinema é im- 
prensa — impulsionadas pelo ma- 
terialismo «cientifico e lterario 
Uv momento moderno. 

E € dentro dessa atmosphera 
que nasco e vive o homem mo- 
derno. 

Porque estranhar que nro Bra- 
sil, as idias communistas tenhara 
encontrudo pleno desenvolvimento, 
uunads vivemos dentro dessa 
aitmosphera malsã da descrença, 
do utitiirismo, des paganismo? 
Essa atmosphera destruiu na 
mentalidado moderna, todas as 
virtudes antigas, todas as iútas 
religiosas, todo o vigor, toda & 
inspiração dn verdadeira arto, 

E" ainda Carrel que tem esta 
opintão: “O senso moral foi sup- 
primido na sociedade actual — 
ella o desconhece! A posso da rl- 
queza é tudo e tudo justifica. 

Os gangster (e os communistas 
no Brasil) são respeitados, são 
protegidos pelos politicos e pela 
policia! 

Um hkemem rico, púde botar Lóra 
a sua mulher, abandonar a sua 
emite, roubsr nos que lhe confiam 
dinheiro, porquo terk sempre a 
considoração dos seus amigos. “A 
homo-sexuntilado floresce, a mo- 
ral sexual foi supprimida e os 
psyehunalistas dirigem os casados 
nas suas relações..." 

Sob o ponto de vista moral, 
decaiu a civilização moderna; sob 
o ponto do vista physico, tambem 
perdeu o homem moderno. E 
Currol quem o diz! Nós, sentimos 
isso em torno da nossa vida 
actual; sentimos à ronda fatal no 


(CORINA PESSOA) 


meio em que vivemos, no ambien-s 
te que nos envolve... Sentimos 
a ronda da concupiscencia, do 
materialismo, da revolta, do des- 
prezo pela religião o pelus tradi- 
ções, umençando a Familia chris- 
tz, ameaçando a soticdade e o 
paiz... 

As industrias e o progresso, não 
caminharam & par do aperfeiçoa- 
mento moral. Na parte indus- 
trial, como vimos, no livro de 
Carrcl, o progresso especializou 
“o operário, atrophinndo as suas 
faculdades crendoras, 

Na medicina e na hrelene, o 
progresso (fez maravilhas mas 
não diminuiu w mortalidade pelas 
doenças, “As molestias infeccio- 
sus foram debeladas e morrendo- 
se muito menos- dessas molestias, 
morre-se muito muis das doenças 
degenerativas (pag. 145). O ho- 
mem civilizado estã tão exposto 
como antigamente G& syphilis, & 
arterio-solerose, nos tumores e ao 
amollecimento cerebral”. A hyrgie- 
ne moderna, augmenta a duração 
média da vida, mas não suppri- 
miu ns doenças. Contentou-se cm 
mudar-lhos o aspecto,” 

O homem moderno, principal- 
mente o babitanto das grandes ci 
dades, tem a son vida profunda- 
mento abalada o modificada, não 
podendo por isso ser um homem 
“io c bem equilibrado. Os cho- 
ques nervosos unos quaes está 
submettido continunmente, as tos 
xinas produzidas pelos seus or 
gos em desordem funcelonal, po- 
los alimentos ingeridos, pelo ar 
quo respira e pela carencia das 
funcções physiologicas e mentaes, 
são as determinantes da sua do- 
cadencia." (Carrel), 


Outra observação verdadeira e 





que púde ser observada aqui no 
Rio € a que ze refere 4 alimen- 
tação. 

“A producçião em massa, a te- 
chnica da commercialização; o tri- 
£&o, o leite, às frutas, conservan- 
do a sun aparencia, modificam- 
se completamente e ni nos for- 
necem mais as substancias nutri- 
tivas que possuiym antigamente.” 
E' essa à razão unica da desnu- 
trição de um povo, e de uma ci- 
dade como o Rio, o E esse o mo- 
tivo porque a gente muis velia 
costuma dizer, que, “antigamen- 
te” o pio era mais súboroso, as 
frutas melhores, o leite mais nu- 
trítivo”. Currel vem em nuxilio 
nosso, confirmando e dizendo ain- 
da, que o adubo chímico, augmen- 
tando à colheita, empobrece a ter- 
ra de certos alimentos que cila 
não substitua e altero profunda- 
mente a constituição do grão a 
dos cerenes. As gullinhas obriga- 
das por uma alimentação artifi- 
cial, à uma producção exagerada 
de ovos, as vaccas estabuladas 
todo o anno, obrigadas tambem 
a produzir o mazimum de leite, 
fornecem um alimento completa- 
mente modificado...” E' então 
perfeitamente explicavel que a 
Alimentação no Kio, não seja sa- 
borosa nem nutritiva, como a ali- 
mentação do interior do Estado, 
onde as terras não precisam de 
Adubos chiímicos e as vaccas e as 
&gallinhas têm pastagens naturaes. 
4 alimentação na cidade & fôra 
de duvida impropria e insufficien- 
te pora que o povo tenha a mes- 
ma resistencia, vitalidade que 
tem a creatura que vive no com- 
po e no Brasil todo, onde o pro- 
gresso, à exploração commercial, 
a desídia dos governos e o au- 
gmento de estrangeiros, não che- 
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— um om a A a a qm a a e 


gou a perfeição da Capital Fe- 
deral, O leite que a população 
carioca, bebe, não € leite que nu- 
tre a população do Brasil, espe- 
cialmente no sul. O leite aqui é 
um producto quastl nulo — dos- 
natado, pasteurizado, misturado 
com agua e sacolejado em carro- 
cas distribuidoras G& domicilio. 
Sem sabor, sem densidade, sem 
créme, e 6 uma agua branca 4 
$00 réis o litro!.., 

Carrel tem carradas de razão 
em condemnar a clvilimção mo- 
derna! 

Os problemas de alimentação, 
de habitação e de educação, vi- 
vem aqui uo Rio, entregues a de- 
partameôntos que dormem q annó 
inteiro! 

Aqui, todo o estrangeiro Tuz 
fortuna e acçambarca o commcee- 
cio. 

A saude do povo, a sunvidade 
do custo da vida, são coisas de 
que os governos s6 se lembram 
nas “plataformas presidenciaes".. 

Chegamos e conclusão, com 
Carrel e mesmo sem elle, que o 
progresso trouxe conforto, luxo, 
velocidades, gozos materines, mns 
não trouxe tranquilidade, nio 
trouxe fartura, nem augmentou 
felicidade do povo. 

Quanto A medicina, chegou elle 
& conclusão de que o progresso 
maior foi o de laboratorios e de 
cirurgia e retrogradou até o 
ponto em que cs jejuns religio- 
sos, n9 abstinencias, são regras de 
saude! ,.. 

Na moral, accentãa a necessi- 
fade das disciplinas religiosas « 
à volta nos costumes antigos! ... 

Acompanhemos então o pro- 
grosso, observando ns leis da 
Ligreja o os mandamentos do 
Deus, perque as affirmações de 
Carrel, medico, sclentista e socios 
fogo, são tremendos libelloa con-= 
tra o progresso moderno, contra 
n estupidez humana pretendendo 
modificar as Jlois natúraes da 
vida e da sociedade cristã, 


Rio, Outubro, 1937. 
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Supplemento Feminino 
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REVIVE A MYSTERIOSA TRAGEDIA 
DE MAYERLING 





A princesa Stephanie, da Belgica, julga que o prin- 
cipe herdeiro Rudolf não se suicidou 


Vienna, 17 (Associated Press) 
— A princeza Stephanie da Belgi- 
ea, que o destino impediu da ne 
tornar a Imperatriz da Austria- 
Hungria, quebrou um silencio de 
muitos annos para falar sobre “a 
tragedia de Mayerling”". 

A princeza declarou não ter a 
menor duvida de que seu primeiro 
marido, o ímpetuoso principe her- 


deiro Roduli primogenito do Impe- . 


rador Francisco José, tenha encon- 

trado a morte por outro meio qua 

ie gues proprias mãos, em Mayer- 
ng. 

O mundo transformou em ro- 
mantico myterio os acontecimen- 
tos que tiveram logar num peque- 
no pavilhão de caça situado no ex- 
tremo da aldeia daquele nome, nas 
proximidades de Vienna, em 1889. 

Uma communicação oafiiciul re- 
Jatou naquela Epoca que o prin- 
cipe foj encontrado certa manhã, 
ao lado da linda e joven Maria Ve- 
tsera, morto, como mórta estava 
ella, no pavilhão em que"os mem- 
bros da familia real costumavam 
passar és vezes a noite. 

A successão no throno, talvez 
mesmo o curso da historia do palz, 
sofíreu uma alteração, A prince- 
za Stephante, que chegara oito an- 
nos antes da Belgica para se con- 
sorciar com o principe Rudolf, per- 
deu qualquer probabilidade de ser 
algum dia imperatriz. 

A versão official, feita de decla- 
rações vagas, dava credito à sub-= 
posição de que o principe herdel- 
ro, inconstante no amor e incerto 
em politica, se havia suicidade. 

Fot a malor “historia de cri- 
mo”, da vida official do velho im- 
perto. Dou motivo « uma série de 
commentarios que o velho Fran- 
cisco Jos6 não pôde impedir. Ro- 
manees e peças sem conta foram 
escriptos sobre o thema da “tra- 
gedia de Mayerling”. Até hoje a 
produeção não quiz abandonar o 
assumpto, tendo sido no corrente 
anno dados 4 publicidado varios 
livros que o exploram 

Uma versão bastante acatada 
no seculo passado e revivida ulti- 
mamente dizia que na realidade o 
corpo de um outro klomem fora 
eollocado ao lado do cadaver da 
bella Vetsera e que o principe Ru- 
daolf por esse melo conseguiu esca- 
par à aborrecida existencia que o 
esperava na côrta viennense, indo 
residir na America do Sul. 

A essa versão se deveu a que- 
bra do silencio por tantos annos 
mantido pela princeza Stephénie, 
que actualmente conta 73 annos do 
edade e vive numa. serena propris- 
dade hungara, 

— Nos círculos bem informados 
da Europa não existe mais myste- 
rio algum a respeito da “trage- 
dia de Magyerling”, — declarou a 
vererave] senhora à Associnted 
Press que a foi procurar na man- 
são de seu actualmarido, o prin- 
cipe Elmer von Lonyay. — O 
principe herdeiro sulcidou-se, não 
ha a menor duvida, Não ha ne- 
nhuma possibilidade de se ter ve- 
rificado uma troca doe pessoas ou 
erro de Identificação. Sei pois 
muitas vezas visitei o corpo do 
prinsipe na egreja dos Capuchi- 
nhos, em Vlenna, onde se acha 
ainda hoje. E frequentemente pu- 
ra I& envio flores. 

Stephanie, destinada a sobrovi- 
ver de tantos annos a tragedia de 
seu primeiro casamento, foi conho- 
elda por muito tempo como “a 
princeza mais infeliz da Europa”. 

No entanto, tnl descrípção não 
Jhe convem mais no presente. 

Esbelta, conservando grande vi- 
vacidade mental, interessando-se 
a innumeros affazeres, aquella que 
quasi foi imperatriz da Austria 
Hungria entre outras coisas aux!- 
Jia seu marido na administração de 
uma propriedade de 8.000 acres 
situada num extremo da Hungria, 
exactamente no triangulo forma- 
do de dois -Indos pelas fronteiras 
da Austria e da Tchecoslovaquia. 

Sua residencia é um castello de 
3110 peças, sua principal occupação 
a direcção de um immenso jardim 
qua rodeia o castelo. Innumeros 


+ 





jardineiros me apressam a 


seguir 
embem para as brilhantes recu- 


Das janellas gothicas do castel- 
lo a princeza Stephanie pôde ver 
o Danublo, o mesmo rio cujas 
aguas a levaram em 1881 a Vienna, 
para que se casasse com Rudolf. 

— A's vezes, o Danublo me des- 
perta recordações — declarou & 
princeza. — Memorias muito vivas. 
Mas que não magoam mais. 

“Denominara-me “a mais infe- 
Hz princeza da Europa”. A phra- 
se não me pode mais str applica- 
da, pois sou agora certamente a 
mais feliz princeza da Evropa. E 


- pelos annos risonhos que se segul- 


ram aos meus sofírimentos da ju- 
ventudo devo agradecer ao meu 
segundo marido, o principe Lo- 
nyay. Estamos casados ha 37 
annos. 

“Pelo mundo, emquanto dura 
esse meu segundo casamento, im- 
perios vão ruindo e muitas desgra- 
ças acontece. Mas dentro dos H- 
mites desta propriedade tudo tem 
sldo serenidade e eu talvez tenha 
sido mais feliz que se houvesse al- 
do Imperatriz”, 

A princeza Stephanie attribue o 
ecu amor á jardinagem ao legado 
de seu pae, o rel Leopoldo Il, que 
demonstrava egual carinho pelas 
plantas e pelas Tlores. 

— Foi um grande homem, — 
disse ella, — 'Transformon Bru- 


xelias num grande jardim florido. 


(=x) 
o a a A A O O 


S. ex. o elephante 


A tromba do elephante tem 
mais musculos do que qualquer 
outro animal mammifero, em todo 
o corpo. Segundo Cuvier, esses 
musculos chegam no extraordina- 
rio numero de 40,000 emquanto 
que os do homem são apenas 
Ba7T... A tromba do elenhante, 
que contem este numero conside- 
ravel de musculos pequenos, di- 
versamente entrelaçados e, sem 
razão disso mesmo, summamen- 
to flexivel, é dotada, como ze 
sabe, da mais extraordinaria e su- 
btil sensibilidade. 


CONTRA A CASPA E CALVICIE 
EUPER: FETROLEO 


4 venda em toda purte. 
(20) 


“outro lado, 


Dr. David Adler 


Assist, do Professor Siraatsma 
de New York 
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Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 

rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 

Clinica : Rua Rep. do Peri, 15 A-L.o- Tel 42-0396 
RIO DE JANEIRO 
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ENSINAMENTOS ÁS MÃES 


DR. FRIDEL, chefe da Clinica DE. WITTROCK 
FASTIO NO LACTENTE (ANOREXIA) 


recusa parcial ou total da ali- 
mentação por parte do la- 
ctante, constitue sempre uma 
grande aprehonsão nos paes. Mui- 
tas vezes esta nprchensão é exa- 
gerada, pois, apezar da pouca ali 
mentação, a creança se encontra 
em estado satisfactorio. 

A anorexia é quasi sempre o 
prenuncio de uma estomatite ou 
constituc.o ínicio de uma molestia 
infecciosa como angina, grippe, 
otito media, pieiite, perturbação 
enterica, etc; nestes casos elin 
vem acompanhada de agitação e 
febro. Mas, existem casos em que 
nenhuma destas causas podem ser 
apuradas; o petiz simplesmente 
recusa ax alimentação; estamos, 
então, em presença de uma ano- 
rexia de origem nenropathica, 

Temos, pois, dois typos diver- 
Eos de anorexia: uma de causa 
apparento e conhecida; outra, ds 
causa idio cu nenropathica. No 
primeiro typo basta combater-lhe 
2 causa e em poúcos dias desappa- 
rece; cessada a causa, cessa q ef- 
feito. Vejamos agora o que de- 
vemos fazer na anorexia nevropa- 
thica; esta é mais rebelde e mais 
difficil de combater. O seu tra- 
tamento dependo do grão e da du- 
rução da recusa, Aºy vezes o sim- 
ples augmento do intervalo das 
refeições, por conseguinte a di- 
minuição £o numero das mesmas 
para 5.4 ou mesmo 3 vezes, ao 
dia, dã alguns resulkados. Por 
em se tratando de 
creanças, quo, apezar de terem 
bastante leite materno 4 disposl- 
cão, não sujam (mns horas cer- 
tas) o sufficiente para progredir 
convenlentemento, & aconselhavel 
dar-lhes o selo de 2 em 2 horas 
e logo, que, tivcorem perdido a pre- 
guica de mimar, voltar para os 
intervallos de 3 horus. O mesmo 
far-se-ba com as mamadelras, no 
caso de alimentação artificial, on- 
de aliás, o contról da quantidade 
ingerida é mais fac?. Em qual- 
quer caso de anorexia, a ndminis- 
tração de agua fervida ou mine- 
ral, nos intervalios das mamadas, 
deve constituir culdado especial. 
Nos casos ds fastio prolongado, 
em que o petiz continua perdendo 
peso, apezar dos cuidados Sã In- 
dicados, deve proceder-se & lave- 
gem do estomago por intermedlo 
da sonda (manobra dificil, tra- 
balhosa e espectacular) e, si pre- 
ciso, repetil-a varias vezes, 

Quando a recusa é limitada a 
certo e determinado alimento, co- 
mo por Ex, á sopa de vegetaes 
que deve ser dada aos sela mezes, 
é aconselhnvel deixar n creança 
sem alimento durante quatro, cin- 
co e mesmo seis horas, para de- 
pois offerecel-a. Havendo repug- 
nancia e sobrevindo os vomitos 
com a insistencia, convém desis- 
tir do intento durante algum tem- 
po e dar-lho suçco de Trutas em 
vez de veyetaces ou ministrar-lho 
extrato de vegetaes misturados às 
mamadeiras. 


CONSELHOS E INSTRUCÇÕES 


— A prisão de ventro do petiz 
de 5 mezes € motivada pela insuf- 
Ticiencia de alimentação; torna-se 
necessario auxial-a com alimenta- 
cão artificinl; assim deve dar-lhe 
o selo ás 6, ás 12 e fs 18 horas; 
dar-lho mamadeira preparada com 
180 grammas de leite de vacca e 
Z%4 colher das de sopa com as- 
sucar, 85 9, às 15 e us 21 horas; 
no intervallo das mamadas “devo 
dar-lhe um total de 100 grammas 
de caldo de laranja ou de tomate, 
diariamente; outrotanto não devu 
omittir um preparado de calcio pu- 


ra obter bons doentes e boa denti- 
cão; aos seis mezes substituirá a 
mamada ao selo, das, 12 horas, por 
uma sopa de vegetnes. 

— O garoto de 7.900 grammas 
eom 6 mezes estã com o peso nor- 
mal; a alimentação estã ba; a 
vivacidade e o somno irrequieto. 
Elo manifestações nervosas; po- 
derã corrisil-as evitando que lhs 
façam festinhas, pois estas o excl- 
tam demasiadamente; niio carre- 
gal-o ao collo; trazel-o ao ar U- 
vro; fazel-o dormir em quarto a-= 
rejado, escuro e tranquillo; devo 
tambem evitar a aproximação de 
pêssoas resfriadas, pols ele € mut- 
to inclinado ao seu contaglo; além 
da sopa de vegetacs das 12 horas, 
substitua a mamadeira das 15 por 
uma papa de duas bananas crúas 
amassadas com assucar e um bts= 
coito, pols esta creança precisa de 
muitas vitaminas, que concorreu 
Eómente para o seu desenvolvi- 
mento mais rapido e para diml- 
nuir-lhe a excitação nervosa; po- 
de tambem dar-lhe um preparado 
com vitaminas. 

— O peso de 31 Kilos para um 
menino ds 11 annos, é pouco. O 
genio frritado € uma das conse- 
quencias dos resfriados contínuos; 
procuro poís, em prímeiro lugar, 
auvgmentar a resistencia das amy- 
gdalas para evitar novas infoe- 
ções; exercícios ao ar livre e ba- 
nhos de sol, seguidos de chuveiro 
e uma serle de bismutho; como 
tratamento local do nasopharin- 
ge, deve instillar um desinfectan- 
te nas narinas e fazer gnrgarejos. 
As manchas brancas nos dentes 
indicam falta de enlcio; faça pois 
Injccções de calcio. As manchas 
brancas por cima das sobrancelhas 
e do couro cabclludo são devidas 
ao estado geral; taca o tratamen- 
to indicado e, si não desapparcce- 
rom, volte a escrever-me. 


— O peso de 13.200 grammas 
para um menino de 2 annos e 2 
mezes, estã bom; este petiz ainda 
está tomando muito leite; dê-lhe 
o mesmo sómente na primeira re- 
feição, com café, pão e manteiga; 
po almoço e no jantar faça-o to- 
mar parte e comer na mesa com- 
mums; procure dar-lhe 3 vezes por 
semana, figado mal passado na 
chapa; a prisão de ventre desap 
parecerá si insistir nos legumes 
e vegetaes assim como frutas; 
allãs às 15 horas elle deverá tomar 
uma merenda, que deve consistir 
em frutas, de preferencia larmn- 
jas e bananas, por serem as mais 
ricas em vitaminas. 


Para estimular o apetite dê-lhe 
um preparado que contenha tfer- 
ro e faça uma serio de injecções 
de bismutho e de Calcio-Collicdai 
com vitaminas A e D. 


— O peso de 8.950 grammas 
para uma menina de 6 mezes e 9 
dias, está muito acima do normal 
alimentando-a de 3 em 3 horas, el- 
kl acccitaria a sopinha de vego- 
tacos &s 12 horas, Leia o meu artt- 
£o de hoje e encontrará a solução 
para o caso em que a creança ro- 
cusa um certo e determinado all- 
mento. Não tenha receio de Ins- 
tituir o novo regimem, polis, sua 
creança estã super-allmentada, 


— O peso de 5.600 grammas pa- 
ra uma menina de 3 mezes, estã 
ligeiramente abaixo do normal. 
Havendo necessidade em intervir 
com alimentação artificial, por 


causa da deficiencia de leito ma- 
terno, poderá fazel-o preparando 
as mamadeiras com 120 grammas 
de leito de vacca, 50 grammas de 
agua de arroz e 14 colhor das de 
gopa com assucar; dê-lhe dinris- 


VIAJAR A PE 


(3. 3. ROUSSEAU) 


Eu não conheço mais do que 
uma maneira mais agradavel do 
que n de andar & cavalo: é a do 
andar a pé. Caminha-so quando 
se deseja, c para-so quando so 
quer, faz-sa pouco ou muito 
exercicio á nossa vontade, Ob- 
serva-so todo o pauiz, ora olhan- 


do-se 4 sua direita, ora 4 sua es- 
querda, examinando-se tudo que 
nos agrade, detendo-so em todos 
os belos sitios, Se me encontro 
por acaso com um rio, o margeio; 
com uma floresta espessa, pono- 


tro em sua sombra; com uma 
gruta, visito-na; com uma rocha, 
examino os mineracs. Onde me 
agrade, me demoro. E quando 


meo enfastio, vou andando. Não 
dependo nem de cavallo nem da 
cucheiro. Não preciso escolher 
estradas amplas e nem caminhos 
commodos, caminho por qualquer 


um ende possa penetrar meus 
passos; vejo tudo quanto possa 
ver um homem; eu não tenho se 
não a mim mesmo para mo go- 
vernar, goso toda a Jibordade ac- 
cessivel ao homem. Vinjar a p& 
é viajar como Thales, Platão ou 


Pithagoras. Custa.-me a compre- 
hender como um philosopho pos- 
sa desejar viajar de outro modo, 
e privar.se do exames das riquo- 
ras que se lhe deparam e que a 
terra prodigalisa ante ao seus 
olhos... Quantos prazeres pro- 
porctona esto modo de viajar, 
sem contar a saude que robuste- 
ce e o bom humor que nos úle- 
ga! 


HABIL VENDEDOR 


— Então, conseguiste vender e 
cavalo? 

— Sim. 

— E como o vendeste? 

— Com um pouco de paraty... 

— NMecim? Déste pauraty so 
animal? 

— Não, homem, 
o compron, 


ao trouxa que 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição augmenta- 
da e melhorada, Lindas e 
numerosas ilustrações com 
legendas instructivas ensi- 
nando a maneira correcta 
de criar os bébés. 


Coelho Netto escreveu : — 
Este livro & cabeceira das 
mães será um escudo de 
protecção para cs filhos: — 
Preço, 12$000,. — Pedidos 
& Livraria Alves. — Rio, — 
São Paulo - Bello Horizonte. 

(xxx) 





mente 50 grammas de caldo de 
Liranja. 


Nota — Pedimos às exmas let. 
toras nos enviarem em cartas, 
com nome e endereço, suggrstões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a culdados e alimentação do 
seus filhos, para que possamos 
ubordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondida as cartas 
nominalmente, sendo apenas da- 
das instrucções de um modo ge- 
rul, 





- À correspondencia deve ser arris 
gida, mencionando este Jornal, pa- 
ra Dr. Friedel, chofe da Clinica 
Dr. Wittrock — Eua dos Ourl- 
ves, 6 — Rio. 


58) 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


OS COMPANHEIROS DE JEHO 


ALEXANDRE DUMAS 





pelos nossos irmãos do sul, quo 
Eva vida lhes seja sagrada. 

Podem prendel-o, mas vivo e 
sem que um só cabello cata de 
sua 

— Vossas ordens serão cumpri- 
das, general, responderam os 
chouanas. 

— E agora, meus amigos, lem- 
brem-se que são filhos dos trinta 
bretões que combateram trinta 
inglezes entre Ploermcl e Josso- 
Un, saindo vencedores. 

Depois, em voz baixa e com um 
Jongo suspiro continuou: 

— Por infelicidade, desta vez, 
não temos os Inglezes como inimi- 
Eus. 

O nevceiro já setinha. dissipado 
& vemo acontece sempre em casos 





taes, alguns ralos de um sol de tn- 
verno beijavam com uma côr ama- 
rellada a planície de Plescop. 

Fodia-se então distinguir todos 
os movimentos que as duas tropas 
faziam. 

Na mesma oceccaslão que Ro- 
Jand se despidira de Cadoudal, Ra- 
mo de Ouro partia a galope, diri- 
Eindo-so para os seus duzentos ho- 
mens que continvavam estaclona- 
dos interceptando a passagem dos 
republicanos, 

Apenas Ramo de Ouro fallou 
com os quatro tencntos de Cadou- 
dal, cem homens se separaram e 
faztam meia volta 4 direita, em- 
quanto os cem restantes por um 
movimento opposto dirigiam-se pa- 
za à esquerda, 


As duas forças afastavam-se ca - 
da uma na sua direcção; uma com 
destino a Plumergat, outra para 
Saint Avé, deixundo a estrada H- 
vre. 

A meia legua de distancia, am- 
bas as forças Tizeram alto, des- 
cansaram suas armas e conserva- 
ram-se immoveis, 

Rumo de Ouro voltou novamen- 
te parn onde estava Cadoudal. 

— Tendes ordens particulares a 
dar-me general ? 

— Uma só: tome olto homens e 
segue-me; quando vires o jovem 
republicano com o qual almocel, 
cahir de seu cavalo, joga-te so- 
bre elle com os teus oito homens 
antes que tenha tempo de se de- 
eecmbaraçar e fal-o prisioneiro. 

— Sim, gencral. 

— Sabes que quero encontral-o 
£ão e salvo. 

— Está combinado, general. 

— Escolhe teus olto homens. 
M. Montrevel prisioneiro e sua pa- 
lavra duda — podes agir como 
quizeres. 

— J5 se não quizer dar eua pa- 
Javra ? 

-— Envalve-o de maneira que 
não possa fugir e guarda-o à vie- 
ta até que o combate termine, 


— Sejs ! respondeu Ramo de 
Ovro lançando um suspiro, só- 
mente é bem triste conservar os 
braços cruzados emquanto os com- 


penheiros lutam pela defesa de 
nossa causa. 
— Ora essa! quem sabe ? tal- 
vez todos tenham seu quinhão! 
Depois passou os olhos pela 
planice e vendo seus homens & 


purte e os republicanos formidos 
em columna cerruii de combate, 
disse; 

— Um fusll ! 

*Prouxecram-lho o que pedia. 

Cadondal, recebeu-o apontou pa- 
rm o ar e disparou 2 arma. 

Quasi no mesmo instante um 
tiro repercutiu no melo dos repu- 
blicanos, em resposta ao seu, 

As senhas tinham sido trocadas. 

Cadoudal, ergueu-sée nos estri- 
bos e exclamou: 

— Rapazes! todos já fizeram 
sua oração da manhã ? 

— Sim, respondcu quasi a tota- 
lidade dos couans, 

— Si houver alguem que aínda 
não a tenha feito, podo fazel-u 
agora. 

Cinco ou seis camponios ajoe- 
fharam-se e começarum a orar, 

= Gencrall General! pradarata 





diversas vozes com impaciencia, 
observas que o intmiso se appro- 
xima, 


O general] com um gesto mos- 
trou-lhes os chuuans ajoclhados. 

— Eº justo, rerrucarim es im- 
pacientos. 

Aqueles que oravam, 4 pronor- 
são que suas preces terminavam, 
se iam levantando. 

Quando o ultimo se ergueu, os 
republicanos já tinham, na sua 
murcha, vencido um torço do es- 
poço que os separava dos realistas. 

Marchbavam em tres fileiras, ca- 
da um com à largura de tres ho- 
mens. 

Roland vinha na frente da pri- 
meira fileira e o general Hatry 
entro a primeira e a segunda, 

Er facil recenhecel-os, polis 
eram os unicos que vinham mon- 
tados. 

Bntro os chouang, Cadoudal era 
o unico cavalheiro, Romo de Quro 
tomou o commando' dos oito ho- 
nens que deviam seguir Geor- 
EUS. 

-— General, disso um dolles, a 
orução j& estã feita e todo 0 mun- 
do prompio prra q fpatalhão., 


Centinug 
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NO MUNDO DA TELA 


FILMS ANNUNCIADOS PARA AMANHA 











Uma scena de “Charlie Chan, na Broadway”, que o Rex A linda interprete de “Casta Suzana”, que o Palacio 
estreará a partir de aman hã. annuncia para amanhã. 





Magda Schneider, em “Sublime Renuncia”, que será o cartaz Joséphe Calleia e Florence Rice, em “O Homem do Povo”, que o 
do Odeon a partir de amanhã, Pathé Palacio estreará amanhã. a 





Os tres principacs interpretes de “Mania de Hollywood”, em Ray Milland e Jean Arthur, em Garota de Sorte”, o cartaz 
exhibição no Metro, do Imperio para amanhã. 


